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OU 


MODO  DE  PREPARAR  OS  MEDICAMENTOS. 


Remediou. — Os  remedios  de  que  sc  compõe  o laborato- 
rio  do  medico  homoeopatha,  são  idênticos  aos  do  medico 
allopatha  ; sómcnte  são  colhidos  em  toda  sua  pureza  e 
empregados  em  sua  maior  simplicidade,  sem  mistura 
alguma ; assim,  as  plantas  indigenas  devem  ser  colhidas 
frescas,  e espremer-se-lhe  o sueco ; e as  exóticas  c seus 
produetos,  que  o commercionos  traz,  cm  estado  secco, 
preparam-se  sob  a fórma  de  tintura  espirituosa;  as 
substancias  animaes  seccas  e os  mineraes,  são  triturados 
e conservados  em  pó,  ou  dissolvidos  em  alcohol. 

Um  numero  considerável  de  experiencias  tem  feito 
conhecer,  que, os  medicamentos  infinitamente  attenua- 
dos  perdem  uma  parte  ou  a totalidade  de  sua  acção  pela 
mistura  das  outras  substancias  contidas,  ou  pola  appro- 
ximaçâo  de  emanações  aromaticas  ou  subtis,  se  não  se 
tem  toda  a precaução  na  escolha  e uso  das  localidades  e 
nos  utensílios  em  que  se  preparam  os  medicamentos 
usuaes.  Portanto  deve  ter-se  para  isso  um  quarto  es- 
pecial, de  uma  temperatura  igual  e não  muito  elevada, 
quér  no  estio,  quér  no  inverno,  onde  as  preparações 
jámais  recebam  os  raios  do  sol  e onde  não  penetre  cheiro 
algum  forte,  nenhum  perfume  e nenhum  gaz.  Os  me- 
dicamentos preparados  serão  do  mesmo  modo  conser* 
vados  em  lugares  que  estejam  ao  abrigo  da  luz,  do  calor 
e dos  açoroas. 


H 
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Vasillm. — As  vasilhas  destinadas  á preparação  serão 
apropriadas  ao  fim,  emui  bem  lavadas  em  muitas  aguas, 
esfregadas,  e enxutas  em  uma  toalha  bem  limpa  e 
só  própria  para  isso.  Se  fará  o mesmo  com  as  va- 
silhas de  conservação ; devera  ser  novas,  o mais  que 
fór  possível,  e se  certas  conveniências  exigirem,  que 
sirvam  duas  ou  mais  vezes,  púra  substancias  dilTe- 
rentes,  ter-se-ha  o cuidado  de  laval-as  anteceden- 
temente, ou  com  agua  de  diversas  temperaturas*  ou 
com  espirito  de  vinho,  para  se  não  expôr  a dar  a 
um  remedio  as  propriedades  de  outro ; a espantosa 
subtil  idade  que  a preparação  homceopathica  desenvol- 
ve ou  demonstra  nas  substancias  naturaes,  torna  mais 
que  provável  a suspeita  da  mistura  das  propriedades, 
com  a presença  da  menor  parcella  de  uma  substan- 
cia medica  com  outra : a lavagem  póde , em  rigor  , 
purificar  um  vaso  de  vidro;  o mesmo  não  succede 
com  uma  rolha  de  cortiça;  portanto  uma  rolha  de 
cortiça  só  servirá  para  um  frasco,  contendo  uma  úni- 
ca e mesma  preparação;  será  posta\fóra  se  o frasco 
mudar  de  destino. 

Almofarizes  e pilões. — Os  almofarizes  e pilões  desti- 
nados á trituração  serão,  quanto  fôr  possível,  de  porcel- 
lana  dura ; é essa  a matéria  que  corre  menos  risco  de 
se  descascar,  de  se  gretar  e de  guardar  nas  gretas  par- 
cellas  medicamentosas,  e de  fornecer  moléculas  que, 
trituradas,  se  tornariam  remedios,  tendo  propriedades 
mui  differentes  das  que  a preparação  exige. 

Toalhas. — As  toalhas  destinadas  a espremer  os  vege- 
taes,  devem  ser  próprias,  e novas,  todas  as  vezes  que  fór 
possível ; seria  mesmo  de  desejar  que  se  não  contentem 
só  em  laval-a3,  mas  que  sejam  repostas  todas  as  vezes 
que  se  mudar  de  substancia ; não  deve  amedrontar  a 
quantidade  de  toalhas  que  esta  precaução  parece  exigir 
e requerer ; as  preparações  homceopathicas  não  se  fazem 
sempre;  feitas e bem  feitas,  duram  muito  tempo;  facü 
seria,  no  correr  de  um  anno,  estabelecer  uma  pharmacia 
que  durasse  a vida  toda  de  um  pharmaccutico. 

Quantidades. — As  quantidades  em  pó  ou  em  gottas, 
devem  ser  minuciosamenle  exactas,  para  não  se  expór 
a graves  erros ; um  grão  de  mais  ou  de  menos  no  co- 
meço de  uma  preparação,  produz  uma  diíTerença  enorme 
se  a preparação  é,  por  exemplo,  levada  á decillionesima. 

O trabalho  da  preparação  não  deve  ser  interrompido  ; 
e se,  por  um  caso  urgente  e fortuito,  é-se  forçado  a 
suspender  o trabalho,  a substancia  em  trituração  deve 
seç  cuidadosamente  coberta  e fechada,  para  não  ser  al- 
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tenda,  nem  pelo  ar  e nem  pelas  matérias  estranhas  quo 
volteiam  no  lugar  cm  que  se  trabalha.  As  diluçóes  ou 
attenuações  no  espirito  de  vinho,  devem  do  mesmo  modo  * 
ser  feitas  com  escrupulosa  exaclidão;  a preparação  não 
deve  correr  o risco  de  não  ser  genuina,  na  incerteza  de 
ter-se  ou  não  lançado  uma  gotta  de  remedio  n'um 
frasco  de  alcohoi ; se  ha  incerteza  deve  lançar-se  fóra  o 
alcohol,  e recomeçar  a operação.  • 

Dissoluções. — As  dissoluções  aquosas  serão  feitas 
sempre  em  agua  distillada,  a (Ira  de  que  não  contenha 
em  si  nenhum  metal  e nenhum  sal  capaz  de  decompór 
o remedio  ou  mudar-lhe  as  propriedades.  Mesmo  esta 
agua  deve  ser  distillada  cm  um  vaso  novo.  c para  isso 
destinado,  a flm  de  que  não  conserve  molécula  algirma 
dc  pleo  ou  de  agua  aromatica.  anleceden temente  nelle 
contido.  O alcohol  lambem  será  o inais  puro  possível,  e 
enfraquecido,  se  é necessário,  com  agua  distillada. 

Para  ovitar  que  a distillação  de  agua  ou  de  alcohol  não 
introduza  ahi  parccllas  melallicas,  desligadas  do  alam- 
bique, é bom  que  se  empreguem  nessa  operação  vasos 
de  vidro,  unicamente  conservados  para  esse  uso. 

Alcohol. — O alcohol  deverá  estar  sempre  no  mesmo  gráo 
dc  concentração  c de  rectiflcação,  c se  é possível  em 
mais  alto  gráo,  a fim  de  obter  resultados  uniformes  e 
idênticos. 

Vehieulo. — O vchiculo  de  trituração  e dc  conservação 
das  substancias  seceas,  deve  ser  puro  e sem  acção  medi- 
camentosa. Para  isso  se  usará  de  assucar  de  leite,  reco- 
nhecido por  puro,  deseccado  e sobretudo  pulverisado; 
esta  pulverisação  deve  ser  recente,  porque  a pulveru- 
lencia  dá  a esse  sal  a aptidão  de  se  impregnar  dos  odôres 
que  podem  rodear  o bocal  que  o contém. 

Espatulas.  — As  espatulas  que  servem  para  a mistura 
da  substancia  em  trituração,  devem  ser  de  chifre  ou  de 
osso  ; todas  as  dc  metal  serão  severaraente  proscriplas. 

Attenuações  ou  iiluções. — As  attenuações,  quér  seccas, 
quór  húmidas,  serão  feitas  gradual  e progressivamente, 
de  um  modo  uniforme  e constante,  de  sorte  que  em  todo 
o tempo,  cm  todo  o lugar,  em  todo  o paiz  cilas  sejam 
exactamente  as  mesmas.  Por  isso  escolheu-se  por  cons- 
tante denominador  o numero  cem;  assim  a primeira 
attenuaçâo  de  um  pó  ò de  um  gráo  com  cem  grãos  de 
assucar  de  leite  ; a segunda,  de  um  grão  desta  mistura 
com  cem  grãos  de  assucar  de  leite,  etc. ; do  mesmo  modo 
a primeira  dilução  ó dc  uma  gotta  de  sueco  preparada 
com  cem  gottas  de  alcohoi : a segunda  de  uma  gotta  desta 
mistura  com  cem  gottas  de  alcohol,  etc. 
d.  m.  2. 
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A operação  de  contar  cem  gottas  é longa,  minuciosa 
e incerta,  visto  a desigualdade  das  goltas;  não  poderia 
ser  repetida  uma  multidão  de  vezes  sem  occasionar 
erros  mais  ou  menos  graves;  a fim,  pois,  deevilal-os 
se  contará  exactamcnte  e com  cuidado  cem  gottas  de 
alcolrol  em  um  tubo  graduado  ou  em  um  frasco,  mar- 
car-se-ha  de  um  modo  mdelevel  a linlia  de  superticie  das 
cem  gottas,  c assim  se  terá  uma  medida  positiva  e cons- 
tante. O mesmo  se  fará  com  outro  tubo  para  agua  dis- 
tillada , de  maneira  que  se  conserve  para  cada  um 
desses  líquidos  uma  medida  idêntica. 

Logo  que  se  quizer  fazer  asdiluçóes  competentes  de 
nma  substancia,  se  preparará,  ou  se  porá  em  ordem 
successiva  o numero  necessário  de  frascos,  para  não  se 
expór  a commetter  erros;  cada  frasco  lerá  com  antece- 
dência o nome  da  substancia  c o numero  da  dilução. 

Plantas. — As  plantas  indígenas  devem  ser  colhidas 
logo  que  estão  em  tlór ; as  herbaceas  serão  apanhadas, 
lavadas,  pisadas  c espremidas  frescas  ; a Matéria  Medica , 
indica  a excepção  dessa  regra.  O sueco  obtido  por  meio 
de  uma  prensa  dc  madeira  bem  lavada,  será  immedia- 
tamente  misturado  á parte  exaclamente  igual  dc  alcohol 
puro  e encerrado  em  uin  frasco  arrolhado.  No  tim  de 
24  horas  destampa-sc-o,  c só  a porção  liquida  conser- 
va-se  parao  uso  ; a presença  do  alcohol  impede  qualquer 
alterarão  subsequente,  c a conservação  póde  ser  de  mui 
longa  duração,  se  os  frascos  ticarem  ao  abrigo  do  sol. 
Quando  o sueco  c,  por  sua  natureza,  muito  mucilaginoso, 
ou  albuminoso,  mistura-sc-lhe  dobrada  quantidade  de 
alcohol.  Seo  vegetal  contém  mui  pouco  sueco,  depois  de 
rachado  c pisado,  liumedecc-se  a pasta  com  o duplo  de 
alcohol,  deixa-se-os  um  pouco  dc  tempo  em  contacto  e 
depois  mrtte-se  a pasta  humedecida  na  prensa. 

Veqetaes  seccos. — As  matérias  vegetaes  seccas,  que  o 
commercio  nos  importa,  serão  tomadas  inteiras  pulve- 
risadas  no  momento  da  preparação  e immediatamente 
lançadas  na  quantidade  prescripta  de  alcohol , onde 
devem  liear  em  digestão  durante  também  um  numero 
prescripto  de  dias. 

Um  mui  pequeno  numero  dc  substancias  só  se  dissol- 
vem no  ctlier. 

A dissolução  dos  metacs  não  exige  preparação  par- 
ticular. 

Quanto  á trituração  das  substaneias  mineraes  ou 
simplesmente  seccas,  eis  como  se  deve  fazer. 

Tomai  um  grão  de  pó  eeem  grãos  de  assucar  de  leite, 
pisai  e misturai  em  um  almofariz  de  porcellana  e com 
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rcrla  força,  primciramcnle  com  um  terço  de  assucar, 
pouco  mais  ou  menos,  durante  quinze  minutos,  reme- 
chendo-se  de  tempos  á tempos  a mistura  comaespaltila, 
ajuntando-a  e apertando-a  no  meio  do  almofariz,  com  o 
pilão ; ajuntai  o segundo  terço  de  assucar,  pisai,  mis- 
turai, machucai,  pelo  menos  durante  vinte  e cinco  mi- 
nutos. O pó  obtido  desse  modo  ò posto  n’um  frasco 
arrolhado , tendo  um  rotulo  cm  que  jvstá  escriplo  o 
nome  da  substancia  com  esta  indicação  u>.  que  designa 
que  o remcdio  está  no  centesi mo  poder.* Toma-se  então 
um  grão  desse  pó  e um  grão  de  assucar  de  leite,  repete- 
se  exactamente  a mesma  operação,  durante  uma  hora, 
pelo  menos;  essa  nova  mistura  será  immedialamente 
posta  em  um  vaso  arrolhado,  tendo  por  indicação  o 
nome  do  remédio,  seguido  deste  outro  signal,  ú.uwo, 
que  significa  que  nlltT  foi  levado  á dcz-ntillesima  po- 
tência, ou  :\  dez-millcsima  attenuação. 

Repetindo  terceira  vez  a mesma  operação,  leva-se  a 
substancia  á millionesima  potência,  que  é assim  indi- 
cada i,  isto  é,  um  milhão. 

Todas  as  substancias  d ;vem,  pois,  ser  trituradas  quatro 
horas ; o millionesimo  é o primeiro  gráo  de  preparação 
para  o emprego  thcrapculico ; é também  o ultimo  da 
operação  manual,  porque  para  obter  altenuações  mais 
elevadas,  todas  as  substancias,  sem  excepção,  são  depois 
preparadas  com  alcohol ; e deve  notar-se  que  todas,  a 
partir  da  triturarão  attenuanleá  millionesima,  são  des- 
envolvidas cm  agua  ou  alcohol . 

Para  obter  a primeira  diluição  alcobolica,  mistura-se 
em  um  frasco,  que  deve  ser  um  terço  maior  que  a rapa- 
cidade de  duzentas  gottas,  depois  dá-se-lhe  dez  sacodi- 
dellas,  pondo  a palma  da  mão  no  bocal  e o dedo  médio 
no  fundo  do  frasco.  Isto  feito,  põe-se  um  grão  só  a 
diluir  em  um  frasco  secco  e verte-sc  cem  gottas  do 
nlrohol  aquoso  em  cima  ; passado  pouco  tempo,  a agua 
dissolve  o assucar  de  leite,  e a substancia  medicamen- 
tosa dissolve-se  no  alcohol ; quando  o liquido  fica  claro, 
dá-se  duassacodidcllas  no  frasco,  então  tem  elle  o nome 
do  remedio  com  esta  cifra  051,  que  signilica  centefimo  de 
milhão ; deste  frasco  verte-se  uma  gotta  em  cem  gottas  de 
alcolioljiuro  ; saeode-se  duas  vezes  o frasco,  que  traz  esto 
signal  u,ó50i,  quequer  dizer  dez-milletimo  de  milhão.' Vm* 
gotta  deste  frasco  misturada  com  ceni  gottas  de  alcohol, 
faz  dar  ao  terceiro  frasco  o signal  n,  qnc  significa  bil- 
i ião.  Continna-sc  assim  a dilução  tão  longe  quanto  se 
quer:  e sempre  se  obtem  tres  diluções  successivas  c 
Ires  frascos,  por  cada  milhão.  Dahi  vCm  as  écguinlcs 
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expressões.  Tal  substancia  levada  á trigésima  dilução, 
por  exemplo,  ou  ao  trigésimo  frasco  ou  a decillioncsima  ; 
são  synonymos  e os  homeeopalhas  delias  se  servem  indis- 
tinctamenle. 

Tinturas.—  As  tinturas  espirituosas  das  substancias 
vegetaes,  exocticas  seccas,  se  attenuam  do  mesmo  modo 
exactamente;  e póde-se  também  triturar  os  pós  de 
china,  de  ipecacuanha,  etc.,  até  aomillionesimo,  c fazer 
depois  as  diluçõesalcoliolicas,  estas  gozam  de  tanta  acção 
como  as  diluções  das  tinturas. 

Võ-se  agora  que  uma  vez  feitas  as  preparações  pri- 
mordiaes  de  uma  ceVta  quantidade  de  remédios,  com 
todo  o cuidado  preciso,  tem-se  umu  provisão  diflicil  de 
esgotar,  pois  que  se  terá  necessidade  de  repetir  cem 
vezes  o ultimo  frasco  antes  que  o penúltimo  se  tenha 
acabado ; que  este  poderá  ser  esvasiado  cem  vezes  antes 
que  o antecedente  o esteja  ; e assim  por  diante.  E’  pre- 
ciso suppór  um  medico  singularmenle  occupado,  em  uma 
Pharmacia  espantosamente  afreguezada,  para  esperar  a 
possibilidade  da  preparação  ricterada  da  attenuação 
primaria  de  qualquer  matéria.  Ahi  só  ha  a larga  du- 
ração e o temor  da  alteração  que  disso  resulta,  que 
poderá  então  fazer  recorrer  á este, meio. 


Denominação  das  preparações. 


Para  não  confundir  entre  si  as  diversas  preparações 
homceopathicas,  ó preciso  convir  em  denominações  que 
representam  exactamente  o gráode  attennação  ou  de  di- 
lução á que  se  as  eleva,  onã  que  o medico  deseja  queellas 
tenham  sido  levadas,  se  elle  mesmo  não  é quem  pre- 
para ; pelo  que  se  observa  em  uma  grande  cidade,  será 
sempre  impossível  aos  médicos  prepararem  mesmo  os 
medicamentos,  portanto  devem  escolher  pharmaceu- 
ticos  instruídos,  conscienciosos,  que  comprehendam 
bem  a importância  da  exactidão  de  saas  preparações. 
Nas  cidades  pequenas,  ao  contrario,  e nos  campos,  nada 
será  mais  e mais  commodo  para  os  modicos  do  que  entre- 
gar-se á formaçãode  uma  pharmacia  completa,  da  qual 
poderão  trazer  sempre  na  algibeira  a porção  usual  da 
sua  pratica. 

Pódc  dar-se  ás  preparações  primordiaes  de  todos  os 
vegetaes  indígenas  o nome  de  tinturas ; eu  prefiro  do- 
signal-as  pelo  de  suecos,  bem  que  este  seja  misturado 
com  alcohol ; mas  como  está  reconhecido  na  pharmacia 
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horaocopathica  que  nem  um  sueco  se  prepara  sem  esta 
mistura,  6 risco  cahir  cm  algum  erro  ou  desprezar  este 
assumpto.  Eu  reservo  o nome  de  tinturas  para  o pro- 
ciucto  das  digestões  alcoholicas  das  substancias  seceas  não 
diluídas.  Assim  digo,  sueco  de  belladona , tintura  de  china. 
Douo  nome  de  soluções  ou  diluções  á esses  suecos  ou  tin- 
turas  indistinctamente,  logo  que  sobem  a qualquer  grão 
de  attenuaçâo. 

Quanto  às  substancias  seccas,  como  terras,  mctacs, 
sacs,  alcaloides,  etc.  ; conservo-lhes  seu  nome  proprio, 
ajunto-lhes  só  o epithcto  de  preparado , emquauto  clles 
são  só  triturados  e não  dissolvidos ; portanto  digo, 
mercúrio  preparado , hydragirum  preeparatnm  ou  hyihag. 
pp  ; succin  pp.  Logo  que  estas  mesmas  substancias  sao 
dissolvidas  em  espirito  de  vinho,  dou-lhes  o nome  de 
soluções  ; assim,  solução  de  mercúrio , sol.  hydrag. 

O gráo  de  attenuaçâo  é indicado  com  os  siguaes  quo 
já  se  viram  acima:  sol.  bellad  . oo,  o,ooo,  i significa, 
sueco  alcoholisado  de  belladona  no  centesimo,  no  dez- 
milesimo,  no  millionesimo  gráo;  são  o primeiro,  o se- 
gundo e o terceiro  frasco ; depois  as  designações  para 
os  frascos  subsequentes  serão  ooi,  u,ouoii;  11,  e indelini- 
dauicnte  do  mesmo  modo,  representando  sempre  a 
cifra  romana,  1 milhão,  II  billiões,  III  trilliões,  etc. 
A mesma  designação  c applicavcl  ás  substancias  seccas. 


Conservação  dos  mcdtaimeiUos. 


Todas  as  substancias  hommopathicas  sem  excepção 
devem  ser  guardadas  em  frascos  de  vidro,  fechado»  com 
rolhas  de  cortiça.;  as  soluções  acidas,  motallicas,  e ca- 
pazes de  alterar  a rolha  exigem  que  esta  seja  mudada 
todas  as  vezes  que  mostra  o traço  da  alteração  ; não  se 
deve  permittir  negligencia  alguma  sobre  isso. 

Esses  frascos  estarão  sempre  collocados  em  lugar 
fechado  e ao  abrigo  do  calor  e da  luz.  Jámais  esta- 
rão abertos;  e quando  fór  preciso  usar  delles,  se  os 
tapará  logo  depois  quo  se  tirar  a substancia  neces- 
sária. i 

Todas  as  substancias  seccas  que  attrahem  o ar  e são 
alteradas  por  elle,  devem  ser  postas  em  frascos  em 
tempo  seceo,  ou  se  o tempo  c huniido  ter-sc-ha  o cui- 
dado de  descccar  primeiraraente  o interior  do  frasco, 
pelo  calor  ; para  ellas  se  escolherá  frascos  mais  pe- 
quenos a liai  de  sc não  os  abrir  com  mais  frequência; 


!l  nicciONARicr 

tinalmente  se  preparará  novas  substancias,  logo  que  se 
perceber  os  peneirou. 

Os  ácidos  que  destroem  a rolha  deverão  ser  fechados 
com  rolhas  dc  vidro,  c depois  os  bocaes  untados  de  cera 
niollc. 


Distribuição  dos  remédios. 


Os  remédios  homccopathicos  são  ordinariamente  dados 
aos  doentes  em  fôrma  de  globulos  de  mui  pequeno  vo- 
lume, resultante  da  mistora  de  assucar  de  leite  coma 
quantidade  prescripta  do  medicamento ; o todo  junto 
não  deve  pesar  mais  de  um  grão  por  dóse.  Si  se  trata 
de  um  doente  que  não  consente  tomar  um  globulo,  pódc- 
se  misturar  a solução  com  mui  pequena  quantidade 
de  agua.  por  exemplo,  dezgottas  desta  para  uma  gotta  da 
primeira. 

0 medico  deve  designar  com  clareza  ao  pharma- 
ccutico  o grão  de  dilução  que  deseja  ; é assaz  inútil  para 
as  dissoluções  de  um  grão  muito  elevado,  recorrer 
aos  intermediários  entre  um  milhão,  um  billiâo,  um 
trillião,  etc.  A prescripção  escripta  toma  um  gráo 
de  precisão  indispensável  para  a pratica,  usando-se  tão 
sómente  da  cifra  romana  que  representa  um  dos  nu- 
meros acima. 

A mistura  deve  ser  feita  rapidamente  e o mais  perto 
possível  do  momento  em  que  o doente  deve  tomal-a. 

E'  muito  difllcil  na  pratica  dividir  uma  gotta  em 
fracções;  ó impossível  obter  exactamente  um  20”, 
Hm riO”,  um  103”,  de  gotta  ; portanto,  existem  medica- 
mentos dotados  de  tal  actividade,  que  cm  certos  casas 
de  doenças  em  que  cllos  convém  não  se  póde  e nem 
mesmo  se  deve  administrar  senão  cm  uma  fracção  mui 
elevada  de  gotta.  Para  obter  essa  fracção  emprega-se 
este  meio:  Verte-se  uma  gotta  do  medicamento  em  pe- 
quenos confeitos  dc  assucar,  dos  quaes  uma  centena 
pouco  mais  ou  menos  póde  ser  humedecida  por  cila ; 
deixa-se-os  seccar,  o que  se  opera  mui  promptamente, 
e guarda-sc-os  em  um  frasco  bem  arrolhado.  Este. 
modo  de  conservação  éde  um  emprego  muito  commodo 
para  o transporte.  0 medico  póde  então  dar  ou  pres- 
crever um  ou  muitos  desses  globulos  para  o doente, 
quórem  natureza,  quòr  misturados  c machucados  em 
uma  pequena  quantidade  de  assucar  de  leite.  Exprimc- 
sc  por  uui3  só  cifra  a quantidade  dc  globulos  que  o 
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doente  deve  tomar  c o grão  de  dilução  á que  deve  ser 
levado  o medicamento  de  que  ellcs  estão  embebidos. 

Exemplo : 

llecepe.  Glob.  campli.  ~ 

Signitica,  dai  dons  globulos  da  solução  de  carophora  na 
derillionesima  , isto  é,  do  trigésimo  fiasco. 

Este  signal  é empregado  nos  livros  homoeopathicos ; e 
quando  a quantidade  de  globulos  pôde  variar,  é indi- 
cado por  uma  virgula  entre  os  pontos;  assim-ü-'^’— 1 
significa  um,  ou  dons,  ou  tres  globulos  no  decillionesimo. 

Os  precedentes  dados  bastarão  para  todo  o leitor  ou 
pratico  intelligentc ; quaesquer  outros  processos  de 
detalhes  acham-se  nos  artigos  das  substancias  ou  dosi 
remédios  ã que  ellesse  referem  ; em  uma  sciencia  pra- 
tica, ondea  exactidão  é de  rigor,  nada  deve  ser  aban- 
donado ao  acaso  ou  á negligencia. 
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O que  é a hoiuocopatliia  f 


A homoeopatliia  é a scicncia  e a arte  de  curar  as 
doenças  de  uma  maneira  suave,  prompta,  certa  e du- 
rável, por  meio  de  específicos  determinados  à prior» 
em  qualquer  caso  de  doença. 

i. 

A vida  é o resultado  da  acção  ihcessante  de  um 
principio  invisível,  material,  dynamico,  ou  virtual, 
chamado  força  vital,  cujas  funcçôes  regulares  consti- 
tuem o estado  de  saude,  e o desaccórdo  o estado  de 
doença. 


2. 

A força  vital,  como  conservadora  da  harmonia  orgâ- 
nica, reage  constantemente,  e em  um  sentido  directa- 
mente  contrario,  contra  toda  modificação,  de  qualquer 
natureza  que  seja,  tendente  á alterar  seu  rithmo  re- 
gular.— Esta  reacção,  especial  sómente  aos  seres  vivos, 
chama-se  reacção  vital. 


3. 

E',  segundo  esta  lei  das  reacçôes  vitaes,  que  uma 
mio  mergulhada  n’agua  fria,  torna-se  mais  quente  de- 
pois que  se  a tira  da  agua,  tornando-se  tanto  mais 
quente  quanto  a agua  fôr  mais  fria,  e que  calafrios 
succedem  ao  calor , que  provém  de  um  exercício 
violento ; que  o vinho,  que  ao  principio  fortifica,  ao 
depois  enfraquece ; que  o café,  que  por  seu  efleito 
primitivo  nos  estimula,  e lira  o nosso  somno,  por 
seu  elfeilo  secundário  ou  reactivo,  nos  deixa  pesado  ao 
depois,  e com  uma  tendência  ao  somno. 

4.  , 

As  doenças  resultam  da  alteração  dynamica  do  prin- 
cipio, que  reage  e tem  em  harmonia  a reunião  das 
funcções  vitaes,  porque  ellas  não  são  mais  do  que  mo- 
dificações dynamicas,  e de  alguma  sorte  espirituaes 
deste  principio,  e das  mudanças  na  maneira  de  sentir, 
e de  obrar  do  organismo. 
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3. 

Mas,  se  as  doenças  não  são,  senão  modificações  de 
nossa  maneira  de  sentir  e de  obrar , não  se  podem 
cilas  manifestar  senão  por  uma  aggrcgação  de  sympto- 
mas  apreciáveis:  é sob  esta  nnica  fórma  que  podem 
cilas  chegar  ao  nosso  conhecimento.  Não  ha,  c nem 
póde  haver  outro  diagnostico  possível  e racional  das 
doenças,  que  aquelle  que  repousa  sobre  a observação, 
e annotação  da  totalidade  dos  phenomenos  morbidos. 

6. 

A homneopathia  não  investiga  as  causas  próximas, 
nem  a essencia  intima  das  doenças,  só  a Deus  acces- 
siveis,  mas  presta  uma  attcnção  especial  ás  causas 
predisponentes  e occasionaes,  que  devem  fazer  parte 
integrante  de  um  bom  diagnostico. 


7. 

A causa  predisponente  6 esta  disposição,  particular 
a certos  organismos,  de  contrahir  uma  doença  por 
uma  causa  occasional , que  teria  acção  sobre  outros 
organismos. 


8. 

As  causas  occasionaes  são  aquellas,  cuja  acção  imme- 
diata  sobre  a economia,  determina  o desenvolvimento 
da  doonça.  Elias  são  externas,  taes  como  o quente,  0 
frio,  a humidade,  a fadiga,  os  virus  contagiosos,  etc. ; 
ou  internas,  como  as  affecções  moraes,  os  embaraços 
na  circulação  dos  fluidos  (congestões),  os  virus  here- 
ditários, etc. 


9. 

Quando  o medico  conhece  as  causas  occasionaes  e 
predisponentes , e que  faz  um  apanhamento  exacto 
da  totalidade  dos  symptomas  externos  e internos,  sabe 
o que  é possível  saber-se  humanamente  de  uma  doen- 
ça ; tem  um  quadro  completo,  uma  imagem  fiel ; por- 
que, ainda  uma  vez,  as  doenças  existem  inteiramente 
em  suas  causas  e em  seus  symptomas. 
d.  m.  3. 
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10. 

Segue-se  daqui,  que  em  cada  caso  de  doença  não 
ha  mais  symptomas  que  possam  guiar  o medico  no 
curativo,  c,  se  pelos  meios  convenientes,  depois  de 
haver  afastado  as  causas,  elle  pódc  fazer  desapparecer 
a totalidade  dos  phenomenos  morbidos,  tem  debelado 
a doença.  Comtudo,  não  6 de  total  evidencia,  que, 
se  os  symptomas  morbidos  são  os  signaes  necessários 
da  alteração  do  principio  vital,  esta  alteração  desappa- 
rece  necessariamente  com  elles. 

11. 

0 principio  da  vida,  sendo  essencialmente  um,  e ani- 
mando o organismo  em  totalidade,  não  póde  ser  alte- 
ração parcial  da  força  vital,  nem  por  conseguinte  da 
doença  local.  Assim  uma  doença  qualquer  alfecta  sem- 
pre á todo  o organismo  : o que  na  allopathia  se  entende 
por  afTecção  local,  não  é na  homoeopathia  mais  que 
um  symptoma  de  afTecção  geral. 

12. 

Certas  epidemias  de  per  si,  e algumas  doenças  con- 
tagiosas, sempre  cm  tudo  semelhantes,  que  se  tratam 
por  específicos  geraes  e invariáveis , como  a escarlatina, 
a tosse  convulsa  (coqueluche) . a sarna,  a syphilis, 
etc.,  são  individuaes  f de  tal  fórma  individuaes,  que 
o mesmo  caso  morbioo,  não  se  apresenta  da  mesma 
fórma  cm  todos),  e por  isso  exigem  um  tratamento 
especifico  particular,  individual. 


13. 

As  doenças  são  agudas  ou  chronicas  : agudas  quando 
entregues  á si  mesmas,  qualquer  que  seja  a sua  du- 
ração, podem  em  alguns  casos  ser  curadas  pelas  únicas 
forças  da  natureza ; chronicas,  quando  igualmente 
abandonadas  a si  próprias,  cilas  tendem  incessantemen- 
te aseaggravar.  e acabam  por  trazer  a morte. 
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Modo  de  obrar  dos  medicamentos. 


As  expericncias  constantes  e uiui  circumstanciadas 
sobre  o homem  em  estado  perfeito  de  saude,  tõm  mos- 
trado que  os  medicamentos  applicados  no  organismo, 
produzem  efleitos  certos  sobre  determinadas  partes. 

Querem  alguns  que  este  phenomeno  dependa  de  uma 
irritabilidade  especifica  que  possuem  os  orgãosde  serem 
affectados  de  um  modo  particular  que  lhes  é proprio. 
Ha  funeções  organicas  diíTicilimas  de  explicar,  e por- 
tanto cm  algumas,  veem-se  phenomenos  que  á própria 
razão  não  sabe  interpretar  senão  por  meio  de  conjecturas. 
Os  resultados  apparccem,  e com  tudo  sc  ignora  o como 
foram  elles  desenvolvidos  : por  exemplo,  a expericncia 
mostra,  que  a camphora  tem  uma  acção  sobre  o cercbro, 
que  lhe  ò própria  ; a nux  vomica  sobre  o systema  gan- 
glionar, a ipecacuanha  sobre  o estomago.  a jalapn  sobre 
o tubo  intestinal,  o mercúrio  sobre  as  glandulas,  a di- 
gitalis  purpúrea  sobre  o coração,  e o apparolho  ouri- 
nario:  conhecc-se  que  tal  e tal  substancia  não  obrando 
de  preferencia  sobre  um  orgão,  que  compõe  um  appare- 
lho,  tem  o poder  de  obrar  sobre  todo  o systema. 
Acontece,  com  o que  levo  dito,  o com  o que  a pratica 
mostra,  que  o espirito  de  vinho  augmentando  a activi- 
dade  do  systema  arterial,  quando  chega  a desenvolver 
uma  hemorrhagia,  6 cila  dependente  do  estado  acci- 
dental  do  orgão  onde  foi  desenvolvida.  Isto  que  acon- 
tece com  o espirito  de  vinho,  não  acontece  com  a sabina, 
que  tem  sua  acção  especifica  sobre  o utero.  Portanto 
para  que  se  consiga  o curativo  das  moléstias,  c neces- 
sário que  se  conheçam  bem  as  partes  de  que  sc  compõe 
o organismo,  c o modo  directo  de  obrar,  sobre  cilas 
das  substancias  de  que  se  lança  mão  para  o restabele- 
cimento da  saude  do  homem. 
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O modo  ordinário  dc  tomar  o doou  tu  o medicamento 
homoeopatico,  6 á noite,  conservando  o espirito  tran- 
quillo,  e não  tendo  ceado. 

Em  outras  circuinstancias  o medico  indicará  o modo 
da  administração  medicamentosa. 

!Vm  molcttlu  agudas. 

Gomo  é de  observação  geral  que,  nas  moléstias  agudas, 
(jiiasi  sempre  lia  perversão  deappetite,  não  se  deve  negar, 
ao  enfermo  agua  mui  pura,  simples  ou  com  assucar, 
agua  de  cevada  ou  de  arroz,  mingáos,  mui  ralos,  de  ara- 
ruta, tapioca,  sagít,  ligeiramente  adocicados,  e caldos  de 
gallinha  ou  frangão. 

Moléstias  chronicas. 

Nas  moléstias  chronicas  a dieta  deve  ser  de  alimenta-  .. 
<;ão  simples,  porém  reparadora,  evitando-se,  quanto  fór 
possivel,  os  picantes  e os  ácidos  fortes. 

Condimentos  on  adubos. 

Os  adubos  que  convém  ao  enfermo  usar  nas  moléstias 
chronicas.  são:  o sal,  a manteiga  de  boa  qualidade,  o vi- 
nagre dc  Lisboa,  c com  preferencia  o branco,  a cebola  e 
o azeite  doce. 

Bebidas. 

Agua  assucarada,  vinho  dc  Lisboa  e cerveja. 

Usos  soclaes. 

0 uso  do  tabaco  é permittido  áquelles  que  estão  mui 
habituados  a elle,  bem  como  ode  fumar,  com  tanto  que 
não  engulam  a fumaça. 

lisos  hyglcnleos. 

Asseio  no  corpo,  na  roupa  e na  habitação,  permittin- 
do-se  os  banhos  mornos,  os  passeios  a pó  ou  a çavallo, 
evitando  os  excessos  de  qualquer  natureza,  sem  todavia 
irem  de  encontro  ao  livre  exercício  dc  suas  funeções,  se 
suas  forças  o permittirem. 
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METHODO 


DE  SE  ADMINISTRAR 


OS  MEDICAMENTOS  HOMtEOPATUICOS 

AOS  ENFERMOS. 


L'mo  dos  medicamentos  em  globulos. 

Nas  moléstias  agudas,  havendo  niuila  febre,  com  ou 
sem  dóres  em  todo  o corpo,  ou  internamente,  o me- 
lhor modo  de  administrar  o medicamento  homeeopa- 
thico  é fazer  dissolver  10  ou  12  globulos  em  quatro 
ou  seis  onças  de  agua.  mui  pura,  e dar  ao  enfermo  em 
pequenos  intervallos  (5,  10,  15  minutos)  meio  calix  de 
cada  vez.  Nas  moléstias  chronicas  se  dissolverá  tres 
globulos  do  medicamento,  em  uma  onça  de  agua,  e se 
dará  ao  enfermo  do  mesmo  modo. 

l'so  das  tintaras. 


No  caso  de  sc  preferir  tinturas,  se  empregará  uma  ou 
duas  gottas  para  cada  onça  de  agua,  que  bem  vascole- 
jada  se  dará  ao  enfermo. 

Os  medicamentos  assim  preparados  podem  ser  tanto 
para  uso  dos  adultos,  como  para  as  crianças. 

DynamlHaçúcs. 

Nas  moléstias  agudas  convem  as  5.*’  dynamisações, 
em  quanto  que  nas  chronicas  aproveitam  as  altas. 


CD,.  ctLX 
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oi  até. 
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m\m\  E YIIÜR4PELÍTICA  HOMffiOPATIIICA. 


A. 


ABATIMENTO.  — E' o sentimento  de  fraqueza  que 
se  experimenta  na  organização  e sc  combate  com  chin. , 
phospli.,  ac.— Sendo  o abatimento  moral,  os  melhores 
medicamentos  são:  staph. , bell.  e ignac. 

ABORTO. — E ’ a expulsão  do  feto  para  fóra  da  cavi- 
dade uterina  antes  da  época  ordinaria  marcada  pela  natu- 
reza.— Verifica-se,  o aborto  mais  facilmente  aos  tres 
mezes.  E'  precedido  de  dôres  no  utero,  no  sacro  e baixo 
ventre,  relaxação  dos  peitos,  horripilaçõcs , frio  nas 
costas,  sentimento  de  pressão  no  utero,  vontade  de 
ourinar,  fluxo  mucoso  pela  vagina,  e afinal  corrimento 
sanguíneo  pela  madre ; este  ultimo  symptoma  indica 
a proximidfade  do  aborto,  que  já  se  não  pódc  evitar 
senão  em  raríssimos  casos. — Quando  a criança  tem  che- 
gado já  a mais  do  seu  meio  termo,  a cessação  de  seus 
movimentos  6 também  um  dos  symptomas  indicativos 
do  aborto. — As  causas  mais  ordinários  são  : grande  com- 
moção  moral  ou  physica  (susto,  desgosto,  queda,  pan- 
cada) calor,  frio,  exercício  mui  violento,  coito  mui 
frequente  ou  violento,  febre;  as  cansas  predisponentes 
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sào  : grande  irritabilidade  nervosa  na  ntãi,  grande  fra- 
queza, estado  plethorico,  má  conformação,  etc.  São 
muitas  vezes  consequências  do  aborto,  além  da  perda 
da  criança,  mctrorrhagias,  c as  vezes  affecções  inflam- 
matorias ; mas  o symptoma  mais  penoso  que  lica,  é a 
fraqueza  do  utero  c a disposição  para  o aborto  na  pró- 
xima prenhez  e na  mesma  época. 

Methodo  curativo  ou  inillcaç&o  thcrapcutica. 

Os  principaes  medicamentos  para  prevenir  o aborto 
são: 

Chamomilla.  Quando  ha  grande  inquietação;  palpi- 
tação convulsiva  dos  membros ; dôres  violentas,  seme- 
lhantes ás  do  parto  ; leve  perda  sanguínea  pelas  partes 
genitaes ; — e n’outros  casos  , só  a febre  e frio  do  corpo 
são  symptomas  predominantes. 

Ipecacuanha,  auxiliada  por  sabina.  Convém  quando  ha 
calafrios,  calor,  pressão  na  madre,  com  perda  de  sangue. 

Nux  vomica.  Se  ha  ameaços  de  aborto  ao  terceiro  mez ; 
com  fortes  dôres  no  baixo  ventre  e no  sacro,  semelhan- 
tes ás  do  parto. 

Sabina.  Convém  se  ha  ameaços  de  aborto  ao  sexto  mez 
de  gravidez. 

Secale  cornutum.  Convém  na  metrorrhagia,  com  dôres 
semelhantes  às  do  parto;  — e n’outros  casos,  perda  con- 
tinua de  sangue,  acompanhada  de  cólicas. 

Belladona.  Convém  principalraente  contra  as  perigo- 
sas consequências  do  aborto  : febre  com  calor  na  cabeça, 
violentas  palpitações  do  coração,  c oppressâo  do  peito. 

China.  Tem  sempre  obrado  elíicazmentc  contra  a 
grande  fraqueza,  consequência  do  aborto. 

Ferrum  c hepar  sulphuris,  foram  as  vezes  empregados 
com  feliz  exito  contra  o aborto  e suas  consequências. 

Para  prevenir  o aborto:  bell.,  cham.,  croc.,  ipec., 
secai,  corn.,  scp. 

Para  abrandar  as  dôres  mui  violentas  do  parto  : cham.t 
sep. 

Para  as  dôres  mui  fracas  (parodinia)  convém : bell., 
kali.,  op.,  puis.,  secai.,  corn. 

Para  o desapparecimento  súbito  das  dôres  do  parto 
(anodinia)  convém:  bell.,  kali.,  op.,  puis.,  secai.,  com. 

Para  as  dôres  espasmódicas  convulsivas  durante  o 
parto  (adinospasmo)  convém : cham.,  hyos.,  puis. 

Para  as  dôres  que  acompanham  a expulsão  das  secun- 
dinas  fvYilgo  parcas)  convém:  am., cham., puis.,  rhus., 
sabin . 
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ABSCESSO. — Tumor  com  pus. 

Dá-se  o nome.  de  abscesso  a todo  ajuntamento  de  pus  • 

em  qualquer  cavidade  natural  ou  accidental.  Têm  os 
abscessos  seu  assento  em  orgão,  em  cavidade  sorosa  ou 
em  seio  forrado  por  alguma  membrana  mucosa ; as 
mais  das  vetes  no  tecido  eellular  interposto  entre  os 
orgãos,  e então,  ora  debaixo  da  pelle,  ora  em  alguma 
aponevro.se.  ora  no  tecido  eellular  das  cavidades  splan- 
chnicas.  Elles  também  permanecem  no  mesmo  assento 
ou  mudam  pouco  depois  do  principio  até  o lim  ; ou  polo 
contrario  se  dilatam  muito. 

Km  geral  não  têm  os  abscessos  symptomas  communs 
a todos.  A inílammaçâo  que  os  precede,  dura  até  o 
tempo  da  resolução;  a dôr  ê pulsativa,  passa  a gra- 
vitiva,  e de  ordinário  com  borripilamentos  irregulares: 
quando  o tumor  està  acccssivel  ao  tacto,  apresenta  fluc- 
tuaçao.  Os  principacs  medicamentos  para  combater  o 
abscesso  são : 

Silicea , hepar . s.  f Veja -se  fistula.) 

ABSCESSO  1)0  PEITO. 

Os  symptomas  são:  to.sse  forte;  expecto  ração  esver- 
deada e pútrida ; febre  liectica  ; especie  de  estertor 
cansado  pela  superabundauci  i de  mucosidades  nas  vias 
aereas. — Uma  tosse  secca  vinda  depois  do  desappare- 
cimento  dos  principaes  sjmptomas,  foi  curada  com 
amoiiitim  carbonicum.  , 

Silicea  convém  no  abscesso  que  se  estende  desde  o 
meio  do  sterno  até  ao  sovaco,  complicado  de  tosse  e 
suores  nocturnos. 

ABSCESSO  DA  UEGIÃO  EPIGASTRICA.  —Os  medica- 
mentos alie  mais  convém  neste  caso  são: 

Lycopod  e calcar ea  carb. 

ABSCESSO  DOS  GRANDES  LÁBIOS  DA  VULVA. 

Os  symptomas  são : ora  os  do  abscesso  em  geral,  mas 
muito  mais  fracos  e lentos;  ora  se  desenvolvo,  no  prin- 
cipio, mn  tumor  duro,  sem  vermelhidão,  nem  calor,  nem 
d«*r . Este  tumor  augmenta,  ainollcce  e se  faz  surda- 
mente doloroso;  manifesta-se  fluetuação ; a pcllc  aver- 
melha-se c se  iuflanima  levemente. 


Hethodo  curativo  nu  indicuç&o  therapeulica. 


Nux  vomica,  salina,  sepia,  zincam  e acidam  phospho- 
ricum,  têm  sido  empregados  com  proveito  e fizeram 
desappareccr  a disposição  para  o aborto  cm  pessoas 
atrectas  anteriormente  à esta  moléstia  ; tainbcm  apro- 
veita mercar,  e belladona . 
i».  m.  4. 
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Para  resolver  o abscesso,  sendo  inllainmatorio , os 
melliores  medicamentos  são:  ars.,  bry.,  puis.,  phosph., 
rhut.,  fiepar.  > 

Estando  endurecidos  convim:  bary.,wlc.,  carb.  an., 
iutl.i  Itich. 

Para  os  abscessos  ou  tumores  encliistados  os  pre- 
feríveis medicamentos  sãn  : calc .,  qraph.,  hepar.,  silic. 

ACCESSO.  E'  a reunião  de  symptomas  que  apparccein 
e desapparecem  para  de  novo  voltar,  como,  por  exempla, 
nas  febres  intermittentes.  cujos  accessos  têm  periodus 
que  separam  uns  dos  outros. 

Iraitilo.  — Aconititm  napellus. 

•Caracter  physiologico. 

0 aconito  é o airtiphlogistico  honueopathico  por  ev- 
pellencia,  e o succedaneo  da  sangria.  Nas  febres  açudas, 
6 o principal  medicamento,  sendo  administrado  com 
pequenos  intervallos.  Ellc  representa  o temperamento 
sanguíneo  nervoso  o o sanguinio  bilioso  (*). 

Tempo  da  acção. 

Sua  acção  estende-se  de  8,  a 2't  e a 'i8  horas,  nas  mo- 
léstias agudas. 

Medicamento#  a seguir-se. 

Depois  do  aconito,  conforme  oí"  symptomas  que  a 
moléstia  fôr  desenvolvendo,  convêm  arn.,  ars.,  hell., 
hry.,  ipec.,  con.,  sulphur. 

Anlitlolos. 

Para  combater  osoíTeitos  do  aconito,  convém:  cham., 
coff.  veratr.,  vinho,  vinagre". 

Aggravaçõe». 

Combalo-sc  a aggravação  com  hry.,  n.  vom.,  calc., 
rhus . 

Concordância  com  oalros  medicamentos. 

O aconito  concorda  cm  seus  cITeitos  com  a bell.,  bry., 
merc.,  n.  vom.,  phosph.,  puis.,  rhus,  sulph. 

f)  vid.  o f.°  vol.  da  miiilia  pailiofrenesia,  c o meu  Medico  do 
Povo.  Os  symptomas  do  aconito  sobre  os  differentes  appareliios 
orfanirns. 
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Mudo  do  wlministruçdn, 

FT  pratica  seguida  empregar-se  3 gl.  em  uma  onça 
d’agua  nitrada,  com  4 ou  (i  gottas  de  espirito  de  vinho 
de  Mi  gràos,  ou  duas  goltas  de  tintura,  que  vascolejado 
mui  I>em  se  «Iara  ao  enfermo. 

Indieaçàu  lltcra^cttiira. 


Oaconitum  napcllus  convem  na  alienação  mental  — 
angina  — apoplexia  — arthrito  aguda— astliiim — bleplia- 
rophtalmia—  bexigas  — cardiogma— cardite  - catalepgia 

— catarrho  epidêmico  — cephalalgia  - congeslOes — 
cronp  (angina  membranosa) — crostas  de  leite  — cys- 
tite — diapbragmite—  eucephalite  — enterite  — estran- 
gulamento intlammatorio  de  uma  liernra  — ferimentos 
—febre  artrítica  — febre  interimttenle  — febre  de  leite 
— febre  mesaraira — febre  rheumatica— febre  verminosa 

— febre  puerperal  —gastrite  — gonile  rbeuraalica  — 
bematemesc — hemoptia  — hemoptysps — liemorrbagia 
pulmonar  — hepatitis  — hydrocepbalo  — hydrocephalo 
agudo—  inflammação  rheumatica—  leucopblegmasia  do- 
lorosa— leucorrbéa  — melanosa  — miliaria  — miliaria 
purpurea  — odontalgia  — opbtalgia  — orchite  — para- 
lysia  — parotite — peripneumonia — pcrilonite  puer- 
peral — phthysica — pletora  — pleurodynia  — psoite— 
ifuei madura  — rbeumatismo — dór  aguda — rogeola  (sa- 
rampão)  — rubeola  — scarlatina  miliar  — spasmo  cm 
consequência  de  sustos  — suppressão  das  regras  — tosse 
convulsa  — trachcite  — tumefarção  do  pê — urticaria 
febril  — variola  (bexigas)  — vertigem  — vomito  — vo- 
mito de  vermes. 

Sijmj.  tomas  geraee  gue  desenrolce  o aconitu  uo  homem  s<iu-. 

Dòres  laneionanteson  rheumatismaes.  que  se  renovam 
pelo  vinho  ou  outros  diílusivos.  — SolTrimentos  que, 
principal  mente  de  noite  parecem  insupporlaveis  e que, 
pela  maior  parte,  desapparecem  na  posição  de  sentado. 
— Accessosde  dêres,  com  rubor  das  faces.  — Sensibili- 
dade dolorosa  do  corpo  e sobretudo  das  partes  doentes, 
por  todo  o movimento  e ao  menor  contacto.  — Dòr  de 
pisadura  c sensação  de  dormência  em  todos  os  membros. 

— Kepuxamentó  com  fraqueza  paralytica  nos  braços  e 
nas  pernas.  — Falta  de  força  ede  tirmeza,  dòres  e estalos 
nas  articulaçOes,  principalmente  das  pernas.  — Perda 
rapida  e geral  de  forças.  — Accessos  de  esvaimento, 
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prinripalmente  levantando-se  ria  posição  de  deitado,  e 
algumas  vezes,  eora  aflluencia  de  sangue  para  a cabeça, 
zoeira  nos  ouvidos,  pallidez  mortal  do  rosto  e calafrios. 

— Indisposição,  como  em  consequenria  de  uma  trans- 
piração supprimida,  ou  de  um  resfriamento,  com  dôres 
de  cabeça,  zoeira  nos  ouvidos,  cólicas  e detluxo.  — Sen- 
sação de  frio  c de  estagnação  de  sangue  em  todos  os  vasos. 

— Sobresaltos  nos  membros.—  Accesso  cataléptico,  com 
gritos,  ranger  dos  dentes  e soluços.  — Inchação  e côr 
anegrada  de  todo  o corpo. 

ADYNAMlA.  K’  o enfraquecimento  extremo  das  forças 
vitaes  a ponto  de  impossibilitar  o indivíduo  dos  movi- 
mentos ordinários. 

lmllençilo  thrrappnllr*. 

O estado  adynamicodoenfermorombate-se  com  chin., 
ars.,  ferr.,  suíphur. 

ADENITE . — ( Inflammaçâo  dns  glandulas. ) 

Belladona , acidnrn  mlphnricum  e txirytn  rarb.  são  os 
medicamentos  de  grande  importância,  para  combater  a 
inílammaçao  das  glandulas. 

AiDOITE  LABIAL.— (Inflammaçâo  dos  lábios  da  vulva.) 

Os  symptomas  são:  febre,  dôres  ardentes  e putativas 
nas  partes. 

Em  geral,  ronvôm : ambr.,  kreos.,nu.v  rom.,  puis., 
srrsl.  tom..  srp.,  sulpb . , thuia . 

Para  a inflammaçâo  dos  lábias  da  vulva,  edo  clitóris 
(ppisionose)  convem  dc  preferencia:  mcrc.  viv.,sep., 
thuia. 

AFFECÇÕES  MORAES.— Se  ha  alienação  mental,  com- 
bate-se com  brll .,  Iiyosc.,  stram  e lach. 

Se  ha  perda  de  conhecimento  coff.  op .,  mnningn. — 
Se  h»  delírio,  brll.,  stram.—  Se  ha  excitação,  co/f.,  lach. 

Se  ha  allucinação,  brll.,  ign.,  corr. 

Se  ha  idiotismo,  hell.,  hyosc .,  phnsph. 

AGALACTIA  — ( Falta  deleite  nos  peitos  das  mulheres 
paridas  edas  amas  de  leite.) 


JlrtHwIo  curativo  011  in^liraçào  thrrapcuflra . 

Agnns  raxtnx.  Tresdrtscs  restabeleceram  a secreção  na- 
tural do  leite  em  uma  nmlher  de  constituição  forte, 
que  não  podia  amamentar  seu  tilho. 

Para  a inflammaçâo  das  glandulas  mamarias  (Masto* 
no;ia''  o*  medicamentos  preferíveis  são:  bry .,  carb., 
an.,  (liam.,  con.,  phosph.,  sil. 


f 
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Para  a inflammação  dos  mamillos  (Hhelosia)  é prefe- 
ri vel : graph.,  Iyc.,pul mlph . 

Para  a secreção  abundante  do  leite  (galactoplerosia) 
convém:  brll.,  bry pnh. 

Para  a diminu;ção  da  secreção  do  leite  (galactochesia) 
convém : dulc. 

Para  a alteração  do  leite  ( galactocrasia ) convém: 
diam . 

AGITAÇÃO  PHYSICA.  Este  estado  morbido  do  homem 
combate-se  com  6(7/.,  lujosc.,  merc.,  tulphr.,  staphyx. 

AGONIA  é o ultimó  combate  ou  luta  entre  a vida  e a 
morte,  a qual  se  manifesta  por  um  stertor  nas  vias 
respiratórias.  As  moléstias,  que  não  acommettem  immc- 
diatamente  aos  tres  principaes  orgãos  da  vida,  isto  é,  o 
rerebro,  o coração  c os  pulmões,  obranvindirectamente, 
porque  minam  os  fundamentos  da  vida  e vão  pouco  a 
pouco  consumindo  as  forças,  até  paralysar  de  todo  as 
funcçóes  organicas.  Os  phenomenos  que  sobrevém  .1 
agonia  são  o embaraço  da  respiração  causado  pela  im- 
perfeição da  hematose,  que  obriga  as  artérias  a levarem 
sangue  negro  ou  venoso  aos  orgãos  enfraquecidos,  e como 
não  lhes  póde  restabelecer  a acção  que  gozavam,  a morte 
sobrevem,  como  consequência  do  prostração  vital. 

Na  morte  repentina,  e na  dos  velhos  decrepi  los,  não  ba 
agonia , c por  isso  nem  sempre  esta  precede  á morte. 

Indicação  therapenUca. 

Na  agonia  não  lia  medicação  possível,  e quando  cila 
é mui  prolongada  convém  administrar-se  ao agonisante 
aconitoou  bell.  para  acalmar  o systema  nervoso  caccc- 
lernr  o transito. 

AGEDaS  (molcstiasA. 

As  moléstias  agudas  são  as  que,  se  manifestam  com 
mais  ou  monm  gravidade  e percorrem  em  pouco  tempo 
os  seus  períodos.  Se  cilas  se  prolongam,  chamam-sc 
rhronicas.  Não  sc  podendo  com  precisão  determinar  o 
tempo  cm  que  uma  moléstia  aguda  póde  passar  á chro- 
nicidadc,  são  os  nosalogistas  concordes  em  dizer  que 
são  moléstias  chronicas  as  que  excedem  de  dO  dias. 

ALBUMINARIA  é a excreção  de  ourinascontcndo  albu- 
mina, cm  dissolução,  isto  è,  a excreção  da  ourina  côr  de 
leite  ou  albuminosa.  Embora  os  escriptorcs  lhe  assig- 
nalem  causas,  todavia  eu  as  não  aceito,  porque  a albumi- 
núria apparecedc  repente  sem  motivos  conhecidos,  como 
me  aconteceu  em  1860,  que,  gosando  de  boa  saude,  repen- 
tinamente, me  apparcccram  as  ourinas  «emclhantcs , 
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a lcilc.  Empregando  alguns  dos  meios  conhecidos  paia 
combater  esse  mal,  foram  e lies  baldados. 

Combinando  a acção  chimica  dos  dillerenlcs  agentes 
sobre  a organização,  dissolvi  um  grão  de  acetato  de 
potassa  era  meio  copo  de  agua  assucarada.  e o empre- 
gando internamente,  com  o intervallo  de  12  horas,  em 
tres dias  fiquei  completamenlc  restabelecido. 

ALBUGO 6 a mancha  branca,  ouamarella  que  se  fôrma 
na  córnea  transparente  dos  olhos  e cura-se  comuicr., 
rale.,  thuy .,  nrs.,  nulph. 

AMAUROSIS.—Gola  serena,  catarata  negra. 

Diminuição  completa  ou  perda  da  vista,  sem  notável 
alteração  na  organização  do  olho.  Em  alguns  casos  chega 
a pontododoente  não  dilíerençar  a luz  das  trevas:  então 
se  diz  atnaurose  completa.  N'outros  ainda  elle  divisa  os 
objectos  atravez  de  uma  especie  de  nuvem  : onmirose 
incompleta.  Ddr  surda  acompanha  ás  vezes  no  fundo  da 
orbita  a perda  da  vista  : a pu  pi  Ha  conserva-se  dilatada 
e de  limía  côr  negra;  o iris  cora  mura  mente  immovel, 
qualquer  que  seja  o grão  de  luz  que  dê  no  olho  enfermo ; 
a pupilla  de  ordinário  está  na  sua  fôrma  circular;  cm 
alguns  casos  passa  a triangular  <m  oval  ; pôde  lambem 
perder  a côr  preta  e mostrar  uma  rede  parda,  mas  ha 
então  alteração  na  estruetura  da  retina.  A physionomia 
apresenta  alguma  distracção  e desvio,  que  faz  suspeitar 
a perda  da  vista  antesde  se  verificar.  As  outras  fnneções 
não  ollereccm  notável  perturbação.  A nmltlyopia  éo  pri- 
meiro grào  da  amaurosc:  a pupilla  então  lorna-sc  larga 
e pouco  movei:  vê-se  de  foguinhos,  moscas  volantes, 
relâmpagos,  vista  enevoada. 


Indlraç&o  thcraprntira. 

Canabis,  valcriana,  belladona , euphrasut , sulphur , são 
muitas  vezes  medicamentos  efiicazes,  empregando-se 
repetidas  vezes.  Gota  serena  com  catarata,  em  conse- 
quência de  sarna  repercutida. 

Sulphur.  Convém  se  ha  sensação  como  de  plumazi- 
nhas  pegadas  a palpebra  superior. 

Para  o que  vê  moscas  voando  (myodosopsia)  convém  : 
mrre.,  cale.,  pltosph .,  rhus. 

Para  o que  vê  os  objectos  como  manchados,  convém  : 
amon.  mur.,  kali..  phosph. 

AMBLYOPIA  AMAUROTICA.—  Enfraquecimento  da 
vista,  precursor  da  amaurose. 

Belladona,  pulsatilla.  Convém  na  vista  nebulosa,  diplo- 
pia,  myodysopia,  hemeralopia,  c dilatação  das  pupillas". 
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UelfoJona.  Convém  no  enfraquecimento  da  vista  em 
consequência  do  resfriamento  de  topico  nos  olhos. 

Beltadona.  Convém  na  vista  nebulosa  complicada  de 
cardialgia. — Noutro  caso  sensação  pressiva  nos  olhos  e 
photophobia. 

Mercar,  solub.  eeaphrasia.  Convém  na  vista  enevoada, 
moscas  \olantes;  os  olhos  lagrimejam  e não  podem  to- 
lerar a lu/.. 

Bulsatilla  e Euphrosia.  Convém  na  grande  fraqueza  de 
vista,  lagrimarão  frequente,  pupilla  parda,  esbranque- 
cida. 

Haia.  Convém  no  grande  enfraquecimento  da  vista  e 
esta  nebulosa. 

Outros  remedios  lambem  apropriados  são  : phosphorus, 
stnuuoaium. 

China.  Convém  se  ha  dilatação  da  pupilla,  fraqueza, 
tremor  das  mãos,  fraqueza  do  apparelho  digestivo. 

Calcarea  carb.,  silicea,  acidum  nitricum,  phosph .,  petro- 
lium,  cnusticum , silicea , se  o olho  esquerdo  não  vê  quasi 
nada,  o direito  vê  tudo  enevoado,  as  palpebras  verme- 
lhas e inchadas,  e purgando  mucosidade  purulenta, 
convém  causticum. 

Para  a amaurose  (paralysia  do  nervo  optico) : bell., 
coa.,  hyosc .,  phosph . , pul s.,  secale  com.,  silic..  slram., 
sulpii. 

Para  o que  conserva  a vista  fixa  convém  de  prefe- 
rencia : bell.,  cic.,  slram. 

Para  o que  SulTre  lurvação  ou  deslumbramento  da 
vista  os  melhores  medicamentos  são  : kali,  silic. 

Para  o que  solfre  de  fraqueza  da  vista  convém:  anac. 

Para  o que  tem  a vista  obscurecida  (scotomia)  convém 
administrar-lhe  cair.,  cann.,  causl.,  con.,  euplir.,  Itepar 
St , phosph. , pais. , silic.  , sulph, 

Para  o que  sofTreu  momentaneamente  a perda  da  vista 
convém  : bell.,  hyosc.,  merc.,  nalr.  m.,  oleand.,  phosph., 
puis. 

Para  a ambliopia  ou  obscurecimento  da  vista  (pre- 
cursor da  ama u rose  ) convém  de  preferencia:  c<m.  , 
hyosc. , puis. , silic. , slram. 

Para  a photophobia  ou  o horror  que  se  tem  ã luz, 
convém:  ars.,  bell.,  euphr.,  nux  vom.,  rhus . , sulpàr. 

Para  a myopia  convém : phosph.,  puis. 

Para  a presbiopia  convém  : sep. , sile. 

Para  o que  solTre  confusão  das  letras  quando  lê, 
convém:  natr.  mur. 

Para  o que  senle  duplo  o objecto  que  vé  (diplopia) 
convém:  hyosc. 
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Para  o que  vé  os  objectos  iuui  aclarados  (galeropia) 
convém  : hyosc. 

Para  o que  vô  os  objectos  enfumaçados  ou  enevoados 
convém  : cale.,  caust.,  croc.,  phosph. 

Para  o que  vê  um  circulo  ao  redor  da  chamma  de  uma 
véla  ou  candêa  ( chrupsia  ) convém  de  preferencia : 
phosph .,  sulphur. 

Para  o que  vé  os  objpctos  como  fiainmas  de  fogo  (pho- 
topsia)  convém  : bell..  kali  carb .,  spig. 

Para  o que  vé  os  objectos  parecendo-lhe  fazer  caran- 
tonhas  convém  : bell..  hyosc.,  stram. 

AMENOKRHKA. — Suppressão  de  menstruos  ou  regras. 

As  causas  principaes  da  suspensão  das  regras  nas 
mulheres  são  : o temperamento  lymphatico,  as  alTecçÕes 
moraes,  os  desmanchos  na  alimentação,  a debilidade  ou 
fraqueza  organica,  os  aromas,  as  moléstias  chronicas. 


Indicação  thcraiieuUca. 

Graphites , sépia,  pulsatilla.  Convém  na  amenorrhéa 
com  perda  branca  e frio  do  corpo. 

Aconito  c cocculos  ajudados  de  scpia.  Convém  na  sup- 
pressão  de  menstruos  de  quatro  annos : dôres  de  cabeça, 
tosse  frequente,  palpitação  do  coração,  dôres  de  esto- 
mago,  flóres  brancas  e congestões  sanguíneas. 

Kali  carbonicum.  Convém  na  suppressão  de  menstçuos 
de  tres  annos,  em  consequência  de  susto;  frequentes  e 
violentas  dôres  no  baixo  ventre ; appeti te  desregrado  ; 
para  a noite  aggravam-sc  as  dôres  e a respiração  se 
torna  constrangida  c diflicil. 

Sulphur.  Convém  na  cessação  de  menstruos,  com  dôres 
de  cabeça,  vermelhidão  na  face,  violentas  dôres  na  re- 
gião uterina  (da  madre),  estremecimento  violentíssimo 
ao  dormir,  erupção  de  botõesinhos  com  coceira  no 
peito. 

Aconito  e pulsatilla.  Convém  se  ha  congestões  da  ca- 
beça, dôres  de  dentes,  c movimentos  convulsos. 

Pulsatilla.  Convém  se  ha  pallidez  da  face,  tensão  es- 
pasmódica no  peito  e continuo  arripiamento. 

Outros  remedios  apropriados  são:  calcaren  carbon.  , 
graphites,  nuv  moscata,  niuc  vomica , opium , phosph.  , 
sépia.  stramonium,  e nuis  que  tudo  sulphur. 

Ainda  mais  : 

Para  a suppressão  das  regras  (menostasia)  convem  : 
coa.,  graph.,  kali.,  lyc,,  puis.,  sulph. 

Para  o retardamento  das  regras  nas  raparigas,  se  pre- 
ferirá : caust.,  graph.,  kali.,  puis.,  sulph. 
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Para  as  regras  mui  prematuras : ambr.,  carbo  reg. , 
chain.,  ipec .,  nux  voin . , phosph .,  rAui.,  suftm. 

Para  as  regras  mui  retardadas  convém  ; can.it.,  con., 
cupr.,  dulc..  graph.,  kali.,  hjc.,  mag.,  mtr.,  mur., 
pui*.,  scp.,  sik.,  sulph. 

Para  as  regras  quésão  de  mui  curta  duração  convém: 
amm.,pul *.,  salphur. 

Para  as  regras  de  longa  duração  convém : cupr.  , 
lycop.,  mtr.  mur.,  nux  rom.,  plat.,  secai,  c.,  silic. 

Para  as  regras  mui  abundantes  (menorrhéa)  convém: 
bell.,  calc.,  ferr.,  ipcc.,  nux  rom.,  plat.,  sal/.,  secai  com., 
stram . 

Para  as  regras  que  apparcccm  de  côr  muito  escura 
convém  : cham.,  croc.,  nux  tom. 

Para  as  que  são  de  um  sangue  como  de  lavagem  de  car- 
ne (pallido)  convém:  bell..  dulc.,hyos„  sabin,,  bryon. 

Para  as  regras  que  vêm  cm  fúrina  dc  coalho  convem: 
cham.,  plat.,  rhus. 

Para  a menstruação  que  sc  manifesta  com  o sangue 
dc  consistência  viscosa  convém  : croc. 

Para  o que  é dc  qualidade  acre  convém:  kali  carb., 
silic. 

Para  as  regras  que  se  manifestam  com  ura  cheiro 
mui  fétido  convém : bell.,  bry. 

Para  as  ddres  que  se  manifestam  antes  das  regras 
convém  : calc.,  cupr.,  lyc  , puis.,  scp.,  sulph.,  ceratr. 

Para  as  dôres  e ouiros  phenomenos  que  se  desen- 
volvem na  oecasião  de  appareeerem  as  regras  convém  : 
liijosc.,  op. 

Para  as  ddres  c outros  phenomenos  que  se.  desen- 
volvem durante  o tempo  da  menstruação  convém  : 
amrn . , cham.,  graph.,  hyosc.,  kali.,  puis. 

Para  as  ddres  e outros  phenomenos  que  apparccem 
depois  das  regras  convém:  borax.,  crcos.,  graph.,  nux 
rom . 

Para  as  hemorrhagias  uterinas  convém:  bell.,  calc., 
chia.,  ferr.,  ipec.,  nux  com.,  sabin. 

Para  as  perdas  dc  sangue  fóra  do  tempo  das  regras  con- 
vém: calc.,  cham.,  ipec.,  phosph.,  rhus.,  sabin.,  silic. 

AMYGDALITE  é a in  liam  mação  das  amygdalas  ou 
favos,  a que  vulgarmcntcchamam  csquincncia:  cura-se 
com  bell..  tnerc.,  bnry. 

ANCIEDADE  MOllAL  é um  estado  afflietivo  da  alma 
que  se  combate  com  acon..  bell..  ar*.,  pui*. 

ANAS MiCA.— (Veja-se  HYDROPESIA  ANASARCA.) 
ANEURISMA. 

0 aneurisma  é ura  tumor  produzido  por  dilatação  da 

n.  ii.  ?j. 
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artcria.  Muilas  vezes  o aneurisma  a pparere  sem  causa 
conhecida.  O aneurisma  tem  dous  períodos. 

Primeiro  periodo. — Um  tumor  mais  ou  menos  arro- 
dondado,  pouco  volumoso,  sem  calor,  sem  mudança  de 
cór  na  pcllc,  desenvolve-so  no  trajectd  de  qualquer 
artéria.  Apresenta  movimentos  de  pulsação  izochronos 
aos  do  pulso,  e dcsapparecc  quando  o comprimem.  A 
compressão  feita  entre  o lado  do  coração  e o tumor 
diminue  a força  das  pulsações  ou  ns  supprime  inteira- 
mente.  Si  se  comprime  abaixo  do  tumor,  as  pulsações 
augmentam  em  extensão,  o tumor  desenvolve-se  lenta 
ou  rapidamente,  e quando  seu  volume  passa  a mais  con- 
siderável, constrange  os  movimentos,  causa  entorpeci- 
mento e infiltração  nas  membranas,  dilatação  vancosa 
das  veias,  diminuição  do  calor,  etc. 

Segundo  periodo. — Desenvolve-se  o tumor  com  maior 
ou  menor  rapidez  pela  rotura  das  túnicas  internas  da 
artcria;  elle  se  torna  desigual,  irregular  e doloroso, 
oITerecendo  pontos  molles  cm  que  se  sente  tluetuação; 
outros  duros  como  callosos  c resistentes.  Ahi  as  pul- 
sações são  imperceptíveis  ou  cessam  totalmenlc;  já 
então  não  dcsapparecc  pela  pressão,  mas  só  diminue 
algum  tanto;  continua  finalmente  o tumor  a crescer  ; a 
pclle  muda  de  cór;  passa  a róxa ; adelgaça  e indamma-se 
e abre  por  absorção  uleerosa  ; corre  o sangue  em  abun- 
dincia  e não  tarda  o doente  a morrer.  As  vezes  não  se 
rompo  o tumor,  mas  vem  sobre  elle  a gangrenadas 
partes  vizinhas  ou  da  totalidade  dos  membros. 

0 aneurisma  do  coração  tem  por  causa  os  grandes  es- 
forços, as  |»aixOes  violentas  que  fazem  que  as  paredes 
do  coração  augmentem  de  espessura  (hypertropnia)  ou 
sc  adelgassem  e diminuam  (atrophia). 

indlração  tlicrapeatlr». 

Sio  os  medicamentos  que  sc  tem  conhecido  mais 
oflicazes,  principalmente  o lycop.  applicado  interna  c 
cxtcrnamenle ; e ucon.,  muitas  vezes  repelido. 

Para  os  batimentos  fortes  do  coração  convém:  acon., 
cate.  , chin. , merc .,  iod.  , hjc.  , natr.  mur.,photph.  , 
puis.  , sep. , spig.  . sulphur. 

Para  os  bali  mentos  fortes  do  coração  com  anciedade 
convém : acon.,  co/c.,  Igc.  , pltosph . , ;m/s . , spig . 

Para  os  batimentos  fortes  do  coração  intermittentes 
convém:  chin.  , dig.,  natr.  mur. , phosph .,  acon. 

Para  os  batimentos  do  coração  como  estremecendo, 
convém:  calc. 
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ANGINA. — Esqmnencia. — Inflammação  da  garganta. 

Em  geral,  é a inllaimnação  das  membranas  mucosas 
que  se  distendem  do  interior  da  boca  alé  ao  eslomago 
c pulmões  exelusivamenle. 

Indlcaç&o  thcrapcntiea. 

Aconito.  Convém  na  violenta  angina  com  engorgila- 
meuto  da  lingua,  das  glandulas  soti-mavillares  direitas, 
c das  amygdalas;  de  sorte  que  não  pódc  o enfermo  fallar 
nem  cnguíir. 

Argentam.  Se  ha  aspereza  da  garganta,  e dór  de  es- 
coriação ao  tossir.  A garganta  parece  fechada  pelo  en- 
gonritamento  que  não  dá  passagem  aos  alimentos. 

Baryta  carbônica  e murialica,  são  indicadas  quando  ha 
disposição  para  suppurar. 

Btlladona.  Se  ha  tosse  secca,  deglutição  mui  dolorosa 
e engorgitamenlo  da  campainha. 

Cicuta.  Se  ha  engorgitamentoda  garganta,  que  ameaça 
sullocação,  c tem  por  causa  lesão  do  esóphago  por  alguma 
esqui  rola. 

Iodiuin.  Se  ha  considerável  engorgi  lamento  do  lado 
esquerdo  do  pescoço  e da  nuca  com  rijeza  destas  partes ; 
suppuração  das  amygdalas  e do  pharyngc. 

Jgnatia.  Sc  ha  picadas  c dôres  pressivas  nas  partes 
doentes. 

Alercurius.  Se  ha  febre,  d<3r  na  garganta,  vermelhidão 
da  glandula  parolida  e das  partes  musculares  lateraes 
do  pescoço,  arranhadura  por  delrazdo  paladar,  frequente 
expectoração  de  matéria  pituitosa,  língua  carregada  de 
mucosidadcs. 

Palsalilla.  Sc  ha  forte  imflammação  de  garganta  e 
partes  ambientes,  com  suppuração  e sensação  de  aspe- 
reza c de  escoriação. 

Outros  remedios  apropriados  são : hepar  sulphuris, 
rale.,  aconit.,  dulcamara,  bryonia,  cocculua , nitx  vo- 
mica.  acidam  nitriam. 

ANGINA  ClIllONICA. -Conhccc-sc  pelos  symptomas 
seguintes : 

O pharyngc  levemente  avermelhado,  parece  coberto 
dc  um  iniico  viscoso  ; sensação  de  encorgilaniento  com 
dôr  de  aspereza  e cxcoriação  cm  toda  essa  parte. 

luilicaçAo  therapeutica. 

Pulmtilla,  curou  estes  symptomas  palüativnmcnte  ; 
mas  renovaram-se  acompanhados  dc  picadas  surdas  nos 
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dous  lados  da  garganta,  e de  frequente  desejo  de  engu- 
lir.  Manganum  accticum  curou  radiralmcnte  a moléstia. 

Jgnatia.  Se  ha  sensibilidade  dolorosa  da  garganta, 
dôr  pungente  ao  cngulir,  frequente  desejo  de  engulir, 
com  sensação  de  uma  cavilha  na  goela. 

Outros  remédios  apropriados  são  : acultim  phospho- 
ricum , sabadilla , c nux  romica:  e contra  a disposição 
para  a angina — sepia  cbaryta  carbônica. 

ANGINA  CATARRHAL. — Quando  a irritarão  ataca 
toda  a membrana  mucosa  dos  bronchios  ou  mesmo  do 
laryngc. 


Indicação  tkcrapcutica. 

Mcrcurius  solub.  Convém  se  a membrana  mucosa  6 a 
que  mais  padece,  com  salivação. 

Pulsatilla.  Convém  se  ha  sensação  de  escoriação  e 
aspereza  na  gucla,  augmen  to  do  secreção  na  membrana 
mucosa,  engorgitamento  das  amygdalas  ou  favos. 

lMladom , e n outros  casos  mcrcurius  solubilis  seguido 
dc  bulia  dona  c de  dulcnmnra  administrados  alternada- 
mente são  os  mais  proveitosos  medicamentos  na  flegino- 
noide  da  garganta. 

ANGI N A M EM  BR  A NOSA . — (Crou  p . ) 

Este  soflrimcnlo  conhece-se  pela  voz  rouca,  respiração 
curta  c penosa,  com  sibilo  ou  estertor ; tosse  rouca, 
sibilante,  cliiante  c cantante.  Quando  se  aggrava. 
o constrangimentoila  respiração,  o doente  faz  esforços 
por  estender  o pescoço  para  cima  c para  traz  (symptoma 
contrario  ao  que  se  passa  na  peripneumonia,  e que  con- 
siste nos  esforços  do  padecente  para  encurtar  o pescoço, 
inclinando-se  para  diantcl;  violenta  febre  e somno- 
lencia,  quando  a moléstia  tem  tocado  a maior  grão. 

Indicação  tlicrapcuf ira. 

Aronit.  bastou  algumas  vezes  para  completa  cura  ; 
n 'outros  casos  aconit.  seguido  de  sjtongia  e de  hepar 
sulphur. , calcar.  ; em  outros  casos  aconit.  seguido  de 
i-pongia . 

Hepar  sulphur. , calcar.  Se  lia  inquietação,  o enfermo 
dá  voltas  na  cama:  respiração  sibilante,  ciciante  ; tosso 
rouca  e sccca  ; o doente  leva  a mãoao  laryngc  ; face  en- 
carnada ; odoente  viveem  agonia. 

Ilepar  sulphuris  convém,  edahi  a dezascis  horas  10 
gotas  de  spongia  tonta.  Symptomas : havendo  respiração 
alta,  sibilante ; falia  rouca,  incomprehensivel  ; grande 
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afflicção;  violentos  acccssos  de  tosse  rouca,  resoanle  c 
sibilante;  synoca  (febre  inflammatoria). 

Aconit.,  spongia  tosta.  Havendo  violenta  tosse  rouca 
c surda;  voz  rouca ; respiração  rapida  c estrepitosa; 
grande  febre,  Ae/wr  snlphur . calcar , fez  d csap parecer  a 
rouquidão,  que  resistira  aos  outros  dous  remedios. 

Aconit.,  depois  alternados  plmphor.,  hepar  sulph. 
cakar.  e spongia,  de  meia  em  meia  hora,  são  os  me- 
dicamentos preferíveis. 

Euphorbium  tambeniso  tem  empregado  com  proveito. 

ANGINA  POR  ABUSO  1>0  MERCÚRIO.  Combattc-so 
esta  especie  do  angina  com  os  antídotos  do  mercúrio. 

ANGINA  maligna,  gangrenosa  ou  gorrotilho.  Ma- 
nifesta-se por  hõrripilaçôes,  nauseas  e vomitos,  em  se- 
guida rigeza  do  pescoço,  dOr  e rouquidão.  Antes  de  24 
horas  apparccem  manchas  brancas  ou  cinzentas  c a 
gangrena,  e por  lim  a morte  no  3.“  ou  4.°  dia. — tíellad ., 
bartjta  carb.  ,amon.  carb. 

iíclladom,  arsênico,  chamomilla,  china.  São  preferíveis 
havendo  hálito  pútrido,  dentes  abalados,  voz  fanhosa, 
deglutição  impossível  de  comidas  solidas,  as  bebidas 
regurgitam  pelo  nariz,  picada  forte  na  gucla. 

ANGINA  PALATINA. — Angina  do  paladar. 

Nu.v  cômica.  Convém  se  ba  engorgitamenlo  da  mem- 
brana palatina,  com  dysphagia  (diíllculdade  de  engulir) 
e constipação. 

Phosphor.  Convém  se  a membrana  palatina  está  cn- 
gorgitada,  de  vermelho  azul,  gretada  ; grande  dyspha- 
gia ; indolência  das  partes  afTecladas;  a campainha  pa- 
rece rasgada,  e pende  profundamente  para  a oesophago. 

ANGINA  1)1)  PEITO. 

Accesso  de  estreitamento  espasmódico  do  peito  acom- 
panhado de  d òre.4  atrozes  que  voltam  por.intcrvallos 
mais  ou  menos  longos.  Combate-se  com  aconit.,  ve- 
ratrnm , lactara  virosa,  asa  fie  ti  da. 

ANGINA  PHARYNGEA. 

Petrolium.  Convém  se  ha  violentas  dôres  pungen- 
tes e picantes  no  pharyngc  por  detrás  c por  baixo  do 
laringe,  principalmenle  no  momento  da  deglutição;  os 
alimentos  c bebidas  provocam  dôres  fortíssimas. 

ANGINA  PETUITOSA,  ou  defluxionaria. 

Aram  macntatnm  ò o medicamento  nesta  enfermi- 
dade preferível. 

ANGINA  SCIRROSA. 

Asamygdalas  lornam-sc  engorgitadas,  endurecidas; 
fluxo  de  muco  fétido  pelo  nariz:  bclladona,  snlphur , 
sepia , e atirum  sãu  os  medicamentos  preferíveis. 
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ANGINA  SOROSA  HABITUAL. 

tiulphur,  scpia , baryta  carbônica  são  os  medicamen- 
tos mais  convenientes  para  combater  esta  especie  de 
angina. 

ANGINA  T0X5ILAR.  Amygdalitis:  apparccc  ás  vezes 
de  repente,  com  sensação  de  aperto  quejjarece  apro- 
ximar-se ao  peito,  com  ameaço  de  sulTocação,  medo 
da  morte,  impossibilidade  de  andar.  Combate-se  a 
amygdalitis  com  vários  medicamentos  que  são.- 

fíelladona.  Convém  no  engorgitamento  das  amygda- 
las ; deglutição  da  saliva  mui  dilücnltosa  e dolorosa,  o 
véo  do  paladar  muito  vermelho,  pescoço  e nuca  en- 
gorgitados  e rijos. — A disposição  para  a recahida  cede 
ao  uso  de  dukamara. 

Belladona.  Se  ha  febre,  congestão  na  cabeça,  dôres 
lanciantes  e pressivas  nas  partes  atlectadas,  que  se  ag- 
gravam  com  o fallar  c ongulir. 

Belladona.  Convém  se  a deglutição  6 quasi  impossível, 
alingua  sahe  fóra  da  boca,  o enfermonío  pôde  fallar. 

Belladona. Se  ha  grande  inflammação;  araygdalas  mui 
engorgitadas;  deglutição difficilima  c dolorosa  ; lingua 
carregada  de  uma  matéria  amarellada  ; fastio  ; grande 
calor  ; sôde  ; insomnia  ; delirio;  vertigens. 

Aconit.  Uma  gota  de  duas  era  duas  horas  é indica- 
ção mui  proveitosa. 

Ignatia.  Convém  nas  amygdatas  bem  inflammadas  e 
engorgitadas ; garganta  e interior  da  boca  vermelhos; 
lingua  revertida  de  pigmento  branco  e viscoso  ; dôres 
lancinantes  nas  goélas  fóra  e durante  a deglutição,  que 
provoca  picadas  até  nas  orelhas  ; predominando  arripia- 
mentos  de  frio. 

Mcrciirius  solubilis.  Convem  se  ha  febre  ; dôres  pres- 
sivas lancinantes  nas  amygdalas ; muco  viscoso  de  gosto 
muito  desagradarei  se  junta  na  garganta  c boca. 

Lachesis.  Convém  nas  amygdalas  engorgitadas,  ru- 
bras c dolorosas;  sensação  dolorosa  de  aperto  na  gar- 
ganta; deglutição  dilQcil  e dolorosissima ; febre  com 
calor  ardente. 

Outros  remedios  de  grande  proveito  lambem  são  : 
bári/ta  carb.  o njmgia. 

ANGINA  UYULAU. — (cuja  sédc  principal  éa  in- 
flammação da  campainha.)  Que  se  manifesta  por  engorgi- 
tamento considerável  da  campainha,  violentas  dôres 
apenas  o doente  faz  esforço  para  engulir;  deglutição  de 
líquidos  impossível.  Belladona,  éo  principal  inedica- 
luenlo. 

ANülEDADE  NOCTURNA.  — Afflicçáo  nocturna. — 
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Indicação  therapeutlca. 

Arsouctimédegrande  proveito  na  aíílicção  nocturna. 

Para  a anciodade  moral  convém:  ars.,  puis. 

ANOSMIA.  Perda  do  olplialo. 

Indicação  therapcuUcn. 

Cakarea  carbônica , quatro  dóscs  tem  restabelecido  a 
funcção  do  olphato. 

Para  a diminuição,  fraqueza  c perda  do  olphato  con- 
vém: bell. , calc.,  plumb.,  puis.,  sep.,  silic. 

Para  o que  tem  o olphato  mui  sensível  convém: 
aur.,  bell.,  lyc.,  nux  tom.,  phosph.,  sep. 

Para  o que  sofTrc  perversão  do  olphato  convém  : 
bell.,  calc.,  ars.,  sulph. 

Para  o que  conserva  a sensação  de  cheiro  de  cousa 
podre  convém  : bell.,  phosph. 

ANOREXIA. — E'a  falta  deappetitecaur.adopela  fraque- 
za do  estomago,  ou  pelo  estado  saburoso  ou  bilioso  do 
apparelho  gastro  intestinal.  A falta  do  appetite  lam- 
bem pôde  sobrevir  motivada  por  alfecções  moraes,  ou 
pelo  abuso  dos  licores  alcoholicus  ou  mesmo  pelo  ex- 
cessivo caior  da  atmosphera. 

Indicação  thorapcntlca. 

Bry.,  nux  vomica.,  cham  são  de  grande  vantagem  para 
este  incommodo. 

Aullmonlo  cní. 

Maneira  de  obrar  segundo  a época  do  dia . 

Obra  dc  manhã,  depois  do  meio  dia,  á tarde,  ã noite, 
porém  a maior  aggiavaçâo  é depois  do  meio  dia. 

Caracter  physiologico. 

Representa  o temperamento  sanguíneo  bilioso,  ner- 
voso e lymphatico. 

Tempo  da  acção . 

A sua  acção  se  estende  até  30  dias  em  alguns  casos 
dc  moléstias  chronicas. 

Medicamentosa  seguir-sc. 

Depois  do  antimonio  convém  empregar  pois.  e merc. 
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Antídotos. 

Para  destruir  os  cITeitos  do  antimonio  convém  licpar, 
merc. 


Concordância  em  sympt ornas. 

0 antimonio  concorda  com  a b?ll.,  nhospli.,  rlius., 
sulpliur,  c pariicularmcntc  com  a puis. 

Exacerbações. 

As  exacerbações  cansadas  pelo  antimonio  combntcm-se 
com  calc.,  puis.,  sulphur,  rlius,  scp. 

Modo  da  administraçio. 

O mesmo  que  com  os  demais  medicamentos. 

IndlrnçAo  llicraprulirn. 

O antimonio  convém  no  abscesso— astlima— darlro— 
— indigestão  — gastrite  clironica  — pbtliysica  — srar- 
latina  — varicc  bemorihoídal. 

Symplomas  graves  qnc  desenvolcc  o antimonio. 

Dúrcs  rbeiimaticas,  c inllammação  dos  tendões,  com 
vermelhidão  c contracção  na  parle  alTeclada.—  Repu- 
xamentos  ou  latcjamcntos  c tensão,  principalmente  nos 
membros.  — Os  symplomas  se  aggravam  com  o calor 
do  sol  depois  de  ter  bebido  vinho,  depois  de  jantar, 
de  noite  c de  manhã,  alliviam  durante  o repouso  e 
com  o ar  fresco.  — Grande  sensibilidade  ao  frio.  — Peso 
em  todos  os  membros.  — Fraqueza  geral,  principal- 
mente  de  noite  c ao  levantar-se.  Eminagrecimcnto , 
ou  grande  obesidade.  — Inchação  hydropiea  cm  todo  o 
corpo. 

ANTÍDOTO  OU  CONTRA  VENENO.—  E'  a substancia 
oue  tem  a virtude  do  neutralisar  ou  destruir  os  cITeitos 
dos  venenos  ingeridos  no  estomago.  O leite  c o azeite, 
embora  não  sejam  antídotos,  são  os  primeiros  recursos 
que  se  empregam  para  suspender  os  corpos  irritantes 
ingeridos,  a limdequenão  inflammcm  ou  corroam  as  tú- 
nicas do  estomago.  (Yid.  veneno  c seus  antídotos,  j 

ANTIPIILOGISTICOS. — São  os  medicamentos  que  de- 
primem o systema  circulatório  c que  produzem  o mesmo 
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resultado  que  a'  sangria.  Os  antiphiogisticos  homueopa- 
thicos  são  : aconito,  arnica , bclladom , a digitalis  e prín- 
eipalmente  o timbó. 

ANTRAX.  (Antraz,  carbúnculo,  pustula  maligna.) 

Dá-sc  este  nome  a uma  inflammarão  essencialmente 
gangrenosa  que  ataca  o tecido  cellular  subcutâneo, 
devido  ora  a uma  causa  externa  (pustula  maligna) 
e ora  a causa  interna  ( antraz,  ou  carbúnculo  pro- 
priamente dito),  o qual  annuncia-se  por  um  cngorgi- 
tamento  acompanhado  de  dureza  e sontimento  de  tensão 
e de  ardor  queimante.  Este  engorgitamento  faz  pro- 
gressos rápidos ; propaga-se  a inflammação  á pelle,  que  se 
faz  de  vermelho  lívido  e carregado;  uma  phlyctcna 
apparece  no  centro  do  tumor  e cobre  uma  escara  ganrf 
grcnosa;a  mortificação  se  dilata  e acaba  invadindo  a 
profundidade  dos  orgãos,  si  se  lhe  não  acode  promp- 
ta  mente:  então  exhala  o enfermo  um  cheiro  intolerável 
e breve  morre. — Meio s curativos. 

Arsenicum  tem  muitas  vezes  produzido  bom  successo 
no  tratamento  da  pustula  maligna. 

O antraz  na  nuca,  com  consumpção  do  tecido  cel- 
lular, lafcidâo  e febre  foi  curado  com  silicea . hepar 
sulph. 

ANUS.  — E'  o orifício  externo  do  intestino  recto. 

Esta  parte  do  corpo  é ordinariamente  acommcttida 
de  varias  enfermidades,  como: 

Abscesso  que  se  combate  com  caust. 

Aperto  spasmodico  combate-se  com  Nux  vom. — La- 
cheses. 

Ardor  continuo.  Convem— -Arsênico.— Merc. — Puis. 
— Lacli.— Sulphur. 

Ardor  durante  as  dijecções.—  Merc.—  Puis.—  Lach. 

Botões  ou  borbulhas  ao  redor  do  anus.  Convem  caust. 

Botões  hemorroidaes.  Combatem-se  com  — Ars.  — 
Baryt . c . — Graph . — Sulph . — Merc. 

ANURIA  é a suppressão  das  ourinas,  que  se  manifesta 
em  algumas  enfermidades  e quasi  sempre  6 um  symp- 
toma  fatal. 

APHTHASou  sapinhos,  são  pequenas  ulcerações  cober- 
tas de  uma  crosta  branca  que  appareccm  na  bocca  das 
crianças.  Curam-se  com  Merc. — Allum.— Rhat.— Cale. 

APPETITE  MORBOSO  ou  falta  de  appetite  ou  appe- 
lite  extravagante  combate-se  com  : 

Vcratrum,  cliin.,  nux  vom.,  rhus.,  sep.,  silic. 

APHONIA. — Privação  da  voz,  ou  a voz  que  mal  se  per- 
cebe em  consequência  da  inflammação  da  glotis. 

Bclladom  uma  gotta  convém  na  aphonia  em  con- 
d.  m.  6. 
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sequencia  dc  resfriamento,  movimeiilos  convulsivos  da 
face,  frio  glacial  do  corpo. 

Barytn  carbônica.  Havendo  aphonia  por  paralysia  da 
lingua. 

Phosphor.  Havendo  cspccic  de  murmurarão  por  entre 
os  dentes,  congestões  na  cabeça,  palpitações  do  coração, 
convulsões  dos  membros  ao  tempo  do  somno,  erupções 
dartrosas. 

Cansticum.  Curou  uma  aphonia  que  se  manifestou 
em  consequência  de  espasmos,  que  durava  havia  jã  Ires 
mezes;  e contra  a qual  se  ensaiara  sem  successo  anti- 
monium  crudum  e pnotphor. 

Para  restabelecer  o timbre  da  voz  os  principaes  me- 
dicamentos são:  carb.  ceg ■ , pliospli . 

Se  a voz  é ouca  convem:  spong . , veratr. 

Se  a voz  é rouca  convém:  carb.  veg.,  tiros.,  mang. , 
plmpli.,  spong. 

Se  a voz  é fraca  convém:  ang.  , canth.  , hepar , 
veratr . 

Se  a voz  é tremula  convém : inert  . 

Se  a voz  pouco  se  percebe  convém:  merc. 

APNEA.— Falta  de  respiração.  (Veja-se  lambem  scf- 
focação.) 


Indicação  tlicrapcutica. 

Ipecacuanha.  Convém  na  falta  de  respiração,  grande 
incommodo,  suor  frio  na  testa,  temor  da  morte,  calor 
geral,  alternando  com  frio  e paílidez. 

Cuprum.  Convém  na  perda  dc  respiração  nos  meninos, 
todas  as  vezes  que  começam  a chorar,  com  tracção  espas- 
módica das  pernas,  que  as  pucha  para  traz. 

APOPLEXIA. 

E’  a apoplexia  a perda  mais  ou  menos  completa  do 
movimento  e do  sentimento,  á tempo  em  que  a res- 
piração e circulação  continuam. 

Immobilidade,  perda  de  conhecimento  e insensibili- 
dade total ; face  rubra,  balofa  ; movimentos  convulsivps 
da  face. 


Indicação  therapcuflca. 

Ipecacuanha.  Havendo  coma  vigi I , insensibilidade, 
e perda  de  conhecimento. 

tíellailona.  Havendo  vertigem,  allucinaçõcs  da  vista 
c ouvido,  sob  paralysia  da  lingua:  arnica  umagolla  : 
stramon ; hyoscyamus.—  Ucrcur.  solubilis  fez  desappa- 
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rec.er  a difTiculdade  da  falia  produzida  por  um  resto 
de  pôso  da  iingua. 

Boca  torta  para  o lado  direito;  perda  de  conheci- 
mento, falia  gagueja n te;  face  vermelha  balofa;  para- 
lysia da  mão  direita;  corrimento  da  saliva,  Iingua  grossa; 
somnolencia  rorn  lethargo;  pulso  cheio;  pulsação  das 
artérias  da  cahcça  ; incontinência  da  ourina ; belladom, 
uma  gotta  repetida  muitas  vezes,  e seguida  de  opiiim 
uma  gotta. — O quadro  dos  symptomas  que  ficam  depois 
do  uso  destes  remedios : Fraqueza  da  memória  e da 
vista,  falia  diflicultosa,  vasio  e ddr  pressiva  na  cabeça, 
fraqueza  e tremor  das  extremidades.  Muitas  ddses  de 
anacadium  e de  bani  ta  carbônica  completaram  a cura. 

Torpor,  perda  de  sentidos,  da  falia  e estertor  do  peito 
curou-se  com  duas  dóscs  de  belladom ; e contra  a pa- 
ralysia  das  extremidades  rhus  e cocculus. 

Apoplexia  em  um  sujeito  plethorico:  depois  de  uma 
sangria  que  a plethora  fazia  necessária,  o uso  de  nux 
vom.  e de  cocculus  restauraram  a saude. 

Arnica.  Apoplexia  em  consequência  de  uma  queda, 
paralysia  das  extremidades  esquerdas.  Cora  balbucia- 
mento  de  algumas  palavras  iuintelligiveis. 

Belladom.  Restabeleceu  um  sujeito  subitamente  sem 
sentidos,  borca  torta,  face  róxa  , braço  e pé  direitos 
paralysados,  insensibilidade,  queixos  cerrados,  labio 
inferior  pendente. 

BeUadona.  Paralysia  do  lado  direito  do  corpo ; enfra- 
quecimento de  todos  os  sentidos,  corrimento  continuo 
de  saliva,  face  balofa,  impossibilidade  de  engulir,  pulso 
cheio  e duro. 

Belladom.  Dysphagia  (diíficuldade  de  engulir),  con- 
stipação do  ventre,  face  balofa;  olhos  vermelhos  sa- 
hihdofóra  das  orbitas. 

Cocculus , duas  dóses.  Respiração  gemente ; paralysia 
das  extremidades  direitas. 

Ignatia  seguida  de  belladom.  Olhos  errantes,  pupilla 
voltada  para  cima,  face  balofa  e rôxa,  respiração  ge- 
mente, saliva  cseumosa  c algum  tanto  sanguinolenta, 
fortes  movimentos  convulsos  do  corpo. 

Nux  vomica , uma  gotta.  Perda  de  conhecimento,  ador- 
mecimento, falia  gaguejada,  pulso  cheio,  paralysia  das 
extremidades  inferiores  e dos  orgãos  da  deglutição. 
Abuso  do  café.  Além  do  uso  interior  da  nux  romica , 
dão-se  crysteis  de  agua  tépida  em  que  se  diluem  al- 
gumas gottas  da  3.1  diluição  desta  substancia.  — Arnica 
cura  a verligem-c  atordoamento,  últimos  symptomas 
desta  moléstia. 
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BeUculona.  Galiindo  o enformo  sem  sentidos ; cstupòr ; 
dilatação  das  pupillas;  face  rubra  c balofa;  injecçâodn 
conjunctiva  (membrana  mucosa  que  uno  o globo  do 
olho  ás  palpebras);  impossibilidade  de  fallar  c de  en- 
guli r. 

Outros  remédios  são:  coffea, aconit., opium,  pulsa  lilla, 
chamomiUa,  rhits,  veratrnm.  bryonia,  ignalia,  e acitium 
plmphoricum. 

lieUadom , coffea  e aconit.  São  os  melhores  preserva- 
tivos contra  novos  ataques  de  apoplexia.  Oopium  convém 
mais  que  tudo  nos  casos  de  excessiva  alegria,  com  fre- 
quentes risadas,  fallatorio  desconcertado.  Os  doentes 
levam  muitas  vezes  a mão  á cabeça ; conhecem  todavia 
ainda  perfeitamente  os  que  os  cercam.  — Se  a apoplexia 
é proveniente  do  eslomago  convém  nux  vom .,  bry., 
ign .,  ipecac. 

Alt  ATHMOSPHERICO.  tVid.  inlluencia  do  ar.) 

ARCHOPTOSE,  QUEDA  OU  SAHIDA  DO  INTESTINO 
RECTO. 


ladlcaçâo  theraprutica. 

Nux  cômica,  ignatia,  mercurius  solubilis.  Symptomas  : 
convém  quando  o recto  (intestino)  acha-se  negro  e 
lança  sangue;  está  mui  doloroso;  jactos  mui  custosos 
e com  grandes  esforços.  Senão  restabelecerem  o en- 
fermo aquelles  medicamentos  se  empregarão  os  seguin- 
tes : cal.,  ign.,  h/e.,  nntr.,  mur. , nu.v  com. , phosph., 
sepia,  sulphur. 

Para  os  incommodos  do  anus  convém  de  preferencia  : 
rarb.ceg.,  graph.,  kali,  nux  votn., phosph.,  sepia,  sulphur. 

Dependendo  de  hemorrhoidas  os  solTrimcntos  destas 
partes  então  convém:  graph.,  kali,  mur.,  puis. 

Se  o incommodo  6 no  perineu  (isto  é,  entre  as  duas 
vias)  convém  : alum.,  carb.  an.,  carb.  veg„  sulphur. 

ARCO  SENIL  é uma  mancha  branca  circular  ou  ar- 
queada que  apparcce  na  circumferencia  da  córnea  ou 
alva  dos  olhos  dos  velhos.  Esta  moléstia  combate-se 
com  merc.,  cale.,  sulphur. 

AftGEMON  è uma  pequena  ferida,  que  apparece  no 
olho,  entre  a córnea  transparente  e aesclcrotica  ou 
alva  do  olho.  Cura-se  com  merc..  calc.,  hepar. 

Arnica  montana.  (Arnica.) 

Caracter  physiologico. 

A arnica  representa  o temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. Ella  é o vulnerário  por  excelleiicia. 
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Duração  tia  acção. 

A arnica  tem  uma  acção  curta  ; porém  nas  moléstias 
clironicas  púdc  leval-a  até  o espaço  de  8 a 12  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

« 

Depois  da  arnica  convém  algumas  vezes  acon.,  ipec., 
rhus.,sulphur. 

Antídotos . 

Os  antídotos  da  arnica  são:  amm.,  campliora,  cliin., 
cic.,  ferr.,  ignat. 

Concordância  cm  symptomas. 

Concorda  com  bell.,  phospli.,  rhus.,  sep.,  sulphur. 

Exacerbações. 

Moderam-se  os  elíeitos  da  arnica  çom  calc..  jmls., 
sulpliur. 


Modo  da  administração. 

Sua  applicação  púde  ser  interna  e externamenle  nas 
contusões,  feridas,  etc. 

Indlrar&u  therupculica. 

A arnica  convém  na  alienação  mental  — apoplexia 

— arlhrite  — cachexia  causada  por  abuso  da  china  — 
cephalalgia  — commoção  cerebral  — contusões  — callos 
dos  pés  — coxalgia  — delirio  tremulo  — diarrhéa  — dõr 
abdominal  — dôres  depois  do  parto  — epilepsia  — epis- 
taxis  — exulceração  das  mamas  — febre  intermittente 
—febre  nervosa  — ferimentos  — furuneulo — grinpa  (ca- 
tarrho  epidêmico)  — hematocele  — hemoptea — íicmop- 
lysia  — hydroeele  — inílammação  do  pé  — inlersliguo 
— ischuria  — leucophlegmasia  dolorosa  — lcucorrlica — 
lumbago — luxação  — moléstias  das  mulheres  pejadas 

— metrorrhagia  — ophtalmia  — orchite  — pa.  .ilysia  — 
parotite — phthysica  — plcurodynia  rheumatica  — pleu- 
ropneumonia — prodagora — rheumatismo  — rogcola  (sa- 
rampão)  — rotura  do  perinéo  — scarlatina  miliar  — 
spasmos — febres  — tétano  traumático  — trombus  labial 

— tosse  convulsa  — varices. 
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Symptomas  gemes  gne  desenvolve  a arnica . 

Rcpuxamento  agudo,  picadas  formigantes  ou  dõres 
paralyticas,  sensação  de  pisadura  nos  membros  e nas 
articulações  c também  nas  partes  lesadas. — Dõres  de 
deslocação.  — Dõres  rheumaticas  e artbriticas.  — In- 
quietação das  partes  doridas,  que  constantemente  força 
a movel-as.  — Aggravação  de  dõres  de  tarde  ou  de  noite, 
assim  como  também  pelo  movimento  e mesmo  pelo 
ruido.  — Dõres  vagas,  que  rapidamente  passam  de  uma 
articulação  para  outra.  — Cansaço  doloroso  de  todo  o 
corpo,  com  cITervescencia.  — Rijeza  de  membros  depois 
de  qualquer  esforço.  — Tremor  muscular.  — Dormência, 
e alquebramento  de  todos  os  membros.  — Sensação  de 
agitação  e de  tremor  no  corpo,  como  se  todos  os  vasos 
estivessem  cm  pulsação. —Sensibilidade  exaltada  de 
todo  o corpo,  principalmente  das  articulaçõeseda  pellc. 
— Fervor  de  sangue,  e congestão  para  cabeça,  com  calor 
e ardor  nas  partes  superiores  do  corpo  e frialdade  nas 
inferiores. — Accessos  de  desraliecimento  com  perda 
dos  sentidos,  seguida  de  lesões  mecanicas.  — Convulsões, 
trismus  e tétanos  traumáticos.  — Perda  geral  de  forças. 
— Estado  paralytico  (do  lado  esquerdo)  em  razão  de 
apoplexia. 

Arsênico.  ( Acido  arsenioto .) 

Caracter  physiologico . 

O arsênico  é um  antiphlogistico  bomeeopathico,  e re- 
presenta no  homem  lodosos  temperamentos. 

Tempo  da  acção. 

Sua  acção  póde  durar  até  40  dias  nas  moléstias  cliro- 
nicas. 


Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  arsênico  póde-se  empregar  com  proveito 
china,  ipec.,  n.  vom.,  sulphur.,  voratr. 

Antídotos. 

Os  antídotos  do  arsênico  são: 

Carb.  veg.,  chin.,  ferr.,  graph.,  hep.,  iod.,  ipec., 
lacli.,  n.  vom.,  samb. 
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Concordância. 

0 arsênico  concorda 

Com  a puis.,  lyc.,  merc.,  n.  vom.,  pliosph . , rlius- , 
sep.,  silic.,  sulpliur. 


Exacerbações . 

Moderam-sc  as  exacerbações  do  arsênico  com  n.  vom., 
puis.,  bry.,  chin.,  rlius.,  sep. 

Indicaç&n  tlicrapeutira. 

O arsênico  convém  na  acnéa  — alienação  mental  — 
anasarca  — anUiraz — apoplexia  — arthrite — aslhma  — 
atropina  — catliarro  agudo — catliarro  intestinal  — ce- 
phalalgia  — cancro  no  labio  superior  — cancro  no  utero 

— carbúnculo  —cólera — cólera  asiatica  — cólera  ven- 
tosa — crostas  de  leite  — crostas  serpeginosas  — dartro 

— diarrbéa  — dita  aquosa  — dita  dysenterica  — epilep- 
sia—febre  intermittente  — dita  typhoide  — gangrena 

— gaslralgia —gastrite  — grippa  (catliarro  epidemieo) 

— hematemesis  — hematúria  — hemoptysis  — hemor- 
rhoidas  — empigem  — moléstia  do  mar  (enjõo)  — mo- 
léstia musculosa  de  Werlhof — moléstia  escrophulosa  — 
nostalgia — redema  dos  pés  — ophlalmia  — pemphygo 
sanguíneo — photophobia — phthysica — pleurisia  rheu- 
matica  — prosopalgia  — plvalismo  — queimaduras  — 
rheumatismo — scarlalina  miliar — scialica  nepvosa  — 
spasmo  — scirrho  do  utero — dôr  do  estoraago — stoma- 
cacia  — tabes  — tinha  da  cabeça  — tosse  convulsa  — tu- 
mefaeção  da  orelha  — dôr  do  pé  — ulcera  — ulcera  gan- 
grenosa  — urtlcaria  chronica  — vomica  abdominal  — 
vomito  — vomito  chronico  — vomito  das  mulheres  gra- 
vidas— zona. 

Symptomas  geracs  que  desenvolve  o arsênico. 

Accessos  de  solTrimento  com  anxiedade,  frio,  perda 
rapida  de  forças  c vontade  de  deilar-sc.  — Ardência, 
principalmente  no  interior  das  partes  aflccladas,  com 
dôres  agudas  c tractivas.  — Dôres  nocturnas,  as  quaes 
são  resentidas  éiiranle  o somno,  e de  tal  maneira  in- 
supportaveis,  que  levam  ao  desespero  e ao  furor.  Ag- 
gra  vam-se  os  soirriraentos  ouvindo-«e  fallar,  assim  como 
depois  da  comida,  de  manhã,  ao  levantar-se,  dc  tarde, 
na  cama,  deitando-se  sobre  a parle  atfectada,  ou  descan- 
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sando,  depois  de  ter  feito  exercícios  prolongados ; o 
alliviam-sc  com  o calor  exterior,  conservando-sc  de  jié, 
andando,  ou  com  o movimento  do  corpo.  — Apparição 
de  soffrimentos  por  intermittencia,  ou  accessos  perió- 
dicos.— Inchação  oedcmatosa  com  dôr  ardente  nas  partes 
aflectadas.  Indolência  e horror  a qualquer  movimento. 

— Falta  de  forças,  fraqueza  excessiva  e asthenia  com- 
pleta. até  a prostração,  algumas  vezes  com  paralysia  da 
maxilla  inferior,  olhos  ternos  e encovados  e a bocca 
aberta.  — Perda  rapida  de  forças  e. sensação  de  fraqueza, 
como  por  falta  de  alimento.  — Impossibilidade  de  andar, 
vontade  de  conservar-se  deitado. — Conservando-se  dei- 
tado, as  dôres  são  mais  fortes,  porém  logo  que  se  le- 
vanta, cahe-seem  debilidade.  — Magreza  c atropina  de 
todo  o corpo,  com  suores  colloquativos,  grande  fraqueza, 
face  terrosa  e olhos  fundos  e encovados. — Accessos  de 
convulsões  violentas,  spasmos  e tétanos.  — Accessos  de 
epilepsia,  precedidos  de  ardor  no  estomago,  pressão  e 
calor  nos  hombros,  que  sóbe  ã nuca  c ao  cerehro,  com 
vertigens.  — Incharão  oedcmatosa,  e inchação  de  lodo  o 
corpo,  principalmentc  da  cabeça  e do  rosto,  com  in- 
chação do  ventre  c engurgilamonto  das  glandulas. — 
Tremor  de  membros,  principalmente  dos  braços  o pernas. 

— Rijeza  e immohilidade  dos  membros,  algumas  vezes 
com  dôres  agudas  c rheumaticas.  — Paralysia  e contrac- 
ção  dos  membros.  — Accessos  de  desfallecimento , ás 
vezes  com  vertigens  e inchação  da  cara.  — Sensação  de 
entorpecimento,  como  se  os  membros  estivessem  mortos. 

ARTHR1TE  OU  GOTA  AGUDA. 

Dôr  nas  articulações  com  inchação  inflammatoria,  ou 
a umas  vezes  chronica  e fria;  que  facil  se  mudam  em 
nós  gotosos;  a gota  é movei  em  seus  ataques'  subse- 
quentes, e póde  dar  lugar  secundariamente  a variadas 
perturbações  nas  funeções  especialmente  nas  digestivas. 
(Flatulência,  aecumulação  de  pituita,  nas  primeiras 
vias,  apepsia,  obstrucção,  etc.,  etc.) 

Indicação  Ihcrapoullca. 

Aconito  repetidas  vezes,  depois  mercúrio.  — Gota  em 
todas  as  articulações;  dôres  violentíssimas , cruéis, 
pressivas;  não  póde  o sujeito  deilar-se,  estar  sentado, 
nem  mudar  de  situação;  o joelho  direito  c pé  esquerdo 
inchados;  de  noite  as  dôres  tornam-se  insupportaveis 
ao  menor  movimento  e tacto;  repuxamentos  e abalos 
em  todos  os  membros. 

Arnica . Depois  daqucllcs  *remcdios  se  ainda  ficam 
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abalos  puxalivos  no  joelho  e nos  tornozelos,  ijuc  sc 
mudam  cm  picadas  apenas  o doente  encosta  o pó  no 
chão.  r sensação  de  paralysia  em  todas  as  articulações  : 
1'uhatilla.  — Nux  cômica  eintiin,  quando  ha  rijeza  nos 
joelhos  e pés;  últimos  symptomas  tia  moléstia. 

Acon.it., puhatilla,  rlius.,  belladona.  Convêm  na  gota 
em  consequência  de  resfriamento;  engorgitamento  in- 
llainmatorio  do  joelho  direito,  com  impossibilidade  de  o 
dobrar  e de  mover  o pé  direito ; todo  o pè  direito  parece 
morto;  de  tempos  ã tempos  dõres  palpitantes,  mui  sensí- 
veis nas  articulações  atTectadas,  com  sensação  continua 
de  adormecimento;  exacerbação  nocturna.  A moléstia 
chega  também  á articulação  do  artelho  e ás  do  cotovelo 
c mão. 

Actwa spicatn.  Convém  se  ha  inchação  das  articulações 
da  mão  e do  pol legar,  com  dõrcs  atrozes. 

Aconil .,  pmmtilla  e rhus.  Convém  nas  dõrcs  lancinantes, 
cruéis;  leve  rubor;  leves  inchações  e rijeza  ora  de  uma, 
ora  de  outra  articulação  do  braço  esquerdo  e da  perna 
direita.  Picadas  no  lado  esquerdo  do  peito  ao  respirar; 
ás  vezes  tosse  fatigante,  com  cxpectoração  de  muco  mis- 
turado de  sangue  rubro-claro. 

Bryonia  ajudada  de  sulplntr.  Convém  no  artelho  do  pé 
direito  muito  engorgitado  e vermelho;  o dedo  grande 
do  pé  direito  inchado;  febre  inflammaloria,  com  au- 
sência de  sêde. 

Activa  spicata.  Convém  sc  ha  violentas  dõrcs  picantes 
e furantes  na  articulação  do  joelho  direito,  com  in- 
chação. 

Antimoniwn  cnultm.  Convém  na  gota  aguda,  com 
symptomas  gástricos. 

Arseniam.  Convém  se  ha  gota  em  uma  perna,  com 
puxamento  intolerável  das  cadeiras  até  aos  artelhos. 
O movimento  melhora  o estado  do  padecente. 

Arnica , uma  gotta,  repetida  tres  vezes.  Convém  nas 
dõres  roedoras  violentíssimas,  como  se  um  cão  estivesse 
arrancando 'a  carne  dos  ossos;  postura  inteiramente 
immovel ; inappetencia  ; vontade  amiudada  deourinar  ; 
febre  á noite  ; exacerbação  nocturna,  com  insomnia. 

Bryonia, puhatilla  e sulphur.  Convém  nas  dõres  cruéis, 
lancinantes  nos  membros;  sobretudo  nas  articulações 
com  leves  inchações,  rijeza  nas  articulações. 

Cocados.  Convém  se  ha  inchação  quente  dos  braços  e 
mãos  com  violenta  febre. 

Ledum.  Convém  se  ha  dõres  gotosas  aggravadas  pelo 
calor  da  cama  ; augmenla  a aggravação  até  ã meia  noite. 

Lycopodium.  Convém  se  ba  incapacidade  de  dobrar  ou 

d.  u.  7. 
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üeestendcr  a articulação  do  cotovcllo,  com  dôres  terrí- 
veis no  joelho,  e manchas  vermelhas  na  lihia. 

Phosphor.  Convém  na  pota  com  fraqueza  paralítica  nas 
coxas  e incapacidade  de  dobrar  os  joelhos  de  modo  natural 
e facil. 

Pliosphor.  Convém  na  pola,  havendo  inchação  do  arte- 
lho esquerdo  ; dores  pondo  o pé  no  chão. 

PulsaUUa.  Convém  nas  dôres  gotosas  do  pé,  que  tolhem 
ao  doente  encostar  o pé  no  chão. 

Pulsatillla.  Convém  se  ha  inchação  e rijeza  das  articu- 
lações da  mão.  pé,  c joelho  esquerdos;  intlammação 
erysipelatosa  do  pé  esquerdo;  picadas  fugitivas,  ora  na 
mão  ora  no  joelho. 

Pulsatilla.  Convém  se  ha  pota  no  joelho  depois  de 
grande  resfriamento. 

fíltododrcndoii.  Convém  se  ha  pota  que  depende  do 
tempo  procelioso,  e que  se  aggratfa  pelo  repouso. 

Itlius.  Convém  se  ha  inchação  dc  algumas  articulações 
dos  dedos  c rijeza  dos  pés,  depois  de  estar  sentado  ; a 
postura  sentada  faz  as  dôres  mais  fortes. 

Spigelia.  Convém  na  pola  de  um  rapaz  de  nove  annos: 
ha  ires  semanas  com  os  membros  dolorosissimos,  muitas 
vezes  não  póde  mover  as  mãos,  palpitações  do  coração 
violentíssimas,  respiração  curta  com  oppressão  do  peito. 

Ilnjonia  e china.  Convém  na  gota  aguda  das  articu- 
lações. 

Outros  remédios  apropriados  são ; aconit.  dissolvido 
cm  agua.  c dado  ;ís colheres  de  3 em  3 ou  de  4 cm  4 horas ; 
depois  aconit.,  bryouia,  nu.v , asar  um,  atiram,  causlicum, 
cocculns,  ferrum , dnleamara,  gtiajac.,  sulphnr , veratrum. 

Na  gota  os  medicamentos  que  se  devem  ter  sempre 
em  vista  são:  acon.,  bell.,  bry.,  colch.,  bali.,  Ied.,[merc. 
rlius.,  sabin.,  spontj.,  staph. 

Para  a gola  vaga,  que  é a jue minla  deuma  parte  para 
outra,  convém : puis. 

Para  a gota  nodosa,  isto  é,  a que  apresenta  intumes- 
cência das  parles,  convém  : co/c.,  rhotlod.,  staph.,  rhm„ 
bryonia,  silicea. 

AKTHIUTE  CHKONICA  — Gota  chronica. 

Muitas  nodosidades  gotosas  nas  articulações  do  an- 
tebraço e punho  edos  pés,  com  dôres  jialpilantes  pres- 
sivas  nos  membros,  espccialmen te  de  noite. 

ImlU-açio  tlirrapeutica. 

Zincam,  s epia,  pliosphorm.  silicea,  calcarea,  na t rum, 
petrolium , são  os  principacs  medicamentos. 
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loilium.  Convém  na  gota  inveterada  :•  sc  lia  dôres 
nocturnas  violentíssimas  em  muitas  articulações  sem 
inchação. 

Na  gola  ossaria  que  se  aggrava  com  a mudança  do 
tempo  convém  : sfwngia , asafat.,  snlphttr.,  llutya. 

ARTIIIUTE  VAliA. — Cota,  ora  em  uma  ora  em  outra 
articulação. 

Indicação  thcrapeutica. 


Arnica.  Convém  sc  o enfermo  é alfeclado  de  dôres 
vagas,  que  lhe  emharaçam  o livre  movimento,  ora  de  um 
membro  ora  de  outro,  e que  lhe  não  consentem  mover 
o corpo.  Acoile  a inchação,  ora  para  uma  parle  ora  para 
outra ; tem  os  pés  mui  dolorosos ; violenla  febre  ; sede : 
arnica  uma  golta  ; passados  cinco  dias  já  a moléstia  linha 
desapparccido. 

Se  as  articulações  acham-se  muito  inchadas  e de  rubro 
brilhante  , o menor  toque  ou  movimento  excita  grandes 
dôres,  que.  chegam  ao  cumulo  durante  a noite,  c tiram 
o som  no  : mangunum  carb .,  sulphur.  Symptomas  arlltri- 
ticosora  no  joelho  ora  no  pé  ; dôres  terríveis  ; inchação 
da  mão  direita. 

ASCAKIDES  OU  LOMUKIGAS. — No  corpo  humano 
geram-se  variedades  de  vermes  de  eslruetura  dilfe- 
rentede  todos  os  outros  que  se  podem  achar  fôra  delle. 
Estes  animaes  de  geração  equivoca  apparccem  no  cé- 
rebro, no  figado,  mesmo  na  carne  onde  se  cuida  não 
ser  possivel  que  entre  insecto  algum.  Estamos  certos 
que  existem  desenvolvidos  ou  incubados  milhões  destes 
animaes  dentro  do  corpo  do  homem  á espera  da  morte, 
para  se  desenvolverem  pela  decomposição  cadavérica  e 
assim  devorarem  a matéria  animal. 

Os  vermes  intestinacs  que  se  acham  no  recto  têm  o 
corpo  branqueado,  alongado,  fusiforme,  elástico,  del- 
gado nos  dous  extremos,  algum  tanto  obtuso,  sendo  um 
munido  de  tres  tubérculos  entre  os  quaes  se  lhe  des- 
cobre a boca . 

Os  symptomas  designados  e particulares  da  presença 
das  ascarides  são:  comichão  desagradavel  no  anus, 
especialmcnle  de  noite  ; dysuria,  estranguria  ; lenesmo, 
hemorrhoidas  simuladas;  corripimento  viscoso  pelo 
recto. 

Aconitum , asar  um,  calcarea  carbônica , cina.,  ferram,, 
ignatia , nux  vomica,  phosphorus,  spigelia,  sulpliur,  vale- 
riam são  os  medicamentos  indicados. 

Tem  sc  conhecido  que  são  poderosos  meios  para  des- 
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truir  as  asrarides  principalmcntc  a cale.,  chin.,  rimi., 
for. , igna.,  merc.  e sulphur. 

Para  as  evacuações  de  lombrigas  convém:  chia., 
sahnd.,  sitie.,  spir/.,  sulphur. 

Muitas  vezes  os  medicamentes  homoeopatliicos  fa- 
lliam,  c então  convem  empregara  santonina  misturada 
com  alguma  substancia  purgativa  ou  então  o sueco  da 
lierva  Santa  Maria  ou  mastruço. 

ASCITE. — Vide  hydbopesia . 

ASPHIXIA. 

Usamos  aqu i deste  termo  para  designar  a morte  appa- 
rente,  produzida  pela  suspensão  da  respiração. 

liiilteafão  tlicraiicuttea. 


Arnica,  chamamillo,  convém,  na  asphixia  em  conse- 
quência de  alguma  queda. 

Quando  a asphyxia  é dependente  da  immersãoda  agua 
ou  de  outra  causa,  ao  medico  é que  convém  empregar 
outros  meios  por  eíle.  conhecidos. 

ASTHMA. — Consiste  no  grão  morbido  de  irritação 
dos  nervos  do  pulmão  e fibras  musculares  dos  vasos 
respiratórios  earaeterisada  por  considerável  constran- 
gimento da  respiração,  que  volta  periodicamente,  e que 
não  anda  ligada  a outra  alTeeção  organica.  As  vezes  é 
precedida  de  phenomenos  particulares,  taes  como  des- 
ordens nas  digestões,  adormecimento  depois  das  respi- 
rações, arrotos  gazosos  insípidos,  bocejos,  ourina  sem 
cór,  leve  dispnéa,  lossesinha  sccca  c convulsa.  Outras 
vezes  ataca  de  súbito:  ordinariamente  vem  de  noite. 
Acorda  o enfermo  de  repente  por  um  considerável 
aperto  na  respiração,  sentimento  de  compressão,  cer- 
ração de  peito;  vé-se  forçado  a sahir  da  postura  hori- 
sontal,  e sentar-se,  inclinar  o corpo  para  diante  ou  a 
põr-se  de  pé.  A inspiração  c expiração  se  fazem  len- 
lamente  e com  uma  espccie  de  assobio.  Por  outra  parte 
a respiração  é nccelcradn,  arquejante,  interrompida  e 
intcrcortada  ; os  musculos  intercoslaes,  grandes  peito- 
raes  e dorsacs  se  contrabem  com  força ; o humerus  e 
omoplata  são  elevados  acima  por  seu  levantador,  para 
ministrar  ã contracção  dos  primeiros,  mais  favoravel 
ponto  de  apoio  ; a acção  do  diapbragma  parece  suspensa. 
No  meio  destes  syinploinas,  cuja  intensidade  avulta  ás 
Vezes  por  horas,  deseja  o doente  respirar  um  ar  frio  ; 
manda  abrir  as  janellas  e põe-se  á ellas.  Tem  a falia 
presa,  breve  ou  supprimida  ; tosse  secca  , rosto  inchado 
lívido  ou  pallido  e resfriado;  lábios  a geilo  de  quem 
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chupa;  olhos  lacrimosos.  A’s  vezes  senle  movimentos 
convulsos  ou  adormecimento  de  membros,  sflde,  palpi- 
tações , irregularidades  no  pulso;  desigual  distribuição 
de  calor,  que  augmenta  no  tronco  c diminuo  nas  ex- 
tremidades; abundante  corrimento  de  ourina,  largos 
suores,  lluxo  de  ventre,  e mais  raramente  passageira 
salivação,  insomnia  cmquanto  dura  o ataque. 

Violentos  espasmos  do  peito;  accessos  de  suíTocação, 
violento  repuxamento  espasmódico  de  todo  o corpo,  e 
agonias  mortaes; espasmos  de  garganta  ; face  rubra,  ba- 
lofa ; osolhos  sabem  das  orbitas : veratrum  album  ajudado 
de  ipecacuanha , nux  e pulsatilla  convém  neste  estado. 

Arsenicum.  Convém  se.  ha  respiração  sibilante  á noite 
ao  deitar ; aperto  pressivo  do  peito  e garganta,  que 
obrigam  o doente  a sentar-se  no  leito  e a curvar-se  para 
diante ; grande  ancia  ; suor  geral.  Dura  oaccesso  muitas 
horas,  até  depois  de  meia  noite.  . 

Arsenicum.  Convém  na  astlima  húmida  (complicada 
de  catarrho  pulmonar  chronico). 

Arsenicum.  Convém  na  asthma  espasmódica,  agonia 
mortal,  suor  frio. 

Arsenicum.  Convém  na  asthma  com  tosse;  opprcssão 
depois  de  se  deitar;  expectoração  de  mucosidades  vis- 
cosas brancas  amarelladas;  o menor  movimento  sus- 
pende a respiração;  fraqueza  e caducidade  do  corpo, 
com  dòr  em  os  membros  todos. 

tíelladona.  Convém  na  asthma,  com  oppressão  do  peito, 
respiração  constrangida  e diíficullosa ; não  péde  o en- 
fermo deitar-se  por  causa  da  oppressão  do  peito.  . 

liryonia  e nuxvomica,  dadas  alternadamente.  Convém 
no  aperto  do  peito;  a falta  de  rpspiração  desperta  o 
doente  uma  ou  duas  vezes  por  noite  ; pressão  no  meio 
do  sternum  ; expectoração  cscumosa ; a falia  c o movi- 
mento aggravam  a oppressão. 

Cannabis.  Convém  quando  o enfermo  é forçado  a estar 
junto  de  uma  janella  aberta  com  o corpo  inclinado  para 
diante,  a fim  de  evitar  o risco  de  sulTocação. 

Cuprum  carbonicum.  Convém  no  espasmo  do  peito  à 
noite  depois  de  deitado ; respiração  mui  curta,  anciosa 
e sibilante ; tosse  com  expectoração  de  muco  branco;  o 
padecente  é forçado  a sentar-se  na  cama  curvado  para 
diante. 

Ipecacuanha , uma  gotta  todas  as  noites,  até  que  ter- 
minem os  accessos,  na  asthma  espasmódica  nocturna. 

Lycopodium,  calcar  ea.  graphites.  Aproveitam  na  as- 
thma complicada  de  gota  em  um  homem  de  36  annos, 
em  consequência  de  suppressão  dc  sarnas. 
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Nu. c vomica.  Convém  na  asllima,  havendo  cerração  de 
peilo,  com  falli  de  respiração  durante  o movimento, 
oppressão  sulTocanle  no  leito,  que  obriga  o doente  a 
estar  sentado,  os  accessos  de  sulíocação  tornam-se  mais 
vioientos  para  a meia  noite,  violentos  apertos  do  peilo, 
tosse  sccca,  abalantc,  flatulência,  pyrosis,  ourina  clara 
aquosa,  humor  colérico,  fogoso,  não  disposto  a trabalhos 
de  espirito. 

Phosphorus.  Convém  nos  accessos  asth  ma  ticos,  com 
tosse  rouca,  expectoração  frequente  de  muco  misturado 
com  estrias  de  sangue. 

Phosphorus,  ajudado  de  pulsatilla  e nux  vomica.  Convém 
na  asllima,  com  lossimento  curto  e secco  ; picadas  na 
cavidade  peitoral;  arripiamento  continuo  com  lassidão 
e falta  de  força;  apparencias  do  phthysico  do  corpo 
(symploraas  exteriores  que  denotam  grande  disposição 
para  a phthysica). 

Phosphorus.  Convém  na  astlima  secca. 

Pulsatilla.  Convém  na  oppressão  do  peito  á noite,  em 
seu  auge:  o doente  não  pôde  deitar-se;  cerração  da 
garganta  ; sobresallos  no  somno  causados  por  accessos 
de  ancia ; tosse  com  copiosa  expectoração  de  muco ; 
falta  de  sede ; menstruos  pouco  copiosos  acompanhados 
de  symptomas  espasmódicos. 

Spontjia  c calcarea  carbon.  Convém  na  tosse  secca ; 
respiração  constrangida,  diílicultosa,  cerrada,  esterto- 
rosa,  arquejante;  cada  movimento  suspende  a respi- 
ração. Papeira. 

Sulphur.  Convém  na  aslhma  cora  olorrliéa  (corri- 
mento pelo  ouvido).  (1) 

No  começo  do  acccsso  convém  aconito  de  ij  em  f>  mi- 
nutos. Se  se  exasperar  o ataque  então  se  dará  bcllado- 
na.  Depois  o arsênico , spona .,  sulphur. 

ASTHMA  AGUDA  DE  MILLAR. 

Os  symptomas  são:  acccsso  súbito  de  dyspnéa,  ordi- 
nariamente de  noite;  respiração  arquejante,  sibilante, 
anciada  e entrecortada ; perigo  de  sulíocação ; tosse 
rouca,  semelhante  aos  latidos  de  um  grande  cão;  total 
ausência  de  febre.  Finda  o acccsso  por  espirros,  arrotos 
e vomitos.  Dorme  o menino  então  tranquillo,  e ás  vozes 
passa  o dia  seguinte  sem  iucommodo,  exceplo  a fra- 
queza. Volta  na  seguinte  noite  o accesso  com  força 
maior,  c assim  por  diante;  mas  ordinariamente  o se- 
gundo c terceiro  accessos  levam  o doente ; até  cm  aJguns 


(1)  Afiirmam-mc  que  o Páo-Brasil  é remédio  iufallivcl  para 
a asllima,  feito  cm  xarope  ou  lambcdor. 
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casos,  tem  sido  mortal  o primeiro  ataque. — Importa 
nâo  confundir  esta  aflecçâo  puramente  espasmódica,  com 
a angina  mcmhranosa  (croup),  com  a qual  muito  se  pa- 
rece. 

Os  symptomas  essenciaes,  que  distinguem  as  duas 
enfermidades  são:  na  asthma  de  Mi  liar  manifesta-se  su- 
nilamenlc,  ao  mesmo  tempo  que  o croup,  é sempre  pre- 
cedido de  symptomas  catarrliaes;  a asthma  de  Mil  lar  6 
uma  aflecçâo  inteiramente  apyretica,  o croup  é acom- 
panhado de  violenta  febre  inflammatoria ; os  symp- 
t ornas  do  croup  estão  sempre  presentes  e têm  constan- 
tcmenlc  a mesma  intensidade,  ao  mesmo  tempo  que  a 
asthma  de  Millar  'faz  remissões  e ató  intermissões ; a 
ourina  ó vermelha,  inflammatoria  no  croup,  c clara  na 
asthma  de  Millar. 

Indicação  theraiicutles» . 

Sambucus  nigra, duasdóscs.  Convêm  se  o meninoapenas 
adormecido  acorda  com  falia  de  respiração  e fica  muitos 
minutos  neste  estado. 

Outros  remedios  apropriados  são  : arsenienm,  asa  fw- 
titla , maschus. 

ASTHMA  DE  MILLAR  SIMULADA  ( ou  de  Wigand  ). 

Especie  de  asthma  descripta  por  Wigand,  que  olferece 
grande  semelhança  com  a precedente. 

Indicação  tlicrupcutica. 

IjHvacnanha,  opiwn. 

ASTHMA  TH Y MICA  DE  KOPP. 

Asthma  descripta  por  Kopp  e produzida  por  tuna 
aflcceão  do  thymus,  orgão  glanduloso  no  afastamento 
superior  do  mediastino  anterior. 

Os  principacs  symptomas  são:  accessos  tio  dyspnêa 
acompanhados  de  'inspirações  curtas,  sibilantes,  in- 
completas ; ás  vezes  a respiração  pára  completanicnte, 
e o menino  doente  é ameaçado  de  sulTocação,  tosse 
rouca,  violenta  e secca,  movimentos  espasmódicos  dos 
membros,  extremidades  frias,  faces  vermelhas.  Duram 
estes  symptomas,  alguns  minutos,  volta  depois  pouco  á 
pouco  a respiração,  e a criança  recobra  toda  a sua 
boa  disposição.  Esta  aflecçâo  só  ataca  meninos  de  tenra 
idade  (desde  algumas  semanas  até  dous  annos).  Os 
accessos  vêm  as  mais  das  vezes  de  manhã,  logo  depois 
de  acordar.  As  emoções  c excitação  vivas,  como  grilos, 
despeito,  etc.,  podem  lambem  provocai-os.  Pódc  n’alguns 
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caros  scr  mortal  a moléstia  por  sulTocação ; é porém 
as  mais  tias  vezos  sem  resultados  graves  nem  peri- 
gosos; os  acccssos  tornam-se  então  mais  fracos  e cessam 
ã final. 

A verdadeira  causa  desta  enfermidade,  e que  lhe  deu 
o nome,  parece  ser  a grandeza  e solidez  extraordinárias 
do  thymus,  e a diminuição  mui  lenta  deste  orgão. 
A estas  causas  se  ajuntam  irritabilidade  e sensibilidade 
demasiadas  dos  nervos  peitoraes. 

Indicação  Ibcrapcultca. 

Arou..  hepar  sulphuris,  spongia,  ipecacuanha , senega, 
fartaras  stibiatus,  são  os  remedios  que  se  dão  no  mo- 
mento dos  primeiros  symptomas  da  moléstia ; e contra 
a tosse  que  a acompanha  é de  muito  proveito  teratrnm 
e bclladona  allenialivamciile  com  heuar  sulphuris,  incr- 
curim  solabis  e conium , zincam,  plwsphorus . amoniam 
carbonicum , lachesis : em  alguns  casos  bclladona  cm 
repetidas  dóscs. 

ASTHMA  HÚMIDA  ( isto  é,  complicada  com  catarrhu 
pulmonar  clironico). 

Indicação  thrrapcutica. 

Zincam,  plwsphorus,  lachcsis,  ammonium  carbon .,  igna- 
tia,  mercarias,  pnlsatilla  e scilla,  são  os  medicamentos 
mais  apropriados. 

ATONIA  DO  ESTOMAGO.  E’  a fraqueza  com  flatu- 
lência, sensação  de  calor  e de  seccura  na  região  gaslrica, 
sede  quasi  inextinguível  ou  sem  estes  incommodos. 

Indicação  tlicrapcntica. 

Ignatia.  Convém  se  ha  flatulência,  dôres  vivíssimas 
na  região  gaslrica. 

Para  a atonia  physica  convém : con.,Utur .,  oleander , 
op.,  phosph.  ac. 

ÁTUOPHIA. 

E'  a diminuição  progressiva  do  corpo  ou  de  suas 
parles. 


Indicação  tlierapeutica. 

Os  melhores  medicamentos  para  suspender  atrophia 
do  corpo  são  nux,  bclladona.  sulphur,  calcarca  carbônica. 
Com  ventre  duro  arredondado,  extremidades  emmagre- 
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cicias  no  mais  alto  gráo,  museu  los  mui  frouxos,  diar- 
rhéa  contínua.  inchação  das  glaudulas  do  pescoço. 

ATROPHIA  OU  MARASMO  DOS  MENINOS. 

Indicação  lherapeutira. 

Arscnicum.  Convém  se  o menino  parece  um  esqueleto, 
a pellecomo  pergaminho,  o somno  nocturno  é inquieto, 
curto  e interrompido  com  estremecimentos  e sobre- 
saltos ; vomitos  de  alimentos. 

fíelladona  seguida  de  arsenicum.  Convém  na  atrophia 
mesenterica  dos  meninos  (causada  por  degenerecencia 
tuberculosa  das  glandulas  do  mesenterio)  : grande  ma- 
greza. pelle  secca,  inchação  das  glandulas  do  pescoço  e 
da  nuca,  inchação  do  ventre,  dejecções  diarrhaicas,  ver- 
des, em  picado  ; catarrho  continuo,  tosse  nocturna,  fre- 
quente, secca  ; somnolencia  lethargica  ; vomito  de  ali- 
mentos ingeridos,  grande  sôde,  frio  continuo  nas  mãos. 

Chim.  Convém  na  atrophia  dos  meninos,  com  vora- 
cidade e engorgitamento  de  massa  no  baixo  ventre. 

China  auxiliada  por  nux  tomica  e arsenic.  Convém 
na  atrophia,  com  constipação  pertinaz  c gritos  fre- 
quentes. 

.Vux  vomica.  Convém  se  ha  aspecto  descorado  e balofo, 
magreza,  desgosto  de  andar,  frequente  vomito  dos  ali- 
mentos ingeridos,  dureza  no  baixo  ventre,  ora  soltura; 
ora  constipação. 

Rhus . ajudado  de  calcarra  carbon.  Convém  se  ha 
aspecto  paliido,  ventre  duro,  grande  sêde , magreza, 
soltura  de  ventre  com  amiudadas  dijecções  mucosas, 
e ás  vezes  com  raios  de  sangue. 

Também  se  póde  empregar  sulphur , ou  alternado 
com  calcarea  carb. 

ATHEROMA,  é a inchação  ou  tumor  contendo  uma 
matéria  cm  fórma  de  papa  ou  pus  crasso  e grumoso. 
Combate-se  com  ars.,  hepar. co/c.,  merc.,  lycop.,  sulph . , 
lach. 

ATROPHIA  DA  MÃO. 


Indicação  therapeutica. 

Silicea.  Convém  na  atrophia,  com  fraqueza  e sen- 
sação de  estupor  nos  dedos  da  mão  esquerda.— Cura 
radical.  Póde-se  repetir  duas,  tres  e mais  dóses. 

Outros  principaes  medicamentos  para  o emmagreci- 
mento  geral  são : ars , chin.,  graph.,  iod.,  lyc.,natr.  mur., 
nu r.  rom.,  stann.,  sulph. 
o.  m.  8. 
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Para  a atrophia  parcial  dos  diíTercntcsorgãos,  convém 
os  mesmos  medicamentos. 

ATRESIA  é a occlusão  ou  fechamento  da  pupilla  pra- 
ticado pela  união  dos  bordos  continentes  do  iris  a não 
permittir  que  os  raios  da  luz  penetrem  dentro  do  olho 
a privar  completamente  a vista. 

Indicação  therapcnlira. 

No  começo  da  enfermidade,  o unico  meio  é a ope- 
ração. Havendo  receios  da  operação  convém : calc.,  bell., 
silic.,  xutphr. 

ASTHENIA  é a falta  de  forças  que  produz  debilidade 
geral  na  organização  humana,  causada  pelas  moléstias 
agudas  ou  chronicas,  ou  por  vicios  que  podem  induir 
até  na  moral  do  indivíduo.  A asthenia  pôde  proceder 
da  constituição  nativa  do  indivíduo,  ou  da  educação  ,e 
gene.ro  de  vida,  ou  de  accidcntes  que  causa  perturbação 
nas  funeções  orpanicas.  Qualquer  destes  tres  estados 
é susceptível  de  cura.empregando-.se  os  meios  conve- 
nientes a formjir  uma  nova  natureza. 

AUSCULTAÇÃO  #a  expioração  que  se  faz  no  peito  por 
meio  do  ouvido  para  se  reconhecer  pelos  ruidos  o es- 
tado dos  orgãos  contidos  na  caixa  lhoraxica. 

Atiruni . — Fotiatum.  — (oiro.) 

Caracter  physiologico. 

0 aurum  foliatum  representa  o temperamento  san- 
guíneo lymphatico. 

Tempo  da  acção. 

Sua  acção  é de  3G  a 40  dias. 

Medicamentos  a seguir- se. 

Depois  de  bell.,  china  c puis.  é que  convém  dar-se  o 
aurum,  e estes  mesmos  medicamentos  podem  seguir-se 
li  sua  applicação. 

Antídotos. 

Bell.,  camph..  rliin.,  cofT..  cupr..  inerc..  pul<..  spig. 

Concordância  em  symptomas. 

Com  bell..  lyc.,  puis.,  sep.,  snlphur. 
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Exacerbações. 

Moderam-sc  com  puis.,  rlius. 

Symjitomas  gcracs  que  o aurum  desenvolve. 

Dôr  de  contusão,  com  repuxamentos  agudos  c fra- 
queza paralytica  nos  membros  em  geral,  a priucip.il - 
mente  nas  articulações,  descobrindo  a parte  alíectada, 
de  inaniiã  ao  levantar-se,  c durante  o repouso  desap- 
parecem  quando  se  ergue.  — Dôres  lancinantes  nos 
membros,  com  qrande  abatimento. — Inllaramação  dos 
ossos,  com  dõres  nocturnas.  — Exostoses  na  cabeça,  no 
braço  e nas  pernas.  — Grande  agudeza  e ílnura  dc  sen- 
sações, com  sensibilidade  extrema  ã menor  dór. — Spas- 
mos  hestcricos,  acompanhados  algumas  vezes  dc  cliôro, 
e risos  alternativos.  — Grande  sensibiliilade  ao  frio,  ou 
grande  vontade  de  respirar  ao  ar  livre,  ainda  mesmo 
que  haja  máo  tempo,  porque  assim  a lli via . 

Indicação  thcrnpcuticn. 

O auriitn  convem  no  abscesso  — arlhritc  — aplitas  — 
cachexia  mercurial  — cária  — cepbalaigia  — cancro  do 
nariz  — cabida  do  utero  — convulsões  — dartro  — dito 
do  nariz — depilação  — cscamação  da  epiderme  — bernia 
inguinal  — bypocondria — icterícia — impingem  — indu- 
ração  dos  testículos  — molostia  eserophulosa  — dita  do 
nariz — melancolia  — metastase  do  leite  — ozena — pal- 
pitação do  coração  — prosopalgia  — syphilis  — terçol  — 
tumefaeção  do  nariz  — ulcera  da  língua — ulcera  escro- 
phulosa. 

AZIA.  (Vide  pybose.) 


33. 


BALANITE. — Innamtnação  da  glande  ou  cabeça  do 
mentulo,  causada  pelo  virus  syphiíitico. 

Indicação  lherapeutica. 

Aconil. , arnica,  mercurius,  rhus.  são  os  medica- 
mentos apropriados. 

Também  são  principaos  medicamentos : jacarandá , 
nitr.  ac.,  thtty. 
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BALANORRHEA.  Corrimento  da  glande,  isto  é,  da 
membrana  mucosa  da  glande  e do  prepúcio. 

Indicação  Iherapruflca. 


Mercurius,  cinnaburis  ajudado  de  nux  vomita  são  os 
mais  apropriados  medicamentos. 

BALBUClAMENTO. 

Especie  de  gaguejamento,  em  que  as  letras  b,  l e r 
especialmente  são  mal  pronunciadas. 

lndlcaçào  tbcrapeutica. 

Platitia  e mercurius  são  os  remedios  que  convém. 

BEBIDAS  (efTei tos  ou  resultados  das).  Se  é da  aguarden- 
te, lach.,  ars.  nux  com.,  op. 

Se  é do  vinho  ars.,  lycop.,  nux  com.,  op.,  silic.,  zinc. 

Baryta  carbouica.  ( Carbonato  de  baryta.) 

Caracter  physiologico . 

A baryta  carbônica  exprime  o temperamento  san- 
guíneo nervoso,  e também  o lymphatico.  E um  ex- 
cedente medicamento  para  o endurecimento  scirrhoso 
da  glandula  mammaria. 

Tempo  de  acção . 

De  15  a 20  dias,  cm  casos  de  moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  baryta  carbônica  convém  tartaro,  calc., 
dulc.,  chin.,  sulphur. 


Antídotos. 

Ant.,  tort.,  bell.,  camph.,  dulc. 

Concordância . 

Com  puis.,  phosph., sulphur. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com sep., silic.,  hepar,  kali,  lyc.,puls. 
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Symptomas  tjrraes  que  a banjta  desenvolve. 

Dures  nas  articulações  e nos  ossos  concavos. — Pressão 
crampoide,  ou  repuxauiento  com  fraqueza  paralytica, 
ou  mesmo  tensão,  como  em  consequência  de  encurta- 
mento dos  tendões,  em  dilTerentes  partes. — Dõrcs  trac- 
tivas,  agudas  nos  membros,  com  horripilação. — De 
noite,  tremura  de  mnsculos. — Abalos  e tremuras  de 
alguns  membros  e de  todo  o corpo,  de  dia. — Os  symp- 
tomas se  manifestam  particularmente  do  lado  esquerdo, 
e quando  se  está  assentado  dissipam-se  com  o movimento 
ou  ao  ar  livre. — Inchação  e endurecimento  das  glandulas. 
— Todo  corpo  peáado.— Grande  incommodo  e sobr’ex- 
citabilidade  de  todos  os  sentidos. — Fraqueza,  que  não 
permitte  conservar-se  de  pê. — Necessidade  de  estar 
deitado,  ou  assentado. — Fraqueza  intellectual,  nervosa 
ephysica. — Emmagrecimento  ou  inchação  do  corpo  e 
da  face,  com  elevação  do  ventre. — Grande  disposição 
a sentir  resfriamentos,  que  occasionam  principalmentc 
inflammaçõcs  de  garganta. 

Indiraç&o  thcrapcutiea. 

A haryta  convém  na  alienação  mental  — angina  ton- 
sillar — apoplexia — astlima — atropina — cache  via — crosta 
de  leite— -dartro — desorganização  da  valvula  cardíaca 
— gastralgia  — lobinho  — moléstia  escrophulosa  — ma- 
rasmo séuil — menstruação  siipprimida  — odontalgia  — 
pannus — prosopalgia  (dôr  na  face) — steatoma — tinha  da 
cabeça — ulcera. 

Bellndoua. 


Caracter  physiologico . 

A belladona  é um  medicamento  anti-phlogistico. 
Representa  o temperamento  sanguíneo  nervoso  e san- 
guíneo bilioso. 


Tempo  de  acção. 

Obra  de  2 a i dias  nas  moléstias  agudas  c 8 semanas  nas 
moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a seguir -se. 

Depois  da  belladona  convém  muitas  vezes  acon.,chtn., 
can.,  dulc.,  hep.,  lach.,  rbus,  stiam. 
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Antídoto 


(^ulT.,  hepar,  hyosc.,  op.,  puis.,  vinuin. 

Concordância  eut  symploiuas . 

Com  puis.,  bry.,  cale.,  hyosc.,  lyc.,  mero.,  pliosph., 
rhu»,  sec.,  curn.,  sep.,  siilpbur. 

Exacerbações. 

Moderara-se  os  cflcitos  da  bclladona  com  bry.,  puis.. 


Symplmm  geraes  que  a bcUadona  desenvolve.  (\) 

Uôros  lancinantes,  ou  dilacerantes . pressivas  nos 
membros. — DCucs  de  pisadura  nas  articulações  e nos 
ossos.-— As  ilórcs  se  agxravam  principalmenle  á noite,  c 
<le  tarde  pelas  3 ou  i horas.  — O menor  contacto,  c 
as  vezes  lambem  o movimento,  aggravara  os  solTrimen- 
los. — Alguns  dos  sofTrimentos  se  aggravam  ou  appa- 
reccm  tainbem  depoisde  ter  dormido. — Estremecimentos 
nos  membros. — Palpitações  musculares  c sobresaltos 
de  tendões. — Sensação  nos  inusculos,  como  se  um  ra- 
tinho os  percorresse.— Caimbras.  spasmos  e movimentos 
convulsivos  e contorsão  violenta  dos  membros ; accessos 
de  convulsões  com  gritos  e perda  dos  sentidos;  con- 
vulsões epilépticas,  retracção  dos  pollegarcs. — Accesso 
dc  immobilidadc  e dc  rigeza  espasmódica  do  corpo,  ou 
de  alguns  membros,  algumas  vezes  com  insensibilidade, 
inchação  das  veias,  face  opada  e rubra,  pulso  cheio  e 
accelerado,  cora  suor  abundante.— Acccsso,  de  tétanos, 
mesmo  com  reviramento  da  cabeça. — Accessodc  spasmos, 
com  risos  involuntários. — Antes  do  acccsso,  convulsões, 
formigamento,  com  sensação  de  inchação  e de  torpor 
nos  membros  ; ou  cólicas  e pressão  no  ventre,  esten- 
dendo-se até  a cabeça  ; depois  dos  accessos,  oppressão 
no  peito,  como  por  um  grande  peso. — Os  accessos  se 
renovam  ao  menor  contacto,  assim  como  pela  menor 
contrariedade. — Grande  inquietação  na  cabeça  e nos 
membros,  principalmenle  nas  mãos. — Tremor  dos 
membros,  com  fadiga  e alquebramento. — Dormência 
nos  membros,  com  alquebramento,  grande  preguiça,  e 

(•)  Virte  na  minlia  Pailmgeiicsia  a symptomaiologia  particular 
sobre  osapparelhos  orgânicos. 
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horror  a to<lo  o movimento  e a lodo  o trabalho. — 
Quebra  de  forras,  fraqueza  paralytica  o paralysia  dos 
membros. — Paraiysia  c insensibilidade  de  todo  um  lado 
do  corpo. — Acccsso  de  desmaio  e de  syncopc,  com  perda 
de  todo  o sentimentoe  de  todo  o movimento,  como  na 
morte. — Elfervesccncia  de  sanque,  com  congestão  para 
a cabeça  e fadiga  até  ao  desmaio. — Super-excilação  e 
mui  grande  impressionabilidade  de  todos  os  orgãos- — 
Disposição  a resfriar-se  facilmente,  com  grande  sensi- 
bilidade ao  ar  frio. — Formigamento  nos  membros. 

Indicação  therapeutica . 

A belladona  convém  na  alTecção  abdominal  inrtamma- 
toria  de  mulher  de  parto — alienação  mental — amaurosis 
— ambliopia  — angina — anthraz  — aphonia  — aphtas  — 
apoplexia— a rth  ri  te — astlima  thymica — atrophia — abor- 
to— balbuciamcnto — hlepharophtalmia  — .blepharosuas- 
mo — cachexia  mercurial — carhexia  porabusodo  opio — 
cachexia  por  abuso  da  valcriana — cardealgia— catalepsia 
— catarrho  agudo— cepha la Igia  — cancro  nos  labiòs — 
cancro  no  ulero — cólica  liemorhoidal — cólica  ventosa — 
congestões  — choréa — cahida  do  utero  — contrarções 
espasmódicas  do  utero  no  parto — convulsões— convulsões 
das  crianças — convulsões  epilépticas — coxalgia— croup 
(angina  membranosa)— delirio  tremulo — dentição  dif- 
flcil— diarrhòa  dysenterica  — diarrhéa  com  vomito  — 
diplopia — dôres  abdominaes  em  mulher  pejada— d ysecéa 
— dysphagia  espasmod  ica  — d ysen teria  — encepha  I i te — 
epilepsia— erysipela— erysipela  habitual — erysipela  dos 
recemnascidos— erysipela  dos  peitos — febre  durante  a 
dentição— febre  intlaminatoria— febre  intermittente — 
febre  lenta— febre  nervosa  versátil— febre  puerperal — 
febre  rhenmatica — fistulas — frieira— fungo  medular— 
furunculo — galactirrhea — gastrite  — grippa  — hemera- 
lopia  — hemopthysia  — hemorrliagia  dos  olhos — he- 
morrhoidas  fluentes — hepatite — hérnia  estrangulada — 
hydroccphalo  agudo — hvdrocephalo  chronico — hydro- 
phobia — hydropesia  em  consequência  de  purpura  meliar 
— hysteria  — icterícia  — imbecilidade  — impigem — im- 

Í ligem  na  face — incontinência  de  ourina — induração  do 
abio  superior — intlammação  dos  vasos  lymphaticos — 
ischuria  — leucophiegmasia  dolorosa— lordose  — luxa- 
ção espontânea — moléstia  escrophulosa — mania — mania 
puerperal — mastite — melancolia — melonco — meningite 
aguda — menstruação  irregular — metrite — metrorrhagia 
— miliaria  nnnilosa  de  WerlhoíT — nephrite — nos- 
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lalgia  — odontalgia  — oedema  dos  pés  — ophtalmia  — 
otite — ozena — pannos  scrophulosos — paralysia  — paro- 
tite — peniphigo — photophobia  — phthysica  laringea  — 
plcuropneumonia — pneumonia  nervosa — presbiopia  — 
prosopalgia — psoite  — rachas  nos  beiços— rachite— ra- 
phonia  — rhinorrhagia — rheumatisino  — rogeola  — rou- 
quidão — rubeola  — scarlatina  — scarlatina  miliar  — 
sciatica — soluços — spasmos  abdominaes—  spasmos  du- 
rante o parto  — spasmos  das  crianças  — spasmos  dos 
musculos  da  face— spasmos  do  pharynge  e do  esophago 
— syphilis — manchas  na  córnea — tinha  da  cabeça  — 
tétano— typho — tosse — tosse  ferina — tremor  da  cabeça 
— trismo — tremor  na  bocca — tumor  lymphatico — tym- 
panite — ulcera  na  córnea — ulcera  na  face— ulcera  no 
nariz — ulcera  nos  pés — ulcera  escrophulosa — varíola 
(bexiga) — vertigem — vomito— vista  nevoada . 

BILIS  ou  CÓLERA  na  opinião  de  um  nosologista  chi- 
mico  é a bilis  as  fezes  do  sangue,  que  o figado  recolhe  e 
as  reproduz  em  fôrma  de  liquido  espesso  de  côramarel- 
la  esverdinhada,  e de  um  amargo  insupportavel. 

O seu  uso  não  é,  como  dizem,  para  favorecer  a di- 
gestão , e sim  pela  sua  acrimonia  serve  para  desenvol- 
ver as  contracções  intestinaes  a permittir  a passagem 
das  substancias  alimentícias  pelo  tubo  digestivo  até  a 
expulsão  para  fóra  pelo  orilicio  do  anus. 

Disse,  que  a bilis  não  serve  para  favorecer  a digestão, 
porque  a sua  presença  na  cavidade  do  estomago  produz 
nauseas,  vomitos  amargos  de  boca  e emquanto  o es- 
tomago a não  expelle  não  se  tranquillisa . 

BELIDA  ou  albugo  ou  nephelion  e leucoma  são  manchas 
que  apparecem  nos  olhos.  As  causas  destas  manchas 
são  as  inílammaçiJes  violentas  dos  olhos,  que  se  con- 
centram na  córnea  e formam  uma  nodoa  branca  opaca, 
collocada  entre  as  túnicas  desta  membrana  e pelo  der- 
ramamento dos  fluidos  brancos  á nodoa  chamam  al- 
bugo. A neve  ou  nephelion  differe  do  albugo  em  ser 
menos  opaca  e mais  superficial  e por  isso  é antes 
uma  opacidade  da  córnea  do  que  um  derramamento 
de  licor  albuminoso,  como  no  albugo.  O leucoma  ou 
cicatriz  da  córnea,  conhece-se  por  offereeer  ao  obser- 
vador uma  depressão  ou  cicatriz  vizivel.  (V.  estas 
» palavras.) 


Indicação  therapeutira. 

Merc.  cale .,  sulphur  são  os  medicamentos  que  se  em- 
pregam com  proveito. 
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UEENNEMESIS.—  Vomito  de  muco.  (Vide  vomito.) 

IndicaçiW»  Iherapeatica. 

Ipecacuanha,  nuc  cnmica,  pukntilbt , bryoiíia,  i/ratiobi 
e vcratr. 

BEENNORRHEA  NAZAC.— Corrimento  mucoso  pelo 
nariz. 

Corrimento  de  ruuco  espesso  e purulento  de  humor 
lymphatico,  araareliado  e avermelhado  que  esfola  os 
lahios  e causa  pei|iienas  cfflorcnencias  ruhras. 


Indicarão  Ihrrapeiitiru. 


i.alcarea  carbônica  e ars.  são  os  remcdios  apropriados. 
BLEPHAROPH  FHA1.MIA. — Inllamrnação  das  palpe- 
liras.  r 


Indicação  tlicrapnutlca. 


Aconit..  arseiiic .,  cak-area  carbon camtic .,  cocculus , 
rhm.  sepia,  spigelia,  sulphur.  thui/a  são  remedios  apro- 
priados. r 

Arsenicum.  Convém  se  ha  inllamrnação  considerável 
da  lace  interna  das  palpebras. 

Mercurius  e pulsai  dia . Convém  se  ha  ulceração  das 
palpebras,  com  inchação  e vermelhidão  da  face  in- 
terna. 

Para  a inflammação  das  palpebras  em  geral  os  prin- 
cipaes  medicamentos  são : Mi.,  ealc.,  caust.,  rhus. 
se/).,  spig. , sulphur. 

Para  a inflammação  da  palpebra  superior  os  medi- 
camentos especiaes  são:  caust.,  scp.,  spig. 

Para  a inflammação  da  palpebra  inferior  são:  cale, 
pnospli.  ac.,ruta. 

_ I aia  a inflammação  dos  bordos  livres  das  palpebras 
são:  bara.c.,  pu/s.,  merc .,  sulphur,  mleriana. 

Paia  a inflammação  da  face  interna  das  palpebras 
convém : ars..  rhus. 

1 ai  a a inflammação  dos  ângulos  palpebraes:  agaricus 
rale.,  carb.  veg.,  natr.mir.,  nux  rnm . , iihospli  ' puis 
st/.,  staph.,  sutph.  ' ’’ 

Iara  a inflammação  do  angulo  interno  da  palpebra* 
bell.,  staph.  1 

Para  a inflammação  do  angulo  externo  convém  • cale 
sulphur.  ' '* 

BLEPHAROPHTHALMIA  ERYPELATOSA . 
d.  m.  y. 
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Indicação  tUerapeutica. 

Hcpar  stdphuris,  calcar.,  são  os  medicamentos  apro- 
priados c que  não  falham. 

BLEPHAROPLEGIA. — Paralysia  das  palpebras. 


Indicação  thcrapcntica . 


Plumbum.  sépia,  veratrum,  zincam,  são  os  remédios 
mais  indicados. 

Havendo  um  olho  inteiramente  fechado,  o globo  do 
olho  vermelho,  photophobia , convem  veratrum;  se- 
guido de  duas  déses  de  spigelia,  de  duas  dóses  de  sepia, 
e de  outra  dúse  de  zincam. 

BLEPHAROPTOSE. — Queda  da  palpebra  superior 


Indicação  Ihcrapeutlra. 

Chamomilla,  veratrum,  stramonium,  causticum  são  os 
medicamentos  mais  apropriados. 

BLEPHAROPASMUS. — Espasmo  das  palpebras. 

Indicação  therapeutica . 

Chamomilla,  crocus,  hepar  sulphuris,  rata,  hyoscyamus 
são  os  medicamentos  mais  proprios. 

BOBAS. — São  feridas  lardoceas  ou  seccas  e desen- 
volvidas por  um  virus  especial,  que  não  sendo  combatido 
convenientemente  estraga  a organização.  Cura-se  com 
carob.,  jacarandá,  merc.,  thuy.,  nitr.  ac.,  sulphur. 

BOMBUS  AURIUM  ou  zunido  dos  ouvidos.  Curam-se 
com  beü. . caust.  graph.,  nux  v om.,  puis. 

Bryonia  alba.  (Norsa  branca.) 

Caracter  physiologico . 

A bryonia  é também  um  medicamento  anli-phlogistico 
e representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 

De  4 a 5 dias,  nas  moléstias  agudas  : e até  30  dias, 
nas  chronicas. 


Medicamento  a seguir-se. 

Depois  da  bryonia,  convém  alum.,  rhus,  n.  vom..  op. 
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Antídotos. 

Acon.,  alum.,  cainph..  cham.,  chin.,  coff.,  ignat., 
inur.  ac.,n.  vom.,  puis.,  rhus. 

Concordância  em  symptomas . 

Com  puis.,  sulph.,  bell.,  rale.,  con.,  Iyc.,merc.,  n. 
vom.,  phosph.,  rlius.,  sep. 

Exacerbações. 

Moderara-se  com  puis.,  bell.,  calc.,  lyc. , n.  vom., 
rlius.,  sep. 


Indicação  therapeutica. 

A bryonia  convem  na  a ffeccáo  abdominal  chronica — 
anasarca  — apoplexia  — arthrite  — aslhma — atrophia — 
aborto  — bronchile  — cardealgia  — catarrho  agudo  — 
cephalalgia  — cólica  — congestões  na  cabeça  e no  peito 

— constipação  — calos  nos  pés  — contracções  espasmódi- 
cas do  utero,  para  o parlo — crostas  de  leite — dartro 

— dartro  nas  pálpebras  — diarrhéa — dóres  abdorainaes 
em  mulher  gravida  — dõres  rheumaticas — dysecéa — dis- 
pepsia— cncephalite  — epistaxes — frieiras  — febre  bi- 
liosa— febre  gastrica — febre  inflammatoria — febre  in- 
termiltente — febre  de  leite — febre  nervosa — febre  puer- 
percl  — febre  rheumatica  — ferimento  galactirrhea  — 
gastrecismo  — gastrite — grinpa  (catarrho  epidêmico) — 
hemicrania  — hemoptysia  — nepatalgia — hepatite — hy- 
drocephalo — hcmorrhoidas — hysteria  — impingem — in- 
flammação  do  coração — inflaminação  do  diaphragma  — 
luxação  espontânea — moléstia  maculosa — moléstia  escro- 
phulosi  — mastite  — menstruação  irregular  — metror- 
rhagia — miliaria — noctambolismo— odontalgia — oedema 
dos  pés  - olite-ozena — paralysia — peripneumonia — pe- 
ripneumonia  nervosa  — phthysica — pnthysica  gastrica 

— pleurodynea  — prosopalgia  — psoite  — rhenofrhagia 

— rheumatismo  agudo  — dito  arsicular  — dito  chronico 

— dito  na  espinha  dorsal  — rogeola  (sarampão)  — scarla- 
tina  miliar  — sciatica  — soluços  — spasmos  — tétano 
hysterico  — tosse  — tosse  convulsa  — tumefaeção  do  seio 

— tumor  cystico  — typho,  em  consequência  de  exatema 
recolhido  — varice  hcmorrhoidal  — variola  (bexiga)  — 
vertigem  — vomitode  bebedeira. 


Digitized  by  Google 


08 


DtCCIONARK 


Symptomas  gente s i/ue  a bryonia  descitvolec. 

Tensão, dôres  traclivas,  rcpuxamentos  agudos,  e fis- 
gadas, sobretudo  nos  membros  e principal  mente  du- 
rante o movimento,  com  dôres  insupportaveis  ao  tocar, 
suor  ua  parte  alToclada  e tremor  da  mesma,  guando  as 
dôres  diminuem.  — Rigeza  e fisgadas  nas  articulações, 
ao  tocar,  e durante  o movimento.  — De  uoile,  cansaço  de 
membros,  com  fraqueza  paralytica. — Torpor  c adorme- 
cimento dos  membros,  com  rijeza  e cansaço. — Inchação 
pallida,  tensa,  quente. — Inchação  vermelha,  luzente, 
de  algumas  parles  do  corpo,  com  fisgadas  durante  o 
movimento. — Dôres  de  pisadura,  ou  de  ulceração  cula- 
nea,  ou  como  se  a carne  se  i jvesse  desprendido  rios  ossos. 

— Prisão  trarliva  no  periostio.  — Inchação  e induração 
das  glandulas. — Nodosidadcs  duras,  em  muitas  parics 
da  pelle,  como  pequenas  glandulas  endurecidas.  — D6r. 
com  arripiamentos  e frio  no  corpo.  — Estremecimentos 
de  musculos  e membros. — Convulsões. — Aggravação 
de  dôres  c de  solVriinentos  de  noite,  pelas  !l  horas, 
assim  como  depois  de  ter  comido,  e pelo  movimento, 
melhoraudo  durante  o repouso.  — Indisposição  geral, 
sensação  de  aperto,  com  arripiamentos  causados  pela 
pressão  dos  vestidos. — Repuxamento  por  todoo  corpo. 

— Tremor  dos  membros,  eudireilando-se  depois  de  ter 
estado  deitado.  — Falta  de  solidez  nos  membros,  andando 
depois  de  estar  assentado.  — Grande  cansaço  e fraqueza, 
sobretudo  de  manhã, -ou  passeando  ao  ar.  — Necessidade 
de  ficar  deitado.  — Accessode  esvaimento. — Sensação 
de  fraqueza,  principalmente  passeando  ao  ar. 

BOLHAS  OU  PHLYCTENS.  — São  pequenas  empolas 
que  se  manifestam  na  pelie.  Curam-se  com  bell.,  met  e., 
phosph.,  rhus , sulph. 

BOTÕES  NA  PELLE.  — São  caroços  duros  que  se  en- 
contram pela  superfície  do  corpo  — Combatem-se  com 
catift..  se»..jwfe.,  merc.,  Utch., 

BUBONOGEELE— E’  um  tumor  hernoario  que  sobre- 
vem ás  virilhas  (hérnia  inguinal)  proveniente  do  in- 
carccramento  dos  intestinos:  combate-secom  nu. v.  vom., 
acon.,  helL.cham. 

BRONCHITE. — Infiammação  dos  bronchios com  ca- 
tarrho  pulmonar. 

Os  symptomas  principaes  são  : excessiva  agonia,  iu- 
quietaçâo,  dor  na  lesta,  dejecçõcs  preguiçosas,  dôr  lixa, 
que  aperta,  lancinante,  pressiva,  debaixo  da  parle  su- 
perior dosternum  : sensação  dolorosa  de  pressão  e aperto 
que  abrange  todoo  |>ci  to,  violenta  opprcssão,  respira- 
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ção  ditlicultosissima,  rapida,  anciada,  irregular,  leve- 
mente  estrepitosa  e fervente,  suspendendo-se  muitas 
vezes  rabalinenlc;  voz  rouca,  orthopnéa  (impossibili- 
dade de  respirar  em  postura  horisontal,  ou  forçado  a 
estar  direito  para  respirar). 

Indlcaçiio  tlicrapciillca . 

Aconittuu  muitas  dóscs  seguido  de  spongia  lambem 
administrada  em  muitas  dóses. 

Anenicum.  Convém  no  derradeiro  periodo. 

Garbo  vegetabilis  contra  a inflammação  chronica  dos  * 
bronchios. 

E’  de  grande  proveito,  além  dos  medicamentos  rccom- 
mendados : ithosjú.,  cah brg..  puis. 

BUBÃO  syphilitico  das  virilhas. 

E aqui  tomado  no  sentido  de  intlammação  syphiiitica 
das  glândulas  inguiuacs. 

Indicação  tlicrapeutlcil . 

Acidum  nitricum , hep.,  iodium , mercurius,  tkuya,  são 
os  remedios  apropriados. 

Para  o tratamento  dos  bubões  os  medicamentos  pre- 
feríveis são:  merc.,  ke/Mr  sulphur..  silic. 


c. 


CACHEXIA.— Magreza  em  consequência  de  abuso  do 
mercúrio  (azougue). 

A cachexia  por  abuso  do  mercúrio  e da  quina  é o 
estado  da  magreza  manifesta  e languidez  nhysica  e 
moral  que  sobrevem  depois  de  dóses  allopatliicas  for- 
tíssimas e mui  repetidas  de  uma  e de  oulra  destas  sub- 
stancias. Apresentam  sempre  estas  cacbexias  os  symp- 
tomas  característicos  do  remedio  que  as  produziu,, 
misturados  muitas  vezes  com  alguns  symptomas  prin- 
cipaes  da  moléstia  originaria  contra  a qual  fôra  ap- 
pl  içado. 


Indica ção  Ihcrapeutica. 

Cachrxia  mercurial  e syphiiitica.  Convém  se  ha  nariz 
cavado  e agudo,  concreções  topbaceas  (de  lumoresVdo 
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osso  frontal,  ulceras  syphiliticas  na  boca,  carie  dos 
ossos  do  paladar:  aurum,  silicea,  mercur. 

Cachexia  mrrcurial  e syphilitica  , lycopodium  e acidum 
nitricum  são  os  medicamentos  mais  apropriados. 

Spiaelia.  Convém  na  cachexia  mercurial:  boca  fé- 
tida, uóres  nas  gengivas,  ulceração  da  cavidade  da  boca, 
engorgitamento  do  orifício  do  conduclo  das  glandulas 
salivares. 

Outros  remedios  proprios  são:  belladona,  calcar,  sul- 
phurata.  carbo  vegetabilis , acidum  nitricum  e aurum. 

CACHEXIA  PdK  ABUSO  DA  QUINA. 

Indiraçào  therapeutira. 


Arnica . ferrum , ipecacuanha  , mercurius  solubilis  são 
os  remedios  mais  apropriados. 

CACHOCHYMIA  é a perversão  geral  dos  humores  do 
corpo  provenientes  do  máo  estado  do  sangue,  c para 
melhorar  o sangue  convém:  nux  vom .,  ara.,  hjcop., 
stann.,  veratr. 

CAIMBRA  é a contracção  permanente  ou  passageira 
dos  musculos  a maior  parte  das  vezes  das  extremidades 
inferiores  com  dôr  mais  ou  menos  viva. 

Indicaçdo  therapeutira. 

Cedem  as  caimbras  com  fricções  seccas  ou  com 
fricções  de  tintura  de  arnica. 

Calcarea  carbônica.  (Sub-carbotuilo  de  cal . ) 

Caracter  pliysiologico. 

A calcarea  representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 

Administrado  nas  moléstias  chronicas,  obra  pelo  es- 
paço de  5 dias. 

Medicamentas  a seguir -se. 

Depois  da  calcarea  convem  lyc.,  nitro  ac.,  phosph., 
silic. 


Antidotos. 

Bry.,  caiupli.,  chin..  nilr.,  a<-.,n.  vom.,sulph. 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


71 


Concordância  em  íymptdtnas. 

Com  puis.,  sep.,  sulpli.,  bell.,  lyc.,  merc.,  n.  vom., 
phosph.,  rhus. 


Exacerbações. 

São  moderadas  com  sep..  lyc.,  puis.,  sulpli. 

IndlraçAo  tliprapcutica. 

A calcarea  convém  nas  affecçucs  lymphaticas. — Alie- 
nação mental — alopecia — anasarca  — anosmia  — ar- 
thritc  — asca  rides — asthma  — atrophia  — aborto  — ca- 
chexia  — cardialgia  — caria — cephalalgia  — cancro  no 
nariz  — chlorose — cólera  — chorea  — cen  vulsões  — co- 
xalgia  — crosta  de  leite  — dartros  — dartrossyphiliticos 

— delirio  tremulo  — dentição  dilTicil  — diarrhéa — dôr 
no  testículo— epilepsia  — escamação  da  epiderraa — es- 
terilidade— exulceraçãoda  mama — febre  ínlermitlente 

— fungo  na  córnea—  galactorrhea—  hemicranea  — he- 
moplhysia  — icterícia — incontinência  de  urina  — lepra 

— leuroma  da  córnea  — leucorrhca  — lithiase  — molés- 
tias escrophulosas  — manchas  na  córnea — odontalgia 

— ophtalmia  — papeira  — phtliysica  — polypo  no  nariz 

— dito  nas  orelhas  — dito  na  bexiga  — prosopalgia  — 
pyrose — rachite  — rheumatismo  — rouquidão  — scro- 
phulas  raesentericas — spasmos  — suppressão  das  he- 
morrhoidas  — dita  das  regras  — syphilis  — linha  da  ca- 
beça — tenia  (solitaria) — tophus  — tosse  — tumor  sys- 
tico — tumor  nos  joelhos. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a calcarea. 

Caimbrase  conlracjfles  dos  membros,  principalmente 
dos  dedos  pollegares.  — Dôres  de  deslocação.  — Dôres 
pulsativas.  — Lancinações  e dôres  tractivas  dos  mem- 
bros, principalmente  de  noite,  ou  no  tempo  secco  e na 
mudança  do  tempo.  — Accessos  de  entorpecimento  e 
pallidez  de  algumas  partes  fio  corpo,  que  parecem  como 
mortas.  — Grande  facilidade  para  descadeirar-se,  que 
muitas  vezes  é seguida  de  dôres  de  garganta,  ou  de  ri- 
geza  da  nuca,  com  dór  na  cabeça.  — Adormecimento 
facil  nos  membros.  — Effervescencia  de  sangue,  princi- 
palmente entre  os  indivíduos  plethoricos,  e muitas  ve- 
zes com  congestão  na  cabeça  e no  peito. — Estreme- 
cimentos em  dillerentes  membros. — Convulsões  epi- 
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lepticas,  ás  vezes  de  noite  com  gritos. — Os  sy mp to- 
mas se  aggra  vam  ou  se  renovam  pelo  trabalho  nagua,  do 
mesmo  modo  que  de  tarde,  dc  noite,  de  manhã,  de- 
pois da  comida  e com  intervallo  de  dous  diqs. — Sof- 
frimentos  periódicos  c intermittcntes  — Grande  agita- 
ção. que  fórça  a mover-se  constantemente  e andar  muito, 

— Tremor  frequente  de  lodo  o corpo,  augmentando  ao 
ar  livre.  — D6r  de  pisadnra  nos  braços  e nas  pernas,  do 
mesmo  modo  que  nos  rins.  principalmente  movendo-se 
e subindo-se  uma  escada. — Indisposição  geral  de  tarde 
como  precursor  de  um  accesso  de  febre  intermittente. 

— Falta  de  força,  abatimento  principalmente  de  manhã 
cedo. — Cansaço  e fraqueza  nervosa, muitas  vezes  com  pal- 
lidcz  do  rosto,  palpite  decoração,  vertigem, arripia- 
mento,  dôresdc  rins.  etc  .—Esvaimentos  principalmen- 
te de  noite,  com  obscurecimento  da  vista,  suor  no  rosto, 
e frio  no  corpo. — Grande  fadiga,  depois  de  ter  fatiado, 
ou  depois  de  um  excesso  moderado  ao  ar  livre,  assim 
como  depois  de  menor  esforço,  e muitas  vezes  com  trans- 
piração facil  e abundante.  — Desejo  ardente  de  se  fazer 
magnetisar.  — Abatimento  excessivo,  ás  vezes  com  \io- 
lentos  aceessos  de  riso  espasmódico. — Inchação  do  corpo 
e do  rosto,  com  ventre  grosso  nas  crianças.  — Magreza, 
ainda  que  soffrivelmeute  se  coma.  — Grande  nutrição 
e muita  obesidade. — Disposição  para  resfriar-se.  e gran- 
de sensibilidade  para  o ar  frio  e húmido. — Em  pas- 
seando ao  ar.  tristeza  com  chdros,  dór  na  cabeça,  enta- 
boamento  do  ventre,  palpites  de  coração,  suor,  grande 
fadiga  e muitos  outros  sofTrimentos. 

( iinnubis  «ativa,  ( Linho  canhnmo.) 

Caracter  physiologico . 

E’  um  medicamento  anti-sypbililico  c anli-phlo- 
gistico.  Representa  o temperamento  sanguíneo  ner- 
voso c também  o lyniphalico.  Sua  acção  parece  ser 
toda  sobre  o apparelho  genilo-ourinario  e gíanduloso. 

Tempo  rir  acção. 

Dura  de  dous  a ires  «lias  nas  moléstias  agudas;  de 
duas  a Ires  semanas  nas  chronicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  cannabis  convem  more.,  calc.,  cant. 
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Antídotos. 


Camph. 

Concordância  etn  symptomas. 

Puis.,  Ml.,  bry.,  lyc.,  incrc.,  n.  voni . , phosph , 
rlius.,  sep.,  silic.,  sulpli.,  veralr. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  rlius.,  natr.  m.,  bry.,  sul- 
pliur. 

Modo  da  administração. 

O mesmo  que  os  precedentes,  porém  nas  gonor- 
rhéas  agudas  é bom  toinal-os  ãs  colheres  com  iu- 
tèrvallos  de  quatro  a seis  horas. 

Symptomas  yeraes  que  desencolre  o canmibis. 

Dôrcs  tractivas,  agudas  e contraclivus  e pressivas, 
com  sensação  de  paralysia,  ou  golpes  e dóres  pro- 
fundas em  diversas  partes,  ou  então,  sensação  como 
quem  aperta  com  os  dedos. — Uepuxamento  rbeuma- 
tismal  durante  o movimento,  como  se  fosse  no  pe- 
riostio. — Abatimento  genl  com  vacillamcnto,  e en- 
dolorisimento  dos  joelhos. — Grande  cansaço  por  ter 
escriptoou  faltado. — Tétanos,  principalmente  dos  mem- 
bros superiores  c do  tronco. — Muitos  symptomas  se 
aggravam  pelo  tocar,  pelo  ar  livre  e pelo  calor,  bem 
jomo  de  noite  c depois  de  meia  noite. 

Indiraç&o  therapoutiea. 

O cannabis  convem  na  amaurose — asthma—  catarrho 
da  bexiga — catarata — cólica  nephritica—  constipação  do 
ventre — eystite — gonorrhéa — hematúria  —impotência 
— ischuria — nephrites — nodoas  na  pclle— nodoas  na 
córnea  — ophtalmia  — peripneumonia — retenção  de 
ourinas— spasmo  c tensão  do  tendão  d'Aehilles — steri- 
lidade — tétano. 

Canthurhlns.  (Cantharis.) 

Caracter  phimloyeo * 

As  cantharidas  têm  nina  acçro  especial  sobre  o 
apparelho  genito-ourinario,  e representam  o tempera- 
mento sanguíneo  bilioso, 
o m.  10. 
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Trmpu  de  acção. 

Sua  acção  mais  prolongada  i 1 até  20  dias,  nas  mo- 
léstias clnonicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Os  medicamentos  (jue  se  devem  seguir  depois  das 
cautharídas,  são:  n.  vom.,  cannabis,  puis.,  sulphur. 

Antídotos. 

Acon.,  camph.,  la  urus,  puis. 

Concordância  em  sympt  ornas. 

Bell.,  phosph.,  sulphur. 

Exacerbares. 

Moderam-se  com  mere.,  bell.,  bry.,  phospb.,  puis., 
rhus. 

Symptomas  gera es  que  desenvolvem  as  cmlltaridas. 

Ddres  ardentes  como  por  escoriação  em  todas  as 
cavidades  do  eorpo . — Ddres  agudas  no  interior,  em 
diversas  partes. — IMres  tractivas,  artliriticas  nos  mem- 
bros, com  alíeeção  das  vias  ourinartas,  e melhoradas 
pelo  roçar.— Üóres  violentas,  com  gemidos  e hmen - 
taçães. — Sensação  de  seccura  nas  articulações.  — Falta 
de  flexibilidade  em  todo  o corpo.— Abatimento  e fra- 

3ueza,  com  sensibilidade  excessiva  em  todas  as  partes 
o corpo,  tremuras  e vontade  de  se  deitar. — Prostra- 
ção das  forças,  chegando  até  á paralysia. — ConvulsOes, 
tétanos. — Os  soíírimentos  se  manifestam  principalmente 
do  lado  direito,  e diminuem  na  posição  deitada.— Os 
symptomas  se  renovam  em  todos  es  sete  dkis. 


Indicação  thcrapcuttca. 

As  cantlniridas  convém  na  cólera  asiatien—  colira 
nephritica  — coxalgia — cystite — dinrrliéa  ebronica  — 
dysphagia — dysuria — febre  interniittente — gonorrhéa 
— bematnria — hydropia  —prurido  na  vulva — renile — 
scarlatina  miliar — seiatien. 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


7a 

1'ni'bo  vr^ctabilh.  (Carvão  vegetal.) 

Ca  meter  physiologico. 

0 carvão  vegetal  obra  como  mu  deprimente  do  sys- 
Icma  sanguíneo : representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 

O máximo  do  sua  acção  é até  40  dias,  nas  mo- 
léstias chronicas. 

Medicamentos  a segnir-se. 

Depois  do  carvão  vegetal  convem,  segundo  os  symp- 
toinas,  seguir-se  ars.,  merc. 

Antídotos. 

Ars.,  campli.,  colT.,  lacli.,  spir.  nilr.,  dulc. 

Concordaria  em  symptomas. 

Lyc.,  puis.,  sep.,  sulpli. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  scp.,  sulpli.,  bell. , calc., 
merc. 

Symptomas  geracs  que  desenvolve  o carbo  regetabilis. 

Dôres  com  ansiedade,  calor  c desanimo  completo, 
ou  com  oppressão  depois  do  accesso. — Repuxamentos 
agudos  c dóres  tractivas,  arthriticas,  com  fraqueza 
parulyliea,  principalmentc  nos  membros,  c soíírimentos 
por  flatulências  ou  com  oppressão  da  respiração,  logo 
que  o peito  é atacado. — Dôr  de  deslocação  nos  membros 
ou  sensação  como  se  houvesse  um  derreamento. — 
Dõrcs  ardentes  nos  membros  e nos  ossos.— Pulsações 
em  differeutes  parles  do  corpo. — SofTrimcntos  pro- 
duzidos por  qualquer  geilo  nas  cadeiras,  ou  por  ter 
andado  em  carruagem. — Tremor  e sacudimentos  nos 
membros,  de  dia. — Adormecimento  facil  dos  membros. 
— Muitos  dos  symptomas  apparecem  andando  ao  ar 
livre. — Magreza  sobretudo  do  rosto. — Moedeira  de  todos 
os  membros,  sobretudo  de  manhã  ao  levantar. — Grande 
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fraqueza  dos  musculos  flexores. — Prostração  excessiva, 
muitas  vezes  até  desfallecer.  mesmo  de  manhã  na  cama. 
ou  principiando  a andar.— Queda  rapida  de  forças. — 
Prostração  geral  pela  volta  do  meio  dia  com  necessidade 
de  apoiar  a cabeça  e de  descansar. — Paralysia  e falta 
total  do  pulso. — Facilidade  para  resfriar-se. 

Indicaçito  therapeutlea. 


O carvão  vegetal  convém  no  aneurisma — angina — 
asthma — cachexia  inercurial — cardialgia— -calarrho  pul- 
monar — cephalalgia  — cholera  — cólica  — congestão — 
dóres  abdominaes  ehronicas — epistaxis — cpulida — febre 
intermittente — llatulenria — hemorrliagias  de  ulceras — 
ditas  dos  olhos — hemorrhoidas — hydrothorax — icterícia 
— menstruação  di fíieul tosa — pneumonia  nervosa — ph- 
thysica — queimaduras — rouquidão  — sarna — scarlatina 
miliar — sciatica  nervosa  — ulcera — ulcera  pútrida  — 
urtiraria — vermes. 

1'haniomilla.  (Cluimomilla — Macella.) 

Caracter  physiologico. 

A chamomilla  è o principal  medicamento  para  os 
meninos.  Hepresenta  o temperamento  nervoso  e lym- 
phatico  por  excellencta.  E'  o grande  remedio  das  con- 
vulsões c ataques  nervosos. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é certa,  e por  isso  convém  que  seja  repe- 
lido. 


Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  chamomilla,  convém  bcll.  e ign. 

Antídotos. 

Acon..  alum. , bor. , camph. , eoec. , ro(T. , coloc. , 
ignat. , n.  vom.,  puis. 

Concordância  em  symptomas. 

Bell. , n.  vom. , puis. , sulphur. 
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Exacerbações. 

Moderam-se  com  bry. , n.  vom. , puis. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a chamomiüa. 

Dôres  rheumaticas,  tracti  vas,  principaimentc  de  noite, 
na  cama,  com  estado  paralytico  e sensação  de  entorpe- 
cimento nas  parles  alTectadas,  e necessidade  de  as  mover 
constantemente;  alliviadas  pelo  calor  exterior.  — Dôr, 
com  sêde,  calor  e vermelhidão  (de  uma)  das  faces,  c 
suor  quente  da  cabeça,  mesmo  no  couro  cabelludo. — 
Dôres  pulsativas,  como  n’um  abscesso. — Sobre-excitação 
e sobre-impressionabilidade  de  todo  o systema  nervoso, 
com  sensibilidade  excessiva  a toda  a dôr,  que  parece 
insupporlavel  c leva  ao  desespero. — Grande  sensibilidade 
ao  ar  livre,  e principalmente  ao  vento.— Membros  como 
rijos  e paralysados. — Grande  fraqueza  e caduquez;  logo 
que  a dôr  começa,  ba  perda  de  forças  até  cahir  cm  des- 
falJeeimento.—  Ãcccssos  de  esvaimento,  com  sensação  de 
molleza  e de  desconsolo  na  região  precordial.— Accessos 
de  catalepsia,  com  physionomia  hippocratica.  extremi- 
dades frias,  olhos  meio  fechados,  pupillas  dilatadas  e 
ternas.— Accessos  de  spasmos  de  convulsões,  com  face 
vermelha,  inchada,  e movimentos  convulsivos  dos  olhos, 
das  pálpebras,  dos  beiços,  dos  musculos,  da  cara  c da 
língua. — Convulsões  epilépticas,  com  rctraeção  dos  pol- 
legarcs,  espuma  na  boca,  precedidas  de  cólicas,  ou  se- 
guidas de  um  estado  soporoso.  — Nas  crianças  grande 
vontade  de  conservar-se  deitado:  a criança  não  quer 
andar,  nem  ser  carregada. — Estalo  edór  de  quebramento 
nas  articulações. 

Indicaçiko  thcrapcutica. 

A chamomilla  convém  na  angina — arthrite — asphyxia 
— ast  lima  — aborto  — blepharospasmo — cachexia  — car- 
dialgia  — catalepsia  — calarrho  das  crianças  — cancro  — 
cholera — cólica  ventosa — contracção  dolorosissima  para 
o parto  — convulsões — • croup  (angina  membranosa)  — 
crostas  no  leite  — dentição  difllcil  — diarrhéa  — dôres 
abdominaes  durante  o parto  — dôres  violentíssimas  de- 
pois do  parto  — dysenteria  — encephalite  — epilepsia  — 
epistaxis — erysipêla — febre  biliosa — febre  catharral  — 
febre  de  dentição— febre  gastrica — febre,  intermittente 
— febre  nervosa— febre  puerpcral — febre  rheumatica — 
bemorrhagia  dos  olhos — hepatite — icterícia  — inllam- 
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mação  tias  glândulas  submaxillares  c axillarcs— iiulu- 
ração  dos  peitos  — lypotliimia  — menstruação  irregular 
— melhorragia — odontalgia  — oplilhalinia  catarrhai  — 
plithysica — rlieumatismo — scarlatina  miliar— sciatica  — 
spasmos — tinido  dos  ouvidos — tosso  ferina — tympanite 
— ulceras  na  boca  e na  lingua — vomito. 

CALCULO  DOS  KINá  E DA  BEXIGA.  (Veja  Lithusis.) 

CAVCKO  é a degenerencia  dos  teciaos  orgânicos. 

Os  symptomas  geraes  do  cancro  são  quasi  os  mesmos 
a respeito  de  todas  as  cspecies  de  cancro;  mas  or- 
dinariamente não  apparecem  senão  no  terceiro  gráo 
da  moléstia,  elles  constituem  o que  se  chama  cachexia 
cancerosa;  tres  grãos  se  distinguem  nesta  aITceção: 
l.“,  cancro  principiante:  os  symptomas  são  ainda  obs- 
curos, c ás  vezes  até  pouco  visíveis;  2.°,  cancro  con- 
firmado: os  signaes  são  manifestos,  mas  o mal  é ainda 
local ; 3.°,  cachexia  cancerosa : toda  a economia  par- 
ticipa da  moléstia.  A pclle  perdeacór  natural,  torna-so 
nmarellada,  ao  depois  ainarclla  apagada;  a gordura  e 
forças  diminuem,  o somno  é perturbado,  perde-se  o 
appetite,  digcstées  laboriosas,  sobrevêm  llaçtulcncias, 
cólicas,  solturas  de  ventre,  tosse,  pulso  accelerado,  as 
matérias  excretadas,  a ourina,  matérias  fccaes  e os 
suores  cxhalain  cheiro  fétido.  As  diversas  aíTecçOes  á 
que  se  tem  dado  o nome  de  cancro,  diderem  muito 
pela  intima  alteração  dos  tecidos  em  que  elle  tem  a 
séde  : porque  ora  ha  simples  destruição  ou  erosão  dos 
orgãos  (ulceras  cancerosas) ; ora  transformação  ou  em 
uma  substancia  pouco  resistente,  quasi  homogênea, 
opaca,  branca  ou  avermelhada,  lobulada,  atravessada  em 
todos  os  sentidos  por  vasos  sanguíneos,  assemelhan- 
do-se ao  parenchyma  do  ccrebro  (encephaloidc) ; ou 
seja  em  matéria  dura,  de  branco  pardo  ou  azulado, 
luzente,  meio  transparente.  São  estas  substancias  ca- 
pazes de  amollecercm  e de  se  ulcerarem.  Os  symptomas 
locaes offerecem  ainda  muito  mais  variedade;  de  sorte 
que  nos  vemos  na  necessidade  dc  tomar  por  caracteres 
geraes  destas  moléstias  seu  augmento  indefinido,  as 
dóres  lancinantes  que  cilas  produzem,  e a rór  amarella 
chumbada  que  imprimem  nos  tegumentos.  A'  estes 
symptomas  geraes  se  deve  ajuntar  um  dos  tres  modos 
d&alteração  organica  acima  apontados. 

Indicação  Ihrrapcutlra. 

Arsênico,  bellaiom , csrbo  animalis , carbo  vegetabilis, 
mercúrio,  nitri  acidum,  são  os  remedios  mais  proprios. 


Digitized  by  Google 


I*E  MEDICINA. 


79 


CANCRO  DO  LABIO  INFERIOR. 

Indicação  tlierapcutica, 

E'  cansado  pela  pressão  do  cachimbo  ou  da  compressão 
constante  dos  dentes.  Uma  golta  da  primeira  diluição 
ile  conicum  macula t um  basta  para  curar. 

Sílica i.  Havendo  endurecimento  cartilaginoso  o ul- 
cera do  lahio  superior,  com  fundo  rêgo  coberto  de 
crosta  cartilaginosa. 

Outros  remedios  convenientes  são  : coniurn  seguida 
de  silicea  e de  scpia. 

CANCRO  DO  NARIZ. 

Indicação  Ihcrapcutica. 

Sulpliur , scpia  , calcarea  carbônica , aurum  foliai  um, 
são  os  remedios  mais  proprios. 

Para  os  sotTrimentos  geraes  do  exterior  do  nariz, 
combattem-se  com:  aur.,  cau.it.,  kali. , merc. , natr., 
puis.,  rhus.,  spig. 

Para  os  sotTrimentos  geraes  do  interior  do  nariz  os 
melhores  medicamentos  são:  ant.  crá .,  aur.,  rale., 
graph.,  silic..  spirj. 

Para  os  sotTrimentos  dos  ossos  nazaes  convêm:  aur., 
merc, 

Para  as  moléstias  que  apparecem  na  parte  superior  do 
nariz  convém  : hyos. 

Para  as  moléstias  do  dorso  do  nariz  convém  : phosphr ., 
ac. 

Para  os  sotTrimentos  dos  lobulos  do  nariz  convém: 
curb.  an.,  carb.  veg.,  caust.,  srp. 

Para  os  sotTrimentos  das  alas  do  nariz  convém  : thmj. 

Para  os  sotTrimentos  do  tabique,  os  medicamentos 
mais  apropriados  são:  aur.,  iod,.  merc. 

CANCRO  DA  MADRE. 

Esta  terrível  moléstia  conhece-se  pela  grande  fra- 
queza e prostração  de  forças,  violenta  picada  nas  partes 
genitaes,  corrimento  pútrido,  fetidíssimo,  negro-par- 
dento,  semelhante  ás  vezes  ao  soro  do  sangue ; o orifício 
da  madre  está  posto  obliquamente  na  bacia,  toda  a 
porção  vaginal  ea  face  posterior  da  madre  acham-se 
duros  e cobertos  de  verrugas. 

Indicação  Ihcrapcutica. 

China,  thuya,  arscnicum , hepar  sulpliur.  calc.,  bclla- 
dona.  platina,  arnica,  pulsatilla , staphysagria,  são  os 
medicamentos  mais  apropriados. 
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Squirrho  ilo  collo  da  madre,  com  aspecto  cada ver oso, 
extrema  magreza,  olhos  encovados  em  suas  orbitas, 
dilatação  das  pupiílas,  grande  fraqueza,  humor  triste  e 
rabujenlo,  arrotos,  digestão  diflicil,  eólica  ventosa, 
dôres  lancinantes  nas  regiões  lombar  e sciatica,  dòres 
terríveis  na  região  inguinal,  dôres  pungentes  na  ma- 
dre, perda  branca  com  corrimento  de  matéria  aver- 
melhada, acre  e fétida,  que  põe  nodoas  pardas  na  roupa  ; 
sabe  a miudo  sangue  coalhado  pelas  partes,  suspensão 
de  menstruos  desde  longo  tempo,  o colloda  madre  duro, 
inchado,  insensível,  ulceração  do  lábio  superior  da  ma- 
dre que  sc  sangra  ao  tocar-se-lhe:  belladona,  arsenicum , 
platina , chamomilla. 

Arsenicum  e belladona  deram  cm  muitos  casos  algum 
allivio  ás  enfermas. 

GANCHO  DO  ESTOMAGO. 

Lycopodium  é o remedio  mais  proprio. 

CARBUNCULUS. — (Veja-se  antraz.) 

Indicação  tlicmpcntica. 

0 braço  esquerdo  inchado,  diminuição  progressiva 
de  forças  : ars. 

fíbus.  Convém  no  carbúnculo  na  nuca,  dolorosissimo, 
de  aspecto  vermelho  pardo  , alguns  buraquinhos  no 
meio,  que  lançam  fétido  pus. 

CARDIALG1A,  GASTRALG1A,  GASTRODYNIA.  E'  a 
dôr  continua  ou  intermittente,  as  mais  das  vezes  exa- 
cerbantc,  mais  ou  menos  forte,  que  occupa  a parte  mé- 
dia do  epigastrio  ou  a mesma  região  do  ca  rd  ia. 


Indicação  thcraprutica. 

Constipação,  gosto  amargo,  pyrosis  (acrimonia  do  es- 
tômago), o café  exaspera  os  symptomas,  pressão,  cerra- 
tnento,  tensão  na  região  gastrica,  a sensação  de  ccrra- 
mentodilata-se  até  ao  peito.  nuca.  e acaba  com  llatulen- 
cia  e palpitação  do  coração.  Nuxvomica,  coffea,  cocculus , 
tttlphur .,  são  medicamentos  preferíveis. 

Cardialgia  chronica  com  dõr  de  cabeça  e afTecções 
morbosas  do  baixo  ventre.  Nuxvomica,  belladona,  eu- 
phorb..  são  os  medicamentos  preferíveis. 

Cardialgia  com  constipação,  vomito  de  alimentos,  e 
aflluencia  de  agua  na  boca.  Nux,  calcarea  carbônica,  são 
os  preferíveis. 

Cardialgia  com  beliscadura,  picada  e sensação  na  cavi- 
dade do  estomago  como  se  agarrassem  aquella  parte  com 
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a tti3o, o a segurassem  com  as  unhas;  estende-se  a dôr 
da  fosscla  do  coração  até  ao  umbigo.  O doente  sente-so 
alliviado  curvando-se  ou  apertando  as  partes  doridas. 
Belladona  e sépia,  são  os  medicamentos  preferíveis. 

Cardialgia,  sensação  dolorosa  de  formigueiro,  picada 
e pressão  no  estomago,  dôres  quasi  continuas, constipa- 
ção. Nux  vomica , stannum,  sulphur.,  são  os  medica- 
mentos que  convém. 

Lycojtodium , acidtim  nitriam.  Convém  havendo  dôr 
surda  na  região  gastrica,  com  sensação  de  frio  no  estô- 
mago, face  pallida,  amarellada,  dôr  de  cabeça,  o andar 
excita  dôres  no  sacro  e grande  cansaço. 

Belladona  ajudada  de  pulsatilla.  Convém  se  ba  violen- 
tíssima cardialgia  em  uma  moça  loura  antes  das  épocas 
lunares,  dôres  contractivas  forçam  a enferma  a cur- 
var-se. A cardialgia  é acompanhada  de  vomito  acido  o 
dejecçôes  diarrhaicas  de  agua  amarellada. 

CocchIus.  bnjonia,  pulsatilla.  Convém  se  ha  contracções 
espasmódicas  depois  do  mais  leve  resfriamento,  pressão, 
picadas  e abalos  na  região  gastrica,  o baixo  ventre  in- 
chado como  um  halâo,  arrotos  de  liquido  acido. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  cardialgia  quotidiana, 
cntumescenria  do  ventre  a cada  refeição,  com  dôres 
atanazantes,  caimbras  pressivas  e de  aperto  na  região 
gastrica, arrotos  de  liquido  acido,  vomito. 

Nux  vomica,  ajudada  de  arsenicum.  Convém’  se  ha 
dôres  de  caimbras  c sensação  de  fraqueza  na  parte  su- 
perior do  ablomen,  vomito  dos  alimentos  e bebidas 
immediatamente  depois  de  ingeridas. 

Nux  vomica,  coccul.  auxiliadas  por  carito  veqtlabilis. 
Convém  na  cardialgia  com  violento  aperto  do  peito, 
accuinulação  de  agua  na  boca. 

Acidam  nitriam.  Foi  de  grande  proveito  em  uma 
cardialgia  chronica  de  20  annos. 

Ancnicum  ajudado  de  bnjonia.  Convém  na  cardialgia 
complicada  de  vomitos  amiudados,  vomitos  de  alimentos 
ingeridos,  vomitos  de  lombrigas. 

Banjta  acética  auxiliada  de  nux  vomica,  conium  e 
sulphur.  Convém  na  cardialgia  por  suppressão  de  algum 
dartro.  0 uso  destes  remédios  fez  appareccr  de  novo 
o dartro  e desapparecer  a cardialgia. 

Belladona.  Convém  na  cardialgia  de  mulher  pejada, 
violenta  dôr  de  caimbra  na  fosse  ta  do  coração  e no 
hypocondrio  esquerdo,  acompanhada  de  esforços  para 
vomitar,  seguidos  de  vomito,  pressão  na  bacia,  face 
rubra,  balofa,  perda  parcial  de  conhecimento. 

Belladona  e nur  vomica.  Convém  na  cardialgia  com 
o.  m.  II. 
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Si 

dóres  no  coração  c vomito,  picadas  no  peito,  e ás  vezes 
com  violento  aperto  do  mesmo. 

Bismuthiun.  Convem  na  cardialgia  com  sensação  de 
pressão,  de  peso  no  estomago,  e incommodo  indizível. 

Bymuthum.  Na  cardialgia  hysterica  é poderoso  me-  - 
dicarnento. 

Bryonia.  Convim  se  ha  ardor  no  estomago;  o menor 
movimento  excita  uma  mctrorrhagia. 

Bnjonia.  Convêm  na  cardialgia  em  consequência  de 
moléstia  no  baço. 

Calcarea  carbônica.  Convém  se  ha  dóres  no  coração, 
arrotos  azedos,  vomito,  hcmorrhoidas  cegas. 

Carbo  animalis.  Se  ha  pressão,  ardor  no  estomago, 
vomito  agro  de  lombrigas  e constipação. 

Carbo  vegetabilis.  Se  ha  violentíssima  cardialgia  com 
flatulência. 

Carbo  regetabilis.  Convém  na  cardialgia,  sobretudo 
depois  das  çomidas , violentas  picadas  e pressão  na 
região  gastrica,  acha-se  esta  como  um  balão  c dolorosa. 
Carbo  veget.  c graphites. 

Carbo  vegetabilis.  Sc  ha  dór  intolerável,  picante  com 
aperto  no  estomago,  pressão,  c ardente  desejo  de  beber 
agua  gelada;  vomito  de  bebidas,  rouquidão.  Carbo  ve- 
getabilis  esulphur,  são  os  medicamentos  preferíveis. 

ChamomiUa.  Convém  se  ha  pressão  no  estomago  como 
por  uma  pedra  depois  das  refeições. 

China.  Convém  na  cardialgia  em  consequência  de 
parto,  com  pyrosis,  vontade  de  vomitar. 

Gnajac.  Convém  na  cardialgia  violentíssima,  que  se 
aggrava  muitas  vezes  até  vomitar  sangue. 

Ignatia.  Se  ha  picada  no  estomago,  leve  mordicação 
com  sensação  de  fraqueza  c vasio  na  fossela  do  coração. 

Ignatia  ajudada  de  nux  vomica  e rhamomilla.  Convém 
na  cardialgia  havendo  dõr  de  caimbra , pressiva,  na 
fosseta  do  coração,  que  vai  ter  á espinha  dorsal,  e 
priva  o enfermo  (la  respiração ; nenhuma  posição  lhe 
púde  melhorar  o estado  ; arripiamentos , ranger  de 
dentes,  sêdc  abrasadora,  grande  cansaço  ao  menor  mo- 
vimento. 

Lachesis.  Se  ha  dóres  e caimbras  atrozes  no  estomago, 
com  violentas  cructações,  desejo  de  vomitar  c vomito. 

Lycopodium.  Sc  ha  dôr  periódica  de  8 a lí  dias  de 
duração,  que  cessa  á noite  no  leito,  para  voltar  de 
manhã ; sensação  como  se  lhe  apertassem  com  força  o 
estomago  dos  dous  lados,  menstruos  mui  abundantes. 

Nitrum.  Havendo  dóres  contractivas  c errantes  do 
estomago. 
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Nux  vomica.  Convém  se  ha  dôres  puxantes  no  sacro 
depois  de  cada  refeição,  que  sobem  até  entre  oshombros. 

Nux  vomica.  Convém  na  cardialgia  por  accesso,  in- 
chação da  região  cpigastrica,  com  dôr  ao  tocar-se-lhe, 
violentas  biliscadas  no  estomago,  que  se  dilatam  para 
o quadril  esquerdo.  A ingestão  dos  alimentos  provoca 
estas  dôres,  que  augmentam  durante  a noite,  e prin- 
cipa Imcntc  de  manhã. 

Nux  vomica.  Convém  na  cardialgia  complicada  de 
affecção  hcmorrhoidal , violenta  dôr  com  apefo  no 
estomago  o região  do  fígado,  entumesccncia  de  balão 
na  parte  superior  do  veatre:  não  póde  o enfermo  to- 
lerar |a  menor  pressão  na  fosseta  do  coração , baixo 
ventre  inchado.  Ao  declinar  da  moléstia  dòres  sacras 
c inchação  dos  nds  hemorrhoidaes. 

Nux  vomica.  Se  ha  violenta  pressão  no  estomago 
depois  do  comer,  que  diminue  algum  tanto  quando 
o doente  está  sentado  e quando  se  curva  para  diante; 
ao  mesmo  tempo  arrotos  sem  nada  no  estomago. 

Nux  vomica  e calcarea  carbônica.  Havendo  cardialgia 
violentíssima. 

Petrolium  ajudado  de  graphit.  Convém  na  cardialgia 
complicada  de  hcmorrhoidas. 

Pfiosphorus.  Havendo  dôres  voltejantes  com  aperto 
na  fosseta  do  coração,  com  arrotos  azedos  e vomito 
de  um  liquido  claro  c acidulado. 

Photphor.  Havendo  pressão  contractiva  na  região  gás- 
trica, acrimonia  de  estomago  c frequente  soltura  de 
ventre. 

Pltosphor.  Havendo  grave  alTccção  de  estomago  com 
caimbras.  cmmagrecimento,  vomito. 

Pulsatilla.  Convém  na  cardialgia  com  vomito,  horri- 
pilação,  •calor  na  cabeça  c emmagrecimento. 

Pultalüla.  Convém  na  cardialgia  com  puxamenlo  o 
formigamento. 

Pulsatilla.  Havendo  violentas  dôres  de  estomago,  dôr 
de  cabeça  quasi  continua,  cmmagrecimento,  digestão 
difíicultosa,  humor  triste  e andado,  o doente  não  póde 
solfrer  a menor  pressão  no  estomago. 

Silicca.  Convém  na  cardialgia  com  dôr  de  atormentar, 
ãs  vezes  picante  ; sensação  de  calor  c de  frio  que  corre 
o dorsoca  nuca,  dôres  no  coração  pela  manhã. 

Stannum.  Havendo  sensação  de  um  obstáculo  na  fos- 
seta do  coração,  formigamento  e caimbras  no  estomago 
e cm  volta  do  umbigo,  com  dôres  no  coração,  vento- 
sidades e frequente  desejo  inútil  de  fazer  dejecçóes. 

Stannum.  Convém  na  cardialgia  pertinaz. 
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Veratrum.  Havendo  conslricçáo  mui  dolorosa  do' cs- 
lomago,  (|ue  sc  estende  até  á região  epigastrica  e ao 
diaphragma,  acompanhada  de  diarrhéa. 

Outros  remedios  de  muita  importância  são : puhatiüa , 
nux  romica , cocculus,  bryonia,  ipecacuanha,  sqiia. 

CARDITE. — Inflammação  do  coração. 

Conhece-se  este  sotírimento  pela  grande  anciedadc, 
febre  violentíssima,  pulso  mui  accelerado,  molle,  pe- 
queno, desigual,  intermittente , dcsfallecimentos,  ex- 
tremidades frias,  ordinariamente  lambem  pressão  do- 
lorosb  na  região  do  coração,  no  lado  esquerdo  do 
sternum.  Os  symptomas  são  mui  parecidos  com  os  da 
peripneumonia  (ciiegada  ao  ultimo  gráo),  porque  de- 
pendem da  estagnação  da  circulação  no  coração -c  pul- 
mões. Mas  a ausência  da  tosse  pulmonar,  a respiração 
antes  apertada  e constrangida  do  que  curta,  o desfallc- 
cimento  ca  situação  horisontal  do  enfermo  (que  é abso- 
lutamente impossível  na  peripneumonia)  distinguem  a 
cardite  da  peripneumonia. 

Indiração  tliorapeulica. 

Bnjonia , aconit.,  pnlsatilla,  ainnnbis,  são  os  medica- 
mentos mais  proveitosos  na  inllammação  do  coração. 

CARDIOGMA. — Palpitação  forte  do  coração.  (Veja-so 
lambem  palpitação  do  coiiação.) 

Indicação  llirrapeutica. 

Os  principaes  medicamentos  são  njngelia.  Se  ba  vio- 
lentas palpitações  do  coração  com  sensação  como  se 
apertassem  o coração,  as  pulsações  do  coração  são 
confusas,  accessos  de  sulTocaçâo,  spasmos  do  peito, 
teme  o doente  morrer  sufíocado  ao  menor  movimento. 

Plmplior.  Havendo  picadas,  pressão,  agonia,  aperto 
com  sensação  de  adhcrcncia  do  coração,  violento  bater 
do  coração  com  abalos  até  ao  pescoço  c cabeça. 

Auniin.  Havendo  violento  bater  do  corarão  acom- 
panhado de  agonia  e aperto  do  peito. 

Pulsalilla  ajudada  de  aconito.  Se  ba  violento  pulsar 
do  coração,  perda  de  sentidos,  mão  humor,  grande 
facilidade  em  assustar-se. 

Spigelia.  Convém  sca  auscultação  faz  ouvir  um  rumor 
semelhante  ao  miar  do  um  gato,  os  esforços  que  faz 
para  evacuar  c a morada  em  camarinha  aquecida 
causam  do-falleciincnto  no  enfermo,  anrias,  respiração 
curta,  convém  mais  ao  doente  a postura  alta  dacabeça. 
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Para  o balimcnlo  do  coração  convém : acon.,  calc, 
chin.,  lycop.,  merc.,  natr.  m. , puis. , phosph.,  scpia., 
spifj.,  sulphur. 

Para  os  batimentos  com  anciedade  convém  : canab., 
cale.,  lic.,  phosph.,  puis, 

Para  os  batimentos  com  intermittcncia  convém: 
chin.,  dig..  natr.  mar.,  phosph.  ac. 

Para  6 tremor  do  coração  convém:  cak.,spig. 

CAKDIOPAI.MUS. 

E'  o bater  do  coração  violentíssimo  c quasi  con- 
vulsivo, semelhante  aos  abalos  convBlsos  que  se  sente 
na  região  do  estomago,  a que  chamamos  sobrcsalto 
cpigastrico.  Cura-se  com  rhns.  havendo  dér  paralytica 
c formigamento  (myrmccismo)  no  braço  esquerdo. 

CARIES. 

E'  a ulceração  dos  ossos.  Ordinariamente  precedida 
de  dôr  local  mais  ou  menos  forte  e profunda.  O osso 
incha,  ulcera-se  e dá  lugar  a suppuração  mais  ou  menos 
abundante.  Tem  esta  sua  séde  nas  partes  organizadas 
do  osso : a membrana  que  forra  as  cellulas  de  sua 
substancia  esponjosa,  secreta  um  liquido  puriforme, 
que  se  ajunta  facilmente  cm  um  foco,  cm  razão  da 
communicação  estabelecida  entre  todas  aquellas  cel- 
lulas; o periosteo  externo  participa  da  inllammação, 
as  partes  molles  que  cobrem  o osso  doente  engor- 
gitam-se,  uma  fistula  apparccc  de  dentro  para  fòra ; 
delia  decorro  sorosidade  negra,  a principio  moderada, 
mas  que  cm  breve,  depravada  pelo  contacto  do  ar, 
exhala  cheiro  infeccionado. 

lmliração  tkcrapcutica. 

A carie  do  antebraço  direito  e perna  direita,  com 
engorgilamento  considerável,  corrimento  de  ichor 
(sangue  alterado,  acre,  fétido,  c misturado  com  pus), 
e febre  lenta.  Convém  china,  asafatida,  phoxphor.,  sul- 
phur , silicca,  acidam  nitricam,  carbo  animalis. 

Carie  do  antebraço  depois  de  alguma  queda.  Con- 
vém arnica,  silicca,  calcarca  carbon.,  sulphur,  e coloajn- 
Ihidas. 

Carie  da  perna.  Convém  sulphur,  silicca. 

Carie  da  articulação  do  cotovelo,  com  ulcera  fis- 
tulosa  do  osso.  Convém  calcarca  carbônica  (rhus.), 
silicca,  lyropndium  e sulphur. 

Carie  do  femur  (osso  da  cdxa)  de  um  rapaz  escro- 
fuloso. Convém  scpia  e acidum  nitriam . 

Carie  fungosa  da  mão.  Convém  rhus.,  e arsenicum. 
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Carie  da  maxilla  inferior  com  fistulas  da  glandula 
parotida.  Convém  silicea. 

Carie  dos  ossos  da  face.  Convém  calcarca  carbônica, 
silicea. 

Cario  da  terceira  plialange  do  dedo  médio.  Convém 
silicea. 

Carie  do  pé  com  febre  hectica.  Convém  arnica, 
lycopodium,  silicea. 

Carie  do  antebraço  com  inchação  vermclho-azulada 
e febre  hectica.  Convém  pulsatilla,  mezereum,  sabina, 
silicea , calcarea  carbônica  e lycopodium. 

Carie  syphilitica  dos  ossos  do  paladar  e do  nariz. 
Convém  aurum. 

Carie  syphilitica  do  processo  alveolar  complicada 
de  ozena.  Convém  aurum  muriaticum. 

Carie  da  tibia,  com  inllammação  da  perna  toda : 
a ferida  lança  um  cheiro  fétido,  não  podem  as  partes 
affectadas  solTrcr  o menor  tacto.  Convém  silicea,  asa 
fcetida,  calcarea  carbônica,  mezereum,  silicea,  sulphur, 
e acidam , nilricum. 

Carie  recente  da  tibia.  Convém  silicea. 

Carie  da  tibia  : ulcera  azulada,  muito  sensível,  com 
bordos  duros  na  face  interna  da  perna  esquerda,  lan- 
çando pus  lluido  c fétido,  tamor  frio  no  mallcolo 
interno  do  pé  esquerdo.  Convém  asa  fattida  uma  gotta. 

Carie  das  duas,  tibias  e do  antebraço  esquerdo,  com 
muitas  fistulas,  progressiva  diminuição  de  forças,  e 
diarrhéa  debilitante.  Convém  sulphur,  asa  fa;lida , 
acidam  nitriam,  e acidam  phosphoricum. 

Também  se  póde  empregar  angustura,  veratr.  contra 
a carie. 

Para  as  caries  dos  ossos  convém  asaf.,lyc.,  mcrc., 
silic. 

Para  as  caries  dos  dentes  convém : bell.,  bórax.,  mezer. , 
natr.  mar.,  plumb.,  sep.,  staph.,  tart. 

CATALEPSIA. 

E'  a completa  suspensão  das  sensações  e movimentos 
voluntários,  com  aptidão  nos  musculos  para  continuar 
no  mesmo  estado,  ou  para  tomarem  e conservarem 
o que  se  lhes  dá. 

Incllraç&o  Iherapcutica. 

Stramonium.  Convém  no  começo  da  enfermidade  por 
dòres  pungentes  na  cabeça,  vertigem  e peso  da  ca- 
beça, depois  perda  de  forças,  olhos  lixos,  boca  aberta, 
per  ia  de  sentidos,  podem  mover-se  todos  os  membros 
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do  enfermo  á vontade,  c conserva  cada  um  a pos- 
tura que  se  lhe  dá. 

Acmitum  c bclladom  foram  muitas  vezes  empregados 
felizmente  contra  a catalepsia. 

CATARATA. 

Consiste  a catarata  na  opacidade  do  crystalino  ou 
de  sua  membrana,  opac  idade  que  se  oppõe  á passagem 
dos  raios  luminosos  e tolhe  a visão.  Em  começo  da 
moléstia  veem  os  doentes  os  objectos  como  atravez 
de  um  nevoeiro  c de  uma  leve  e subtil  gaza,  que 
vai  avultando  cm  densidade ; avistam  corpúsculos,  llocos 
enegrecidos  que  lhes  parecem  suspensos  no  ar  ; a 
final  jã  não  podem  distinguir  a fórma  dos  objectos, 
c acabam  completamente  cegos.  A pupilla  então  pa- 
rece tapada  por  um  corpo  opaco  do  edr  variavel,  as 
mais  das  vezes  esbranquiçada  ; ella  se  dilata  o aperta 
'pela  impressão  da  luz  sobre  o olho  são  ou  sobre  o 
doente,  se  a opacidade  do  crystalino  não  ò com- 
pleta ; algumas  vezes  fica  immovel,  o que  póde  de- 
pender da  amaurosc,  da  adherencia  do  crystalino  ao 
íris,  etc.,  etc. 


Indicação  tlicrapcntlcM. 


Catarata  de  um  rapaz  escrophuloso:  sulphur  muitas 
dóscs  ate  a cura,  intercalando  duas  vezes  pulsatilla. 

Catarata  de  uma  mulher  de  Cl  annos  : cura  completa 
cm  seis  semanas,  com  sulphur.  e causticum. 

Catarata  principiante  em  consequência  de  suppressão 
de  sarna,  tres  dóses  de  pulsatilla  c duasde  ramnaftis. 

Catarata  traumatica  icm  consequência  de  lesão  phy- 
sica).  Cannabis. 

Catarata  cryslalina  simples  (isto  é,  que  tem  a séde  no 
crystalino)  com  lagrimação,  rubor  da  ronjunctiva,  pres- 
são no  olho  como  de  grãos  de  arêa.  Pulsatilla , cannabis  , 
c opium. 

Catarata  cryslalina  membranosa  (isto  é,  q.ue  tem  seu 
assento  no  crystalino  e na  capsula  deste).  Magnésia  car- 
bônica., e tintura  cannabis. 

Euphrasia , foi  applicada  algumas  vezes  utilmente. 
Fúra  destes  meios  empregar-se-ha  a operação  cirúrgica. 

São  medicamentos  mui  apropriados  para  a curada  ca- 
tarata : euphr.,  puis. , sulph. 

Para  a catarata  reticular  convim:  raust.,  plumb. 

CATARRHO.  E‘ a secreção  a normal  da  membrana  mu- 
cosa das  vias  da  respiração. 

iNo  sentido  de  catarrho  pulmonar  aqui  é affccçãorhcu- 
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matismal  tia  trachéa  c bronchios.  Symptomas : tosse 
seeca  eu  acoinpanhatla  de  expecloração  mucosa  ou  de 
sorosidade  acre,  rouquidão,  sensação  dolorosa  na  trachéa 
e pulmão,  quando  a doença  tem  chegado  a subido  grão. 


Indtcaçào  tlieraprutiu. 

São  principacs  remédios  contra  o catarrho:  nu. r ro- 
mica , pulsatilla , chamomilla  , plmphor.  . ipecacuanlui , 
ignalia,  bri/onia,  mcrcurius,  dulcamara,  sulphur,  drosera, 
hepar  sulphuris , verbascum. 

No  catarrho  agudo  convém : aconilum,  ipecacuanha , 
squilla.  senega. 

Squilia  convém  no  catarrho  chronico  com  secreção 
abundanto  de  muco  branco  e viscoso  que  o doente  não 
póde  expectorar  senão  por  uma  tosse  forçada  e fatigante. 

Stannum  convém  no  catarrho  chronico  com  copiosa 
expectoração  mucosa,  voz  rouca,  sensação  de  fraqueza 
no  peito,  asthma  andando,  e subindo  escadas. 

Pulsalilla  convém  contra  catarrho  chronico  c pul- 
monar com  frequente  expectoração  mucosa. 

Tartarus  stibiatus  convém  no  catarrho  sulíocante  com 
suffocação  de  um  rapaz  de  4 annos,  respiração  custosa, 
estcrlosa  e roncantc.  f Veja-se  cohysa,  tosse.) 

CAI-LOS  NOS  PÉS.  E5  o indurecimento  do  tecido  da 
pelle  em  consequência  de  compressão  na  parte. 


Indlcnç&o  tlicrapeutica. 

Calcarca  carbônica,  petroliim,  ptmphor . , acidam  phos- 
phoricum , sulphur , nuxvomica. 

Para  os  cal  los  dos  pés  em  geral  convém:  anl.,  erud., 
scp.,  xilir lycop. 

Para  os  cailos  indammados  convém:  siíic.,  lycop. 

Para  os  cailos  que  dão  lisgadas  convém:  bry .,  calcarca , 
rhus , sulph. 

Para  os  que  d dem  como  se  estivessem  escoriados 
convém:  ignat..  sepia. 

CEPHALAGRA. — Dores  arthriticas  na  cabeça,  gola 
mal  collocada  na  cavidade  cerebral. 


l»ilic-aç;to  therapciitira. 

Rhm.  Havendo  a cabeça  tomada,  dores  cruéis,  pun- 
gentes. 

Jlelladona  e zincum  foram  empregados  com  bom  suc- 
ccsso. 
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CEPHALALGIA. — Dóros  de  cabeça  que  podem  ser 
difluxionarias  ou  rheumaticas. 

Indlcaç&o  tberapeutlea 

Os  principaes  medicamentos  para  curar  as  dôres  de 
cabeça  são:  nux  votnica, pulsatiÜa,  ignatia , belladona  e 
hryonia.  Era  dilTerentes  lugares  da  cabeça,  dôres  cruéis 
cora  direcção  ao  interior  depois  de  se  haverem  trans- 
formado em  dôres  furantes  e pressivas,  dór  de  fractura 
nos  olhos  ; os  tegumentos  da  cabeça  dolorosos  ao  tacto, 
a menor  fadiga  de  espirito  excita  violentas  dôres,  o 
doente  teme  bulha,  grande  fraqueza  de  memória,  zu- 
nido nos  ouvidos,  magreza,  face  livida.  O resfriamento 
provoca  pressão  no  estomago  e espasmos  da  garganta. 

Cephalalgia  chroniea.  Convém carbo  cegetabilis , sepia, 
phosphor.,  acidum  nitrUmm,  aconitum.  Violentíssima 
cephalalgia  em  consequência  de  resfriamento;  humor 
mui  irritável ; o doente  desabafa  facilmente  era  queixas 
ecensuras.  Aconit.  curou-a  em  quatro  horas. 

Aconitum.  Se  ha  dôr  era  uma  parte  do  osso  parie- 
tal esquerdo,  que  se  manifesta  ao  menor  contacto  e 
pelo  do  ar. 

Arnica.  Convém  na  cephalalgia  chroniea  com  von- 
tade de  lançar. 

Arnica.  Convém  na  cephalalgia  em  seguimento  de 
pancada  na  cabeça. 

Arsenicum.  Se  ha  dôres  atrozes  que  se  fixam  principal- 
mente nas  gengivas,  acima  dos  dentes  incisivos  superio- 
res, e que  privam  o doente  de  todo  o socego. 

Aurum.  Se  ha  barulho  esusurro  na  cabeça. 

Belladona.  Cephalalgia  em  consequência  de  resfria- 
mento c de  cortar  o cabello. 

Belladona.  Violentíssima  cephalalgia  aggravada  pelo 
andar,  fallar  e por  luz  forte  e mais  pequeno  movimento. 

Belladona.  Convém  na  cephalalgia  nervosa  se  apparece 
a dór  de  manhã  edura  até  á noite,  acompanhada  ordi- 
nariamente de  vomito  amargo,  violenta  pressão  no  alto 
da  cabeça  e fontes,  vertigem  ao  mover  e levantar  a ca- 
beça, mas  sobretudo  ao  abaixar-se,  congestões  na  cabeça, 
e esta  embaraçada  ; insomnia. 

Belladona.  Convém  na  cephalalgia  periódica  chroniea, 
especialmente  na  occasião  dos  menstruos. 

Belladona.  Convém  na  cephalalgia  periódica  desde  as 
quatro  horas  da  tarde  até  ás  Ires  da  madrugada ; dôr 
giraute,  furante  e cruel  na  orelha  direita,  no  occiput  e 
fontes  com  osusurro. 
d.  m.  *2. 
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Belladona.  Convém  na  cephalalgia  chronica  rom 
pressão,  ccrramenlo  c laceramcnto  cm  toda  a cabeça  es- 
pecial mente  na  lesta;  renovam-se  estes  symplomaspclo 
movimento  e contacto  do  ar. 

Bryonia.  Convém  na  cephalalgia  causada  por  conges- 
tões na  cabeça,  dór  gravativa  e pressão  de  dentro  para 
lura  no  sincipital,  testa  e fontes,  aggravadas  pelo  movi- 
mento da  cabeça,  tosse,  espirros  e abaixando-se. 

Bryonia.  Convém  na  cephalalgia  hysterica  se  começa 
a dór  de  manhã,  por  uma  pressão  puxanle  e cavantena 
testa  que  se  muda  depois  em  picadas  e laceração  da  ca-  ' 
beça  toda,  e tin  ia,  depois  de  muitas  horas  de  duração, 
por  um  vomito.  Nnx  vomiea  havia  melhorado  a prin- 
cipio este  estado,  e bryonia  completou  a cui  a. 

Bryonia.  Convém  na  cephalalgia  chronica  havendo  dôr 
pulsaliva.  gravativa  cruel  com  aggravação  dc  manhã; 
bryonia  ajudada  de  rhus..  é o medicamento  mais  proprio. 

Bryonia.  Se  ha  violenta  cephalalgia  que  começa  de 
manhã  no  leito  ese  aggrava  cada  xez  mais  até  á noite, 
em  que  passa  à excessivas  violências.  A dôr  é cerrante ; 
não  pôde  o doente  solTrer  bulha  nem  luz,  pulsação  do 
coração,  oppressão  do  peito,  desejo  de  vomitar,  humor 
rabujento  e moroso. 

Calcarea  carbônica  auxiliada  por  aconit.  c nux  vomiea. 
Convém  na  cephalalgia  chronica  havendo  dôr  tensiva 
que  começa  nas  fontes,  e passando  depois  ao  verlex, 
onde  se  faz  maior  c puisativa  ; os  trabalhos  de  espíritos 
o bebidas  espirituosas  aggravam-n’a  consideravelmente, 
picada  nos  olhos,  olorrhéa  (purgação  das  orelhas), 
dysecia  (dureza  de  ouvido),  nariz  entupido  por  um  pus 
fétido,  a respiraçãoãs  vezes  se  demora,  falta  de  forças. 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  cephalalgia  chronica  de 
pessoas  escrophulosas  havendo  furacão  na  testa  como  so 
a cabeça  estivesse  para  estalar  ; symptoma  que  se  ma- 
nifesta sobretudo  ao  ar  livre,  dôr  martelaiile  na  cabeça 
que  fôrça  o doente  a deitar-se,  ás  vezes  susurro  na 
cabeça  e picadas  no  baixo  ventre  nas  épocas  da  mens- 
truação. 

Calcarea  carbônica  e phosphorus.  Convém  se  começa  a 
dôr  na  testa  por  violenta  pulsação,  corre  mudada  em  la- 
ceração á fonte  direita,  c vai  ao  occipital ; cabeça  pesada, 
o doente  vê-se  obrinado  a deitar-se,  e então  melhorado 
estado  com  esta  postura. 

Calcarea  carbônica.  Convém  havendo  violenta  cepha- 
lalgia furante  durante  os  menstruos  e outras  épocas,  na 
occasião  de  mudanças  de  temperatura  e quando  a en- 
ferma sollrc  menores  emoções ; occupam  as  dôres  prin- 
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cipalmcnlo  o lado  direito  da  cabeça,  c estendem-se  do 
seu  centro  á maneira  de  raios  para  as  parles  vizinhas  ; 
menstruos  abundantes. 

China.  Convém  na  cessação  dos  menstruos  se  c seguida 
das  mais  violentas  dôres  de  cabeça,  dôres  no  coração, 
desejo  de  vomitar,  arripiamenlos,  frio  nos  pés,  grande 
fraqueza. 

China.  Se  ha  dôres  de  ex  ulceração  dos  tegumentos  da 
cabeça,  sensibilidade  da  raiz  docabello. 

China.  Na  dôrgravativa,  furanteno  vcrtice,  sensação 
de  quebramento  cm  toda  a cabeça,  a forçada  attcnrão 
aggrava  muito  esta  dôr  dc  quebramento  senuo  em 
mulher.  A enferma  amamentou  por  longo  prazo,  e agora 
sc  vé  em  grande  fraqueza,  face  descarnada,  anorexia 
(completo  fastio),  ardente  séde. 

China.  Havendo  dolorosa  vacillação  do  ccrebro,  c 
sensação  como  se  o cerebro  batesse  no  cranco,  o movi- 
mento exacerba  estes  symptomss. 

China.  Havendo  dôr  periódica  acima  dos  olhos. 

Colocynlhcdes . Na  ccphalaigia  violenta,  inlermil- 
tente. 

Colocynthedcs . Na  ccphalaigia  cruel. 

Dulcamara.  Havendo  picada  violenta,  furante  na  testa 
e vcrtice  ; dôr  ca  vante  no  ccrebro,  de  dentro  para  fóra, 
com  sensação  de  uma  laboa  que  a comprime;  séde. 

Hclleborus  niger.  Na  ccphalaigia  chronica  pressiva,  c 
confusão  de  idéas,  em  consequência  de  grande  applicação 
ao  estudo. 

Ignatia.  No  chamado  prego hysterico,  que  é quando  ha 
dôr  forte  limitada  a um  ponto  mui  pouco  extenso  da 
cabeça,  e semelhante  á que  é causada  por  um  prego  en- 
tranhado na  parte  enferma.  Nota-se  este  symptoma  par- 
ticularmentc  nas  mulheres  hystcricas. 

Ipecacuanha.  Havendo  dôr  pressiva  na  cabeça,  com 
desejo  dc  vomitar  c frequentes  vomitos  sem  diminuição 
de  appetite ; grande  séde,  menstruos  amiudados,  e acom- 
panhados de  eephalalgia  frontal. 

Magnésia  carbónica  e lycopodium.  Havendo  picadas  nas 
íontes,  lace. 

lihus.  Convém  na  ccphalaigia  occipital  violentíssima 
em  mulher  hysterica.  A enferma  é obrigada  a dei- 
tar-se, fica  24  horas  sem  íallar,  o menor  despeito  e 
todo  o movimento  ao  ar  livre  provocam  accessos  da 
doença. 

lihus.  Se  ba  puxamenlo  na  fonte  esquerda  á tarde 
c á noite,  barulho  e susurro  na  cabeça. 

Scpia.  Havendo  picadas  fortíssimas  na  região  frontal 
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esquerda,  a ponto  que  a criança  torce  a cara  c grita. 
Volta  este  symptoma  todos  os  25  minutos  por  acccssos, 
os  tegumentos  da  cabeça  estão  dolorosos. 

Sepia.  Convém  na  ccphalalgia  de  cinco  annos  com 
pressão  na  região  sub-orpitaria  esquerda,  dôr  na  cabeça 
toda,  de  mistura  com  leves  picadas ; a moléstia  tem 
todas  as  semanas  um  accesso,  cila  scaggrava  no  tempo 
dos  menstruosc  depois  de  emoções,  vontade  de  vomitar, 
vertigem,  sensação  de  desfallecimcnto,  calor  na  cabeça, 
opprcssão  de  peito,  perdas  brancas. 

Sesjia.  Convém  na  cephalalgia  hysterica. 

Silicea.  Convém  na  cephalalgia  chronica  periódica, 
havendo  dôr  lancinante  e cruel,  que  começa  nas  fontes  e 
vai  aos  ossos  da  face  até  amaxilla  inferior,  onde  se  torna 
ordinariamente  violentíssima.  Pelo  curso  do  ar  aggra- 
va-sc.  Foi  applicada  belladom  sem  melhora  sensível. 

Sulphur.  Convém  na  cephalalgia  chronica,  havendo 
dôr  pressiva  na  testa  e em  todo  o occipital,  começando 
de  manhã  ao  acordar  e durando  todo  o dia  sem  descon- 
tinuar, andar  longe  cansa  facilmente  o doente. 

Sulphur.  Se  ha  pressão,  laceramcnto,  atordoamento 
com  aéres  no  coração.  Voltam  estes  symptomas  todos  os 
oito  dias. 

Taraxacum.  Convém  havendo  cephalalgia  violentís- 
sima de  dous  annos,  que  o doente  não  soffre  senão 
quando  está  de  pé  ou  anda. 

Outros  remedios  mui  bem  indicados  são:  taleriana  e 
ztncMtn.  (Veja-se  também  hemicrania.) 

Para  o embaraço  da cabeca  convém:  cak.,  mnc.,  pr- 
trol.,  rhus.,  sep.,  silic.,  sulph. 

Para  o aturdimento  da  cabeça  convém : bcll.,  rbns 
hyosc.,  stram .,  veratr. 

Para  o obnubilamento  convém  : bell.,  bry .,  ktiir .,  o/>. 

Para  a vertigem  convém:  bell.,cak.,  phosph„rhns. 

Para  as  differentes  mudanças  que  se  experimentam  nas 
dôres  de  cabeça  convém:  acon.,  calc.,  nux  rom.,  phosph., 
puis.,  stram. 

Para  a dôr  que  se  sente  em  todo  o interior  da  cabeça 
convém:  ignac.,  merc..  natr.  mur.,  nux  vom..  petr., 
phosph.,  sabad.,  sabin.,silic.,  verb. 

Se  a dôr  de  cabeça  fôr  na  região  frontal  convém:  acon ., 
amm.,amm.  mur.,ars.,  bell.,  caps.,  bism.,  cocc .,  dros., 
hep.  s.,  natr.,  natr.  mur.,  nux  vomica , phosph.,  cilic., 
spiq.,  stann. 

Para  as  dôres  na  região  temporal  convém : anac.,  ar - 
gent.,  chin.,  creos.,  cycl.,kali.,  nux  mosc.,  plat.,  puis., 
sabin.,  thuy.,  verb. 
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Pa ra  as  dores  de  cabeça  na  região  parietal  convém  : 
phosph.  ac.,  zinc. 

Para  as  dôres  do  alto  da  cabeça,  convém  veratr. 

Para  as  dôres  na  região  occipital  convém  : carbo  veg., 
pctrol. 

Para  as  dôres  de  cabeça  só  de  um  lado  (hemicranea) 
convém  : alum.,anac  ,assaf.,  phosph.  ac.,  plat.,  salsapar., 
sulph.,  ac. 

Para  as  dores  na  superfície  externa  do  craneo  em  geral 
convém  : arn.,bell. 

Sendo  na  região  frontal  externa  convém  : hepar.,  iod., 
phoxph . ac.,  sep.,  sulph. 

Sendo  na  região  parietal  externa  convém  : zinc. 

Sendo  na  parte  superior  externa  da  cabeça  convém : 
graph. 

Sendo  na  região  temporal  externa  convém : mtr.  mur. 

Sendo  na  região  mastoideana  posterior  (atrás  da  ore- 
lha) convém : banjt.,  caust.,  graph.,  pctrol.,  staph. 

Sendo  na  região  occipital  externa  convém  : carb.  veg-, 
pctrol.,  silic. 

Para  as  moléstias  dos  ossos  do  craneo  convem  : aur., 
tnerc.,  nitr.  ac.,  ruta. 

Para  ossoffrimentos  do  couro cabelludo  em  geral  con- 
vem : ars.,  calc.,  merc.,  oleand.,  rhtis.,  sil.,  staph. 

Se  é na  parte  frontal  convém  de  preferencia:  ars., 
merc. 

Se  é nas  outras  partes  do  couro  cabelludo  convém : 
cale.,  natr.,mur.,sep. 

Mercurius.  Convem  na  cephalalgia  cruel,  ardente  es- 
pecialmente nas  fontes. 

Mercurius  c bryonia.  Convém  na  cephalalgia  e odon- 
talgia  cruéis,  excitadas  indistinctamente  por  frio  e pelo 
calor. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  catarrhal , ha- 
vendo dôr  pressiva.  pulsaliva  na  lesta,  por  cima  dos 
olhos,  fontes  e vertice,  como  se  a cabeça  estivera  para 
estalar;  a dôr  augmenta  quando  o doente  tosse  ou  se 
abaixa. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  hysterica  que  se 
manifesta  em  accessos  todos  os  dez  ou  quinze  dias ; co- 
meça por  uma  dôr  surda,  pressiva,  vertigens,  sensação 
dc  vasio  na  cabeça,  pressão  forte  por  cima  dos  olhos, 
sensibilidade  dos  olhos  á luz,  symptomas  gástricos  e 
espasmódicos,  cerramento  asthmatico  do  peito,  passa  a 
dôr  a excessiva  surdez.  As  emoções  provocam  accessos. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  periódica  quando 
começa  a dôr  todas  as  manhãs  depois  de  erguer-se,  c 
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vai-se  exasperando  até  ao  meio  dia:  é pressiva  c cruel, 
cabeça  embaraçada,  syinptomas  gástricos. 

Nux  vomica.  Convém  na  ceplialalgia  periódica  desde 
a mocidade. 

Nux  vomica.  Muitas  doses,  seguidas  de  uma  de  sepia 
na  ceplialalgia  periódica. 

Nux  vomica.  Na  ceplialalgia  periódica  havendo  dôr 
de  c-xulccração,  pressão  de  dentro  para  fora  todos  os 
dias,  das  sete  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia. 

Nux  vomica.  Convém  na  ceplialalgia  sanguínea  ha- 
vendo congestão  na  cabeça,  vertigem  ao  andar  e em 
particular  ao  abaixar,  sensação  de  vasio  na  cabeça,  dôr 
pressiva,  tensiva  no  occipital,  vomito. 

Nux  vomica.  De  tempos  á tempos  havendo  sensação 
vacillante  no  cerebro.  de  vasio  c ôco  na  cabeça,  cepha- 
lalgia  pressiva  c pulsativa  de  manhã;  constipação.  0 
vinho  e o café  aggravam  os  symplomas. 

Nux  vomica.  Convém  na  ceplialalgia  quotidiana  desde 
meio  dia,  depois  da  comida,  até  ás  Ires  horas,  com  calor 
geral  c rubor  na  face. 

Nux  vomica  ajudada  de  beiladona.  Convém  na  cepba- 
lalgia  surda,  pressiva,  nas  regiões  frontal  c vertical, 
com  sensação  de  cxcoriação  c de  molleza  ; dejecções 
raras. 

Nux  vomica.  Convém  na  ceplialalgia  rlicumalica  ha- 
vendo dôres  violentíssimas  no  lado  direito  da  cabeça, 
todas  as  noites,  desde  as  ti  horas  até  de  manhã. 

Nux  vomica.  Na  violenta  ccphalalgia  havendo  face 
rubra,  inflammada,  olhos  chammejantes,  somno  agi- 
tado. Bclladona  havia  curado  momentaneamente. 

Nux  vomica.  Convém  na  ceplialalgia  que  muda  de  na- 
tureza todos  os  quartos  de  nora,  em  geral  puxanlc, 
cruel,  superficial  ou  penetrante,  pulsativa,  compri- 
mento nas  fontes,  muitas  vezes  também  apartante.  c 
que  occupa  muitos  lugares;  grande  calor  na  cabeça,  de- 
jecções  diílicultosas,  humor  mui  irritável  e irascível. 
Duas  dóscs  de  nux  vomica.  bastaram  para  cura  radical 
deste  incommodo  que  durára  mais  de  vinte  annos. 

Nux  vomica  c sepia.  Convém  na  ceplialalgia  cbronica 
havendo  dôr  lancinante,  que  sc  manifesta  uma  vez  por 
semana,  occupa  ás  vezes  a cabeça  toda  c atura  24  horas, 
acompanhada  de  vomito  violentíssimo  de  pituita  e bilis, 
anorexia  (completa  inappetcncia). 

Nivx  vomica.  Convém  na  dôr  de  cabeça  constrictiva  o 
premente  até  ao  dorso,  vomito  de  liquido  acido,  cons- 
tipação, flatulência,  appareccm  os  symptomas  princi- 
palmcnle  de  manhã. 
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Nnx  cômica  ajudada  de  belladom.  Convém  na  cepha- 
lalgia lancinante,  que  cumeça  á noite,  mais  ou  menos 
forte,  c uo  primeiro  caso  acompanhada  de  nauseas,  vo- 
mito, vertigem  e cansaço  universal;  erulação,  exone- 
. ração  ditlicultosa  (ventre  apertado). 

Pelroliiun  auxiliado  de  phosphor.  e calcarea  carbônica. 
Convém  na  cephalalgia  clironica  em  conse<iuencia  do 
alguma  queda. 

Phosphor.  E'  poderoso  medicamento  da  cephalalgia 
periódica  violenta,  com  congestões  na  cabeça  c ator- 
doamento, ãs  vezes  escurecimento  da  vista,  arrotos 
ácidos,  continua  secreção  de  muco  na  garganta. 

Platina.  So  ha  dôr  primente  no  occipital,  particular- 
mente por  cima  da  raiz  do  nariz,  com  calor  e rubor  da 
face;  os  mcnstruos  adiantam-se  e vêm  com  abundancia 
mais  que  ordinaria . 

Pulsatilla.  Se  a dôr  parece  subir  da  nuca  e se  fixa  nos 
ossos  pariotaes,  e nggrava-se  á noite  no  ponto  em  que 
o doente  é forrado  a deitar-se;  zunido  nos  ouvidos,  ver- 
tigem, -o  enfermo  vê  tudo  como  atravez  de  um  crepe 
negro.  Todos  os  dias  para  a noite,  arripiamento  com  dôr 
íancinante  nos  membros,  seguido  de  calor  sem  sédc. 

Pulsatilla.  Convém  na  cephalalgia  aguda,  que  vem 
todas  as  21  horas  em  accessos  súbitos,  dôr  violentís- 
sima com  picadas  no  alto  da  cabeça  e nos  olhos,  seguida 
de  dôres  no  coração ; a face  faz-se  vermelha,  inflammada, 
o doente  é obrigado  a deitar-se,  o menor  movimento 
lho  excita  dolorosisdma  sensação,  como  so  o ccrebro 
lhe  cahisse  para  diante.  A pressão  diminue  as  dôres. 

Pulsatilla.  Havendo  dôr  frontal  cruel  que  se  aggrava 
para  a tarde  e para  a noite,  a ponto  que  o doente  dá 
gritos,  paracusia  illusoria  (perversão  do  ouvido  cm  que 
o doente  julga  ouvir  sons  que  não  existem  senão  na  sua 
imaginação),  photophobia,  dôr  de  quebramento  nos 
membros. 

CaiMíiciHU. 


Caracter  physwlogico . 

O cáustico,  representa  no  homem  o temperamento 
nervoso  sanguíneo. 


Tempo  de  acção.' 

Nas  moléstias  cluonicas  o cáustico  obra  por  espaço 
de  50  dias. 
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Medicamentos  a seguir-se. 


Depois  do  cáustico  convém  as  mais  das  vezes  sep., 
slin. 


Antídotos. 


Assaf. , rolT. , coloc. , n.  vom. , spir.  nitr. , dulc. 


Concordância  cm  symptomas. 

Puis. , rhus,  sep. , sulpliur. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  hep. , n.  vom. , puis. , sep. 

Modo  da  administração.  • 

O mesmo  que  os  precedentes. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o cáustico. 

Dôres  artliriticas  e rheumaticas,  tractivas  e arrebata- 
doras, sobretudo  nos  membros. — Repuxamcnlos  agudos 
e violentos  nas  articulações  e nos  ossos,  alliviando  com 
o calor,  na  cama. — Encurtamento  dos  tendões,  e enrija- 
mento  nos  musculos  flexores  dos  membros.  — Torpor  e 
paralysia  de  alguma  parte  ou  de  toda  a metade  esquerda 
do  corpo.  — Paralysia.  — Abalos  e movimentos  convul- 
sivos.— Accesso  de  convulsão,  com  gritos,  movimentos 
violentos  dos  membros,  rangimento  de  dentes,  risos  ou 
choros,  olhos  meio  fechados,  olhar  fixo  e emissão  invo- 
luntária de  urinas ; os  accessos  se  renovam  pela  agua 
fria,  e são  precedidos  de  dór  de  barriga  c de  cabeça, 
emissão  frequente  de  urinas,  irascibilidade  e choros  ; 
depois  do  accesso,  os  olhos  fecham-se.— Convulsões  epi- 
lépticas.— Aggravação  dos  symptomas,  geral  mente  de 
noite  e ao  ar  livre,  emquanto  os  que  appareceram  ao  ar 
se  dissipam  no  aposento. — Parece  que  o café  aggrava 
todos  os  symptomas.— Os  symptomas  primitivos  custam 
mais  a manifestar-se  que  nos  outros  medicamentos  de 
longa  acção. — Soífrimentos  semi-lateraes. — Inquietação 
insupportavel  em  todo  o corpo,  de  noite,  e estando  as- 
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sentado,  com  anxicdade  no  coração. — Dc  noilc,  grande 
pulsação  e abatimento  de  todo  o corpo.  — Fraqueza  pa- 
ralytica,  com  tremura  e vacillamento  dos  membros. — 
Grande  susceptibilidade  á corrente  de  ar  c uo  frio. 

Indiraçfto  thcrapcutica. 


O cáustico  convém  na  agalaccia — apbonia — arthritc — 
dita  aguda — atherama — hlepharoptalmia  — cardialgia — 
catarata — choréa — coxalgia — diarrhéa — epilepsia — epis- 
taxis — exulceração  dos  peitos — grippa  (catarrho  epi- 
dêmico)— hemicranea  — hemiplegia  — incontinência  da 
urina — odontalgia — ophtalmia — paralysia  — prosopalgia 
— sarna — sciatica — spasmo — tétano— vertigem. 

CEREBRO. — E’ o ccrebro,  uma  grande  massa  molle 
polposa  que  está  contida  na  cavidade  do  craneo,  en- 
chendo as  fossas  occipitaes  inferiores  e continúa  a 
formar  a medula  espinhal. 

O cerebro,  na  phrasede  um  physiologista,  ê a séde  das 
sensações  e volição,  e toma  parte  na  producção  do  calor 
animal.  O cerebro  produz  um  fluido  subtil  que  é conduzi- 
do á todas  as  partes  do  corpo  pelos  nervos  que  delle 
nascem. 

Os  nervos  seguem  o caminho  das  artérias.  Pela  união 
que  existe  entre  o fluido  nervoso  c o oxygcnio  do 
sangue,  que  passa  nas  artérias  apparece  uma  cspccic  de 
combustão  animal,  porque  os  nervos  como  partem  imme- 
diatamente  do  ccrebro,  são  posilivamente  clectrisados, 
ao  mesmo  passo  que  o sangue  arterial  em  consequência 
do  oxygenio  que  contém  o ó também  negativamente 
clectrisado. 

O fluido  nervoso  ou  galvanico  c o cxygcnio  aproxi- 
mando-se, desenvolvem  o calor  animal  e levam  o prin- 
cipio da  vitalidade  a todas  as  partes  do  corpo. 

Supponho  ser  por  causas  do  fluido  subtil  ou  eléctrico 
quo  se  desprende  do  ccrebro,  que  as  mudanças  atmos- 
phericas  perturbara  o systema  nervoso.  • 

Os  relâmpagos,  estimulando  demasiadamente  o ccrebro 
c destruindo  o seu  poder  elcctrico,  produzem  algumas 
vezes  mortes  repentinas. 

A vitalidade  dos  vegetaes  é subordinada  á acção  da 
electricidade,  por  isso,  como  bem  observa  um  cscriptor, 
as  plantas  nas  cidades  não  florescem  como  nos  campos, 
porque  a matéria  elcctrica  da  terra  sendo  absorvida 
pelos  habitantes  delia,  não  lhes  póde  dar  o vigor  neces- 
sário para  a producção.  Diz  mais  que  a deficiência  do 
fluido  elcctrico  terrestre  em  dilferentcs  partes  do  mundo, 
D.  M.  13. 
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é a causa  ile  algumas  enfermidades  que  se  altribuein  a 
contagio. 

Além  da  força  electrica  do  cerebro.  este  complicado 
orgão  possuo  as  funcçOcs  sensitivas  e intcllectuaes ; (1) 
e é por  meio  dos  nervos  que  emanam  as  funeções  mo- 
toras e sensitivas.  Uns  presidem  á visão,  outros  á au- 
dição, outros  ao  paladar,  as  olfacção  c outros  ao  tacto. 

Para  as  partes  internas  se  distribuem  nervos,  que 
mantém  a sympalbia  entre  o cerebro  e os  orgãos  do 
corpo  c por  isso  se  observa  a grande  sympathia  entre  o 
e6toiuago  e o cerebro,  porque  desordena  um,  enfra- 
quece o outro.  (2) 

A compressão  do  cerebro  por  alguma  causa  excita 
nauseas  e vomitos,  e vice-versa  o mio  estado  do  esto- 
mago  geralnienle  produz  dúres  de  cabeça  ou  mesmo 
congestão  cerebral. 

Se  sentimos  paixões  vehementes  a dar  lugar  a que 
o espirito  ou  a alma  actue  sobre  o cerebro,  este  se  per- 
-lurba  c sobrevem  hypocondria,  doudice  e o suicídio. 

Sc  o utero  deixa  de  funccionar  pelo  estado  de  gra- 
videz, resenlindo-se  o cerebro  por  esta  causa,  actua  sua 
acrio  sobre  o estomago  e daqui  vém  os  vomitos  e os  de- 
sejos extravagantes  que  experimenta  a mulher  pejada. 

E’  pela  sympathia  que  ha  entre  o cerebro  o toda  a 
organização,  que  o estimulo  applicado  ao  estomago  faz 
reviver  a energia  de  todo  o systema  orgânico  ; e a dór 
produzida  nas  ruais  remotas  partes  do  corpo  conservará 
a irritação  no  cerebro,  mesmo  ao  ponto  de  suspender  o 
curso  natural  do  somno. 

Pelo  mesmo  principio  os  medicamentos  que  diminuem 
a energia  nervosa  appl içados  ao  estomago  produzem  o 
somno,  e alliviam  as  dóres  nas  partes  remotas  do  corpo, 
porque  abate  a acção  do  cerebro.  E'  por  esta  fôrma  que 
se-suppõem  opera  o opio,  ingeridos  no  estomago,  dimi- 
nuindo a sympathia  entre  o estomago  e o cerebro, 
enfraquecem  a energia  deste,  e que  se  communicando 
ás  outras  partes  fazem  minorar  os  sofírimentos. 

-Sendo  o cerebre  a séde  de  todas  as  operações  intel- 
lectuaes.  a alma  (principio  immateria4)  e o corpo  operam 
reriprocamente  ura  sobre  o outro,  porque  aquella  ini- 
ciada por  seus  nITectos,  intimamente  obrando  sobre  o 


(t)  Vlil.  o a."  Tomo  da  miiilia  PhysinlofUa  tias  Paixões  a iles- 
cripçâo  do  cerebro  e as  suas  Cmicções  pliysiologicas,  etc. 

1*2)  A prolongarão  da  vida  e a saude  do  corpo  dependem  essen- 
eiaimenle  da  iiygieoc  d«  estomago. 
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cercbro,  deixa-se  manifesta  r por  seus  aclos  e por  su  is 
faculdades  na  direcção  que  faz  tomar  o corpo.  Assim  este 
principio  immortal  e incorporeo,  dotado  desse  grande 
poder,  com  os  nomes  de  intelligcncia  e razão,  foi-nos 
dado  pelo  Omnipotente  Greador,  para  guiar  os  nossos 
movimentos  c conducla.  Se  os  alTcctos  da  alma  são 
desordenados  prejudicam  ao  corpo. 

A cólera  sendo  excessiva  (doudicc  temporaria)  causa 
grandes  estragos  nos  fundamentos  da  vida  c o medo  tor- 
na-nos incapazes  de  obrar.  A tristeza  abale  c a alegria 
excessiva  tem  causado  a morte. 

A razão  c o juizo  modificam  as  paixões,  que  tendo  es- 
timulado o cerebro,  despertam-lhe  as  faculdades  eléc- 
tricas, augmentaiido-lhes  o calor-  e por  isso  se  clles  não 
acodem  ao  homem  de  protnpto,  a morte  o acoramettc. 

O contrario  acontece  com  as  impressões  alegres,  que 

calmando  as  forças  do  cerebro  suavisam  a existência  do  <. 

homem. 

Diz  um  physiologista  que — a irritação  mórbida  do  cr- 
rebro  c a acção  irregular  ou  parcialmente  suspendida 
das  forças  intellcctuaes,  não  só  fazem  nascer  os  sonhos, 
mas  são  também  muitas  vezes  produetoras  de  deli  rio  c 
de  illusões  no  tempo  de  vigilia  ; alTectado  então  o ce- 
rebro parcialmente  póde  a pessoa  não  sentir  que  está- 
sob  a influencia  da  doença  a este  tempo. 

CHEILOCACE.  — E'  a inchação,  endurecimento  c leve 
rubefação  dos  beiços,  sem  calor  e sem  patentes  signae* 
de  inflammação. 

Indicação  thcrupcullca. 

Bnjonia.  Havendo  inchação  dos  beiços,  com  rachas 
e crostas. 

BeHadom.  Havendo  inchação  do  labio  inferior  com 
mucosidade. 

Bovista.  Havendo  inchação  do  labio  superior. 

CHUH1TES.—  Inllammação  das  mãos. 

Indicação  tberapeutien. 

Arnica  c rhus . Convém  na  churitcs  maligna  em 
consequência  do  uma  inllammação,  que  passa  já  ao  es- 
tado desuppuração  ichoroidica. 

CHLOROSE.— £óres  pállidas. — Também  chamada  icte- 
rícia branca. 

Face  pallida,  alva,  tirando  para  verde,  particular- 
mente  nos  beiços,  palpebras  pisadas,  olhos  amortecidos 


Digitized  by  Google 


100 


niCCIONARIO 


c languidos,  do  manhã  nota-se  a face  balofa,  cspccial- 
inentc  as  palpcbras,  a pclle  do  resto  do  corpo  descorada, 
todo  oliahito  externo  apresenta  expressão  de  languidez, 
carnes  molles,  movimento  custoso,  membros  como  ador- 
mecidos, a fraqueza  avulta  dc  dia  em  dia,  á inércia 
|)hysica  sc  junta  ora  uma  especic  de  torpor  moral,  ora 
grande  irascibilidade,  o appelilo  ou  se  diminue  ou  se 
deprava,  o ventre  dilatado  cmetcorisado,  com  soltura 
ou  constipação,  respiração  curta  e algumas  vezes  cons- 
trangidas, desassocego,  palpitações,  pulso  fraco,  ás 
vezes  constrangimentos,  desassocego,  ás  vezes  um  pouco 
frequente,  o calor  diminue,  transpiração  cutaneaquasi 
ii u I la , ourina  clara  e pouco  abundante,  os  menstruos 
não  correm  e são  substituídos  por  um  corrimento  dc 
matéria  mucosa.  O sangue  que  por  qualquer  modo  sabe 
do  corpo  é descorado  c diflicultosamente  coalha.  Se  a 
moléstia  chega  ao  ultimo  grào,  a magreza,  a febre 
hcctica  podem  causar  a morte. 

Indicação  Mn-rapcotira. 

Calcar ca  carbônica.  Convòm  na  chlorosc  seguida  c 
acompanhada  de  hydropesia. 

Sulphur.,  carbo  vcgelabilis  c hepar  suljdmr.  Convóm 
na  chlorose  com  araenorrhea,  magreza  e tosse,  em  uma 
rapariga  anteriormente  a tacada  de  sarna. 

Phosphor.,  seguido  de  zincum  c dc  ferrum. 

Outros  remedios  apropriados  são  : pulsatilla.  nux 
vomica , china , cocculm,  sulphur.,  sepia,  phosphor. 

Os  medicameutos  preferíveis  na  chlorc  são:  ars. 
china.,  puis .,  silic.,  staph. 

CHOLERA  BENIGNA.— CHOLERA  AZIATICA.—CHO- 
LERA  MORBUS. — Apresenta-se  sobre  3 estados. 

Ora  o cholera  3e  manifesta  dc  súbito,  ora  precedido 
dos  seguintes  symptomas  : incomraodo  geral,  peso  e 
preguiça  do  corpo,  côr  do  rosto  araarella,  lingua  reves- 
tida de  muco  amarellado,  mais  carregada  para  a raiz; 
gosto  amargo , mucoso,  arrotos  amargosos,  pressão, 
puxamento  espasmódico,  e sensação  de  plenitude  na 
fosseta  do  coração  (vulgarmente  bocca  do  estomago)  e 
na  região  gastrica  ; ancias,  nauseas,  inchação  do  baixo 
ventre,  borborygmos,  cólicas,  ourina  fétida,  picada  na 
uretra  quando  sc  ourina,  depõe  esta  um  sedimento  aver- 
melhado. 

Moléstia  desenvolvida.  A principio  vomita  o doente 
por  muitas  vezes  os  alimentos  ingeridos,  ao  depois  um 
liquido  aquoso,  mucoso,  e emiiin  bilioso,  auiarcllo, 
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verde,  pardo  ás  vezes  denegrido,  muitas  vezes  fétido, 
c que  sempre  causa  novas  nauseas.  Ao  mesmo  tempo  que 
sempre  causa  novas  nauseas.  Ao  mesmo  tempo  que  o 
vomito,  deserções  diarrhaicas  frequentíssimas,  a prin- 
cipio de  matérias  fecaes,  ao  depois  de  liquido  aquoso  c 
bilioso  fermentante.  as  mais  das  vezes  acompanhados 
de  dôres  violentas  c picantes,  sobretudo  na  região  do 
einbigo.  Symptomas  secundários  sc  ajuntam  a estes, 
plenitude  na  fossela  do  coração,  respiração  accelerada  e 
anciosa,  cardialgia  forte,  pulso  de  caimbras,  e muitas 
vezes  apenas  palpavcl.  No  mais  alto  grão  da  enfermi- 
dade adquirem  lodos  estes  symptomas  maior  vigor  : 
diminuição  rapida  do  pulso  e das  forças,  muitas  vezes 
symptomas  espasmódicos  na  bexiga  e nas  extremidades, 
suores  frios,  dcsfallecimento,  face  hyppocralica. — Esta 
moléstia  qne  nos  appareceu  em  18oü  jã  era  conhecida 
no  KioNcgrocm  fins  do  século  passado  : 0 l.° cuidado 
é fazer  transpirar  copiosamente  o onfermo  logo  que  se 
sentir  alfectado  domai. 

Indicação  tbcrupcntlca . 

Aconitum.  Convém  se  ha  dôres  no  coração,  vomito  de 
mucosidades  acidas,  espasmos,  diarrhéa  aquosa,  suor 
frio,  frio  em  todos  os  membros  com  movimentos  con- 
vulsivos. 

Antimonium  crudum.  Convém  no  cholcra  era  uma 
criança  ; frequentíssimos  vomitos  das  bebidas  tomadas  c 
de  muco,  ao  mesmo  tempo  diarrhéa,  grande  vontade  de 
beber  agua  fria. 

Arscnicum.  Convém  no  cholcra  esporádico  de  uma 
criança,  diarrhéa  violenta  e vomito  de  matéria  aquosa, 
com  grande  fraqueza,  face  descarnada,  cadavérica,  suor 
frio  na  lesta,  olhos  encovados  c amortecidos,  rodeados 
de  círculos  azues,  ventre  inchado,  frio  do  corpo,  ex- 
cessiva magreza,  gemido  lamentável. 

Arscnicum.  Convém  na  pelle  ardente,  grande  sede, 
somno  agitado,  com  sobresaltos  e convulsões,  o doente 
dá  voltas  de  um  lado  para  outro. 

Arsenicum.  Convém  no  cholcra  acompanhado  de  fortes 
ancias. 

Arsenicum.  Convém  no  vomito  aquoso  c d iarhéa  com 
picadas  periódicas. 

fíelladom.  Se  ha  vomito  e diarrhéa  mucosa  , com 
calor  secco. 

Calcarca  acética.  Se  ha  vomito  e diarrhéa  ácidos  das 
crianças. 
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Chamomilla.  Se  ha  diarrhéa  moderada,  sem  dôr,  com 
frequente  vomito  de  muco  do  cheiro  acido. 

Chim.  Convém  na  colcra  principalmentc  á noite. 

ColonjntlUdas . Havendo  vomito  continuo,  acompa- 
nhado de  dejecções  diarrhaicas  que  se  succedem  rapida- 
mente, dôres  lancinantes,  cortantes  no  ventre,  com 
caimhras  violentas  nas  barrigas  das  pernas. 

Veratnm  álbum.  Se  lia  anorexia,  região  gastrica 
dolorosa,  dóres  no  coração,  vomito  de  alimentos  inge- 
ridos, puxos  no  ventre,  dôres  de  barriga,  dejecções 
diarrhaicas  frequentes,  vontade  de  dormir. 

Secale  cornutum.  Havendo  diarrhéa  colérica. 

Veratnm.  Convém  na  cholericasporadica,  rom  diar- 
rhéa aquosa,  inappetencia,  inquietação,  grande  sêde, 
vomitos  mucosos,  aquosos,  que  sc  succedem  rápidos, 
grande  abatimento,  face  pallida  tirando  para  azul, 
ventre  quentec inchado.  Emalguns  casos  se  empregou 
reratrum  com  chamomilla. 

Veralrum.  Convém  nocholera  sporadico,  puxos  exces- 
sivos no  ventre,  com  vomito  verde,  amargoso , e 
dejecções  diarrhaicas.  lihns.  fezdcsapparcccr  a diarrhéa 
das  matérias  amarellas  esverdeadas  e a grande  sêde 
que  haviam  resistido  á reratrum. 

Yeratrum.  Sc  ha  vomitos  c diarrhéa  contínuos, 
pressão  na  cavidade  do  estomago,  sêde,  desalento, 
extremidades  frias,  suor  frio  e viscoso,  face  liypo- 
cratica . 

Veratnm.  Sc  ha  frio  do  corpo,  extrema  fraqueza, 
eaimbras  nas  barrigas  das  pernas,  retenção  de  ourina, 
suores  frios. 

Ipecacuanha  foi  muitas  vezes  empregada  com  bom 
exilo. 

Cuprum . Havendo  dôr  pressiva  na  fossela  do  co- 
ração aggravada  pelo  tacto,  gargarejo  das  bebidas  quan- 
do desune  pelo  csúphago,  vomito  acompanhado  do 
pressão  dura  no  estomago,  c precedida  de  sensação 
rontractiva,  aneiosa  e aslhmatira  no  peito ; e llnal- 
nienle  espasmos chronicos  nos  dedos  c artelhos. 

Arscnicuin.  Convém  havendo  vomito  seguido  de  do- 
res na  parle  superior  do  ventre,  espasmos  tonicos 
nos  dedos  e artelhos,  prostração  de  forças  súbita  e 
notável,  o doente  está  agitado,  inquieto,  dá  voltas 
no  leito,  e 6 atormentado  de  mortal  agonia.  Op- 
pressão  dolorosa  do  peito,  sêde  ardente,  evacuações 
alrazadas  com  violentas  cólicas. 

Prnnus  laurocerasus  foi  mui  bem  usada  nos  seguin- 
tes symptonus : lacerações  na<  extremidades  superiores 
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t‘  inferiores,  dureza  de  ouvido,  embriaguez,  «I i sior- 
são  espasmódica  dos  músculos  da  face  e sensação  con- 
tracliva  na  guéla  ao  cngulir  as  bebidas.  E n’outros 
casos:  pulso  pequeno  e lento,  vertigem,  atordoamen- 
tos, convulsões  dos  musculos  da  face. 

O Dr.  Itammel,  cm  Magdeburgo  (na  Prússia,)  que 
tambenx  alcançou  bons  eITeilos,  deu,  para  o verda- 
deiro cbolera,  r eratrnm  como  principal  remedio;  cu- 
pnim  (espasmos  musculares  ou  espasmos  no  baixo  ven- 
tre). camphora , arsenicum,  secale  rornutum , se  o vo- 
mito cessou  inteiramente  ou  quasi,  e entretanto 
permanece  a mesma  côr  das  dejecções,  e se  lodos 
os  symptomas  indicam  que  ainda  não  ha  desengor- 
gitamento  de  bilis  no  canal  intestinal:  carbo  rege- 
tabilis , se  os  symptomas  específicos  do  cbolera  tõm  ces- 
sado, se  as  congestões  na  cabeça  e no  peito  se  ma- 
nifestam, se  predomina  a opprcssão  do  peito  e se  leve 
sopor  se  apossa  do  doente,  se  as  faces  estão  rubras 
e se  cobrem  de  suor  viscoso. 

Cicuta  virosa.  Convém  no  estado  soporoso:  tem  o 
doente  os  olhos  arregalados  para  cima,  respiração  mui 
constrangida  e diflicultosa,  fortes  espasmos  dos  mus- 
culos peitoraes,  vomito,  alguma  diarrhéa : cicuta  vi- 
rosa, ajudada  de  ipecacuanha  e aconito,  nos  casos  em 
que  continua  o vomito. 

Mercurius.  Convém  na  ilysentcria  cholerica. 

Secale  cornutum  é exccllente  remedio  contra  a diar- 
rhéa  cholerica  aguda; — mercurius,  china,  dulcamara,  aci- 
dum  nitricum  c as  vezes  tarturus  rmeticus  e digitales 
convém  á diarrhéa  cholerica  chronica camphora,  nux 
vomica,  acouitum,  secale  cornutum,  Itjcopodinm,  cuprum, 
iperacminha,  nas  congestões  cholericas. 

Tluridium , camphora  rcatrum  album.  Convém  no 
cbolera  asphyxiaco  ou  secco  tasphyxica  vel  sicca) súbita 
prostração  de  forças,  frio  de  mármore,  aphonia,coma.  E 
carbo  vegetabitis  ou  acido  hijdrocyanicim  nos  casos  de 
completa  asphyxia. 

Veratrum , ipecacuanha , cuprum.  Convém  no  cbo- 
lera inllamraatorio : vomito  continuo,  diarrhéa  de 
matérias  esbranquiçadas,  mas  menos  froquentesdo  que 
o vomito.  Logo  que  esta  cessa  pôde  dar-se  aconitum. 

Camphora  não  será  conveniente  senão  no  primeiro 
periodo  da  moléstia,  quando  ei  In  apresenta  os  symptomas 
seguintes:  cansaço,  feições  alteradas,  vista  espantada, 
olhos  encovados  nas  orbitas,  face  azuladas  frio  da  face, 
mãos  e pés.  desalento,  angustia  com  sensação  de  sutlo- 
cação,  atordoamento,  voz  rouca,  ardor  no  estoinago  e 
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na  guéla,  dôr  de  aperto  nas  barrigas  das  pernas  , c 
músculos  cm  geral ; dôr  na  fosseta  do  coração,  ausência 
de  sédc,  sem  vomito  nem  diarrhéa . Segundo  outras 
observações,  tambcm  camphora  seria  vantajosa  ainda 
que  já  houvesse  diarrhéa  e vomito,  com  tanto  que 
houvesse  completa  ausência  de  convulsões. 

Camphora  pôde  lambem  ser  empregada  quando  ha 
enfraquecimento  geral  da  actividade  vital,  pulso  apenas 
palpavel,  c ausência  quasi  completa  de  calor  na  pelle ; 
não  se  deve  porém  lançar  mão  deste  remedio  quando 
já  houveram  abundantes  evacuações.  A dósc  da  camphora 
é,  segundo  Hahnemann,  de  uma  colher  de  café  todos 
os  4 e 5 minutos. 

O Dr.  Bakody,  cm  Raab  (Hungria),  tratou  cm  1831  a 
muitos  enfermos  com  felicidade  incontestável.  Elle  dá 
no  primeiro  periodo  ipecacuanha  de  meia  em  meia  hora 
ou  de  hora  cm  hora;  se  a língua  está  carregada  de 
mucosidades  amarellas,  se  ha  pressão  no  estomago, 
cólicas  c agonias,  chamomilla  ; se  a desejada  melhora  não 
vem,  veratmm.  Symptomas:  diarrhéa  com  evacuação 
de  liquido  aquoso,  pardo  alvacento,  ardor  doloroso  na 
região  gastrica,  sôde  inextinguível,  com  desejos  de 
beber  agua  fria.  Vomito  de  tudo  quanto  o doente  toma 

Seyundo  periodo.  Symptomas  espasmos  tonicos,  e 
clonicos,  sobretudo  nos  dedos,  artelhos  e barrigas 
das  pernas,  is  vezes  também  espasmos  do  peito ; 
e n’alguns  casos  ausência  total  de  espasmos.  Face 
descarnada,  lábios  azues,  diminuição  de  calor  da  pelle, 
olhos  encovados  nas  suas  orbitas  e rodeados  de  circulos 
azues.  Ipecacuanha,  veratrum. — Cicuta  virosa  foi  appli- 
cada  algumas  vezes  utilmente  nos  segundos  symptomas  ; 
vomito  alterando  com  violentos  espasmos  tonicos,  nos 
musculos  peitoraes,  e divagação  dos  olhos,  diarrhéa 
raríssima  e pouco  copiosa  (Vide  o art.  Cholera-Morbus 
no  2.°  vol.  da  nossa  Matéria  Medica.) 

Terceiro  periodo.  O mais  subido  gráo  dc  abati- 
mento, apathia  geral,  frio  dc  mármore,  suor  viscoso 
geral,  cõr  azul  dc  todo  o corpo,  face  hyppo- 
cratica 

Prodromus  (precursores).  Dclladona  convém  havendo 
face  rubra,  olhos  brilhantes,  vertigem,  cephalalgia, 
congestões  na  cabeça.  Nux  vomica.se  as  dcjecções  diar- 
rhaicas  ainda  não  forem  amiudadas, esc  houverem  an- 
tes fortes  dôres  dc  tripas;  com  evacuações  pouco  abun- 
dantes, pkosphor.,  pédc  também  ser  usado  neste  caso. 

Carbo  vegetabilis.  Tem  muitas  vezes  suspendido  o cur- 
so rápido  da  moléstia. 
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Phosphor.  Convém  havendo  borborygmos  violentos; 
diarrliéa  indolente  sorosa,  abundante,  sem  vomito. 

tíryonia , rhus,  acidum  phosphor ictm,  c alguma  vez 
também  stramoninm,  hyoseyamos,  belladona , carbo  awi- 
malis , e vegetabilis,  opium,  contra  a febre  nervosa  quan- 
do esta  é consequência  do  cholera. 

Veratrum.  Convém  havendo  vomito  de  liquido  par- 
do; todos  os  quartos  de  hora  uma  dejecção  ora  ama- 
relíada,  ora  parda;  ventre  quente  c deprimido  para 
a espinha  dorsal;  o resto  do  corpo  torna-se  de  frio 
glacial ; face  hypocratica  ; aphonia  , espasmos  dolo- 
rosos nos  artelhos  e barriga  das  pernas ; pulso  im- 
palpável. 

Camphora,  euprum , veratrum , ipecacuanha,  e arseni- 
cum,  têm  algumas  vezes  produzido  bons  eITeitos  como 
preservativos  contra  o cholera. 

CHOLERINA.— E'  uma  variedade  do  cholera  morbus, 
sendo  o seu  tratamento  o mesmo  que  o empregado  no 
cholera-morbus.— Sttlpli.,  ipec.,ars.,  chatn . Ainda  mais: 

Indlraçâe  tkcrapeutira. 


Aciáwn  phosphoricum . Convém  havendo  borborig- 
mos;  diarrhéa  frequente  que  breve  se  faz  aquosa  e es- 
verdeada ; grande  cansaço,  lingua  carregada  de  matérias 
viscosas  e pegajosas ; sede,  côr  enferma  da  face,  ca- 
beça embaraçada,  diminuição  da  secreção  da  ourina. 

Phosphor.  Havendo  borborygmos  ; diarrhéa  aquosa, 
mucosa,  esbranquiçada,  com  geral  calor  da  pelle. 

Outros  remedios  .que  convém  são:  ferrum  metal- 
licurn,  calcarea  carbônica,  heUeborus,  niger , arsenictm, 
secale  cormUum , chamomilla. 

CHOREA  SANCTI  VITl  (Vulgo  treme  treme).  — Dansa 
de  S.  Vito  ou  Guido.  Moléstia  nervosa  caracterisada  por 
movimentos  desordenados  e convulsos  que  se  succedem 
mais  ou  menos  rápidos,  quér  o doente  esteja  repou- 
sado ou  quér  execute  alguns  movimentos  voluntários. 
P<kíe  a choréa  atacar  ao  mesmo  tempo  todos  os  mús- 
culos ; póde  ser  limitada  aos  de  uma  parte  do  lado 
esquerdo  ou  direito,  por  exemplo,  de  um  braço,  de 
uma  perna,  etc.  Não  determinam  estes  movimentos 
dureza  nos  musculos;  as  carnes  permanecem  mol- 
les.  — Quando  a choréa  é geral,  os  musculos  da  lin- 
gua também  participam  delia  e a articulação  dos  sons 
se  torni  diílicultosa.  Não  perde  o enfermo  o conhe- 
cimento e nisto  consiste  a dilTerença  da  choièada 
epilepsia. 

D.  u.  14. 
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Belladona , nux  vomica , calcaria  carbônica,  li/copodium , 
silicea,  phosphorus , causticum,  e sulpAur,  havendo  cho- 
réa com  vertigem,  rojamenlo  e torcedeira  nos  in- 
testinos ; fazendo  o doente  muitos  movimentos  curiosos ; 
palpitações  convulsas  em  differenles  partes  do  corpo. 

Stramonium , ignatia.  nux  vomica , hyoscyamus , ô<#i- 
dorni,  aconittm  , pulsatilla , sulphur,  phosphor.,  sepia, 
carbo  vegetabilis,  calcarea  carbônica.  Choréa  em  conse- 
iiucncia  de  susto:  a cabeça  inclinada  para  trás,  ranger 
de  dentes ; violenta  palpitação  do  corpo  todo  ; o doente 
dansa  e dá  grandes  saltos,  olhos  fechados ; movimentos 
convulsos  dos  membros. 

Ignatia,  belladona,  assa  fwtida . 

Assa  fétida,  ajudada  por  ignatia.  pnlsatilla,  cttprnm  e 
aurum. 

Calcarea  carbônica  e sulphur.  Convém  na  choréa  em 
consequência  de  rojéola ; palavras  indistinctas  e con- 
fusas; continuo  movimento  de  todo  o systema  mus» 
cular ; emmagrecimento;  o doente  cruza  as  pernas 
quando  caminha. 

Calcarea  carbônica  cinco  doses  seguidas.  Curou  ura  en- 
fermo de  choréa. 

Causticum.  Convém  na  choréa  em  consequência  de 
suppressão  de  alguma  erupção  cutanea  : diversos  movi- 
mentos nervosos  da  boca,  olhos,  cabeça,  mãos  e nés, 
com  insomnia  e agitação:  ignatia  c causticum.  Novo 
ataque  em  consequência  de  qiiebra  do  resguardo:  cura 
radical. 

China  auxiliada  por  ignatia  e cuprum  aceticum.  Nas 
convulsões  de  todos  os  musculos  em  um  menino  de  seis 
annos;  séde,  seguida  de  febre  e suor. 

Cocculus  e belladona.  Convém  na  choréa  semilateral. 

Crocculus.  Havendo  espasmos  com  cessação  de  mens- 
truos. 

Cuprum.  Convém  quando  todas  as  partes  do  corpo 
estão  em  movimento  dos  mais  curiosos  ; não  póde  o en- 
fermo fazer  cessar  o movimento  dos  membros,  até  a 
lingua  ê acommettida  deste  involuntário  movimento. 

Cuprum  aceticum.  Havendo  convulsões  com  inquie- 
tação dos  olhos,  distorsão  dos  musculos  da  face  e da 
boca,  o doente  entra  com  a perna  e braço  esquerdo  de 
um  lado  para  o outro ; anciedade ; choréa — Cuprum  ace- 
ticum., ajudado  por  ignatia. 

Ignatia.  Convém  na  choréa  em  consequência  de  al- 
gum susto. 
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Fgnatia.  Convém  na  choréa  em  uma  menina  de  onze 
annos. 

Stramonium.  Havendo  andar  vacillanle,  cambiante; 
tremor  das  extremidades ; os  musculos  voluntários  já 
não  obedecem  a vontade  ; insensibilidade  a respeito  de 
impressões  sensuaes  ; perda  de  memória,  gaguejamento, 
distorsão  dos  musculos  da  face. 

China  faz  cessar  o tremor,  os  symptomas  gástricos 
com  sêde  ardente,  que  resistira  ao  stramonium. 

Stramonium.  Na  choréa  cm. geral.  Belladona  curou  a 
gagueira,  que  havia  resist  ido  ao  stramonium. 

Zincum  e stramonium.  Ha  vendo  cephalalgia  pressiva 
quasi  continua  , ausência  de  séde ; dôr  pressiva  de  es- 
tomago;  lagrimaçâo  involuntária;  movimento  irre- 
gular cconvulso  dos  membros;  passo  cambaleante. — 
Derradeiros  symptomas  da  moléstia  : grande  apathia, 
incapacidade  para  trahalhos  intellecluaes,  e alguns  mo- 
vimentos convulsos.  Foram  curados  com  stramonium. 

Stramonium  envxvomica. 

Stramonium  c sulphur. 

Sulphur,  conium , calcarea  carbônica . 

Calcarea carbônica,  seguida  de  bdladona.ÇVvl.  espasmo.) 

CHYLURIA.— Ourina  leitosa.— (Vid.  ourina.) 

Indicação-  therapeutlea. 

Acidum  phosphoricum . 

CLAUMCAÇAO  ESPONTÂNEA. 

A claudicação  csponlanea  (coxalgia  das  crianças)  ma- 
nifesta-se ás  vezes  rapidamente,  outras  pouco  a pouco 
sem  causa  exterior.  Ataca  de  ordinário  os  meninos  de 
tres  à sete  annos.  Apparece  depois  de  um  espaço  mais 
ou  menos  longo,  ás  vezes  poucos  dias  depois  dos  pri- 
meiros indícios,  um  alongamento  da  extremidade  en- 
ferma; o trochanter  sahe  fóra  da  cavidade  colyloide. 
A extremidade  enferma  lica  indolente  ao  tempo  do  des- 
canso, c sóraente  dóe  quando  se  caminha  ou  quando  ha 
o movimento  da  perna  e pressão  na  articulação  coxal. 
(Vej  a-se  também  coxalgia.) 

Indicação  tbrrapcnlica . 

Calcarea  carbônica , rhus. 

China  ofT.  (Quina.) 

Caracter  physiologico. 

A china  é seguramente  um  anti-plilogistico,  e repre- 
senta o temperamento  sanguíneo. 
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Tempo  dc  acção. 

Obra  por  40  dias  nas  moléstias  chronicas. 

Medicamentou  a seguir-se. 

Depois  da  china  convém  ars. , bcH. , puis.,  veratr. 

Antídotos. 

Arn. , ars.,  bell. , calc. , carb.  veg. , £err. , ipec. , 
mcrc. , natr.  mur. , puis. , sep. , sulph. , veratr. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis. , sulph. , bell. , bry. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a china. 

Repuxamcnlo  tensivo  ou  rasgamentos  estrcmccentes 
e latejantes,  principalmcnle  nos  ossos  compridos  dos 
membros,  com  dôres  paralyticas  e fraqueza  das  partes 
afTccladas. — Dôres  dcccpantcs  rheumatismaes  nas  mem- 
bros em  principiando  a andar  — Dôres  o soíTrimentos 
provocados,  ou  aggravados  pelo  tocar,  dc  noite  ou  de- 
pois da  comida. — Inquietação  nas  parles  aíTectadas,  que 
força  a movel-as. — Sensação  dc  entorpecimento  cm  ai- 
versas  partes.  — Adormecimento  das  partes  sobre  as 
quacs  se  está  deitado. — Inchação  arthrilica,  dura,  ver- 
melha, de  algumas  partes. — Inchação  hydropica  de  al- 
gumas partes,  ou  dc  todo  o corpo. — Inchação  erysipe- 
latosa  de  todo  o corpo. — Grande  fraqueza  geral  com 
tremor, andar  diííicil  e grande  disposição  para  a trans- 
piração durante  o movimento  c o somno. — Vivacidade 
mais  que  de  ordinário,  com  olhos  lixos. — Movimentos 
convulsivos  dos  membros.  — Sobre-excitabilidade  dc 
todo  o systema  nervoso.  — Aversão  para  o trabalho  do 
corpo  c do  espirito. — Esvaimenlos.  — Accessos  de  as- 
phyxia.  — Atropina  e magreira,  principalmcnte  dos 
braços  e das  pernas. — Grande  susceptibilidade  na  cor- 
rente de  ar  e outros  soíTrimentos  cxpondo-sc  a clle,  por 
pouco  que  seja. — Dormência  de  todo  o corpo. 
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IntliraçiXo  thrraprutira , 

A china  ofT.  convém  na  afTecção  abdominal — ainau- 
rose  principiando  — arthritc — atrophia  — cachexia  — 
cachexia  mercurial  — cardialgia — catarrho  da  trachea 
artéria  — cephalalgia  — cholera  — choréa — debilidade — 
delírio  tremulo— diarrhéa — epistaxis — erysipela  no  pé 
— febre  biliosa — febre  gastrica — febre  intermittente — 
febre  lenta— febre  nervosa — febre  verminosa — hérnia — 
hydropisia  abdominal — hypocondria — icterícia — impo- 
tência— incontinência  de  urina — leucorrhéa — lienteria 
— marasmo  — melanosa  — menstruação  suspensa  — rae- 
trorrhagia — nevralgia  lingual — odontalgia— pannos  es- 
crophulosos — paralysia  — peripneuraonia— phthysica  — 
phthysica  laringea  — polluções  — rheumatismo — salaci- 
dade — espasmo  do  utero — splenalgia— stomacacea — suor 
nocturno — tosse — tumor  no  joelho — ulceras  na  boca  e 
na  lingua — ulceras  no  pé — variola  (bexiga). 

Cicuta  viroMa.  (Cicuta  r enenosa.) 

Caracter  physiologico. 

A cicuta  representa  o temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. 


Tempo  de  acção. 

A sua  maior  acção  é de  30  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  cicuta  convém  puis. , veratr. , lach. 
Antídotos. 

Arn. , op. , tabacum. 

Concordância  em  symplomas. 

Bell. , ign. , puis. , rhus,  sep. , silic. , sulph. 
Exacerbações. 

Mocleram-íe  com  hepar,  rhus. 
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Symptomas  geraes  que  desenvolve  a cicuta. 

Dôres  de  excoriação,  ou  como  de  pancadas,  era  di- 
versas partes. — Tremura  dos  membros.— Abalos,  como 
por  faiscas  eléctricas,  na  cabeça,  nos  braços  e nas  pernas. 
— Contorsões  crampoidas  e repuxamento  dos  membros. 
— Convulsões  geraes  e ataques  de  epilepsia,  algumas 
vezes  com  gritos,  pallidcz  ou  cõr  amarelia  do  rosto, 
cerramento  de  queixos,  vertigem  e distorsão  dos  mem- 
bros, suspensão  da  respiração,  c escuma  na  boca;  depeis 
do  accesso,  o corpo  torna-se  insensível  c como  morto. 
— Estado  de  insensibilidade  c de  immobilidade,  com 
perda  dos  sentidos  e de  forças. — Accesso  de  catalepsia, 
com  relaxamento  de  todos  os  musculos,  e ausência  da 
respiração.  — Tétanos.  — Dôres  tractivas  nos  membros. 

Indicação  lherapeutira. 

A cicuta  convém  na  apoplexia — artliritc — cacbexia — 
cardialgia — cephalalgia  — choréa  — cólica  menstrual  — 
convulsões — debilidade — febrcgastrica— febre  intermit- 
tente — febre  nervosa  — hérnia  estrangulada  — hérnia 
inguinal — induração  do  testículo -inflammação  do  ab- 
dômen — leucorrhéa — menstruação  irregular  — ophtal- 
mia  arthritica  — paralysia  — rlieumatismo  chronico  — 
suor — vertigem — vomito. 

CocculoM.  (Côco  do  Levante.) 

Caracter  physiologico. 

Representa  o temperamento  sanguíneo  nervoso. 

Tempo  de  acção. 

Obra  por  20  a 30  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  cocculos  convém  co(T.,  ars.,  ipec.,  puis., 
ign.,  nux  vom. 

Antídotos. 

Camph.,  cham.,cupr.,  ignat.,  nux  vom. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  ignat.,  rlius.  pliosph. 
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Exacerbações. 

Moderam-se  com  hepar,  nux  vom.,  silic.,  bry., 
chara. 


Simptomas  geraes  guc  desenvolve  o cocculos. 

Repuxamenlos  e dôres  por  accessos  ou  contínuos, 
nos  membros  e nos  ossos.  — Movimento  convulsivo 
dos  músculos  em  diversas  partes. — Dôres  ostcocopas, 
penetrantes  nos  membros.  — Dôres  como  de  tumor, 
mesmo  nos  orgãos  internos— Sensaçãode  vacuidade  ou  de 
constricção  nos  orgãos  internos. — Sensibilidade  dolorosa 
dos  membros  ao  menor  contacto.  — Tensão  dolorosa  com 
estalos  das  articulações.  — SoíTrimentos  scmilatcracs. — 
Dôres  rheumaticas,  com  inchação  inflammatoria  nas  par- 
tes affectadas.— Dôres  lancinantes  nos  tumores  frios. — 
Obstrucção  e endurecimento  das  glandulas. — Hemorrha- 
gias. — Caimbras  e convulsões  dos  membros  e de  todo  o 
corpo,  algumas  vezes  provocadas  por  ulceras,  ou  feridas, 
cxtromamentc  dolorosas  ao  contacto  ou  ao  menor  movi- 
mento das  partes  affectadas. — Movimento  convulsivo  dos 
membros  e dos  musculos.— Durante  o accesso  de  convul- 
são, face  rubra,  intumccida  e quente.  — Tremura  dos 
membros.  — Ataques  de  epilepsia.  — Paralysia,  princi- 
palmente  semi-Ialeraes,  com  insensibilidade  das  partes 
affectadas. — Aggravam-se  os  soffrimentos  com  o somno, 
a palavra,  o beber  e comer,  mas  sobretudo  tomando  café 
ou  fumando,  assim  como  com  o frio. — Fraqueza  e perda 
de  força,  depois  da  menor  fadiga  corporal,  do  movimento 
e da  interrupção  do  somno.  — Falta  de  energia  vital.  — 
Sincopes.  — Dormência,  ora  nos  pés,  ora  nas  mãos,  por 
accessos  passageiros. — O ar  torna-se  insupportavel,  quér 
seja  frio  quér  quente  — Magreza. 


Indicação  thrrapcutica. 


O cocculos  convem  na  apoplexia — arthrite— cachexia 

— cardialgia  — cephalalgia — choréa  — cólica  menstrual 

— convulsões  — debilidade  — febre  gastrica  — febre  in- 
termittente  — febre  nervosa  — hérnia  estrangulada  — 
dita  inguinal —enduração do  testículo  — infla mmação  do 
abdômen  — leucorrhéa  — menstruação  irregular  — oph- 
talmia  arthritica  — paralysia  — rheumatismo  chronico 

— espasmo  — suor — vertigem. 
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COCHIALGIA  ESPASMÓDICA.— Espasmos  abdominaes. 

IndiruriYo  therapruticn. 


Pulsatilla.  Convém  na  cochialgia  espasmódica  hysterica. 

PulsatilU  ajudada  dc  ferrum  melallicum.  Havendo 
forte  pressão  para  o recto,  que  volta  todas  as  quatro 
semanas  no  tempo  das  regras,  c aggravando-se  ás 
vezes  até  vomitar.  A enferma  sente  leve  melhora  dei- 
tando-se e conservando-se  em  completo  socego.  Muitas 
vezes  pressão  no  estomago,  e eructação  depois  das  co- 
midas. 

Pulsatilla.  Havendo  espasmos  abdominaes  com  symp- 
tomas  ast  lima  ticos  e oppressão  do  peito,  causados  pela 
suppressão  das  regras. 

Cupruin.  Havendo  espasmos  abdominaes  violentos 
em  um  menino  de  nove  annos. 

Belladom.  Havendo  dôr  fortíssima  no  lado  direito 
do  abdômen  e na  parte  inferior  do  baixo  ventre,  costas 
e nadegas:  o enfermo  6 obrigado  a deitar-se ; gran- 
de inquietação. 

Sulphur.  Havendo  dôr  mordente,  cortante  e sensa- 
ção como  de  ura  punho  que  gyra  pelo  ventre.  Al- 
terna-sc  esta  dôr  com  sensação  na  fosseta  do  coração, 
como  se  neila  se  roçassem  dbus  calháos  um  no  outro. 
Diminuem  as  dóres  um  pouco  quando  o enfermo  está 
sentado  com  o corpo  inclinado  para  diante. 

Outros  remedios  aconselhados  são  cocculus,  cttpiym 
hyosryamos , ignatia,  ipecacuanha,  magnésia  muriatica, 
moschus,  nux  vomica,  rhtts,  sepia,  stanntm,  stramu- 
nium,  valeriam,  e veratrum. 

Coffea  Cruda.  (Café  cri.) 

Caracter  physiologico . 

E’  o temperamento  sanguíneo  nervoso  o caracter  phy- 
siologico que  o café  representa. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  dura  10  dias.  E'  um  medicamento  de  subida 
importância. 


Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do colTea  convém  bell.,  cham.,  igu..  nux  vom  , 
sulph. 
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Antídotos. 

Aron.,  cham.,  ign.,  nux  vom..  puis. 

Concordância  em  symptomns. 
Bell.,  nux  vom. 


Exacerbações. 

Moderam-se  com  nux  vom.,  bell.,  bry.,  cham.,  selen. 
Symptomns  gerats  que  desenvolve  o co/fen. 

Impressionabilidade  excessiva  e dolorosa  das  partes 
affectadas. — Grande  mobilidade  dos  musculos  e agilidade 
de  lodo  o corpo.  — Superexcitabilidade  moral  e physica. 

— Aversão  ao  ar  fresco  com  incommodo  e exacerbação 
dos  symplomas  durante  o passeio  ao  ar  fresco.  — Con- 
vulsões com  rangimcnlo  de  dentes  e frio  nos  membros. 

— Insomnia  por  exaltação  da  imaginação,  aflluencia  de 
idéas  e visões  phantasticas. — Necessidade  de  se  deitar 
e de  fechar  os  olhos,  posto  que  não  se  possa  dormir. — 
Arripios,  com  augincnto  febril  de  calor  do  corpo. — Febre 
com  alllicção.  — Horripilação  com  cólicas  e agitação 
violenta.— Choros,  gemidos,  gritos, jactação  e desanimo, 
sobretudo  durante  o accesso  da  dôr.  — Gritos  de  criança. 
— Anxiedade  de  coração  c de  consciência,  romapprehen- 
são.  — Vivacidade  e exaltação  da  imaginação,  com  acui- 
dade das  faculdades  intellcctuacs. 

Indicação  therapcutiea. 

O coffea  convém  na  agrypnêa—  apoplexia— conlracções 
excessivas  do  utero  para  o parlo  — dysecéa — febre  in- 
termitlente— febre  puerperal  — melanosia  — odontalgia 

— variola. 

CÓLICA. 

A cólica  6 a dôr  aguda  em  uma  parte  qualquer  do 
abdômen,  mas  sobretudo  ao  redor  do  umbigo,  e nas 
regiões  inferiores  desta  cavidade. 

Indicação  therapcutiea. 

Arseniciun.  Convém  na  cólica  violenta,  com  arri- 
piamento,  sôde,  grande  ancia,  inquietação,  vomito  de- 
d.  m.  15. 
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pois  de  beber,  fraqueza,  frio  glacial,  suppressão  de 
onrina,  tenesmo. 

Beiladona.  Convém  na  cólica  violenta  com  inchação 
parcial  dos  intestinos,  semelhantes  a rolôtes. 

Cantharidas.  Convém  na  cólica  violenta  em  excesso 
com  ischuria.  (Retenção  de  onrina  completa.) 

Carbo  vegetabilis.  Convém  na  cólica  com  sensação  pa- 
ralytica  na  cdxa  direita. 

Chamomilla.  Havendo  ddres  violentíssimas,  contrac- 
tivas,  cruéis,  no  ventre  e no  sacro,  que  abalam  o 
corpo  todo.  Ventre  dolorosissimo  no  tocar-lhe ; sensa- 

São  como  se  toda  aquella  parte  estivesse  ulcerada ; 
iarrhéa  com  symptomas  biliosos  durante  as  regras. 
Colocynthis.  Havendo  ddres  fortes  e picantes  no  ven- 
tre ; nenhuma  postura  do  corpo  produz  o menor  al- 
livio ; o enfermo  desespera : violentas  picadas  na  re- 
gião do  ovário  direito  sendo  mulher ; são  as  ddres 
acompanhadas  de  arripiamentos.  — Pulsatilla  para  os 
últimos  symptomas  da  moléstia : pressão  na  fossela 
do  coração  e na  profundeza  do  baixo  ventre,  e eru- 
ctação. 

Colocynthis.  Havendo  grandes  ddres  no  ventre  em 
consequência  de  resfriamento.  O padecente  curva-se  e 
dá  gritos  horríveis;  vontade  de  lançar ; diarrhéa. 

Colocynthis.  Havendo  ddres  fortes,  picantes  no  ventre 
em  paroxismos. 

Colocynthis.  Havendo  cólica  lancinante  e ardente  na 
região  lombar  esquerda,  que  cessa  e volta. 

Colocynthis.  Havendo  violentíssimas  ddres  no  ventre, 
como  se  se  cortassem  todos  os  intestinos;  face  de- 
composta pela  força  das  ddres;  suor  universal;  in- 
appetencia  ; sem  sêde  ; constipação.  Ventre  sensível  du- 
rante as  ddres  e ao  tocar-se-lhe. 

Colocynthis.  Havendo  cólica  violenta  dc  dia  c de  noite ; 
o enfermo  torce-se  e rola  na  cama. 

Colocynthis.  Havendo  violenta  cólica,  mordente,  em 
um  rapaz  de  13  annos,  que  dura  alguns  minutos,  ces- 
sa e volta  depois,  o doente  dá  altos  gritos  no  tempo 
do  ataque. 

Mercúrio  c sulphur.  Havendo  violenta  cólica  no  lado 
esquerdo  do  ventre,  com  constipação. 

Nux  romica.  Convém  na  cólica  periódica  depois  do 
almoço. 

Pulsatilla.  Convém  na  cólica  em  uma  mulher  gra- 
vida, com  ddres  semelhantes  ás  do  parto. 

Ver  a tr  um.  Convém  na  cólica  periódica  todas  as  noites 
depois  da  ceia. 
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COLIGA  FLAUTULENTA. — Cólica  ventosa.  (Produzida 
por  accumulação  de  gazes  nos  intestinos.  Vide  flautulen- 
cia.) 


ludicaçào  therapcntlca. 

ChanumiUa.  Convém  na  cólica  ventosa  de  uma  crian- 
ça de  peito  com  dijecções  diarrhaicas  verdes. 

Cotocynthis.  Havendo  violentíssima  cólica  como  se 
se  apertassem  os  intestinos  entre  dous  seixos;  junta- 
mente  considerável  tympanites. 

BcUadom.  Convém  na  cólica  ventosa ; com  desfalleei- 
mento  e congestão. 

Phosphor.  Havendo  dôres  no  baixo  ventre. 

Outros  remedios  aconselhados  são:  arsenicum,  coc- 
culus. 

Claudicaç/Jo  espontâneo  é o coxeamento  das  crianças 
que  as  vezes  manifesta-se  sem  causa  conhecida,  ou  ap- 
parece  pouco  a pouco.  Cura-se  com  calc.,  rhm. 

CÓLICA  HEM0RRH01DAL.  (Causada  por  hcmorrhoidas 
ou  por  sna  suppressão.  Vid.  hemorrlioidas.) 

Indicarão  therapculica. 

Sulphur  c aconitum.  Convém  na  cólica  depois  de 
comer,  compressão  da  região  hepatica;  dôr  sacral  c 
lombar,  hemorrhoidas. 

Sulphur.  Havendo  violenta  cólica,  que  sobe  da  re- 
gião inguinal  esquerda  para  o diaphragma , e pro- 
voca sensação  de  violento  aperto;  grande  excitação 
nervosa. 

CÓLICA  HEPATICA.  (Com  a sede  na  região  do  fí- 
gado.) 


Indicação  thernpcullca. 

Oleurn  terebenthinw . 

Nux  vomiea  e pukatilln . Convém  na  cólica  hepatica, 
com  ictcricia. 

CÓLICA  MENSTRUAL.  (Vide  milritis.) 


Indicação  lherapeutlea. 

Pulsntilla.  Convém  nas  épocas  lunares  com  picadas 
mui  dolorosas  na  verillia  esquerda;  dôr  pungente  na 
região  uterina ; a doente  dá  lamentosos  gemidos.  Correm 
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as  regras  oito  dias.  A postura  curvada  allivia  um 
pouco. 

Secale  cornutum.  Convém  na  cólica  menstrual  com 
pallidezda  face,  frio  de  extremidades;  suor  frio,  pulso 
pequeno  c supprimido;  dôres  no  ventre,  ora  lacerantes 
ora  cortantes. 

CÓLICA  NEPHR1TICA.— Cólica  nos  rins.  (.Vide  nc- 
plirite.) 

Grandes  dores  nos  rins,  que  acompanham  a uephrite, 
e particularmente  a calculosa,  ou  trajectode  um  calculo 
para  os  ureteres. 

Indicaç&o  therapenticu. 

Nux  cômica , cannabis,  lycopodium,  belladona , salsapar- 
rilha. 

CÓLICA  SATURNINA.— Cólica  dos  pintores. 

Moléstia  gravíssima  causada  pela  acção  das  emanações 
do  chumbo,  e que  ataca  principalmentc  aos  que  traba- 
lham em  chumbo  ou  em  suas  diversas  preparações.  São 
seus  principaes  symptomas:  dôres  abdominaes  desespe- 
radas, que  a pressão  não  augmenla ; vomito  de  maté- 
rias verdes  ou  amarellas;  constiparão  porfiada;  retrac- 
ção  das  paredes  abdominaes ; pulso  vagaroso;  caimbras; 
movimentos  convulsos,  e no  lim  decerto  tempo  para- 
lysia  dos  membros. 

lndieaç&o  tbrraprutira. 

Nhx  cotnica,  seneeopium.  Havendo  violenta  dõr  no 
baixo  ventre;  retraeção  das  paredes  abdominaes;  o cn- 
fermoé  obrigadoa  lorccr-se,  dôres  do  coração ; consti- 
pação d c oito  dias;  grande  fraqueza  nos  membros. 

Òpium.  Convém  nas  dôres  fortíssimas,  conlrartivas; 
constipação;  grande  canceira. 

Uolocjnlhls . (Coloquintidas.) 

Caracter  physiologko . 

A colocynthis  representa  o temperamento  sanguíneo 
bilioso. 

Tempo  de  acção. 

Obra  por  espaço  de  40  dias. 

Medicamentos  a segnir-se. 

Depois  da  colocynthis,  convém  br 1 1 . . cliam.,  slaphi- 
sjgria. 
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Antídotos. 

Camph.,  raust..  cliani.,  colT.,  slaph. 

Concordância  em  symptomas . 

Com  puis.,  lycop.,  nux  vom. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  nu\  vom.,  bell.,  puis. 

Symptomas  geraet  qnc  desenvolve  a coloajnthis. 

SofTri mentos  semi-lalcraes.  — Caimbras  dolorosas  ou 
contracçõescrampoidas,  nas  parles  internas  ou  externas. 

— Encolhimento  dos  tendões , em  algumas  partes 
somente,  ou  em  todo  o corpo  com  contracções  de  lodos 
os  membros.  — Durimento  de  todas  as  articulações. — 
Dóres  vivas,  que  correm  por  todo  o corpo. — Abatimento 
physico  emquanto  se  passeia  ao  ar  fresco.  — Vagados, 
com  frio  das  partes  exteriores. 

Indiraçio  therapeutlra- 

A colocynthis  convém  na  cephalalgia— cholcra — cólica 

— coxalgia — coxar  th  roca  cr — dór  scbiatica— dóres  abdo- 
ininaes  — dysenteria—  febre  puerperal  — gastrite — in- 
flammação  parcial  do  àbdomen — lombago — opbtalmia— 
paralysia — peritonite  — prosopalgia  — tympanile. 

COMA  é o adormecimento  no  qual  o enfermo  é sus- 
ceptível de  acordar,  porém  recabindo  no  mesmo  estado, 
como  se  observa  na  congestão  e na  com  moção  cerebral. 

Indicação  therapentica. 

Arsen.,  nux  tom.,  acon.,  op. 

COMMISSURA  DOS  LÁBIOS  ou  cantos  da  boca  (mo- 
léstia da)  a que  viilgarmente  chamam  sabiá.  — Cura-sc 
com  ant . crtid..  bell.,  merc.,  sulplmr , pkospli. 

COMBUSTÕES,  OU  QUEIMADURAS. 

Indicaçào  therapentica. 

Intcrnnmciile:  arsenicum,  carbo  animal  is,  e cegetabiUs . 
Logo  que  este  accidenle  acontece,  deve-se  immedia- 
lamenle  aquecer  um  pouco  de  espirito  dc  vinho  ou 
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aguardente  forte  ou  mesmo  agua-raze  applicar  em  pan- 
nos  sobre  o<  lugares  queimados,  conforme  Hanhemann. 

COMMOÇÃO  OU  ABALO  DA  MEDULA  DA  ESPINHA. 
Que  resulta  da  pancada  ou  queda. 

Indicação  therapeutiea. 

Arnica.  Havendo  surdez,  sensação  paralylica  lias  ex- 
tremidades superiores,  vertigem,  dóres  do  coração,  vo- 
mito?, opprcssão  do  peito,  ancia  c grande  inquietação. 

Para  a com  moção  em  geral  o principal  medicamento 
é arnica  interna  , c externamente.  O girasol  é o su- 
cedâneo da  arnica,  e lia  quem  diga,  que  esta  planta 
é preferível.  Muitos  outros  medicamentos  podem  apro- 
veitar, e entre  elles  é o girasol  e bell.,  led. , m tr.  mur., 
nux  vomica , rhtts. 

Concepção  diflicil  ou  diíficuldado  de  comprehender 
as  canças  por  entorpecimento  nervoso.  Combate-se  este 
estado  com  lycop..  natr..  phosph.,  ac.,  sep. 

CONGESTÕES  NA  CABEÇA  OU  CEREBRES  (o  lluxo 
de  sangue  nos  vasos  com  ou  sem  derramamento  na  ca- 
vidade craneana.) 

Indicação  therapeutiea. 

Aconilum,  bclladona,  nux  vomica,  mercúrios. 

Como  ordinariamente  as  congestões  para  a cabeça 
são  dependentes  do  estomago,  o principal  medicamento 
é nur  vomica  (uma  colher  de  sdpa  ) dissolvida  em  ü 
onças  de  agua,  para  ser  tomada  de  10  em  10  minutos. 

Para  as  congestões  geraes  (orgasmo)  convém:  aco- 
nito,  aur.,  cale.,  creos.,  lycop. 

Para  as  congestões  parciaes  convém:  acon.,  Ml., 
chin.,  ferr.,  n.  com.,  puis.,  sulph. 

(Jouium  niaculatnm.  (Cicula  maior.) 

Caracter  physiologiro. 

Oconium  mac.  representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 


Obra  por  'tOdias. 

Medicamentos  a seguir -sc. 

Depois  doconium  convém  dig.,  lycop.,  nitr.,puls. 
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Antídotos. 

GolT.,  nitr.  ac.,spir.,  nitr.,dulc. 

Concordância  em  symptomas. 
Puis.,  sulpli. 


Exacerbações. 

Moderam-se  com  lycop.,  puis.,  rhus,  calc.,  ferr., 
nux  vom. 

Symptomas  gerats  que  desenvolve  o conium. 

Caimbras  e dõres  crampoidas  em  diversas  partes. — 
Curvatura  dos  membros  e das  articulações  no  repouso.  — 
Dõres nocturnas  e padecimentos  que  perturbam  o somno. 
—Os  symptomas  apparecem  durante  o repouso,  e aggra- 
vam-se  no  começo  do  movimento.  — Facilidade  de  dar 
voltas  sobre  os  rins.  — Accessos  de  padecimentos  hyste- 
ricos  e hypocondriacos. — Sobresalto  de  tendões,  tre- 
mura e abalos  convulsivos  nos  membros.  — Fermentação 
do  sangue. — inchação  hydropica. — Inchação  e induração 
nas  glandulas,  com  dôres  formicantes  e lancinantes.  — 
Accessos  de  syncope.  — Grande  abatimento  geral  com 
risos  involuntários. — Sensação  de  fadiga,  sobretudo  de 
manhã  cedo,  na  cama.— Inquietação  no  corpo,  sobretudo 
nas  pernas.  — Falta  de  energia  e fraqueza  nervosa.— 
Gonsumpção.— Grande  disposição  a resfriar-se. — Grande 
fadiga  e outros  sofTrimentos,  causados  pelo  passeio  ao  ar 
livre.  — Falta  de  calor  vital  natural. 

Indlpaçüo  therapputlpa. 

• O conium  convém  na  alienação  mental  — cachexia  — 
catarata — cancro  nos  lábios — chlorose — choréa— consti- 
pação— convulsões — dartro—  disposições  escrophulosas. 
— epilepsia  — impotência  — induração  parcial  da  lingua 
— intumescência  do  seio— ischuria — marasmo— pareôs 
— photophobia  escropliulosa  — phthysica  — polluções — 
tosse  ferina— tosse  spasmodica— ulcera— ulceras  na  boca 
e na  lingua  — vertigem  — vomito  durante  a prenhez. 

GOCCYX  (moléstia  do  coccyz)  é o osso  terminal  da 
columna  vertebral,  que  muitas  vezes  é atacado  pelo 
rheumatismo,  e então  convem  combatcl-o  com  merc 
graph .,  hepar,  rhus. 
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CONTR ACÇÃO  DO  1'TERO  XO  MOMENTO  DO  PARTO. 

Belladona.  Convém  na  falta  de  dores  do  parlo,  can- 
sada por  uma  dialhese  inllammatoria. 

Pulwtilla,  e secale  cornutum.  Convém  na  falta  de  con- 
tracções uterinas  no  momento  do  parto,  causada  por 
fraqueza  e inércia  dos  orgãos. 

Constipação  ou  suppressão  da  transpiração  manifesta-se 
por  moleza  em  todo  o corpo,  dôres  nas  juntas,  pelle 
secca.  dôres  de  cabeça  e febre  mais  ou  menos  arden- 
te. Combale-se  com  acon.,  bell.  até  provocar  copioso 
suor. 

CONTAGIO  «'•  a transmissão  de  uma  enfermidade  em 
outra  pessoa  por  intermédio  do  immediato  contacto  ou 
por  via  do  ar  atmospherico. 

Indicação  thcrapcntica. 

Previne-se  a transmissão  das  enfermidades  tomando 
internamente  flrs.,  sulphur .,  chin.,  veralr.,  cupr. 

CONSTIPAÇÃO  DO  VENTRE  é a difficuldade  de  eva- 
cuar facilmente  as  matérias  fecaes,  contidas  no  iptes- 
tino  recto,  e pelo  que  sendo  habitual  a rescecação  produz 
a perda  do  appetite,  dôres  de  cabeça,  vertigens,  cólicas, 
insomnias,  e mesmo  ataques  hemorrhóidacs.  0 povo 
chama  tambetn  constipação  a supressão  da  transpira- 
ção. ÇVid.  esta  palavra.) 


Indicação  therapculica. 


E’  sempre  nocivo  os  purgantes  para  combater  este 
estado  intestinal,  porque  quanto  maior  numero  de  la- 
xantes toma  mais  prisão  de  ventre  experimenta. 

A hom<eopathia  para  melhorar  a condição  intestinal 
emprega  a nua:  vom.,  opio,  br;/.,  rhm. 

Opium.  Falta  de  contracções  uterinas,  com  tremor; 
fortes  abalos  ou  antes  eommoções  do  corpo ; somno 
ensurdecido,  com  roncos  e boca  aberta. 

CONTRACÇÕES  ESPASMÓDICAS  DO  TENDÃO  DE 
ACHILLES. 


Indicação  Ihcrapculicn. 

Cannabis.  Convém  havendo  impossibilidade  de  pôr 
o pé  no  chão. 

Para  as  contracções  das  partes  externas  convém  : 
graph . , n . vomica,  rhm . 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


121 


CONTUSOES.  ( Pisaduras,  pancadas,  machucadellas.) 

Iiicliraçào  tliernpcuticsi. 

Arnica . Convém  interna  o.  externamente. — Cuninm, 
acidam  sulphuricum . Interior  e exteriormente.  Con- 
tusões malignas  i]ue  vão  para  gangrenosas,  com  pús- 
tulas gangrenosas  e dóres  surdas. 

Arnica  externa  c internamente:  conlusfles  dos  dedos. 
— Dedos  azues  carregado,  mui  engorgitados,  sem  po- 
derem moveç-se. 

CONVULSÕES.  (Sjjasmos.) 

Indicação  therapeutira. 

Arsenicum.  Convulsões  indolentes  no  momento  de 
adormecer. 

Helladona.  Havendo  convulsões  violentíssimas  do 
corpo  todo,  que  fazem  voltar  o doente;  tira  os  ves- 
tidos. 

Helladona.  Havendo  perda  de  conhecimento;  face. 
balofa,  rubra,  movimento  convulso  do  corpo  todo,  em 
especial  dos  olhos  e braços ; escuma  pela  boca  ; de- 
lírio. 

Aconitnm.  Havendo  grande  calor  alternando  com  ca- 
lafrio: pulso  pequeno,  accelerado ; convulsões  dos 
membros;  sobresaltos  durante  o somno;  respiração 
mui  curta,  com  tossesinha  secca. 

Helladona  e cuprum.  Havendo  convulsões  cm  um  ho- 
mem semelhantes  á dança  dc  S.  Guido. 

helladona.  Havendo  convulsões  epilépticas:  movi- 
mentos .convulsos  c violentos  no  braço  e antebraço; 
vertigem  rodante  ; perda  de  conhecimento ; movimentos 
convulsos  dos  olhos  e boca ; escuma  avermelhada  sa- 
hindo  da  boca  ; a cabeça  *c  parte  superior  do  corpo 
derreados  para  traz ; regidez do  corpo  todo;  pollegares 
cerrados. 

helladona.  Havendo  convulsões  e oscillações  cir- 
culares dos  braços,  contorsões  do  braço  esquerdo. 

helladona.  Havendo  tremor  convulso  da  cabeça. 

helladom.  Havendo  convulsões  de  uma  criança  : que 
ora  chora,  ora  estende  as  pernas : ora  sc  vira  para 
traz,  estrebucha  com  os  pés,  grita  e aperta  os  dedos. 

fíryonia.  Havendo  convulsões  indolentes  nos  dous 
braços,  em  uma  mulher  pejada. 

Chamomilla.  Havendo  convulsões  dos  braços  e da 
face  com  rodar  dos  olhos  em  uma  criança  de  4 annos, 
d.  m.  10. 
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em  consequência  de  uma  cólera ; forte  calor  febril ; 
(Mbeça  quente;  grande  sédc  ; dõrcs  de  ventre. 

Chamomilla.  Convém  na  paípi  tação  convulsa  das  pál- 
pebras e dedos  ; pollegares  fechados  ; ranger  de  denfes, 
face  pallida,  todas  as  partes  do  corpo  flacidas  e pen- 
dentes. 

Chamomilla.  Convém  nas  convulsões  de  um  menino 
com  diarrhéa  de  matérias  feitas  cm  picado. 

Cocculus.  Havendo  contínuos  movimentos  convulsos 
nos  braços  e côxas ; ao  mesmo  tempo  alguns  abalos 
por  todo  ocorpo,  semelhantes  a commoções  eléctricas; 
fazem  estas  cessar  os  spasmos;  perda  de  conheci- 
mento ; face  rubra  c balofa  ; respiração  anciada  e oppri- 
mida;  violentas  dôresno  indexe  no  braço,  que  chegam 
até  o peito. 

Conium  maculatum.  Havendo  palpitações  convulsas 
dos  membros. 

Ilgoscyamm.  Convém  em  uma  mulher  gravida,  vio- 
lenta ecphalalgia  , face  rubra  e balofa,  frequento 
palpitação  nas  faces;  dóres  na  fosseta  do  coração  e 
baixo  ventre,  palpitações  convulsas  das  extremidades 
superiores  e inferiores,  palpitação  na  face,  c perda 
de  conhecimento. 

Ifyoscyamus.  Havendo  convulsões  epilépticas  de  um 
rapaz  de  11  annos ; todas  as  noites  spasmos  com  gritos, 
eontorsões  dos  musculos  da  face;  violentas  convulsões, 
o menino  rola  na  cama. 

Ignatia.  Convém  nas  convulsões  que  atiram  com  o 
doente  de  um  para  outro  lado  de  modo  horrível ; ãs 
vezes  oppressão  do  peito,  o thorax  eleva-se  muito ; 
face  rubra  e ardente. 

Ignatia.  Havendo  tremor  e eontorsões  de  membros 
em  consequência  de  uru  susto;  a vermelhidão  da  face 
o alterna  com  pallidez,  muita  saliva  correndo  da  boca  ; 
perda  de  conhecimento;  respiração  opprimida. 

Ignatia.  Convém  nas  convulsões  dos  meninos,  com 
affecções  cerebraes  indanimatorias. 

Ignatia.  Convém  nas  convulsões  em  consequência 
do  susto. 

Ipecacuanha.  O doente  está  deitado  de  costas,  sem 
conhecimento;  face  pallida,  balofa;  convulsões  espan- 
tosas dos  musculos  da  face  c das  extremidades,  que  ao 
mesmo  tempo  são  elevadas  pelos  movimentos  convul- 
sivos; às  vezes  até  a parte  superior, do  tronco  sc  le- 
vanta a uma  certa  altura;  grande  enfraquecimento  c 
vontade  de  lançar  depois  de  terminado  o ataque. 
Mosckux.  Convém  nas  convulsões  da  face,  do  peito , 
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ventre  e extremidades,  perda  de  conheci  mento  ; insen- 
sibilidade; e cessação  dos  menstruos. 

Pulsatilla.  Havendo  tremor  convulso  da  perna*  e 
braço  direitos,  por  arcessos. 

Pulsatilla  e chamomilla.  Havendo  v iolento  ranger  de 
dentes  em  um  menino  de  ti  annos;  olhos  mui  arre- 
galados, lixos  c voltados  para  cima;  estando  rijo  e 
sem  conhecimento  ; frio  em  todo  o corpo  ; face  pallida  ; 
feições  desfiguradas ; respiração  accelerada  e baixa  ; o 
baixo  ventre  e região  gastrica  mui  inchados. 

Stannum.  Havendo  contracção  espasmódica  dos  mús- 
culos da  face,  dos  olhos  c do  pescoço;  quando  o accesso 
é violento,  atira-sc  ao  leito  com  a cabeça  para  baixo; 
vertigem;  ccphalalgia;  inappetencia  ; ardente  calor  em 
toda  peripheria  do  corpo;  as  evocações  ourinarias  c 
alvinas  se  fazem  no  meio  de  spasmos  geracs. 

Para  as  convulsões  convém:  ambr. , caust. , cham., 
natr.  mur. , plumb. 

Para  as  eontorsões,  distorsõesc  curvação  dos  membros 
convém:  bell.,  plat.,  stram. 

Para  as  caimbras  dos  musculos  cm  geral  convém  : 
anac. , augasl. , bcll. , calc. , china  , Ujc. , mcrc. , plat 
scp. 

Para  os  estalos  das  articulações  convém:  caps.,lcd 
nitr.  ac.,  petr. 

(Veja-se  também  spasmos.) 

COPHOSE.  — (Veja-se  surdez.) 

COKYZA.  (Delluxo  pelo  nariz.) 

Iuflaminação  da  membrana  mucosa  das  fossas  nasaes 
e dos  seios  ósseos  que  nellas  se  abrem . 

Indicação  thcrapeutica. 

Arsenicuin.  Convém  na  coryza  fluente,  com  excreção 
acre  que  se  alterna  com  coryza  secea  e picada  no  U3iiz. 

Arscnicum.  Havendo  violento  puxamento  na  cabeça  ; 
coryza  com  excreção  acre. 

Digitalis.  Convém  na  coryza  chronica  com  tosse. 

Nux  cômica.  Convém  antes  que  a excreção  seja  abun- 
dante. 

Pulsatilla.  Havendo  abundante  excreção. 

Pulsatilla.  Convém  na  coryza  chronica,  com  corri- 
mento de  matéria  fétida,  amarcllada, esverdeada;  nariz 
inchado;  forte  comichão  no  nariz,  calafrios. 

Pulsatilla.  Convém  na  coryza  secca,  que  se  manifesta 
principalmentc  ã noite  e em  quarto  quente,  mas  mui 
pouco  ao  ar  livre. 
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Igual  ia.  Convém  na  eoryza  cm  pessoas  hyslrriras. 

China  e ambar.  Convém  na  eoryza  repercutida. 

%u  r vomica  , antiinonium  crudutn , pulsatilla , ipeca- 
cuanha. Convém  havendo  syniptomas  gástricos  cm  con- 
sequência ile  uma  eoryza  repercutida,  por  resfriamento. 

Siliceo,  sulplmr , calcarea  carbônica.  Convém  na  eoryza 
habitual. 

Para  a eoryza  lluentc  convém  : ars.,  puis.,  rhus..  selen. 

Para  a eoryza  secca  convém  : bnj.,  n.  tom.,  sitie. 

para  a eoryza  que  se  manifesta  com  cOr  pardacenta 
convém:  ambr .,  hjc. 

Para  a eoryza  de  côr  amarella  convém:  puis.,  sep. 

Para  a eoryza  de  côr  verde  convém:  puis. 

Para  a eoryza  de  cheiro  lclido  convém:  cak. , unir. 
mtir. 

Para  a que  se  manifesta* em  fôrma  de  aguadilha  con- 
vém: cham.,  graph. 

Para  a que  se  apresenta  em  fôrma  de  matéria  es- 
pessa convém : puis. 

Para  a eoryza  mucosa  convém  : ammon.  mur. , ars., 
bor.,  cltin.,  phospli.,  sitie.,  sep..  zinc. 

Para  a eoryza  purulenta  convém:  cole.,  con. 

Para  a eoryza  sanguinolenta  convém  : chia. 

Para  a eoryza  sorosa  convém  : sulph. 

Para  a eoryza  viscosa  convém  : bov. . cham. , stann. 

Para  a eoryza  que  arde  convém:  puU. 

Para  a que  se  manifesta  com  um  liquido  acre  c cor- 
rosivo convém:  alum.,  ars.,  merc. 

Para  a eoryza  com  desejo  de  espirrar,  porém  sem 
resultado,  convém:  enrb.  veg.,  silic. 

Para  a eoryza  que  se  manifesta  com  espirros  mui 
frequentes  convém  : carbo  veg..  chim , rhus.,  sabad. 

Para  a eoryza  em  geral  convém:  ars.,  cham.,  merc. , 
n.  vom.,  puis. 

Cordão  spermatico  ou  testicular  (moléstias  do). 
Curam-se  com  puis.,  graph.,  rhus.,  bell. , merc. 

Couro  cabelludo  da  cabeça  em  geral  (moléstias  do). 
Combatem-se  com  ars.,  calc..  merc..  rhus.,  staphis. 

COXALGIA.  LUCHAÇÃO  ESPONTÂNEA  DO  FÊMUR, 
COXARTHRO-CHACE.— Luxarão  espontânea  do  femur. 

E’  dôr  de  cadeiras  que  depende . ou  de  rheuina- 
tismo,  ou  de  inflammação,  ou  de  lesão  organica  desta 
articulação.  — Luxação  espontânea  do  femur,  é quando 
a cabeça  do  femur  perdeu  em  todo  ou  em  parte  suas 
naluraes  relações  com  a fossa  cotiloyde,  em  conse- 
quência de  alteração  das  partes  que  constituem  a ar- 
ticulação coxal,  o que  fórça  o caíermo  a arrastar  a 
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extremidade  alTectada , <■  a roxear  por  conseguiu  te. 
— Coxarlhrocace , é a moléstia  da  articulação  coxal, 
e espeeialmcnte  havendo  carie  das  superlicies  arti- 
culares. 

Relladona , arnica,  rhus,  Itepar  sulphur  is,  calcar.  Ha- 
vendo dòr  atrás  do  trochanier  tocando-se  na  articu- 
larão coxal;  dôr  no  lado  interno  do  joelho;  alonga- 
mento pouco  natural  da  extremidade  enferma,  com 
incapacidade  de  a encostar  no  chão;  calafrios  alter- 
nados com  calor. 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  coxalgia  de  uma  me- 
nina de  tres  mezes. 

Aconitmn,  bryonia,  belladona,  arnica.  Aproveitaram 
na  clandicação  espontânea. 

Calcarea  carbônica,  lycopodium,  causticum , siliem . 
Aproveitaram  na  claudicação  esponlanca. 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  claudicação  espontânea 
em  um  menino  escrophuloso  de  idade  de  tresannos  ; 
o menino  arrasta  o pé  esquerdo  quando  caminha;  a 
ponta  dos  pés  voltada  para  fóra  ; alongamento  da  ex- 
tremidade enferma. 

llepar  mlphuris,  calcar.  Convém  na  coxallhrocace. 

tlepar  sulphur  is,  calcar.  Convém  no  alongamento  da 
extremidade  inferior  direita  quatro  dedos  de  travez; 
a nadega  direita  chata ; o doente  arrasta  a perna 
doente  descreveudo  um  circulo;  ddres  violentas  cruéis 
e ardentes  nas  articulações  do  quadril  e do  joelho, 
engorgitamenlo  das  glândulas  do  pescoço,  papeira  con- 
siderável, cura  depois  de  cinco  semanas  de  trata- 
mento. 

Mercnrius  ajudado  por  arnica.  Havendo  a extremi- 
dade inferior  direita  alongada,  dôres  fortes,  pungentes 
na  articulação  coxal  direita,  aggravada  pelo  movimento, 
febre. 

Mercnrius  solubilis,  sponrjia,  hepar  sulphur  is,  calcar., 
arsenicum  e china.  Convém  na  coxallhrocace  com  abs- 
cesso, pelo  qual  mana  grande  porção  de  ichor. 

Colocynthidax  foram  applicadas  com  successo  em  uma 
coxalgia  complicada. 

Sulphur.  Convém  na  coxallhrocace  em  um  rapaz  de 
li  annos,  em  consequência  de  um  resfriamento. 

Rlius.  Foi  utilmente  applicado  contra  a claudicação 
espontânea. 

Arnica,  bryonia,  lycopodium,  acidum  nitrionm,  sulphur . , 
calcarea  carbônica,  silicea,  petrolium,  phosphor.  Convém 
na  coxallhrocace  cm  um  menino  escrophuloso  de  6 
«tinos  de  idade.  Abscesso  iscliiuco,  corrimento  de  pus. 
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dõres  lancinantes  no  quadril,  cõva  e joelho  direitos, 
luxação  espontânea  para  dentro  e para  diante;  im- 
possibilidade de  estender  o joelho,  febre  lenta 

Outros  remedios  convenientes  são : bryonia  ajudada 
por  mercurius  solubilis,  phosphor.,  sulphur .,  calcarea 
carbônica  e silicea. 

CROSTAS  1)E  LEITE. 

Erupção  que  sobrevém  ao  rosto  e particularmente 
aos  beiços,  principalmenle  nas  crianças,  e que  con- 
siste em  botões  avizinhados  dc  que  emana  uma  ma- 
téria espessa  que  fórma  uma  codea  alvacenta,  cabe, 
renova-se  certo  numero  dc  vezes,  e muda  frequen- 
temente dc  sitio. 


Indicação  Ihcrapcutica. 

Arsenicum,  bryonia,  bnryta  acética , dulcamara , ly- 
copodinm , mexeriam,  r/ms.,  salsaparrilha,  sépia,  sulphur. 

CROSTA  SERPIGINOSA. 

Ulcera  crostosa  superficial,  que,  á proporção  que 
se  cicatriza  de  um  lado,  dilata-se  do  outro,  e corre 
serpenteando  uma  certa  extensão  de  tegumentos. 


Indicação  Ihcrapcutica. 


Sulphur.  Convém  havendo  codea  serpiginosa  em  uma 
criança  do  seis  semanas,  com  diarrhéa  e eclampsia 
(convulsões  e palpitações  dos  meninos). 

Outros  remedios  apropriados  são  : arsenicum,  rhus., 
calcarea  sulphurata,  calcarea  carbônica,  clematis  evecta, 
dulcamara,  graphites,  mercurius. 

CYANOSÈ. — Coloração  da  pellc  em  azul. 


Indicação  Ihcrapcutica. 


Digitalis.  Cór  azul  dos  lábios,  palpcbras  c língua, 
frio  das  extremidades,  ancias,  oppressão  do  peito,  Ume 
com  hemoptysia  (escarros  de  sangue). 

CYPHOSE.— Gibosidadc  (corcova). 


/ 


Indicação  therapeutica. 

Pukatilla.  Cyphose  dc  um  rapaz  rachitico. 

Sulphur.  Ajudado  de  cicuta  virosa  e staphysagrea.— 
Cyphose  em  um  rapaz  escrophuloso  de  10  annos  de 
idade,  em  consequência  dc  uma  quéda  de  costas.  Ao 
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mesmo  lempo  spasmos  tenicos  c clonicos,  c estran- 
guria. 

O mercurius  também  é conveniente. 

CYSTITE. — Inflammação  da  bexiga. 


Indicação  therapcntlca. 

Merc.,  salsapa rrillia,  nux  vom.,  sulphur. 
Cantliaridas.  Havendo  dôr  na  região  vesical,  bexiga 
dolorosa  ao  tacto,  picada  nn  bexiga,  principalmente 
antes  e depois  de  ourinar,  vontade  de  ourinar. 


D. 


DACRYADINITEéa  intlammaçãodaglandula  lacrymal, 
e este  estado  combate-sc  com  bell.,  merc.,  rhus. 

DACRYOSYRINX  OU  FISTULA  LACRIMAL.  E’  um 
canal  anormal  ou  cavernoso  que  dá  passagem  as  lagrimas. 


Indicação  therapeutira. 

Cura-se  com  acidum  nitricum,  silirea,  lachesis,  cakarea 
carbônica,  petrolium. 

DESFALLECIMENTO. — Deliquium  animi. 

Indicação  Ibcrapeiitica. 

Chamomilla.  Havendo  perda  de  conhecimento,  frio  do 
corpo,  hemorrhagias  nocturnas  do  nariz,  pulmões  e do 
cslomago. 

Hyoscuamus . Havendo  face  inchada,  rôxa,  acanha- 
mento das  pupillas,  respiração  mui  constrangida  e des- 
igual, e tremor  do  corpo. 

Stramonium.  Havendo  súbito  obscurecimcntoda  vista, 
perda  de  conhecimento,  bate  o doente  com  mãos  e 
pés,  fallatorio  confuso,  não  conhece  a ninguém ; re- 
tenção de  ourina.  Muda  este  estado  em  sopor  com 
estrondosos  roncos. — Coccnlu* curou  as  illusões  ópticas. 

Outros  remédios  apropriados  são  aconitum,  arsenicum, 
nuvvomica,  oleandcr  plumbnm,  sulpliur,  veratrum. 

DEFORMIDADE. — E'  lodo  aquellc  vicio  que  provém 
de  má  conformarão,  estruclura  de  alguma  parte  ou  tão 
sõincnteitie  faz  perder  a sua  natural  belleza  eclegancia, 
ou  embaraça  junt.iinentc  o livre  exercício  de  alguma 
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fnncção.  As  deformidades  podem  ser  sómente  viciosas, 
ou  juntamente  morbosns.  As  viciosas  são  as  que_nâo 
causam  algum  detrimento  á saude,  e as  morbosas  são  as 
que  viciam  a natural  beltcza  ; c são: 
l.°  Impcrfurações. 

5."  Excessos  ou  demasias. 

Minguas  ou  diminuições. 

4.°  Depravações. 
f>.°  Signaes  naturaes. 
ti.0  Erro  de  lugar. 

,4s  imperf  urações  podem  ser  : 

Asynezeze  (das  partes  pudendas),  activa,  adventícia. 
Phymose  natural. 

A imperfuração  da  bocca. 

— das  ventas  c do  nariz. 

— dos  ouvidos. 

A atresia  da  uretra,  da  vagina,  do  anus. 

Excesso  comprehetide : 

A mydriase. 

A tríchoma  ou  plica. 

A distichiase,  distichia  ou  dislricbiase. 

A triorchis. 

O maior  numero  de  dedos,  c ás  vezes  duplicado 
membro  viril. 

O incrassamento  das  unhas. 

Mingua  ott  diminuições  cmiprchendr : 

A caloboma  (raxadurat  das  pálpebras,  das  azas  do 
nariz,  do  beiço,  das  orelhas. 

A rhytidose. 

A miose  ou  phtise  da  pupilla. 

O logophtalmo  ou  olho  de  lebre ; natural,  sympto- 
rnatico. 

A alopecia : 

A calva,  phalaerose  ou  madarosc. 

Ophiase. 

Milphose  ou  milpha. 

A rhyas  ou  rocas. 

A erypsorchis  ou  monorches. 

A falta  de  algum  olho. 

— do  nariz. 

— de  orelha. 

— do  paladar. 

— dos  dentes. 

— de  algum  membro. 

Depravações  comprehendem : 

O torcicollo  ou  obliquidade  da  cabeça. 

U estrabismo  ou  olhar  vesgo. 
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A lascicie  oa  vista  obliqua. 

A gibosidade  ou  corcova,  cyrtoma  ou  cyrtose. 

A gibosidade  vertebral  ou  ajphow: 

— do  sternon. 

— do  omoplata. 

— das  costellas  ou  scoliose. 

A lordose  ou  curvatura  dos  ossos:  dos  cambaios 
(varus),  dos  zambros  (valgus),  dos  compernes  tcom- 
pernes). 

A galiancone  ou  curtcza  dc  braço, 

O coxeamentoou  cyllose. 

O ectropio  ou  palpehra  inversa. 

A myopin  ou  myapiase. 

A presbyopia  ou  presbycia. 

A tortura  da  boca  (tortura  oris). 

A depravação  da  piipilla  que  póde  ser : de  flexão  c 
de  rotação. 

Signaes  mturaes  comprel/cndem . 

Os  inaculosos. 

Excrescências. 

Erro  do  lugar: 

Quando  a abertura'  natural  se  aeba  fóra  do  sitio 
natural,  como  tem  acontecijlo  a vulca  se  achar  log» 
abaixo  do  umbigo;  o oriticio  do  anus  dentro  da  va- 
‘rin«i  etc.  etc. 

" DÈLIRÍO  TREMULO  DOS  BÊBADOS.  Este  estado  ner- 
voso e devido  ao  excesso  das  bebidas.  Para  curar-sc 
convem,  segundo  os  phenomenos  que  apresenta. 


Indiciiçfto  thernpeiitlrn. 

lielUidoM.  Havendo  violento  tremor. 

Uelladomi , nux  voniica.  Convém  havendo  falta  de  me- 
mória, visões,  insomnia,  palavras  gaguejadas,  e confusas, 
dôr  no  pescoço,  palpitações  dos  membros  e estremeci- 
mento, tremor.  Nuxeomica  curou  o tremor,  a fraqueza 
e violentos  abalos. 

Calcarea  carbonicn . No  delírio  tremulo  com  idéas  de 
fogo,  de  morte,  ratos  e morcegos.  Cura  em  tres  dias. 

Nux  romica.  Tremor  e fraqueza  de  todos  os  membros, 
falia  balbuciante,  vomito. 

Nux  romica.  Convém  no  delirio  tremulo,  com  exces- 
siva a ITI icção;  symplomasgastricos;constipação;  tremor 
de  membros;  congestões  na  cabeça  ; somno inquieto. 

Opium.  Havendo movimentorontinuo,  tremore  palpi- 
tação das  extremidades , e musculos  da  face ; ca- 
prichos confusos  e despropósitos ; abundante  suor  geral ; 

11.  m.  17. 
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constipação. — China  curou  a fraqueza  e canceira,  úl- 
timos symptomas  da  moléstia. 

Outros  remédios  recommendados  são:  opium,  coffea, 
strammium  e hyoxcyamos . 

Os  principaes  medicamentos  são:  nux  vom . , opto . 

DEFLUXO  é a inllainmação  passageira  das  vias  respi- 
ratórias. Quando  o defluxo  carrega  mais  para  a cabeça 
sobrevem  entupimento  do  nariz,  entorpecimento  da 
cabeça,  calor  maior  no  corpo,  ardência  nos  olhos  e 
corpo.  Este  estado  dura  pouco. 


Indira^i»  thernpeutira. 


Acon.,  pkotph .,  cair.,  bry.  são  os  medicamentos  mais 
convenientes  para  o desapparecimentodo  detluxo. 

DEMENCIA  é a successão  rapida  ou  intermil  tente  das 
ideas,  e das  acções  isoladas  com  ou  sem  agitações  desor- 
denadas, com  esquecimento  de  todo  o estado  anterior. 
Cura-se  a demência  com  bali.,  opto.,  staph.,  cair..,  sulphur., 
im t.,  are.  „ 

DENTIÇÃO  DIFFICULTOSA.  A dentição  nas  crianças 
muitas  vezes  se  manifesta  com  graves  incommodos. 

InitlraçAo  tlierapeatiea. 

ClutmmniWi.  Havendo  diarrhéa  durante  o odaxisino 
(prurido  doloroso  das  gengivas  precedente  á sahida  dos 
dentes). 

Aconüum  é algumas  vezes  vantajoso  quando  ha  febre  ; 
coffea,  se  ba  grandes  excitação  do  systema  nervoso. 

Murw  magnésia.  Convém  na  dentição  lenta  e demo- 
rada, com  inchação  do  baixo-ventre  e constipação. 

Os  estados  convulsos  cohereutes  com  a dentição  são 
tratados  nos  artigos  correspondentes  : CONVULSÕES, 
SPASMOS. 

DESFALLECIMENTO  eu  abatimento  profundo  do  espi- 
rito ò o estado  do  animo  que  muitas  vezes  apparece 
por  contrariedades  da  vida.  Combate-se  com  hyosc. , 
diam.,  xtrtm . , acon.,  nur,  com.,  veratr. 

DIP1LAÇA0  ( cabida  do  cabello). 

Inriiraçfto  therapeulira. 

Calcarea  carbônica,  graphites,  nitram,  staphysagria, 
phosphor.,  sulphur. 
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DF.SCAMAÇAO  DA  PELLE,  ou  cahida  do  epiderme. 

■ niliraçno  llirrapcullri. 

Combate-se  com  aurum  t rhus. 

DESCAMACÃO  FARINHOSA  CHRÜNICA  DA  EPI- 
DERME FACIAL.  Combato-se  com  sulphur , calcarea 
carbônica,  se/m. 

DIABETES,  ou  ourinas  doces.  Esta  moléstia  é caracte- 
risada  poraugniento  considerável,  e manifesta  alteração 
na  secrccção  da  ourina,  com  sêde,  e progressivo decahi- 
mento  das  forças  do  corpo.  Crí-se  que  o ligado  tem  grande 
parte  nesta  enfermidade.  Combate-se  com: 

Indicarft»  therapeuticu. 

Helladona,  argentam.  cnrbo  vegetnbilis,  leJum,  acidum 
phosphoricum , scylla,  tarnxacum. 

DIARRHEA.  E'  a evacuação  muitas  vezes  repetida 
pelo  anus  de  matérias  fecaes,  liquifeitas,  biliosas,  mu- 
cosas, so rosas,  pnriforme.  Esta  enfermidade  é um  svm- 
ptoma  de  inllammação  intestinal. 

Indiraç&it  Ihi-rapeulira. 

Acidum  nitriam.  Diarrhéa  nocturna,  puxos,  picadas, 
torceduras  nos  intestinos,  frieza,  inappctcnria,  eva- 
cuação de  alimentos  não  digeridos. 

Acidum  phosphoricum . Convém  na  diarrhéa  psorica. 

Acidum  phosphoricum.  Convém  na  diarrhéa  abundan- 
tíssima, involuntária,  durante  uma  esquinencia. 

Acidum  sulphuricum.  Convém  na  diarrhéa  psorica. 

Arsenicmn.  Convém  na  diarrhéa  de  um  menino  de 
dous  annos  com  prostração;  face  hypocratica,  suor  frio, 
viscoso  na  testa;  extremidades  frias.  A diarrhéa  appa- 
rece  principalmente  de  noite;  ao  mesmo  tempo  grande 
sêde,  vomitozinhos  violentos. 

Arscnicum.  Havendo  evacuações  alviuas  amiudadas, 
mucosas,  c pouco  copiosas ; violentas  picadas  e laceração 
em  ioda  a região  superior  do  abdômen ; dôres  no  co- 
ração, sobretudo  durante  o movimento:  sêde  excessiva  ; 
grande  aíflicção  e gemidos ; frio  das  extremidades ; frio 
e suor  da  face. 

Arsenicnm.  Diarrhéa  pertinacíssima  de  um  rapaz  es- 
crophuloso  ; evacuações  ordinariamente  em  papas,  mu- 
cosas, pardacentas,  precedidas  de  puxos ; grande  ma- 
greza de  espirito.  Depois  de  applicados  sem  effeito 
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durável  todos  os  outros  remedios,  muitas  doses  de  arsê- 
nico administradas  cm  brevíssimos  inlervallos,  curaram 
a queixa. 

Arsenicum . Convém  na  diarrliéa  aquosa  , ás  vezes 
acompanhada  de  puxos ; muita  séde ; lingua  carregada 
de  muco  molle. 

Arsenicum.  Diarrliéa  de  uma  criança  de  seissemanas, 
com  violentíssima  cólica  e tenesmo;  dijecções  esver- 
deadas, mucosas,  mui  debilitantes. 

Arsenicum.  Convém  na  diarrliéa  outonal  com  dòr 
forte,  ardente  na  região  umbilical,  antes  o ao  tempo 
das  evacuações  alvinas,  que  são  repetidissimas,  mucosas 
e pouco  abundantes  ; dores  no  coração ; muita  vontade 
de  beber  agua  fria  ; calafrio  com  copioso  suor  geral ; 
grande  ancia ; jactarão  continua;  lassidão  geral.  As 
dijecções  são  depois  da  meia  noite. 

Arsenicum.  Havendo  diarrliéa  na  dentição  das  crianças 
cinco  a seis  jactos  do  uma  agua  parda  cada  dia  ; grande 
magreza;  cõramarella  da  pclle;  inappctencia ; conti- 
nuo chorar;  ventre  inchado. 

Arsenicum.  Havendo  diarrliéa  com  progressiva  di- 
minuição de  forças:  jaclos  impetuosos, aquosos. brancos 
acompanhados  <lc  quasi  mortal  ufflicção  e de  fortes 
dõrcs. 

Arsenicum.  Diarrliéa  dysenterica  chronica  das  crianças 
acompanhada  dc  violentas  dóres  no  ventre;  muita 
séde ; rapida  magreza  ; febre  hectica. 

Arsenicum.  Na  diarrliéa  violenta  com  grande  enfra- 
quecimento; calafrio  alternado  de  calór  ; dijecções 
aquosas  precedidas  de  puxos;  sahem  db  anus  em  um 
só  jacto  com  inipeto ; violentos  borboi  ygmos,  dôres  no 
coração ; muita  séde. 

BeUadona.  Havendo  diarrliéa  dysenterica,  com  dôres 
cruéis,  laceranles,  contractivas  no  baixo  ventre, eva- 
cuação pouco  abundante  de  muco  esbranquiçado,  seguida 
de  desejos  inúteis  e picadas  no  anus;  estremecimento, 
sobretudo  durante  a evacuação ; séde. 

Bryonia.  Havendo dór abdominal  mordente e diarrliéa 
logo  depois  de  haver  comido  ou  bebido  a menor  cousa. 

Calcarca  carbônica.  Convém  na  diarrliéa  chronica  em 
crianças  cscrophulosas. 

Calcarea  acética.  Convém  na  diarrliéa  aguda  dos  me- 
ninos, que  se  manifesta  como  symptoma  da  gastro- 
malacia  çamolleciraentodoestoniago). 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  diarrhéa  chronica. 

ChamomiUa.  Convém  na  diarrliéa  durante  a dentição, 
mas  ás  vezes  também  nos  adultos:  jactos  aquosos  fluidos. 
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ora  amarellos,  ora  verdes,  ora  mucosos  c alvacentos, 
inodoros  que  sahcm  pouco  a pouco,  com  puxos  lace- 
rantes  e acompanhados  de  ventos  impetuosos,  seguidos 
do  ardor  cr  picadas  do  anus.  O comer  augmcnla  a pleni- 
tude e inchação  do  ventre. 

ChamomiUa.  Convém  nadiarrhôa  em  consequência  de 
resfriamento  ou  de  despeito,  com  stkle  e caducidade. 

Clmmomilla.  Convém  na  diarrhéa  violenta  com  maté- 
rias fétidas. 

China.  Convém  na  diarrhéa  em  consequência  de 
matérias  fecaesbrancascomoleite,  que  excitam  um  ardor 
violentíssimo,  acompanhados  de  borborygmos  e dôres 
mordentes  no  ventre  ; alterarão  da  secreção  de  urina; 
cansaço  e desfallecimento. 

China . Convém  na  diarrhéa  muco-aquosa,  indolente 
que  apparece  especialmerite  de  noite,  com  evacuação  de 
alimentos  totalmentc  indigeridos;  frequente  vomito 
de  muro,  agua  e alimentos;  o comer  excita  pressão 
dolorosa  na  região  gastnca  ; opprcssão  do  peito ; ancias ; 
completa  prostração,  e face  hyppocralica. 

China.  Havendo  dijecções  brancas,  escumosas  com 
puxos  no  anus ; gargarejos  e borborygmos. 

Cuprum  metaüicum . Havendo  cólicas  e diarrhéa  can- 
sadas por  alimentos  cozidos  em  vasos  de  cobre. 

ünlcamara.  Diarrhéa  sanguínea  precedida  de  vio- 
lentos puxos,  principalmente  em  roda  do  umbigo,  c 
acompanhados  de  violentíssima  sêde:  sahida  considerá- 
vel do  recto  ; picada  mordente  e mui  sensível  no  anus. 

Dttlcamara.  Havendo  violenta  diarrhéa  em'  conse- 
quência de  resfriamento.  Dôres  violentas,  puxos  se- 
guidos de  dôres  no  coração,  suor  frio  copioso,  e emfim 
de  dijecções  liquidas  ás  vezes  com  vomitos,  sfide  con- 
tinua ; picada  mui  sensível  no  recto  e no  anus. 

Dulcamara.  Haveudo  dijecções  amarellas,  aquosas,  ás 
vezes  mucosas,  precedidas  de  dôres  laccrantes  e mor- 
dentes no  ventre  em  conseuuencia  do  resfriamento. 

Ferrum.  Havendo  diarrhéa  colliqualiva  de  sujeito 
phthysico. 

Ferrum.  Pouco  tempo  depois  de  haver  comido  ou 
bebido,  dijecções  aquosas,  senl  dóres  e sem  esforços, 
acompanhadas  as  mais  das  vezes  de  evacuações  do 
alimentos  indigeridos. 

Ferrum  aceticum.  Evacuações  diarrhaicas,  brancas, 
indolentes  com  gargarejos  e borborygmos  nos  intestinos 
cm  meninos  e adultos. 

Hyoscyamos.  Hav  endo  dijecções  diarrhaicas,  aquosas, 
quesahein  com  irnpeto. 


Digitized  by  Google 


1.(4 


i>n:cio\  «hi<> 


Jalapa.  Convém  na  diarrliéa  dolorosa  das  crianças 
com  violenta  cólica,  grande  inquietação,  lagrimas 
cojUinuas . 

Ipecacuanha.  Convém  na  diarrliéa  sorosa  complicada 
de  vomito  de  muco  branco  ou  verde,  acompanhada  de 
dôres  laceranles  no  ventre,  de  grande  inquietação, 
de  jactarão  continua  de  gritos. 

Ipecacuanha.  Diarrhéa  colliquativa  cm  uma  criança 
de  1 mezes. 

Ignatia.  Diarrhéa  branca  antarellada  de  mulher  hys- 
tenea  ; plenitude  no  estomago  depois  de  comer;  sen- 
sação como  se  lhe  encostassem  no  estomago:  os  ventos 
se  obrigam  debaixo  das  costellas  falsas  ; mucosidades  na 
boca. 

Kriosot.  Convém  na  diarrhéa  chronica  com  muitos 
jactos  por  dia,  aquosos  ou  em  papa,  pardo  carregados, 
de  cheiro  fétido,  pútrido,  com  evacuações  de  alimentos 
ingeridos,  flatulência,  ventre  dilatado  indolente. 

Sulphur,  calcarea  carbônica , arsenicum , china,  phosphor. , 
etc.  só  haviam  produzido  melhoras  momentâneas; 
Kriosot  curou  radicalmentc  a moléstia. 

Lacheses.  Convém  na  diarrhéa  rara,  mas  debilitante, 
para  a tarde  e para  a noite. 

Magnésia  carbônica.  Convém  na  diarrhéa  das  crianças: 
com  frequentes  dijecções,  verdes,  aquosas,  com  emissão 
de  ventos  e gritos. 

Mercurius.  Convém  na  diarrhéa  com  symptomas  he- 
páticos. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  diarrhéa  com  tenesmo, 
picadas  e laceração  violenta  no  ventre ; desejo  de  vo- 
mitar. 

Mercurius.  Convém  na  diarrhéa  verde  das  crianças, 
com  puxos  no  ventre,  inchação  do  ventre,  magreza. 

Mercurius.  Convém  na  diarrhéa  aphtosa:  lançam  as 
crianças  por  baixo  matérias  saniosas,  nas  quaesás  vezes 
se  distinguem  pedaços  de  aphtas,  c que  esfolam  os 
tegumentos  do  circuito  do  anus. 

Mezereum.  Convém  na  diarrhéa  com  violento  tenesmo 
e sabida  do  recto  em  que  sente  dór  de  excoriação 
e dc  queimadura  ; sensação  de  calor  , no  abdômen  ; có- 
licas e laceração  violentas ; borborygmos : sensação  geral 
dc  frio  antes  e depois  dos  jactos : ao  mesmo  tempo  ar- 
dente desejo  de  beber  agua  fria. — China , para  os  calafrios 
c cansaço,  últimos  symptomas  da  enfermidade. 

Nux  vomica.  Convém  na  diarrhéa  aquosa  com  picadas, 
e repuxamento  na  côxa. 

Petroleum.  Convém  na  diarrhéa  chronica  com  reptig- 
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nancia  para  carnes  e alimentos  gordos;  dijecções 
diarrhaicas,  aquosas,  amarellas,  precedidas  de  dôres ; 
ardor  no  recto. 

Petroleum.  Convém  na  diarrhéa  mucosa  com  grande 
eanceira ; febre  à noite  ; dôr  de  excoriacão  na  região 
umbilical. 

Phosphor.  Havendo  diarrhéa  com  dôres  altdominaes. 

Phosphor . Convém  na  diarrhéa  chronica  das  crianças. 

Phosphor.  Convém  na  diarrhéa  rhronica  com  conti- 
nência de  ourina  e de  matérias  fecacs,  40res  no  esto- 
rnado o ventre ; repetidas  erupções  na  cabeça. 

Pulsatilla. Convém  na  diarrhéa  com  evacuações  sanguí- 
neas ou  mucosas, que  ás  vezes  lambem  suecedem  de  noite; 
excoriação  do  anus ; frequentes  jactos  precedidos  de 
puxos  torneantes  e mordeduras  á roda  do  umbigo ; 
gosto  insípido : dôres  no  coração  com  desejos  de  vomitar, 
dôr  no  sacro  ; calafrio. 

Pulsatilla.  Havendo  diarrhéa  pituitosa  com  alfecção 
pituitosa  geral. 

Ratnnhia.  Convém  na  diarrhéa  que  havia  durado  um 
numero  de  annos. 

Rhm.  Convém  na  diarrhéa  que  já  havia  durado  mais 
de  dous  annos  n’um  sujeito  fraco. 

Rhus.  Convém  na  diarrhéa etn  conseuuencia  de  resfria- 
mento, violentas  dôres  no  ventre;  dôres  em  todos  os 
membros  ; cepholalgia.  O enferno  está  atacado  e fatigado 
da  moléstia. 

Secale  comutum.  Convém  na  diarrhéa  aquosa  ; vomito; 
calor  secco;  collapsus  (quebra  súbita  e completa  de 
forças) ; séde ; feições  desconcertadas ; olhos  mui  aca- 
nhados, e com  olheiras  azuladas. 

Secale  comutum.  Havendo  dijecçôes  diarrhaicas  mu- 
cosas, amarellas  esbranquiçadas,  com  mistura  de  ali- 
mentos indigeridos,  especial  mente  de  manhã. 

Secale  cornutum . Convém  na  diarrhéa  as  mais  das 
vezes  indolente.com  grande  fadiga  : ás  vezes avacuações 
de  alimentos  indigeridos;  outras  vezes  jactos  aquosos, 
impetuosos,  com  frequente  emissão  de  ventos,  prece- 
didos de  dolorosas  picadas  nos  intestinos. 

Secale  comutum.  Convem  na  diarrhéa  com  violentas  dô- 
res nu  ventre. 

Senne.  Convem  na  diarrhéa  aquosa  de  uma  criança  de 
peito  com  inquietação  e gritos  violentos. 

Sepia.  Convem  na  diarrhéa  verde  das  crianças. 

Sulphur.  Convem  na  diarrhéa  comophthalmia  : pica- 
das violentas  e puxos  dysentericos  ; aggravação  noctur- 
na : pouco  appelite  ; alguma  febre. 
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Sulphur.  Convem  na  diarrhèa  clironica  aquosa  esver- 
deada, de  cheiro  mui  pútrido  c penetrante;  borbo- 
rygmos  ; sêde . 

Veratrum.  Convem  na  diarrhèa  pnrda,  indolente,  de 
seis  semanas,  com  grande  sédee  fastio. 

Para  a diarrhèa  os  principaes  medicamentos  são  : ant. 
crud .,  cliam.,  chin . , merc.,  phosph.,  phosph.  ac.,  puis., 
sulphr . ,veratr . , 

Para  a diarrhèa  dolorosa  convem  : rhus,  cham . , dulc. 

Para  a diarrhèa  sem  dôr convem  : ar$.,ferr.,  lujosc. , 
lycop.,  phosph.,  phosph.  ac.,  str.vn. 

Para  as  evacuações  alvinas  involuntárias  convem  : 
phosph., phosph.  ac  , veratr. 

Para  os  desejos  frequentes  de  evacuar  sem  resultado 
convem  : caps.,  merc.,  n.  tom.,  rhus. 

Para  a constipação  de  ventre,  vide  obstruccào  de  ventre. 

DIARRHÈA  MUCOSA. 

Indlcaçun  tlierupouliia. 

Combate-se  com  pulsalilla,  arsenicum , chamomilla, 
mercuriux.  Petroleum.  phosphor,  china. 

DIARRHÈA  SOROSA. 

Indimçâo  Ihcrupmlira. 

Combalc-se  com  sulphur,  arsenicum,  secalc  comutam, 
ijwcacuanha , senne , chamomilla.  dulcatnara.  ferram,  mer- 
cúrios, arnica,  oleander.  veratrum. 

Higituli*  purpiirca.  (Dedaleira.) 

Caracter  physiologico. 

A digitalis  representa  o temperamento  nervoso  lim- 
pliatiro. 

Tem/to  de  acção. 

Obra  por  tiO  dias  cm  seu  mavimo  de  acção. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  digitalis  convém  bell.,  china,  merc.,  nux 
vom.,  puls.,spig.,sulph.,  ac. 

Antídotos. 

Catnph.,  nux  vom.,  op..  serpentaria. 
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Concordância. 


Puis.,  aulph.,  cliin.,  bell.,  sep. 


Exacerbações . 

Moderam-se  com  nux  votn.,  ant.  tart.,  bry.,  üigit., 
kali. 


Symptomas  geraes , qne  desenvolve  a digitalis. 

Dôres  ardentes  c dilaccrantes,  mórmentc  no?  mem- 
bros.— Dôres  penetrantes  e sensação  de  curvatura  nas 
articulações,  como  depois  de  uma  grande  fadiga.  — En- 
gorgitamento  das  glandulas. — Inchação  dura  e dolorosa, 
sobretudo  dos  membros. — Convulsões.  — Ataques  de 
epilepsia.  — Inchações  hydropicas.  — Emmagrccimento. 
— Grande  abatimento  e fraqueza  nervosa.  — Accesso  de 
fraqueza  excessiva,  sobretudo  depois  de  almoçar  e jantar. 
—Prostração  súbita  das  forças,  como  se  fosse  a desfa- 
lecer com  suores  geracs. 


Indicarão  thrraprutica . 


A digitalis  convém  na  arthrite  — ascite  — catarrho 
— cyanose— cctropion  — febre  gastrica  — gastroataxia — 
hemeralopia  — hemoptysia  — hydrocele — hydrothorax, 
em  consequência  dc-scarlatina  miliaria  — icterícia  — 
ophtalmia. 

D1FFICULDADE  DE  MOVEK  O BRAÇO,  em  conse- 
quência de  rheumatismo. 


Indicação  therapeutira. 


Combate-se  com  acon.,  rnerc.,  bry.,  sulphus. 

ChamomiUa.  Havendo  dôres  nocturnas  no  osso  do  braço. 

DYSPEPSIA,  DIGESTÃO  DIFFICIL  OU  LABORIOSA. 
E’  a diflkuldade  do  cosimcnto  das  substancias  inge- 
ridas no  estomago,  por  fraqueza,  debilidade  do  esto- 
mago,  a tornar  a digestão  assaz  incommodo,  ou  pressão 
e tensão  na  região  gastrica  depois  das  comidas  arrotos 
com  o gosto  dos  alimentos  ingeridos,  flatulência  ; com 
ou  sem  somnolencia  ; disposição  facil  para  indigestão ; 
accumulação  de  petuita  nas  vias  digestivas. 
d.  m.  18. 
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Imlirafio  thmprulin. 

Sulphur'.  Convém  na  dyspepsia  com  ar  na  região  epi- 
gastrica  ; respiração  cerrada,  eruclação,  pressão  no  es- 
tômago, constiparão. 

Nux  vomica,  calcarea  carbônica,  c phosplwr.  Convém 
na  dyspepsia  com  vomitos  amiudados  que  trazem  as 
mucosidaues  do  estomago  em  horas  da  manhã ; accu- 
mulação  da  agua  na  boca,  e diarrhéa  chronica. 

Iqnatia.  Convém  na  dyspepsia  com  flatulência,  es- 
pecialmentc  ao  tempo  dos  menslruos. 

Nux  vomica  seguida  de  sulphur,  são  também  mui 
recommendados.  (Vide  obstríicção  no  ventre.) 

DIPLOPIA.— (Vista  dupla.)  E’ "a  representação  dupli- 
cada dos  objectos. 

Cicuta  virosa.  Convem  na  diplopia  com  pliotophobia 
(horror  á luz,  ou  antes,  olhos  incapazes  de  solTrerem  a 
luz). 

Belladona  foi  usada  com  bom  exito  na  diplopia. 

DIPSOMANIA.  (Especie  de  mania  que  consiste  no  de- 
sejo extravagante  de  beber.) 

• Indicação  therapeutiea. 

Combate-se  este  estado  com  nux  vomica. 

DORES  são  sensações  insupportaveis  que  pelo  estado 
de  solTrimento  as  desejamos  fazer  desapparecer.  Com- 
batem-sc  as  dores  conforme  as  causes  eas  enfermidades. 

DORES  ABDOMINAES.  Vulgarmeníe  dôres  de  barriga. 

lndteaç&o  therapeutiea. 

Nux  vomica.  Convem  nas  dôres  de  ventrO,  principal- 
mente nas  regiões  vesical  e lombar. 

DORES  ABDOMINAES  DAS  MULHERES  GRAVIDAS. 

Indicação  therapeutiea. 

fíryonia.  Dôr  violentíssima,  abrasadora,  no  lado  di- 
reito do  baixo  ventre,  para  o fundo  da  madre,  dimfflui- 
da  por  forte  pressão.  ‘i 

Pulsatilla.  Dôres  de  mulheres  pejadas,  debaixo  das 
costellas  falsas  e fosseta  do  coração,  aggravada  pela  pos- 
tura sentada.  { 

DORES  ARTICULARES,  ou  nas  juntas. 

Indicação  therapeutiea. 

Rhus  seguido  de  china,  bn/..  tntre .,  acon.  , 
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DORES  RI1EUMATISMAES  E MORTIFICANTES  NA 
CABEÇA  E NUCA. 

ludiruç&u  thcrapcutira. 

Mus.  Dòres  continuas  em  toda  a cabeça,  nuca  e hom- 
bi*os;  grande  fraqueza  geral  ; as  mais  das  vezes  a doen- 
te não  conhece  quem  se  lhe  chega  ; insomnia.  E mais  mix 
com beil . , merc.,  bnj.,  st  ram. 

DORES  RH EUM ATIÇAS  NOS  HOMBROS. 

* / 

Indicaçào  tkcr&pcutlra. 


Arsenicum.  Havendo  dòres  cruéis  nos  hombros,  e 
braços  até  aos  dedos,  côxas  e artelhos  ; estas  partes  pare- 
cem as  vezes  sem  sentimento.  Laceração  nas  costas  e 
sacro  ; exacerbação  nocturna  com  grande  agitação  e can- 
ceira . 

Delladona.  Havendo  laceração  pressiva  nos  hombros 
e nos  ossos ; o movimento  provoca  a dòr. 

Bri/onia.  Dòres  laccrantes,  puxantes  nas  costas  e per- 
na direita,  com  grande  agitação  e frio  glacial. 

Bryonia.  Havendo  dòres  lacerantes  nos  membros  to- 
dos, mas  principalmente  na  cabeça  corclhas,  aggravadas 
pelo  movimento. 

Bryonia.  Havendo  dòr  penosissima,  pungente,  que  não 
consente  estar  no  leito.  Tem  a sede  no  cotovello  esquer- 
do,deondese  dirige  para  diante,  lambem  para  os  hom- 
bros  e musculos  peitoraes;  insomnia.  Arnica  curou  a 
dòr  dc  quebramento  que  restava  depois  da  bryonia. 

Dulcuinara  c duna.  Laceração  em  todos  os  membros, 
somno  agitado;  grande  cansaço. 

Dutcamara.  Em  consequência  de  resfriamento,  dòr 
pungente,  pressiva,  nos  braços  e costas,  aggravada  de- 
noilc,  diminuída  pelo  movimento. 

Blms.  Laceração  e repuxamenlo  nos  hombros,  no  sa- 
cro, nas  extremidades,  em  todo  o dia  ; cócegas  e for- 
migueiro debaixo  da  pelle ; cansaço; rigidez e fraqueza 
dos  membros;  o movimento  diminue  as  dòres;  o leito 
melhora  o estado  do  enfermo  ; dòres  e pressão  no  baixo 
ventre ; pressão  no  estomago. 

Titya.  Havendo  dòres  lacerantes,  pulsativas,  de  exul- 
ceração,  no  iiombro  c sovaco  d irei  tos,  até  nos  dedos.  O 
nnle-braço  direito  parece  privado  do  sentimento;  o 
inovimentTi  diminue  as  dòres,  a cama  augmenla-as. 
DORES  RHEUM ATIÇAS  NA  FACE. 
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Indicada  thrra|tcutica . 


lieUadom.  Havendo  dôres  cruéis  rheumaticas  na  face. 

Belladona.  Prosopalgia  semilateral,  com  laceração  o 
pulsação  que  começa  por  cima  da  testa. 

Chamomilla,  pulsatilla  csepia.  Havendo  dôres  nas  gen- 
givas e nas  fontes. 

Mezereum.  Havendo  pressão,  caimbras,  atordoamento 
sobre  o osso  malar  (osso  da  maçã  do  rosto)  esquerdo,  e 
estendendo-se  dalli  au  lado  esquerdo  da  face,  para  cima 
e para  baixo. 

Phosp.  Havendo  surda  laceração  em  toda  a maçã  es- 
querda, com  dôres  e picadas  até  a orelha  ; dôr  mui  sen- 
sível em  todo  o lado  esquerdo  da  face  abrindo  a bocca. 

Rhus.  Havendo  laceração  em  um  dente,  que  vai  á 
maxilla  superior,  orelha  e cabeça. 

Tartarus  emeticus.  Convém  quando  começa  a dôr  por 
cima  do  lado  direito  da  testa,  aggravação  de  noite  ; in- 
somnia. 

Outros  remedios  : sulphur.  rhus,  sepia , e graphit. 

DORES  NO  CORDÃO  SPERMATICO. 

Indlcaçftn  therapeutica . 

Nux  vomtca.  Havendo  dôr  espasmódica  contractiva  no 
cordão  spermatico  com  inchação  de  um  testículo. 

Pulsatilla.  Havendo  dôres  cruéis,  puxantesno  cordão 
spermatico  até  aos  testículos,  sobretudo  á tarde,  e á 
noite.  Outros  medicamentos : merc.,  bdl.,  rhus. 

DORES  NAS  MÃOS. 

Iidicafà*  therapeutica. 

Arsemam.  Se  as  dôres  apparecem  quando  o indi- 
víduo quer  pegar  alguma  cousa  com  as  mãos. 

DORES  NOS  OLHOS. 

Indicação  thcrapcntica. 

Pulsatilla.  Dôres  e vermelhidões  nos  olhos.  Outros 
medicamentos  : fte/1..  mnre. 

DORES  NOS  PES. 

Indicação  therapeutica. 

Pulsatilla  e bryonia.  Havendo  dôres  violentíssimas  nos 
pés,  que  não  permittem  dobrar  as  phalanges  dos  arte- 
lhos ; inchação  dos  pés;  insomnia  ; bryonia  contra  a in- 
chação. Outros  medicamentos : ars.,  Ml.,  mcrc.,  sulph. 
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DORES  DO  PARTO. 

Indicação  Ihcrapcutica. 

Coffia.  Convém  nasdôrcs  violenlissimas  em  mullier 
sensível  no  momento  do  parto. 

PulsattUa.  Havendo  dôres  raras  e fraquíssimas  no  mo- 
mento do  parto,  fortes  dôres  sacras. 

Pulsatilla.  Havendo  contracções  fraquíssimas  e mui 
dolorosas  da  madre  no  momento  do  parto. ( Veja-se 
também  contracções  uterinas.) 

DORES  DEPOIS  DO  PARTO. 

Indicação  Ikerupeutica. 

Nux  vomica.  Havendo  dôres  excessivamente  violentas 
depois  do  parto;  com  sensação  de  quem  deseja  ter  dijec- 
ção. 

Arnica.  Havendo  dôres  violentíssimas  depois  do  parto. 

Outros  remedios  apropriados  são:  chamomiUa , pitl- 
satilla,  beüadona,  coffea  e rada. 

DORES  NA  BARRIGA.  Ou  inte.stinaes. 

indicação  Iherupculica. 

Bryonia.  Convém  nas  dôres  vesicaes  c abdominaes  for- 
tíssimas. Outros  medicamentos:  acon.  bell.  ars. 

Drosera  rotundifolia.  (Prosem.) 

Caracter  physiologico . 

A drosera  representa  o temperamento  sanguíneo. 

Tempo  de  acção. 

Sua  maior  acção  é entre  6 a 7 dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  drosera  convém  spong.  ou  veratr. 

Antídotos. 


Camphora . 


Concordância  em  symptomas . 

Cale.,  nux  vom.,  phosph.,  puis.,  rhus,  sep.,  sulph. 
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Exacerbações . 

Moderam-se  com  lyc.,  pu!s.,sop. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a drosera . 

Dóres  atormentadoras  na  cavidade  dos  ossos  dos  braços 
c das  pernas,  excessivamente  fortes,  com  lancinaeões 
violentas  nas  articulações,  durante  o descanso. — Pressão 
lancinante  e dolorosa  nos  musculos  (dos  membros),  me- 
Ihorando-se  diflicilmente. — Dôres  como  de  tumor,  sen- 
sibilidade excessivamente  dolorosa,  fraqueza  paralylica 
em  lodosos  membros.— Fraqueza  em  todo  o corpo,  com 
face  e olhos  encovados. — Convulsões  epilépticas,  com 
somno  e escarros  de  sangue,  depois  dos  accessos. — A 
maior  parte  dos  solTrimentos  apparecem  dc  noite  e de 
manhã,  bem  como  no  calor  e durante  o repouso. 

Indicarão  Ihcrapcutlca . 

A drosera  convém  nacardialgia — febre  intermittente 
— heinoplysia — phthysica  laringea  principiante — pres- 
byopia — rouquidão— tosse — dita  convulsa. 

Iliileaniitrn.  (üoceamargo.) 

A dulcamara  representa  todos  os  temperamentos.  K 
um  medicamento  poderoso  nas  moléstias  dependentes 
de  resfriamento,  e mui  proveitoso  nos  rhcuinalismos 
dependentes  de  resfriamentos. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é de  20  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  dulcamara  convém  merc.,  lach. 

Antídotos. 

Campli.,  cup.,  ipec.,  merc. 

Concordância  em  stjrnpt  ornas. 

Com  lyc.,  sep. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  rlius,  aur.,  lyc.,  sulph. 
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Syniptomas  geraes  que  desenvolve  a dulcamara . 

A dulcamara  convém  na  alienação  mental — anasarca 
— angina — arihrite— astlima  pi  tu  i tosa — catarrho  da  be- 
xiga—ccphalalgia — cliolera — croslras  de  leite— dartro 
— diarrhéa — dôres  rheumaticas — dysen teria — exanthc- 
matica  na  face — febre  rheiimatira — gonorrbéa  secun- 
daria— hyperoslosis— intumescência  inllainmatoria  das 
glândulas  inguinaes — miliaria  — (edema  da  glande — 
ophtalinia — pannos — pempliigo  — plithysica — phthysica 
pituilosa— prosoplitalmia—  rouquidão-^rbeumatismo — 
sarampo — tosse  convulsiva  — ulcera  — ultiraria  — ver- 
rugas. 


Inilieaçào  thcrapmtlra. 


Dôres  dcspedaçintes  ou  lancinantes,  tractivas  nos 
membros. — Sollrimenlos  como  por  resfriamento,  em 
diversas  partes. — Aggravação  de  sollrimenlos,  princi- 
palmente de  tarde  ou  de  noite,  c durante  o descanso, 
melhorando  com  o movimento. — Dôres  com  frio  no 
corpo. — Secreção  e excreção  immodcrada  das  mem- 
branas mucosas.— Inchação  c induração  das  glandulas. 
— Magreza. — Inchação  hydropica  de  todo  o corpo,  dos 
membros  e do  rosto. — Inchação  rapida  de  todo  o corpo. 
—Fraqueza  c alquebramento  de  todo  o corpo.— Con- 
vulsões semi-literaes,  com  perda  da  palavra. — AlTecçÕes 
paralyticas  dos  membros. — Grande  alquebramento. 

DUHEZADE  OUVIDO,  ou  dysecea.  (Surdez.) 

Indicação  theraprutien. 

Delladona , ajudada  por  ledum  e ptilsatilla.  Convem  na 
dysecea  cm  consequência  de córtcs  mui  frequentes  dos 
cabellos. 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  dysecea  com  perda  de 
memória,  em  consequência  dc  febre  intermittente  sup- 
primida. 

Calcarea  carbônica  c petrolium.  Convém  na  disecea  de 
um  rapaz  escrophuloso,  com  engorgitamento  periodico 
das  glandulas  do  pescoço  e das  submaxillares. 

Calcarea  carbônica.  Convem  na  dysecea  com  zunidos  de 
ouvidos  continuo  ; sensibilidade  doconducto  audictivo 
externo,  com  excrescencia  polyposa  mui  sensivel. 

Jycdum.  Convem  na  dysecea  com  susurro  continuo  ; 
o lado  esquerdo  da  cabeça  parece  ensurdecido. 

Petrolium  c silicea.  Convem  na  dysecea  de  um  anno, 
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com  barulho  continuo  diante  das  orelhas,  estalos  nas 
orelhas  durante  o repouso , abundante  secreção  de 
cerume  espesso,  dór  nas  costas. 

Petroleum.  Convem  na  dysecea  com  rumor  de  agua 
nas  orelhas. 

Pukatilla.  Convem  na  dysecea  com  otorrhéa  (corri- 
mento da  orelha)  c de  tumores  inllamniatorios  atrás 
das  orelhas,  em  consequência  de  rogeola  vinda  por  um 
resfriamento. 

PulsatiUa.  Convem  na  dysecea  c susurrode  orelha  em 
consequência  de  resfriamento. 

Silicea.  Convem  na  dysecea  rheumatica  hemorrhoi- 
dal  approximada  a completa  surdez. 

Outros  remédios  apropriados  são  : graphit  e spigelia. 

DYSENTERIA. 

Desejo  continuo  de  fazer  dijecção,  com  tenesmo,  mas 
sem  evacuação  de  matérias  fecaes  ; o doente  só  lança 
um  pouco  de  muco  ou  desangne  ; violentas  dóres  abdo- 
minaes  ; febre.  (A  moléstia  é antes  da  obstrucção  que 
da  evacuação,  eeo  que  a distingue  da  diarrhéa.  Diar- 
rhéa  : evacuação  de  matérias  nocivas.  Dysenteria  : re- 
tenção dessas  mesmas  matérias.)  Mas  a dysenteria  ó 
muitas  vezes  precedida  de  diarrhéa  c começa  então  logo 
que  cessaram  as  dijecçóes  biliosas.  Nos  casos  leves  o mo- 
vimento febril  não  existe  senão  no  principio.  Noscasos 
graves  a febre  e dóres  vão  em  augmento  ; o doente  che- 
ga ao  ponto  de  não  poder  quasi  deixar  o vaso  ; c em  24 
horas  tem  muitas  vezes  cem  dijecçóes  de  maiorias  mu- 
cosas semelhantes  a claras d’ovos,  misturadas  de  glóbu- 
los arredondados  ou  de  pedaços  membranosos  ; as  mais 
das  vezes  raiados  de  sangue,  ou  mostram  côr  averme- 
lhada, uniforme.  Em  alguns  casos  são  coloradas  de 
amarello  ou  verde.  O tenesmo  è de  ordinário  mais 
forte  depoisdo  que  antes  das  dijecçóes. — Abatimento 
da  physionomia  ; palidez  da  face,  languidez  de  attitude, 
fraqueza,  dôr  de  cabeça,  insomnia,  fastio,  sêde,  diges- 
tões perturbadas,  acceleração  do  pulso,  calafrios  pas- 
sageiros. 


Indicação  therapeuUca. 


Aloes.  Havendo  evacuações  abundantes  com  tenesmos 
dolorissimos  edesfallecimento. 

Aconitum.  Convem  na  dysenteria  com  febre  con- 
tinua. 

Arsenicum.  Convem  na  diarrhéa  dysenterica  com 
queimadura  do  anus.  ancias,  séde,  grande  fraqueza. 
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Baryta  muriatica.  Havendo  evacuações  sanguineo-mu- 
coxn  muitas  vezes  por  dia,  sem  grandes  dôres  ; ema* 
greci mento.  O doente  havia  soffr ido  dartros  húmidos. 

Calcarca  sulphurata . Convem  na  dysenteria  com  vio- 
lento tcnesmo. 

Chamomílla.  Havendo  dysenteria  rom  ardor  uo  anus. 

China.  Havendo  dysenteria  cora  dôr  uo  recto. 

Colocynthis.  Havendo  dôres  abdorainaes  violentas,  la- 
ccrantes,  que  forçam  o doente  a curvar-se,  ventos  en- 
carcerados ; frequentes  dijccções  com  rajadas  de  sangue. 

Dnlcamara.  Havendo  dijecções  impetuosas,  precedi- 
das de  tenesmo  ; paralysia  apparentc  dos  musculos 
sphinrters  do  anus. 

Mercarias  solubilis.  Convem  na  diarrhéa  sanguineo- 
mucosa,  principal  mente  nos  jactos  esverdiados. 

Mercarias  solubilis , e dous  dias  depois  china.  Con- 
vem na  dysenteria  com  excessivas  dôres,  como  se 
se  cortassem  os  intestinos  ; tornam-se  estas  dôres  vio- 
lentíssimas no  tempo  de  evacuação  ; leve  melhora  es- 
tando deitado  ; sêdc  excessiva  ; evacuações  pituito-san- 
guinosas  que  corroem  o anus  ; exacerbação  nocturna  ; 
enfraquecimento. 

Mercurius  solubilis.  Havendo  febre  cora  puxos  vio- 
lentíssimos ; repetidas  evacuações  de  pequenas  quanti- 
dades de  muco  misturado  com  sangue,  acompanhadas  de 
violentas  dôres,  pressivase  de  tenesmo ; lingua  secca  e 
carregada  ; fistio  e laceração  nos  membros. 

Mercur.  sublim.  corrosivo.  Convem  na  dysenteria 
rubra  ; jactos  sanguiueo-inucosos ; vem  a moléstia  com 
febre. 

Mercur.  sublim.  corrosivo.  Convem  na  dysenteria  com 
arripios,  calor,  séde,ancias,  diarrhéa  sanguínea,  tenes- 
mo e puxos. 

Mercurius  vivus.  Havendo  dõrcs  abdominaes  violen- 
tas e constringentes. 

Nav  vomica.  Havendo  dysenteria  com  tenesmo  pre- 
dominante, excessivamente  doloroso. 

Pulsatilta.  Havendo  jactos  muito  mucosos  ; respi- 
ração mui  constrangida  e diltidl. 

Rhus.  Havendo  jactos  diarrhaicos  involuntários. 

Sulphur.  Havendo  suor  frio;  lingua  secca  rubra; 
estreitamento  duro  do  baixo  ventre;  dôr  insollriveí 
na  região  umbilical. 

Tarlarus  emeticus.  Havendo  pelle  secca  ; dôres  abdo- 
minaes lancinantes ; sêde  ; amargor  de  boca  ; tenesmo  ; 
ardor  no  recto;  jactos  biliosos  tintos  de  sangue. 
Outros  reraedios  convenientes  sio:  capstcum,  staphy - 
p.  m.  i9. 
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sagria.  Aconselha  o dr.  Pauli  na  sua  obra  intitula- 
da : observations  et  expbriences  sur  LA  DYfEN- 
terie  et  la  FIEVRE  scARLATiNA,  ipecacuanha  <|uando  ha 
gastrocismo;  e as  tezes  lambem  neste  raso.  Nux  vo- 
mica,  pulsatiUa,  chamomilia,  mercurius  sublimada  cor- 
rotivus,  quando  o doente  evacua  mais  muco  do  que 
sangue  ; e colchicum  nestes  mesmos  casos,  quando  mercur. 
sublimai,  corrosiv.  nio  produz  o desejado  elíeito  ; 
sulphur  para  o tenesmo  violento  nocturno ; quando  ha 
coinplicaçSo  de  dysen teria  e vomito  arsenicum  e re- 
ratrum , colocynthis  se  os  jactos  são  pouco  frequentes 
e se  as  ddres  abdotninaes  predominam ; e cantharides 
quando  ha  estranguria. 

DYSPEPS1A  DOS  BÊBADOS— E’  as  difliculdades  do 
cosimento  no  estomago  devido  á debilidade  em  que  se 
acha  o estomago  causado  pelas  bebidas. 


lndiesç&o  therapcatiru 

Nux  vomica,  ars .,  sulph..  chin. 

Dureza  muscular.  Proveniente  de  humores.  Comba- 
te-se com  merc.,  sulph.,  bry.,  nux  vom. 

DYSPHAGIA  SPASMOOICA.— Dificuldade  de  engu- 
Ür,  causada  por  spasmos  do  esophago. 


Indicação  (berapentie* . 

Btüadona,  calcar ea  carbônica,  conium,  laurus  cer.,me- 
zereum , platina , stramonio,  veratrum,  zincum,  são  os  me- 
dicamentos que  se  devem  preferir. 

DYSURIA. — Dificuldade  de  ourinar. 

Lançam  os  doentes  a ourina  com  dór  e sensação  de 
calor  em  ponto  mais  ou  menos  extenso  do  canal  da 
uretra.  (Vide  ourina.) 

Indicação  tticrapcutica. 

Cannabis,  cantharides,  uvaursi,  digitalis , são  os  remé- 
dios mais  apropriados. 

DYSPNÉA.— E’  a respiração  dificultosa  ordinaria- 
mente causada  por  enfermidades  dos  orgãos  contidos 
no  peito. 


ladieaçdo  thcrnpcutlca. 


Os  medicamentos  que  se  empregam  com  proveito  são : 
aam.,  digitalis,  stram.,  puis.,  bell. 
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ECLAMPSIA  DAS  CRIANÇAS.— Convulsões  epilépticas 
nas  crianças. 


ladieaçAo  Ihcnpcatlu. 


Ignatia.  Convém  na  edampsia  provavelmente  pro- 
duzida pelo  abuso  da  chamomilla. 

Chamomilla,  aconitum,  beltadom , chim,  coffea , nux  vo- 
mica , pulsatilla , sJo  os  remedios  mais  convenientes  nes- 
ta affpcção. 

ECCHYMOSES  NO  GLOBO  DO  OLHO  DE  UM  RECEM- 
NASCIDO. 

Manchas  produzidas  por  acculação  de  sangue  no  teci- 
do cellular. 


Indlcaç&o  therapeutlea. 

Nuxvomica  c arnica  são  os  medicamentos  preferíveis. 
ECTR0P10N  OU  PALPEBRAS  VIRADAS. 

ludicaçAo  Ihcnpcütln. 


Digitahs,  hepar  sulphurius,  niercurius  solubilis,  são  os 
medicamentos  que  melhores  eííeitos  tém  apresentado. 

EDEMA,  E'  a inchação  pallida,  fria,  molle,  e serador- 
que  cede  facilmente  á pressão  dos  dedos  e volta  depois  va- 
garosa mente. 


IndicaçAo  thenpentlei. 


Combate-se  cora  ant.,  crud.,  calc. , mcrc.,  chin.,cupr., 
ferro. 

ELEPHANTIASIS  TUBERCULOSA.  (Vid.  morphéa.) 
EMANAÇÃO  FÉTIDA  pelo  nariz  devido  á carie  dos 
ossos. 


ladlesç&o  therapentica 

Combate-se  com  aur.,  ars.,  rnerc.,  puis. 

EMP1GEM.  E'  uma  erupção  da  peíle  que  tendo  o seu 
principio  em  umas  pequenas  papullas  vermelhas,  seccas 
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asperus  e mui  coinichosas  rodeadas  pela  maior  parte 
de  um  circulo  inflammalorio,  terminam-se  em  miúdos 
farellos. 


Indieaçitu  tbcrapeutira 


Combate-se  com  merc.,  sulphr..  lycop .,  netr.,  ac., 
lic.,  s ep.,  Ifipar. 

EMPYEMA. — E'  um  abscesso  formado  na  cavidade  do 
peito 


IndU-aç&o  (faoropr*tlr>. 

Combate-se  com  ars.,  pltosph.,  hcpar,  tnerc.,  sulphr. 

ENCANTIS. — E'  a excresccncia  fungosa  queapparece 
noanglo  interno  do  olbo. 

Indieaç&o  therapeutica. 

\ 

Cura -se  cora  merc.  calc.  hepar.  ars. 

EMBARAÇO  GÁSTRICO  OU  DO  ESTOMAGO.- Reco- 
nhe-se  quando  o enfermo  se  apresenta  com  nauseas  de 
estomago,  perda  de  appelite,  amargos  de  boca,  crôsta 
branca  ou  amarella  sobre  a lingua,  sensação  aspera  na 
região  do  estomago  com  vomitos  biliosos  seguidos  de 
dores  de  cabeça  com  molcsae  dór  nos  membros. 

Iudicaç»j>  tberapentlra. 

Combate-sçcom  nuxvom.,bell.,ant.  crud.,  puis.,  bry., 
sulphr. 

EMBARAÇO  GASTRO INTESTINAL. — E'  a gastro  inte- 
rite  ligeira  que  se  manifesta  com  os  symptomas  do  emba- 
raço gástrico,  e intestinal. 

ladleaç&o  Ibcrapeutica 

Combate-se  com  acon..  nux  vom.,  bry.,  sulphr. .puis. 

EMBARAÇO  INTESTINAL. — Reconhece-sc  pela  in- 
chação e emtumecencia  do  ventre  com  arrotos  e flatu- 
lência intestinaes,  com  dórcs  vagas  nas  côxas,  pernas  e 
nos  joelhos. 


Indieaç&o  therapentira. 

Combate-se  com  ars.,  nux  vom.,  bell.,  ant.,  crud., 
puis.,  cham.,  bry.,  tulphur. 
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ENCEPHALITE.—  Inflammação  do  cérebro  (seu  diag- 
nostico em  geral  veja-se  a palavra  meningites.) 

Indlcaç&o  therapenllra 

BfUadom.  Gonvern  na  encephalitis  em  consequência 
de  rogeola.  Del irio  feroz,  cabeça  pesada  e tomada  ; dô- 
res  na  cabeça  lixas,  ardentes,  pressivas,  e as  vezes  lan- 
cinantes; olhar  selvagem,  olhos  vagantes,  photophohia  ; 
acanhamento  das  pupillas,  vista  de  foguinhos ; pulso 
accelerado  e duro  ; grande  séde  ; respiração  anciosa. 

Beüadom , ajudada  de  aconito.  e bryania  convém  na 
encephalitis  com  affccção  pleuritica.  Tossezinha  sccca  ; 
piradas  no  peito;  ccphalalgia  ; vomito ; diarrhéa  ; de- 
lírio violento;  o doente  leva  a mão  automaticamente 
(machinalmente)  á cabeça,  atordoamento,  face  balofa, 
rubra,  ardente,  sohresal  to  dos  tendões ; palpitação  de 
todos  os  musculos  da  face;  pelle  secra. 

fíeUadcma.  Convém  na  encephalitis  com  sopor.  Tem 
o doente  os  olhos  fechados,  geme,  não  ouve  o que  se 
lhe  diz  ; não  falia ; não  pede  nada  ; face  incovada, 
pulso  frequente  e irritado  ; ourina  dejecções  involuntá- 
rias ; respiração  pequena  c raui  rapida,  alternando  com 
suspirações  mais  longas. 

Hyosryamus.  Convém  na  encephalitis  nervosa.  Perda 
de  conhecimento;  olhos  fechados;  sonhos  amiudados  ; 
canto;  rosnamentos,  sorrisos ; movimento  automático 
das  mãos;  estremecimento;  dilatação  das  pupilas;  face 
rubra;  respiração  rapida  e amiudada. 

fíellndona , hyoscyamus , arnica  e sulphur.  Convém  na  en- 
cephalitis em  consequência  de  uma  otorrhéa  supprimida. 

Sulphur  e aconitum.  Convém  na  eclampsia.  Somno- 
lencia  rethargica  ; grande  calor  ; séde  ardente  ; cons- 
tipação; vomito  mucoso  crgupndo  a cabeça. 

ENFRAQUECIMENTO  ou  perda  da  memória.  Comba- 
te-se com  hell.,  staph.,  acon.,  nux  com.,  sulphur. 

ENTERITE. — Inflammação  dos  intestinos. 

Dõr  fortíssima,  pungente  ou  ardente,  fixa  e constante 
em  um  ponto  do  abdômen  ordinariamente  para  o umbi- 
go, augmentada  pela  pressão  externa,  pelo  vomito,  por 
toda  especie  de  esforço,  ventre  inchado,  ardente,  dolo- 
roso, a ponto  de  não  poder  supportar  a menor  pressão 
constipação  pertinaz:  nauspas,  vomitos.  a principio  de 
muco  e bilis,  ao  depois  de  matérias  feraes ; soluço» ; 
grande  alteração  na  physionomia  ; ancias  ; respiração 
constrangida  pelo  que  produz  o abatimento  do  dia- 
phragma  ; pulso  pequeno  e concentrado;  ardente  séde. 
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Indicação  thcrapmtlra . 

Aconitum  e opinm.  Havendo  constipação;  vomito  de 
maiorias  fecaos ; vontro  duro  como  balão;  doloroso 
á prossão;  pulso  filiformo,  inlormittente. 

Aconito  e bellndom.  Havendo  violentos  repuxamen- 
tos  na  região  umbilical ; ventre  inchado  e doloroso  pulso 
duro,  dilatado,  intermittente  ; pclle  secca  e ardente ; 
sêde ; respiração  curta. 

Aconito , c bryonia.  Havendo  enteritis  com  obstruc- 
ção  do  ventre. 

Aconito.  Havendo  muitas  dóres.  c entercaiando  an- 
timoninm  cruâum  conlra  os  vomitozinhos. 

Antimonium  tartaricum  e colocynthidn.  Havendo  ente- 
rite com  amiudados  desejos  de  lançar.  , 

Koli  nitriam  produzio  algumas  vezes  felizes  resul- 
tailos  na  enteritis  com  amiudados  desejos  de  lançar. 

Ephelidas.  São  manchas  fuscas,  ou  tirando  a I i vidas, 
um  pouco  largas  que  cobrem  as  partes  que  estiveram 
por  muito  tempo  expostas  ao  sol  ou  ao  fogo.  Combate-so 
asla  enfermidade  com  phospl i.,  merc..  acon.,  sulphr. 

EPILEPSIA.— Gota  coral. 

Movimentos  convulsos  com  perda  de  çonbecimen- 
to:  cabe  o enfermo  de  súbito  no  chão  com  ousem 
gritos;  boca  escumnsa  : aperto  pollegar  entre  òs  de- 
dos (os  musrulos  pollesaics  são  os  únicas  que  fleam  lo- 
talmenlc  i*igidos  ao  tempo  do  ataque,  ao  mesmo  passo 
que  os  outros  musculos  estão  em  movimento  convulso.) 
A p“rda  de  de  conhecimento  ó o symploma  essencial, 
e não  a violência  das  convulsões ; pois  destas,  ainda 
as  mais  fracas,  vindo  com  perda  de  conhecimento , per- 
tencem á epilepsia  , ao  mesmo  pisso  que  ainda  as 
convulsões  mais  fortes  não  passam  de  convulsões  em  - 
quanto  o doente  não  perde  o sentido. 

Indicação  therapentiea. 

Cautticum , Ityosctjamus  e cuprurn.  Na  epilepsia  de  annos. 

Cuprtim.  Na  epilepsia  que  durava  havia  dous  an- 
nos em  um  rapaz  de  8 ann^s.  Queda  súbita  dando 
um  grilo  ; movimentos  convulsos  dos  musculos  da 
face,  corpo  e extremidades. 

Cuprurn.  Na  epilepsia  no  crescente  da  lua. 

Lachesis.  Na  epilepsia  com  cephalalgia.  Congestão 
na  cabeça,  tremor  de  membros,  vertigem  com  surdez. 

Sulphur.  Em  um  accesso  todas  as  quatro  semanas, 
seguido  de  vomito  amargoso  e vertigem,  cruéis  dõres 
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no  pé,  constipação.  Sulphnr  curou  neste  caso  acces- 
sos epilépticos  e fora  n • utros  sympl  orais  cuiados  com 
ailcarea  cirbm  ca,  lyopoltum  e sepia.  • 
ài  icta,  sepia,  siilphur,  e yruphytis.  Ni  epilepsia  com 
dôre*  artleutes  no  sacro  , e violento  bocejo  a aura 

Sib-ptica  çvapor  epiléptico,  isto  é,  a sen;  ção  de  um 
geiro  vapor  que  eui  ala  uns  doeu les  parle  do  tronco, 
para  a C.ib  ça  e precede  os  ataques  de  epilepsia)  salie 
do  abdômen;  e é seguido  de  palpi lação  dos  membros. 
E'  o accesso  seguido  de  rumor  diante  das  orelhas, 
e de  cansaço. 

PuUaUlla , pltitina.  stramonium.  Convém  quando  são 
os  accessos  precedidos  de  vertigem,  atordoamento  o 
vontade  de  lançar.  Os  spasmos  epilépticos  voltam  por 
accessos  diários  e acoinmeltem  oenfermo  tanto  de  noite 
como  de  dia  ; são  mais  frequentes  e violentos  nas  épo- 
cas da  menstruação;  menstruo  pouco  abundante  e ir- 
regular, acompanhado  de  perda  branca. 

Silicea,  calcnre a carbônica , lycopvlium.  Convém  na 
epilepsia  nocturna  em  consequência  de  sarna  suppri- 
wida.  Vertigem;  falta  de  memória;  ronco;  nosomno, 
perda  de  conhecimento,  e estremecimento  das  extre- 
midade;, seguidos  do  pesado  sotnno  São  os  accessos 
às  vezes  seguidos  do  engorgitameiilo  dos  glandulas  do 
pescoço;  palpitação  do  membros  ao  adormecer;  tre- 
mor de  membros.  Graphites  convém  na  menstruação 
pouco  abundante,  de  côr  enegrecida  e perda  branca, 
symptomas  de  que  era  complicada  a moléstia  prin- 
cipal. * 

Arnica.  Convém  na  epilepsia  causada  por  alguma 
queda. 

Arsenicum.  Convém  na  epilepsia  causada  por  sup- 
pressáo  de  sarna,  a aura  epiléptica  salie  das  costas. 
O doente  cahe  sem  sentidos  ; dôr  ardente  no  esto- 
mago,  e dôr  violentíssima  na  espinha  dorsal. 

Artemísia.  Convém  na  epilepsia  de  mulher  parida, 
causada  por  algum  susto. 

Atiram , pulsutilla , e stramonium.  Convém  na  epi- 
lepsia menstrual. 

tíelladona.  Convém  na  epilepsia  imperfeita  ; pressão 
no  baixo  ventre  ; vapor  epiíepiico  ; o enfermo  não  per- 
de inleiramente  os  sentidos;  cerra  os  pollegarcs  ; o 
pescoço  incha  ; não  púde  fallar  por  causa  da  oppressào 
do  peito  que  acompanha  o ataque. 

Calcarea  carbônica , ajudada  de  hyoscyamuse  lycopodium. 
Convém  quando  são  os  ataques  precedidos  de  fome ; 
a cabeça  anda  4 roda,  depois  súbita  perda  de  conhe- 
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cimento,  queda,  convqlsões,  pollegares  curvados,  boca 
escumosa. 

Üampkora . Convém  nos  spasmos  epilépticos  causados 
por  violento  despeito. 

Ckamomilla  ajudada  por  ignntia.  Na  epilepsia  imper- 
feita, em  um  menino  de  10  a unos,  com  vapor  epi- 
léptico; palpitarão  no  dedo  médio  íla  mão  direita ; o 
ctifjiuio  estende  este  dedo  rigidamente  ; as  convulsões 
ganham  a mão,  depois  das  duas  pernas ; contusão  dos 
mu-culos  da  face,  regurgitação  e ructação  violentas. 
O enfermo  esta  sem  conhecimento  e sem  falia  du- 
rante o paroxysmo. 

Cuprum.  Havenda  accessos  fortes,  precedidos  de  va- 
por epiléptico e de  movimento  involuntário  do  braço 
esquerdo  para  o corpo. 

Cuprum  e arnica.  Na  epilepsia  nocturna  em  conse- 
quência de  alguma  queda  e susto,  no  tempo  do  mens- 
truo, um  ou  dons  dias  depois,  muitos  piroxysmos  noc- 
turnos apparecem  com  gemidos,  estertor,  boca  escumosa 
e pollegares  fortemente  fechados. 

Uyoscyamus.  Na  epilepsia  causada  por  súbito  temor. 
Cahe  o enfermo  de  repente  no  chão  dando  gritos,  ba- 
te convulsamente  na  terra  com  mãos  e pés,  fcihaos 
pollegares;  boca  escumosa  ; respiração  estertorosa.  Fi- 
nalisa  o accesso  em  profundo  somno  com  roncos. 

Hyoscyamm . Hivendo  spasmos  epilépticos  em  uma 
rapariga  desde  seus  primeiros  annos. 

hjmtia.  Convém  na  epilepsia  causada  por  desgos- 
to c despeito.  * . 

Ignatia.  Convêm  na  epilepsia  de  um  menino  de 
2 annos,  com  face  rubra,  olhos  fixos,  convulsões  das 
extremidades. 

Ignatia.  Convém  na  epilepsia  de  um  moço  de  18  an- 
nos, em  consequência  de  um  desgosto. 

Ignatia.  Havendo  spasmos  epilépticos  cm  conse- 
quência de  um  susto,  com  bocejos,  volver  de  olhos,  boca 
escumosa,  queda,  violenta  palpitação  dos  membros  lo- 


dos. 

Nnx  vomica.  Havendo  spasmos  epilépticos  em  con- 
sequência de  despeito  ; boca  escumosa  ; convulsão  de 

membros.  . 

Upium.  Convém  na  epilepsia  nocturna  com  violento 
arremesso  de  membros,  respiração  dolorosa  e quasi 


suíT"camcnlo.  . 

Solamum  nigrum.  Convém  na  epilepsia  que  se  des- 
envolveu depois  dc  comer  centeio  espigado. 
Stannum.  Na  epilepsia  de  uma  criança  durante  a 
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dentição : pallidcz  ccr  la  monte  do  dentes,  cerração  spas- 
modica  dos  pollegares,  palpitação  convulsa  das  mãos, 
curvatura  do  corpo  para  tris,  olhos  inquietos,  perda 
de  conhecimento. 

Sulphur.  Havendo  convulsões  epilépticas ; somnolen- 
cia,  rigidez  do  membros.  O doente  cerra  os  dentes, 
fecha  os  olhos  c rola  pelo  quarto. 

Outros  remedios  convenientes  são  : conium  tnacu- 
latum , pelrolium , cina.,  cicuta  virosa , carbo  vcgetabilis, 
e valeriam.  (Vide  spasmo.) 

Para  a epilepsia  Benninghnuscn  recommenda  como 
mais  etíicazes:  Ml.,  cale.,  raust.,  cic.,  cina .,  cupr., 
hyosc.,  stram.,  sulphur. 

Para  a epilepsia  sem  perda  de  conhecimento  con- 
vém cina..  stram. 

Para  a epilepsia  com  perda  de  conhecimento  convém 
cal.,  canth.,  cic.,  hyosc..  plumh. 

Para  a epilepsia  com  convulsões  convém  bcll.,  cham.,  ' 
cupr.,  hyosc. 

Para  á epilepsia  com  rigeza  dos  membros  convém 
ipec . , mosch.,  plat. 

Para  o crcthismo  nervoso  convém  ML,  co/f.,  nux  vom. 

Para  o crcthismo  physico  (grandíssima  irritabili- 
dade) convém  canth.,  còff.,  mrrr..,  n.  vom. 

Para  o entorpecimento  ou  indolência  musculosa  par- 
cial convém  carb.  an.,  cocc.,  croc.,  graph.,  kail.,  c. 
lyc..  merr.,  silic. 

EPIPHORA. — Lagrimação.  (Corrimento  continuo  dc  la- 
grimas pelas  faces . ) 


Indicação  tlicrapcutira. 

Knphrasia,  spigelia,  são  mui  apropriados  medica- 
mentos. 

Também  são  principaes  medicamentos  para  a suspen- 
são do  corrimento  das  lagrimas  : bell.,  cair..,  crias., 
puis.,  ruta..  staph..  sulphur. 

EPISTAXIS. — Hemorrhagia  do  nariz.  (Veia  rhinor- 

R AGIA.) 

EPINYCIDITE.  E'  uma  pustula  d'um  li  vido  escuro,  com 
circumferencia  inflammada  e dór  lancinante,  que  ator- 
menta mais  para  a noite,  e quando  se  rompe  deita  um 
liquido  acrimonioso. 


Indicação  therapentica. 

Combalc-se  com  ars.,  hepar.,  merc.,  calc. 
d.  m.  áO. 
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KPIPHORA.  E'  o continuo  e involuntário  corrimento 
de  lagrimas  devido  á debilidade  das  glandulas.  lacri- 
inaes. 

indicação  «Uorapeutien. 

Combate-se  este  incommodo  com  bell. , crios.,  euphras., 

SIÍEPÍsÍTnOmVa"  E'  ainllammação  dos  lábios  genilaes  c 
do  clítoris  da  mulher. 

Indicação  theropoutlca. 

A inllarnmacão  dos  lábios  genitacs  da  mulher  cura-se 

C°ERETH1SM0S  OU  IRRITAÇÃO  DOS  OLHOS.  (Aid. 

°' FRYSÍPELA  E’  a inflammaçlo  superficial  dilTnndida, 
com  leve  inchação  em  uma  parte  da  pellee  vermelhidão, 
quedesapparcce  à pressão,  masque  logo  se  renova  con 
dór.  e calor  ardente  precedidos  de  movimento  febril, 
e termina  pela  descamação  da  epidemia. 

Indicação  tlicrapcutica. 

Combate-se  a crysipcla  com  rico».,  beü.,ars.,  rhus., 
merc . . sulphr. 

ERYS1PELADA  FACE.  . 

E’  moléstia  dos  tegumentos,  caractensada  por  uma 
vermelhidão  bem  marcada  da  pcllc  que  desap parece  mo- 
mentaneamente pela  pressão,  tumelacçao  obscura, 
dcsigualmente  circumscripla,  com  dor  muitas  vezes 
forte,  calor  acre.  O movimento  febril  acompanha 
muitas  vezes  esta  moléstia. 

Indicação  ihcrapcutica. 

[íelliulona . Convem  havendo  inchação  considerável, 
rubro-carregada  da  face  com  vesículas  ; tumefaeçao  <lo 
couro  cabelludo  da  rabeca  ; engorgitamenlo  da  cavi- 
dade oral  e do  pharynge,  com  respiração  e deglutição 
dilUcultosas,  csymptomas  gástricos. 

llelladona,  e colrarea  sulphurata.  Havendo  violenta  le- 
bre : som ii o inquieto  ; inllammação  do  nariz  ; dejecçoes 
diarrhaicas  amarellas  com  bilis.  . . , . 

Calctirea  sulplniratn . Convêm  na  erysipela  hvida  üa 
face. 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


1 o'S 


ChnmomUla,  Na  crysipela  da  face  com  symptomns  bi- 
liosos, cansada  por  odontalgia  ; a face  direi  la  está  azul 
c dura  ; dôr  mordente  nos  ossos  da  face. 

Graphites.  Convém  na  crysipcla  lisa  da  face,  com  fe- 
bre ardente, que  vaiem  augmento. 

Graphites.  Na  crysipela  da  cabeça  desde  a testa  até  a 
nuca,  com  algumas  vesículas  que  seccam  rapidamente. 

Graphites.  Havendo  inllamrmção  erysipelatosa  perió- 
dica da  parte  superior  da  face,  com  fortíssima  comi- 
chão. ÍJirheüt  foi  também  usada  com  bom  exito. 

ERYSIPCLA  BOLHOSA.  Erysipcla  com  bolhas  de  agua. 


Indiraçiko  thcrapeutica. 

Rhus.  Convém  na  crysipela  bolhosa  da  face  ; face  ver- 
melbissima  c inchada  ; um  olho  complctamente  fecha- 
do ; muitas  bolhas  maiores  ou  menores,  que  quandoar- 
rebentam,  lançam  uma  aguadilha  amarella  e causam 
grandes  picadas  com  laceração  ; dedos  também  inchados 
e cobertos  também  de  vcsiculos  ; calor  geral  ; calafrio  á 
noite. 

Aconitnm  e rhus.  Convém  na  erysipcla  bulhosa  cora 
febre  continua. 

Rhus  e graphites.  Havendo  face  inchada;  numerosas 
vesículas, amarclladas,  cpnlluentes  na  face  direita  ; ar- 
dor c picada  de  tumor  ; inchação  dos  beiços. 

Graphites , aconitnm , hepar  sulphuris , calcareae  rhus. 
Na  crysipela  bolhosa  da  face. 

Rhus  c nrscnicnm.  Na  crysipela  bulhosa  do  braço 
com  gangrena  da  ferida  de  uma  sangria. 

ERYSIPELA  DOS  UECEMNASCIDOS. 


Indii-arào  tlirrapcutirn . 


Brllaiionn  e rhus. 
ERYSIPELA  DOS  PÉS. 


Indicaç&o  thcrapeutica. 

Bdlndona.  Na  crysipela  tensiva,  rubra,  brilhante  na 
róxa  e na  perna,  com  dôres  ardentes,  cruéis  e lanci- 
nantes; febre,  cephalalgia  ; symptomas  gástricos. 

Outros  remédios  apropriados  são  : bryonia  c pulsa- 
tilla. 

Para  a erysipcla  em  geral  osprincipaes  medicamen- 
tos são  : acon.,  1/cU <jroph.,  mere c rhus. 
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Para  a erysipela  phtycteneide  : ars.,  graph.,  loch., 
rhiis  e sep. 

Para  a erysipcla  gangrcnosa  : arsênico , tamplwra , su- 
bi na,  secale  com. 

Spasm  dos  musculos  da  garganta  ou  difliculdade  do 
engulir,  combate-se  com  bcll.  stram.  puis. 

Excessiva  nutrição  ã que  chamam  polysarcia,  é a exces- 
siva nutrição  com  gordura  desproporcionada  e cura-se 
com  rui.  ferro  o caps. 

ESPERMATOCELE.  E’  a inchação  do  testículo  ou  do 
cordão  esperma  tico  sem  mudança  de  côr  na  pelle. 

Indicação  therapcutlra. 

Cura-se  com  puls.,nux  con.,  scpia.,  thuya.,  sulplir., 
e Ml. 

ESPHACELO  OU  SPIIACELO.  E’  a gangrena  ou  a 
morte  da  parle  que  se  intlammou. 

Indicação  therapcutlra. 

Cura-sc  com  ars.,  china , convém  cobrir  a parte  com 
unguento  ou  balsamo  crotacéo  e lavar  a parte  com  uma 
solução  de  agua  de  Labarraque. 

ESPINHA  BÍFIDA  OU  HYDRORACIIITE.  E’  o ac- 
curaulo  de  liquido  ou  sorosidade  encerrada  na  mem- 
brana própria  do  prolongamento  rachidianoc  docnce- 
phalo. 

Reconhccc-se  a espinha  bifida  pela  presença  d’um  tu- 
mor molle,  arredondado,  lluctuantc,  algumas  vezes,  hi- 
lobado  situado  na  parte  posterior,  e um  pouco  abaixo 
da  região  lombar  : suppõe-se  que  este  padecimento  é 
occasionado  pela  presença  do  hydroecphalo. 

Indicação  therapcutlra. 

Combate.-se  com  ars.,  bcll.,  china,  sulphr. 

ESPINHA  VENTOSA.  (Vid.  exostore.) 

ESPINHAS  CARNÀES.  São  pequenos  tubérculos  aver- 
melhados, mu  tanto  carnosos,  que  nascem  no  rosto. 

Indicação  tbrrapcutlca. 

Combalc-se  com  ars.,  merc.,  hepar,  lachesis , silic., 
t calc. 

ESQUINENCIA  OU  ANGINA.  E’  a inflammação  ria 
garganta  e partes  adjacentes,  a qual,  ora  embaraçando. 
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ora  a respiração  e ora  a deglutição  ou  ambosjuotaiucnte, 
faz  que  sú  com  dòr  se  executéiu  estas  funcçôes. 

lndlrnçAo  tlieraprutlr». 

Os  principaes  medicamentos  para  combater  a esqui- 
nencia  são  : bell.,  merc.,  barylacarb.,  acon. 

ESTAPHILOMA.  E'  a procedência  da  cornca  transpa- 
rente ou  opaca,  proveniente  de  indannnaçôes  nos  ollios. 

Indicaçtko  theraprutica. 

Cura-se  com  bell.,  calc.,  merc.,  st  ram.,  hepar,  cocculus, 
hyosc . , 

EXOSTOSE  OU  TUMOR  DO  OSSO.  E'  a cscresrencia 
preternatural  da  substancia  de  qualquer  osso  prove- 
niente da  demasiada  disposição  do  sueco  gelatinoso  com- 
binado com  ophosphato  de  cal. 

Indicaç&o  thcrapeutlrn. 

Combate-se  a exostose  com  calc.,  mcrc.,  cilicia,  sul - 
pkr.,plwspbor  ac. 

ESTERILIDADE.  E' a impossibilidadeda  mulher  con- 
ceber, embora  cohabite  com  o homem.  A idade,  oh  o es- 
tado de  completa  debilidade  do  apparelho  uterino  ou 
mesmo  deslocamento  do  útero,  ou  fraqueza  do  licor  fe- 
cundando são  as  causas  da  esterilidade. 

Indlcaç&o  therapeutira. 

Combatc-sc  este  estado  com  puis.,  sep.,cfutm.,  <jraph., 
eferr.  chin. 

EXULCERAÇÃO  DOS  BICOS  DOS  PEITOS.  E'  a racha- 
dura c feridas  dos  bicos  dos  peitos. 

Arnica.  Em  mulher  parida. 

Sulphur.  Havendo  mamillos  escoriados  com  profun- 
das fendas. 

Graphites  curou  as  vesículas  húmidas,  que  tinham  fi- 
cado depois  do  uso  do  sulphur. 

Sulphur  ajudado  de  hjcopodinm.  Havendo  mamillos 
e areolas  pendidas  c cobertas  de  crostas  escamosas  que 
purgam  humor  acre. 

ATu.r  cômica.  Havendo  escoriação  dos  mamollões,  com 
dores  repuxantes. 

Para  a escoriação:  arn.,chin.,  graph.,  petr.  c sep. 

Para  a cscoriaçãe  das  crianças:  cham.,  calc.,  sep. 
e sulph. 
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FASTIO. — E'  a perversão  dn  appcttite  causado  pela 
presença  da  saburra  na  cavidade  do  estomago ; ou 
mesmo  por  fraqueza,  ou  inllammação  chronica  deste 
prgain. 


Indicarão  tkcrapcutica. 

Este  estado  do  estomago  combite-se  com  ipcc.,  nov 
com.,  carb.  reg.,  china.,  e rluim. 

FEBRE,  FERVOR,  QUEIMAR  é o estado  exaltado 
do  calor  do  corpo  proveniente  da  super  oxigenação  do 
sangue  cexaltamento  das  forças  eléctricas  ou  galvanicas 
do  cerebro,  que  accelerando  as  contracções  do  coração 
desenvolve  a frequcncia  do  pulso,  calor  exaltado,  lesão 
na  maior  parte  das  funeções,  com  periodo  mais  ou 
menos  determinado.  As  febres  variam  muito  coin- 
forme  as  causas,  c são  precedidas  de  symptomas  pre- 
cursores, como  sejam:  fraqueza  do  corpo,  abatimento 
do  espirito,  bocejos,  perda  de  appetitc,  dôres  nas 
articulações  e nos  lombos,  pbysionoinia  alteraia,  etc. 
Segundo  a natureza  da  febre  também  se  empregam 
diversos  medicamentos  para  combatel-as,  couto  irei 
mostrando. 

Sijmptomas  geracs . — Conhece-sc  a existência  da  febre 
pela  frequcncia  do  pulso,  aagmento  do  calor,  alteração 
na  maior  parte  tias  funeções  organicas,  periodo  mais  ou 
menos  determinado.  A febre  manifesta-se  com  molesa 
do  corpo,  dóres  nas  articulações,  nos  lombos  bocejos, 
abatimento  de  animo,  seccuras  de  bocca,  dóres  de 
cabeça  as  vezes  insupportaveis.  As  febres  são  periódicas 
intermittentes  ou  continuas.  A respeito  do  cada  uma 
variedade  faremos  especial  menção. 

FEBRE  ARTHRITIGA.— Gola  com  febre. 

Indicação  tlicraprutlca. 

Aconit.,  brgonia  bell.  c merc. 

FERRE  BILIOSA.  — ( ilcningo  gaslrica.)  Se  reconhece 
esta  fôrma  de  febre  pelo  pulso  que  se  apresenta  forte, 
o corpo  com  calor  acre  cm  toda  a superfície  da  pelle, 
dór  forte  de  cabeça,  c na  região  do  estomago,  amargo 
de  bocca,  saburra  branca  ou  amarclla  na  lingua,  diar- 
rhea  ou  constipação  de  ventre. 
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Inilionçào  tlirrnprutica. 

Aronitum  e pulsatilla.  Havendo  vertigem  ; gosto 
amargo;  vomito  de  bilis  e de  pituita;  dejecções  li- 
quidas pituitosas.  O vomito  é precedido  de  arripia- 
mentos  e dõres  abdominaes. 

Belladona  e nux  cômica.  Havendo  cephalalgia  frontal ; 
vertigem  ; olhos  amarellados  ; lingua  amarellada  carre- 
gada ; frequentes  arrotos  amargosos ; repugnância  a 
todos  os  alimentos;  grande  sèdê,  pressão  nas  regiões 
gastrica  c hepatica  ; inúteis  esforços  para  obrar. 

Cocculus.  "Convém  depois  de  grande  raiva  e do  uso 
de  algumas  ch içaras  do  rhamomilla  para  prevenir 
suas  consequências  ; nauseas ; plenitude  na  região 
epigastrica ; picadas  no  ligado ; repetidas  dejecções 
ama  relias  com  sensação  de  picada  no  anus ; ancias ; 
temor  de  morrer.  E china  para  a pressão  na  região 
gastrica,  arrotos  e constipação,  c cansaço  com  cruéis 
dõres  nas  pernas. 

Bryonia , ajudada  de  chamomilla.  Havendo  face  rubra; 
sêde  ardente;  olhar  ardente;  olhar  selvagem;  lingua 
suja  : gosto  amargo ; vomito  de  bilis,  de  sangue,  d’agua 
amarga  c fétida  ; constipação. 

Chamomilla  auxiliada  de  pulsatilla.  Havendo  febre 
inllammatoria  biliosa;  lingua  rubra,  fendida;  ardor 
na  cavidade  da  bocca  ; gosto  amargo,  dõres  no  coração 
excessivas  e vontade  de  lançar  ; cruéis  dõres  no  baixo 
ventre;  grande  desasocego;  ancias;  tosse  com  ex- 
pectoração  viscosa  c amarga. 

Chamomilla.  Havendo  cõr  amarella  da  conjunctiva, 
da  pellc  cm  roda  dos  olhos  e das  azas  do  nariz, 
rosto  vermelho  ; cephalalgia  ; anorexia  ; lingua  secca 
amarella,  gosto  e arrotos  amargosos ; muita  séde;car- 
dialgia  ; ourina  o matérias  fecaes  biliosas. 

Chamomilla.  Convém  na  cephalalgia ; pulso  forte, 
duro  e frequente;  calor  mordente;  dór  na  região  epi- 
gastrica ; bocca  amargosa;  constipação;  olhos  c face 
com  aspecto  bilioso  ; séde  e cansaço. 

FEBRE  CATARRHAL. — Calarrho  pulmonar,  com  mo- 
vimento febril. 


Indicaçfto  tlirr.ipeutica. 


Nox  vomica.  Arranhadura  na  guria ; voz  c tosse 
rouca;  calafrio  alternado  com  calor,  depois  do  meio  dia. 
FEBRE  AMARELLA. 

Moleza,  dòr  em  lodo  o corpo,  calor  ardente,  vontade 
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de  lançar,  pulso  pouco  alterado.  (Vide  o 2.“  volume  da 
minha  matéria  medica,  ou  Pathogenesia  artigo  febre 
amarella. ) A cór  amarella  é ordinariamente  mui  mani- 
festa ; em  alguns  sujeitos  oflerecc  variações  de  rubra, 
verde,  negra  c còr  do  chumbo. 

0 vomito  começa  cm  geral  com  a moléstia.  As  ma- 
térias lançadas  são  n principio  viscosas  c acidas,  depois 
amarellas,  verdes,  enferrujadas  ; passam  a sanguíneas, 
pardas,  negras,  nos  dias  que  precedem  a morte. 

Os  tymptomas  geraes,  que  acompanham  a coloração 
amarella  da  pellc,  são  quasi  os  mesmos  que  os  da  febre 
pútrida  (veja-se  febre  pútrida!  ; mas  na  febre  amarella 
as  hemorrhagias  por  diversas  vias  são  muito  mais  fre- 
quentes: ellas  têm  lugar  pelas  fossas  nasaes,  hocca, 
bronchios,  estomago.  intestinos,  bexiga,  partes  genitaes, 
conjunctiva,  conducto  auditivo  externo,  tecido  cellular 
subcutâneo. 


Indlraç&o  thrrapmtlra. 

Os  principaes  medicamentos  são:  acon.,bry.,cham., 
ars.,  nuxtom .,  chin.,  t eralr.,  campltora,  mcrc.^pfwsph., 
sulphur. 

FEBRE  GASTRICA. — Tem  quasi  os  mesmos  syrap- 
tomas  que  a febre  biliosa. 

Iniliraç&o  thorapcutlca. 


Arontfo,  repetidamente. 

fíryonia.  Se  ba  violenta  dór  pungente  no  estomago; 
vertigem  ao  erguer-se;  lingua  carregada,  suja,  sede 
forte  ; vomito  de  bilis  ; constipação  pertinaz  : pulsação 
do  coração. 

Bryonia.  Havendo  febre  com  sêde  moderada  : picadas 
na  fosseta  do  coração  ; amargor  dc  hocca  : pressão  no 
' estomago;  repugnância  c até  horror  aos  alimentos; 
cheiro  pútrido  da  bocca  ; voinitosinhos ; ronstipaçãn. 

Chamomilla.  Havendo  ccphalalgia  ; dôr  no  pescoço  e 
garganta,  gosto  amargo  c cheiro  pútrido  da  bocca  ; 
dôres  no  coração  e vontade  de  lançar  ; eólica  ventosa 
com  ventre  cheio  dear;  dejerções  dolorosas,  diarrhaicas 
verdes:  sobresaltos  durante  osomnn. 

Ipecacuanha.  Havendo  tremor  dos  lábios ; lingua  carre- 
gada dc  espessas  mucosidades,  arrotos,  dôres  no  co- 
ração; vomitos  de  alimentos,  gosto  amargo,  fastio. 

Nurromica.  Havendo  calafrio  geral,  rubor  da  face, 
lingua  carregada,  amarellada,  bocca  amarga,  dejecçíes 
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frequentes,  pouco  abundantes  com  dór  de  cxcot  iação 
no  recto,  cabeça  tomada  quaesqucr  esforços,  ainda  mo- 
derados, provocam  dcsfallecimento. 

A ãíx  vomica.  Hivendo  frequente  horr i pilação  seguida 
de  calor  geral,  fastio,  lingua  branca,  ddres  continuas 
do  coração,  regurgitarão  dogue  se  comeu,  e dejecçóes 
aquosas  e pouco  abundantes,  vertigem,  cabeça  tomada, 
insomnia,  abatimento  geral. 

Nnx  vomica.  Havendo  calafrio,  sôde  com  repugnân- 
cia para  alimentos  e bebidas,  lingua  amarella,  bocca 
amarga,  ddres  no  coração,  vomito  do  que  só  comeu, 
desejo  de  obrar,  mas  sem  eITeito,  face  cór  de  terra. 

Pulsatilta.  Havendo  erutaçio,  vomito,  gargarejos  no 
ventre,  febre,  desenvolveu -se  a moléstia  em  conse- 
quência de  comidas  de  carne  de  porco. 

Vcralrum  album.  Havendo  grande  fraqueza,  lingua 
sccca,  carregada,  amarella,  grande  sóde,  ventre  duro 
e inchado,  arrotos  amargos,  constipação. 

O F)r.  Schweibert  recommenda  contra  as  febres  gás- 
tricas e biliosas:  piilsatilla,  chamomilla,  antimoninm 
crwUtm,  nnx  vomica , bryonia , ignatia,  rlins , coccttlos,  ta- 
rasacnm.  trifolium. 

FF.BKE  HÉGTIGA.ou  dos  pbtisicos.  E’  de  longa  e in- 
detenninada  duração. 

Pulso  accelerado  e pequeno  : ourina  variavel : os  ca- 
la frios  predominam  sobre  o calor ; transpiração  noc- 
turna, matinal;  alTecções  da  cabeça;  desalento;  mo- 
rosidade; humor  variavel;  febre  augmentada  depois 
de  comer,  vermelhidão  circumscripta  das  faces;  calor 
ardente  das  faces  e palma  das  mãos ; emagrecimento  ; 
colliquação. 


Imlirnçào  llit  rapcutica. 


China  e xilicca . Havendo  tosse  violenta  com  abundante 
expcctoração  de  matérias  verdes  c purulentas;  febre 
quotidiana,  com  exacerbação  de  manhã  c remissão 
(lepois  do  meio  dia.  Ao  mesmo  tempo  magreza  o fra- 
qu  *za. 

Ferrum  mrtallicum,  arnica,  ipecacnanlut.  Havendo  febre 
licrtica  e cachexia  causada  por  abuso  da  china:  de- 
bilidade extrema;  anorexia;  grande  disposição  para 
transpirar;  a transpiração  ó mui  debilitante ; dejec- 
çóes  diar-rliaicas ; muitas  vezes  alò  evacuação  de  ali- 
mentos por  digerir  ;o  menor  rumor  e todo  o cheiro 
algum  tanto  forte  causam  agonias;  perda  completa  do 
memória  ; face  hyppocratiea. 
ü.  m.  21. 
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Ipecacuanha . Havendo  febre  á noite  ; aggravação  com 
grande  inquietação  e inconimodo  geral;  pelle  como 
pergaminho;  o doente  parece  um  esqueleto;  anorexia  ; 
o mesmo  movimento  tira  a respiração. 

Stannum  e ammonium  carbonicum.  Havendo  febre  lenta 
com  abscesso  pulmonar. 

FEBRE  INFLAMMATORIA.  O sangue  super  oxigenado, 
cxal lamento  das  forças  eléctricas  ou  galvanias  do 
cerebro  também  exaltados  produz  o excesso  docalor, 
c por  isso,  sendo  a acção  do  coração  mais  apressada, 
o sangue  é impellido  pelos  vasos  sanguíneos  para  o 
cerebro  com  mais  força,  tendendo  a conservar  o es- 
tado desordenado  deste  orgão.  Tornando-se  a pelle  re- 
sequida,  continua  o calor  a accumiilar-se,  por  falta  de 
superfície  conductora  da  prespiração  que  expcllc  o 
calor  acumulado. 

Pelo  excesso  do  calor  se  perturbam  as  funeções  de 
todos  os  orgãos  e por  isso,  as  excreções  são  mais  ou 
menos  alteradas  ;e  daqui  vem  sobretudo  a cephalaleia, 
vertigens,  somnolcncia,  que  precedem  muitas  vezes à fe- 
bre inllammatoria  ; n outros  casos  vem  com  súbita  inva- 
são. Commummenle  apparece sem  frio  inicial.  A febre- 
inflammatoria  declarada  mostra  os  seguintes  symp- 
tomas:  vermelhidão  da  face,  conjuncti vas,  das  membra- 
nas mucosas  do  nariz,  lábios  c boca  ; cõr  rosada  da  pelle 
em  lodo  o corpo  ; intumescência  geral,  inais  sensivel  na 
face  e palpebras ; nugmento  na  frequência  e força  das 
pulsações  do  coração  e artérias,  no  volume  das  veias  sub- 
cutâneas; hemorragias  por  diversas  vias;  apparição 
de  grandes  manchas  vermelhas,  cm  muitos  pontos  da 
pelle.  A physionomia  ealtilude  do  enfermo,  denotam  op- 
pressão ; carnes  firmes,  movimentos  difllcultosos,  sen- 
timento de  peso  geral,  dõres  gravalivas  nas  diversas 
partes,  fadiga  proinpta  no  moral  e physico,  somno- 
iencia  ou  insomnia,  fastio,  ardente  st'de,  sensação  de 
secura  na  bocca  e garganta,  constipação,  respiração 
accelcrada,  oppressâo,  calor  halitoso,  ourina  vermelha. 

IniliruçAo  tlicrapcntiea. 

fíelbulona . Febre  continua  com  dysphagia  e tosse 
violenta  e secea. 

Ilelladona.  Febre  continua,  com  sonhos,  photophobia, 
e vivo  rubor  da  Cace. 

Aconifuni,  foi  muitas  vezes  applicado  com  Lom  evito 
nesta  moléstia. 

FEBRE  INTERMITTENTU  Tem  por  causa  a suppres- 
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são  da  transpiração  (constipação)  da  pellc  oh  a absorção 
de  miasmas  desprendidos  dos  iugares  paludosos.  Os  ef- 
fei  tos  destes  eflluvios  são  oceasionar  aredueção  das  forças 
vitaes  do  corpo  humano : daqui  o resfriamento  das  ex- 
tremidades, o pulso  pequeno  e fraco,  pallidez  de  sem- 
blante. Depois  sobrevem  calor  excessivo,  o-  pulso 
cheio  e vigoroso,  e os  vasas  sanguíneos  da  cabeça  mui 
carregados ; c isto  dura  algumas  horas  até  que  apparecc 
copioso  suor  que  conduzo  excesso  do  calor,  deixando  o 
corpo  em  estado  de  languidez.  Os  miasmas  deprimindo, 
o principio  vital,  a acção  exaltada  dos syslemas  ner- 
voso c sanguíneo  fazem  um  esforço  para  adquirir  a 
sua  energia,  c a febre  é uma  salutar  tentativa  da  na- 
tureza para  preservar  e resistir  á causa  mórbida-; 
porém  sendo  os  seus  esforços  proporcionados  ao  grão 
de  debilidade  ou  deliciencia  do  calor  vital,  a tem- 
peratura do  corpo  é consideravelmente  augmentada  a 
cima>  do  seu  estado  normal  ; daqui  vem  os  incoin- 
inodos  do  ligado  que  tende  a conservar  os  elleitos  dos 
miasmas  paludosos.  Este  ilnmno  locai  ó a. causa  & não 
e etfcito  da  doença.  As  forças  do  oerebro  se  alteram 
pelo  excessivo  caior,  as  funeções  inteflectuaes  são  per- 
turbadas e produzem  o delir io.  Succedem  symptomas 
de  extrema  debilidade,  e esta  irritação  mõrbida  do 
systoma  nervoso  continuará  muitas  vezes,  depois  de 
tér  aquietado  o excessivo  calor.  Ha  neste  estado  uma 
disposição  do  organismo  para  a decomposição,  a qual 
rauitas  vezes  apparece  parcialmente  produzindo  o que 
se  chama  mortilicação  ou  gangrena.  Esta  fúrma  de 
febre  tem  se  ohamado  febre- pútrida  ou  typh».  Estas 
. febres  são  muitas  vezes  epidêmicas,  não  por  prin- 
cipio de  infecção,  mas  por  estado  ou  condições  das 
localidades  onde  apparecem.  Tem-se  reconhecido  a pre- 
sença de  febre  de  natureza  contagiosa,  por  causa  de  urna 
partioular  matéria  que  entra  no  corpo,  pela  via  da  res- 
piração, porque  se  tem  encontrado  nas  ourinas  dos  en- 
fermos um  cheiro  forte,  como  o da  terebinthina,  pouco 
tempo  depois  de  terem  os  miasmas  invadido  a cir- 
culação do  sangue. 


Indicarão  tfkerupeutioA, 


.tconifiri».  Febre  diaria,  calor  universal,  ccphalalgia- 
violenla  com  sêdc,  seguida  de  transpiração. 

Aconitum.  Accessos  febris  irregulares  em  um  menino 
de  dous  annos,  calafrio  quasi  imperceptível,  seguido  de 
calor  universal,  cephalalgia,  anorexia. 
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Aconit.  Febre  quarta,  calafrio  á noite,  seguido  de 
calor,  que  dura  dez  horas  consecutivas. 

Anlimonium  crudnm.  Febre  com  symptomas  gasl  ricos, 
dor  de  peito,  tensão  e dór  na  fossela  do  coração. 

Anlimonium  crwlum.  Febre  com  vomito  e inchação 
da  região  prccordial. 

Anlimonium  crudutn.  Febre  terçã.  Durante  a apy- 
rexia : nauseas,  dôres  no  coração,  muitas  vezes  até 
vomito,  lingua  suja  c carregada,  fastio,  e opprcssão 
no  estomago. 

Anlimonium  crudum.  Pouca  sêde  ; muitos  symptomas 
gástricos. 

Arnica.  Febre  terçã:  face  amarellada,  balofa;  res- 
piração diíTicilima,  ventre  duro  como  balão,  gosto  e 
arrotos  pútridos,  lossesinha  secca,  laceração  nas  ar- 
ticulações do  jmj ; havendo  abuso  da  china,  duas  dóses 
de  arnica. 

Arnica.  Febre  intermittente  ; sêde  intensa,  que  pre- 
cede os  a rri  pia  mentos,  seguida  de  calor  e suor. 

Arnica.  Havendo  febre  quotidiana:  grandes  cala- 
frios de  manhã,  seguidos  de  forte  calor  e de  trans- 
piração abundante;  séde  durante  os  frios  que  aug- 
mentam  no  periodo  do  calor  ; dôres  na  região  gaslrica, 
fastio,  repugnância  á carne.  Arnica  duas  dóses. 

Arnica.  Febre  com  dóros  repuxantes  nos  membros, 
calafrio  ã noite,  seguido  de  calor  secco,  de  congestões 
na  cabeça  e de  sêde  intensa. 

Arsenicum.  Febre  terçã,  dór  sacral,  seguida  de  hor- 
ripilação,  mãos  e pés  frios  e azues,  tosse  curta  e secca, 
e inchação  da  fossela  do  coração,  depois  calor  com 
cepbalalgia  pungente  e sêde,  seguida  de  transpiração, 
sensibilidade  dolorosa  do  couro  cabclludo  ao  locar- 
se-lhe. 

Arsenicum.  Febre  diaria,  cujos  acccssos  têm  lugar 
de  manhã,  tosse  curta  e secca.  oppressão  do  peito  antes 
e ao  te ni [Mj  do  arripiaincnto;  cede  a mesma  em  todos  os 
períodos. 

Arsenicum,  Ires  dóses.  Febre  terçã:  frio  intenso  que 
dura  muitas  horas  alternado  com  ardente  calor,  grande 
fraqueza  e caducidade,  peso  das  pernas,  humor  triste 
e abatido,  cepbalalgia  violenta  com  dór  pressiva  de 
dentro  para  fóra,  c picadas  na  região  temporal  es- 
querda, dôres  no  coração,  gosto  dcsagradavcl  e re- 
pugnância a todos  os  alimentos  durante  o accesso, 
constipação,  lábios  inchados  cobertos  de  crostas. 

Arsenicum.  Febre  terçã : do  manhã  fortes  frios,  se- 
guida dc  violento  calor  cora  grande  sêde,  agonias. 
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jactarão,  cephalalgia  violenta  ; o enfermo  extravaga, 
respiração  cerrada,  accelerada,  falta  de  appetile,  lingua 
rubra  e secca  ; extremo  abatimento,  tremor  de  mem- 
bros, dôres  vagas  em  algumas  parles  do  corpo,  a trans- 
piração vem  a final  para  a noite  o traz  diminuição 
de  todos  os  symptomas. 

Arsenicnm,  duas  dósos,  ajudado  por  aconito. 

Arsenicum , tres  dúses,  uma  todas  as  noites.  Febre 
quotidiana  : desenvolvem-se  os  accessos  depois  do  meio 
dia,  o frio  alterna-se  muitas  vezes  com  o ardente  calor 
que  se  lhe  segue.  Ao  mesmo  tempo  tosse,  cuja  vio- 
lência chega  a excitar  vomitos,  gosto  amargo,  ex- 
cessiva sede  durante  o calor,  grande  dôr  nas  costas; 
é o accesso  seguido  de  quebrantamento  geral  ede  ce- 
phalalgia. 

Arsenicum  tres  dóscs.  Febre  quarta  havia  tres  raezes: 
vêm  os  accessos  com  pandirulação  e puxa  meu  los  no 
corpo,  exlrema  fraqueza,  e sensação  como  se  derra- 
masse agua  iria  pelo  corpo,  depois  calor  violento, 
ardente,  que  dura  quasi  duas  horas  e occupa  princi- 
palmente a cabeça,  com  sêde  insupporlavel,  transpi- 
ração pouco  abundante  segue-se  no  calor,  face  ter- 
rosa, lábios  scccos  c fendidos. 

Arsenicum  tres  doses.  Febre  quarta,  que,  depois  de 
cura  apparente  obtida  pelo  sulphalo  de  quinino,  havia 
voltado  com  prostração  de  forças,  frio  fatigante,  calor 
violento,  ardente  e de  longa  duração,  com  sôde  e ce- 
phaialgia. 

Arsenicnm.  Havendo  febre  quartã  ; cephalalgia  cruel ; 
completa  caducidade  : bocejos ; pandiculaçâo ; violento 
frio  com  tremor,  seguido  de  calor  com  sêde,  e depois 
transpiração ; fuce  descarnada  , terrosa  ; olhos  com 
olheiras ; cheiro  pútrido  da  bocca,  edema  dos  pés. 

Arsenicum  ajudado  por  ipecacuanha  uma  golta.  Ha- 
vendo febre  intermittente  com  cachexia  causada  por 
abuso  de  china. 

Arsenicum.  Havendo  febre  lerçã;  vertigem,  frio  com 
tremor,  ausência  de  sêde,  vomito  de  bilis  e depois 
de  sangue,  calor  a principio  secco,  depois  de  trans- 
piração c de  sôde,  grande  caducidade. 

Arsenicum.  Havendo  calafrio  com  tremor,  dôres  na 
cabeça  c membros,  pressão  no  sacro  c na  fossola  do 
coração,  com  dilHculdadc  de  respirar,  seguida  ás  vezes 
de  dôres  no  coração  c vomito,  depois  ardente  calor 
externo  e inlerno  com  seccura  de  iingua  e sôde,  ra- 
ramente seguida  de  transpiração. 

Arsenicum.  Havendo  calafrio  com  alIccçOcs  violentas 
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do  licito  c dôres  nos  membros,  seguido  logo  dc  calor 
e de  cephalalgia,  o suor  só  vem  muito  mais  tarde  ; o 
doente  bebe  pouco,  posto  que  sinta  ardente  sôde  du- 
rante os  tres  períodos. 

Arsmicum.  Havendo  febre  quarta;  frequentes  bo- 
cejos, pandiculação,  calafrio  com  tremor,  cephalalgia, 
oppressão  de  peito,  ausência  de  sôde,  depois  calor  ar- 
dente até*  a fioile  com  rubor  da  pelle  e sem  sôde ; o 
enfermo  acorda  á meia  noite,  e copiosa  transpiração, 
seguidos  de  lassidão  c incommodo. 

Arsênico.  Convém  na  febre  quarta,  calafrio  violento, 
calor  moderado;  o suor  dura  muito  tempo,  com  fra- 
queza extrema  nos  membros e frouxidão  geral.  Na  apy- 
rexia,  sensação  de  vasio  na  cabeça  erguendo-se;  o 
doente  è forçado  a estar  de  cama  ; inappetencia,  aug- 
mento  de  sôde,  suor  frio  e suor  glutinoso,  e rosto  pal- 
lido ; o doente  inquieta-se  a respeito  de  seu  estado. 

Arsênico.  Convém  nos  calafrios  seguidos  de  calor, 
falta  de  sôde  nos  dous  períodos ; o accesso  é seguido  de 
cephalalgia  frontal  violenta  e pressiva. 

Arsênico.  Convém  na  febre  terçã,  com  grande  fraqueza 
e edema  dos  pés. 

Arsênico.  Convém  na  febre  quotidiana,  vontade  vio- 
lenta de  ir  á bacia  ede  ourinar,  grande  inquietação  e ar- 
dente desejo  dc  beber  agua  fria. 

Arsênico.  Convém  na  febre  quartã,  ralafrio  brando 
seguido  de  calor  abrazador  com  cephalalgia  violenta  e 
sôde  inextinguível ; o suor  só  se  manifesta  muito  tempo 
depois  do  calor,  ardor  doloroso  na  região  gastrica. 

Arsênico  duas  dóses.  Convém  na  febre  quartã,  calafrio 
brando  seguido  de  grande  calor  com  delirio  c cephalalgia 
violenta  ; em  seguida  transpiração  moderada,  sôde  antes 
c durante  os  frios,  pressão  pela  região  gastrica  e volta  á 
vida  antes  dos  frios. 

Arsênico.  Convém  na  febre  terçã,  vertigem,  cepha- 
lalgia frontal  pulsativa  ; frio  com  suor  durante  tres  ou 
quatro  horas,  resistindo  a um  calor  exterior,  acompa- 
nhado de  um  vomito  de  bilis  e de  sangue,  com  ausência 
dc  sôde,  seguido  de  um  calor  sccco,  ardente,  com  sôde, 
c linalmenle  transpiração. 

Arsênico.  Havendo  calor  seeco  e curto,  cephalalgia 
frontal  violenta  e pressiva  de  dentro  para  fóra,  sôde, 
incommodos  dc  coração,  gosto  pútrido,  dór  na  cavidade 
do  coração,  ventre  inchado  e estendido. 

Arsênico.  Havendo  febre  terçã,  frio,  rangido  dos 
dentes  e sôde ; depois  calor  violento  com  delirio  c perda 
de  conhecimento,  cephalalgia  despedaçadora  c sôde,  li- 
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nalmente  suorcxhalandoum  cheiro  acido,  inappctencia, 
nauseas  inconiinodos  do  coração,  gosto  amargo,  língua 
muito  carregada  e branca,  erupção  crustosa  em  roda 
da  bocca. 

Arsênico.  Havendo  febre  terçã,  vertigem  girante,  frio 
violento,  depois  calor  que  se  torna,  pouco  a pouco,  de- 
mais a mais  ardente ; o aeccsso  acaba  por  uma  transpi- 
ração de  longa  duração;  pouco  appelite,  grande  séde 
durante  o periodo  do  calor. 

Arsênico.  Havendo  feltre  quotidiana,  osaccessos  appa- 
recem  durante  ou  depois  do  meio  dia  ; bocejo,  depois 
frios  com  tremor  seguidos  de  calor  cora  séde  moderada 
e dòr  muito  aguda  e pulsat iva  na  fronte ; tosse  secca, 
oppressão  do  |teilo,  respiração  acompanhada  de  dôres 
cortantes ; o accesso  termina  por  uma  transpiração 
branda. 

Arsênico.  Convém  na  febre  intermitlente  anômala; 
os  accessos  tém  lugar  depois  do  meio  dia,  frio  intenso 
sem  séde,  d Ores  ardentes  no  peito,  tremores  frios  per- 
correm as  costas  desde  baixo  até  ás  espaduns,  algumas 
llatuosidades  sobem  para  o peito;  esses  syraptonias  se 
repetem  á noite.  Abatimento  de  forças  na  apyrexia. — 
Os  accessos  tém  desappareeido  depois  do  emprego  do 
arsmico ; a sensação  de  fraqueza,  a moleza,  a vontade 
de  vomitar,'  symptomas  que  se  manifestam  todas  as 
manhãs  depois  da  cura  da  moléstia  principal,  tém  sido 
curados  com  pukatiüa. 

Arsênico.  Havendo  lebre  quarta,  ao  meio  dia,  frio 
com  tremor,  depois  calor  moderado  alternado  de  tempos 
cm  tempos  com  calafrios ; algumas  vezes  sede  moderada  ; 
nenhuma  transpiração;  pressão  pungentiva  ebatidelas 
na  fronte,  até  nos  olhos  para  o üm  dos  frios  ; o movi- 
mento augmenta  esta  ddr  ; somno  agitado  e inquieto, 
edema  dos  pés . 

Arsênico.  Havendo  febre  terçã : o accesso  começa  por 
pondiculações  c bocrjos,  dôres  agudas  pouco  antes  e du- 
rante os  frios:  o principio  do  calor  ainda  é misturado 
de  calafrios;  o calor  é seguido  de  suores ; quasi  total 
ausência  de  sede  ; ao  mesmo  tempo  spasmo  de  pulso  e 
viva  anciedade. 

Arsmico.  Havendo  febre  quotidiana,  frios  com  tre- 
mor. incommodos  de  coração,  excessiva  diminuição  de 
forças;  o frio  é seguido  de  extraordinária  séde,  depois 
calor  excessixo  e transpiração. — Xnx  romica,  que  já  tem 
sido  dada  antes  do  arsmico,  só  faz  suspender  o accesso 
momentaneamente. 

Üe/lailouu  é sobretudo  indicada  quando  ha  calor  com 
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violentas  congestões  para  a cabeça  e tresvarios,  e quando 
n moléstia  sc  approxima  de  uma  febre  nervosa  ou  de 
uma  enceplialite. 

Bellatiom.  Convém  na  febre  terçã,  com  grande  séde  e 
.odontalgia. 

Be.lladom . Convém  na  febre  principiante  com  exces- 
siva sêde  e cephalalgia,  frios  acompanhados  de  tremor  ; 
o doente  comtudo  pôde  estar  fórn  da  cama,  grande  séde* 
calor  acompanhado  de  delicio  c de  transpiração. 

Bcttadona.  Convém  na  falta  de  séde  nos  períodos  do 
frio  e do  calor. 

BeUadona.  Convém  na  febre  terçã : os  accessos  tém 
lugar  depois  de  meio  dia,  calafrios  desde  os  pés  alé  aos 
joelhos,  depois  calor,  bocca  secca,  séde  c transpiração 
pouco  consideráveis. 

Bdladom.  Convém  na  febre  quotidiana*,  frio  prece- 
dido de  séde  e seguido  de  calor  sem  transpiração  e sem 
séde. 

Bryonia.  Convém  na  febre  com  symplomas  gástricos 
e aggravação  pelo  movimento. 

Bryonia.  Convém  na  febre  quotidiana:  os  accessos 
são  depois  de  meio  dia,  frio  considerável  com  tremor  du- 
rante muitas  horas,  cephalalgia  insupportavel,  pressiva 
de  dentro  para  fóra,  sobre  tudo  na  fronte,  aggravada  pelo 
menor  movimento  e acompanhada  de  ardente  séde;  os 
frios  não  são  seguidos  de  calor.  Somno  nocturno  muito 
inquieto  c não  reparador. 

Bryonia.  Convém  na  febre  terçã:  grande  frio  durante 
meia  hora,  depois  augmento  de  calor  da  pelle,  pulso 
frequente,  grande  séde.  transpiração  pouco  abundante. 
Na  apyrexia  alTecção  de  pus  com  tosse  secca,  aspecto 
pallidõ. 

Aconito  duas  dóses  antes  do  accesso ; c bryonia  uma 
dúse.  Convém  na  febre  terçã.  Vertigem  com  cephalalgia 
pontada  do  lado  e no  peito  ao  respirar,  frio  brando,  se- 
guido de  forte  calor,  delírio,  séde  ardente  com  tosse 
secca,  suor. 

Bnjonia  tres  dóses.  Havendo  frio  com  tremor,  rangido 
de  dentes,  grande  séde,  tosse  secca  c muito  fatigante 
com  violentas  pontadas  para  o peito,  calor  alternando  a 
princípios  com  frios,  depois  só  e muito  violento,  acom- 
panhado de  ardente  sédec  seguido  de  transpiração  mui 
abundante  que  faz  cessar  a tosse  e as  pontadas  para  o 
peito. 

Bryonia.  Convém  na  febre  com  dòr  do  cerebro.  symp- 
tomas  gástricos,  dóres  rheumatiras,  nggravadas  pelo 
movimento,  disposição  ã constipação. 
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Canthariilas . Convém  na  febre  terçã  com  catarrho  da 
bexiga  e da  uretra. 

Calcaria  carbônica.  Convém  na  febre  quarta  : pouco 
frio,  calor  violento  cora  séde,  insomuia,  incommodos  de 
coração  c voinitos  de  manhã. 

Capxicum.  Haveudo  grande  frio  e pouco  calor. 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  séde  no  periodo  do  frio, 
falta  desta  no  do  calor.  « 

Carbo  vegetabilis.  Cjnvém  na  febre  terçã  : os  accessos 
são  á tarde,  frio  com  séde  seguido  de  calor  e cephalalgia, 
a séde  torna-se  mais  incessante  no  periodo  do  calor, 
obstrucção. 

Carbo  vegetabilis  duasdóses.  Convém  na  febre  quartã  : 
frio  moderado, seguidode  calor  com  cephalalgia  violenta, 
finalraente  suor,  séde  no  periodo  frio,  entretanto  o 
doente  pouco  bebe  de  cada  vez. 

ChamomtUa.  Convém  na  febre  terçã  : o accesso  é se- 
guido de  excessiva  pressão  no  coração,  com  suor  ardente 
na  fronte  e jactação  excessivamente  anciosa. 

ChamomtUa.  Convem  na  febre  quotidiana:  frio  sem 
séde,  depois  calor  com  pouca  séde,  seguido  de  abundante 
suor,  grande  fraqueza,  inappetencia,somno  agitado  por 
sonhos  alílictos,  inquietação. 

ChamomiUa  depois  do  emprego  da  china,  sem  outro 
resultado  rnais  que  a diminuição  na  força  dos  accessos. 
Calor  abrasador  no  souino,  na  face  e na  testa,  mãos  antes 
frias  que  quentes,  pés  frios,  repugnância  aos  elementos, 
constipação,  sensibilidade  dolorosa  dos  membro  são  tacto, 
o accesso  é precedido  de  ardente  séde  e acompanhado  de 
séde  mais  moderada,  vomituração,  vomito  de  rnucosi- 
dades,  tosse. 

China.  Convém  na  febre  quotidiana,  frio,  vortigem, 
rosto  pallido,  frio  e pallidez  das  mãos  e dos  pés,  vomitu- 
raçãoque  traz  mucosidades  do  estomago  á bocca,  o calor  é 
violento  de  longa  duração,  cephalalgia,  vivo  rubor  do 
rosto,  pulso  cheio  e arcelerado,  tosse  seeca,  spasmodica, 
abalante  com  sensação  dolorosa  na  região  dos  hypocon- 
drios  e principalmcntc  na  cavidade  do  coração,  somno- 
lencia,  transpiração  nocturna.  A séde  é moderada  du- 
rante os  períodos  do  frio  e do  calor.  Na  apyrexia,  tosse 
secca  e espasmódica, 

Chim.  Convém  na  febre  quartã  : frio,  calor,  séde  e 
transpiração  consideráveis.  Durantea  febre  e a apyrexia, 
gosto,  golfadae  vomito  amargo,  lingua  carregada  de  uma 
crosta  grossa,  de  um  escuro  amarellado  ; pressão,  picadas 
e inchação  na  região  do  baço,  rosto  pallido  e amarellado. 

Chim.  Convem  na  febre  quartã  : frio  moderado  c de 
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curta  duração,  seguido  de  dór  violenta  e pressiva  no 
occipital,  congestão  para  a cabeça  e face,  dór  cortante  ao 
lado  direi  to  e ao  redor  do  olho  do  mesmo  lado,  esse  olho 
é rubro  e ardente,  não  póde  supportar  a luz  e é delia 
affectado  dolorosainente,  olhos  lacrimosos,  calor  geral, 
mas  pouco  intenso ; grande  sêde ; o acccsso  dura  desde 
manhã  até  á tarde  e seguido  de  abundante  transpiração 
nocturna.  Naapyrexia:  anciedade,  desanimo,  tristeza, 
abatimento  c fadiga. 

China.  Convém  na  febre  quotidiana : grande  frio, 
séde  ardente,  opjiressão  no  peito,  depois  calor  acompa- 
nhado de  anciedade,  de  tormentos,  de  sêde  e seguida  de 
transpiração  geral  durante  a noite.  Na  apyrexia,  cabeça 
presa,  odontalgia,  pouco  appetite,  evacuações  raras  e 
duras,  aspecto  palllido,  frequente  de  cór  do  rosto.  Ma- 
gresa  considerável,  lassidão, dóres  nocturnas  nas  mem- 
branas, tristeza.  Chim  uma  gotta,  de  Ires  em  ires  horas, 
durante  muitos  dias. 

Chim.  duas  dóses;  grande  frio  interior  e exterior 
com  transpiração,  ao  mesmo  tempo  rubor  e calor  da  ca- 
beça, o accesso  termina  por  um  calafrio  misturado  de 
calor  e seguido  de  uma  ligeira  transpiração ; sêdeem- 
quanto  dura  o accesso. 

Chim , uma  meia  gotta.  Convém  na  febre  quotidiana  ; 
aspecto  terreo,  amarello-denegrido,  grande  sensibili- 
dade dos  tegumentos  da  cabeça,  fraqueza  com  tremor, 
somnolencia  e plenitude  depois  da  comida,  grande  sen- 
sibilidade ã correnteza  do  ar.  0 frio  é precedido  de  séde 
e seguido  de  calor  e de  transpiração  debilitante. 

Chim.  Convém  na  febre  intermittente  sem  séde. 

Chim,  duas  dóses.  Convém  na  febre  quartã : frio 
durante  uma  hora , seguido  de  calor  com  cephalal- 
gia  e delirio,  depois  suor.  A séde  só  apparece  antes 
do  frio.  0 frio  é precedido  de  nauseas  e ás  vezes 
de  vomito.  Fome  logo  depois  da  febre.  Na  apyrexia , 
pouco  appetite  com  dôr  e inchação  pela  região  gás- 
trica. 

China.  Havendo  vomito  depois  do  paroxysmo. 

China.  Convém  na  febre  terçã,  sem  ser  precedida  de 
frio,  tosse  spasmodica  com  abalo  doloroso  esem  expec- 
toração. 

Chim.  Convém  na  febre  quotidiana.  Na  apyrexia,  frio 
glacial  do  corpo  com  suor  frio.  Fome  continua,  grande 
magreza,  aspecto  pallido,  somno  inquieto  e com  la- 
mentos. 

Chim.  Havendo  frio  violento  com  vomito  de  bilis, 
rosto  pallido,  mesmo  no  periodo  do  calor. 
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China.  Havendo  grande  séde  durante  o periodo  do 
frio  e embaraço  na  cabeça. 

China.  Convém  nos  incommodos  de  coração,  prece- 
dido de  gosto  amargo,  muitas  vezes  vomilos  mucosos, 
depois  suor  cora  bulinia. 

Chininutn  sul/ihariam.  Convém  na  febre  terçã  : accesso 
irregular,  frioe  dôres  agudas  nas  costas : dôr  pela  região 
gastrica,  depois  calor  eom  cephalalgia  e sédc ; tinalraente 
suor  frio  e fétido.  Na  apyrexia : dôr  pela  região  gastrica, 
repugnância  aos  alimentos  cosidos,  constipação,  tosse 
nocturna  com  expecloração. 

Cocculus.  Convém  nas  febres  intermittentes,  que  con- 
siste puramenle  em  frios  com  tremor  á tarde  e evacua- 
ções cuja  apyrexia  é acompanhada  de  vertigem,  de  dôr 
surda  pela  cabeça,  de  desanimo  e de  fraqueza  geral. 

Drosera.  Convem  na  febre  intermittente  cora  vomi- 
turação. 

Drosera,  em  repetidas  dôses.  Quando  a coquluche 
reina  ao  mesmo  tempo  epidemicamcule.  grande  calafrio, 
com  face  fria,  frio  glacial  dos  membros  e dos  pés, 
acompanhado  de  vomito  bilioso,  o calor  é seguido  de  cc- 
phalalgia  violenta,  pressiva,  puisativa  e de  tosse  spas- 
raodica  eabalante.  Symptomas  gástricos  na  apyrexia. 

Ferrum  accticum.  Convém  na  cephalalgia  violenta  e 
pressiva  na  fronte,  depois  frio  violento  durante  tres 
quartos  de  hora,  cora  aggravação  das  dóres  pela  cabeça 
e grande  séde,  o calor  que  segue  o frio  é moderado,  bem 
como  o suor,  gosto  amargo,  inappeleiieia,  constipação, 
face  amarellada,  grande  lassidão  depois  do  accesso.  Na 
apyrexia,  cephalalgia  moderada. 

Hellcborus.  Convém  na  febre  intermittente  com  edema 
dos  pés,  endurecimento  do  ligado  e affecções  abJorainaes. 

Ilyoscyainus.  Convém  na  febre  quartã  chrontca  com 
tosse  secca  nocturna  que  suspende  o somno. 

Uyoscyamus.  Convém  na  febre  intermittente  quoti- 
diana, epiléptica,  em  consequência  de  disputa  ou  de 
cólera. 

Ignatia.  Havendo  séde  ardente  no  periodo  do  frio. 

Ignatia,  quatro  dôses.  Convém  na  febre  quotidiana  : 
séde  violenta  ao  começar  o frio,  que  é intenso  e de  longa 
duração,  humor  calmo  e concentrado. 

Ignatia,  duas  dôses.  Convém  na  febre  quotidiana  : frio 
violento  com  tremor,  ao  mesmo  tempo  dôres  pela  ca- 
beça e nos  membros,  com  grande  séde,  depois  calor 
c cephalalgia,  finalmente  suor. 

Ignatia,  uma  gotta.  Convém  na  febre  terçã:  bocejo  e 
paridiculação  de  membros : frio  violento  com  tremor, 
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principalmente  nas  costas  e nos  braços,  com  desejo  de 
beber  agua  fria,  depois  calor  exterior  com  liurripilaçào 
intima,  finalmente  suor  seguido  de  lassidão  geral.  Falta 
de  sôde  nos  periodosde  séde  e suor.  Laconismo, completa 
inadvertência,  o doente  ollia  lixamenle  para  diante, 
disposição  a zangar-se. 

Ignatia.  Havendo  séde  sómente  no  periodo  do  frio  ou 
ao  menos  principal  mente  neste  periodo. 

Ignatia.  Convém  na  febre  intermit tente  epidêmica, 
frio  com  séde  que  diminue  durante  o calor,  o calafrio 
ordinariamente  é acompanhado  de  matérias  biliosas  e 
mucosas  ou  mesmo  de  alimentos. 

ignatia.  Convém  na  febre  quotidiana  : os  accessos  são 
ã noite,  calafrio,  depois  seguido  de  suor,  séde  nestes 
dous  últimos  períodos,  zumbido  nos  ouvidos,  consti- 
pação depois  de  muitos  dias. 

Ignatia , duas  dóses.  Convém  na  febre  quarta  : frio  se- 
guido de  ligeiro  calor  com  transpiração  pouco  abun- 
dante. Séde  antes  e durante  o frio.  Inappetencia. 

Ignatia,  duas  dóses.  Convém  na  febre  quotidiana  : frio 
nos  pés,  depois  no  sacro,  seguido  de  calor  com  cepha- 
lalgin,  depois  suor  universal,  séde  sómente  antes  e du- 
rante o frio,  anorexia  ; repugnância  para  o pão.  Dóres 
pela  região  gastrica. 

Ipecacuanha , duas  dóses  todas  as  manhãs.  Convém 
na  febre  intermittente  com  frio  pouco  intenso,  symp- 
tomas  gástricos  e cerramcnto  contractivo  do  peito. 
Ipecacuanha.  Havendo  frio  com  arripios,  depois  calor 
fugitivo,  pouco  appetite.  lingua  carregada  e esbran- 
quiçada ; nada  de  séde  ; evacuações  duras  e compactas , 
vomituração  desde  o estomago  até  á garganta . 

Ipecacuanha.  Convem  na  febre  intermittente  com  vo- 
mito violento  e mais  forte  no  periodo  do  frio  do  que  no 
do  calor. 

Ipecacuanha.  Havendo  febre  quarta  . frio,  calor  com 
cephalalgia : depois  suor;  o mesmo  grão  de  séde  nos 
períodos  do  calor  e da  transpiração. 

Ipecacuanha.  O accesso  tem  lugar  depois  do  meio  dia  ; 
frio  e séde  intensa,  seguido  do  calor  e séde  moderada, 
que  duram  ã tarde  e se  complicam  durante  a noite  com 
cephalalgia  ; um  suor  nocturno  acido  termina  o accesso. 
Uma  ligeira  recahida  tem  sido  curada  com  nn.c  vomica. 

Ipecacuanha  e nux  romica.  Frio  com  tremor , seguido 
de  calor  c de  suor,  séde  nos  tres  períodos. 

ÍJichesis.  Frio  com  ardor  no  rosto,  horripilação  con- 
tinua em  todo  o corpo,  para  a tarde  cephalalgia  violenta 
e grande  calor  , transpiração  abundante  de  manhã. 
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Lachesix.  Havendo  febre  terçã  , dôres  violentas  nos 
membros,  ag  ilação  e oppressão  do  peito,  dôres  de  cabeça 
excessiva,  e delírio  com  os  olhos  abertos. 

Lachem.  Convém  nas  febres  intermittentes  rebeldes 
com  magreza  c còr  pallida  e de  um  pardo  amarellado. 

Mncrcum.  Havendo  febre  quarta,  calafrio  e corpo  frio 
durante  muitas  horas,  frio  glacial  das  mãos  e dos  pés, 
sêde  na  apyrexia,  rosto  mui  pallido,  cepbalalgia  surda  o 
pressiva,  ihappetencia,  inchação  e dureza  da  reeiâo  do 
baço,  dôr  pressiva  no  baço  que  é inchado , sensibilidade 
ao  ar  frio,  fraqueza  geral. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  terçã,  frio, 
calor  e suor  predominantes  , grande  sédc  durante  o 
calor,  tosse  curta  e secca,  c fisgadas  do  lado  esquerdo  do 
abdômen,  erupção  vesicular  no  labio  superior , gosto 
amargo. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  terçã,  sangria 
violenta  pelo  nariz,  accesso  de  febre  com  calafrios,  e 
mãos  frias,  somnolencia  ; depois  calor  com  sêde  e dôr 
aguda  na  testa  e sem  transpiração:  grande  sêde  na 
apyrexia. 

í\alrum  muriaticum.  Havendo  frio  no  corpo  seguido 
de  calor  geral  c de  grande  sêde  ; cepbalalgia  para  o fim 
do  accesso,  inappetencia,  rosto  amarello  e lassidão. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  terçã.  O accesso 
começa  ás  10  horas  da  manhã,  frio  com  dôr  aguda  nos 
ossos  e sedo  : depois  grande  calor  geral  com  dôr  aguda 
na  cabeça  e sêde  excessiva  ; côr  amarella  do  rosto,  inap- 
petencia, insomnia  e lassidão. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  quotidiana,  frio 
violento  e geral ; depois  sede  c calor  geral  com  cepha- 
lalgia  pulsativa,  lassidão,  pouco  appetile. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  inlcrmittente, 
na  qual  um  longo  calafrio  a precede  em  calor  muito  de- 
morado, e se  renova  todas  as  vezes  que  se  levanta  um 
pouco  as  coberturas. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  terçã,  o accesso 
começa  por  um  tremor  electrico  , calor  moderado  , com 
sêde,  cephalalgia  , e ruido  na  região  lombar  esquerda. 
Na  apyrexia  lassidão,  inappetencia  e cephalalgia. 

Natrum  muriaticum  duas  dóses.  Convém  na  febre 
quarta,  frio  intenso  com  dôr  aguda  nas  mãos,  nos  pés  e 
no  sacro;  depois  muito  calor  com  cepbalalgia  e com  o 
mesmo  tormento  do  periodo  do  frio,  finalmente  suor 
abundante  e fétido  : sé  ha  sêde  no  periodo  do  frio.  Na 
apyrexia , pressão  no  estomago  e arroto  dc  gaz. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  quotidiana  : 
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os  accessos  começam  ao  meio  dia  , frio  muilo  forte  com 
pontadas  do  lado  esquerdo , depois  calor  violento  com 
cephalalgia  e tosse ; transpiração  pouco  abundante  e só- 
mente na  cabeça,  sêde  durante  e depois  do  calor.  — A 
dór  que  se  manifesta  depois  da  cessação  da  febre,  tem 
sido  curada  com  camphora , em  dóses. 

Natrummuriaticum.  Na  febre  quotidiana:  friodurante 
hora  e meia,  sem  sêde,  suor  nocturno  sem  sêde ; o 
doente  não  acha  gosto  nos  alimentos. 

Nux  votnica,  secundada  por  ipecacuanha.  Havendo  las- 
sidão pela  manhã,  pandiculações,  bocejos;  depois  frio 
violento  com  sêde,  seguido  logo  de  calor  sem  sêde.  Na 
apyrexia  : cephalalgia  frontal,  constipação. 

Nux  vomica.  Na  febre  terçã : cephalalgia  frontal  mais 
fortede  manhã  ediminuindo  pelodia  adiante,  repugnân- 
cia para  todos  os  alimentos,  sêde,  vomito  de  mucos 
biliosos  e de  tudo  que  se  tem  comido;  depois  da  co- 
mida pressão  na  cavidade  do  coração,  seguida  de  vo- 
mito e de  inchação  ventosa;  grande  fraqueza  do  corpo, 
anciosa  vontade  de  ir  á banca.  Humor  irascível. 

Nux  vomica.  Quando  a sêde  acompanha  o frio  ou 
quando  o doente  experimenta  alternativamente  essas 
duas  alterações. 

Nux  vomica.  Na  febre  quotidiana:  frio  intenso  com 
tremor,  rangiraento  de  dentes  e sêde  ; o frio  augtnen- 
ta-se  depois  que  se  bebe ; o frio  é seguido  de  calor,  o 
acccsso  acaba  por  suor;  falta  de  appetile,  arrotos  azedos, 
constipação- 

Nux  vomica.  Na  febre  quotidiana  : frio  violento  se- 
guido de  calor  com  sêde,  lingua  carregada  e branca. 

Nux  vomica.  Se  o paroxismo  é precedido  de  aneraxia, 
de  incommodos  do  coração  e de  vomituração,  lingua 
carregada  de  mncosidades. 

Nux  vomica  tres  dóses.  Havendo  frio  c calor  com 
prostração  de  forças,  dór  violenta  no  occipital,  gosto 
amargo,  arrotos,  falta  de  appetile,  constipação,  grande 
sêde  durante  e depois  do  periodo  febril,  face  arnarellada, 
lingua  carregada  e branca. 

Nuxvomica  duas  dóses.  Havendo  febre  quartã  opi- 
niosa,  cora  frio  geral  predominante. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  quartã:  frio  nos  ossos ; 
depois  grande  calor  com  cephalalgia,  seguida  de  abun- 
dante suor.  A sêde  só  tem  lugar  no  periodo  do  calor, 
ao  mesmo  tempo  vontade  de  vomitar  c dór  aguda  nas 
extremidades,  dór  pela  região  gastrica. 

Nux  votnica,  uma  dósc.  Convém  na  febre:  frio  em 
algumas  partes  do  corpo  seguido  de  grande  calor  uni- 
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versai,  coni  atordoamento  e grande  séde:  o accesso  ter- 
mina por  abundante  suor.  Bom  appetite  na  apyrexia. 

Nux  vomica,  duas  dóses.  Convém  na  febre  quarta: 
frio  moderado,  depois  calor,  seguidos  de  ligeira  transpi- 
ração ; séde  antes  do  frio  e alguma  transpiração  no 
periodo  do  calor,  ventre  duro  e balofo,  inappetencia, 
lincua  carregada  e branca. 

Nux  vomica , duas  dóses.  Convêm  na  febre  quarta: 
frio  de  curta  duração  com  violenta  cephalalgia  j depois 
calor  e diminuição  deste;  o suor  é pouco  abundante. 
Pouca  séde  no  periodo  do  calor,  pouco  appetite,  bocca 
amarga. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  terçã  com  typo  poste- 
riormente çislo  é,  volta  dos  accessos  depois  das  horas 
do  costume)  : frio  geral  e dôres  nas  regiões  gastricas 
e hypocondriacas  ; depois  calor  com  cephalalgia,  seguida 
■de  suor.  Séde  ardente  antes  do  frio  e no  calor ; no  frio 
bocca  sómente  secca.  Anorexia  na  apyrexia;  os  ali- 
mentos frios  sabem  mais  ao  doente. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  terçã:  o accesso  ê 
depois  do  meio  dia ; frio  pouco  intenso  durante  tres 
horas,  seguido  de  vomito;  depois  grande  calor  geral, 
intenso,  com  cephalalgia  ; o accesso  acaba  por  um  suor 
geral  abundante,  com  augmento  das  dôres  de  cabeça  ; 
séde  no  calor  e ainda  no  suor.  Na  apyrexia,  gosto 
amargo,  lingua  carregada  e branca,  pouco  appetite,  dôr 
pela  parte  inferior  do  baixo  ventre  ; o branco  dos  olhos 
éainarellado,  evacuações  duras,  ourina  côr  de  café. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  terçã:  frio  moderado 
seguido  de  muito  calor  com  cephalalgia  violenta,  sem 
transpiração ; vomituração  no  periodo  do  frio  e sêda 
no  do  calor  ; borca  amarga  e anorexia. 

. Nux  vomica.  Convém  na  febre  quotidiana  ; frio  mode- 
rado, grande  calor  e suor  abundante ; a séde  mani- 
festa-se depois  do  frio  ; cephalalgia  e vomituração  du- 
rante o calor,  ao  mesmo  tempo  inappetencia  e pressão 
na  cabeça . 

Nux  vomica.  Havendo  lancinação  para  o peito,  costas 
e côxas ; .respiração  curta  , grande  séde  no  periodo 
do  frio ; o calafrio  é seguido  de  violenta  ccphalal- 
gia ; a séde  diminue  no  periodo  do  calor,  transpira- 
ção nulla. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  quartã  : frio  periodico 
de  todo  o corpo  e moleza  geral. 

Opium.  Convém  na  alTecção  cerebral  e lethargia  no 
penodo  do  calor. 

Opium.  Convém  na  febre  quotidiana:  frio  violento 
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com  suor,  seguido  de  somno  pesado  com  calor  e transpi- 
ração, cephalalgia  e lassidão  depois  do  despertar. 

Pulsatilla , uma  unica  dóse.  Convém  na  febre  quoti- 
diana : á tarde  para  as  seis  horas,  frio  violento  que  dura 
uma  hora  e é seguido  de  grande  cephalalgia,  depois 
suor  durante  a metade  da  noite.  Na  apyrexia,  cepha- 
lalgia violenta  e continua,  dôr  de  peito,  tosse  forte  com 
expectoraçâo  e gosto  amargo. 

Pulsatilla.  Convòru  na  febre  terçã.  Na  apyrexia  peso 
excessivo  em  todo  o corpo,  somnolencia  diurna  e grande 
lassidão,  principalmenle  á tarde  ; o doente  é friorento, 
somno  nocturno  muito  agitado,  evacuações  aquosas. 

Pulsatilla.  Convém  na  febre  terçã:  frio  intenso,  acompa- 
nhado de  abatimenlo  geral,  precedido  de  eructaçôes  e 
seguido  de  grande  calor  com  cephalalgia  e abatimento; 
depois  transpiração  abundante  sem  sôde,  dôr  violenta 
nos  membros  arites  e depois  dos  frios. 

PulsatiUa,  duas  doses.  Convem  na  febre  quotidiana: 
frio  durante  uma  hora,  depois  calor  com  cephalalgia  c 
alguma  sôde  seguida  de  suor,  evacuações  moles. 

Pulsatilla.  Convém  na  febre  terçã:  frio  com  cepha- 
lalgia ; o calor  dura  pouco  e é acompanhado  de  respi- 
ração curta  ; a transpiração  e a sôde  succedem  ao  calor ; 
repugnância  para  todos  os  alimentos,  principalmente  á 
manteiga  ; rosto  altivo,  humor  embuxado  e caprichoso. 

Pulsatilla.  Convém  no  engurgi lamento  dos  dedos 
antes  doaccesso,  depois  frio  seguido  de  calor  cora  sêde, 
suor  frio,  congestões  para  a cabeça  com  pulsações  das 
artérias  tempòraes,  tosse  com  vontade  de  vomitar. 

Rhus.  Convém  na  febre  dupla-terçã:  frio  com  sôde 
e dóres  nos  membros,  depois  calor  geral,  comtudo  o 
movimento  ainda  excita  calafrios.  O accesso  termina 
por  um  suor  ainda  abundante,  ao  mesmo  tempo  zumbido 
e dureza  de  ouvido,  insorania  e entupimento. 

Rhus.  Convém  na  febre  quartã  com  accesso  ã noite, 
frio  predominante,  séde  nos  períodos  do  frio  e de  calor, 
cephalalgia  frontal  pulsativa  antes  c durante  o frio  c 
também  durante  o calor,  erupção  railiar  chronica  nas 
costas  e na  mão  esquerda . 

Rhus,  só  uma  dóse.  Convém  na  febre  quotidiana: 
accessos  nocturnos,  de  dia,  serramento,  pressão  e dôr 
de  exulceração  interna  pela  cavidade  do  coração  e ao 
mesmo  tempo  um  abatimento  nessa  parte  que  causa 
vivas  agonias  ao  doente,  e menor  pressão  sobre  a parte 
affectada  e insupportavel,  agonia  mortal. 

Rhus.  Convém  na  febre  terçã  complicada  de  erupção 
urticaria. 
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Sabadilla.  Convêm  na  losse  spasmndica  durante  o 
frio,  depois  calor  alternando  coni  frios,  symplomas 
gástricos. 

Sabadilla.  Convém  na  febre  inlermittentp  que  pura- 
mente  consiste  cm  frios  com  lassidão  e anorexia. 

Sabadilla.  Havemlo  acccsso  depois  do  meio  dia:  frio 
durante  duas  horas,  principalmentc  nas  costas  e nas 
mãos,  depois  ligeiro  calor  seguido  de  transpiração  mui 
pouco  abundante,  ausência  do  sede,  geral  lassidão, 
te*  e olhos  amareliados,  evacuações  antes  mollesdo  qtir 
duras.  Abuso  anterior  de  quinina.  A'«.r  romiai  mo- 
dera a violência  dos  accessos,  porém  sabadilla  tem  ope- 
rado uma  cura  radical. 

Samburns.  Comem  durante  a apyrexia:  suores  abun- 
dantes e debilitantes. 

Sambaras.  Convém  durante  a apyrexia  : rosto  pallido, 
dôr  aguda  na  cabeça,  nos  ante-braços  e nas  arliriila- 
ções  dos  joelhos,  e tosse.  0 calor  é predominante  no 
paro.xysmo,  a séde  atormenta  durante  o período  do 
frio. 

Sepia.  Convém  na  febre  quotidiana  com  accesso  de- 
pois do  meio  dia:  calor  na  cabeça,  rubor e lancinaçSo 
dos  lados  desta,  pressão  occipital,  depois  horripilações 
nas  costas,  com  séde,  tosse  secea  com  iaiicinação  nos 
liypocondrios. 

Sepia.  Convém  na  febre  terçã:  horripilações.  depois 
calor,  seguido  de  suor,  principalmcnte  no  rosto,  séde 
nos  tres  períodos,  vertigem  a ponto  de  caliir,  anorexia, 
gosto  amargo,  sangue  pelo  nariz. 

Slaphysagria.  Convém  na  febre  terçã  complicada  de 
alTecção  escorbutica. 

Slaphysagria.  Havendo  frio  ã tarde  sem  ser  seguido 
de  calor. 

Stdphur.  Convém  na  febre  quotidiana  em  um  indi- 
víduo que  tinha  tido  anteriormente  sarna  ; séde  antes 
do  frio  e durante  o calor,  cepbalalgia,  gosto  amargo, 
lassidão,  suor  nocturno,  erupção  acompanhada  de  grande 
coceira. — Arma i,  pnlsatilla , natrum  mar.  administrados 
anteriormente  sõ  causavam  ligeira  melhora. 

Taraxacim.  Convém  na  febre  quotidiana  : á tarde, 
mãos  e nariz,  frios,  depois  transpiração  abundante. 
Na  apyrexia,  lassidão,  vertigem  andando. 

Tartarus  stibkUus.  Convém  na  febre  intermittente 
so  porosa. 

Tliui/a . Havendo  calafrio  com  tremor  e frio  exter- 
no e interno,  seguido  de  transpiração  grral. 

Valeriaima.  Convém  nas  febres  intermil lentes  que 
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só  consistem  ont  ardente  calor  com  sede  e embaraço 
de  cabeça. 

Veratriim.  Convem  na  febre  quotidiana,  calafrio  vio- 
lento com  grande  sêde  e alternando  com  calor,  verti- 
gem, incommodos  de  coração.  A este  estado  succedc 
nm  calor  intenso  com  sêde  inextinguível : delirion;  face 
rubra,  o doente  procura  desembaraçar-se  das  cober- 
tnras,  transpiração  de  manha,  tez  pallida,  ausência 
de  sêde. 

Veratrum.  Convém  na  febre  terçã  : frio  seguido  de 
suor  a principio  quente  e depois  frio. 

Veratrum , uma  dósc.  Convém  na  febre  quotidiana  : 
frio  seguido  de  ligeiro  calor  sem  transpiração  e sem 
sêde,  anorexia  ao  mesmo  tempo. 

Veratrum.  Convém  na  febre  terçã  : calafrio  com  sede, 
depois  ligeiro  calor  sem  suor. 

Veratrum,  secundado  por  nux  vomica.  Havendo  frio 
com  tremor  durante  muitas  horas,  seguido  de  calor 
pouco  intenso  e secco,  porém  acompanhado  de  grande 
sêde,  ã este  estado  succedc  um  suor  que  dura  muitas 
horas,  sem  sêde,  ao  mesmo  tempo  cephalalgia  surda  c 
pressiva,  vertigem,  gosto  amargo  e dôres  sacraes. 

Ff.iíhf.  mamona  ou  ATAXir.A.  ( Vide  febre  billioaa. ) 

Reconhece-se  pela  irregularidade  das  sensações  e dos 
sentidos  e da  voz  e pelos  accessos,  com  o pulso  ora 
, cheio  e ora  pequeno;  forte  ou  fraco,  syncopes,  c com 
apparcncias  falsas  de  congestões,  alternada  pallidez, 
respiração  alternada  mais  ou  menos  didlcultosa,  al- 
gumas vezes  tosse,  soluços,  espirros,  risos  involun- 
tários, ora  com  calor  e ora  com  horripilações,  mudan- 
ças nas  secreções,  transpiração  supprimida  ou  aug- 
mentada,  vertigens,  estado  comatoso,  allivio,  inquie- 
tação continua,  dór  na  parte  posterior  da  cabeça,  no 
dorso  c membros,  ou  insensibilidade  total,  sobrcsaltos 
musculares  mais  ou  menos  pronunciados.  As  vezes  o 
enfermo  tem  vomitos  espontâneos,  diarrhéa  ou  pressão 
rebelde  do  ventre. 

Indicarão  llirrapeiitica. 

Acon.  bell..rhu; , reralr.,  ars.,  plmph..  puis.,  In/osc.. 

FEBRE  PUERPERaL 

Doença  febril  que  apparece  depois  do  parlo.  E'  mais 
commummente  uma  inllammação  do  periloneo  (perito- 
nite  pucrpcral  )ou  doulero  ( inctrite  pucrperal)  ou  dos 
intestinos  ou  de  Iodas  as  partes  juntamente. 

Desde  o principio,  sente-se  dór  violenta  no  baixo- 
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ventre,  com  incitamento  considerável  dessa  parte.  A 
inchação  toma  logo  uma  tensão  tympanica,  e a sus- 
ceptibilidade da  parte  alTectada  a ug menta  a ponto  da 
doente  não  poder  supportar  a menor  pressão,  nem 
mesmo  a das  coberturas.  Pulso  excessivamente  accc- 
lerado  ; grande  lassidão;  acabrunliamento  e desmaio  ; 
suppressão  dos  lochios  e do  leite;  sêde  violenta,  or- 
dinariamente diarrhóa.  com  pequenos  puxos  ; na  maior 
parte  das  vezes,  vomitos. 

Indicarão  f hrrupeutiru . 

Jconito  c bnjonia.  Havendo  febre  violenta  ; pelle 
sccca  e ardente;  ventre  muito  inchado  e muito  do- 
lorido ao  local-o, 

Aconito  e bryonia.  Na  metrite  puorperal 

Aconito , belladona  e cocculus.  Na  peritonite  puerperal. 

tíclludona.  Peritonite  puerperal:  violento  calafrio  com 
tremor ; calor  ; rubor  na  face  ; dôres  violentas,  pene- 
trantes ent  todo  o baixo-ventre,  que  é um  pouco  in- 
chado ; dôres  semelhantes  üs  do  parto;  cephalalgia 
frontal  aggravada  pelo  movimento  de  levantar  os  olhos, 
como  quando  se  falia  alto,  a ponto  depor  a doente  em 
desesperação  e de  lhe  fazer  perder  toda  a razão ; 
grande  inquietação;  anciedade. 

Belladona.  Havendo  delírios  violentos  ; as  perguntas 
que  adoente  faz  são  pronunciadas  com  precipitação  ; in- 
sorania ; suppressão  do  leite,  dos  lochios  ; e bryonia 
pelo  calor  secco,  sêde  ardente,  anorexia  c dôres  arden- 
tes no  ulero.  Rhus., arnica  e pulsatilla  têm  completado 
acura. 

Belladona.  Convém  na  cephalalgia  violenta  com  sen- 
sação de  pressão  no  cérebro,  como  se  este  ultimo  fosse 
sahir  de  sua  caixa ; dilatação  das  pupillas ; dôres  violen- 
tas no  ventre  aggravadas  pela  pressão  exterior  ; insom- 
nia  ; muita  sêde. 

Belladona  e bryonia.  Havendo  face  rubra  ; lingua  car- 
regada e branca  ; seios  flácidos  e vasios  de  leite  ; dôr 
pela  região  da  bexiga  ourinaria  ; diarrhéa  ; pulso  fre- 
quente. 

Belladona.  Convém  na  peritonite  puerperal  ; havendo 
ventre  balofo  e doloroso  ; face  côr  de  papoula  ; bocca 
secca  ; falta  de  sêde. 

Belladona.  Na  metrite  puerperal  : face  côr  de  pa- 
poula ; grande  anciedade  ; pelle  secca  ; pulso  cheio  e 
frequente  (120  pulsações  por  minuto)  ; respiração  curta ; 
gemidos.  Cura  em  seis  dias. 
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llrlladoiKi  e niix  comim.  Na  nielrite  puerperal  : dtfrcs 
eonlinuas  pelo  utcrn  c anus  ; diminuição  o mão  cheiro 
dos  lochios ; frequente  vomiluração,  com  inchação  do 
ventre  ; ventre  doloroso  á pressão  ; muitos  sonhos. 

Ilryonitt  e aconito.  Na  peritonite  puerperal  ;faccru- 
hra  e inllammada  ; respiração  curta  e mui  frequente  ; 
cephalalgia  frontal  ; pungenliva  ; dõres  continuas,  des- 
pedaçadõras  pela  região  hypogastrica,  aggravadas  pela 
pressão  exterior  : constipação,  ventre  inchado,  suspen- 
são doslochios.  ás  vezes  dures  violentas  c cortantes  nas 
roxas.  Primeiramente  aconito c depois  bnjonia. 

Chamomilla  e rhtts . Na  feltre  puerperal  principiante. 

Nux  romica.  Na  peritonite  principiante  : dór  violenta 
e ardente  no  ventre,  suppressão  dos  lochios,  consti- 
pação ou  antes  suppressão  das  evacuações,  pelle  secca  e 
pergaminosa,  grande  anciedado  e viva  inquietação. 

A'uj '.cômica.  Febre  puerperal  chegada  a um  alto  grão 
com  os  symptoinas  seguintes  : grande  fraqueza,  ccplia- 
lalgia,  cructação, constipação,  lochios  mucosos  c pouco 
abundantes,  pouco  leite,  grande  calor,  delirio  esêde. 
E sulphur  contra  os  forunrulo.%  bclladom  contra  os  gru- 
mos de  leite. 

Nti-v  vomien.  Na  metrite  puerperal  : febre  violenta 
com  tendencia  a tornar-se  nervosa,  face  rubra  e arden- 
te accesso  de  desfallecimento,  zumbido  nos  ouvidos, 
grande  sfide,  ulero  duro,  doloroso  e muito  sensível ; 
ventre  inchado,  entesado  e doloroso,  lochios  sanguíneos 
e abundantes,  constipação  ; completa  cura  depois  de 
qualrodiasde  tratamento. 

FEBItE  PÚTRIDA  OUADYNAMICA. 

A invasãoda  febre  pútrida  ordinariamente  apparecc 
com  calafrios,  horripilações,  que  alteram  como  calor 
durante  um  ou  mais  dias,  com  prompla  mudança  da 
pbysionomia,  e enfraquecimenlo  considerável,  que 
obriga  a estar  de  cama.  No  primeiro  periodo,  que  ordi- 
nariamente dura  sete  a oito  dias,  a face  está  muitas 
vezes  animada,  o rubor  que  apresenta  é ás  vezes  vivo, 
porém  a maior  parte  das  vezes  avioletado  ; olhos  injec- 
tados  e lacrimosos  ; a pbysionomia  apresenta  uma  es- 
pccie de  estupor,  movimentos  ctiriose  dilTiceis;  a falta 
de  energia  moral  augmenta  a fraqueza  physica.  Du- 
rante odia  o doente  está  em  uma  especie  de  somnolen- 
cia  habitual,  eá  noite  em  um  seiui-dclirio  : a sédcaug- 
inenta-se,  a lingua  é secca,  a respiração  frequente,  o 
pulso  accelerado,  raramenle  desenvolvido,  quasi  sempro 
tremulo,  augmento  de  calor,  pelle  ordinariamente  secca, 
ãs  vezes  coberta  de  mn  suor  glutinoso.  No  segundo  pe». 


Digilized  by  Google 


Dl  MKIIlCl.N  A . 


181 


i iodo,  que  comova  para  o sétimo  ou  oilavo  dia,  o rosto 
toma  por  grãos  uma  cúr  ainarellada  e terrca  ; o estupor 
é muito  pronunciado  ; o decubitus  tem  constantemente 
lugar  nas  costas  ; o doente  escorrega  para  os  pós  da 
cama,  não  póde  nem  mesmo  mover  o braço,  que  cabo 
como  um  corpo  inerte  quando  se  larga.  Os  orgãos  do 
sentido,  só  fracamente  percebem  a acção  dos  agentes  ex- 
teriores:  o doente  é estranho  a ludo  que  o rodeia,  as 
ventas,  os  lábios  cobrem-se  de  uma  crosta  ennegrccida  ; 
a deglutição  torna-se  diflicil  ; o ventre  se  distende;  as 
excressões  são  involuntárias,  e as  matérias  excretadas 
tornam-se  cada  vêz  mais  fétidas  ; o pulso  enfraque- 
ce-se ; o calor  diminue  ; appareeem  manchas  lividasent 
diversas  partes  da  pelle,  hemorrbagias  pelas  membranas 
mucosas;  escaras  nos  seguimentos  do  saerum,  ás  vezes 
nas  extremidades  dos  membros,  no  nariz,  nos  orgãos 
genitaes,  e morre-se  do  nono  ao  decimo  quarto  dia. 
Em  outros  casos  menos  graves,  porém, algumas  vezes  tam- 
bém nos  casos  mais  graves,  uma  melhora  graduada  se 
manifesta  para  essa  mesma  época:  a figura  toma  então 
uma  nova  expressão,  a pelle  se  amacia,  a lingua  sc  hu- 
medece, as  crostas  que  a cobrem  se  distendem,  c depois 
se  destacam ; o meteorismo  diminue,  o pulso  sc  desper- 
ta, o calor  restabelece-se  : cessa  o delírio  e o indivíduo 
reconhece  que  escapou  de  uma  molcstia  mui  grave. 

Indicação  tUcrapeutica. 

Arsênico.  Convém  na  gangrcnecencia  do  lado  esquerdo 
da  lingua  edos  musculos  mastigadores  esquerdos,  con- 
vulsões, symptomas  typhoides. 

Arsênico.  Convem  nas  dóres  ardentes  do  estomago  e 
do  canal  intestinal : lingua  negra,  meliar  branca,  pété- 
cliias,  hemorrbagias. 

Outros  medicamentos  são  : phosp.,  bell.,  ipe .,  coc.,  rhus. 
acon.  nus  vom. 

FEBRE  RHEUMATISMAL. 

Calafrio  e calor  alternativo,  tremor  doloroso  nos  mem- 
bros, dóres  nos  membros,  nas  aponevroses,  nos  perios- 
tos,  acompanhadas  ou  não  de  inchação,  ora  fixas, 
ora  vagas,  passando  ás  vezes  subitamente  de  uma  parte 
á outra  distante  (e  outras  vezes  é isso  o que  póde  de 
peior  chegar)  de  uma  parte  exterior  a uma  interior. 

Indicação  tlierapcntica. 

Aamito.  E um  remedio  mui  vantajoso  contra  essa 
aiTccção. 
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Bryonia.  Convem  na  cephalalgia  violenta,  dôres  des- 
pedaçadoras  ao  longo  das  costas  e nas  extremidades,  en- 
gorgitamento,  por  accesso,  dos  dedos  das  mãos  e dos 
pés  ; inquietação,  calor  do  corpo ; o movimento  aggrava 
as  dôres. 

Bryonia , Convem  na  febre  gastrica  rheumatismal, 
dôres  cruéis  na  cabeça,  mas  sobretudo  nas  articulações 
dos  punhos,  dos  cotovellos  c dos  pês,  tendões  articulai  os 
inchados,  rubros  c ardentes. 

Dulcamara.  Febre  rheumatismal  depois  de  um  res- 
friamento; cephalalgia  atordoante,  tremor  rheumatis- 
mal violento  o pungentivo  no  sacrum,  nas  cspadoas  e 
nos  braços.  (V.  também  iuieumatismo  acudo.) 

FEBRE  SUDATORIA.  (Suores  excessivamente  abundan- 
tes, precedidos  de  movimentos  febris.) 

Indicação  theraplirutica. 

China  e sambucus.  Havendo  calor  interrompido  de 
tempos  um  tempos  por  frios  crestadores  cora  tremor, 
inchação ; esses  symptomas  são  carregados  de  excessivo 
suor. 

FEBRE  VERMINOSA. 

Movimento  febril  produzido  pela  presença  de  vermes 
nos  orgãos  digestivos,  ou  acompanhado  de  sua  expulsão. 


Indicação  thcrapeuUca. 

Cicuta  virosa.  Nos  meninos  com  dôr  de  barriga  e 
convulsões. 

Nux  vomica,  secundada  por  pulsalilla.  Em  uma  mu- 
lher com  inchação  c sensibilidade  do  ventre,  cator  c 
vontade  de  vomitar. 

Outros  remedios : aconito,  cina. 

FEBRES  EM  GERAL. 

Para  o curativo  das  febres  em  geral  convem,  conforme 
o typo  : acon.,ars.,  bell.,  bry.,  ignac.,  nux  vom .,  r/ms  e 
sulph. 

Para  a febre  composta  de  frio  e ao  depois  calor,  con- 
vem : acon.  e puis. 

Para  a febre  composta  de  frio,  ao  depois  calor  e em  se- 
guida suores,  convem:  caust.,  natr.  mur.,  rhus.,  verair , 

Para  a febre  composta  de  frio,  calor,  eao  depois  frio, 
convem  : sulphr. 

Para  a febre  composta  de  frio,  calor,  e depois  suores, 
convem:  ors.,  bry. , graph.,  ign.,  ipec.,rhus.,  sabab ., 
xpong,  e veratr. 
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Para  a febre  cnm  frio  o .10  mesmo  tempo  calor,  con- 
vem : acon.,  ars.,  calc.,  carb.  reg.,  cham .,  ignacia  c puis. 

Para  a febre  composta  de  frio  no  exterior  e calor  in- 
ternamento, convem  : mosch.,  arn.,rhus.  e veratr. 

Para  a febre  composta  de  frio  interno,  c calor  exte- 
riormente, convem:  calc.,  latir.,  n.  vom.,  sep.,  anac., 
ars.,  ign.,  lach.,  sil.  e sulph. 

Pará  a febre  composta  de  frio  com  calor  ao  mesmo 
tempo,  c .depois  suor,  convem  : n.  vom. 

Para  a febre  composta  de  frio  com  suor  ao  mesmo 
tempo,  convem  : ars.  c puis. 

Para  a febre  composta  de  frio  r depois  calor,  cora  suor, 
convem  : chum.  ,opio,  bcll.,  hepar.  c rhus. 

Para  a febre  composta  de  frio  alternado  com  calor, 
convem  : tnerc.,  ars.,bry.,  calc.,  n.  vom.,  phosph.  ac. 

Para  a febre  composta  de  calor  e depois  frio,  convem: 
calc.,  bry.,  n.  vom.,  sep.  e sulph. 

Para  á febre  composta  de  calor,  depois  frio,  e depois 
calor,  convem  : stram. 

Para  a febre  composta  de  calor,  depois  frio,  e depois 
calor  e suor,  convem  : rhus. 

Para  a febre  composta  de  calor,  e depois  borripilaçCes, 
convem  : bell.,  sulph.,  caps.,  cocc.,  Iielleb.,  natr.  mar., 
puis.  e rhus. 

Para  a febre  composta  de  calor,  e depois  suor,  con- 
vem : ars.,  carb.  reg.,  op.  c coff. 

Fcrriiin . ( Ferro) . 

Caracler  physiologico . 

O ferro  foi  sempre  olhado  como  0 primeiro  lonico 
por  exccllencia  e representante  do  temperamento  san- 
guinco. 


Tempo  de  acção. 

Sua  acção  não  se  prolonga  a mais  de  (ia  7 semanas. 
Medicamentos  a seguir-se 

Depois  do  ferro  púde  seguir-se  cliin.,  puis.,  ars., 
graph. 

Antídotos. 


Ars.,  chin.,  ipec.,  puis.,  veralr.,  cha. 
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Concordância  cm.  symploifías. 
Chin.,  lyc.,  sulpli. 


Exacerbações. 

Moderam-se  com  con.,  enphorb.,  puis.,  rlius. 

Sgmptomas  geracs  que  desenvolve  o ferro. 

Ddres  violentas  e agudas,  sobretudo  de  noite,  com 
vontade  de  mover  as  partes  alTectndas. — Varizes. — 
Caimbras  e contracçõcs  spasmodicas  dos  membros. — 
Inchação  hydropica,  com  dores  lancinantes.  -EITcrvcs- 
ccncia  de  sangue  e licmorrhagias.  — A maior  parle 
dos  symptomas  se  manifestam  de  noite,  aggra vam-se 
estando-se  assentado,  e melhoram  por  um  leve  mo- 
vimento.—Grande  cansaço  c fraqueza  geral,  excitadas 
mesmo  fatiando,  alternando  muitas  vezes  com  tremor 
ancioso  de  tcxlo  o corpo.— Emmagrecimenlo.— Depois 
de  ter  passeado  ao  ar  livre,  fadiga  doentia,  a ponto  de 
perder  os  sentidos,  com  lurbamento  da  vista,  c zoada 
na  cabeça. — Grande  necessidade  de  se  deitar. 

Indicação  Ihcmpeiiticn . 

O ferro  convém  na  arthrite  — asraridas  — aborto  — 
caclioxia  proveniente  de  abuso  de  quinina  — chlorose 
— diarrbéa  — febre  in  ter  mi  t tente  — helmintiase — mc- 
Irorrhagia — paralysia — pbthysica — sterilidade — tosse — 
vomitos  cbronicos — vo  mi  los  durante  a gravidez. 

FElllDA  é uma  solução  decontinuidade,  feita  de  fresco 
por  instrumento  mecânico  pontudo  ou  cortante,  acom- 
panhada de  derramamentode  sangue  ou  de  extravasarão 
de  humor  pelo  maior  parte  cruento. 

As  feridas  podem  ser  simples,  compostas,  complicadas . 
Em  qualquer  das  circumstanciasos  meios  curativos  são : 
aruica  interna  eextcrnamcníc, depois  calc.,tnerc.,chin ., 
silic. 

FIGO  6 um  grande  raudyloma  pedirulado,  um  pouco 
mollc,  ou  é uma  excrescencia  cujo  corpo,  sendo  mui 
largo  e sustentado  por  um  pediculo,  é mui  doloroso. 
Este  caudyloma  ordinariamente  appareee  noanuse  sc 
chama  marisco. 


tmlicaçn»  iliorapcutlcn. 
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FIMOSE  é a infla  mmação  do  prepúcio  emquanto  este 
fica  cobrindo  a glande,  e não  póde  por  causa  da  inchação 
retrahir-se  para  trásalimde  se  poder  ver  a corôa  domen- 
tulo  ou  membro  viril. 

Indicação  therapeullra 

Combate-se  com  merc.,bell.,  ncon.,  thuy. 

FLEGMAO  é uma  inflammaçâo  que  pela  maior  parte 
oceupa  o tecido  gorduroso  com  alguma  inchação,  dure- 
za, calor  intenso,  vermelhidão  edór. 

Indicação  therapeutlea. 

Combate-se  com  aron.,  bell.,  merc.,  hepar  silic., 
htjosc. 

FOCO  SELVAGEM,  COBRELO,  FOGO  DE  S.  JOÃO. 
(Yid.  Zona.) 

FLOR  DE  TAMILHO  é um  caudyloma  com  base  larga 
acabando  em  ponta  estreita  e aspera. 


Indicação  therapeutlea. 

Combate-se  esta  enfermidade  com  sep.,  cofc.,  silic., 
sulpb.,  nrs. 

FRACTLRA(quebramentodoosso)  6 a solução  de  conti- 
nuidade de  um  osso  por  efleito  de  uma  violenta  pancada 
ou  forte  encontro  de  um  corpo  duro  ou  resistente.  De- 
pois da  reducção  e manutenção  da  parle  fracturada  por 
meio  de  apropriado  apparelho  emprega-se  externamenle 
tintura  de  arnica  ou  de  girasol.  Internamente  adminis- 
tra-se arnica  ou  mastruço. 

FRIEIRA  6 a imflammação  que  o frio  produz  nas  ex- 
tremidades do  corpo,  a qual  com  uma  moderada  dôr 
excita  grande  comichão  c ardor. 

Indicação  therapeutlea. 

Combate-se  com  puls.,ars.,  chin.,nitr .,  ac.,  lycop. 
FOGAGEM  são  pequenas  pintas  ou  botões  vermelhos 
apparecem  nas  crianças  de  peito,  principalmente  nas ,, 
se  alimentam  de  leite  velho,  com  comichão  incommoda 
Esta  erupção  também  apparece  nas  pessoas  grandes,  mór- 
rnente  em  tempo  de  calor. 

Indicação  therapeutlea. 

Combate-se  com  refrigerantes  e cora  acon.  e bell. 
d.  m.  2i. 


Digitized  by  Google 


186 


DICCIONARIO 


FISTULAS. 

Chamam-se  fistulas  as  soluções  ou  canaes  de  supporações 
continuas  mais  ou  menos  estreitas e que  se  communicam 
com  uma  cavidade  natural  ou  com  um  conducto  excre- 
tor,  ou  por  outra,  são  canaes  anormaes  que  se  cominu- 
nicam  com  uma  cavidade  natural  ou  com  um  conducto 
cxcretor. 


Indicação  therapcutica. 

Acido  nítrico  e silicca.  Ulcera  íistulosa  na  região  in- 
guinal, em  consequência  de  funchos  suppurantes. 

Calcarea  carbônica,  seis  dóses  : tres  ulceras  listulosas 
na  parte  posterior  da  côxa. 

Silicca.  Curou  em  tres  semanas  fistulas  nos  seios,  que 
se  estendiam  até  ao  externo ; a parte  inferior  do  ex- 
terno engorgitada,  suppressão  dos  menstruos  com  febre 
lenta. 

Siticea,  calcarea  carbônica , nux,  sulpk.,  carbo  vegetal  e 
conium.  Fistulas  do  lado  direito  do  pescoço  e debaixo  do 
sovaco,  com  enlaçamentos  sobre  o externo  e expecto- 
ração  de  mucuosidades  espessas. 

FISTULA  LAGR1MAL. — E'  a fistula  no  angulo  do 
olho  com  corrimento  de  lagrimas.  Convém  sil.,  merc., 
calc. 

FISTULA  SALIVAR. 

Indicação  therapcutica. 

Acido  nítrico,  silic.,  calc.. 

FISTULA  ESTEUCOKAL. — Abertura  que  se  commu- 
nica  com  a cavidade  do  intestino  recto,  que  deixa 
passagem  ãs  matérias  fecaes. 


Indicação  fkernpeutica. 


Esta  enfermidade  cura-se  radicalmente  pelos  meios 
cirúrgicos. 

FISTULA  URINARIA. — A fistula  urinaria  tem  por 
causa  os  estreitamentos  docanalmrinario  que  embaraça 
a sahida  da  urina,  e esta  o dilatando,  a membrana  mu- 
cosa se  espalha  formando  um  ou  mais  tumores  que, 
rotos,  converlem-se  em  fistulas.  ■- 

Indicação  tlicrnpcuUca. 

Curam-se  as  fistulas  pelos  meios  cirúrgicos. 
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Os  principaes  medicamentos  para  destruir  estes  canaes 
anormacs  são:  calc.,  con .,  lyc.,  silic .,  sulphur mcrc., 
nitr  ac.,  carbo  r cg. 

FLATO,  ou  emissão  sonora  de  ar  pelas  partes  genitacs 
da  mulher,  combate-se  com  puis.,  scp.,  nux,  mosc. 

FLATULÊNCIA. 

Aceumulação  de  ar  ou  gazes  no  conducto  digestivo  ou 
também  emissão  de  ventos  pela  bocca  ou  anus. 

Indicação  therapeatlca. 

Carbo  veg.  Havendo  flatulência  cora  abstrucção  de 
ventre. 

Lycopodinm.  Quando  uma  ligeira  comida  produz  pressão 
peloestomago,  plenitude  esensão  da  região  opigastrica  ; 
sensibilidade  excessiva  e dolorosa  na  fosseta  do  coração 
ao  contacto ; evacuações  raras  e duras. 

Zinco.  Havendo  flatulência  com  rugido  e gargarejo  no 
baixo  ventre. 

(Veja  também  coi.ica  fi.atulf.nta.) 

FOME  CANINA.  E’  o demasiado  desejo  de  comer,  ese 
combate  com  calc.,  chim.,  puls.,ars.,  veratr.,  sulphur. 

FUNGOS  HEMATOIDES. 

Especiede  fungos  cancerosos.de  cór  sanguínea.  (Por 
fungos  entende-se  excrescencias  molles  e esponjosas, 
dispostas  em  fúrma  de  cogumollos,  que  se  levantem  na 
pelle  ou  sobre  outra  qualquer  membrana.) 


Indicação  tlierapeutlr». 

Phosphoro.  Havendo  fungos  hematoide  na  cdxa  do 
tamanho  de  um  punho,  um  tanto  doloroso,  com  corri- 
mento continuo  de  sangue  venoso. 

Phosphoro.  Uma  dúse  curou  pequenos  fungos  no  dedo. 

Fungos  hematoides  da  córnea  complicado  com  ophtal- 
mia,  ulceras  c manchas  na  córnea  ; photophobia  ; dóres 
ardentes,  pungentivas  e roedoras  pelo  interior  do  olho, 
suspensão  quasi  completa  da  faculdade  visual:  calcarea 
carbônica  como  remedio  principal,  seguido  de  lycopodiumy 
sepia  e silicea,  curaram  com  proveito  esta  moléstia. 

FUNGOS  MEDULLAR  DA  RETINA. 

A retina  ó uma  membrana  molle,  polposa,  de  um 
branco  pardacento  meio  transparente,  muito  tina,  que 
se  ostonoc  desde  o nervo  oplico  até  aecrystallino,  abra- 
çando o corpo  vitriosemeontrahir  adherencia  com  essas 
duas  partos.  Esta  membrana  é que  é o orgão  essencial 
da  visão. 
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Indicaç&o  Uwnpeitlc». 


Belladom.  Convem  depois  de  violentas  dóres  no  olho  ; 
fórma-se  na  profundeza  de  sua  substancia  em  ponto 
vermelho  e exteriormente  uma  dureza ; grande  dilatação 
da»  pupillas.  perda  completa  da  faculdade  visual  do  olho 
Mifrctado.  (Vide ulceras. ) 

FUROR  UTERINO  OU  NYMPHOMANIA. 

E'  a inclinação  irresistível  e insaciavcl  ao  aclo  venereo 
nas  mulheres. 


Indtrarâo  therapentlca. 


Platina  e vera/rum  album,  vitriolo. 

Além  dos  medicamentos  lembrados  outros  se  recom- 
mcndam  como  mui  eílicazes  para  combater  este  estado 
critico  do  apparelho  gerador  : canth.,  hyosc.,  lach.  e 
p hosph. 

FURUNCULO. 

Tumor  chronico,  duro,  circumscripto , de  uma  côr 
avioletada,  cuja  base  parece  estar  separada  profun- 
damente, e cujo  volume  varia  desde  o tamanho  de  uma 
ervilha  até  ao  de  um  ovo  de  gallinha.  E’  acompanhado  de 
dôr  sucessiva  e pulsativa.  Sua  marcha  é lenta.  No  fim  de 
alguns  dias  vê-se  seu  cume  alongar-se,  esbranquecer-se 
ou  tornar-se  livido:  abre-se  ao  nivel,  por  furos  que 
correspondem  asareolas  doderma,  dando  passagem  a um 
pus  sanguinolento.  Atravez  desses  furos  vê-se  uma 
matéria  branca,  filamentosa,  tenaz,  gangrenada,  que  se 
chama  carnição.  O furunculo,  a que  ordinariamente  se  dà 
o nome  de  cravo,  ou  cabeça  de  prego,  desenvolve-se  a 
maior  parte  das  vezes  na  pelle  das  costas,  das  nadegas,  do 
ventre,  dos  membros,  nos  sovacos  e nas  palpebras. 


Indicaç&o  tlieraprutlra. 

Aconito  e heparsulph.  Convém  no  furunculo  do  tamanho 
de  um  ovo  de  gallinha,  muito  vermelho  e luzente,  apre- 
sentando um  ligeiro  ponto  branco  no  cume,  complicado 
de  febre  violenta  e grande  inquietação. 

Outros  remedios:  arnica,  belladom,  nux  vomica,  lyco- 
podium , sulphur. 

Para  combater  os  fnrunculos  os  principaes  medica- 
mentos são  : arn.,  bell.,  loch .,  lycop.,  ant.,crud.,  calc., 
euphorb.,  hep.,  hyosc.,  led.,  merc.,  niur.  ac.,natr.  mur., 
nitr.  ac.,  petr. , phosph. . phosph.  scc.,  corn.,  sep.silic. 
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GALACTORRUEA. — (fluxo  de  leite.)  F.’  o fluxo 
immodcrado  do  leite  dos  peitos  das  mulheres. 


Indicação  therapcutica. 

Gombate-se  com  puhalilln  e plmphoro. 

GALACTOCHESIA. — E‘  a diminuirão  da  secreção  do 
leite,  que  as  vezes  succede  ú mulher  que  amamenta 

Indicação  thcrapeutica. 

Diversos  meios  empregam-se  para  o apparerimento 
da  secreção  lacthia,  cos  mais  eflicazes  são : piiU.,dulc., 
calc.,  zinc. 

GALaCTOCRALF.SIA.  — E’  a alteração,  que  experi- 
menta o leite,  devido  á qualidade  da  alimentação  da 
mulher  ou  por  algum  virus  embebido  no  sangue. 


Indicação  therapcutica. 

Combate-se  este  estado  com  cham.,  bórax.,  nux  vom. 

GÂNGLIO  ( inflammação  ou  infarte  dos  gânglios).— E’ 
um  tumor  foliculoso  cspherico,  renitente , desigual, 
immovel  sendo  compriruitlo  latteralmente,  formado  pelo 
ljmpha  synavial  que  se  embebe  na  espessura  do  tecido 
cellular  da  bainha  dos  tendões  dos  musculos. 


Indicação  thcrapeutica. 

Cura-se  com  merc.,bell.,  silic .,  sulphr. 

GANGRENA. — E'  o resultado  da  inflammação  exces- 
siva que  mortificou  a parte  reduzindo-a  á insensibili- 
dade ou  á morte,  manifestando-se  por  uma  cõr  roxa  ou 
denegrida. 


Indicação  thcrapeutica. 

Atalha-se  a gangrena  com  arsen.,plumb.,secate  corn., 
assafet .,  silic.  e chin. 

GAiNGRENA  DO  BRAÇO.— Na  gangrena  do  braço  o 
toque  produz  no  meio  do  braço  uma  sensação  de 
ardência  c comichão.  A parte  inferior  do  braço  e 
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llna,  immovel  c insensível ; eslá  coberta,  em  parte  por 
uma  matéria  compacta  e de  um  pardo  cinzento e em 
parle  empolas  sanguíneas  até  á ponta  dos  dedos  ; ao 
mesmo  tempo  incontinência  de  ouriuas  e de  evacuações, 
sede  muito  grande  e auxiedade. 


Indicação  thciaprutira. 

Combate-se  este  mal  com  arsênico , hep . , calc . 0 opium, 
china,  silicca  curou  uma  ulcera  que  ficou,  depois  do 
empreeo  dos  outros  re médios. 

GANGRENA  DO  SACRO.  — E’  devida  á compressão 
constante  na  região  do  sacro. 

Indicação  tlirrapcutira. 


Combate-sc  com  china,  em  dóses  repetidas. 

Para  a gangrena  húmida  sanioza  convém  china  e 
bdlndom . 

Para  a gangrena  inflammatoria  convém:  sabina , scc., 
con . , ars.  e bell. 

Para  o sphacello convém:  ars.,plumb.,  sccc.  corn.,asaf., 
euplwrb . . lach . c silic. 

GASTRALGIA. — ( Vide  Cardialgia.  ) 

GASTRITE. — (inílammação  de  estomago)  Manifesta-se 
por  dôr  continua,  violenta  . ardente  e pungentiva  na 
região  gastrica,  que  se  augmenta  com  a inspiração, 

Eressão  exterior  e também  quando  o doente  come  ou 
ebe:  inchação,  tensão,  balanços,  calor  e susceptibilidade 
dolorosa  na  rceião  gastrica,  acompanhada  muitas  vezes 
de  pulsação.  0 doente  lança  tudo  o que  come,  mesmo 
agua  pura;  soluços,  viva  anciedade;  pulso  mais  pe- 
queno e filiforme ; extremidades  frias,  violentos  accessos 
nervosos  e spasmos  consecutivos,  sensação  de  extrema 
fraqueza,  desfallccimentos,  convulsões  que  chegam  ao 
tétano  e ao  episthotono,  c mesmo  algumas  vezes  a 
hydrophobia. 


Indicação  theraprulico. 

Arsênico  e 12  horas  depois  colocynthidas.  Dôres  mni 
violentas  e acerbas  na  bocca  do  estomago,  vomitos  de 
tudo  que  se  come,  pulso  pequeno  e accelerado,  jactação 
no  leito. 

Aconito  e bclladona.  Havendo  gastrite  chronica,  pressão 
mui  dolorosa  pelo  epigastro  depois  da  comida,  a com- 
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pressão  soba  ao  peilo,  regurgitação  dos  alimentos, 
constipação. 

Os  outros  medicamentos  convenientes  a este  solTri- 
mento  são  : bry . , calc.,  ign.,  nux  vom .,  phosph.,  puis., 
sulph.,  veratr. 

Sendo  inllammaçâo  da  túnica  interna  ( mucosa ) do 
estomago  convém:  bry.,  calc.,  hclleb.  e puis. 

GASTRO  ENTERITE  é a inllammaçâo  da  membrana 
mucosa  do  estomago  e intestinos  delgados,  suas  causas 
e symptomas  são  quasi  os  mesmos  da  gastrite,  e o 
tratamento  deve  seguir  a mesma  ordem. 

GASTROATAXIA . 

Irregularidade  nas  funcções  do  estomago  e do  appa- 
rclho  digestivo  em  geral. 

ludicaçÃo  therapvutlca. 


Bryonia.  Havendo  lingua  carregada  e branca,  gosto 
pútrido  na  bocca,  vontade  de  vomitar  em  se  abaixando, 
ventre  inchado,  dór  na  cavidade  do  estomago,  vertigem, 
constipação  teimosa. 

Bryonia.  Convém  havendo  pressão  no  estomago, 
eruclaçâo  c regurgitação. 

Bryonia,  calcarea  carbônica.  Havendo  tremor  desde 
o hypocondrio  direito  até  ao  estomago,  seguido  de  vo- 
mito. 

Coccvim.  Havendo  frequente  cephalalgia  frontal, 
seguida  de  vomitos  biliosos;  sensação  no  estomago 
como  se  o apertassem  de  encontro  a uma  pedra  ; dôr 
no  hypocondrio  direito;  evacuações  raras  e duras; 
menstruações  dolorosas  que  duram  oito  a dez  dias. 

Chamomilla.  Havendo  symptomas  gástricos;  dôr  aguda 
no  ventre  e nos  membros;  inquietação  nocturna. 

Diijitalis.  Convém  nos  incommodos  do  coração  ; sen- 
sação de  grande  fraqueza  e symptomas  gástricos. 

Digitalis.  Convém  nos  incommodos  do  coração,  vo- 
mitos, bocca  amarga,  anorexia,  séde,  vertigem,  diarrhéa, 
dôr  frontal. 

Ipecacuanha.  Convém  na  cephalalgia  frontal,  nauseas, 
vontade  de  vomitar,  gosto  amargo,  completa  inappc- 
tencia. 

Nux  vomica.  Convém  na  pressão  violenta  e dolorosa 
pela  cabeça,  alTecçÕes  mórbidas  do  estomago  e dos  in- 
testinos, lingua  carregada,  anorexia,  constipação. 

Nux  vomica.  Convém  nos  incommodos  do  coração 
e vomitos  chronicos  estando  ein  jejum. 

Pulsatilla,  secundada  de  bryonia.  Havendo  lingua  car- 
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regada  e de  um  amarello  esbranquiçado,  mâo  gosto, 
disposição  ao  vomito,  máo  hálito,  pressão  pelo  esto- 
mato  e dôr  aguda  na  cabeça  depois  da  comida,  muco- 
sidades  na  guela. 

Sepia.  Havendo  gosto  pútrido  com  cructação,  pouco 
appetite,  as  vezes  incommodos  de  coração  e mesmo 
vomitos,  pressão,  peso  e sensação  de  inchamento  no 
baixo-ventre. 

Sulphur.  Havendo  pressão  pelo  estomago,  pyrosis. 
diarrhéa,  borborigmos  no  ventre,  caducidade. 

GASTRODYNIA.— fia  dôr  mais  ou  menos  aguda  do  es- 
tomago.— Combate-se  com  ars.,nux  rom.,  puis.,  cham. 

GASTROMALACIA.— ( Fraqueza  de  estomago,  molleza 
ou  preguiça  de  estomago.) 


Indicarão  thcraprutica . 

Combate-se  este  estado  do  estomago  com  calcarea 
acética.  Se  ha  diarrhéa  aguda,  perigosa  c de  um  cheiro 
cadavérico,  mãos  e pés  ardentes,  febre,  séde  intensa, 
falta  de  appetite,  magreza  geral,  inquietação  continua, 
jactação,  gemidos  e gritos,  algumas  vezes  vomitos, 
convém  nu. r ram.,  bry.,  sulphr . 

Outros  romedios:  veratrum , arsenicum.  kreosotum. 
GLOSSITE. — (inflammaçãoda  lingua)  É a inllammação 
da  lingua  seguida  de  dôr,  inchação,  dirticuldade  de  en- 
gulir,  fallar,  mastigar,  com  horripilações  e febre. 

Indicação  thcrapeutlca. 

BeUadona  tem  as  vezes  approvado  no  tratamento  da 
glossite. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  inchação  da  lingua, 
salivação,  febre  violenta  e sêde. 

Para  combater  a inllammação  da  lingua  os  medica- 
mentos preferíveis  são : ars.,  beU.,  merc.,  phospli.,  puis ., 
sulph.,bry..  natr..pm.,se.,  tart.,  veratr. 

Para  combater  o piguimento,  ou  sujo  da  lingua 
convém:  bell.,  bry.,  merc.,  puis.,  arn.,  a rs.,  chin., 
sulph.,  c rerbasc. 

GLÁUcOMA. — E’ a catarata  secca  ou  a concreção  e opa- 
cidade do  humor  vitrio  do  olho,  cuja  côr  natural  se 
transforma  cm  azul  claro. 


Indicação  tfacrapcntlcn. 

Combatc-se  com phoxph.,  pnk.,  beU. 
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GLOSSAGRA. — E'  a dôr  mais  on  menos  aguda  que 
apparecena  língua. 

Indicação  tlicrapciitica. 

Combale-se  com  bell . . aeon.,  Iiyosc.,  role. 

GOMMA  011  EXOSTOSK.— E um  tumor  duro.  e as  vezes 
mole,  doloroso  que  se  fôrma  no  tecido  cellular  doperios- 
teo,  ou  entre  este  e o osso  por  um  liumor  gelatinoso  e 
viciado. 


Indicação  tlicrapcutica. 

Combate-se  a gomma  com  merc.,  bell.,  rhtis.,  calc., 
phosph . . sulphur . , puis. 

GÓNFÍASIS.— São  os  dentes  abalados  por  fraqueza,  ou 
porelTeitode  mercúrio. 

Indicação  thcrapculica. 

Combate-se  o estado  da  frouxidão  das  gengivas  com 
china , «nr.,  ars.,  beü. 

GLOSSOPLEGIA. — (Paralysia  da  lingua.) 

Indicação  tlicrapcnCica. 

Cura-se  com  baryta  carbônica,  beü.,  nuxvom.,  sulphr. 

GONAGRE  AGUDA.— (Variedade  da  gotta,  que  ataca 
especialmcnte  os  joelhos.) 

Indicação  Ibcrapcntica. 

Rclladona.  Convém  nas  dôres  insupportaveis  durante 
o descanso,  como  durante  o movimento. 

Chim  secundada  de  aconito  e de  arnica.  Convém  na 
inchação  considerável e inflammaloria do  joelho.  (Vide 
também  artiirite.) 

GONITE. — ( Inflammação  do  joelho.) 

Diagnostico  cm  geral.  Havendo  rubor,  tu  me  facção,  calor 

e dôr  no  joelho. 

* 

Indicação  thcrapcutica. 


Aconilo  e belladom.  Havendo  gonite  crysipelatosa , 
com  dor  e febre  violenta. 

' Rhus.  Havendo  gonite  em  consequência  de  um  res- 
friamento ; a exulceração  começa  a succeder  á inflam- 
mação c produz  uma  atropina  geral, 
o.  M.  2o. 
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Silicea.  Convém  na  inchação  de  um  azul  arroxeado 
considerável  no  joelho,  com  dôres  violentas,  despeda- 
çadoras  e pungentivas.  (Vide  rhelmatismo.) 

GONOCELE.— (Tumor  no  joelho.) 

Indicação  tUcrajicuíica. 

Calcarca  carbônica.  Havendo  tumor  inllammatorio  do. 
joelho,  acompanhado  de  violentas  dôres. 

GONORRHÉA,  ESQUENTAMENTO,  BLENORRHAGIA. 

Diagnostico  em  geral.  Havendo  corrimento  de  mucus 
continuo  ou  periodico,  doloroso  ou  indolente,  pela 
membrana  do  canal  da  uretra,  nos  dous  sexos,  e demais 
pela  do  prepúcio  no  homem,  ou  da  vagina  na  mulher. 

Symptomas  da  gonorrhéa. 

Começa  por  uni  sentimento  de  titillação  no  canal  da 
uretra;  o orifício  da  uretra  apresenta  rubor  c in- 
chação, que  se  estende  pouco  a pouco  á glande,  as  vezes 
ao  prepúcio,  e mesmo  ao  corpo  do  penis ; sobrevem 
erepçSes  frequentes  e dolorosas  ; a excrccção  da  ourina 
é diííicilc  acompanhada  de  inchação.  ( O corrimento  só 
se  torna  indolente  quando  o periodo  da  frouxidão  suc- 
cede  ao  da  inllammação.)  Esses  symplomis  augraentam 
de  intensidade  duraule  alguns  dias  c para  o terceiro 
ou  quarto  sahc  da  uretra  uma  matéria  a principio 
limpida  ou  amarella  clara,  que  torna-se  por  gráos  mais 
grossa  e abundante ; depois  sua  quantidade  diminuc 
de  uma  maneira  progressiva  com  os  outros  symptomas 
inllammatorios.  A diminuição  do  appetite  e das  forças 
e estado  de  molleza  c as  vezes  cm  ligeiro  movimento 
febril  ordinariamente  o acompanham.  Na  mulher  os 
symptomas  são  analogos:  dôr  c calor  no  mealoouri- 
narioe  na  vagina,  vermelhidão  na  membrana  mucosa, 
dvsuria,  corrimento  de  mucus,  etc. 

GONORRHÉA  BENIGNA. 

Gonorrhéa  que  é consequência  de  um  ajuntamento 
impuro,  e que  pôde  determinar  pela  gonorrhéa  sy- 
philitica. 

Indicação  tkcrapcntica. 

Cannabis.  Havendo  comichões  na  occasião  de  ourinar, 
fisgadas  no  canal  da  uretra , mesmo  fóra  da  emissão 
da  ourina,  frequente  emissão,  porém  pouco  abundante, 
do  ourina,  erecções  frequentes  e dolorosas,  corrimento 
de  mucosidades  lluidas  pela  uretra,  inllammação  ligeira 
da  glande. 
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Cannabis.  Corrimento  tle  um  raucus  grosso  e ama- 
rellado,  picadellas  c comichão  durante  c depois  da 
emissão  da  ourina. 

Cannabis.  Convém  no  corrimento  branco,  pouco  con- 
siderável e indolente,  avermelhado  do  orilicio  da  uretra, 
frequente  vontade  de  ourinar. 

Cantharidas.  Convém  na  gonorrhéa  cordea,  isto  6, 
com  sensão  dolorosa  do  penis,  gonorrhéa  na  qual  o 
freio,  destendido,  fórma  uma  especie  de  corda  que  em- 
purra a glande  para 'baixo,  em  quanto  elle  está  levan- 
tado quasi  em  continua  erecção. 

Mercurius  solubilis.  Havendo  corrimento  mucoso,  co- 
pioso, espesso  eamarcllo,  principalmente  á noite, acom- 
panhado de  comichão  e picadellas  no  canal  da  uretra 
e de  erecções  dolorosas.  Cannabis  e pu/satilla,  não  fazem 
mais  que  diminuir  as  ddres  que  acompanham  a emissão 
da  ourina. 

Mercurius  $d  bilis , alternado  com  pctroselinum , tem 
sido  administrado  com  successo  cm  alguns  casos. 

Petroselinnm  Hivendo  corrimento  mucoso,  fluido, 
e de  um  branco  p:,rdacento,  drtres  pouco  sensíveis 
depois  da  emissão  d i ourina,  o corrimento  torna-se  mais 
copioso,  as  ddres  mais  violentas  durante  a noite.  O 
corrimento  mucoso  nocturno,  que  resta  ainda  um 
pouco  depois  da  desapparicão  dos  outros  symptomas, 
tem  sido  curado  peio  mercurius  solubilis. 

Pctroselinum . Convém  na  gonorrhéa  depois  de  oito 
dias;  desejo  vivo  e frequente  de  ourinar,  déres  pun- 
gentivas  quando  se  começa  a ourinar. 

Pctroselinum.  Convém  na  gonorrhéa  depois  de  oito 
dias,  corrimento  pouco  abundante,  comichão  do  canal 
da  uretra  na  occasiào  do  ourinar. 

Acidum  nitricum  e sepia  têm  curado  muitas  gonor- 
rhéas  secundarias  que  duravam  ha  um  numero  de  annos. 

GONORRHÉA  SECUNDARIA  OU  CHRONICA. 

Indiração  tlicrapeulica. 

Capsium  c thuya.  Convém  no  corrimento  copioso, 
antes  amarello  que  branco,  a secreção  da  ourina  é 
natural,  titillação  do  penis  ourinando. 

Cubeba.  Convém  no  corrimento  indolente  de  uma 
matéria  grossa,  esverdeada  e purulenta,  vermelhidão  e 
inchamento  no  orifício  da  uretra. 

Pctroselinum.  Convém  na  gonorrhéa  de  seis  annos: 
corrimento  mui  copioso,  ora  amarello,  albuniinoso, 
priapismo  frequente  c Ttolenlo,  mas  sem  curvatura  do 


IDO 


niccio.vutio 


penis,  ourina  indolente,  sómente  a primeira  ourina  da 
manhã  excita  um  formigamento  no  canal  da  uretra. 

Petroseliuum.  Havendo  vontade  continua  de  ourinar. 

Thtiya  e sulphur.  Convém  na  gonorrhéa  secundaria 
complicada  com  condylomas. 

Outros  remédios:  aciaum  nitricum,  canmbis, mercurius, 
sulphur , bjeopodium,  se/na,  silicea,  cak nalr.  muriatico. 

GONORRHÉA  INVETERADA  ou  muito  chronica. 

Indicarão  thcrapeiítica. 

Cantharidas , diilcnmara , tiriil.  nilr .,  petrolium.,  Iy~ 
copodium,  têm  curado  gonorrhéas  de  vinte  annos. 

GONORRHÉA  PROSTATiCA.—  (Isto  ò,  corrimento 
do  licor  prostatico.) 


Indieurãu  thcraiieutica. 

Combate-sc  com  belladom. ' 

GONORRH  A I CA  M ETASTATICA . 

A gonorrhéa  mal  tratada  ousupprimida  por  injecções 
adstringentes  muda  de  sédc  ou  de  fôrma. 

Indicação  therapeutira. 

Para  esta  mudança  convém  pulsatilla. 

GOTTA  ROSADA.  E'  uma  vermelhidão  chronica  da  face 
que  occupa  as  maçãs  do^  rosto  e o nariz,  carregando 
mais  para  a ponta  em  mòdo  a desfeiar  a physionoraia 
da  pessoa  que  padece  esta  enfermidade.  Umas  vezes 
apresenta-se  a gotta  rosada  em  fôrma  de  manchas  cir- 
cumscriplas,  o outras  agglomeradas  c formam  pequenos 
tubérculos  vermelhos  semelhantes  a espinhas  carnaes 
miúdas  e contíguas. 

Indicando  therapeutica. 

Cura-se  com ors.,  lycop.,  mcrc.,  cak.,  bcll.,  sulpli . , 
rhus . 

GOTTA  SERENA  ou  amaurosc. — E’  o resultado  da 
compressão  do  nervo  optico,  causada  por  congestões 
sanguíneas  que  embaraçam  a livre  communicacão  do 
fluido  nervoso,  ís  camaras  do  cerebro. 

Indicação  therapeutira. 

Para  este  mal  convem  arsênico,  mm,  aur.,nuxvm., 
sulphur. 
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GKANISUS. — São  tubérculos  duros,  indolentes,  que 
se  formam  debaixo  da  pelle  das  pálpebras. 

Indlcaçà»  th^rapculira. 

Hesolvc-se  com  hep.  lach.,  silie. 

GRIPPA. — (V.  INFLCKNZA.) 

<« rapliitc*.  (Tlumbagi na- Lápis.) 

Caracter  physiologico . 

O graphites  exprime  no  liomern  o temperamento 
lympbatico. 


Tempo  de  acção. 

Sua  acção  chega  a íiO  dias  nas  moléstias  chronicas. 
Medicamentos  o seguir-se. 

Depois  do  graphites  convém  ars.,  carb.  veg.,  lyc., 
sulph. 

Antídotos. 

Ars.,  nux  vora.,  vinum. 

Concordância  em  symplomas . 

Bell.,  bry.,  cale.,  lyc.,  rnerc.,  nux  vom.,  phospli., 
puis.,  rhus,  sep.,  sulph. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  bry.,  calc.,  nux  vom.,  phospli'. 


Indicarão  tlicrapcutica. 


O graphites  convém  naalopecia— asthma — ccphalalgia 
— dartro  corrosivo  — dartro  farinaceo— dysenleria— 
erysipela — erysipela  bolhosa— erythema  symptomalico 
— exulceração  do  seio — hemorrhoidas — hydrocele— hys- 
teria  — inliammação  erysipelatoza  — lepra  oriental  — 
lobinho —luxação  espontânea— menstruação  irregular 
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— odonlalgia  — opbthalmia  escrophulosa  — pannos  es- 
crophulosos — prosopalgia— tinha  na  cabeça — linha  na 
face  — lenia  — luincfacção  dos  pés — ulcera  darlrosa — 
ulcera  nos  pés — vomito  ciironico — zona — zoada  nos 
ouvidos. 

Symptomas  gcraes  que  desenvolve  o graphites . 

Dõres  crampoides,  caimbras  ccontracções  de  diversas 
partes. — Tensão  em  algumas  partes  e distorsüo  dos 
membros. — Repuxamentos  arthriticos  e dõres  nos 
membros  c articulações,  principalmentc  nas  partes 
ulceradas. — Nodosidailes  artiiriticas. — Disposição  a vol- 
ver-se  sobre  os  rins. — Dormência  facil  dos  membros. 
— Dureza  e inflexibilidade  completa  das  articulações. 
— Inchação  dura  com  dõr  lancinante.  —Dõres  nocturnas, 
que  se  sente  mesmo  durante  o somno. — Dissipam-se  os 
symptomas  depois  de  se  passear  ao  ar. — Varizes  com 
dõres,  tensão  e prurido. — Inchação  c dureza  das  glân- 
dulas.— Dõres  durante  a mudança  do  tempo.— ln- 
commodo  geral  que  obriga  a gemer,  sem  sensação  de 
dõr  distincta. — Forte  pulsação  em  todo  o corpo,  parti- 
cularmente  no  coração,  augmentando-se  ao  menor 
movimento. — Dõres  em  todo  o corpo,  com  vontade  do 
estender  os  membros. — Sensação  de  tremura  em  todo 
o corpo,  com  dõres  nos  membros. — Grande  magreza. — 
Grande  disposição  a constipar-se,  c medo  do  ar  livre 
e da  corrente  do  ar. — Cansaço  geral. — Quéda  rapida 
das  forças. 


H. 


RELCOM  A. — E'  uma  chaga  supcrcial  que  apenas  deita 
de  si  uma  ligeira  sorosidade  íichorosa. 

Indicação  thrriijirutiea . 

Comhatc-se  este  incommodo  com  merc.,cak.e  nrs. 

HELCYDRIA. — E'  uma  pequena  chaga crostoza  que  ap- 
parece  nas  glandulas  ou  faiiculos  sebacios  da  pclle  e 
deita  de  si  um  humor  crasso  que  seccando  se  converte 
em  crostas  unctuosas,  as  mais  das  vezes  seccas. 

Indicação  therapriitira. 

Cura-se  com  calc.,  lyvop.>  Iwpar.y  merç silic-,  sulphur. 
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HEMALOPS.— E’  a contusão  da  palbebra  com  echy- 
mo.se  doglobulo  do  olho. 

Indicação  thrrapentira. 


Combate-se  esse  estado  com  arnica  interna  e externa- 
mente.  Depois  emprega-se  ar*.,  merc.,  calc. 
HEMATEMESE  AGUDA. — ( Vomito  de  sangue.^ 
Diagnostico  cm  geral.  Havendo  vomito  de  sangue  puro 
ou  misturado  de  alimento,  de  bilis,  etc.;  o sangue  é 
de  cór  escura , mas  a maior  parte  das  vezes  carre- 
gado, denegrido : sua  quantidade  6 ás  vezes  conside- 
rável, outras  vezes  de  uma  libra  e mesmo  mais.  0 
vomito  repete-se  duas  ou  tres  vezes  durante  o dia,  e 
dura  alguns  dias  consecutivos,  ou  só  se  renovam  alguns 
dias  depois  ; ás  vezes  também  6 periodico. 

Os  ataques  são  seguidos  de  evacuações  consistentes 
de  sangue  negro  e coagulado. 

Syrnptomas  acccssorios : Viva  anciedadc,  nauseas, 
inchação  da  região  precordial, (algumas  vezesacompanha- 
da  de  dôf  na  região  precordial ; às  vezes  febre,  grande 
abatimento,  suor  frio,  dcsfallecimenlo,  rosto  pallido 
edecoraposlo,  cabeça  livre,  até  que  a fraqueza  se  aposse 
do  sensorium ; então  delirio  somnolento,  spasmos, 
pulso  pequeno  e intermittente,  frequentes  desfalleci- 
menlos. 


Indicação  therapeutlea. 

Aconito  e nux  cômica.  Havendo  atordoamento  de  ou- 
vidos, pressão  pelo  estomago,  anorexia,  grande  lassidão 
e fraqueza  ; o corpo  cobre-se  de  um  suor  frio,  pulso 
duro,  cheio  e muito  forte,  vomitas  de  sangue  negro, 
vermelho  e coagulado ; em  seguida  evacuações  sanguí- 
neas e bi luminosas. 

Arsmicum.  Havendo  hematemese  violenta,  o corpo 
pallido e frio,  ausência  de  pulso. 

Aconitim  e arnica.  Havendo  hematemese  com  fra- 
queza geral. — Aconitum  e belladona  tem  impedido  nesse 
casos  a volta  da  disposição  ao  vomito;  sôde  ; cephal|al- 
gia  c odantalgia,  e grande  inquietação. 

Hyosciamus.  Convem  nasbematemeses  n’uma  mulher 
de  64  annos. 

Ipecacuanha  e china.  Convém  na  hematemese  acom- 
panhada de  frequentes  desfallecimentos. 

Ipecacuanha  e drosera.  Convém  na  hematemese  com- 
plicada dchemmoptysia. 
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Pulsatilla  e bclladom,  altcrnativamentc. 

,'ilannnm  lem  sido  empregado  com  successo  em  casos 
de  hematemese.  (Vide  vomito) 

HEMATEMESECHRONICA.— (Doença  negra  de  hyppo- 
craie). 

Indicação  llierapcutic». 

Combate-se  com  arn.,  ars.,  phosph.,  sulph.,  china. 
HEMATÚRIA. — (Evacuação  de  sangue  pelo  urethra). 
Exhalação  de  sangue  pelas  vias  urinarias  e excreção 
desse  liquido  com  a ourina  pela  contracçao  da  bexiga  em 
casos  mui  raros.  A hematúria  tem  sua  sede  no  canal  da 
urelhra,  c então  o sangue  pode  correr  mesmo  tora  üa 
emissão  da  ourina.  • 

Indicação  therapcullca, 

Cnntharidcx.  Convem  na  hematúria  acompanhada  de 
pressão  continua  e de  violentas  dôres  cortantes  e ar- 
dentes Corrimento  de  algumas  gottas  de  sangue. 

Nnx  cômica.  Convém  na  hematúria  em  consequência 

de  abusos  das  bebidas  espirituosas. 

Pulsatilla  emercurius  solubilis.  Convem  na  hematúria 
rom  «Irtr  abaixo  do  umbigo  e titilação  no  sacrura.  Outros 
remédios:  ipecacuanha,  uma  gotta,  e lycopodtum.  (\ide 

U'hEMOPTYSIA.— (Escarros  de  sangue  com  tosse.) 
Diaqnostico  em  geral.  Havendo  expectoração  san- 

cuinea  com  tosse  ou  tossimento,  porque  só  assim  é que 
podemos  reconhecer  que  o sangue  provém  dos  pulmões 
e da  parte  superior  da  tranehea-arterial.  E necessário 
distinguir  bem  desta  atTecção,  ás  vezes  bem  grave  por 
suas  consequências,  o simples  catarrho  de  sangue,  em 
(iue  o sangue  provém  da  bocca,  gengivas,  do  paladar  e 
mesmo  do  nariz:  nesse  caso,  que  não  tem  perigo  nem 
gravidade,  o escarro  sanguíneo  vem  sem  tosse  ou  tos- 
si mento,  e o sangue  ordinariamente  ó misturado  de  sa- 
liva ou  mucosidade. 

indicação  therapcntíca. 

Aronituin,  brijonia,  conium,  pulsatilla , carbo  vegetal, 
D howhoro.  Havendo  considerável  magreza,  respiração 
violento  accesso  de  tosse,  a palavra  tira  a res- 

,IÍr>tcoMÍt!H»  e pulsatilla.  Havendo  expectoração  san- 
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guiuca  continua,  face  muito  rubra,  olhos  sahiudo  das 
orbitas,  picadas  violentas  e febre. 

Aconitum.  Convém  na  hemoptysia  rubra,  tosse  san- 
guinolenta sem  dór,  anciedade  c inquietação  nocturnas ; 
melhora  quando  deitado ; queixas  e gemidos;  facili- 
dade em  se  amedrontar. 

Arnica.  Convém  na  tosse  pouco  forte  acompanhada 
de  uma  expectoração  abundante  de  sangue,  grande  op- 
pressão. 

Arnica.  Convém  na  hemoptysia  por  uma  causa  exte- 
rior. (Pancada,  choque,  etc.) 

Arnica,  secundada  por  nux  vornica  c china.  Convém 
no  abatimento c ardor  na  foceta  do  coração,  expecto- 
ração de  grumos  sanguineos  compactos,  coagulados  e 
denegridos,  mas  sem  tosse.  A concavidade  do  coração 
é dolorosa  e o doente  sem  força.  Esses  symptomas  ma- 
ni festa m -se  depois  de  um  máo  tratamento  corporal. 
(Pancadas,  etc.) 

Arnica.  Havendo  sangue  claro  escumoso,  misturado 
de  grumos  coagulados  e de  raucus,  lançado  em  gran- 
de uuantidadc  por  uma  especie  de  vomito,  bem  en- 
tenaido,  que  não  provém  do  estomago,  porém  dos  pul- 
mões ou  da  trachea-arteria ; calor,  orgasmo  no  peito, 
batimentos  de  coração,  accessos  de  desfallccimento  de 
tempos  a tempos. 

Arnica  secundada  por  stramonium  c sulphur.  He- 
moptysia muito  violenta. 

Uimulhum  c sulphur.  Convém  na  hemoptysia  acom- 
panhada de  dôr  pressiva. 

Bryonia , arnica,  china,  nux  vornica,  e aconito.  Con- 
vém na  tosse  com  expectoração  sanguínea,  escarra- 
mento  do  peito,  llsgadas  respirando  profundamente, 

séde . 

Digitalis  c sepia.  Convém  na  hemoptysia  de  um  me- 
nino em  consequência  de  uma  escandescencia. 

Lcdum.  Duas  dóses  têm  curada  a hemoptysia  cm  que 
soffriam  ha  dous  annos  phtysica  pulmonar. 

Lcdum  e aconito.  Convém  na  hemoptysia  por  causa 
de  uma  viva  emoção  na  época  da  menstruação. 

Millefolium.  Havendo  ás  noites  orgasmos  no  peito, 
sóbe  o sangue  á bocca,  depois  tosse  com  expectoração 
inais  abundante  de  sangue  de  um  vermelho  — claro — . 
China  contra  a fraqueza. 

Millefolium.  Convém  na  hemoptysia  com  espectora- 
ção  sanguínea  assaz  frequente,  oppressão  continua  do 
peito  e forte  pulsação  do  coração. 

Pnlsatilla,  seccumlada  por  xtonnum . Convém  na  he- 
d.  M.  36. 
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moptysia  de  manhã  com  cxpectoração  esverdeada,  sau- 
guinea  e falta  de  respiração. 

Pulsatilla  e sepia.  Alternativamente,  precedidas  de 
aconito . 

Mus  e ledum.  Convém  ao  doento  logo  que  tem  tosse 
çom  um  calor  que  lhe  sóbe  do  peito,  seguido  de  expee- 
toraçâo  de  uma  grande  quantidade  de  sangue  vermelho 
claro.  Esta  cxpectoração  é acompanhada  de  uma  sen- 
sação mui  dolorosa  na  parte  inferior  do  peito,  acima 
da  bocca  do  estomago,  oppressão  anciosa  do  peito;  o 
doente  está  fraco  e magro.  A cura  complela-sc  com 
uma  dóse  de  duna . 

Silicea  secundada  por  sülphur,  calcarea  carbônica.  Ha- 
vendo voz  fraca  e cansada,  dór  pungentiva  do  lado  di- 
reito, sensação  de  plenitude  c de  ardor  no  peito,  he- 
moplysia  periódica,  o sangue  expectorado  é negro  e 
misturado  de  pus,  cxpectoração  purulenta,  fétida,  de 
um  verde  esbranquiçado  ou  cór  de  cinza. 

Sulphur,  acido , phosphoro,  bryonia.  nux  vomica.  Con- 
vém na  tosse  secca,  frequente  escarrho  de  sangue,  dó- 
respungenlivas  e ardentes  do  lado  direito  do  peito  na 
occasião  de  tomar  respiração  ou  da  tosse,  oppressão 
dopcito,  movimento  febril,  magreza. 

Outros  remedios  são  : crocus,  lachcsis  clycopoditm. 

Para  a hemoptvsia  em  geral  convém  : ferr.,  ign ., 
nitr.,  ac.,  phosph.,  puts .,  sulphr . , arn.,  «rs.,  bell., 
bry,,  calc.,  chin.,  croc.,  dros.,  led.,  sab.,  sec.,  com., 
sep.,  zinc. 

Se  o sangue  que  se  deita  pela  bocca  é muito  vivo, 
convém  ••  bell.,  dulc.,  hyosc.,  sab.,  ars.,  led.,  phosph. 
e rhus. 

Se  é de  côr  escura,  convém  : bry.,  carb.veg. 

Se  o sangue  é negro,  convém  : clutm.,  croc.,  nuxvom. 

Seo  sangue  vem  em  fôrma  de  strias,  convém  : bry., 
chin.,  ferr. 

Se  vem  em  fórma  de  coalhos,  convém  ; diam.,  rhus., 
puis. 

Se  é um  sangue  de  natureza,  convém  : secalc,  silic. 

Se  é um  sangue  viscoso,  convém  : croc.,  cupr.,  secalc. 
com . 

HEMORRHAGIA  DO  ANUS. — (V.  iiumohkhoiüas.J 

HEMOHRHAGIA  DO  NARIZ.  — (Veja-se  UniNOir- 

KIIAGIA.) 

HEMORRHAGIA  DA  MADRE. — (Veja-se  Mktiioh- 

Rhagia.) 

HEMORRHAGIA  DOS  OLHOS. — Corrimento  de  san- 
gue pelos  olhos. 
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Indicação  tlierapcutlci*.. 


Belladom.  Convêm  na  inchação  dos  olhos,  e snndo 
das  crianças  convém  chatnomilla. 

Nilt  vomica.  Tendo  olhos  salientes,  inchação  das  pál- 
pebras, cólica  ventosa,  constipação : uso  de  café. 

Os  medicamentos  conhecidos  para  suspender  as  he- 
morrhagias,  são  : Ml.,  calc.,  ranth.,  ferr.,  ipee.,merc., 
nitr. , de.,  nnx  rom.,  phosph.,  puis.,  sabia.,  stp.  e 
sulphr. 

HEMERALOPIA.—  E'  enfraquecimento  da  visla  du- 
rante o dia. 


Indicação  thcrapeutlca . 


Belladom.  A luz  não  dei  va  ver  senão  rircnlos  seme- 
lhantes ao  circo  iris. 

Belladom  e hyoseyamus. 

Beüadona  e mercurius. 

Belladom,  mercurius,  digitalis , hyoseyamus  e.  sir  a - 
monium. 

Ifelladma,  hyoseyamus  e stramnninm . 

Hyoseyamus . 

Veratrum. 

HEMICRANIA,  ou  enxaqueca  é a ddr  parcial,  lateral, 
ou  na  frente  da  cabeça  que  se  manifesta  com  inter- 
mittencia.  Como  padecimento  nervoso,  se é dependente 
do  estomago,  provoca  vomitos  e então  apresenta  allivio. 


Indicação  thcrapeutlca. 


Aclea  spicala . Havendo  laceração  pungente  no  alto  da 
cabeça,  cuja  violência  faz  desesperar  o enfermo ; dôr 
cavante  e cortante  no  interior,  perda  passageira  de  co- 
nhecimento. 

Belladom.  Havendo  hemicrania  semelhante  a proso- 
palgia,  que  volta  todas  as  sextas  feiras. 

Chim.  Havendo  enxaqueca  com  exaltação  conside- 
rável de  espirito,  e grande  sensibilidade  e pressão  na 
parte  molesta. 

Cocculus.  Havendo  hemicrania  constante,  furante 
depois  dasco  nidns  ou  depois  de  movimento,  acompa* 
nhado  de  vomito  ou  de  grande  desasocego  o ancia. 

Colocynthis,  depois  do  uso  do  asarum.  sem  melhora 
sensível.  Hemicrania  chronica,  periódica,  que  volta 
todos  os  dias  pelas  fi  horas  da  tarde. 
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Nux  vmica.  Havendo  violenta  dôr  de  cabeça  pouco 
depois  de  acordar,  seguida  immediatamente  de  pun- 
gente dôr  por  cima  da  orbita  do  olho  esquerdo,  aggra- 
vada  pela  pressão.  Vai  a ddr  augmentando  até  o meio 
dia.  em  que  chega  até  o mais  alto  ponto. 

Nux  vmica.  Havendo  violenta  enxaqueca  da  raiz  do 
nariz  até  á fonte  direita  ; aegrava-se  de  manhã,  muitas 
vezes  a ponto  de  fazer  que  o doente  perca  o conheci  mento, 
e de  levat-o  a furiosa  jaclação  : face  pallida  e coberta  de 
suor. 

Nux  vmica.  Havendo  violenta  enxaqueca  no  lado  di- 
reito da  testa  como  por  uma  ulcera,  ou  por  introducção 
de  alguns  instrumentos  todos  os  dias,  desde  as  7 horas 
da  manhã,  até  á i da  tarde ; com  tempo  secco  melhora 
o enfermo. 

PulsatiUa.  Havendo  enxaqpeca  pulsante  e pungente 
no  lado  esquerdo  da  testa,  de  manhã  depois  de  despertar, 
e á noite  depois  de  deitado;  a dôr  diminue  com  a 
pressão  externa  e ar  livre ; a dôr  ás  vezes  cresce  a ponto 
de  ser  intolerável,  alterna-se  com  violentas  dôres  de 
estomago  e cólicas. 

Pultatilla,  nux  vomica  e sépia  curaram  uma  enxa- 
queca em  quatro  semanas. 

PultatiUa.  Havendo  picadas  na  testa,  na  fonte  e orelha 
direita,  até  aos  dentes,  pulsação  geral  na  cabeça,  forte, 
principalmente  á tarde  e á noite  no  leito;  estremeci- 
mento. 

Sepia.  Havendo  enxaqueca  chronica  violentíssima, 
laceração  e furamentos  dolorosissimos,  com  picadas  mui 
sensíveis ; quando  a dôr  sobe  ao  maior  auge,  o doente 
vé-se  obrigado  a estar  immovel,  fechar  os  olhos  e apertar 
com  as  mãos  a parte  molestada.  Sepia , em  repetidas 
dôses.  curou  radicalmente  esta  moléstia. 

Sepia.  Havendo  muitos  casos  em  que  a dôr  se  fixou 
em  cima  de  um  olho,  começando  de  manhã  com  desejo 
de  lançar  ou  sem  ellc,  ás  vezes  até  com  vomito,  impos- 
sibilidade de  encarar  a luz  e de  soffrer  bulha.  A doente 
padece  muitas  vezes  de  flôres  brancas;  os  menstruos 
são  muitas  vezes  difilcultosos. 

Sepia.  Convém  na  enxaqueca  desde  a mocidade : co- 
meça pela  manhã  na  testa,  olhos,  e raiz  do  nariz,  e dura 
ainda  meia  hora  depois  de  deitado ; acaba  por  atordoa- 
mento. É complicada  de  vomito.  Fóra  dos  accessos, 
embaraço  na  cabeça,  pressão  em  cima  dos  olhos. 

Outros  remedios:  causticum,  ceratrum. 

HEMIPLEGIA.— Paralysia  de  um  lado  do  corpo.  (Vide 

PARALYSIA.) 
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Causticum  c nux  vomica . Convém  na  hemiplegia  em 
consequência  de  suppressão  de  sarnas : o doente  arrasta 
o pé  direito,  não  póde  andar  sem  moletas  ; mãos  sem 
sentimento  e sem  força,  dejecr.ões  e ourinas  custosas, 
violentíssimas  caimbras  no  pé  direito. 

Cocculus  e rhus.  Hemiplegia:  grande  enfraquecimento 
das  faculdades  intellectuaes,  constipação,  incontinência 
de  ourinas,  ascites. 

Cocculus.  Adormecimento  do  braço  e pé  direito,  não 
póde  o enfermo  mover  os  braços  á vontade. 

Cocculus.  Convém  na  hemiplegia  em  resultado  de  apo- 
plexia.— E nux  vomica  con  tra  ascontorsôcsespamodicas 
e contracçfles  das  partes  affectadas,  que  constituem  neste 
caso  um  dos  principaessymptomas. 

Cocculus , auxiliado  de  nux  vomica. 

Cocculus,  ajudado  de  rhus.,  nux  vomica  e pulsalilha . 

Hyoscyamus,  cocculus  e rhus.  Convém  na  paralysiadas 
extremidades  esquerdas ; falia  gaguejada  ; dureza  de  ou- 
vido ;lingua  tremula  ; olhar  estúpido  e fixo  ;cephalalgia. 

Nux  vomica , belladona  e cocculus.  Convém  na  hemiplegia 
em  consequência  de  grave  desgosto. 

Stannum , ajudado  de  belladona  e stramonium. 

HEMIPLEGIA  FACIAL,  ou  paralysia  dos  musculos 
da  face. 


Iiaintio  therapeutira . 

Convém  na  paralysia  de  um  só  lado  da  face. 

Causticum,  qraphites  e rhus. 

HEMORRHOIDAS. — São  as  homorrhoidas  uma  en- 
fermidade, assaz  incommodaeque  afilige  a humanidade 
sem  exccpção  de  sexo  e de  idade ; e consiste,  na  opinião 
do  Sr.  Delarroque,  em  um  fluxo  de  sangue  fornecido 
pelos  vasos  sanguíneos  que  se  distribuem  no  intestino 
recto,  as  mais  das  vezes  precedido  ou  acompanhado  da 
formação  de  pequenos  tumores  na  circumfcrencia  do 
anus.  Em  consequência  da  encarceração  do  sangue  nos 
vasos  sanguíneos  do  recto,  e congestão,  elies  e o fluxo 
hemorrhoidal  se  manifesta  por  exhalaÇão,  como  acontece 
em  todas  as  hemorrhagias  espontâneas;  e daqui  vem  o 
fluxo  hemorrhoidal  ser  activo  ou  passivo  ou  não  se  ma- 
nifestar. 

Quér  era  um  e quér  em  outro  caso,  ha  symptomas  pre- 
cursores que  precedem  as  cxhalações  sanguíneas  como 
sejam  prurido,  calor  eddrna  extremidade  inferior  do 
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recto,  e muitas  vezes  tão  intenso  qnç  ,se  propagam  ás 
outras  partes.  A este»  phenomenos  as  vezes  sobrevim 
dôres  lombares,  cólicas  do  estomago  ou  dos  intestinos, 
calafrios,  palpi  tações  do  coração,  a tordoamento  da  cabeça 
e mesmo  vacillações,  com  susto  e medo  da  morte  que 
parece  próxima. 

O fluxo  hemorrhoidal  activo,  sendo  abundante,  porém 
não  excessivo,  sçrvede  allivio  ao  enfermo,  ou  ãs  pessoas 
robustas  sanguíneas  q.ie  solTrem  do  hemorrhoidas. 

No  fluxo  hemorrhoidal  passivo  a effusão  do  sangue  se 
manifesta  sem  perturbação  alguma  local,  e cm  geral, 
sem  que  com  isto  o doente  sinta  allivio,  porque  lhe 
augmenta  a debilidade.  A’  medida  que  o sangue  se  der- 
rama a relaxação  dos  vasos  augmenta,  e o doente  perde 
em  forças. 

No  fluxo  hemorrhoidal  activo  o sangue  é vermelho  e 
grosso  e no  passivo  é mais  descorado,  mais  soroso  e 
menos  coagulavel,  por  isso  os  vasos  exhalantes  dão-lhe 
passagem  fácil. 

Ha  ainda  uma  variedade  de  hemorrhoidas  a que  o 
vulgo  chama  sega , ou  secca  que  não  se  manifestando 
por  exhalação  sanguínea  ou  mucosa,  o sangue  reflue 
para  os  prineipaesorgâos  internos,  as  congestões,  e per- 
turba-lhe as  funeções,  ou  para  a cabeça  e a perturba. 

O Sr.  Delarroque,  fallando  das  causas  que  produzem 
as  hemorrhoidas , as  enumera  e mostra  que  a idade 
adulta  parece  ser  a mais  disposta  ás  hemorrhoidas;  e 
è com  efTeito  nesta  época  que  ordinariamente  se  co- 
meçam a sentir  mais  os  seus  effeitos. 

Dehaen,  pensa  que  muitas  vezes  se  tem  tomado  por 
tumores  hemorrhoidaes,  nos  meninos,  uma  relaxação 
da  extremidade  inferior  do  recto,  o que  fúrma  prégas, 
que,  sendo  fortemente  apertadas  pelo  csphinter,  offere- 
cem  a apparencia  de  pequenos  corpos  de  cór  vermelha 
lívida.  Comtudo  este  autor  não  nega  que  os  meninos 
possam  ser  atacados  de  hemorrhoidas ; porém  este  acon- 
tecimento lhe  parece  tão  extraordinário,  como  sobre- 
.vir  a evacuação  menstrual  a uma  menina  rccem-nas- 
cida. 

Stahl,  pondode  parte  todas  as  explicações  hypotheti- 
cas,  observa  que,  se  as  crianças  não  são  ordinariamente 
atacadas  desta  affecção,  è porque,  nelles,  as  forças  vilães 
são  antes  dirigidas  para  a cabeça  do  que  para  o abdômen  ; 
que  pelo  contrario  os  adultos  asoffrem  frequentemente, 
porque  estas  mesmas  forças  se  dirigem,  nesta  idade,  so- 
bre osystema  abdominal. 

Depois  de  Stahl,  todos  os  physiologistas  percehpram 
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que  existe,  curu  elfeito,  uma  especie  dc  liga,  e de  amó- 
nia entre  as  difícrentes  idades,  e à direcção  dos  movi- 
mentos vitaes  para  certos  orgSos  da  economia.  Observa- 
ram que  a natureza  é occupado  nas  diversas  épocas  da 
vida,  em  o desenvolvimento  de  tal  ou  tal  orgão,  de  tal 
ou  tal  systema ; e que,  durante  este  trabalho,  as  forças 
vitaes  parece  que  abandonam  era  certo  modo  o resto  do 
corpo,  para  se  concentrarem  sobre  certas  partes.  Daqui 
a sua  predominância  para  a cabeça  na  infanda  ; para  o 
peito,  e orgãosda  geração  na  puberdade  ; e para  o abdô- 
men na  idade  adulta.  D’ondc  provém  a difTcrença  da  lo- 
calidade das  moléstias,  que  affectam  os  meninos,  os  man- 
cebos, etc. 

Sem  dar  maior  extensão  ás  consideraçõcsda  influencia 
das  difTerentes  idades  sobre  a economia  animal , creio 
se  póde  inferir  do  que  fica  dito  que  a idade  adulta  deve 
ser  olhada  como  uma  causa  predisponente  das  hemorrhoi- 
das.  Os  orgâos  abdominaes,  gozando  então  dc  uma  ener- 
gia vital,  mais  considerável  do  que  as  outras  partes  do 
corpo,  devem  ser  necessariamente  dotadas  de  maior  sus- 
ceptibilidade: d’onde  resulta  a facilidade  de  receberem 
as  impressões  das  diversas  causas  excitantes,  e a frequên- 
cia das  congestões  sanguíneas  no  apparelho  digestivo, 
e particularmente  no  recto. 

Alguns  médicos,  e principalmente  os  italianos,  pensam 
que  as  hemorrhoidas  são  mais  familiares  aos  homens  do 
que  ás  mulheres ; o que  depende,  dizem,  de  que  nestas 
ultimas  existe  um  (luxo  sanguíneo  periódico,  mediante 
o qual  a economia  se  desembaraça  da  parte  supérflua 
dos  humores,  ou  da  matéria  própria  a originar  esta  en- 
fermidade. 

Outros,  pelo  contrario,  pretendem  que  a aflecção  de 
que  se  trata  sobrevenha  mais  frequentemente  ás  mu- 
lheres. Cullen  manifesta  este  sentimento;  * Os  italia- 
nos, diz  ellc,  asseguram  commumcnte  que  os  homens  são 
com  mais  frequência  alTectados  ; porém  tenho  constan- 
temenle  observado  o contrario.  » 

Esta  diversidade  nos  sentimentos  dos  autores,  pro- 
vem ccrtamentc  de  se  ter  applicado  a denominação  dc 
hemorrhoidas , ora  ao  (luxo  sangujneo,  ora  aos  tumores 
bemorrhoidaes.  Hildebrand  presume  que  Cullen  só 
prctendôra  fallar  das  hemorrhoidas  cegas  ; o que  lambem 
julgo,  porque  cflectivamente  atacam  mais  vezes  as  mu- 
lixei  cs  do  que  o lluxo  liemorrhoidal. 

Ainda  que  a alTecção  hemorrhoidal  seja  muitas  vezes 
o resultado  de  muitas  causas  accidentaes,  póde,  com  tu- 
do, depender  dc  uma  disposição  hereditária.  É’  prova- 
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vel,  por  exemplo,  que  esta  disposição  haja  sido  traus- 
mittida  a um  indivíduo,  quando  é atacado  desta  enfer- 
midade na  infancia,  e seus  pais  e avós  igualmente  a 
padeceram. 

Não  ha  doença  sobre  que  se  tenham  imaginado  mais 
hypotheses  do  que  as  hemorrhoidas  ; umas  vezes  se  tem 
altribuido  á acrimonia  do  sangue,  e outras  á natureza 
melancólica  deste  liquido.  Porém  o fluxo  hemorrhoidal, 
e outras  hemorrhagias  espontâneas,  cspccialmente  se  tem 
julgado  dependentes  de  matérias  acrimoniosas  do  sangue 
e dos  humores,  que  atacam  os  vasos  do  recto,  do  utero, 
da  bexiga,  do  estomago.  etc.  conforme  tém  lugar  nes- 
tes diversos  orgãos. 

Não  me  atrevo  a negar  que  os  humores  possam  ad- 
quirir um  grão  considerável  de  acrimonia  : porém  obser- 
varei que  a alteração  supposta  no  sangue  durante  a exis- 
tência de  um  fluxo  hemorrhoidal,  ou  de  qualquer  outra 
hemorrbagia  espontanca,  é pura  mente  imaginaria,  por 
isso  que  ainda  não  houve  prova  que  o confirmasse.  Mas 
suppondoque  tenha  realmente  lugar,  convém  por  ven- 
tura, no  estado  actual  de  nossos  conhecimentos,  fallar 
de  rompimento  de  vasos  para  explicar  a apparição  das 
hemorrnagias  em  geral,  e do  fluxo  hemorrhoidal  parlicu- 
larmente  ? Não  possuímos  nós  factos  para  provar  que 
quasi  todas  as  effusões  sanguíneas  espontâneas  se  operam 
por  uma  especiede  exhalação? 

Passemos  a examinar  se  é fundada  cm  razões  bera  so- 
lidas a pretenção  de  que  o sangue  hemorrhoidal  conte- 
nha certa  matéria  melancólica  Os  antigos  médicos,  e 
principalmente Galleno.  foram  desta  opinião  : elles  es- 
tabeleceram as  hemorrhoidas  dependentes  desta  especic 
de  matéria,  que  a natureza  providente  expclle  por  meio 
do  fluxo  hemorrhoidal.  Mas  por  maior  que  seja  a auto- 
ridade de  Galleno,  não  podemos  admittir  que  as  hemor- 
rhoidas provenham  deste  principio,  que  até  aqui  nos  é 
incognito,  e o será  sem  duvida  eternamcnle.  Galleno 
também  pensava  que  a mania  provinha  do  transporte  do 
sangue  melancólico  á cabeça  ou  cerebro.  Sua  opinião 
fundava-se  nas  vantagens  que,  nesta  enfermidade,  pro- 
porciona algumas  vezes  o fluxo  hemorrhoidal ; porém 
Adriano  Spigel  objectou  judiciosamente  que  esta  atfec- 
çâo  póde  depender  dc  outras  causas.  Todos  com  cfleilo 
sabem  que  muitas  pessoas  enlouquecem  pelo  extremo  dc 
uma  paixão  amorosa,  cm  consequência  ue  um  violento 
accesso  dc  cólera,  e dc  outras  affccções  moraes  : parece 
pois  que,  nestes  casos  não  seria  razoavel  suppór  a exis- 
tência de  um  sueco  melancólico  como  causa  material  da 
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mania.  Também  seria  fóra  de  proposito  admíuil-a  no 
sangue  hentorrhoidal,  pois  que  muitas  vezes  as  hemor- 
rhoidas  resultam  da  acção  de  uma  causa  local,  e se  ma- 
nifestam em  pessoas  não  melancólicas.  O sangue  que 
contém  esta  matéria  tem-se  dito  ser  crasso,  espesso, 
e negro  ; por  consequência  se  o das  liemorrhoidas  é 
desta  natureza  , deve  constantemenle  ter  os  mesmos 
caracteres,  porém  a observação  mostra  o contrario, 
porque  não  é raro,  como  acima  disse,  vêr-se  esse  liquido 
vermelho,  etc. 

A grande  sensibilidade  do  canal  intestinal,  ou  ella 
dependa  da  constituição  individual,  ou  resulte  da 
acção  do  alguma  causa  accidenlal,  deve  ser  considerada 
como  uma  predisposição  ás  liemorrhoidas  ; porque,  re- 
llcctindo  que,  tanto  maior  é a sensibilidade  de  qualquer, 
orgão,  quanto  é mais  susceptivel  de  receber  as  im- 
pressões das  diversas  causas  existentes,  e por  conse- 
quência dc  se  engorgitar  de  sangue  : inferi r-se-ha  fa- 
cilmente a necessidade  de  contar  esta  causa  cm  o nu- 
mero das  que  farorccem  o desenvolvimento  da  aíTecção 
que  nos occupa.  Quem  ignora  que,  em  certos  indiví- 
duos, os  intestinos  são  de  tal  modo  irritáveis,  que 
os  mais  ligeiros  purgantes  produzem  effeitos  extraor- 
dinários, como  são  cólicas  violentas,  evacuações  consi- 
deráveis, espasmos  locaes  ou  geraes,  etc.  ? Também  se 
acham  pessoas,  que  não  podem  experimentar  o menor 
frio  na  pelle,  sern  que,  sejam  consecutivamente  acom- 
mettidas  de  uma  relaxação  de  ventre  mais  ou  menos 
abundante. 

As  paixões  d alma  não  só  influem  na  apparição  das 
hemorrhoidas,  mas  também  as  constituem  mais  violen- 
tas, anômalas  ou  irregulares.  Principalrnente  a cólera,  o 
terror,  e uma  tristeza  profunda  ou  habitual,  produzem 
estes  differentes  etTeitos,  Jrnta,  HolTmann,  Ferdinand, 
Storck,  referem  observações  que  o provam  cabalmente. 

Considerando  as  affecções  moraes  como  causas  pro- 
calhirticas  das  hemorrhoidas,  não  julgo,  a exemplo 
de  alguns  autores,  dever  mencionar  o modo  de  altera- 
ção que  cada  uma  delias  imprime  a tal  ou  tal  systema 
da  economia  animal  ; porque  muitas  vezes  lodos  os 
systemassão  alTectados  a um  tempo.  Succede  comtudo 
algumas  vezes  que  tal  paixão  d’alma  ataca  mais  parti- 
cularmenle  um  apparelhodo  que  outros  mas  lambem 
se  observa  que  a mesma  paixão  produz  cíTeitos  diver- 
sos, conforme  a dilíerença  de  pessoas,  e as  circumstan- 
cias  em  que  se  acham.  Para  dar  a razão  deste  pbeno- 
meao,  bastará  recordar-nos  que  temos  partes  mais  de- 
li. M.  27, 
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beis,  ou  mais  susceptíveis  do  que  outras,  e que  sobre 
estas  reflectem  quasi  sempre  as  impressões  algum  tanto 
fortes  que  recebe  nosso  corpo.  E , portanto,  que  um 
accesso  de  cólera  em  um  indivíduo  nervoso  será  segui- 
do de  spasmos,  de  convulsões,  de  syncope,  e mesmo  de 
epilepsia ; ao  mesmo  tempo  que,  em  ura  indivíduo  plc- 
ctorico,  occasionará  uma  febre  inflammatoria . uma 
hemopthysis,  ou  um  ataque  de  apoplexia. 

A affecção  hemorrhoidal  é muitas  vezes  consequência 
do  repouso  prolongado,  durante  o qual  os  solidos  e os 
fluidos  não  são  sutficientemente  agitados  para  impedir 
o desenvolvimento  de  um  estado  plectorico  local  ou 
geral  : a perspiração  pulmonar,  e a transpiração  cuta- 
nea  são  então  pouco  abundantes  ; as  excreções  são  re- 
tardadas, porque  os  orgãos  excretores  se  acham  por 
assim  dizer  em  um  estado  de  entumecimento  ; sua  sen- 
sibilidade é mais  obtusa,  a contraclibilidade  menos 
energica,  do  que  quando  ha  um  exercício  conveniente. 
Deve-se  também  notar  que  as  pessoas  abandonadas  a 
um  descanso  absoluto  permanecem  muitas  vezes  sen- 
tadas, ou  sobre  assentos  brandos  que,  como  se  sabe,  ex- 
citam o calor  na  extremidade  inferior  do  recto  e 
partes  de  geração ; ou  sobre  cadeiras  duras  que  deter- 
minam uma  certa  irritação  sobre  as  mesmas  partes. 

HofTmann  observa  que  as  liemorrhoidas  dependem 
frequentemente  da  mudança  de  uma  vida  activa  para 
uma  vida  sedentária  Pretende  que,  nos  primeiros  tem- 
pos da  sua  pratica,  o paiz  frio  que  habitou  quasi  não 
lhe  ofierecéra  exemplo  de  hemorrhoidarios,  ao  mesmo 
tempo  que  quarenta  annos  depois  observara  grande  nu- 
mero delles.  c Se  indagarmos,  diz  este  sabio,  a causa 
desta  differcnça,  creio  se  achará  na  mudança  de  uma 
vida  activa  e laboriosa,  em  ociosa  e sedentária  ; mu- 
dança que  nãoé  mais  do  que  uma  consequência  da  cor- 
rupção dos  costumes.  O ocio,  continúa  este  autor,  não 
só  gera  maior  quantidade  de  sangue,  mas  também  torna 
languidas  as  forças  vitaes,  de  maneira  que  não  ó para 
admirar  que  as  pessoas  afleminadas  sejam  sujeitas  a 
fluxos  sanjpineos,  como  as  mulheres.  • 

O exercício  a pé,  quando  è levado  ao  extremo,  póde 
também  originaras  hemorrhoidas.  Com  clleito,  se  re- 
flectimos  no  quesuccede  quando  se  corre  com  muita  ve- 
locidade, ou  quando  se  caminha  com  demasiada  preci- 
pitação, e por  longo  tempo,  observamos  que  a circula- 
ção geral  è muito  mais  activa  do  que  cm  uma  progres- 
são lenta  ; e que  todo  o nosso  corpo  se  acha  em  um  es- 
tado de  exaltação,  de  calor,  e de  suor;  que  por  consc* 
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quencia,  não  ha  orgão  que,  cm  um  tempo  limitado, 
não  receba  quantidade  maior  de  sangue  do  que  no  es- 
tado natural. 

Suppondo  pois  que,  durante  a marcha  apressada,  al- 
guma de  nossas  partes  seja  mais  fortemente  irritada  do 
que  as  outras,  conceberemos  facilmente  que  o sangue 
adluiráaella  com  maior  abundancia.  Por  isso  que  a ir- 
ritação é então  mais  viva  em  o anus,  porque  a fricção 
que  as  nadcgas  exercem  uma  com  outra  e muito  con- 
siderável. A estas  condições  pódc  accrescer  a disposi- 
ção individual  ás  hemorrhoidas,  e a grande  irritabili- 
dade da  extremidade  inferior  do  recto. 

A equitação  muito  frequente  ou  prolongada,  e espe- 
cialmente  quando  o trote  do  cavallo  é áspero,  constitue 
ás  vestes  a causa  da  alTecção  hemorrhoidal,  porque,  du- 
rante este  exercício,  a circumferencia  do  anus  se  acha 
constantemente  comprimida,  magoada  e irritada.  Pela 
mesma  razão,  as  jornadas  em  carruagens  mal  suspendi- 
das podem  ter  por  elTeito  o desenvolvimento  desta 
enfermidade. 

As  hemorrhoidas  podem  sobrevir  depois  do  coito  fre- 
quente, ou  executado  com  muito  ardor  ; as  partes  de 
geração,  achando-se  então  irritadas  e em  um  estado  de 
orgasmo,  o sangue  ailluc  a ellas  com  violência  ; as  par- 
tes ambientes  o recebem  em  maior  quantidade  do  que 
no  estado  natural  ; d onde  algumas  vezes  se  derivam  o 
augmento  de  sensibilidade  do  recto, da  bexiga, do utero, 
e as  ctTusões  sanguíneas  que  se  manifestam  nesses 
orgáos. 

Aapplicação  muito  continuada  das  faculdades  intel- 
lectuaes  é uma  das  causas  que  mais  contribue  ao  desen- 
volvimento das  hemorrhoidas,  principalmente  quando 
coincide  com  a vida  sedentária,  porque  em  taes  casos  é 
mui  frequente  o endurecimento  das  matérias  fecaes,  e 
as  nadegas  se  acham  quasi  conslantemente  comprimi- 
das e irritadas  pela  superfície  em  que  repousam. 

As  substancias  indigestas  que  ollerecem  grande  re- 
sistência para  solTrer  uma  elaboração  conveniente  no 
estomago  ; taes  como  os  caroços  de  ginjas,  de  ameixas, 
de  damascos,  etc.,  que  se  engolem  voluntariamente, 
ou  por  inadvertência,  podem  dar  lugar  ás  hemorrhoi- 
das. Estes  corpos  atravessam  em  geral  o conducto 
intestinal  sem  terem  experimentado  a menor  altera- 
ção ; muitas  vezes  se  accumulam  comas  matérias  fe- 
caes na  parle  mais  larga  do  recto,  e do  colon,  aonde 
formam  massa  considerável  c dura,  que  não  póde  ser 
expellida  sem  violentos  esforços:  o intestino  recto  se 
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acha  então  fortemente  irritado,  evema  ser  o local  de 
uma  fluxão  mais  ou  menos  considerável. 

Os  mesmos  effeitos  se  obervam  quando,  nos  últimos 
tempos  da  prenhez,  o utero,  preenchido  pelo  producto 
da  concepção,  exerce  uma  pressão  mecanica  sobre  o in- 
testino recto;  quando  o parto  é muito  laborioso,  dc 
sorte  que  a cabeça  do  fecto  magôa  todos  os  orgãos  que  a 
rodeiam  e rompe  lentamcnte  pelas  partes  externas  da 
geração  ; ünalmente,  quando,  pela  frouxidão  do  intestino 
recto,  este  canal  se  acha  distendido  e engorgitado  por 
enorme  quantidade  de  matérias  estercoraes  endurecidas. 

* A constipação,  diz  Petit,  è causa  das  hemorrhoidas, 
não  só  porque  as  matérias  fecaes,  retidas  no  recto  por 
cima  do  esphinter,  pesam  sobre  as  veias  hcmorrhoidaes, 
e se  oppõem  á circulação  dosanguc,  mas  também  porque 
os  esforços  violentos  que  fazem  os  enfermos  para  asex- 
pellir  augmentam  esta  compressão  a ponto  que  o san- 
gue, comprimido  e demorado,  por  assim  dizer,  nas  he- 
morrhoidas, as  dilata  excessivamente  e as  rompe  algu- 
mas vezes.  » 

J.  Petit  considera  os  tumores  hemorrhoidaes  como 
formados  pelas  dilatações  das  veias ; em  consequên- 
cia do  que,  examinando  a maneira  de  obrar  das  matérias 
fecaes  endurecidas,  fixa  mais  particularmente  sua  at- 
tenção  na  pressão  que  estas  ultimas  exercem  sobre  as 
veias,  a qual  favorece  evidentemente  o desenvolvimento 
das  varices.  Porém  será  util  observar  que  as  matérias 
estercoraes  duras  têm  dous  modos  de  acção  incontes- 
táveis : em  primeiro  lugar,  irritam  os  intestinos,  c es- 
pecialmente o recto  de  uma  maneira  mecanica  ; em 
segundo  lugar  ellaso  excitam  de  uma  maneira  chimica. 
Este  segundo  modo  dc  acção  é tanto  mais  pronunciado, 
quanto  o primeiro  tem  sido  mais  forte  e as  matérias 
são  rectidas  por  maior  espaço  de  tempo. 

Todos  os  autores  relatam  como  causa  das  hemorrhoi- 
das o engorgitamento,  ou  as  obslrucções  das  vísceras 
abdominaes.  c principalmente  do  ligado  ; porém  cu 
farei  observar  que  os  embaraços  deste  ultimo  orgão 
não  occasionam  esta  enfermidade,  tanto  porque  elles 
impedem  a livre  circulação  das  veias,  como  por  causa  da 
constipação  que  ordinariamente  os  acompanha.  Escute- 
mos ainda  por  um  momento  as  explicações  engenhosas 
do  distincto  cirurgião  que  acabo  de  citar,  c veremos 
que  servem  de  apoio  á nossa  asserção  : 

< A constipação,  diz  cllc,  é quasi  sempre  consequên- 
cia necessária  do  embaraço  do  ligado.  Sabemos  que  para 
a livre  evacuação  duas  causas  são  absolutamente  neres- 
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sarias,  uma  consiste  em  que  os  excrementos  nlo  sejam 
demasiadamente  duros,  e a outra  que  sejam  capazes  de 
provocar  a acção  dos  intestinos  : ora,  achando-se  o li- 
dado obstruído  de  maneira  que  a bilis  se  não  liltre,  e 
que  não  possa  passar  atravez  dos  tubos  que  a conduzem 
até  ao  intestino  duodenum,  olla  não  se  misturará  com 
os  alimentos  digeridos,  estes  não  serão  liquificados  c 
os  excrementos  serão  duros ; c não  sendo  os  intestinos 
provocados  pela  bilis,  o ventre  será  preguiçoso.  • Isto 
posto,  se  as  matérias  fecaes  permanecem  longo  tempo  no 
canal  intestinal,  e se  principalmente  são  muito  duras, 
é claro  que  poderão  dar  origem  ás  hemorrhoidas  e va- 
rices;por  isso  que  elias  não  sómente  comprimem  as 
veias  do  recto,  mas  também  irritam  a membrana  mu- 
cosa que  reveste  o interior  desse  intestino. 

O que  parece  comprovar  que  as  hemorrhoidas  são 
devidas  mais  á constipação  que  acompanha  as  obstruc- 
ções  do  Ogado,  do  que  a estas  obstrueçõe;  em  si  mesmas, 
e que  nos  cada  veres,  aonde  se  acham  veias  hemorrhoi- 
daes  varicosas,  eo  fígado  muito  engorgitado,  não  se  ob- 
servam também  varicosos  os  outros  ramos  da  veia-por- 
ta  : comtudo  o obstáculo  existe  igualmente  para  todas, 
vão  atar-se  em  um  tronco  commum  antes  de  chegar  ao 
orgão  hepático. 

Também  observarei  que  se  tem  aberto  infinidades 
de  cadavercs,  em  os  quaes  o ligado  se  achou  enor- 
memente inchado,  e de  uma  dureza  quasi  cartilaginosa, 
sem  que  por  isso  existissem  tumores  heinorrhoidaes. 

As  hemorrhoidas  podem  ser  o resultado  da  llagel- 
lação,  inventada  por  homens  perversos  e estragados 
pelos  prazeres  amorosos. 

As  emanações  pútridas  das  cloacas,  quando  por  um 
ináo  costume  se  lhes  permanece  por  muito  tempo 
exposto,  originara  algumas  vezes  a alíecção  liemor- 
rhoidal.  Dahein  julga  que  tem  lugar  este  elfei to,  porque 
achando-sc  a extremidade  do  recto  relaxada  pelo  con- 
tacto das  emanações  pútridas,  resulta  uma  entumes- 
cencia  deste  intestino. 

Esta  explicação  sobre  a maneira  de  obrar  da  causa 
não  me  parece  muito  hem  fundada;  julgo  que  seria 
mais  razoavel  acreditar  que  os  gazes  das  cloacas,  longe 
de  relaxar  directamente  o intestino,  pelo  contrario  o 
irritam;  e oue  este  cITeito,  determinando  maior 
allluencia  de  humores,  occasiona  a entumescencia  do 
anus.  A observação  de  ophlhalmias,  e mesmo  de  an- 
ginas, produzidas  pelas  emanações  das  cloacas,  com- 
prova o que  (ira  dito. 
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Ha  certo  numero  de  medicamentos  que  possuem, 
por  assim  dizer,  a propriedade  especifica  de  promover 
o desenvolvimento  das  hemorrhoidas ; particularmente 
o aloes  e suas  preparaçóes.  Este  medicamento  é um 
dos  drásticos  mais  violentos,  que  parece  ter  uraa  acção 
electiva  sobre  a extremidade  do  recto.  Coloquintida, 
aescamonéa,  a gomma  gutta,  etc.,  que  também  operam 
uma  irritação  forte  no  canal  intestinal,  não  tém  a 
mesma  eíBcacia  para  provocar  a appariçãodas  hemor- 
rhoidas: não  obstante,  como  estas  substancias  contém 
um  principio  muito  acre,  facilmente  podem  produzir 
esta  enfermidade. 

Hildebrand  assegura  que  o rhuibarbo  exerce  uma 
acção  electiva  sobre  os  vasos  liemorrhoidaes,  c que 
sempre  é nocivo  aos  hemorrboidarios  quando  se  lhes 
administra  em  substancia. 

Recamier  também  observou  que  o sulphato  dc  soda 
6 muito  proprio  a provocar  o fluxo  hemorrhoiial. 

O uso  continuado  e abusivo  de  licores  espirituosos 
e estimulantes,  como  as  difTerentes  especics  dc  aguar- 
dente, os  vinhos  muito  alcoholisados, o chá,  o café,  etc. 
dão  igual  mente  lugar  a esta  doença,  porque  não  só 
originam  um  estado  plectorico,  mas  também  irritam 
mais  ou  menos  directamente  o canal  alimentar. 

O abuso  do  sal  c das  especiarias  favorecem  lambem 
o desenvolvimento  das  hemorrhoidas. 

Esta  enfermidade  sobrevem  algumas  vezes  depois  do 
frequente  uso  de  clisteres  purgativos,  e principalmente 
quando  se  administram  quentes.  Os  banhos  de  vapor, 
ossimicupios  muito  impregnados  de  calorico,  e a pre- 
sença de  um  pessario  na  vagina,  contribuem  simul- 
taneamente á sua  apparição. 

A observação  também  tem  demonstrado  que  as  he- 
morrhoidas sobrevem,  ou  se  augmentam,  cm  conse- 
quência da  applicação  repetida  das  sanguexugas.  Sa- 
bemos que  a picada  destes  animaes  produz  uma  irri- 
tação assaz  viva,  a que  algumas  vezes  se  segue  o engor- 
gitamento,  e ainda  mesmo  a inflaramação  local.  De- 
mais, quando  se  applicam  frequentemente  as  sangue- 
xugas, ltabilua-se  o sangue  a encaminhar-se  para  a 
extremidade  inferior  do  recto;  e por  consequência 
este  orgão  é disposto  a constituira  localidade  de  uma 
elTusão  sanguínea,  ou  de  tumores  hemorrhoidaes. 

O prolapsus  frequente  do  recto,  ou  o transtorno 
mais  ou  menos  constante  da  membrana  que  reveste 
o interior  deste  intestino,  são  causas  muito  eommuns 
das  hemorrhoidas,  e lauto  mais  quanto  a dobra  que 
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fórma  a membrana  mucosa  se  acha  mais  frequente- 
mente comprimida  pelas  contracções  do  musculo  es- 
phinter  do  anus.  Estas  contracções  sobrevêm  de  ordi- 
nário acabadas  as  evacuações;  e se  neste  momento 
uma  porção  da  membrana  mucosa  se  acha  de  fóra , 
solTre  necessariamente  uma  astricção  mais  ou  menos 
forte,  que,  impedindo  de  se  reduzir,  obsta  ao  retorno 
de  sangue  venenoso,  d ond»  resultara  o enturaeciinento 
desta  parte  e algumas  vezes  dôres  vivíssimas.  « Este 
accidente  repetido  com  frequência,  diz  Cullen,  aug- 
menta  muito  o volume  e a plenitude  do  rolele  for- 
mado pela  queda  do  intestino;  então  se  reduz  mais 
lentamente,  e com  maior  difliculdade;  e é que  prin- 
cipnlraente  conctitue  a inrommodidade  dos  que  são 
atacados  de  hemorrhoidas.  » 

Esta  alíecção  póde  ser  effeito  das  enfermidades  da 
vagina,  do  utero,  da  bexiga,  taes  como  as  intlainma- 
cões,  engorgitamentos  scirrosos  destes  orgãos,  cálculos 
da  bexiga,  etc.  Púde  depender  da  repercussão  da  sarna, 
impingens  ou  qualquer  outro  exanthema  cutâneo.  So- 
brevem principalmente  depois  da  suppressâo  ou  sus- 
pensão de  alguma  hemorrliagia  habitual,  como  são  as 
menstruações,  hemoptises,  etc.  Tem-se  observado  que 
o fluxo  sanguíneo  se  manifesta  durante  a suppressâo, 
suspensão  ou  diminuição  de  um  lluxo  ulceroso  utií 
á economia,  do  suor,  da  transpiração,  dos  loquios,  etc. 

As  hemorrhoidas  se  desenvolvem  algumas  vezes  no 
decurso  das  febres  agudas;  mas  observa-se  que  a ppa- 
reeem  mais  frequentemente  na  declinação  destas  en- 
fermidades c principalmentc  nas  febres  intermitlentes 
dysentericas. 

O paiz  que  se  habita  póde  contribuir,  em  certo 
modo.  ao  desenvolvimento  das  hemorrhoidas? 

Symptomas  das  hemorrhoidas. 

Entre  a numerosa  serie  de  aflecções  a que  o homem 
ê sujeito,  diz  o Dr.  Delarroque,  parece  não  haver  al- 
guma mais  simples  e facil  de  conhecer  do  que  são 
ao  hemorrhoidas  ; não  obstante,  rellectindo  na  mul- 
tidão de  symptomas  que  pertencem  a esta  attVcção,  e 
ás  enfermidades  que  ella  póde  simular,  eonvencer- 
nos-hemos  facilmente  da  escropulosa  attenção  que  exige 
algumas  vezes  o seu  estudo.  Com  quanta  frequência 
não  se  tem  tomado  por  atTecções  puramente  locaes, 
accidentes  que  se  manifestam  na  cabeça , peito  ou 
abdômen,  e que  dependem  evidentementê  das  hemor- 
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rhoidas  ? Quantas  vezes  não  se  tem  cahido  em  graves 
erros,  por  haver  desprezado  iudagar  a origem  de  uma 
ínlinidade  de  phenoraenos  morbidos  que  as  hemor- 
rhoidas  fazem  nascer?  E quanto  é importante  conhe- 
cer bem  lodos  ossymptomas  que  podem  preceder  ou 
acompanhar  o desenvolvimento  das  hemorrhoidas. 

Os  symptomas  precursores  desta  enfermidade  se  dis- 
tinguem em  lucaes  e geracs. 

Symptomas  tomes.  Ordinariamente  os  enfermos  ex- 
perimentam a principio  um  prurido,  incommodo  na 
uxtremidadade  do  recto  ou  era  seu  interior ; depressa 
este  prurido  se  torna  em  dór  picante,  que  algumas 
vezes  se  faz  insupportavcl ; o calor  é também  muito 
vivo  e ainda  mesmo  ardente;  as  margens  do  anus 
so  entumecem  mais  ou  menos  'e  apparccem  vermelhas. 
Algumas  vezes  estes  symptomas  se  acompanham  de 
um  sentimento  de  peso,  que  se  estende  do  recto  atè  ao 
perineo,  e de  um  aperto  espasmódico  do  esphinter 
externo. 

Syinptomas  geraes.  Porém  quando  os  enfermos  são 
dotados  dc  grande  sensibilidade  e as  correspondências 
symphaticas  são  nelles  muito  pronunciadas;  quando 
as  hemorrhoidas  tém  contra hido,  com  o resto  da  eco- 
nomia, uma  ligação  intima  ; quando  enilini  são  consti- 
tucionaes,  ou  dependem  de  um  estado  plectorico  geral ; 
então  sobrevem  frequentemente  um  movimento  febril, 
que  precede  a apparição  do  (luxo  hemorrhoidal  c o 
engorgitamcnlo  dos  tumores. 

Esta  febre  é algumas  vezes  muito  pouco  sensível ; 
apenas  se  resenlem  na  pelle  pequenos  calafrios  de 
pouca  duração,  a que  se  segue  calor  mais  ou  menos 
activo.  De  ordinário  esta  febre  sómente  sobrevem  de- 
pois do  engorgi lamento,  ou  congestão  dos  tumores 
liemorrhoidacs  e da  extremidade  do  recto;  parece 
então  resultante  das  dóres  que  os  doentes  experi- 
mentam nestas  parles,  pois  que  só  desapparecem 
quando  ellas  diminuem  ou  cessara  completa  mente. 
Com  frequência  os  enfermos  padecem,  nas  costas  e 
região  lombardóres  agudase  um  sentimento  de  pressão; 
algumas  vezes  estas  dóres  são  circumscriptas ; em 
outras  circumstancias  seguem  toda  a columna  vertebral 
até  a nuca. 

Algumas  pessoas  se  queixam  de  engorgitamcnlo  nas 
côxas,  de  resfriação  nos  orgãus  abdominaes,  e prin- 
cipalmente dos  pés,  acompanhada  de  ura  aperto  de 
pelle  e prurido  geral  ou  particular , sobretudo  no 
anus  e orgãos  de  geração. 
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Algumas  vezes  o*  museu  los  assim  como  as  mem- 
branas articulares  vêm  a constituir  a localidade  de 
dõres  rheiimaticas  vivíssimas,  tanto  fixas  como  vasas, 
passando  facilmente  de  um  a outro  lugar.  Frequen- 
temente sobrevém  violentas  alTecções  de  cabeça,  re- 
jvetid^s  vertigens,  somnolencia , zunido  de  ouvidos, 
falsas  visões,  acccssos  do  calor  ao  recto,  entumeci- 
menlo  e vermelhidão  das  faces,  olhos  e orelhas ; as 
carótidas  apresentam  grandes  pulsações,  c as  veias  do 
pescoço  parecem  muito  inchadas.  Não  6 raro  obser- 
var diversas  alterações  na  memória,  imaginação  e en- 
tendimento. Algumas  vezes  se  manifesta  delirio,  ou 
convulsões,  cuja  violência  e duração  são  muito  va- 
riáveis. Porém  estes  accidenles  sóraenlc  se  desen- 
volvem, logo  que  o fluxo  hemorrhoidal  custa  a appn- 
reccr,  e quando  o sangue  se  encaminha  abundante- 
mente ao  enccphalo. 

A construcção  do  anus,  ou  cila  dependa  do  engor- 
gi lamento  dos  vasos  hemorrhoidaes  c do  tecido  cel- 
lular,  ou  provenha  do  spasrno  do  intestino  recto  e 
dos  esphinteros,  e algumas  vezes  tão  grande  que 
apenas  se  pode  introduzir  a canula  de  uma  seringa. 
Stahl  diz  mesmo  que,  em  certos  casos,  os  clisteres 
não  podem  penetrar  até  ao  intestino.  Gomo  quer  que 
fõr,  as  dõres  são  então  agudíssimas,  c quasi  intole- 
ráveis; experimentam-se  frequentes  puxos,  pouca  ex- 
creção das  matérias  fecaes,  ou  quando  muito  so  eva- 
cuam mucosidades  viscosas. 

A irritação  das  hcmorrhoidas  se  propaga  até  á be- 
xiga c canal  da  uretra,  donde  resultam  as  dõres 
na  região  hypogaslrica,  os  desejos  repetidos  de  ourinar, 
o prurido  da  glande,  dôr  aguda  na  acção  de  verter 
as  ourinas,  a estranguria  e os  violentos  desejos  de 
gozar  os  prazeres  do  amor.' 

Wanswiten  observou  em  um  acccsso  de  hemorrhoi- 
das  suppressão  completa  de  ourinas,  que  só  foi  dissipada 
quando  o fluxo  hemorrhoidal  se  manifestou.  Quando  os 
enfermos  tém  padecido  frequentes  hlenorrhagias  , en- 
tão principalmente  se  resente  no  canal  da  uretra  a 
irritabilidade  cujo  fóco  reside  no  recto.  Tem-se  visto,  e 
cu  mesmo  observei,  gonorrhéas  produzidas  ou  mantidas 
por  esta  causa . 

As  hemorrhoidasseannunciam  muitas  vezes  por  dõres 
vivas  no  cstçmago,  que  tém  de  ordinário  a sua  locali- 
dade no  orilicio  superior  deste  orgão,  e são  frequente- 
mente acompanhadas  de  vomitos  espasmódicos  repe- 
tidos, de  maneira  que  os  enfermos  não  podem  conser- 
d.  x.  28. 
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var  a bebida  nem  o>  alimentos.  Muitas  vezes  lambem 
sobrevem  uma  enlumcscencia,  c tensão  dolorosa  dos 
hypocondrios,  e espcrialmenlc  do  esquerdo,  cólicas  que 
Alberti  denomina  hemorrhoitlaes,  c que  parece  algumas 
vezes  resultarem  dos  gazes  que  distendem  os  intestinos, 
porque  cessam  ou  diminuem  no  instante  cm  que  os 
enfermos  cxpeüem  o ar  pelas  vias  superior  ou  infe- 
rior. 

A constipação  6 um  symptoma  muito  ordinário  das 
hemorrhoiuas  ; as  matérias  fecacs  são  quasi  sempre 
duras;  sua  expulsão  é quasi  constantemente  acompa- 
nhada de  terrível  padecimento;  os  esforços  necessários 
para  operar,  determinam  algumas  vezes,  nas  pessoas 
velhas  o cacochymas,  um  transtorno  da  membrana 
mucosa  do  recto.  Ha  lambem  casos  cm  que  as  maté- 
rias fecaes  são  demasiadamente  solidas  para  se  amol- 
darem ã fórma  do  anus  ; então,  por  pouco  que  sejam 
dcsiguacs  em  sua  superfície,  dilaceram  os  vasos  do  in- 
testino e dão  lugar  a uma  olTusão  de  sangue  tanto  mais 
abundante,  quanto  o numero  dos  vasos  rompidos  é mais 
considerável  c suas  operações  são  maiores. 

Em  algumas  circumslancias  a atíecção  hcmorrhoidal 
começa  por  palpitações,  ancicdadcs,  grande  difliculdade 
de  respirar,  tosse  secca  c frequente,  dõrcs  thoraxicas 
vagas  ou  lixas,  c por  hemoptisis.  0 pulso  ò em  geral 
duro,  desigual,  cerrado,  e não  dispara  sob  o dedo  que 
o comprime  : sente-se  a pulsação  da  artéria  por  cima  e 
por  baixo  do  lugar  comprimido. 

Algumas  vezes  a pclle  é coberta  de  suor  em  toda  a sua 
extensão;  cm  outros  casos  o suor  ò simplesmente  local, 
c então  se  manifesta  commummentc  na  narte  superior 
das  cóxas,  entre  as  nadegas,  c em  torno  ao  nnus. 

Mais  ordinariamente  existe  secura  de  boca,  a sede  ó 
mais  ou  menos  activa,  as  ourinas  são  de  cór  variada, 
pouco  abundantes,  e se  ha  febre,  contém  algumas  vezes 
um  sedimento. 

Tacs  são  era  geral  os  symptomas,  que  podem  preceder 
ou  acompanhar  a apparição  do  lluxo  hcmorrhoidal,  ou 
os  tumores  do  mesmo  nome.  Julgo  inútil  observar  que 
uma  grande  parte  destes  phenomenos  precursores  são 
communs  a muitas  outras  enfermidades;  assim,  as 
vertigens,  o zunido  de  ouvidos,  o peso  de  cabeça,  per- 
tencem também  ás  hemorrhagias  nasaes,  e ás  apople- 
xias; que  as  difliculdades  de  respiração,  ançiedades  pre- 
cordiaes,  palpitações,  etc.  formam  em  muitos  casos  os 
caracteres  essenciaes  das  alTecções  organicas  dos  pul- 
mões e do  coração. 
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Variedades. 


Não  é em  um  só  ataque  da  enfermidade,  nem  sobre 
o mesmo  indivíduo  , que  se  observa  a reunião  dos 
phenomenos  precursores  que  acabo  de  cxpór;  eiles 
variam  segundo  uma  infinidade  de  cousas,  disposições 
individuaes,  temperamento,  constituição  e épocas  da 
vida. 

Em  certas  pessoas,  a localidade  dos  phenomenos  tem 
lugar  unicamente  no  baixo  ventre;  em  outras  o peito 
é alleclado  com  mais  particularidade  ; em  algumas  em 
fim  padece  cspecialmente  a cabeça.  De  ordinário,  no 
decurso  em  que  preludiam  os  symptomas,  cuja  duração 
é variavel,  se  manifestam  os  tumores  hcmorrhoidaes, 
tanto  na  margem  do  anus  como  cm  o intestino  recto. 
Em  geral  se  oITerecem  com  apparencia  de  tubérculos 
arredondados,  lisos,  tensos,  mais  ou  menos  dolorosos; 
commummente  a sua  cór  é vermelha-escura  c azulada, 
sobre  tudo  quando  é considerável  a congestão  sanguí- 
nea, e o sangue  se  estagna  ; porém  se  a irritação  é muito 
activa,  os  tumores  são  de  um  vermelho  claro,  e as  dóres 
locaes  são  ordinariamente  agudas  c semelhantes  ás  que 
produz  a picada  de  uma  agulha.  Algumas  vezes  cilas  são 
gravativas,  formigantes,  pulsativas,  etc.:  destas  dóres 
ou  são  periódicas,  ou  irregulares. 

O numero  dos  tumores  hemorrhoidaes  ô muito  va- 
riavel; porém  raras  vezes  chegam  a existir  só.  Seu 
comprimento  chega  a ser  de  uma  pollegada.  Em  alguns 
casos  são  molles  e flácidos  ; porém  mais  frequentemente 
têm  certa  consistência  ou  dureza.  Seu  volume  varia 
desde  o de  um  pequeno  bago  de  uva  até  ao  de  um  ovo 
de  gallinha  : ha  práticos  que  nos  dizem  serem  de  ex- 
traordinário volume.  Em  geral,  os  que  são  implantados 
no  recto  se  fazem  mais  volumosos,  porquesão  mais  su- 
jeitos a sahir,  c em  consequência  a serem  comprimidos 
pelo  esphinter  externo  do  anus.  Em  segundo  lugar,  a 
pouca  resistência  que  ofTerccc  a membrana  mucosa  que 
os  cobre,  favorece  o seu  cntumecimento  extraordiná- 
rio. A pellc  que  envolve  os  tumores  situados  exler- 
namente,  sendo  muito  mais  consistente  que  a membrana 
mucosa,  faz  que  o seu  desenvolvimento  nunca  seja  ex- 
cessivo. 

Os  tumores  hcmorrhoidaes  não  constituem  sempre 
alacalidado  de  um  fluxo  sanguíneo ; muitas  vezes  suc- 
cede  que  o molimento  ou  esforço  hemorrhagico,  sendo 
muito  violento,  os  tumores  incham,  fazem-se  lividos. 
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dolorosos  c mesmo  se  inílammam,  sem  que  por  isso  lenha 
lugar  a etTusão  sanguínea  (1). 

A congestão  dos  tubérculos  heinorrhoidaes  também 
é frequentemente  seguida,  no  fim  dc  certo  tempo,  de 
um  lluxo  sanguíneo,  que  de  ordinário  allivia  os  enfer- 
mos (2) : os  sympiomas  do  preludio  diminuem  então 
gradualmente;  os  tumores, em  lugar  de  permanecerem 
inchados,  renitentes  c dolorosos,  se  murcham  depressa 
c se  fazem  indolentes ; a pelle  que  envolve  os  externos 
passa  do  estado  dc  tensão  ao  de  flacidez  ; é rugosa,  e 
olTercce  algumas  vezes  pequenos  regos  de  varia  pro- 
fundidade. 

Observemos,  com  tudo,  que  os  tumores  hemorrhoi- 
daes,  ainda  que  se  abatam,  quasi  nunca  desappareccm 
completamente,  o que  só  póde  algumas  vezes  ter  lugar 
quando  seu  desenvolvimento  é recente.  Porém  quando 
são  inveterados,  qualquer  que  seja  odesengorgitaraento 
que  se  opere,  fica  constantemenle  um  pequeno  caroço, 
que  se  entumece  e augmenta  cada  vez  que  o molimento 
hemorrhoidal  se  faz  sentir. 

A quantidade  de  sangue  vertido  pelas  hemorrhoidas 
é extremamente  variavel;  esta  diifercnça  provém,  as 
mais  das  vezes,  do  estado  das  forças  dos  enfermos  e de 
sua  maneira  de  vida. 

O sangue  hemorrhoidal  se  derrama  algumas  vezes 
lentamente;  em  outros  casos  se  extravasa  impetuosa- 
mente  c em  grande  quantidade.  Sua  consistência  varia 
segundo  as  disposições  individuaes,  e algumas  em  razão 
do  local  da  enfermidade.  Portanto,  é mais  frequente- 
mente coagulado  quando  provém  do  interior  do  recto 
do  que  quando  nasce  dos  tumores  heinorrhoidaes  ex- 
ternos. Sua  cúr  nãoé  constantemenle  a mesma;  em 
alguns  casos  é muito  vermelha,  em  outros  escura,  c 
ainda  mesmo  negra.  Frequentemente  não  tem  cheiro; 
mas  em  algumas  circumslancias  é tão  fétido,  que  os 
mesmos  enfermos  o não  podem  supporlar;  o que  acontece 
particularmentc  quando  o sangue  se  estagna  no  recto. 

O lluxo  hemorrhoidal  é muitas  vezes  precedido,  ou 
seguido  da  secreção  de  matéria  mucosa,  que  alguns  têm 
comparado  a uma  solução  dc  gomma/alcalira : este  muco 

(1)  A falia  dc  hemorrliagia  ua  superfície  dos  tumores  deu 
lugar  á denominação  de  hcmorrhoidax  cegas  {hetflorrhoides  cceca i), 
hemorroidas  sèccas.etc.  Talvez  seria  mais  própria  a denominação 
de  tumores  hemorrhoidaes  não  fluentes. 

(2)  Este  allivlo  6 um  dos  caracteres,  que  distingue  o lluxo  * 
hemorroida!  activo  do  passivo.  Além  de  nunca  ser  vantajoso, 
aggrava  conslantcrnenle  o eslado  dos  enfermos. 
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nunca  se  mistura  com  o sangue,  e salie  como  elle  antes 
ou  depois  da  excreção  das  matérias  extcrcoraes. 

As  hemorrhoidas  são  regulares  quando  sobrevêm  em 
épocas  fixas,  .e  quando  a quantidade  do  sangue  e a 
duração  do  fluxo  não  são  variaveis.  Pelo  contrario,  são 
anômalas  ou  irregulares , quando  se  manifestam  em  difle- 
rentes  tempos,  quando  a quantidade  do  sangue  não  6 
sempre  constante  e a duração  do  lluxo  é variavel. 

Tem-se  observado  pessoas  em  que  o lluxo  hemorrhoi- 
dal  apparece  com  regularidade  todos  os  mezes,  bem  como 
no  sexo  feminino  sobrevem  a menstruação.  A sua  du- 
ração ó indeterminada;  póde-sc  manter  por  espaço  de 
um  até  quatro  dias,  c ainda  mesmo  de  mezes.  De  ordi- 
nário o lluxo  hemorrboidal  suspende-sc  por  si  mesmo, 
ede  maneira  successiva,  e é substituído  por  um  íluido 
soroso  avermelhado  ; mas  ha  caáos  em  que  a hemorrhagia 
sanguínea  poderia  produzir  até  a morte  dos  enfermos, 
se  iíies  faltassem  os  soccorros  da  arte. 

O lluxo  hemorrhoidal  tem  sua  localidade  no  interior 
do  recto  e nos  contornos  do  anus  fóra  do  intestino  : no 
primeiro  caso  pôde  manifestar-se  independentemente 
dos  tumores  ; nosccrundo,  pelo  contrario,  nunca  se  ma- 
nifesta sem  elles.  Este  fluxo  póde  ser  symptomatieo  ou 
critico;  do  mesmo  modo  que  os  tumores  hcmorrhoidaes. 


Indicação  tlicraprutica. 

Acidum  nitricum.  Convém  nas  hemorrhoidas  fluentes 
e sahida  de  tumores  hemorrhoidacs. 

Acidam  muriaticum.  Convém  nos  tumores  heraor- 
rhoidacs  inchados  e inflammados. 

Ammoniumcarbon.  Convém  nas  hemorrhoidas  fluentes. 

Ammonium  muriaticum.  Restabelece  o lluxo  heraor- 
rhoidal  supprimido. 

Calcarca  carbônica.  Em  consequência  da  suppressâo 
das  hemorrhoidas. 

Carbo  vegetabilis.  Convém  nos  tumores  hcmorrhoidaes 
dolorosos. 

Chamomilla.  Havendo  prurido  e ardor  no  anus,  no  pe- 
rincoc  partes  genitaes,  dôres  lancinantes  no  recto,  fre- 
quente tenesmo,  tumorezinhos  na  margem  do  anusdo- 
lorosissimos,  de  vermelho  li  vido,  dejecções  com  dôres. 

Graphitcs  e rua-  vomica.  Convém  nas  hemorrhoidas 
cegas  com  vertigem,  fraqueza  dos  olhos,  pyrosis,  pressão 
no  estomago  e ventosidade. 

Sulphur.  Convém  contra  dilTcrentes  alTecçôes  hemor- 
rhoidacs. Outros  remedios:  nuvvom.,  ignatia  c sepia. 
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Hepar  siilpliurls.  (Fiqado  de  enxofre  calcareo.) 
Caracter  physiologico. 

O hepar  s.  exprime  o temperamento  lymphatico 
bilioso. 


Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  hepar  s.  convém  algumas  vezes  bell., 
mcrc.,  nitr.  ac.,  spong.,  silic. 

Antídotos. 

Vinagre,  bell.,  cham.,  silic. 

Concordância  cm  symptomas. 

Silic.,  sulph. 


Exacerbações . 

Modcram-se  com  bry.,  nux  vom.,  rhus,  silic. 

Indicação  tbcrnpcuMca. 

O hepar  convém  no  abscesso  cscrophuloso— arllirilc 
aguda — aslhma  húmida — asthma  espasmódica  dos  me- 
ninos— atrophia  — blepharophlalmia — cachcxia  mer- 
curial  — calarrho  inveterado — eoxalgia — croup — dysen- 
teria — ectropion — erysipcla  na  face — crysipela  habitual 
— cinpigem  na  face — empigem  nas  orelhas — fendas  nas 
mãos— enduração  dasglandulas  axilliaes — inílammação 
rheumatiea  — panarício— pannos — phtysica  laringea — 
dita  pulmonar  — prosopalgia — syphilis — terçol — linha 
húmida  na  cabeça — tracheile — tosse  ferina — ulcera  na 
face — urt  içaria. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o hepar  sulphuris. 

Rasgamcntos  ou  repuxamentos  paralylicos  nos  mem- 
bros, principalmcnte  de  manhã,  levantando-se. — Dór 
de  cxcoriaçâo  ou  de  mortificação  ao  tocar  em  diversas 
partes. — Fisgadas  nas  articulações. — inchação  artliri- 
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tica,  com  calor  ; vermelhidão  e dores  de  deslocação. — 
Inchação,  inflammação  c ulceração  das  glandulas. — 
Apparição  ou  aggravação  das  dóres,  de  noite,  principal- 
mente  durante  os  calafrios. — Magreira,  ás  vezes  com 
angustia,  irripiamento  nos  hoinkros,  vermelhidão  das 
faces,  insomnia,  etc. — Prostração  physica  e tremor 
depois  de  ter  fumado,  ou  andando  ao  ar,  com  calor  e 
anxiedade. — Accessos  dc  esvaimento,  principalmente 
de  tarde,  por  dores  pouco  violentas. 

HEPATITE. — Inflammação  do  figado. 

Diagnostico  em  geral.  Uiir  do  hypocondrio  direito  e 
ojiigastrio,  d onde  se  estende  as  vezes  á porção  vi- 
zinha do  hypocondrio  esquerdo;  sentimento  de  calor, 
peso  ou  renitência  obscura  na  mesma  região;  a pressão 
sobre  os  tegumentos e a tosse  augmenlam  a dòr ; afloeção 
do  systema  biliario;  copiosas  evacuaçOes  de  bilis  por 
cima  e por  baixo,  ou  icterícia  geral;  gosto  amargo; 
ourina  açafroada  ; postura  do  lado  esquerdo  impossível, 
a do  lado  direito  allivia  o doente.  A dôr  do  hypocondrio 
direito  é,  ora  pungente,  ora  ardente,  ás  vezes  analoga  ã 
do  pleuriz,  dilata-se  até  o externo  e homoplata  direito, 
até  ás  vezes  toma  o pé  direito;  tosse  secca,  ás  vezes 
vomito  ; postura  sobre  o lado  direito  impossível ; inspi- 
ração e pressão  sobre  as  costas  são  dolorosas  ; algumas 
vezes  tumor  abaixo  do  rebordo  cartilaginoso  das  cos- 
f cilas.  Não  se  deve  confundir  a hepatites,  que  aíTecta  a 
face  convexa  do  figado  com  a pleurizia,  com  a qual  tem 
tantos  symptomas  a nalogos,  que  todavia  na  mór  parte 
dos  casos  requer  dilTerente  tratamento  (cm  homoeopathia 
bem  entendido.) — Em  todos  os  casos  vem  a hepatites 
acompanhada  de  expressão  de  dúr  na  physionomia,  de 
sfide,  de  constrangimento  na  respiração  e de  symptomas 
geracs  de  febre  inflammatoria  frequência  de  pulso,  etc., 
etc. 


ludicaç&o  thernpeutlcn. 

Aconitum  c mercurius  solubilis.  Havendo  violenta  dôr 
pungente  e abrazadora  em  toda  a parte  convexa  do  figado, 
com  muita  sêde,  vomito  de  bilis  e volumosa  inchação 
do  figado. 

Bryonia  e nux  vomica. 

Bryonia,  ajudada  de  mercurius  solubilis.  Convém  na 
hepatites  aguda. 

Bryonia.  Convém  na  hepatites  sob-aguda:  aspecto 
pallido  com  leve  côr  amarellada,  não  sabe  o doente  como 
se  vire,  é forçado  a deitar-scconlinuadamentc  de  costas, 
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forte  inspiração augmenta-lhc  a dor,  dejecçSes argilosas, 
como  terra  gorda,  ourina  parda. 

ChamomiUn.  Convém  na  hepatites  com  grande  febre, 
ancias  e violentas  dôrcs. 

Nux  vomicn.  Havendo  violenta  dôr  pungente  c pres- 
siva  na  região  hepatica,  picadas  na  região  ao  respirar, 
vomito,  constipação,  calor,  pulso  accelerado,  cheio  e 
duro. 

AVr  vomicn.  Convém  na  hepatites  rheumalica. 

Nux  vomica,  ajudada  d c mercurius  solubilis.  Convém 
na  região  hepatica  muito  inchada,  com  violentas  dôres 
tensivas  e pungentes,  augmentadas  a cada  inspiração  e 
pela  tosse,  impossibilidade  de  solTrcr  pressão  externa 
na  região  affectada,  pulso  accelerado,  cheio  e algum  tanto 
duro. 

Psoricum.  Convém  na  hepatites  chronica:  gosto 
amargo,  fastio,  Hatulcncia,  constipação,  dôres  no  sacro, 
dôres  hcpaticas,  irascível  c facil  de  mover-se. 

Sulphur  csilicea.  Convém  na  cephalalgia,  pressão  no 
estomago,  dôr  de  excoriação  e exuleeração  debaixo  das 
falsas  costcllas  direitas,  arripiamentos,  suores  de 
manhã,  cansaço,  pulso  pequeno e duro. 

Os  principaes  medicamentos  para  combatera  inllam- 
mação  do  fígado  são  : acon.,  bry.,  magn.  mur.,  merc . , 
nux  rom . , nep .,  chin. 

HÉRNIA. 

Por  hérnia  entende-se  um  tumor  molle,  elástico,  sem 
mudança  de  côr  na  pelle,  situado  na  circumfcrcncia  de 
uma  das  cavidades  esplamchnicas.  e formado  pelo  des- 
locamento e sahida  total  ou  parcial  de  alguma  das  vis- 
ceras  que  delias  se  encerram.  (Aqui  só  tratamos  das 
hérnias  abdominaes.)  A tosse  e os  esforços  fazem  sahir 
mais  as  hérnias  abdominaes  reduzíveis.  (Chamam-se  re- 
duzíveis as  que  se  podem  fazer  recolher  á cavidade  abdo- 
minal, irreduziveis  as  que  se  não  podem  recolher  ao 
abdômen,  seja  qual  fôr  a postura  que  se  dé  ao  enfermo, 
e a pressão  que  se  faça  sobre  o tumor.)  O repouso,  a 
postura  horisontnl  ea  pressão  as  diminuem  c até  fazem 
sumir  em  apparencia . 

Indiraç&o  therapeulira. 


Nux  vomica  duas  dóses,  cocculus  uma  dóse,  c aurum 
foliatum  uma  dóse,  curaram  quatro  hérnias  cm  uma 
mulher  de  53  annos. 

China  curou  muitas  hérnias. 

HÉRNIA  INGUINAL.— Hernica  na  verilha. 
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Cucculux.  Convém  na  hérnia  inguinal  cm  consequên- 
cia dc  dila t3ção  cs|>asmodica  do  aiind  inguinal. 

Nua;  vomica.  Convém  na  hérnia  inguinal  das  crianças 
cm  consequência  dc  violentos  gritos. 

Pxorium.  Convém  nas  hérnias  inguinaes  dos  meninos. 

Outros  remedios:  aurum , caibo  aninialis. 

Lycopoãhm  e zincum. 

HÉRNIA  INGUINAL  CONGÊNITA.— Hérnia  inguinal 
de  nascença. 

Dá-se  este  nome  á hérnia  inguinal  em  que  as  partes 
deslocadas  estão  encerradas  na  túnica  vaginal  do  tes- 
tículo. 


Itidintçào  Ibera  pcutica. 

Nux  romica , sulphur  e chamomiUa  cm  um  menino  de 
cinco  semanas. 

HÉRNIA  ENCARCERADA  — Hérnia  afogada. 

SolTrem  as  vísceras  da  parte  da  abertura  que  lhes 
dá  passagem,  ou  de  outra  qualquer  causa  mccanica, 
maior  ou  menor  constricção  (apprto) ; então  se  in- 
Hamniam  e sobrevém  accidcnles  gravíssimos,  que  de- 
nctam  irritação  e violenta  inflammação  das  visceras 
deslocadas;  taes  são:  pertinaz  constipação,  soluços,  vo- 
milos,  horríveis  dôres  no  abdômen,  tensão  dolorida  do 
ventre,  decomposição  das  feições  do  rosto,  pequenhez 
e irregularidade  de  pulso,  frio  glacial  das  extremi- 
dades. 


Indicação  tlirrapculira. 

Nux  vomica , duas  doses.  Convém  na  hérnia  femural 
estrangulada:  completa  ausência  de  dejecções,  e de 
ventos  no  decurso  de  tres  dias;  febre  ardente,  arrotos 
pútridos,  vomito. 

Aamitum.  Convém  na  hérnia  inguinal  estrangulada: 
violentas  dôres  ardentes  no  abdômen,  dóres  no  coração, 
vomito  amargo,  grande  ancia,  pulso  pequeno  e con- 
traindo espasmodicamente. 

Nux  romica  é o principal  remedio  contra  a hérnia 
estrangulada. 

Outros  remedios:  bclkulona,  opiiim. 

Havendo  dôres  abaixo  da  região  do  umbigo  convém: 
beU . , bry. , carb.  veg . , íi/c.,  xep.,  xilic. 

Se  as  dôres  são  no  annel  inguinal,  convém  : amm. 
nnir..  aur ..  lycop .,  nux  vomica..  sulphr.,  ac. 
d.  m.  2'J. 
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Ha  rondo  hérnia  inguinal,  convém  : nmm.  mur.,  attr., 
lyc..,  nux  cômica,  sulphr . , ac.,  ceratr. 

HERPES.— bartros. 

Diagnostico  em  geral.  Havendo  puslulazinhas  que  ap- 
parecem  em  grupos  sentadas  em  fundo  vermelho,  que 
occupamas  vezes  um  só  ponto,  outras  vezes  muitos  lu- 
gares do  corpo,  reunidas  em  placas  mais  ou  menos 
largas,  ordinariamente  arredondadas,  que  se  dilatam 
cada  vez  mais,  chegando  muitas  vezes  até  a cobrirem 
membros  inteiros,  com  comixões  mui  picantes  e do- 
lorosas, ficando  scccas  (dartros  seccosl  com  escamaçâo 
continua  e escamosa  do  epiderme,  ou  escamaçâo  fa- 
rinhosa  (dartros  farinhosos):  o epiderme  morbido  de 
continuo  se  reproduz,  ou  então  purgam  aspuslulas,  um 
humor  aquoso,  acre  (dartro  húmido),  e formam  então 
muitas  vezes  crostas  c exuleerações  que  augmentam  e 
róem  profundamente , com  prurido  dolorozissimo,  a 
superfície  das  partes  aITcctadas  (darlro  roente).  Dis- 
tingue-se emlim  a ulcera  dartrosa  por  uma  suppu- 
ração  ichorosa  e imperfeita,  exsudação  de  novo  acro 
e aquosa  e espessamente  calloso  do  tecido  cellular. 
A moléstia  vrm  na  mór  parte  dos  casos  sem  febre ; 
não  é contagiosa.  As  puslulas  venereas  têm  alguma 
semelhança  com  as  dartrosas,  em  serem  mais  circum- 
scriptas  c mais  altas. 

Inilicaçsko  tbornpouilca. 

Acidam  phosphoricum.  Convém  na  erupção  dartrosa 
húmida  na  parte  rubra  dos  beiços  superior  e inferior, 
na  face.  e para  o canto  esquerdo  da  boca. 

Acon.  Convém  no dartro  que  fórma  crostas  e calor 
febril. 

Arsenicum.  No  dartro  da  maior  parte  do  corpo,  com 
febre  hcclica,  delirio,  etc.  , 

Aurum , ajudado  de  snlphur.  Convém  nas  manchas  es- 
curas dartrosas  das  costas  e do  nariz,  com  grando  co- 
michão. 

Bocista.  Convém  no  darlro  furfuracco  da  face,  dos 
sovacos  e daseôxas  em  um  rapaz escrophuloso  ; o remcd'0 
fez  também  desapparecer  ao  mesmo  tempo  c no  mesmo 
caso  uma  erupção  crostosa  e húmida  das  orelhas. 

Brycnia,  ajudada  de  sulphur.  Convém  no  dartro  fur- 
furacco vermelho,  com  muita  comichão,  em  um  me- 
nino; tomava  o lado  direito  da  testa,  sobrancelhas  e 
raiz  do  nariz,  e bem  assim  a fonte  e parte  do  couro  ca- 
belludo. 
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Calcaria  carbônica.  Convêm  no  dartro  rubro  de  grande 
coceira  na  escavação  popl i tea_. 

Carbo  vegetabilis.  Convém  nos  dartros  húmidos  dos 
dous  braços,  com  grande  comichão  urticaria  chronica 
da  testa. 

Conium.  Convém  no  dartro  húmido  do  ante-braço. 

Conitim  em  repetidas  dóses.  Convém  nos  dartros  hú- 
midos ardentíssimos  e picantes,  das  mãos  e ante-braços. 

Conium.  Convém  no  dartro  em  toda  a face  interna  dos 
ante-braços:  prurido  intolerável,  principalmente  à 
noite;  grande  cansaço,  aperto  de  peito.  Os  remédios 
antipsoricos,  especialmente  alumina,  produziram  cura 
radical. 

Ihúcamara,  ajudada  de  graphitesc  de  sulphur.  Convém 
uas  manchas  vermelhas  e azues  avermelhadas,  princi- 
palmente nas  pernas,  com  muita  coceira  e cscamação 
furfuracca. 

Graphites.  Convém  nos  dartros  das  costas  da  mão; 
botfSezinhos  vermelhos  claros,  accumulados,  cobrem  me- 
tade das  costas  da  mão;  ardor  e pruridos  violentos; 
purgação  de  humor  claro.  A moléstia  só  foi  radical- 
mente  curada  com  bovista,  ajudada  de  calcarca  carbônica, 
sepia,  silicea. 

Graphites.  Convém  nos  dartros  dos  braços,  mãos, 
barriga  das  pernas  e na  face. 

Hepar  sulphuris  o lycopodium.  Convém  no  dartro  es- 
camoso, espesso,  do  ante-braço. 

Lachesis.  Convém  no  dartro  chronico,  crostoso,  es- 
pesso, da  face,  perto  das  suissas. 

Ledum.  Convém  no  dartro  secco  da  face  que  causa 
sensivcl  picada  ao  ar  livre,  ardente  c desagradavel 
tensão  quando  se  movem  osmusculos  da  face. 

Lt/copodium.  Convém  na  erupção  dartrosa  das  pernas, 
com  varices. 

Ltjcopodium.  Havendo  dartros  furfuraceos  à roda  da 
bocca,  com  comichão  c dejecçóes  tardias. 

Lycopodium.  Havendo  dartros  na  face,  na  nuca  c bar- 
rigas das  pernas,  exactamente  circumscriptos , cora 
fundo  amarello,  algumas  placas  mais  rubras  c csca- 
mação. Sulphur  curou  a vermelhidão  que  restava  de- 
pois que  se  sumiram  os  dartros. 

Lycopodium  . Convém  nos  dartros  do  cotovello  que 
formam  placas  suppurantes,  com  forte  e ardente  dór, 
com  muitas  ephêlidcj. 

Ltjcopodium.  Convêm  nos  dartros  húmidos  e suppu-, 
rantes. 

Mercurius  solubilis.  Convém  nos  dartros  húmidos. 


dt 
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bordados  do  crostas  escamosas  que  tomam  o ante -braço 
direito,  quasi  todo  com  purgação  considerável. 

Petroleum , sulpuur  c calcarea . Convém  nos  dartros 
Immidos das  cosias  da  mão,  com  muita  coceira  e ardor 
picante. 

Plwsplwr  e graphites.  Convém  nos  dartros  do  labio 
superior  com  muita  coceira  c copiosa  secreção  de  ma- 
téria ichorosa  c acre,  que  endurece  pouco  a pouco. 
Erupção  em  botões  suppurantes  em  todo  o corpo. 

Phòsphor.  Convém  nos  dartros  de  pardo  claro,  um 
tanto  ásperos,  semelhantes  a ephélidcs.  Convém  de 
tempos  a tempos. 

Psoricum  e lijcopodium.  Convém  nodartro  universal  dc 
uma  criança. 

Psoricum.  Convém  nos  dartros  da  palma  da  mão. 

Ranuiiculus  bulíosus.  Convém  nos  dartros  scceos  da 
cabeça. 

fíhus,  ajudado  de  pulsatilla  o dulcamara.  Convém  nos 
dartros  das  cdxas,  braços,  peito  c baixo  ventre,  com 
prurido  picante,  tosse,  copiosa  expectoração,  dejecçõcs 
diarrbaicas. 

lihwi,  precedido  de  staphysnijria  c clematitis.  Convém 
no  grande  darlro  escamoso  da  côxa,  com  destilação  dc 
matéria  corrosiva  eamurcllada. 

Sepia.  Convém  nas  manchas  darfrosas,  semelhantes 
ás  ephéiidas. 

Sepia,  petrokum  e calcarea.  Convém  nos  dartros  da 
face  e das  costas  da  mão;  forte  comichão,  fundo  e 
bordas  vermelhos. 

Sulphur , rhm  e dulcamara.  Convém  nos  dartros  com 
picadas  e prurido. 

Sulphur.  Convém  no  dartro  húmido  tomando  a face 
toda,  c dilatando-sc  alé  as  palpebras,  que  estão  ver- 
melhas e inchadas,  grande  coceira. 

Sulphur.  Convém  no  dartro  escamoso  da  lesl?. 

Sulphur  c graphites.  Convém  nos  dartros  húmidos. 

Sulphur.  Convém  nodartro  secco  do  corpo  todo, como 
tinha  secca . 

Sulphur.  Convém  nos  dartros  crostosos  dos  artelhos, 
com  muita  comichão. 

IlERPES  CRUSTÁCEO. -Dartro de  crosta. 

Nesta  especie,  a desecação  do  liquido  secretado  na  su- 
perfície do  daTtro  dá  lugar  à formação  de  côdeas  que 
gradualmente  se  vão  fazendo  mais  duras  c mais  grossas, 
c se  despegam,  passado  corto  tempo,  ou  seja  depois  dc 
completamente  seccas,  ou  em  consequência  das  dc  um  li- 
quido punforme  por  baixo  delias. 
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Cunium.  Convém  no  dartro  com  crostas  da  largura  da 
mão. 

Graphites.  Convém  na  crosta  da  espessura  de  um  ca- 
nudo de  penna,  tomando  toda  a faco  interna  do  braço 
direito,  com  muita  comichão,  rigidez  e immobilidade  da 
parte  alTectada.  Algumas  manchas  darlrosas  das  mãos, 
que  haviam  voltado  muitos  mezes  depois  da  cura  da  crosta 
da rt rosa,  cederam  ao  uso  do  zincum. 

Lycopodium.  Convém  nas  crostas  espessas,  côr  de  pa- 
lha, com  grande  dór  picante  de  noite. 

Sulphur.  Crostas  de  tinha,  grossas,  amarellas,  esver- 
deadas. 

HEHPES  OU  DARTRO  ROEDOR. 

Affecta  particularmentc  a cara,  e começa  por  umadòr 
surda  no  sitio  em  que  deve  apparecer  o dartro,  a pellc 
avermelha-se,  endurece  e se  torna  desigual,  a epiderme, 
depois  o corpo  reticular,  e depois  o mesmo  derme  se 
rasgam,  ulceram  e fornecem  uma  matéria  icliorosa  que 
ora  corre  para  fúra  sobre  as  partes  vizinhas,  que  são  por 
cila  escoriadas,  e ora  seccando  forma  crostas  debaixo  das 
quaes  se  accumula  o iclinr.  Da  pcllo  se  estende  o dartro 
rocnlc  por  gráos  ao  tecido  ccllular,  aos  musculos,  car- 
tilagens e ossos. 


Indicação  Iherapcnllc». 

Sulphur,  china,  graphUcx  são  os  medicamentos  mais 
appropriados  para  o dartro  roedor. 

HERPESFURFURACEliS FACIAL.  —Dartro  furfura- 
ceo  da  facc. 


Indicação  tlierapeaticn. 


Sulphur  e lycopodium. 

HERPES  LICHENOIDES.  — Dartro  escamoso  lichc- 
noide.  E-caraas  duras  coriaceas,  alvacentas,  semelhan- 
tes a lichens  na  côr  c fôrma. 

Indicação  therapcutica. 


fíhus,  clematites  erecta.  Convém  no  dartro  lichenoidc 
que  toma  o corpo  todo. 

HERPES  FURFURACEUSPALPEBRAL.— Dartro  fur- 
furacco  das  pálpebras. 
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Indlraçào  IhprapenUca. 

Üryonia  c sulphur.  Havendo  grande  comichão  c photo- 
pliobia. 

HERPES  PHAGEDENICUS.— Dartro  phagedenico  (in- 
teiramento  analogo  ao  dartro  roedor). 

Indleaç&o  therapeullra- 

Sulphur,  e banhos  quentes.  Prurido  e violenta  lace- 
ração na  cama  ; emagrecimento,  febre  à noite. 

HERPES  PHLICTENOIHES.— Dartro  pliliclenoide. 

Tumores  dartrosos  formados  pela  accumulação  de  li- 
quido soroso  debaixo  do  epiderme. 


Indicarão  tkcraprntica. 


Sulphur. 

HERPES  SCROTAL.— Dartro  do  escroto. 

ln<llraç&o  thornpeuticu. 

Arsenicum.  Havendo  grande  numero  de  vesículas  lím- 
pidas que  tomam  o escroto  e a face  posterior  da  glande, 
com  prurido  e ardor  que  perturbam  o somno  nocturno. 

Mercúrio,  foi  empregado  com  successo  contra  esta 
moléstia. 

Petrosclinum.  Convém  no  dartro  do  escroto  e do 
perineo. 

HERPES  SC àMOSO.— Dartro  escamoso. 

lndicaçào  thernpeutlea. 

Sulphur  c calcarea , cm  um  rapaz  escrophuloso. 

Se  a pelle  se  manifesta  de  côr  azulada,  convém  : la- 
chesis.,  op.,  erratr.,  ars.,  bell. 

Se  de  côr  amarelía,  convém  : n.  vomica , sepia. 

Se  dc  côr  denegrida,  convém  : secale  cornut. 

Se  descorada,  convém  : bcll.,  calc.,  cocc.,  ferr.,  lyc., 
nitr.  ac.,  plat.,  puis.,  sulphr. 

Se  vermelha  ou  rubra,  convém:  bell.,  graph.,  merc ., 
rhus. 

Se  de  um  pardo  escuro  : ferr.,  ioi. 

Para  a atonia  da  pelle,  convém  : ame.,  con.,  kali. , lyc., 
phosph.  ac. 

Se  a pelle  se  contrabe  em  consequência  da  moléstia, 
convém  : rhus.,  graph.,  plat.,  sele n. 

Sc  a pelle  se  descama,  convém  : amm.,  bell.,  merc. 
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Se  ha  falta  dc  elasticidade,  convém:  rupr.,  rhus., 
veratr. 

Se  ha  flacidez  na  pelle,  convém  : ca/c.,  caps.,chim ., 
. cocc.,  lyc..  veratr . 

Se  a pelle  è dura,  convém : rhus.,  sep. 

Se  dura  como  pergaminho,  convém  : ars., /yc.,  si/ic. 

Se  espessa,  convém:  rhus.,  sep. 

Se  è dura  e callosa,  convém  : graph.,  sej). 

Se  ha  inchação  na  pelle,  convém : ars..  bry.,  merc., 
puis.,  rhus,  sulphr. 

Se  está  inflammada,  convém  : cham.,  silic. 

Se  gordurenta,  convém  : bry.,  chin., merc.,  natr.  mur. 

Se  a pelle  está  edematosa,  convém:  ant.  crud.,calc ., 
caba.,  cubr.,  ferro. 

Se  aspera,  convém : ca/.,  sep. 

Se  a pelle  é secca,  convém  : bell.,  bry.,calc.,  cham., 
chin..  colch.,  dulc,  kali.,  led.,  lyc.,  merc.,  uux,  mosch., 
phosph.,  secale  com.,  rerb.,  sulphr. 

Se  a pelle  esli  continuamente  transudando,  convém: 
carb.  reg.,  graph.,  lyc.,  rhus. 

Se  a pelle  é viscosa,  convém  lyc.,phosph. 

Sc  ha  comichão  na  pelle, convém:  euphorb.,  led.,  puis. 

Se  se  experimenta  fisgadas  em  diffei  entes  pontos  da 
pelle,  convém:  bry.,  graph.,  rhus.,  puis.,  spong.,  viola- 
tricol.  ' 

Se  se  experimenta  sensação  deroedura  da  pelle,  con- 
vém : lyc.,  oleand.,  jdat.,  staph. 

Se  se  experimenta  sensação  de  seccura  na  pelle,  con- 
vém : bell. 

Se  de  dureza  ou  tensão,  convém:  catest. 

Se  de  ulceração,  convém:  amm.  mur.,  graph.,  puis., 
rhus. 

Se  de  esfoladura , ou  escoriação , convém  ; hepar , 
sep. 

Se  dc  formigamento,  convém:  rhodod.,  secai.  corn. 

Se  dc  inchação  ou  intumecencia,  convém:  bell.,  puis., 
rhus. 

Se  a pelle  é sensível  em  demazia.  convém  : chin.,  petr., 
ph.  ac. 

Se  a sensação  é de  queimadura,  convém  : acon.,  ars., 
bell.,  bry  , lach.,  lys.,  phosph.,  sil. 

Se  de  fisgadas  ardentes,  convém:  assa f et. , staph., 
thwj. 

Sede  frio  externo,  convém:  merc.,  mosch.,  plat. , secai., 
cor.,  rhus.,  veratr. 

Para  o calor  e sequidão  da  pelle,  convém  : acon.,  ars., 
bry., lach.,  lyc.,  nur  rom.  phosph.,  puis. 
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CXANTIIEMAS.  — ERUPÇÕES. 


Para  os  exanthemas  em  geral,  convém  : ars.,  calc., 
caust.,  lycop.,  rhus.,  sep .,  sil..  sulplir. 

Para  o oxanlhema  bullioso  (phiíctenas),  convém:  ars., 
lach .,  phosph .,  rhus. 

Para  o confluente,  convém:  ant.  lart., phosph.  ac. 

Para  o (luro,  convém:  rhus. 

Para  o que  racha,  puis.,  sulph. 

Para  o exanlhema  doçura diflicil,  rhain.,  graph.,  petr. 

Para  o exanlhema  fnrfuracco.  amm.,  beli.,sep. 

Para  o dc  fórma  chata,  bell.,  lach. 

Para  o cxantliema  que  morde,  cham. 

Para  o doloroso,  ars.,  bell. 

Para  o exanlhema  indolente,  hyosc. 

Para  o que  é pruritoso,  euphorb.,  pui. 

Para  o exanthema  com  dór  de  ulceração,  silic. 

Para  o exanlhema  com  dôr  lensiva,  caust. 

• Para  o que  repuxa,  lyc. 

Para  o exanthema  húmido,  carb.  veg. , graph.  , lyc. , 
rhus. 

Para  o que  se  manifesta  com  pustulas  c suppuração, 
dulc.,  merc.,  mtr.,  rhus.  scp. 

Para  o exanthema  escamoso,  china,  phosph. 

Para  o que  parece  queimar  ou  arder,  ars. , caust. , 
merc. 

Para  o que  se  manifesta  cora  coceira,  caust.,  rhus., 
sep.,  staph. 

Para  o que  desenvolve  dór  de  escoriação  ou  esfoladura, 
arg.,  graph.,  hepar,  sep. 

Para  o que  causa  fisgadas,  nitr.  ac.,  puis. 

Sc  o exanlhema  6 esbranquiçado,  ars, 

Se  se  manifesta  com  pontos  brancos,  ant.  crud. 

Se  amarello,  euphorb.,  merc.,  natr. 

Se  denegrido,  ars. 

Para  os  botões  que  se  manifestam  na  pelle,  ant.  crud., 
caust.,  nitr.  ac.,  sep.,  zinc. 

Para  as  crostas  da  pelle,  convém:  calc.,  cham.,  lycop., 
rhus. 

Para  as  crostas  de  leite,  calc.,  rhus.,  salsap. 

Para  as  frieiras  ou  rachadura  da  pelle,  convém  : agar., 
puis.,  petr.,  calc.,  sep.,  puis. 

Para  a sarna  de  fórma  pustulosa,  convém  : carb.  veg., 
caust.,  selen.,  sep.,  sulphr. 

Para  a sarna  grande,  inerc. 

Para  a sarna  que  se  manifesta  pelo  abuso  do  enxofre 
e do  mercúrio,  caust..  se/i. 
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Para  a rachadura  da  pellc  cru  consequência  do  traba- 
llio  n’agua,  convém  : ca/c.,  sc/> . , sulphnr. 

Para  a pelle  inllammada,  convém  : chnm.,  hep.,  merc., 
puis.,  sil. 

Para  a erupção  miliar,  convém  : acon.,  bnj .,  ipec., 
merc. 

Para  a miliar  purpurca,  acon. 

Para  a miliar  com  scarlatina,  acon.,  bell.,  bnj. 

Para  a miliar  branca,  ars. 

Para  as  pustulas,  ant.  crud .,  rhus. 

Para  a pustula  maligna  ou  carbúnculo,  ars.,  rhus. 

Para  o sarampo  (rogeola  ou  morbilli),  convém  : ato»., 
bnj.,  ars.,  puis.,  merc.,  rlius. 

Para  a scarlatina,  amm.,  bell.,  merc. 

Para  a scarlatina  lisa,  bell. 

Para  a que  sc  manifesta  com  inchação  da  pollc,  bell., 
merc.,  rhus. 

Para  as  excrescências  sycosica  thuya. 

Para  os  cravos  que  nascem  no  rosto,  ou  kistos  follicu- 
losos  cutâneos,  selen. 

Para  as  luberosidades  da  pelle,  convém  : calc.,  caust., 
dulc.,lach.,mezer.,  rhus. 

Para  a urticaria  (erupção  como  a que  se  experimenta 
quando  se  é mordido  por  urtiga),  convém  : calc.,  caust., 
dnlc.,  hep.,  rhus. 

Para  a bexiga,  convém  : ant.  tort.,  merc.,  rhus.,  ars., 
puis. 

Para  as  bexigas  doidas  comoidas,  bell.,  puts.,  merc. 

Para  o cobrcllo  ou  zana,  convém  : merc.,  rhus. 

D.VRTnOS  KM  GEHAL. 

Para  o dartro  em  geral,  convém:  ars.,bav.,  calc., 
ciem.,  chain.,  dtdc.,  graph.,  merc.,  lycop.,  sep.,  sil.,  sulphur. 

FónuA . 

Para  o dartro  annullar,  convém  sep. 

Para  o crostoso,  calc.,con.,  graph.,  lyc.,  sulphr. 

Para  o furfuraceo, calc.,  sil. 

Para  o que  racha,  sep.,  sulphr. 

Para  o escamoso,  clun.,  sulphr. 

Para  o secco,  sep.,  silic. 

Pai  a o húmido,  ciem.,  graph.,  lyc.,  rhus. 

Para  o dartro  superanle,  merc.,  rhus.,  sep. 

Para  o roedor,  graph. , calc. , pele. , silic. 

u.  m.  30. 
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PA II A A COCEIRA 

Em  gorai  convém  para  a roer  ira,  lyc...  merc.,  pufs., 
rhns.,  silic.,sponij.,  slaph..  sulphr. 

Para  a coceira  ardente,  bry.,  lyc.,  lach..  silic. 

Para  a que  melhora  esfregando-se,  asa/.,  calc.,  merc., 
mezer,  ac..  phosph. 

Para  a que  muda  de  lugar  quando  se  coça,  ign.,  mezer., 
spong.,  staph .,  sulph.,ac. 

Para  a coceira  que  augmcnla  quando  se  coça,  anac., 
pule. 

HORDEOLUM  OU  TERÇOL— E'  um  tubérculo  inllam- 
malorio  que  nasce  nas  bordas  das  pálpebras. 

Indicação  tlicrapcutioa. 

Pulsalilla,  xulphur  e hepar  s. 

HYDARTROS.— E’  a hydropesia  das  articulações  cpar- 
ticularmente  dos  joelhos,  acompanhada  de  immobili- 
dadedapclle. 

Indicação  (horapctitioa. 

Combate-sc  com  raust .,  chim.,  puis.,  mtr .m.,  merc., 
ars.,  sulphr..  nnx  von. 

HYDRACHESIS.— São  bolhas  lymphaticas  que  appa- 
reccm  na  superliciedapelle,  ora  conllucntes  e ora  espa- 
lhadas. 

indicação  (hcrapculica. 

Combale-se  com  Mí.,  are.,  merc. 

HYDROA.—Sào  phlirtenas  passageiras  que  apparecem 
de  repente  sobre  a pelle,  em  fórma  de  grãos  de  milho 
miudo  c symptomas  febris. 

Inclicaçuo  thcrapenlica . 

Combate-sc  com  ars.,  sulphr..  merc.,  bcll. 

HYDROCELE. 

D;i -se  este  nome  a um  tumor  formado  de  serosidade 
infiltrada  no  tecido  ccllular  do  escroto  ou  derramada 
em  algum  dos  involtorios  do  testículo  e do  cordão  es- 
permatico. 

indicação  Ihcrapcuiica. 

Arnica  eçlernamente  *,  coninm  interiormente,  aju- 
dado de  sulphur,  nnx  vomica.  puhatitta  c graphite. 
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Grapliilcs  c sulpkur. 

Pulsatilla  e diyitalis.  Convém  na  inchação  semilateral 
do  escroto  e do  cordão  espermatico  esquerdo. 

IVwdodendron.  Convém  no  hydrocele  de  um  menino. 

HYDROCEPHALO.  E'  a hydropesia  na  cabeça,  c se  re- 
conhece pelo  volume  extraordinário  da  cabeça,  com  o 
apartamento  das  suturas  ósseas,  vertigens,  enfraque- 
cimento dos  sentidos  e paralysia  dos  membros  infe- 
riores. 

Se  a hydropesia  é nos  ventrículos  do  cerebro,  sobre 
um  amaurose,  ou  scin  ti  ilações  na  vista,  estado  coma- 
toso e paralysia,  com  pulso  pequeno  c frequente,  e de- 
pois lento. 

Se  a hydropesia  é na  mcdulla  espinhal  (hydrorachis 
spina  bilida),  então  se  nota  um  tumor  molle,  redondo 
clluctuanteem  umdos  pontos  da  columna  vertebral  e 
paralysia. 

Para  o curativo,  vide  os  artigos— hydropesia  aguda  e 
chronica. 

HYDROCEPHALO AGUDO. 

Diagnostico  em  geral.  Ataca  esta  moléstia  especial- 
menle aos  meninos  ; no  seu  desenvolvimento  precedem 
os  seguintes  symptomas  .•  as  fontanellas  dos  ossos  do 
craneo  permanecem  mui  longo  tempo  abertas ; 6 
muito  grande,  principalmente  a testa  e o occipital,  vi- 
veza extraordinária  e anticipada  agudeza,  ou  ás  vezes  es- 
tupor nasfuneções  intellcctuaes  , somnolencia  fóra  do 
ordinário,  ousomno  quando  brinca  ; dilatação  da  pu- 
pilla : estrabismo ; frequentes  quedas;  falta  de  força 
e de  estabilidade  nos  pés  ; frequente  cephalalgia , o 
menino  deila-se  de  bruço  c encosta  a testa  no  traves- 
sei ro . 

Symptomas  da  moléstia  desenvolvida. 

Der  iodo  da  irritação.  Sopôr  com  convulsões,  ás  vezes 
spasmos  epilépticos  violentos  ; vomito,  sobretudo 
quando  endireita  a cabeça ; obstrucção  de  ventre;  de- 
sejo de  encostar  a cabeça ; inclina-se  esta  para  diante  ou 
para  a banda,  olhar  singular,  lixo  e ao  mesmo  tempo 
vesgo,  com  tremor  da  pupilla,  pulso  mui  desigual,  ora 
frequente, ora  lento. 

Período  paralytico.  Profundo  sopôr:  paralysia  de 
alguns  membros;  morte  de  apoplexia. — O diagnostico 
é as  vezes  dUTiculloso  no  principio:  porque  pôde  con- 
fundir-se a doença  com  a febre  verminosa  c affecções 
da  dentição.  Os  mais  importantes  indícios  são  então  e 
vomito  e'  íj  constipação , symptomas  que  fallecem.  nas 
outras  alTecçõcs  da  cabeça. 
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Indicação  thcrupeutloa . 


Aconitum . 

Belladona.  Convém  no  hydrocephaloagudo  cm  conse- 
quência da  repulsão  da  rogeola  : divagação  dos  olhos ; 
o menino  entranha  a cabeça  nos  iravesseiros ; con- 
vulsões com  a cabeça  derreada  para  trás,  atordoamento 
excessivo,  dilatação  das  pupillas. 

Belladona.  Quando  o menino  entranha  á cabeça  nos 
travesseiros,  pupillas  acanhadas;  atordoamento,  sobre- 
saltos,  séde. 

Belladona,  ajudada  dc  sulphur.  Convém  no  calor  ar- 
dente, photophobia  , pupillas  acanhadas;  o menino 
entranha  a cabeça  no  travesseiro ; pclle  sccca ; grande 
séde,  estremecimentos,  gemidos. 

Bryonia,  no  ultimo  periodo:  face  cór  de  papoula; 
divagação  dos  olhos,  lingua  secca,  carregada,  amarclla 
parda,  inchação  e tensão  do  baixo  ventre,  respiração 
nccelerada,  anciosa  c gemente  ; o menino  engole  a be- 
bida com  precipitação. 

Helleborus  niger.  Convém  no  estouvamento,  impos- 
sibilidade de  sustentar  a cabeça  direita : tremor  o 
movimentos  involuntários  das  mãos,  insensibilidade 
dos  olhos  á luz:  excessiva  dilatação  das  pupillas,  o 
menino  engole  com  precipitação  as  behidas  que  se  lhe 
dão,  mas  não  pede  de  beber,  empurra  c toca  ás  vezes 
as  que  lhe  chegam,  somno  profundo,  cora  estreme- 
cimento, repetidos  gritos,  pulso  pequeno  e até  inter- 
mitlenlo. 

Outros  remédios:  aconito,  acidum  phosphoricum,  e no 
derradeiro  periodo,  arnica,  sulphur. 

HYDROCEMIALO  CHHONICO. 

Conhece-se  que  aos  lados  do  freio  da  lingua  apparece 
uma  pustula,  e que  extrahido  o liquido  contido  o en- 
fermo se  restabelece. 


Indicação  lUerupculicn. 


Helleborus  niger , sulphur  e arsênico. 

H YDltOPHOlil A .• — Raiva  (damnação):  manifesta-sc 
por  um  sentimento  de  ardor  e causlicaçãe  na  garganta 
c horror  aos  líquidos,  e extrema  sensibilidade  nos  orgãos 
dos  sentidos. 


Indicação  therapcntica. 

Cantharides,  bcU.,  hgosc.,  phosjdtor.,  stram. 
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Li  cm  um  jornal,  que  logo  que  se  manifestam  as 
symptomasda  hydrophobia  appareccm  aos  lados  do  freio 
da  lingua  bolhas  cheias  do  virus  rohico,  o que  furadas 
as  bolhas  e extrahido  completamente  o humor  desappa- 
rece  o mal. 

HYDROPESIA. 

Tumor  gencrico  que  abrange  toda  a accumulação  mor- 
hosa  de  sorosidades  em  cavidades  que  este  liquido 
deve  lubrificar  ou  em  kystos  accidcntaes;  a hydro- 
pesia  é muitas  vezes  limitada  a uma  região  do  tecido 
ccllular,  outras  vezes  6 geral , ordinariamente  está 
então  ligada  a lesão  do  orgão  central  da  circulação. 
São  seus  principaes  symptomas  devidos  á compressão 
feita  pela  sorosidade  sobre  os  orgãos  vizinhos.  São 
symptomas  geraes  a diminuição  dasoutras  secreções,  e o 
augmento  da  absorpção,  seccurada  pelle  e da  mombrana 
mucosa  da  bocca,  constipação  e raridade  de  ourina, 
accrescimo  de  volume  do  corpo , ainda  que  se  não 
tomem  alimentos. 

Indlraçüo  thcraprutlea. 


Arsenicum , bryonia , camphora. 

China.  Convém  depois  de  copiosa  perda  de  sangue. 

Dulcamara.  Convém  em  consequência  de  febrè  inter- 
mittente:  face  balofa,  ventre  e extremidades  inchadas, 
inquietação  nocturna,  emissão  pouco  copiosa  de  ourina 
fétida. 

Heileborus  niger.  Convém  na  hydropcsia  em  conse- 
quência da  escarlatina. 

Kali  carbonicum.  Convém  nas  moléstias  hydropicas 
de  pessoas  idosas. 

Lactuca.  Convém  na  febre  intermittente  e consti- 
pação : grande  inchação  de  pés  e de  ventre. 

Ijuium  palustre,  bryonia , arsenicum.  Convém  na  in- 
chação geral  precedida  de  astlima  c fraqueza,  acompa- 
nhada de  dóres  continuas  cm  todos  os  membros  e de 
seccura  da  pelle. 

Lycopodium  alternando  com  bryonia. 

Lycopodium  ajudado  dc  sepia,  sulphur,  calcarea,  silicea. 
Convém  contra  uma  hydropcsia  complicada. 

Mercúrios  solubilis.  Convém  na  hydropesia  em  conse- 
quência da  escarlatina. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  hydropesia  geral 
causada  por  moléstias  hepaticas. 

Sambucus.  Convém  na  hydropcsia  geral. 

Sulphur,  arsenicum,  rhuibarbo , c colocynthides . Convém 
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na  hydropesia  por  suppressão  de  febre  intermiltente 
e de  sarna:  falta  dc  respiração,  ancias,  tosse  abun- 
dante, impossibilidade  de  estar  deitado. 

HYDROPESIA  AGUDA. 

Inillca<;Au  tberapculica. 

Helleborus  niger.  Convém  no  calor  ; dôr  nos  membros 
todos,  pressão  no  peito,  olhos  turvados,  lingua  branca, 
tenesmo,  evacuação  de  mucosidades  gelatinosas,  von- 
tade do  ourinar,  excessiva  inchação  do  corpo. 

Outros  remédios : bryonia  e china. 

HYDROPESIA  ANASARCA. 

Anasarca  é a hydropesia  que  occupa  o tecido  cellular 
do  corpo  todo  e que  mais  se  mostra  no  tecido  sub- 
cutâneo. 


Imlieuçàu  tlicrapcutic-a. 


Antimonium  crudum , kali  carbonicum  c arsenicum. 
Convém  em  consequência  de  febre  intermiltente  sup- 
primida. 

Arsenicum,  ajudado  dc  helleborus  niger. 

Arsenicum.  Convém  em  consequência  dc  suppressão 
de  febre  intermiltente. 

Delladona , ajudada  de  helleborus  niger.  Convém  em 
consequência  de  miliar  côr  de  purpura. 

Cainca.  Convim, na  anasarca  c ascites  em  consequên- 
cia de  escarlatina:  opprcssão  penosissima  do  peito, 
tossezinha  frequente,  com  expectoração  pouco  copiosa, 
estranguria  pertinaz,  face  balofa. 

Helleborus.  Convém  cm  consequência  de  escarlatina: 
somnolencia,  letbargia,  fastio,  pouca  ourina,  aspecto 
pallido. 

Helleborus , ajudado  dc  arsenicum.  Convém  na  anasarca 
e ascites:  calafrios  quasi  contínuos,  diarrhéa  com  vio- 
lentos puxos,  sede  insaciável,  respiração  mui  curta. 

Pulsatilla,  bryonia,  sulphur,  lycopodium,  sepia,  calcarea, 
silicea.  Convém  no  edema  do  peito,  pescoço  e pés,  cessa- 
ção de  menstruo,  respiração  constrangida  eanciada. 

Sepia  curou  muitos  casos  de  anasarca. 

Solanum  nigrurn  curou  uma  hydropesia  contra  a qual 
não  puderam  arsenicum  e helleborus  niger. 

HYDROPESIA  ASCITE. — Ascite.  (Barriga  d’agua.) 

Derramamento  de  sorosid.tdes  no  abdômen,  e em  es- 
pecial na  mesma  cavidade  do  periloneo,  devida  a com- 
pressão das  veias  do  ligado  ou  do  baço. 
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Indicação  therapcntica. 

Arsenicum,  ajudado  de  ledum  e de  bryonia.  Convém 
nas  ascites  com  edema  dos  pés,  dôres  nos  membros, 
fraqueza,  astlima. 

China  curou  muitos  casos  de  ascites. 

Cinchona  e digitalis. 

Colchicum , ferrum , arnica  e china.  Convém  na  ascites 
em  consequência  de  febre  intermittente. 

Digitalis.  Convém  na  ascites  c anasarca. 

HYDROPESIA  DOS  OVAHIOS. 


Indicação  thcrapcutica. 

HcUadom.  Aconilo  muitas  veze;  repetido. 

HYDROTHORAX. — Hydropesia  do  peito. 

Diagonostico  cm  geral.  Dyspnéa,  cspeeialmente  ao 
tempo  do  movimento,  e quando  se  está  deitado  de 
costas,  grande  ancia,  tosse  breve  commummentesecca, 
muitas  vezes  bem  espasmódica.  Dôres  puxantes, 
espasmódicas,  e muitas  vezes  penosas  entre  os  hom- 
bros,  incitação  das  mãos,  c também  ás  vezes  da  face, 
principalmente  em  roda  dos  olhos:  também  algumas 
vezes,  quando  a doença  chegou  a alto  ponto,  sensação 
de  fluctuaçio  de  agua  no  peito  ao  voltar-se  rapida- 
mente; 6 esta  fluctuação  até  perceptível  no  ouvido; 
para  haver  certeza  disto,  o que  muito  importa,  por- 
que o diagnostico  é dilTicilimo  e incertíssimo,  pois  se 
pôde  facilmente  tomar  uma  inflammação  chronica  dos 
pulmões  e da  peleura,  um  tumor  desenvolvido  no 
peito,  ás  vezes  até  a distenção  do  estomago  por  gazes, 
como  hydrothorax,  bom  é recorrer  á percussão  e á 
auscultação  por  meio  do  stelhoscopio.  Os  principaes 
symptomas  são  os  seguintes:  o doente  acorda  de  noite 
de  repente,  com  sensação  da  maior  afflicção,  e com  desejo 
irresistível  de  saltar  fora  da  cama  para  tomar  ar  na 
janclla , afinal  não  pôde  estar  deitado  e não  pôde  soíTrcr 
senão  o estar  sentado,  e até  vé-sc  forçado  a estar  de 
pé  para  respirar  livremente.  A secreção  da  ourina 
diminuc,  não  é porém  a rôr  desta  Ião  carregada  como 
na  ascites,  algumas  vezes  não  sente  mudança  alguma. 


Indicação  therapcntica. 


Arsenicum.  Havendo  edema  dos  pés  : opprcssão  noc- 
turna violentíssima,  erguida  postura  da  cabeça,  breve 
tosse. 
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Arsenicum  o carbo  vcgctabilis. 

Artenicum,  heUeborus  e digitalis. 

Colchicum,  auxiliado  por  opium , bnjonia,  china  e helle- 
burus.  Havendo  orthopnéa,  violenta  opprcssão  do  poito 
e periódica,  tosse  breve,  secca  e abatanle,  inchação  d«» 
ventre,  frequentes  oruetações  gazosas,  desejo  de  obrar, 
ourina  turva,  que  corre  gota  a gola,  edema,  grande 
enfraquecimento. 

Digitalis.  Gonvóm  no  hydrolhorax  com  febre. 

Outros  remédios:  lachesis,  pulsatilla  e kali  carbon. 

Sc  a hydropesia  é externa  (anaiorca),  convém  : ant. 
crud.,  chin . . colch.,  digit.,helleb.,  olcand.,op .,  scill. 

Sc  a hydropesia  é interna  (asciles-hydrolhorax  ), 
convém  : ars.,  bclL,  chin.,  colch.,  digit.,  hcllcb.,  merc., 
sulphr. 

HYÜARTimOSE  DO  JOELHO. 

Moléstia  occasionada  por  accumulação  de  grande 
porção  de  synovia  na  capsula  articular  do  joelho.  Symp- 
tomas:  inchação  da  articulação,  llucluação,  dôres,  difli- 
culdade  ou  impossibilidade  de  mover  o joelho,  a sabida 
da  rotula  desapparecc  pela  inchação  e distensão  da 
membrana  synovial,  que  trasborda  por  cima  do  osso  do 
cada  lado. 


Indicação  thcrapcntica. 


lodium . hyoscianium  niger. 

HYPOCHÓNDR1A. 

Diagnostico  cm  geral.  Continua  disposição  para  ataques 
nervosos  de  toda  a cspecie:  grande  versatilidade  c alé 
contradicção  em  todos  os  symptomas  c na  moléstia  total, 
idiosyncrasias  e sympathias  curiosas,  alteração  do  sys- 
tema  digestivo,  que  alTecta  sympathicamente  todo  o or- 
ganismo, disposição  para  flatulência,  superabundância 
de  acido  nas  vias  digestivas,  constipação,  humor  dis- 
posto á novisidade  e á solidão,  o doente  trata  continua- 
mente  de  si  mesmo  e de  seu  estado  enfermo,  a ponto 
tal,  que  isto  passa  a ser  idéa  lixa  que  tudo  domina  eaté 
a razão,  imaginações  extravagantes,  moléstias  imagina- 
rias, quer  o enfermo  tomar  o toma  remedios  de  con- 
tinuo. Ancia,  inquietação,  desalento,  tristeza,  excesso 
de  alegria  e de  prazer  sem  causa,  alterna-se  a alegria 
com  a tristeza,  disposição  para  chorar,  frequente  desejo 
de  ourinar,com  ourinasjpallidase  aquosas,écste  ultimo 
symptoma  o mais  certo  signal  da  proximidade  de  ata- 
ques espasmódicos  simular  airecçõcs  graves,  até  mortaes, 
como  asphyxia.  catalepsia,  hydrophobia,  epilepsia,  som- 


Digitized  by  Google 


1)K  MEDICINA. 


211 


nambulismo,  mania,  deli  rio,  etc.,  bem  que  raras  vezes 
possa  a moléstia  arriscar  a vida.  E cumpre  bem  distin- 
guir, por  exemplo,  esta  epilepsia,  esta  mania,  etc.,  da 
verdadeira  epilepsia,  da  verdadeira  mania,  etc. — Os 
olhos,  as  partes  vizinhas  da  bocca  e do  nariz  mostram 
cõr  amarellada,  o ventre  anda  inchado,  duro  e disten- 
dido, algumas  vezes  até  o minucioso  exame  faz  nolar 
dureza  e extensão  de  volume  de  algumas  visceras,  o 
apetite  é mão  e desigual,  tensão  e pressão  no  estomago 
depois  das  comidas,  incommodos,  dejecções  preguiçosas 
e duras,  constipação  por  muitos  dias,  alternando  com 
diarrhéas  hemorrhoidaes  ou  pelo  menos  com  disposição 
para  ellas. 


Indiraçito  thcrapcntlca. 

Aurum,  ajudado  de  nux  vomica , veraírum,  belladona  e 
pulsátil  la.  Havendo  tensão  e plenitude  no  baixo  ventre, 
constipação,  abundante  emissão  de  ventosidades,  temor 
do  futuro,  disposição  para  chorar. 

. Uaryta  acética  e rkus.  Convém  na  anorexia ; dispepsia ; 
o doente  dorme  tarde,  sonhos  horríveis,  sensação  an- 
ciosa  que  sobe  do  baixo  ventre,  humor  triste e abatido, 
temores  do  futuro. 

Nux  vomica.  Havendo  congestões  na  cabeça,  vertigem, 
susurro  nas  orelhas,  dores  no  coração  de  manhã,  pressão 
de  estomago  com  excessivas  agonias,  emissão  abun- 
dante de  ventos  quando  se  vai  ã bacia,  respiração  curta 
e constrangida  quando  se  anda,  humor  ancioso,  iras- 
cível, descontente. 

Nux  vomica,  ajudada  de  conium,  mlphur , natrum  mu- 
riaticum  e lycopodium.  Havendo  vertigem  voltejante, 
cabeça  embaraçada,  gosto  acido,  mucoso,  nauseante  na 
bocca,  anorexia,  gosto  desagradavcl  de  tudo  quanto  se 
come,  inchação  e sensibilidade  do  epigastrio,  consti- 
pação. 

Nux  vomica,  ajudada  de  aconilo.  arscnicum , colocyn- 
thides,  carbo  animalis  e vegetabilis.  Convém  nas  hemor- 
rhoidas,  obstrucção  do  fígado,  inchação  do  abdômen, 
constipação  e spasmos  do  peito. 

Phosphor.  Convém  na  violenta  cephalalgia  com  ator- 
doamento, congestões  na  cabeça,  e algumas  vezes  escu- 
recimento da  vista,  zunido  nas  orelhas,  entupimento  do 
nariz,  arrotos  ácidos,  flatulência,  excessiva  irascibili- 
dade e descontentamento. 

Mercuriits  solubilis.  Convém  na  hypocondria  em  con- 
sequência de  sarna  supprimida,  congestões  na  caheça  e 
u.  u.  31. 


Digitized  by  Google 


ntccioN  tnio 


iVl 

no  peito,  vertigem,  opprcssão  de  peito,  ancias,  inchação 
no  baixo  ventre,  dôr  pressiva  no  hypocondrio  es- 
querdo. 

Stannum.  Convêm  nas  afTccções  hypocondriacas  c hys- 
tericas,  spasraos  nos  intestinos. 

Sulphur.  Havendo  grande  cansaço,  continua  verti- 
gem, embotamento,  o leve  exercício  fatiga  o enfermo, 
propensão  para  o suicídio,  symptonaas  gástricos. 

Sulphur  c scpia.  Convêm  na  liypocondria  psorica,  ex- 
cesso de  pituita,  entupimento  do  nariz,  digestão  lenta 
e dilTrcultosa . 

HYSTEfiALGIA  ESPASMÓDICA,  COM  DORES  DE  MA- 
DKE  NA  OCCASIÃO  DO  PARTO. 

lniliraçAo  tbcrapeutica. 


Ignatiã.  Havendo  dôr  na  região  pubiana  com  di- 
recção ora  para  dentro  e ora  para  fúra,  que  tira  a res- 
piração ao  doente,  humor  variavel. 

Pulxatilla. 

HYSTERIA. — Hypocondria  das  mulheres,  causada  pela 
irritação  mórbida  dos  nervos  que  se  derramam  no 
utero. 

Esta  moléstia,  cuja  sèdc  se  colloca  no  utero,  6 carac- 
terisada  principalmentc  pela  extrema  irritabilidade  do 
systema  nervoso  e por  ataques  mais  ou  menos  violentos 
e anciados,  em  que  á eminente  sulfocação  se  ajuntam 
convulsões  geracs  e perda  quasi  completa  de  conheci- 
mento. Os  ataques  mais  leves  são  sómente  notados  ou 
pela  sensação  de  uma  bola  que  comprime  o conducto 
aereo,  sem  perda  dc  conhecimento,  ou  por  uma  dôr  for- 
tíssima que  occupa  o tronco  ou  os  membros,  c que  vem 
acompanhada  de  parte  on  da  totalidade  dos  musculos, 
mas  ordinariamente  são  os  ataques  graves;  sobrevem 
de  repente  um  sentimento  de  sulfocação,  produzido  ora 
por  uma  cspecic  de  bola  que  se  ergue  do  abdômen  para  o 
pescoço,  c ora  por  constricção  immcdiata  do  conducto 
aereo ; em  breve  se  lhe  a juntam  movimentos  convulsos, 
e cahc  a doente  sem  sentidos.  Neste  estado  a physiono- 
mia  e attitudc  mudam  a cada  instante.  As  convulsões 
se  realizam  em  geral  sobre  todos  os  musculos,  mas  não 
lie  modo  igualem  todos  ao  mesmo  tempo.  São  chronicas 
c produzem  continua  agitação  do  tronco  c membros.  A 
perda  do  sentimento  è quasi  completa,  gritos  lamen- 
tosos, deglutição  dilíicultosa  c quasi  impossível  ou  mui 
laboriosa,  respiração  constrangida,  lenta,  interrompida ; 
as  mãos  vão  frequentemente  para  o pescoço,  conto  que 
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para  afaslar  ura  obstáculo  que  se  oppõe  á entrada  do  ar. 
As  palpitações  do  coração  e das  artérias  são  precipitadas 
e irregulares,  o calor  diminuc  muitas  vezes  nas  extre- 
midades dos  membros,  cm  alguns  casos  lia  excreções 
involuntárias.  — Convém  distinguir  bem  estes  ataques 
dos  da  epilepsia,  com  o qual  tem  muita  analogia,  e de 
que  até  as  vezes  ò consequência  a hysteria. 

» 

Indicação  thcrapcutica . 

Anrnm.  Convém  nos  zunidos  das  orelhas;  surda  cc- 
phalalgia,  pressão  nos  olhtfs,  ventre  muito  inchado, 
frequente  bater  do  coração,  acccsso  de  grande  cansaço, 
humor  muito  variavel,  desejo  de  morrer. 

Auriim.  Convém  nos  spasmos;  riso  e choro  alter- 
nados; a moléstia  é complicada  de  prolapso  uterino 
e exostozes  na  cavidade  da  bacia. 

tíelladona . Convém  nas  dóres  gastrieas  e abdomi- 
naes. 

Bryonia.  Convém  nos  spasmos  hystcricos  da  ca- 
beça c abdômen,  com  symptomas  gástricos  e consti- 
pação. 

Cicuta  virosa.  Convém  no  tétano  li,ysterico. 

Chamomilta.  Convém  no  tétano  hystcrico. 

Ignatia.  Convém  na  dõr  pressiva  o conslringente  da 
testa  e do  occipital;  com  face  rubra  c diminuição  da 
vista,  aperto  espasmódico  das  guelas,  estreitamento 
do  peito,  respiração  constrangida  c dillicil,  tremor  da 
cabeça  e convulsões  das  extremidades,  perda  parcial  de 
conhecimento. 

Ipecacuanha.  Convém  nos  spasmos  hystcricos  com 
retracção  da  cabeça,  contorção  dos  musculos  da  face 
e respiração  gemente. 

Nux  vomica.  Convém  nas  alTecções  hystericas,  bater 
do  coração  de  dõres  neste  orgão,  vontade  do  vomitar, 
vomitozinhos , contracção  nas  guelas,  especialmente 
antes  de  meio  dia,  acompanhada  de  dér  na  fosseta  do 
coração. 

Nux  vomica,  pulsatilla , teratrum  e graphitcs.  Convém 
nas  atfccções  hystericas  gravíssimas. 

Pulsatilla.  Convém  na  cephalalgia  violentíssima  de 
manhã  ao  despertar ; vertigem  mui  grande  e cansaço, 
a cõr  da  face  alterna-se  a miudo,  forte  ancia,  inquie- 
tação de  constricção  atravez  do  peito,  frequente  hor- 
ripilação. 

Pulsatilla,  bryonia,  nux  vomica,  opiitm,sulphur.  Havendo 
violentos  puxos  no  umbigo  que  vão  terão  baixo  ventre. 
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conslricçâo  espasmódica  para  o iaryngc,  calor  passa- 
geiro e forte  na  face  onde  começam  ordinariamente 
os  accessos  espasmódicos  e por  grande  ancia,  grande 
canceira,  somno  inquieto,  humor  mui  irascível,  violenta 
laceração  nos  braços  e hombros,  agonias  depois  de  co- 
mer e aperto  oppressivo  interior  na  fosseta  do  coração. 

Silicca.  Convém  nos  menslruos  irregulares  e dilíi- 
cultosos,  ,dôres  pungentes  na  guela  com  dysphagia , 
humor  reservado  dentro  de  si,  vertigem,  cephalalgia, 
constipação,  desasocego,  agonia,  repugnância  ao  tra- 
balho. Com  o crescente  da  lua  se  agouravam  lodosos 
symptomas. 

Silicea  c sulphitr.  Convém  na  hysteria  com  bolo  hys- 
terico  que  impede  a respiração,  pressão  na  fosseta  do 
coração,  roncamento  do  ventre,  menstruos  todos  os 
14  dias,  pancadas  c martclladas  na  cabeça,  anorexia, 
vomito,  fraqueza,  fadiga  e cansaço. 

Aur .,  com .,  nalr.,  nux  tom.,  plat.,  ign. 

Para  a hysteria  espasmódica,  convém  : coce.,  con., 
ijn.,  inag.  mur. 

Ilyoselaniiis  niger.  (Meimendro  negro.) 

Cometer  phijsiologico . 

Este  medicamento  exprime  o temperamento  san- 
guíneo nervoso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  maior  acção  é de  8 a 15  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Os  medicamentos  que  convém  seguir-se  são : bell.‘ 
nux  vom.,  stram.,  veratr. 

Antídotos. 

Bell.,  campli.,  cliin.,  stram. 

Concordando  cm  symptomas. 

Bell.,  bry.,  lyc.,  puis.,  stram. 

Exacerbações . 

Moderatn-se  com  bcll.,  citara. , ign.,  lyc.,  nux  vom., 
puis.,  rhus,  sep. 
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Indicação  lherapeulica. 

0 hyosciamus  convém  naagripnéa — alienação  mental 
— apoplexia  — blepliarospasmo  — cardialgia — choréa — 
cólica  — delírio  tremulo — diarrhéa — enceplialite — epi- 
lepsia—febre  intermittente — febre  puerperal— hclmen- 
tbiase  — liematcmcse — hcmoptysia— hydrophobia — hys- 
teria  — imbecilidade  — ischuria — melancolia— metrõr- 
rliagia  — odontalgia  — obstupidade  cm  consequência  de 
spasmo—  paralysia — phtisica  pulmonar — presbyopia  — 
scarlatina  miliar — spasmos — spasmoda bexiga— spasmos 
durante  a prenhez — spasmo  no  parto  — strabismo— 
tétano — tosse— vomitos  de  alimentos  nas  crianças. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o hyosciamus. 

Itasgamento  incisivo  c repuxamento  surdo  nos  mem- 
bros c nas  articulações.— Membros  frios,  trêmulos  c 
adormeccntes. — Movimentos  convulsivos  e sobresaltos 
de  alguns  membros  ou  de  todo  o corpo,  ás  vezes,  por 
pouco  que  se  intente  engulir  líquidos. — Afllicção  dos 
pés  e das  mãos.— Ataques  de  epilepsia,  algumas  vezes 
com  cõr  azul  e opacidade  do  rosto,  emissão  involuntária 
das  ourinas,  escuma  diante  da  bocca,  retraeção  dos  pol- 
legares,  sensação  de  fome  e de  roedura  na  cavidade  do 
oslomago,  olhos  proeminentes,  gritos,  rangedura  dc 
dentes,  etc. — Convulsões  epilépticas,  alternando  com 
accessos  de  congestão  cerebral.—  Convulsões  seme- 
lhantes á dansa  de  Saint-Guy. — Convulsões  com  grilos, 
forte  angustia,  oppressão  dc  peito  e perda  dc  sentido. 
— Depois  das  convulsões  epilépticas,  somno  profundo 
com  inchação. — Accessos  de  esvaimcnlo. — Grande  fra- 
queza c debilidade. — Paralysias. — Sobresaltos  dos  ten- 
dões.— A maior  parte  dos  symptomas  c os  principacs 
se  manifestam  depois  dc  ter  bebido  ou  comido,  assim 
como  lambem  de  noite. 


I. 


ldTERlCIA.  E’  o derramamento  de  bilis  na  circulação 
devida  a compressão  e obstrucção  do  dueto  biliario  e 
concreção  da  bilis. 

Diagnostico  em  geral.  Cõr  amarclla  dos  tegumentos, 
que  começa  ordinariamente  pela  esclerotica,  e desta 
sc  estende  ao  rosto  e ao  resto  do  corpo,  não  se  pro- 
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nuiicia  igualincntc  nas  diversas  regiões,  e apresenta 
nos  diversos  sujeitos  variadas  mudanças,  as  mais  das 
vezes  ê ntn  amarcllo  côr  de  limão,  "ou  amarello  côr 
de  açafrão,  tirando  para  vermelho,  pardo  e atè  negro 
(icterícia  preta).  Ourina  de  vermelho  amarellado,  que 
tinge  a roupa  de  amarello,  as  dejecções  paio  contrario 
são  brancas  ou  pardas  c duras,  quando  a moléstia  chega 
a certo  grão,  o mesmo  suor  tinge  a roupa  branca. 
Transtorno  nas  digestões,  tensão  c inchação  do  esto- 
mago,  llalulencia,  escesso  de  piluila,  oxyrcgmia,  fastio, 
dôres  no  coração,  tensão,  pressão,  inchação  e as  vezes 
também  dór  na  região  hepatica. — O primeiro  signal 
de  melhora  real  consiste  na  coloração  de  amarello  nas 
evacuações  alvinas. 

Indicação  tbcrapcutica. 

Arscnicum.  Convêm  na  icterícia  causada  por  desorga- 
nização do  ligado. 

Aurum.  Havendo  grande  caducidade  e magreza,  sabor 
mui  amargo,  respiração  custosa,  dejecções  raras  e 
pardas. 

Bclladona,  alternada  com  nuxvomica.  Havendo  somno 
inquieto,  estremecimenlo  esobresalto,  gosto  amargo, 
Irismo,  muitos  symptomas  morbosos  de  comer,  dôres 
picantes  na  região  umbilical,  cspecialmente  de  noite, 
constipação. 

Chamomilla,  mercurius  e sulphur. 

China , precedida  de  aconito.  Convêm  havendo  ventre 
inchado  c doloroso,  anorexia,  dejecções  pouco  coloradas. 

China,  mercurius  c sulphur.  Convêm  na  iclericia  dos 
reccmnascidos. 

Digitalis.  Havendo  vomito  mucoso,  dôrno  coração, 
cansaço,  fastio,  sêde. 

Digitalis.  Convêm  na  icterícia  espasmódica  : a pelle 
de  côr  ataarclla,  nausea,  vontade  de  lançar,  vomitozinho 
frequente  em  vão,  gosto  amargo,  fastio,  sensibilidade, 
pressão  na  fosseta  do  coração  e na  região  hepatica, 
matérias  fccaes  pardas  e argilosas,  dejecções  preguiçosas, 
frios,  alternados  com  calor. 

Mercurius.  Convêm  na  icterícia. 

Nux  vornica.  Havendo  nauseas,  dôres  no  coração, 
pressão  na  região  gaslrica,  constipação. 

Pulsatilla  e nux  romica.  Convêm  no  cansaço  geral, 
relachamento,  caducidade,  dôr  pressiva  continua  nos 
hypocondrios,  picadas  na  região  hepatica,  estendendo-se 
ató  ao  braço  direito. 
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Sepia.  Convém  na  icterícia;  picadas  na  tesla,  na 
fosscla  do  coração  c sacro,  repuxamcntos  nas  pernas  e 
nas  articulações  do  pé. 

Igimtiu  anmrn.  ( Fava  dc  Santo  Ignacio.) 

Caracter  physiologico . 

Exprime  o temperamento  sanguíneo  nervoso. 

Tempo  de  acção . 

Sua  maior  acção  é até  nove  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  ignalia  convém  causl.,  colT.,  nux  vomica, 
arn.,  ipee.,  puis.,  sulph. 

Antídotos. 

Arn.,  camph.,  cham.,  cocc.,  colT.,  nux  voni.,  puis. 

Concordância  cm  sgmptomas. 

Nux  vom.,  puis.,  rhus,  sulph. 

Exacerbações. 

Nux  vom.,  lyc.,  puis.,  sep. 

Sgmptomas  geraes  que  desenvolve  a ignatia. 

Dõres  simples  ou  violentas,  e sómente  ao  tocar  em 
diversas  partes. — Pressão  incisiva  ou  aguda  c algumas 
vezes  dura  nos  membros  e outras  partes.  — Itepuxa- 
inento.  — Sensação  de  afastamento,  ou  de  conslricçâo 
nos  orgãos  internos. — Dôr  vivaarthritica  nos  membros. 
— Dôr  de  luxação  ou  dc  pisadura  nas  articulações. — 
Peso  e csmorccimento  dos  membros. — Ataques  de  câim- 
bras c de  convulsão,  algumas  vezes  com  anxiedadc, 
accesso  de  suffocação,  abatimento  dc  cabeça,  rosto  azu- 
lado ou  vermelho,  spasmos  da  garganta,  perda  dos  sen- 
tidos, etc. — Convulsão  epiléptica,  com  escuma  na  boca, 
abrimento  de  boca  frequente,  olhos  convulsivos,  rc- 
tracção  dos  pollegares,  rosto  vermelho  ou  alternativa- 
mente pallido  e vermelho,  etc. — Movimentos  involun- 
tários dos  membros,  como  na  dança  de  Saint-Guy. — 
Depois  das  convulsões,  suspiros  profundos  ou  som  no 
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soporoso. — Forte  susceptibilidade  ao  ar.— Convulsões 
acompanhadas  de  gritos  e risos. — Tétanos. — Fraqueza 
Jiysterica  e accessos  de  coma. — Os  symptomas  so  mani- 
festara sobretudo  immediatamente  depois  do  jantar,  bem 
como  dc  noite,  depois  de  estar  deitado,  ou  de  manhã , 
ao  levantar-se. — O café,  o tabaco,  a aguardente  e bulha 
aggravam  também  as  dóres. — As  dóres  dissipam-se, 
quér  deitado  de  costas,  quér  deitando-se  sobre  a parte 
affectada,  ou  sobre  o lado  são,  porém  sempre  pela  mu- 
dança de  posição. — Dóres  nocturnas,  que  perturbam  o 
somno. 


Indicado  tbrrapcutira. 

t 

A ignatia  convém  na  angina — apoplexia — arthritc — 
ascarides — cardialgia — catalepsia — cephalalgia — choréa 

— cabida  do  anus  — convulsões  — corysa  — diarrhéa  — 
epilepsia — febre  intermittente — flatulência — gastralgi;? 

— helmimhiase  — hemicrania  —histeria— melancolia— 
photophobia  — rheumatisrao  chronico  — spasmo—  ditos 
epilépticos  das  crianças— tétano — tosse- typho. 

ILEUS. — Íleo,  Volvo.  ( Cólica  dc  miserere.) 

Diagnostico  em  geral. — Dór  permanente,  forte,  ardente 
ou  pungente  em  uma  parte  do  abdômen,  que  lambem  é 
mui  doloroso  ao  tocar-se-lhe,  inchação  do  ventre  com 
dóres  ardentesque  muitas  vezes  são  tão  fortes  que  fazem 
insupportavel  o menor  tacto:  pertinaz  constipação, 
vomito  dc  muco  e bilis,  e ao  depois  de  matérias  fecaes, 
suspiros,  ancias,  abrazadora  séde,  a cabeça  ordinaria- 
mente Uca  livre,  pulso  pequeno  econtrahido,  symptomas 
de  febre  imilammatoria. 

Indicação  therapeutira. 

Dryonia.  Convém  na  obstrucção  do  ventre,  sem  vo- 
mito de  matérias  fecaes,  face  amarella,  olhos  encovados 
nas  orbitas,  rigidez  dos  musculos  abdominaes. 

Dryonia , ajudada  de  opium  e plumbum.  Convém  no 
volvo  intlammatorio ; febre,  ventre  inchado  e disten- 
dido, dóres  no  colou,  ora  cortantes,  ora  fortemente 
contractivas,  face  rubra,  gosto  amargo,  séde  ardente, 
pulso  frequente,  confuso,  grande  desasocego,  agonia, 
medo  de  morrer,  falha  de  dejecções  por  seis  dias,  vo- 
mito de  liquido  amarellado  c fétido. 

Opium.  Convém  no  volvo  de  mulher  hystcrica,  com 
vomito  de  excremento  ou  de  ourina. 

Opium.  Convém  na  falta  de  dejecções  por  cinco  dias, 
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violentas  dúres  na  região  do  umbigo,  venlic  inchado  o 
doloroso  no  lacto,  séde,  ancia  continua.*' 

Outros  remédios:  bclbulona,  ipecanuiulut.  (Vide  \o- 

MITOS.  t 

IMPIGEM. 

E'  um  exanthcina  particular,  que  tendo  esse  principio 
n’umas  pequenas  papoulas  vermelhas  seceas,  asperas  e 
muito  comichosas,  terminam  por  tim  em  miúdos  farelos. 

Indicai; :'io  llicrapculica . 

Arsemriim.  Convém  na  erupção  da  face,  perto  da 
barba,  eonsistenle  em  nodosidadezinhas  vermelhas, em 
ruja  ponta  se  desenvolvem  pustulas  suppurantes,  a 
face  parece  vermelha,  intlamuiada,  grande  romirhão, 
bolõezinlios  snppuranlos  na  rabeca  sem  cabida  do 
ca  hei  lo. 

Arseiiicum.  Convém  nas  postulas  largas,  algum  tanto 
elevadas, ardentes,  cercadas  de  uma  aureola  inllamniada, 
nas  costas  da  mão  direita,  a mão  inchada,  e o doente  não 
se  pôde  servir  delia . 

Ammoninm  e sépia.  Convém  na  impigem  da  articu- 
lação docotovello,  pustulazinhassuppuranlcsque  comem, 
e que.  picam  violentamente  quando  se  esfolam  por 
arranhadura,  formam-se  crostas  debaixo  das  quacs  se 
ajunta  o pus,  perda  branca,  leitosa.  Graphitcs  curou 
radicalmente  os  botões  que  se  haviam  manifestado  de 
novo  algum  tempo  depois  da  cura. 

Causticum , sulphur , mercurius  e v eratrum  aibum. 
Convém  na  erupção  chronica  em  um  menino  de  sete 
annos,  oogurgitamento  das  glândulas  de  Mcibomius(nas 
palpebras),  com  dõres  picanjes,  sulco  purulento  pol- 
trãs das  duas  orelhas,  com  dór  mordieante,  erupção 
sarnosa,coçante,  no  ventre,  cdxas,  nadegas.  e nos  tonio- 
zellos,  que  forçam  o enfermo  a coçar-se  de  tarde  e de, 
noite. 

Cliamomilla.  Convém  nas  florescências  vermelhas  com- 
pactas reunidas  em  uma  placa  rubra  da  pellc,  com 
coceira,  espccialmenlo  de  noite. 

Cicuta  virosa.  Convém  na  impigem  da  face:  emi- 
nências cruptivas  do  tamanho  de  uma  lentilha,  que 
duram  ha  lOannos,  causam  ardente  dôr  no  momento 
ein  que  apparecem,  passam  depois  a confluentes,  e to- 
mam cúr  vermelha  carregada. 

Cicuta  virosa.  Convém  na  tinha  da  face:  todos  os 
annos,  apparece  uma  crostazinha  no  angulo  esquerdo 
da  bocca,  que  vai  lavrando  e destilla  uma  agua  ama- 
n.  m.  .12. 
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rellada,  que  excita  uma  dòr  ile  oxroriação  nas  parles 
contíguas,  e quando  secca  fôrma  coüeas  côr  do  mel, 
com  ardente  dôr,  a que  rara  mente  se  junta  uma  sen- 
sação corrosiva,  as  glandulas  submaxillares  estão  en- 
gorgitadas,  côdeas  de  pardo  amareliado  no  nariz. 

Graphtles.  Convém  na  tinha  üa  face:  exulceração do 
nariz  e dos  lábios  com  prurido  e picadas  nessas  partes. 

Helleborus . Convém  na  erupção  semelhante  á sarna 
miuda,  com  inllammação  das  palpebras,  insomnia  por 
‘ causa  da  coceira  no  ventre,  emagrecimento,  diarrnéa 
continua. 

í.acliesis.  Convém  na  orupção  dartbrosa  das  costas  da 
mão,  que  vão  lavrando  com  prurido  e queimadura, 
distillação  considerável  de  matéria  ichorosa. 

Ledum.  Convém  nas  llorcscencias  ou  furunculos  na 
testa  ou  nodosidades  rubras  da  face,  prurido  mordente 
no  peito. 

Mercurius  aceticnm.  Convém  nas  llorescencias  coçantes 
do  corpo  todo,  que  arrebentam  e queimam  como  fogo 
depois  de  arranhadas. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  impigem  do  baixo 
ventre,  < ôxas  e parles  genit3Ps,  em  roda  da  orelha 
direita  e da  vrnta  esquerda,  com  dysuria  c inchação 
do  escroto. 

Mercurius  sublimatus  corrosirus.  Convém  na  impigem 
venerea  : erupção  com  o fundo  côr  de  cohre  na  virilha 
direita  e na  mão,  de  puslulas  suppurantes,  ardentes  c 
doloridas. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  erupção  dartrosa,  pi- 
cante ao  tacto. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  erupção  do  corpo  todo, 
crosta  suja  e amarella  na  face,  secrecção  de  humor 
fétido,  prurido,  lagrimação  dos  olhos,  pustulazinhas 
na  conjuncliva. 

Oleamler.  Convém  na  erupção  do  couro  cabclludo  mui 
coçante,  que  arde  arranhando-se,  cspecialmentede  noite, 
ora  escamosa,  ora  húmida. 

Oleamler.  Convém  na  erupção  das  orelhas. 

Psoricum.  Convém  na  erupção  entre  os  dedos,  nas 
articulações  da  mão  c do  cotovcllo,  que  pouco  e pouco 
vai  cobrindo  toda  a superticie  dos  dous  antebraços. 

Psoricum.  Convém  na  tinha  da  face  de  um  me- 
nino de  anno  e meio  de  idade  : toda  a face  coberta 
de  crostas,  com  inchação  dos  lábios  e,  palpebras. 

Psoricum.  Convém  na  tinha  da  face:  erupção  hú- 
mida, crostosa,  que  se  estende  a toda  a face  e exhala 
cheiro  fortíssimo. 
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Iihus.  Convém  na  tinha  da  face:  lodo  o occipital , 
testa  e lado  direito  da  face  estão  cobertos  de  codea 
tinhosa,  húmida,  crassa,  debaixo  da  qual  está  amon- 
toada uma  matéria  ichorosa,  muitas  vezes  com  sangue 
c fedor  insupportavel,  que  distilla  dc  alguns  pontos, 
a pelle  debaixo  desta  codea  é aspera,  excoriada,  des- 
igual e de  cór  suja.  Prurido  roedor  intolerável, 
inchação  das  palpebras,  todo  o corpo  aspeto,  esca- 
moso, especialmente  nas  extremidades,  onde  se  formam 
muitas  vezes  largas  placas  húmidas  com  côdeas  es- 
pessas, as  outras  partes  do  corpo  seccas. 

Sepia.  Convém  na  erupção  secca  geral  depois  da 
suppressão  da  sarna. 

Stibium  tarlaricum  (tartarus  emeticus).  Convém  na 
erupção  geral  de  côdeas  cheias  dc  pus,  do  tamanho 
dc  uma  ervilha. 

Sulphur  c sepia.  Convém  na  tinha  da  face:  a face 
coberta  dc  côdeas,  florescências  que  se  somem  e voltam 
com  diminuição  da  força  visual , obscurecimento  da 
córnea. 

Sulphur.  Convém  na  erupção  crostosa  dos  lombos 
depois  dc  li  aunos,  que  suppura  cm  muitos  sitios, 
com  coceira,  priucipalmcnte  de  noite. 

Vinca  minor.  Convém  na  tinha  da  face:  erupção 
rhronica  húmida,  que  exliala  cheiro  forte,  na  cabeça  , 
face,  e atrás  das  orelhas. 

IMPOTÊNCIA. — (Aqui  sómente  se  trata  do  sexo 
masculino.) 

Incapacidade  de  eíTecluar  o coito,  em  consequência 
da  total  falta  de  eroeção,  ou  da  ejaculação  rapidíssima 
do  semen  no  acto  do  coito,  ou  linalmente  pela  completa 
falta  de  emissão  do  sperme. 


indicação  therapculica. 

Acidum  muriaticum,  ajudado  d eeamphora  c china.  Erec- 
ções  nenhumas  com  lascívia. 

Acidum  plmphoricum . 

Calearea  sulphurata,  lycopodtum  , graphites , sulphur. 
Convém  na  impotência  com  dureza  dosdous  testículos. 

Ignatia , nnx  vomica,  capsium,  anacardiutn  c cannabis. 
Convém  nas  polluções  nocturnas  com  copiosa  emissão 
de  semen;  antes  de  findo  o coito  cessam  as  erecções; 
dôres  vagas. 

Lycopodium , auxiliado  de  conium,  sepia.  sulphur. 
Moschus.  Convém  na  impotência  em  consequência 
de  resfriamento. 
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Coiivlia le-so  .1  impotência  com:  calail.,  cm.,  Igcop., 
nux  rom .,  sclcn.,  camph. . , graph.,  kali,  unir.  mur . , 
sulphur. 

Para  o desejo  üo#coilo  mui  fraco:  cau&t.,  calai.. 
Impar,  s , plmsph.  ac.,  rhoioi. 

Para  combater  o excessivo  desejo  do  coito  convém: 
cantil.,  chia.,  n ux  vam.,  plmsph.,  plat.,  puis.,  veratr. 

Para  a erecção  excessiva  convém  : canllt.,  merc.,  natr., 
nitr.  ac.,  uu.r  rom..  phosph.,  puis.,  thmja. 

Para  combater  as  polluções  convém:  chin.,  phosph. 
ac.,  sclcn. 

Para  a fraqueza  das  funeções  genilaes  convém  : cahul., 
cm.,  graph.,  sclcn. 

Pará  as  perdas  do  licor  prostatico  convém:  hepar. 
natr..  sclcn.,  scp. 

Para  os  sofrimentos  em  consequência  do  coito:  agar., 
rale.,  kali,  scp. 

Para  os  sotírimentos  em  consequência  de  polluções 
convém:  kali.  nux  rom. 

INCONTINÊNCIA  ALYINA. — Evacuarão  involuntária 
de  matérias  fecacs.  (Vide  Diaurhév.) 

Iiiilirarào  tli<*ra|M‘Mti<*«. 

i 

Hijosqguuus.  Convém  nas  dejccções  involuntárias, 
or  ieinadas  de  paralysia  do  museulo  spliinctcr  do  anus. 

! NCONTIN  ENCl  A ' DE  OU  Hl  NAS . 

Involuntário  corrimento  do  ourina  : o doente  mo- 
lba-se  sem  se  sentir,  ou  sente  perfeilamento,  mas 
vem  a vontade  de  ourinar  lã<>  forte  e tão  rapida, 
que  não  pode  suster  a ourina. 

Indicação  lheraprulira. 

Magnésia  carbônica,  nalriim  muriaticum. 

Arnica.  Convém  na  emissão  involuntária  de  ourina 
parda,  aquosa  e inodora. 

Rhus.  Não  pôde  o enfermo  conter  as  ourinas  por 
longo  tempo;  é forçado,  logo  que  lhe  vem  a von- 
tade, a satisíazel-a  sem  demora  para  se  não  molhar. 

Sulphur  e rabarcn  carbônica.  Convém  na  emissão 
involuntária  e dolorosa  de  ourina  vermelha  c san- 
guínea. 

Sulphur  e causticnm.  Convém  na  incontinência  do 
ourina,  especíalmcnto  no  tempo  cie  movimento. 

Sulphur  c pnlsalilia. 
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INDIGESTÃO.  E’  a indigestão,  a perturbação  na  di- 
gestão; ou  é a digestão  incompleta,  diflicil,  dolorosa, 
com  ou  sem  arrotos  chocos,  ou  de  substancias  mal  di- 
geridas. 

Indicação  therapeutica. 

Os  medicamentos  proprios  para  combater  a indi- 
gestão são:  puis ..  nux  rom . , rlmm . 

IN  DURAÇÃO  OU  DUREZA  DA  FACE  ESQUERDA. 

Indicação  therapeutica. 


Silicea  rhus. 

IN  DURAÇÃO  OU  DUREZA  SCHIRHOSA  DAS  GLÂN- 
DULAS INGUINAES  DIREITAS. 

Indicação  lherapeutiea 

lod.  Convém  interna  e externnmente. 

IN  DURAÇÃO  OU  DUREZA  DAS  GLANDULAS  DO  ME- 
SENTERIO. 

Indicação  theraiicutica. 

Sulphur.,  hep.  .<.,  merc. 

INDU RAÇÃO  OU  DUREZA  DO  BEIÇO  INFERIOR. 

indicação  therapeutica. 

Beiço  virado ; nodosidade  dura  e compacta  na  parte 
rubra ; a borda  exterior  coberta  de  crosta  parda  de- 
negrida ; duas  pustulas  e uma  ulcera  chata  na  face 
interna  do  beiço.  Dôres  lacerantes  na  ulcera  e no- 
dosidade, dilatando-se  até  á face  e orelha.  Flores- 
cências indolentes : rhus. — A inchação  tem  quasi  des- 
apparecido;  sensação  dolorosa  de  picada  e esfoladura 
no  labio  ao  tocar-se : sepia , aconito  e bryonia,  para  uma 
febre  intercorrente  com  a aífecção  pleuritica. — Flo- 
rescências sarnosas,  com  melhora  da  moléstia  geral : 
petrolium,  phosphor.,  sulphur:  cura  completa  e radical. 

Arsenicum.  Convém  havendo  uma  ulcera  livida. 

INDURAÇAO  OU  DUREZA  SCIRRHOSA  DA  MAMMA. 

indicação  therapeutica. 

C.onium  maculatum.  Convém  externa  c internamente, 
ajudado  de  chamomilla.  Dureza  immovel  em  consequência 
de  alguma  picada,  com  comichão  de  tempos  a tempos. 
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Baryta  carb.  E’  um  medicamento  mui  proveitoso 
em  doses  repelidas. 

INDURAÇÃO  OU  DUREZA  DOS  TESTÍCULOS. 

Indicação  thcraprutica. 

Spongia , depois  anrum , puis.,  rlius. 

Rhododendron  , spigelia  , acid.  nitric . , atiram,  nux 
tomica,  coccnlus.  Dureza  dos  testículos  com  dôr. 

INDURAÇÃO  OU  DUREZA  SCIRRH03A  1)0  UTERO. 

Indicação  therapriitica. 

Belladona.  Convém  quando  ha  quéda  da  madre  c 
metrorrhagia. 

China.  Convém  no  corrimento  sanguíneo  soroso,  que 
se  alterna  com  perda  de  postas  de  sangue  denegrido, 
ou  de  matéria  purulenta  mui  fétida  e rajada  de  sangue; 
sensação  dc  peso  e plenitude  nas  partes  genitaes;  fra- 
queza e magreza  extremas. 

Murtas  magnes  foi  empregada  mui  vantajosamente 
contra  esta  enfermidade.  (Veja-se  também  Cancro  do 
itero.) 

INDURAÇÃO  OU  DUREZA  DA  VAGINA.- E' resul- 
tado da  inllâmmação  proveniente  do  abuso  do  coito. 


Indicação  thcrapeutica. 

Para  as  indurações  em  consequência  das  inflammaçõcs 
do  utero  convém  : bell.,chin.,  elem.,  mag.  mur.,  sep .,  ars. 

INFLAMMAÇÃO. — E’  a intumescência  de  qualquer 
parte,  um  pouco  resistente,  acompanhada  de  dôr  o as 
mais  das  vezes  vermelhidão.  Na  inllammação  o sangue  se 
estagna  dentro  dos  proprios  ou  alheios  vasos  e so 
apresenta  sob  fórma  diversa. 

Indicação  thcrapentica. 

Em  geral  combatc-sc  a inflammação  com  acon.,  bell-, 
merc . , lach . , nux  vam . 

INFLAMMAÇÃO  ERYS1PELAT0SA  DO  PEITO. 

A inflammação  em  geral  é caractcrisada  pelo  calor, 
vermelhidão  e inchação  das  partes  affccladas.  A in- 
flammação erysipelatosa  é transitória,  e a vermelhidão 
renitente,  c desapparecc  quando  se  lhe  carrega  com 
o dedo,  c volta  logo  que  o dedo  se  retira. 


Digitized  by  Google 


IIK  MF.MCINV. 


Indirnção  tlic  raprutica 


llryon..  bell.  c plmphor  são  mui  recommendados. 
INFLAMMAÇÃO  ERYSIPELATOSA  DA  PERNA. 
Manifesta-se  por  uma  crosla  vermellia  um  pouco 
dura  ao  longo  da  perna  com  ardência,  dôr  e febre. 


Indicação  thcrapciitica. 

Arnica.  Convém  em  consequência  de  violento  exer- 
cício. 

Arnica.  Convem  em  consequência  de  pisar  em  falso. 

INFLAMMAÇÃO  DA  FACE  E DOS  OLHOS. 

Face  rubra  è carregada,  coberta  de  muitas  pustulas; 
olhos  fechados  ; ardente  sêde. 

Indicação  lheraprutira. 

Calcarea  sulphurata  e euphorbium  melhoraram  o es- 
tada do  enfermo,  sepia  cuia  depois  completa  monte. 

INFLAMMAÇÃO  PURULENTA  DAS  PALPEBRAS.— 
Combate-se  com  ca/c.,  merc .,  caust.,  arse.,  rhus.,  spig., 
tliui/..  sulph..cocc. 

INFLAMMAÇÃO  ERYSIPELATOSA  RO  PÊ. 

Indicação  thcrapeatica 

Arnica.  Convém  em  consequência  de  alguma  con- 
tusão; inchação  ardente  e renitente  do  grande  e do 
segundo  artelho,  e de  toda  a parte  anterior  do  pé. 

INFLAMMAÇÃO  ERYSIPELATOSA  DO  BRAÇO. 

Indicação  tlicrapcutica . 

Acon . e bryonia . 

Antimonium  cruilum.  Havendo  inchação  dolorosa  do 
tendão  de  inserção  do  musc.ulo  biceps  na  dobra  do 
cotovello  do  braço  direito,  com  impossibilidade  de 
dobrar  o braço  ; a inllammação  estende-se  a uma  parte 
do  ante-braço. 

INFLAMMAÇÃO  DA  MEMBRANA  MUCOSA  DOS  IN- 
TESTINOS. 

A inllammação  dos  orgâos  internos  não  se  denota 
pelos  mesmos  syraptomas  que  as  inflammações  externas, 
porque  todos  estes  symptomas  e até  a mesma  dôr 
podem  faltar,  ou  pelo  menos  não  se  pôde  perceber  ex- 
ternamente. ü uuico  symptoma  então  é a suspensão  e 
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perturbação  das  funeções  cia  parlo  alTcctaila,  acompa- 
nhadas tle  febre  inllammatoria  e de  uma  mudança 
particular  na  natureza  do  fluido  que  ella  secreta. 

Indicação  thcrapeutica. 

Antimonium  e calocynthidas . 

Para  combater  a inflamiuaçâo  do  baço  convim  : 
asaf.,  chin .,  ign. 

Para  as  inflaminaçõcs  das  parles  externas  em  geral 
convém  : ars . , puf*.,  silic.,  staphys. 

Para  as  inflammaçOes  internas  convém  : be\l.,hry., 
canth . , inerc . , nux  vom . , phosph . , puh . 

Os  medicamentos  convenientes  para  as  inflammaçOes 
das  mucosas  são : <um.,ars.,  br II..  merc .,  nu.v  vom..  sulph. 

INFLAMMAÇAO  GERAL  DAS  PARTES  SEXUAEá 
DA  MULHER. — Combate-se  com  creosote,  nn.v  rom., 
secale  carn..  acon..  thuy. 

INSENSIBILIDADE  OU  PERDA  DO  TACTO,  a que 
chamam  anestiiksia  . — Cura-se  com  ML,  liejtar  d.,  nux 
c oi».,  chnm..  sev..  sulphr. 

INFLAMMAÇAO  ARTHRIT1CA  DO  IRIS. 


Indicação  therapculica. 

Cocculus.  Convém  quando  a sclerotica,  córnea  e i r is 
estão  inflammadas,  photophobia,  pupillas  contrahidas, 
dôres  lancinantes  na  orbita. 

Cocculm,  staphysagria , mu  r arnica,  hriionia.  calcarea, 
conium  e lycopodium.  Havendo  d Ores  lancinantes  e vio- 
lentíssimas na  orbita  esquerda  cem  roda  desta  orbita. 

Ilepar  sulphnris.  lritis  em  consequência  de  abuso  de 
mercúrio.  (Vide  Ofhthalmia.') 

INFLUENCIA  DO  AR  ATMOSPHERICO  EM  RELAÇÃO 
A’  SAUDE  DO  HOMEM. — E’  o ar  atmospherico  um  fluido 
gazoso  de  uma  transparência  perfeita,  insípido,  sem 
cheiro,  de  uma  elasticidade  ext  rema,  permanente,  espa- 
lhado mesmo  pelos  interstícios  dos  atinos  constitutivos 
da  matéria,  formando  ao  redor  da  terra  uma  atmos- 
jiliera  de  (>0  kilometros. 

Compile-se  o ar  atmospherico  de  21  partes  de  oxy- 
genioe  de  79  de  azoto,  formando  elle  a origem  da  vida 
do  globo  terráqueo,  e de  quasi  todos  os  phenomenos  da 
natureza  vizivcl. 

Ninguém  pôde  viver  sem  ar;  elle  entra  no  nosso 
corpo  misturado  com  os  alimentos,  e se  communica 
pelos  pulmões  e pela  supertirie  (la  pelle.  Estamos  ro- 
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dendos  doar.  que  nos  abraça  e comprimo  como  aquelle 
que  estivesse  debaixo  d'agua  : 6 tão  necessário  ã vida  e 
leni  tanta  parte  nclla  que  o famoso  Hypocrates  me- 
dico e pliilosopho  o considerou  como  o soberano  arbitro 
de  Indo  oqueexperi menta  o nosso corpode  salutar  ou  de 
nocivo.  Foi  oar  formado  pelo  Altíssimo  Creador  de  tudo 
para  que  quasi  todas  as  operações  da  natureza  se  fizessem 
com  a sua  assistência  ; e 6 por  isto  que  nenhum  vi- 
vente pôde  conservar  a vida,  senão  por  alguns  instantes, 
sem  ar:  nenhum  fogo  arde,  nenhuma  planta  cresce, 
nenhum  mineral  se  augnienla,  nenhum  animal  se  gera, 
cresce  ou  apodrece,  nenhum  vegetal  fermenta  sem  a 
presença  doar. 

O Sr.  Dr.  Gendron.  resumindo  tudo  o qne  se  es- 
creveu, sobre  as  qualidades  doar  c de  seus  rffrilos,  na 
sua  importante  obra  a respeito  da  saude  publica,  se 
exprime  assim  : 

Pelas  observações  astronômicas  se  sabe : que  a luz 
desce  do  sol  até  a terra  pelo  tempo  de  oito  minutos  com 
pouca  dilTerença  : parece  que  a luz  é o mesmo  que 
aquelle  fogo  elementar  espalhado  por  toda  a atmos- 
phera,  c por  todo  o gloho  terráqueo,  e os  corpos  que 
se  contém  nellc;  esta  luz  ou  fogo  elementar  é aquelle 
que  faz  mover  e dilatar  todos  os  corpos;  esta  proprie- 
dade é tão  constante  em  todos,  que  jamais  se  viu  va- 
riável: o espirito  dc  vinho,  ou  aguardente  nos  niezes 
do  estio  occupam  maior  espaço  que  no  inverno:  o ferro 
em  hraza  e todos  os  metaes  na  fornalha  acesa  adquirem 
maior  volume.  Pelo  contrario,  todos  os  rorpos  com  o 
frio  se  encolhem  e occupam  menor  espaço;  o mesmo 
mercúrio,  sendo  tão  solido  e pesado,  se  encolhe  com  elle, 
do  mesmo  modo  que  os  corpos  humanos,  os  vegetaes 
e os  licores  espirituosos. 

Somos  dotados  de  maior  calor  do  que  a atmosphera  : 
quanto  maiso  homem  está  perlo  do  nascimento  mais 
partículas  de  fogo  lém  : um  moço  de  vinte  e cinco  annos 
não  tem  tanto  deste  calor  elementar  como  um  menino. 
As  aves  tém  ruais  deste  calor  que  os  homens;  as  plantas, 
os  metaes,  eossaes  tém  o mesmo calorque  o da  atmos- 
phera, considerados  em  si  mesmos;  e a atmosphera  or- 
dinariamente nunca  é tão  quente  como  o nosso  corpo. 

Os elfeitos  do  grande  calor  do  ar,  ou  dos  lugares  tão 
quentes  como  o nosso  corpo,  são  causa  de  enfermidades ; 
dissipara-se  os  humores  mais  subtis;  salicm  pela  trans- 
piração, pelo  suor  e pela  ourina  em  ahundaneia  : lira 
o sangue  sccco,  terreo  e expesso,  geram-se  enfermi- 
dades melancólicas,  lepra,  voinitos  pretos,  cantaras  de 
d.  m.  33. 
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sangue  e febres  ardentes ; se  este  calor  deinaziado  se 
ajuntar  com  sutíocação  doar,  então  apodrecem  todos  os 
humores  epóde  causar  mesmo  a peste. 

Esta  luz,  este  fogo  elementar  que  conhecemos  por 
aquella  sensação  de  nos  alumiar  c aquecer,  estava 
espalhado  por  toda  a atmospher3,  e todo  o globo 
terráqueo;  mas  os  vegetaes,  os  saes,  as  minerae3  e os 
animaes  têm  dillcrentes  grãos  de  calor  : aterra  na  sua 
superfície,  as  pedras,  os  metaes,  e os  vegetaes,  e os 
cadaveres  têm  igual  calor  ao  da  atmosphera  : nos  ani- 
maes porém  é mui  ditTcrente  ; os  insectos  e os  peixes 
têm  alguns  gráos  mais  de  calor  que  o ar.  O corpo  hu- 
mano ordinariamente  sempre  tom  mais  que  o da  atmos- 
phera,  ainda  no  tempo  do  estio.  Os  quadrúpedes  têm 
mais  calor  que  os  homens,  e mais  que  todas  as  aves. 

Conhecidos  os  effeitos  do  calor,  mais  facilmente  se 
conhecem  os  do  frio  : com  essa  qualidade  do  ar  todos  os 
corpos  occupani  menor  lugar  na  sua  massa  ; todos  per- 
dem o movimento;  essas  mudanças  continuas, regradas 
e successivas  de  calor  e frio,  dão  vigor  ao  nosso  corpo  : 
as  súbitas  e as  grandes  mudanças  o destroem.  O homem 
exposto  aos  raios  do  sol  m>  estio,  de  pé,  ou  deitado, 
ficará  ofTendidoaté  morrer  apoplético:  posto  á sombra 
não  sofTrerá  a metade  do  calor  : os  dias,  entre  os  tropicos, 
quentes,  se  moderam  pelo  fresco  das  noites;  em  alguns 
lugares  perto  das  altas  serras  cobertas  de  neve,  de  vas- 
tos e altíssimos  arvoredos,  perto  de  lagêas  e rios 
caudalosos  ou  catadupas,  as  noites  são  mais  frias,  mais 
húmidas,  o orvalho  é abundante ; estas  súbitas  mudanças 
são  perniciosas,  se  não  houver  reparo  contra  ellas. 
As  súbitas  mudanças  do  calor  para  o frio  excessivo,  do 
frio  para  o calor,  causam  doenças  inflammalorias,  esqui- 
nencias,  pleurizes,  catarrhos  e rheumattsmos. 

A maior  parte  do  nosso  globo  consiste  de  agua,  que 
conhecemos  pelo  nome  de  mar.  No  interior  da  terra 
existem  cavernas,  lagos  e rios  ; em  toda  a superfície 
delia  a observamos : nenhum  corpo  conhecido,  o mais 
duro,  o mais  seco,  tratado chimiramenle  pela  distillação, 
se  isenta  desta  lei  : quem  dissera  que  do  tronco  do 
guaiaco,  sèco  por  muitos  annos,  sabe  uma  agua  volátil 
azeda  pela  distillação? 

Thales  e Helmontio  alTirmaram  com  muitas  provas, 
que  a agua  era  o principio  universal  da  geração:  é certo 
que  esse.  elemento  com  o fogo  elementar,  ou  a luz.  são 
aquelles  agentes  primários  da  geração,  conservação  e 
corrupção  de  todos  os  corpos  creados.  Nenhum  ha  conhe- 
cido, quenão  vapore  ; nenhum  que  não  exhale,  A chuva 
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e o orvalho  não  são  mais  que  os  vapores  condensados 
em  maior  qaantidade,  do  mesmo  modo  que  o fumo  ; os 
relâmpagos  e os  raios  «5o  as  exhalações,  que  sahem  das 
matérias  sulphureas,  formadas  ordinariamente  nocentro 
da  terra,  on  na  sua  superfície  pela  quantidade  de  maté- 
rias que  apodrecem.  Daqui  vem,  que  quanto  mais  húmi- 
das e baixas  são  as  terras,  prineipalmente  cobertas  de 
arvoredos,  quanto  mais  frequentes  são  as  chuvas  ; e mais 
abundantes,  se  ficam  perto  de  altas  serras. 

Todos  os  vapores  eexhalaç(V>s  se  depositam  por  um  rer- 
to  tempo  no  ar.  que  nos  rodéa,  cheio  desta  diversidade 
de  partículas ; então  é que  lhe  chamamos  atmosphera. 

Cansa  da  elevação  dos  vapores  e das  exhalações. 

A luz  ou  o fogo  elementar  está  espalhado  por  toda  a 
atmosphera  ; e entra  na  composição  de  cada  eorpo.  ou 
seja  sensível  ou  insensível.  Este  6 o agenlc  primário 
de  todos  os  vapores  e pxhalaçües,  como  também  os 
ventos.  Edmundo  Hailey,  para  saber  a quantidade  de 
vapores,  que  se  levantam  do  mar  com  o calor  do  estio, 
fez  a experiencia  seguinte:  tomou  uma  certa  quanti- 
dade de  agua,  por  exemplo.  39  litros  de  agua  commum, 
desfez  nella  uma  libra  de  sal ; porque  sabia  que  40  li- 
bras de  agua  do  mar  deixam  no  fundo  uma  libra  dellc ; 
depois  de  evaporada  a póz  era  cima  do  fogo  naquelle 
cator  do  mez  de  Julho,  regrado  pelo  thermometro-  Por 
meia  hora  de  tempo,  nem  fumo  nem  vapor  se  observava 
levantar-se  delia.  Mediu  depois  esta  agua,  e achou  que 
em  24  horas  que  evaporava  uma  pollegada  cubica  de 
agua,  de  dez  pollegadas  quadradas,  que  tinha  a super- 
fície da  agua  salgada  ; e que  cada  pé  quadrado  da  mesma 
superfície  deveria  no  mesmo  tempo  evaporar  um  quar- 
tilho, ou  uma  libra,  com  pouca  dilTerença.  Pelo  que 
concluiu,  calculando  a superfície  do  mar,  das  lagdas  e 
dos  rios,  juntamente  o calor  do  estio  com  o do  inverno, 
que  se  levantavam  tantos  vapores,  que  bastavam  para 
abundar  a terra  com  fontes,  lagos  e rios. 

Que  a terra  evapore  muito  mais  que  as  aguas,  o mos- 
tram as  experiências  de  M.  Bizin:  encheu  dous  vasos 
de  igual  abertura  de  boca,  um  delles  com  agua,  outro 
de  terra  ordinaria:  cada  dia  lançava  partes  iguaes  de 
agua  pura  em  ambos  ; em  poucos  dias,  o vaso  com  agua 
não  podia  conter  nenhuma  mais;  masaquelle  com  terra 
podia  receber  agua  nova  sem  ficar  ensopada  nem  feita 
em  lodo ; continuando  a experimentar  o mesmo,  con- 
cluiu : que  a terra  evaporava  muito  mais  que  a agua. 
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Tantas  cavernas  subterrâneas,  que  recebem  agua  tia 
chuva,  das  neves  eos  orvalhos,  tantos  rios  subterrâneos 
dão  matéria  á terra  para  evaporar  por  meio  do  fogo 
elementar  que  nella  existe. 

Estevão  Halos,  por  muitas  e varias expericncias,  con- 
cluiu : que  todas  as  plantas  e arvores  transpiravam  ã 
proporção  do  calor  da  atmosphera  ; e que,  comparadas 
com  a transpiração  do  corpo  vivente,  achara  que  os  ve- 
getaes  transpiravam  duas  terças  parles  menos  do  que 
os  animacs.  De  Gortec,  depois  de  calcular  a transpira- 
ção insensível  nos  habitantes  de  Italia,  Inglaterra  c 
llollanda,  achou  pelo  menos  ser  de  30  onças,  em  vinte  c 
quatro  horas. 

Logo,  uma  planta  ou  uma  arvore  de  igual  supcrticic  á 
de  um  homem,  transpirará,  sendo  o calor  da  atmosphera 
igual  10  onças,  c alguma  cousa  mais  no  mesmo  tempo. 

Não  quero  insistir  na  immcnsidadc  das  exhalações, 
que  se  levantarão  continuamenlc  dos  sacs,  betumes  e 
mincraes ; porque  pela  sua  natureza  mais  apta  para 
, evaporar,  devem  ser  mais  consideráveis.  Devemos  logo 
considerar  o ar  como  armazém  universal  do  nosso  globo, 
onde  se  deposita  tudo  o que  seexhala  dellc.  Vimos  que 
os  animaes  lúm  mais  calor  elementar  do  que  os  vegetaes, 
transpirarão  logo  á proporção  do  calor  que  os  anima. 

T runspiraçdo  imcnsicel. 

Se  um  homem  moço  c robusto,  depois  de  fazer  algum 
exercício,  mas  sem  suar,  se  puzer  diante  de  um  grande 
espelho  concavo,  que  augmeulará  os  objectos  seis  vezes 
mais:  verá  sabir  de  toda  a sua  superfície  um  fumo,  que 
sobe  em  ponta,  como  a luz  de  uma  vela  ; sobe  esta,  c a 
chamma,  porque  o ar  contíguo  se  rarefaz,  e adelgaça ; 
aquellc  que  está  mais  distante  é mais  frio  e pesado, 
e vem  a cahir  no  lugar  daquelle,  mais  ligeiro e quente ; 
deste  modo  6 força,  que  comprima  a transpiração  pelos 
lados,  e que  suba  para  onde  o ar  tem  menor  resistência, 
que  é na  parte  superior. 

Um  homem  suando  ponha  a sua  mão  perto  de  um 
pedaço  degelo,  verá  sabir  Mella  um  fumo  continuo:  este 
fumo.  que  sabe  por  toda  a nossa  superlicie,  éo  que  cha- 
mamos transpiração  inscnsirel.  O bafo  ou  transpiração 
do  pulmão  6 tão  considerável  como  aquella  da  pclle: 
de  inverno,  quando  o ar  está  maisfrioque  de  ordinário, 
a vemos  sabir  em  fôrma  de  nuvem  a cada  expiração. 

Esta  transpiração  e bafo  são  os  últimos  excrementos 
do  nosso  corpo:  são  tantas  partes  podres  separadas  do 
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sangue ; são  acres,  salinas  e rodenlcs  mais  ou  menos, 
conforme  a natureza  tlc  caila  corpo.  Deste  modo  é (|ue 
estamos  sempre  cercados  do  uma  nuvem  de  exhalaçóes 
podres  c fétidas:  as  quaes,  se  pelo  ar  não  se  sacodisscra, 
e alimpassem,  senão  se  depositassem  no  ar,  em  poucos 
instantes  sentiriamos  a perda  da  saude. 

Mas  os  animaes  quadrúpedes  tém  mais  calor  do  que 
os  homens:  as  aves  ainda  muito  mais:  logo  é força  que 
transpirem  muito  mais  ; masaquelle  fumo,  aquelle  bafo 
lia  de  ser  mais  acre,  mais  podre,  mais  contrario  á nossa 
vida,  do  que  o dos  homens.  Daqui  se  poderá  conjectu- 
rar  quanto  mal  fazem  aquelles  que  dormem  com  gatos, 
e gosys,  e que  conservam  no  aposento  aonde  dormem 
passaros,  bogios  e cães. 

Também  todas  as  matérias  apodrecendo,  ou  podres, 
como  são  os  excrementos  dos  animaes,  c as  suas  partes, 
todas  as  matérias  vegetaes  apodrecendo,  e podres, 
expostas  ao  ar  livre,  transpiram  continuamente,  e em 
maior  quantidade  do  que  as  substancias  incorrruptas. 

Deste  modo  vemos  que  todos  os  corpos  transpiram, 
mais  ou  menos,  á proporção  do  calor  que  tiverem;  e 
que  todos  estes -vapores  e exhalaçóes  licam  deposita- 
das na  atmosphcra,  que  serve  de  armazém  universal  ao 
nosso  giubo. 


Causa  das  exhalaçóes. 

Os  ventos,  além  dos  muitos  benefleios  que  causam 
a todo  o globo  terráqueo,  são  os  segundos  agentes  da 
evaporação  dos  líquidos  c dos  sólidos.  Pelo  vento  co- 
nhecemos um  movimento  do  ar  impetuoso,  o qual  dila- 
tando-se, passa  de  um  lugar  mais  apertado  para  outro, 
d’onde  se  estende  com  mais  facilidade. 

Podem-se  contar  tantos  ventas  como  ha  dc  grãos  no 
horizonte:  cm  favor  dos  marinheiros  se  determinou  o 
seu  numero  a trinta  e dous:  mas  como  neste  estudo 
os  consideraremos  favoraveis,  ou  contrários  á saude, 
spguiremos  a divisão  dos  ventos  cardinaes:  são  ooriente, 
sul,  occidente  e norte;  isto  é,  norte,  sul,  leste,  oeste. 

Se  em  todo  o nosso  globo  não  houvesse  montanha  al- 
guma, e que  todo  fosse  coberto  de  agua,  não  haveria 
mais  que  o vento  leste,  ou  do  oriente.  Mas  o nosso 
globo  tem  muitas  irregularidades  naquella  medida. 
Nelle.se  levantam  montes,  altas  serras,  rochedos,  arvo- 
redos dilatados ; estes  obstáculos  ao  vento  do  oriente, 
junto  com  os  vários  terrenos  c exhalaçóes,  ou  da  terra 
ou  do  mar,  produzem  a variedade  de  ventos  que  obser- 
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vamos,  eque  reduzimos  a quatro  principaes,  para  me- 
lhor intelligencia  do  que  trataremos. 

Quando  qualquer  vento  passa  sobre  o mar,  lago,  ou 
rio,  arvoredos,  ou  outro  qualquer  corpo,  sacode  e varre 
as  suas  atmospheras  particulares:  como  cada  corpo 
transpira  sempre,  e está  rodeado  de  partículas  húmidas 
ou  sulfureas,  que  o vento  levacomsigo,  e as  depõe  no 
ar  por  ultimo:  deste  modo  todos  os  corpos,  ou  se  di- 
minuem, ouscalimpam  por  este  movimento  impetuoso 
doar.  Quando  queremos  enxugar  um  panno  molhado 
depressa,  começamos  a sacodil-o  diante  do  fogo,  ou  ao 
sol:  com  o calor  se  adelgaça  e rarefaz  a humidade,  e 
com  a agitação  se  dissipa  logo.  Mas  aquella  agua  con- 
vertida em  vapores  fica  depositada  no  ar:  do  mesmo 
modo  vemos  se  levanta  a poeira  nos  caminhos,  a sua 
causa,  e aonde  fica  por  ultimo. 

O vento  agitado  leva  os  vapores  e exhalações  para 
lugares  mais  distantes  daquelles,  d'onde  sahiram ; a 
sua  velocidadp  é de  correr  o espaço  de  24  pés  em  um 
segundo  de  tempo,  quando  é já  bastantemente  forte  ; 
que  vem  a ser  21(5  braças  em  um  minuto.  Póde-se  ver 
a violência  deste  liquido,  e quantas  partículas  dos  va- 
pores c exhalações  levará  comsigo. 

Da  podridão  dos  corpos  e dos  seus  e ff eitos. 

Tres gráos conhecemos  de  podridão.  Alteração,  podri- 
dão e corrupção.  A alteração  é o primeiro  gráo  da 
destruição  de  qualquer  corpo;  uma  péra,  uma  maçã 
alterada,  ou  tocada,  não  está  podre,  mas  começa  a apo- 
drecer. A podridão  é o segundo;  um  corpo  vivente,  ou 
vegetal  podre,  perdeu  a vitalidade,  mas  não  está  cor- 
rupto ; a corrupção  presuppõe  a destruição  da  fôrma, 
e a geração  de  outra  ; dize  nos  que  a agua  se  corrompe, 
quando  nella  observamos  insectos  novamente  gerados; 
a podridão  precedeu,  continuou  com  vigor,  e cor- 
rompeu-se. 

Pela  fermentação  e podridão  se  desfazem  e desvanecem 
todos  os  corpos : mas  a fermentação  é uma  operação  pu- 
ramenle  do  artificio  dos  homens:  a podridão  é o unico 
instrumento  da  natureza,  pelo  qual  se  renovam  as  obras 
delia  : quando  um  corpoapodreceu.  a corrupção  se  segue, 
que  é o mesmo  que  dizer  : outro  fica  em  seu  lugar. 

A podridão  6 um  movimento  intestino  para  o exterior, 
ou  peripheria,  pelo  qual  se  dissolve  o corpo,  e as  partes 
delle  mais  activas,  e voláteis,  se  desvanecem  no  ar, 
gerando-se  o mão  cheiro,  e um  sal  volatii,  alcalino. 
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cáustico  e rodente:  a humidade  e o calor  sSo  as  condi- 
ções necessárias  para  se  gerar  a podridão. 

Qualquer  corpo  vegetal  ou  animal  gelado  nlo  apo- 
drece ; mas  tanto  que  s * degela,  ou  fica  alterado,  ou 
podre.  As  carnes  seccas,  fumadas,  ou  erabilsamadas 
nunca  apodrecem.  Os  Tartaros,  seccando  as  carnes  postas 
entre  a sei  la  do  cavallo,  a seccam  de  tal  modo,  que  nunca 
aprodece;  o ar  de  Guzco,  no  Keyno  de  Perú,  é tão 
secco  e frio,  que  secra  a carne,  como  se  fosse  páo , e 
deste  modo  preparavam  as  provisões  de  guerra,  como 
refere  Garcilasso  dela  Vega.  Debaixo  de  montes  de 
aréa  secca,  em  África,  sc  conservam,  como  as  múmias, 
os  corpos  incorruptos  das  caravanas  que  nelles  pere- 
ceram. O frio  extremo  de  Spitzbcrg  a setenta  e nove 
e oitenta  gráos  lat  conserva  o pão  e os  cadavcres  in- 
corruptos. No  vacuo  da  bomba  Boyleana  nenhum 
corpo  apodrece,  nem  metlido  dentro  dò  mel , da  cera, 
do  azeite,  ou  no  fun  loda  terra,  ou  aréa  sequíssima. 

Ponha-se  ao  ar  um  prato  de  sangue  ainda  quente, 
sahindo  da  vôa  do  animal,  unte-se  o branco  dos  olhos 
comelle,  não  se  sentirá  dôr  nem  ardor,  será  no  toque  se- 
melhante ao  leite;  fique  exposto  ao  ar  por  cinco  ou 
seis  dias  no  mez  de  Maio, ou  em  calor  semelhante  ao 
deste  mez , vem  salino,  acre,  e rodente ; se  o branco  dos 
olhos  se  untar  com  uma  gotta  deste  sangue  os  inflamma- 
rá,  a dôr  será  picante  e violenta,  e o cheiro  fétido  e 
ingratíssimo  : distille-se  este  sangue,  sahe  um  espirito 
ardente,  que  se  inflamma,  e um  sal  volátil  alcalino. 

Assome-se  um  boi,  fique  exposto  ao  ardo  mez  de  grandes 
calores,  em  vinte  e quatro  horas,  começará  a inchar  o 
ventre,  em  poucos  dias  rebentará.  Pouco  a pouco  se  vai 
exhalando,  toda  aquella  corpulência  se  desvanece  no  ar, 
e ficara  por  ultimo  algumas  partes  solidas,  e uma  pouca 
de  terra  ; e os  ossos  por  ultimo  é tudo  o que  deixam. 

Mate-se  outro  boi,  e degole-se,  exponha-sc  do  mesmo 
modo,  não  apodrecerá  tão  depressa  ; a podridão  que 
contrahir  não  será  tão  fétida  nem  tão  acre.  Por  essa 
razão,  todas  as  carnes  destinadas  para  as  provisões, 
deviam  ser  bem  sangradas. 

As  carnes  nos  fumeiros  perdem  toda  a humidade, 
exhala-se  como  fogo,  e com  o fumo  das  chaminés  ; deste 
modo  se  conservam  por  muitos  annos  emquanto  se 
consrrvarem  assim  seccas. 

Todas  as  plantas,  arvores , fruetos,  sementes,  en- 
cerrados era  lugar  húmido,  quente  e não  ventilado, 
aprodrecem  ordinariamente : a mesma  madeira  mo- 
lhada muitas  vezes,  e outras  tantas  seccando-a,  vem 
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a apodrecer  mais  depressa.  0 feno  ainda  húmido  posto 
em  rolheiros,  hem  acalcado  apodrece,  e por  ultimo 
arde  e péga  fogo.  As  mesmas  azedas,  limões  e la- 
ranjas Ideais,  remedios  os  mais  soberanos  contra  a 
podridão,  se  os  machucarem  e puzerem  dentro  de  um 
barril  tapado,  apodrecerão. 

Do  referido  se  vô  claramente  que  para  perservaros 
corpos  da  podridão,  é necessário  impedir  a humi- 
dade. eo  accesso  do  ar  livre  e do  calor  semelhante  ao  da 
primavera;  sccal-os, endurecel-os, e cmbalsamal-os  éo 
mais  certo  remédio , e sobre  tudo  ventilar  o ar 
temperado  continuamente.  O mesmo  sangue , que 
vimos  acima  apodrecer  tão  depressa,  se  logo,  que  sahir 
da  véa  se  pnzer  a seccar  no  calor  da  agua  fervendo,  dis- 
sipa-se  Ioda  a humidade,  vem  duro,  conservar-sc-ha 
incorrupto  por  muitos  annos;sco  mesmo  sangue  se 
desfizer  na  agua  , esc  expuzor  outra  vez  ao  ar  livre, 
apodrecerá  facilmente.  Assim  a humidade  é o agente 
principal  da  podridão:  por  essa  razão  não  vemos,  que 
os  metaes apodrecem,  nem  as  pedras:  dissipara-se,  e des- 
fazem-se pelo  calor,  e pelo  peso  do  ar,  c sua  elastici- 
dade, como  veremos  em  outro  lugar. 

Vimos  de  que  modo  apodrecem  os  viventes,  e como 
desfeitos  cm  cxhalações  se  desvanecem  na  atmosphera  : 
veremos  agora  a variedade  das  substancias  podres  .fé- 
tidas e malignas,  que,  também  acabam  do  mesmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo , cobre  e de  carvão  existe  um 
vapor  tão  venenoso,  que  mata  em  um  instante:  os  mi- 
neiros experimentados  entram  naquclles  subterrâneos 
sempre  com  uma  véla  acresa  ; tanto  que  começa  a en- 
curtar-se a llamma  em  fórma  de  globo,  tornam  para  traz ; 
se  temerariamente  vão  adiante,  morrem. 

Domar  se  levantam  cxhalações  semelhantes.  No  atino 
de  1030,  perto  da  Ilha  Santorini,  lançou  o mar  para  fõra 
uma  immensidade  de  pedras  pomes  com  ruido  medonho e 
fumo  tão  insupporlavel,  que  muitos  morreram  de  febres 
pestilentas  , a prata  mudou  de  cór,  e os  mais  metaes. 

O ar  no  fundo  dos  poços  sujos,  e principalniente  perto 
das  latrinas,  vem  tão  pestilento,  que  mata  a quem  o 
respira ; milharesde  casos  confirmaram  estas  funestas 
experiências. 

Em  muitos  lugares  da  Natolia,  e principalmente  da 
Italia,  sabem  cxhalações  de  muitas  fontes  e cavernas, 
que  matam  todos  os  animaes  era  um  instante  ; da  Grota 
úd  mne.  e de  infinidade  delias,  se  poderá  ver  Leonardo 
de  Capna,  no  seu  rario  livro  de  Mnfete. 

- Todos  sabem  que  os  babitautes  vizinhos  dos  campos 
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aonde  se  deram  batalhas,  cahem  em  febres  pestilentas  ; 
tanto  mais  depressa  apodrecerão  os  cadaveres  , quanto 
os  calores  forem  maiores:  então  infectarão  o ar,  que 
poderá  causar  mesmo  a peste.  Asexhalações,  que  sabem, 
quando  se  abrem  as  sepulturas,  aquellas  que  se  sentem 
quando  se  passa  petos  lugares  immundos,  cobertos  de 
animais  apodrecendo,  são  as  mais  pestilentas. 

Dos  Vento*,  t dos  seus  e ff  eitos. 

Os  ventos  são  uma  das  causas  da  elevação  dos  vapo- 
res, e das  exhalaçQos  que  tiram  na  atmospbera. 

Tres  sortes  de  ventos  conhecem  os  navegantes,  res- 
pectivamente  aos  dilTerentes  tempos  do  anno  ; e destes 
a primeira  são  os  ventos  constantes  e uniformes,  que 
ventam  sempre  do  mesmo  lado,  que  chamamos  ventos 
geraes:  ventam  doOrientc  para  oOccidente  entre  os  tro- 
picos.  A segunda  são  periódicos,  ventam  seis  mezesde 
uma  parte  e seis  mezes  da  outra  ; como  se  experimenta 
no  mar  da  Arabia,  no  golfo  deRrngala,  nos  mares  da 
China,  e do  Japão,  perto  das  Ilhas  Mulucas,  e da  Sonda. 

A terceira  são  os  ventos  variáveis,  que  ordinaria- 
mente se  observam  na  terra  pelos  nomes  que  disse- 
mos: vento  do  Norte,  do  Sul,  de  Leste,  e de  Oeste. 

A qausa  dos  ventos  e da  sua  irregularidade  são 
a rarefacção  doar,  causada  pelo  calor  do  sol,  e as  serras, 
rochedos  e arvoredos,  que  se  levantam  sobre  a terra. 
Já  dissemos,  que  se  fosse  perfeitamente  espherica,  ou 
ura  globo  perfeito  de  agua,  que  só  haveria  o vento 
do  Oriente.  Porque  o sol,  aquecendo  o ar  immediato, 
debaixo  delle  o estende  e o adelgaça  : o ar  mais  frio 
e mais  denso  por  consequência,  que  fica  detrás  do  sol, 
vem  a cahir  e occupar  aquelle  lugar  mais  quente 
e mais  raro ; este  movimento  rápido  è o vento ; e como 
o sol  se  move  a cada  instante  rapidissimamente,  daqui 
vem,  que  no  mesmo  tempo  tanta  parte  da  atmosphera 
se  aquece  e se  adelgaça  ; e que  igualmente  o ar  menos 
quente  vem  encher  aquelle  lugar  para  fazer  o equilí- 
brio ; porque  o ar  é utn  corpo  fluido,  como  a agua,  mas 
mais  subtil,  e ligeiro  mil  vezes:  lançamos  uma  pedra 
em  um  tanque,  perdeu-se  a igualdade  delle  pelo  golpe. 

Movem-se  as  aguas  para  os  bordos  do  tanque,  que 
remos  caminhar  em  ondas : resistem-lhe  os  mesmos 
bordos ; c torna  a agua  a cahir  naquelle  vasio  que 
fez  a pedra:  desse  modo  continuam  até  que  fique 
Ioda  em  equilíbrio:  arde  um  forno  cora  fogo  yio- 
lento ; feche-se  a porta,  e tique  nella  um  postigo  aberto: 
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veremo-  qur  por  alie  entra  o ar  tão  violentamente 
como  se  fosse  vento ; porque  o ar  dentro  do  forno 
adelgaçado  e subtilisado,  estando  eontiguo  áquelie  fóra 
do  forno,  que  é frio,  pesado  e comprimido,  vai  cora 
força  restabelecer  o equilíbrio,  perdido  pelo  calor  do 
forno.  Abaixo  veremos  o uso  immenso  desta  lei  da 
natureza;  por  agora  basta  saber  que  dn  mesmo  modo 
que  entra  o ar  em  íórina  de  vento  pelo  postigo  do 
forno,  assim  o ar  frio  da  atmosphera  vem  sempre  a 
buscar  e a encher  o ar  adeleaçado  e quente;  o que 
conhecemos  pelo  nome  de  vento  ou  viração. 

Os  ventos  entre  os  tropicos  são  mais  constantes 
que  nas  grandes  latitudes  do  Norte  ou  do  Sul.  Toda 
a differença  que  se  observou  até  agora  nos  ventos  ge- 
raes  é ventarem  do  Nordeste  e do  Sudueslc.  Mas  os 
navios  que  navegam  perto  da  costa  da  África,  depois 
dodecimo  gráo  de  latitude  para  o Norte,  experimentam 
ordinariamente  calmarias  e ventos  tão  inconstantes, 
que  em  um  quarto  de  hora  observam  toda  a sorte  de 
ventos  que  chamamos  tornados  ; e que  quasi  todas 
as  nações  mercantes  adoptaram  este  nome.  Depois  dos 
trinta  e tres  gràos  de  latitude  doNortealé  oitenta  e 
quatro,  os  ventos  são  mui  vários,  e geral  monto  mais 
violentos  ; porque  aquelle  vento  geral  do  Oriente  para 
o Occidente.  achando  obstáculos  nas  montanhas,  serrase 
arvoredos,  reflete  para  a parte  opposta  do  curso  ou  cor- 
rente que  levava  : como  toda  a terra  esta  formada  com 
esses  obstáculos  em  todas  as  dimensões,  daqui  provém 
a diversidade  dos  ventos  que  experimentamos  nella. 

Veremos  agora  os  effeitos  dos  ventos,  tanto  na  atmos- 
phera como  nos  corpos  particulares.  Vimos  jí  que 
na  atmosphera  se  contém  todos  os  vapores  é exha- 
lações  que  se  levantam  do  nosso  globo:  e que  cada 
corpo,  ou  vivente,  ou  insensível,  tem  a sua  atmos- 
phera particular  : os  ventos,  c qualquer  ar  agitado, 
varrem  e sacodem  aquellas  atmosphens  particulares, 
e deste  modo,  renovando-se  o ar,  conservam  o seu  es- 
tado todos  os  que  transpiram. 

Todos  assentaram  até  agora  que  o movimento  é o 
que  preserva  as  aguas  da  podridão:  do  mesmo  modo 
que  a sirculaçâo  do  sangue  no  corpo  humano  é a que 
lhe  conserva  a vida.  Mas  é falso;  a agua  no  porão 
do  navio  é agitada  continuamente,  e portanto  apo- 
drece: se  um  homem  tivesse  a cabeça  dentro  de  uma 
talha,  mas  tão  bem  ajustada  ao  pescoço  que  o ar  da- 
quelle  vaso  não  tivesse  communicação  alguma  com  o 
ar,  que  o rodeava,  é força  que  morresse  em  mui  pouco 
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tempo  suflocado,  e portanto  morreria  antes  de  que  a 
circulação  acabasse.  Estevão  H des  observou  que  res- 
pirando com  a cabeça  dentro  de  um  vaso,  que  con- 
tinha setenta  e quatro  pollegadas  cubicas  de  ar,  não 
lhe  bastavam  para  respirar  sem  cansaso  meio  minuto,  c 
por  um  inteiro  sem  perigo  de  suflocar-se. 

Deste  modo  se  ví  cl  ara  mente  que  o movimento  das 
aguas  não  serve  mais  que  para  adelgaçar  as  partes  gros-  . 
seiras,  e oleosas  para  evaporarem  e exhalarem ; o ar 
agitado  e os  ventos  varrem  e alimpam  aquella  transpi 
ração  ; r aquclle  ar  embebido  com  ella.  outro  puro  vem 
em  seu  lugar,  e nesse  movimento  continuo  e mudança 
da  transpiração  é que  consiste  a conservação  dos  corpos. 

Do  mesmo  modo  o homem , que  se  sütToca  deutro 
daquelle  vaso,  não  6 porque  lhe  falte  a circulação, 
que  não  serve  mais  que  para  adelgaçar  as  parles, 

<1  ue  hão  de  servir  á nutrição  e lançar  pelo  pulmão 
c pela  pelle  o supérfluo;  mas  porque  o bafo,  que  sahiu 
do  pulmão,  tieou  no  ar,  e esteu  respira  muitas  vezes  ; 
as  partículas  podres,  de  que  consiste  o seu  bafo,  o 
mataram:  o ar  respirado  muitas  vezes  fiea  incapaz 
de  varrer  e limpar  as  particulas  podres,  que  se  se- 
param no  pulmão ; deste  modo  morre,  e lião  morréra 
se  o vento  ouoar  agitado  varresse  aquoilas particulas, 
e outro  fresco  e puro  viesse  no  seu  lugar  para  conti-. 
nuar  na  mesma  operação  do  primeiro. 

Logo  as  aguas  do  mar  se  conservam  incorruptas , 
não  só  por  aqueilas  regradas  marés,  mas  principal  - 
mente  pelos  ventos,  que  dissipam  e alimpam  da  sua 
.superiieie  itnmensidade  de  matérias  podres,  e deexlia- 
1 ações : tantos  animaes  mortos  neste  elemento,  tantas 
exhalaçôes  geradas  dos  betumes,  que  uelle  se  contém, 
tantos  e tão  vastíssimos  animaes,  que  transpiram  con- 
linuamente,  sempre  mais  quentes  que  a mesma  agua, 
é força  que  apodrecessem,  se  não  se  desvanecessem  estas 
exhalaçôes  iinpellidas  dos  ventos. 

A atmosphera  dos  lagos,  charcos  c paúes  ou  feitos 
por  enxurradas  dos  caudalosos  rios,  ou  pelas  aguas  sal- 
gadas do  mar,  se  não  fosse  sacudida  e ventilada  pelos 
ventos  causariam  a maior  podridão.  Deslo  modo  è que 
a atmosphera  vai  recebendo  toda  a sorte  de  vapores 
<•  exhalaçôes,  até  que  nulla  sc  ajuntam  em  tanta  quan- 
tidade, que  se  desatam  eni  chuvas,  eia  relâmpagos, 
trovões  e raios.  0 que  determina  mais  depressa  alim- 
par-se a atmosphera  delles,  são  os  montes  e os  arvo- 
redos. Estes  sempre  retém  maior  calor  e maior  frio 
que  atmosphera : no  estio,  as  montanhas  e os  rochedos 
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de  dia  ti'm  mais  calor  que  o ar  junlo  dclles  ; de  noite 
têm  maior  frio  lambem  : chega  a aimosphera  agitada 
pelos  ventos,  carregada  dc  vapores  c exhalações,  batem 
contra  as  montanhas  c arvoredos,  mais  frias  dc  noite 
do  que  o ar,  condensam-se,  formam-se  nuvens,  for- 
mam-se fumos  c fogos,  e todos  esses  se  desfazem  era 
chuvas,  relâmpagos  e raios. 

Mas  as  chuvas  alimpam  o ar  e o depuram  das  par- 
tículas podres; como  lambem  os  relâmpagos,  os  tio- 
võcs,  movendo  e sacudindo  o ar,  o purificam:  deste 
modo  os  ventas  não  só  servem  para  varrer  as  partí- 
culas podres  de  tudo  o que  se  exhala  no  nosso  globo, 
mas  lambem  para  formarem  as  chuvas,  os  orvalhos,  os 
relâmpagos  c trovões,  que  consomem  c dissipam  a po- 
dridão do  ar  : ellcs  são  causa  drsle  circulo  admiravel, 
pelo  qual  se  conserva  a natureza. 

Ainda  que  por  sua  natureza  nenhum  vento  seja 
quente  ou  frio,  a cada  um  dos  quatro  cardinaes  damos 
algumas  destas  qualidades.  O vento  que  vem  do  mar 
sempre  6 húmido  : no  tempo  do  estio  o sentimos  frio, 
e no  inverno,  quente. 

Todos  os  ventos  da  terra  são  seccos,  de  verão  os 
sentimos  quentes,  e de  inverno  frios  ; as  mesmas  causas 
acima  referidas  mostram  a evidencia  destes  elTeilos: 
da  terra  coberta  de  montes,  pedras,  metaes  e outros 
corpos  mais  densos  <pic  a agua,  não  sc  levanta  tanta 
quantidade  de  vapores,  como  da  superfície  do  raar : 
os  ventos  que  levarem  estes  vapores,  parecerão  seccos. 
Como  a terra  é corpo  mais  denso  que  a agua  e o ar, 
ha  de  conservar  mais  calor  no  tempo  quente  c mais 
frio  no  tempo  de  inverno. 

Assim  os  ventos  t»'m  as  qualidades  dos  vaporesedos 
lugares  por  onde  passam  ; e,  conforme  fôr  a situação, 
assim  conheceremos  a qualidade  do  vento. 

E ff  eitos  da  temperatura  do  ar  entre  os  tropicos. 

No  Brasil,  c considerável  ramo  da  serra  Cordilheira  na 
altura  de  22  grãos  lat.  austral,  continua  sudoeste  até 

Juasi  ao  Espirito  Santo:  nascem  de  uma  e outra  parte 
ilatadissimos  rios,  dos  quaes  os  mais  famosos  são  o 
Amazonas,  Madeira,  Xingü,  Tocantins,  Tapajós,  Paraná, 
e o de  S.  Prancisco,  etc.  e infinidade  de  rios  menores 
com  as  continuas  chuvas  depois  do  mez  de  Março,  todos 
sahein  do  seu  alveo,  inundam  muitas  terras  na  distancia 
muitas  vezes  de  tres  e quatro  léguas  : além  destas  conti- 
nuadas chuvas  até  o mez  de  Agosto,  o clima  6 inconstante, 
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por  todo  o anno  chove,  ainda  no  dia  mais  sereno : o céo 
tempestuoso,  com  trovões,  rela m pagos  e raios.  Mas 
estas  inundações  não  são  simplesmente  de  agua;  como 
todas  levam  comsigo  infinidade  de  arvores,  licam  nos 
bordos,  juntamente  com  immensidade  de  peixes  e ani- 
maes  terrestres : quando  as  aguas  entram  no  alveo  dos 
rios,  os  campos  licam  cheios  de  charcos,  que  com  o 
. calor  apodrecem,  e morrem  nelles  os  peixe.>,  com  os 
corpos  dos  mais  animaes  e vegetaes  í geram-se  então 
immensidade  de  insectos,  que  todos  vem  a apodrecer; 
e como  o calor  é quotidiano,  roais  se  subtilizam  cada 
dia,  até  que  tudo  convertido  em  vapores  e cxhala- 
ções  podres,  se  desvanece  na  atmosphera. 

Desta  podridão  provém  as  febres  pestilentas,  que 
chamam  carneiradas  em  Mato  Grosso,  Cuyabã,  e Gbyaz. 
Da  mesma  origem  vêjn  outros  males  communs  a todo  o 
Brasil,  como  os  insectos  que  tãoprejudiciaes  são  á saude 
publica.  (1) 

Se  a natureza  não  tirasse  delia  'mesma  o remedio, 
seriam  aquclles  lugares  inhabi laveis,  como  se  persuadiu 
a antiguidade,  suspeitando  que,  pelos  ardores  do  sol  ; 
mas  a podridão,  que  se  géra  cada  dia,  seria  a causa  da 
destruição  de  todos  os  viventes,  se  no  mesmo  tempo 
não  se  dissipasse.  As  grandes  e continuadas  chuvas, 
os  abundantes  orvalhos,  os  trovões,  relâmpagos  e raios: 
os  ventos  constantes,  e ás  vezes  furiosos,  e a immensidade 
das  cxhalações  aromaticas,  são  os  remédios,  com  que  a 
natureza  faz  aquelles  lugares  habitáveis  e salubres. 

Vejamos  de  que  modo  produz  a natureza  estas  opera- 
ções, não  só  para  admirar  a summa  providencia,  do 
cnEADOR,  mas  também  para  Jsaber  imitai-os,  pois  que 
tanto  contribuem  para  a conservação  do  universo. 

Tanto  que  a atmosphera  está  carregada  de  vapores, 
pelo  seu  proprio  peso  os  vemos  cahir  na  fôrma  de 
chuva  e de  orvalho  : alimpa-se  deste  modo  o ar  da  po- 
dridão, que  tinha:  além  deste  primeiro  modo,  a- 
atmosphera  cheia  de  cxhalações,  ou  procedidas  das  maté- 
rias sulfureas  ou  podres,  pelos  ventos  são  impellidas 
contra  as  montanhas  c os  arvoredos:  as  noites  entre 
os  tropicos,  como  são  tão  longas  como  os  dias,  são  frias 
e.  húmidas:  logo  as  montanhas,  e os  arvoredos  o serão 
muito  mais  que  a atmosphera : tanto  que  chega  perto 
delias,  se  condensa,  formam-se  nuvens,  que  $c  desatam 

' (1)  ÇMiaodo  publicar  o meu  diccionario  das  plantas  vulgares 

do  Brasil  ern  relação  a Iheraneutica  vulgar,  darei  publicidade 
a uma  memória  sobre  as  moléstias  do  l’ara  c ttio  Jíegro. 
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em  chuvas,  formam-se  rclampagos  e trovões,  que  se 
desatam  em  raios. 

Assim  a atmosphera,  menos  fria  que  as  montanhas  de 
noite,  agitada  e movida,  ou  pelo  seu  proprio  movi- 
mento, ou  pelos  ventos,  chegando  a clles  a humidade 
se  condensa,  eseformamas  nuvens,  e as cxhalaçõcs  igual- 
mente, e deste  modo  se  desatam  em  chuvas,  relâmpagos, 
trovões,  raios,  e cm  abundantíssimos  orvalhos:  quanto 
maior  íõra  elevação  dos  vapores  edas  exhalações,  tanto 
maior  será  a quantidade  das  chuvas,  dos  relâmpagos,  e 
dos  orvalhos.  Essa  õ a razão  por  que  entre  os  tropicos 
as  chuvas  são  tão  abundantíssimas,  e por  tantos  mezes, 
e igualmente  as  trovoadas ; porque  naqueltes  lagares  o 
calor,  a humidade,  e a podridão  é excessiva:  vemos  de 
que  modo  a natureza  procura  dissipar  e alimpar  a 
atmosphera,  pelas  chuvas  e relâmpagos,  que  não  são 
mais  que  exhalações  feitas  em  chammas,  como  os  raios ; 
mas  o que  emenda  o ar  mais  que  tudo  são  os  trovões, 
saccodem  dclle  as  exhalações,  restilue-sc-lhc  por  esta 
agitação  violenta  a elasticidade,  que  se  perde  ás  vezes 
pelas  calmarias  e grandes  calores. 

Sómenle  entre  os  tropicos  nascem  os  aromas  t toda 
a sorte  de  especiarias:  é admiravel  a providencia  do 
Altíssimo,  que  naqueiles  lugares,  aonde  se  gõra  cada  dia 
e cada  hora  a podridão  pelo  calor  e humidade  exorbi- 
tante, nelles  sómente  se  geram  os  aromas  mais  fra- 
grantes, c ua  maior  abundanria:  daquclles  arvores  com 
o calor,  que  dispõem  a apodrecer  os  viventes,  e os  vege- 
taes,  com  o mesmo  faz  transpirar  as  plantas  e as  arvores 
aromaticas:  sabemos,  por  experiencias  certas,  que  os 
aromas  são  um  potente  corrcctfto  da  podridão:  tantas 
exhalações  destes  arvoredos,  que  dão  a canolla.  a noz-mos- 
cada, os  bilsamos,  a almecega  e outros. inlinitus,  cor- 
rigem ao  mesmo  tempo  a podridão  da  atmosphera. 

Dos  r ff  eitos  da  atmosphera  alterada,  ou  podre  no  corpo 
humano . 

O ar  nos  cerca  por  todos  os  lados ; entra  no  estomago 
com  os  alimentos,  entra  no  bofe  para  alimpar  as  partí- 
culas podres,  que  se  separam  alli  do  sangue,  que  vemos 
sahir  em  fórma  de  bafo,  communica-se  ao  mais  intimo 
do  nosso  corpo  pela  superfície  delle. 

Vejamos  primeiro  os  effeitosdoarpuro  no  estomago, 
e de  que  modo  entra  alli  com  a bebida  e a comida.  O 
ar  entra  na  composição  de  todos  os  corpos,  mas  existe 
nelles  do  mesmo  modo  que  existe  na  agua:  está  tão 
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summaraente  dividido,  que  não  se  mostra  como  ar,  o 
nenhuma  propriedade  delle  tem:  se  se  metera  agua  na 
bomba  Boylcana,  faltando-ihe  o peso  da  atmosphera  , 
aquelles elementos  do  ar,  que  nãoappareciam.  começam 
a unir-se  uns  aos  outros  ; logo  que  muitos  estão  unidos, 
fórmam  borbulhas  de  ar,  e sobem  pela  agua,  como  se 
fervesse.  O mesmo  succede  com  urna  maçã,  com  um 
nabo:  sahe  destes  fructos  immensidade  de  ar;  mas  as 
substancias animaes  são  aquelias  nas  quaes  entra  muito 
maior  quantidade  de  ar  que  nas  precedentes:  deste 
modo  consideramos  que  em  todos  os  corpos  existem 
os  elementos  do  ar,  não  como  o ar  que  respiramos,  nem 
com  as  suas  propriedades. 

Quando  mastigamos,  o ar  exterior  que  respiramos 
mistura-se  com  os  alimentos  que  comemos:  quinto 
mais  mastigamos,  maior  quantidade  de  ar  se  amassará 
com  elles,  e será  maisfacil  a digestão:  entram  no  esto- 
mago,  mas  nelle  o calor  sempre  é uma  terça  parte  (or- 
dinariamente) maior  que  na  atmospliera.  Sabe-se  quo 
o ar  se  póde  dilatar  prodigiosamente  pelo  calor,  como 
vemos  se  dilata  a agua,  o azeite  e o leite  : logo,  aquelle 
ar  amassado  com  os  alimentos  se  dilatará  no  estomago ; 
ao  mesmo  tempo  as  partes  clementacs  do  ar,  que  com- 
punham osalimentos,  se  dilatarão  também : farão  um 
movimento  do  centro  para  a circumferencia,  como  so 
faz  na  fermentação  c na  podridão;  assim  aquelles  ali- 
mentos no  estomago  encerrados  se  dissolverão  tão  in- 
timamente, que  se  converterão  em  uma  nata,  igual,  li- 
quida e espirituosa  : esta  é a que  chamam  Chylo,  esta  ó 
a que  nos  sustenta,  e desta  éque  se  formam  todos  os  lí- 
quidos do  nosso  corpo  e as  partes  solidas. 

Supponhamos  agora  que  um  homem  vivesse  em  uma 
adega,  com  portas  ejanellas  fechadas,  o pavimento  e 
as  paredes  húmidas,  sem  luz  nem  abertura  alguma 
por  onde  pudesse  entrar  o ar,  6 certíssimo  que  seria 
húmido,  fétido  e podre  ; porque  da  terra  e das  paredes, 
e do  corpodo  mesmo  homem  sahiriam  exhalaçOes conti- 
nuas, estas  se  depositariam  no  ar : se  comer  este  homem, 
este  mesmo  ar  entrará  no  estomago  com  os  alimentos: 
mas  este  ar  é podre,  e a sua  digestão  o será  também,  e 
por  consequência  o Chylo  ; mas  como  deste  se  formam 
todos  os  humores,  todòs  os  seus  humores  por  ultimo 
relerão  aquella  qualidade:  se  se  tomar  uma  linha,  e se 
passar  por  uma  gemina  de  ovo  podre,  e se  puzer  em 
uma  panella  de  caldo  no  calor,  não  digo  do  estomago, 
mas  do  mez  de  Dezembro,  apodrecerá  todo,  virá  fétido 
e horrendo  ao  gosto:  tão  activa  é a minima  partícula 
de  qualquer  substancia  podre  1 
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Entra  o ar  no  pulmão  a cada  inspiração, e. serve  para 
a conservar  e prolongar  a vida  e a saude.  Estevão  Hales 
observou  que  a superiicie  interna  dos  pulmões  è muito 
maior  que  toda  a externa  do  mesmo  corpo : todo  o sangue, 
que  entra  nelles,  tlca  exposto  ás  impressões  do  ar  que 
respiramos:  alliéque  o ar  faz  dous effeitos considerá- 
veis, pelos  quaes  unicamente  vivemos.  O primeiro  é com- 
municar  ao  sansuc  aquelle  fogo  elementar,  aquella  luz, 
aquella  vitalidade,  com  que  anima  as  plantas  e os  ani- 
maes ; o segundo,  absorver  e embeberas  exhalações 
que  sabem  do  sangue,  do  mesmo  modo  qua  elle  absorve 
a transpiração  insensível,  que  sabe  pela  superfície  do 
nosso  corpo.  Mostramos  que  a transpiração  são  as  par- 
tículas mais  subtis,  mais  acres,  como  tantos  excre- 
mentos do  nosso  sangue;  poiso  bafo  é a transpiração  do 
pulmão,  e è da  mesma  natureza.  E'  necessário,  para 
viver,  que  se  separe  do  sangue  esta  transpiração  interna 
do  pulmão  e da  pelle  ; e estes  são  os  effeitos  do  ar  des- 
tinado á respiração:  emquanto o ar  fór  natural,  elástico, 
com  humidade,  a proporção  do  fogo  elementar,  agitado 
e sacudido  pelos  ventos,  a sua  própria  elasticidade  fará 
constantemente  estes  effeitos,  e conservar-se-lia  a vida 
do  vivente. 

Mas  consideremos  o ar  encerrado,  húmido,  cheio  de 
partículas  podres,  como  aquelle  de  uma  adega,  conforme 
dissemos  acima,  ou  peior  ainda,  como  é o de  uma  en- 
xovia : nelle  então  não  existirá  aquelle  fogo  elementar 
ou  luz ; porque  estando  encerrado,  sem  ser  ventilado, 
pelas  partículas  podres  ehumidas,  que  sahem  dos  corpos 
viventes  ou  insensiveis,  se  consome  e apaga : vimos  que 
uma  vela  accesa  se  apaga  pelas  exhalações  podres  das 
minas,  que  destroem  a elasticidade  do  ar,  e encerrada 
era  qualquer  vaso,  logo  que  lhe  faltar  a communicação 
com  o ar  livre ; do  mesmo  modo  se  extinguirá  no  ar  en- 
cerrado a luz,  aquelle  fogo  elementar,  que  nelle  existe 
naturalmente:  se  um  homem  respirar  este  ar,  ficará 
privado  daquella  vitalidade  que  nelle  reside:  como  o 
mesmo  ar  está  já  corrupto,  cheio  de  partículas  podres, 
hão  absorverá  aquellas,  que  se  separam  do  seu  sangue, 
e ficarão  nelle:  mas  como  é obrigado  a respirar  para 
viver,  fornarà  a inspirar  o mesmo  ar  jà  cheio  das  parti- 
culas  dn  transpiração  insensível  e do  seu  bafo;  a cada 
inspiração,  logo  augmentará  a corrupção  do  ar,  e ao 
mesmo  passo  a sua  mesma.  Daqui  vêm  aquellas  ancias 
mortaes,  aquelle  cansaço,  aquelle  querer  respirar,  e 
não  poder,  aquellas  pungentes  dôres  de  cabeça,  aquellas 
nauseas  sem  poder  vomitar  : estes  são  os  effeitos  da  po- 
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dridão  dosangue  uu  pulmão,  e no  coração  mesmo : assim 
começa  a peste,  o escorbuto,  as  febres  terçãs,  perni- 
ciosas, as  febres  pestilentas,  mais  ou  menos  agudas,  con- 
forme fòr  a actividade  do  veneno,  que  é o mesmo  que  a 
corrupção  do  ar. 

Não  somente  serve  o ar,  que  entra  pela  bocae  narizes, 
para  respirar,  mas  ainda  para  outras  muitas  acções  da 
vida.  Espirrar,  assoar,  tussir,  escarrar,  fallar.  rir.  , 
chorar,  sorver  o engulir  ; todas  estas  operações  serão  vi- 
ciadas e diminutas.  Veremos  abaixo  que  se  conhece  o 
bom  terreno  pela  voz  clara,  sonora  e agrada vel  dos  seus 
habitantes:  aquolles  que  vivem  nos  lugares  húmidos, 
charcos,  paues  e terras  alagadas,  têm  a vuz  rouca, 
pesada  e baixa. 

O ar  entra  lambem  pela  superlicie  do  nosso  corpo, 
não  como  ar,  mas  attenuadoe  desfeito  pelas  partículas 
húmidas  ou  podres,  de  que  estiver  carregado. 

Os  corpos  dos  animaes  são  lautas  esponjas  viventes,  que 
lançam  de  si  e recebem  ludoaquillo  que  nada  na  atmos- 
pliera.  Quem  se  persuadirá  que  o ouro,  metal  o mais 
deuso,  compacto  e igual,  que  conhecemos,  tem  immen- 
sidade  de  póros  tão  grandes,  que  póde  por  elles  sahir 
agua  ? Se  um  vaso  cylindrico  feito  de  ouro  estiver  cheio 
de  agua,  e se  comprimir  igualmentc  com  a coberta  ã 
forca  do  uma  imprensa,  não  se  comprimirá  a agua,  mas 
saliirá  pelos  póros  do  vaso  em  fúrma  de  orvalho:  quem 
imaginaria  que  o mercúrio,  mais  denso  e pesado  do  que 
a prata,  posto  dentro  de  um  vaso  deste  metal,  como  de 
qualquer  outro,  que  o atravessará  equesahirá  em  fúrma 
de  orvalho  por  lodosos  lados?  Todos  os  dias  vemos  o mer- 
cúrio applicado  ao  corpo  humano  em  unções  mover  a 
salivação,  causar  febre  violenta  e i n liam  inações : os 
emplastros  de  cantharidas  produzem  ordinariamente  ar- 
dores deourina.  As  folhas  de  tabaco  pisadas  com  miolo 
de  pão  e algumas  gottas  de  vinagre,  applicadas  na  boca 
doestomago,  causara  vomitos.  Logo  o nosso  corpo  todo  é 
como  um  ralo,  uma  esponja,  e póde  dar  accesso  a muitas 
substancias  para  o penetrarem  até  o mais  intimo  dellc. 

Todos  os  saes  têm  a virtude  de  attrahirem  a humi- 
dade : ponha-se  um  prato  com  salcommum  bem  seeco, 
oulroeomsal  lartaro,  dentro  de  umaadéga  fechada,  em 
poucos  dias  o sal  rommuin  virá  húmido,  e o de  tartaro 
desfeito  em  um  licor,  que  chamam  oleo  de  lartaro. 
Aquelles  homens,  que  se  exercitam  violentamente,  conu* 
são  os  u^lliadorcs  e segadores,  fazem  o seu  sangue  sal- 
gado, e da  natureza  da  ourina  : vem  mais  acre,  e mais 
apto  para  attrahir  a humidade:  se  dormirem  ao  sereno, 
d.  m.  3-i. 
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atlrahirão  maior  quantidadede  humidadeda  atmospliera, 
do  que  se  estivesse  o seu  sangue  no  estado  natural. 

A humidade  da  almosphera  tem  maior  artividade 
de  noite  que  de  dia,  para  coimniinicar-se  ao  corpo 
humano : um  homem  exposto  ao  sol  no  mez  de  De- 
zembro sofTrerá  o calor  de  oitenta  gráos:  ponha-se  á 
sombra,  o calor  nclla  será  de  20  gráos  menos:  de  noite 
o calor  será  ainda  menor ; se  na  atmospliera  existirem 
mui  las  exhalações  e vapores,  já  vimos  que  estas  se 
condensam  pelo  frio,  e dc  noite,  serão  mais  activas 
para  entrarem  no  nosso  sangue  : quanto  mais  estiverem 
os  púros  abertos,  quanto  mais  de  noito  estiver  o corpo 
esquentado,  licará  mais  apto  para  absorver  aquelle  se- 
reno c aquelle  orvalho.  Admiremos  o instincto  dos 
natiiraes  do  Brasil  (Índios)  para  se  preservarem  da  hu- 
midade c do  sereno  da  noite:  todos  ordinariamente 
se  persuadem  que  os  Tapuyas  e nações  semelhantes 
dormem  nas  hamacas  sempre  com  fogo  debaixo  e pelos 
lados,  por  temor  dos  bichos  e serpentes  venenosas: 
a experiência  lhes  mostrou,  que  só  dormindo  levan- 
tados da  terra,  com  fogo  continuo,  podiam  conservar 
a saude,  dissipando  a humidade  da  atmospliera,  tão 
abundante  e tão  constante  em  toda  a America  Me- 
ridional : cm  Pekim  todos  dormem  cm  cima  do  forno 
ou  da  chaminé,  aonde  fazem  a cozinha:  os  lavradores 
e villães  eifi  todo  o dilatado  Império  da  Kussia  dormem 
do  mesmo  modo  : por  esta  precaução  se  livram  de  muitas 
queixas,  c na  China  da  peste. 

MM.  Pelit  e Reanmnr  observaram  que  o ar  se  ab- 
sorve e amassa  com  a agua , e com  todos  os  licores, 
se  forem  salinos;  fica  então  nelles  eomo  parte  cons- 
tituente:  se  o ar  fór  podre,  húmido  ou  dotado  de  al- 
guma qualidade  venenosa,  o liquido,  aonde  entrar  é 
foiça  que  adquira  aquellas  qualidades. 

Estevão  Hales  observou,  por  repetidas  experiências, 
que  as  plantas  embebem  e chupam  de  noite  a humi- 
dade do  ar.  Pelas  experiências  que  referimos  acima 
na  pelle  humana  se  observam  poros,  pelos  quaes  sahe 
a transpiração,  e por  outros  semelhantes  entra  a hu- 
midade pura,  ou  infestada  do  ar : são  tão  pequenos  estes 
poros,  que  Lcwenhock  observou  enm  o microscopio 
que  o espaço  da  pelle  humana,  coberta  com  um  grão  do 
a réavordina ria,  mostrava  cento  e cincocnla  mil  póros; 
por  esta  inlinidade  é por  onde  sabem  as  exhalações; 
e de  noite,  on  quando  estamos  mais  descançadas,  como 
no  tempo  do  somno,  entram  em  íórma  de  fumo  por 
elles  a humidade  e as  exhalações  da  atmosphera. 
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AI.  Houillct  mostrou  a causa  de  muitas  doenças,  obser- 
vando somente  as  varias  alterações  do  calor,  do  frio  e do 
peso  da  utmosphera,  considerando  os  elíeitos  que  produ- 
ziam nos  elementos  do  ar  consl i tuenles  dos  nossos  humo- 
res : estes  dilataudo-sc,  ou  comprimindu-se,  alteram 
consideravelmente  a nossa  saude : mas  poucos  foram 
os  médicos  que  consideraram  os  cíleilos  do  ar  podre  c 
sullocado,  no  qual  respiram  e se  movem  os  homens. 

Da  influencia  da  ar  corrupto  ua  constituição  do  corpo 
humano , e dm  doenças  que  cem  a \>adecer. 

Toda  a supcrlicie  da  terra  de  alluru  mesmo  de  alguns 
pés  consta  totalmente  de  matéria  podre : tantos  anii- 
inacs  c vogetaes,  que  apodrecem  e apodreceram  desde  a 
sua  creaçáo,  todos  ficaram  nella.  Ila  sítios  que  exhalam 
taes  vapores,  que  mudam  a còr  da  prata  lavrada  e do 
estanho ; outros,  aonde  o ferro  mais  polido  se  enfer- 
ruja : as  cõrcs  vermelhas  e azues  desmaiam ; o que  tudo 
provém  da  dilVercnte  sorte  de  sacs,  que  nadam  conli- 
nuaincntc  na  atmosphera  e que  sc  levantam  da  terra: 
assim  cada  porção  delia,  cada  districto,  cada  comarca, 
c reino  tem  sua  natureza  particular:  daqui  vem  a 
compleição,  as  inclinações,  a fôrma  do  corpo,  as  feições 
do  rosto  e da  sua  rúr,  a vivacidade  ou  a estupidez  do 
natural:  destas  qualidades  do  terreno  participam  os 
ventos:  levam  comsigo  os  vapores  e cxhalaçOese  pro- 
duzem elíeitos  diflerentes  daquelles  que  se  podiam  es- 
perar dos  lugares  onde  chegam  Pekim,a  quarenta  grãos 
dc  latitude  do  Norte,  é fria  por  extremo,  quando  ex- 
perimenta os  ventos  do  Norte:  passam  estes  por  terras 
e por  altíssimas  serras  cobertas  de  neve,  e levam  com- 
sigo as  partículas  frigoriferas.  Vejamos  agora  os  cf- 
feilos  da  grande  humidade  e do  calor. 

Vimos  acima  as  causas  da  podridão ; agora  veremos 
os  elíeitos  que  produz  nos  corpos ; aonde  houver  a 
maior  quantidade  de  humidade  e o mais  perdurável 
calor,  a I li  será  mais  violenta.  Leamos  a historia  das 
doenças  ordinárias  da  ilha  de  Java,  sita  debaixo  da 
linha  equinocial,  eseripla  jtolojudivioso  medico Honlius, 
como  também  da  temperatura  do  ar,  c veremos  que 
confirma  tudo  o que  lemos  relatado:  é a minha  in- 
tenção mostrar  por  d la  as  doenças  que  devem  reinar 
em  Ioda  a província  do  Maranhão  e Pará,  qtiasi  na  mesma 
latitude  tão  húmida  como  Java ; c o mesmo  sc  deve 
entender  de  todas  aquellas  habitações,  que  bordam 
aquellcs  candalosos  rios  qu«'  atravessam  as  provniejas 
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do  Brasil.  Diz  Bontius,  citado,  que  nquella  illia  é cx- 
tremamcnte  húmida,  não  só  pelas  chuvas  de  seis  inezes 
contínuos  cada  anno,  mas  também  pelos  muitos  rios 
com  que  é regada:  que  os  calores  depois  das  novo 
horas  são  insupporlaveis,  e qilc  ninguém  salte  fóra 
lie  casa  senão  de  tarde:  deste  modo  se  gera  W>l  po- 
dridão e a atmosphera  adquire  tanta  corrosão,  que  os 
vestidos  fechados  apodrecem  eos  metaes  se  enferrujam. 
Que  quando  ventam  da  terra  certos  ventos,  alimpam  a 
atmosphera  e a fazem  saudavol,  os  quaes,  se  lhe  fal- 
tassem, não  seria  habitável : que  o terreno  da  ilha  è 
fértil,  a terra  negra  e forte;  que  delia  se  levantam, 
como  de  todas  semelhantes,  exhalaçííes  tão  acres,  que 
se  manifestam  pelas  doenças  que  nomearemos  logo : todo 
o anno  se  divide  em  d nas  secções,  uma , que  contém 
o inverno,  que  consiste  em  chuvas  abundantíssimas ; o 
resto  são  calores  excessivos;  mas  as  manhãs  cas  tardes, 
depois  do  sol  posto  são  frias,  como  as  noites,  os  orvalhos 
abundantíssimos  e nocivos,  o resto  do  dia  ardente. 

As  doenças  ordinárias  são  uma  sorte  de  paralysia,  que 
chamam  beribery  ou  bereberium  (!):  a causa  é,  que  o 
corpo  esquentado  e relaxado  ao  mesmo  tempo  pelo 
calor,  foi  penetrado  subitamente  pelo  sereno  da  noite; 
acommetto  áquelles  principalmenle  que  se  descobrem 
e que  dormem  com  as  janellas  abertas  ou  expostos 
ao  sereno:  outra  enfermidade  semelhante  reina  no< 
mesmos  habitantes,  especic  de  catalepris,  que  é a mesma 
que  reina  em  Góa  e em  todo  aquelle  reino,  ã qual 
chamamos  o ar,  e provém  da  mesma  cansa  : lica  o corjio 
rígido  e immovel  como  o marmoré,  os  dentes  fechados, 
e morrem  nesta  convulsão  universal,  ou  tétanos  dos 
Gregos,  em  poucas  horas. 

No  tempo  dos  calores  as  diarrhéaseas  dysenterias 
apparecem  e são  mortaes;  e quanto  mais  a secção  dos 
calores  estiver  avançada , maiores  estragos  fazem 
aquellas  doenças:  porque  os  ardores  do  sol  tém  apo- 
drecido todas  aquellas  matérias  das  enxurradas,  e estão 
já  tão  subtilisadas  e espalhadas  pela  atmosphera,  que 
ninguém  se  póde  preservar  da  sua  violência  : no  mesmo 
tempo  reina  aquella  terrível  e funesta  doença  cholera 
morbut,  na  qual  os  doentes  em  poucas  horas  acabam  a 
vida  purgando  e vomitando  sem  cessar  até  morrer: 
reinam  também  febres  intermittentes,  mas  dc  nalu- 


(1)  Ksia  enfermidade  e a febre  amarella.  « eolera  morim*.,  são 
lambem  do  Vallc  do  Amazonas,  como  mostrarei  (piando  ptihli- 
■ ar  o meti  ilirrinnario  das  plantas  nsnaes  do  Itrasil. 
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reza  tão  maligna,  que  se  terminam  ordinariamente 
por  hydropesias,  e estas  com  a morte ; muitas  vezes  se 
convertem  em  febres  ardentes  com  delírios,  e morrem 
pela  inllammação  das  parotidas,  pintas  e carbúnculos. 

Na  mesma  ilha  o leite  das  mulheres  brancas  c ião 
acre  e amargo,  que  as  mãis  são  obrigadas  a dar  a criar 
os  seus  lllhos  ás  negras,  porque  só  ellas  túm  o leite 
oleoso  c doce,  capaz  de  nutrir  os  meninos  ao  peito. 

No  forte  de  S.  Jorge  na  índia  Oriental,  na  altura 
de  quatorze  grãos  de  latitude,  não  longe  de  Gôa,  quando 
o vento  vem  dos  lados  do  Occidente , desde  o inez  de 
Abril  até  o Üm  de  Julho,  o ar  vem  tão  ardente,  tão 
secco  e insupportavel,  que  se  não  fóra  pela  viração 
do  Sudoeste,  depois  do  meio  dia,  us  habitantes  não 
poderiam  viver  naquelle  ar:  os  cffeitos  destes  calores, 
seceando  o sangue  e dissipando  o mais  subtil  delle, 
fazendo-o  apodrecer  por  não  poder  circular  nem  ven- 
tilar-se, são  cahirem  na  cholera  morbus , febres  com 
frenezis:  na  doença  da  terra,  chamada  beribery ; desde 
o meio  de  Outubro  até  o principio  de  Dezembro _o 
vento  começa,  e continua  entre  Norte  c Este:  então 
começam  as  chuvas,  c nesta  secção  é que  reinam  as 
diarrheas  e dysenterias:  no  resto  do  aiino  o ar  é tem- 
perado c as  enfermidades  seguem  aquella  temperatura. 

Tanto  em  Portugal,  em  todos  os  lugares  que  borda  o 
Tejo,  em  Angula,  aonde  inundam  tantos  rios  aquelle 
reino,  como  em  Ioda  a America,  depois  das  inundações, 
logo  que  as  matérias  das  enxurradas  começam  a apo- 
drecer, o ar  se  infecta  e produz  semelhante  podridão 
nos  corpos:  manifesta-se  por  toda  á sorte  de  febres 
podres  e sobretudo  por  dysenterias;  lerminam-se  em 
suores  frios,  cm  pintas,  convulsões,  carbúnculos,  raras 
vezes  era  parotites  e bubões,  que  suppuram  benigna- 
mente, e muito  mais  raras  por  suores  abundantes  e 
universaes,  que  escapam  com  a vida. 

Dos  sitiou  mais  sadios  para  fundar  cidades  e povoações. 

Aristóteles  queria  que,  para  fundar  uma  cidade,  duas 
cousas  se  devam  attender.  A primeira,  a conservação 
dos  habitantes;  e a segunda,  a sua  utilidade.  O sitio 
mais  adequado  para  satisfazer  estas  intenções  será 
aquelle  virado  para  o Oriente,  aonde  as  aguas  sejam 
vivas  e correntes;  sitio  que  tenha  muitas  entradas, 
pelas  quaes  possam  entrar  embarcações  e carros,  tanto 
de  verão  como  de  inverno;  que  não  seja  húmido  por 
extremo  nem  árido,  como  são  os  rochedos:  que  seja 
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ventilado  antes  pelos  ventos  Trios,  como  são  os  do 
Oriente  e do  Norte,  que  pelos  do  Sul  e Oocidente,  hú- 
midos c quentes  ordinariamente.  Forque  os  habitantes, 
pela  fabrica  das  casas,  pelos  vestidos,  exercício  e fogo, 
facilmente  se  defendem  do  frio  : que  estes  lugares 
sempre  devem  ser  preferidos  aos  quentes  e húmidos  por 
extremo;  porque  os  naturaes  são  fortes  e robustos, 
magnânimos  e industriosos;  ainda  que  os  nascidos  em 
climas  suaves  são  de  ordinário  ociosos,  negligentes  e 
por  extremo  deliciosos, 

Mas  succedc  às  vezes,  que  pelas  razões  de  estado  é ne- 
cessário fundar  uma  cidade  em  lugar  menos  conveniente 
á conservação  dos  habitantes : talvez  frio  pela  vizi- 
nhança de  serras  cobertas  de  neve  por  lodo  anno  ; outras 
em  lugares  tão  áridos,  que  nem  produzam  alimentos, 
nem  dôni  aguas  para  o comuium  uso  da  vida  : também 
cm  valles  dominados  de  serras  e mais  frequentemente 
em  lugares  baixos  perto  de  rios  c lagos. 

Então  é que  a arte  deve  supprir  estes  defeitos  da  na- 
tureza, fabricando-se  as  casas  de  tal  modo  que  os  ventos 
frios  não  as  otTendam.  Por  esta  razão  as  ruas  não  devem 
ficar  viradas  para  aquelles  lugares  cobertos  de  neve : 
devem  as  casas  reparar  os  ventos,  que  alli  assoprarem, 
como  tarabem  as  igrejas  e as  praças  publicas,  na  in- 
tenção que  não  haja  interrupção  nas  funeções  publicas, 
nera  no  trabalho  dos  habitantes. 

Dissemos  que  os  ventos  communicum  as  qualidades 
dos  lugares  por  onde  passam,  Se  fôr  preciso  fun- 
dar uma  povoação  perto  de  lagos,  ou  campos  alaga- 
dos com  aguas  encharcadas,  devem  as  ruas  ser  viradas 
com  tal  precaução,  que  iinpidam  os  ventos  que  passam 
por  aquelles  lugares  tão  mal  sadios.  Tanto  quanto  fôr 
possível,  seja  a cidade  de  tal  modo  construída,  que  fi- 
que a maior  parle  delia  exposta  aos  raios  do  sol  do  meio 
dia.  Nos  lugares  áridos,  ou  pelo  terreno  ser  dc  arda, 
de  cascalho  ou  de  pedra  viva,  dcve-sc  plantar  nelles 
tantas  arvores  quantas  permittir  o sitio  abrir  poços, 
fazer  cisternas,  cascatas  de  agua,  fontes  de  repuxo,  com 
regos  e canaespelo  meio  das  ruas. 

Mas  nenhum  sitio  é menos  sadio  que  o dos  valles  do- 
minados por  montes  e serrar  altas : as  chuvas  os  inun- 
dam ;os  nevoeiros  não  se  dissipam  que  por  um,  ou  outro 
vento  : quando  qualquer  dellps  vpntar,  será  violento  c 
tempestuoso  ; porque  leva  a força  de  um  liquido,  agi- 
tado, como  se  fosse  por  um  cano.  A humidade  será  con- 
tinua : os  vestidos  rechados  serrtempela  traça  : as  se- 
mentes nas  tulhas  c eellciros  se  perderão  pelo  goigu- 
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lho  : as  carnes  e peixes  não  sc  conservarão,  como  lam- 
inam o pão e mais  comidas,  ou  polo  mofo  ou  polo  balio  ; 
não  havendo  naqucllcs  lugares  a constante  ventilação 
do  ar,  todos  os  vapores  e cxhalações  lhes  ficarão  por 
tccto.  Além  destes  inconvenientes,  outros  maiores  são 
muitas  vezes  irremediáveis.  Raras  vezes  se  vêm  valles 
dilatados,  sem  que  sejam  regados  e inundados  pelos 
rios,  que  em  certos  tempos  tudo  alagam  ; ficam  as  ter- 
ras cobertas  de  aguas  tuivas,  podres  e que  por  ultimo 
vêm  a apodrecer,  ou  nas  adêgas  ou  cm  todos  os  luga- 
res desiguaes  que  bordam  aquellas  torrentes.  Raras 
vezes  os  ventos  são  puros  ; ordinariamente  trazem  cora- 
sigo,  ou  as  partículas  da  neve  do  alto  das  serras,  ou  os 
vapores  dos  lagos  e terras  alagadas  : accumulam  aqui  os 
ventos  tantas  qualidades  contrarias  á saude,  como  nos 
lugarei  levantados  se  dissipam  as  nocivas.  No  inverno 
estes  sitios  serão  sempre  frios,  no  estio  ardentes  pelo  re- 
flexo do  sol,  que  vier  de  uma  e de  outra  parte  dos  mon- 
tes que  dominarem  a povoação  : daqui  mesmo  nascerá 
oarsuflbcado,  os  bochornos  e todas  as  doenças  mortaes 
que  produz  uma  tal  atraosphera. 

Se  nestes  sitios  houver  bosques  espessos,  arvoredos 
altos,  a humidade  e o frio  será  maior  ; porque  os  ven- 
tos trarão  comsigo  a humidade  continua,  que  evaporam, 
c o frio  que  adquirem,  maior  sempre  que  o da  atmos- 
phera.  Por  experiencia  sei  que  semelhantes  lugares  são 
infestados  cada  anno  com  febres  intermittentes  da  peior 
sorte,  com  febres  ardentes  e pestilenciaes.  Adiante  in- 
dicaremos os  remédios  contra  o ar  húmido  das  campinas 
e campos  rasos  ; e os  mesmos  poderão  servir  a emendar 
o ar  corrupto  dos  valles. 

As  povoações  plantadas  nas  vastas  campinas,  sem  vi- 
zinhança, nem  de  montes  nem  de  arvoredos,  têm  tam- 
bém muitas  incommodidades  : quanto  inais  húmido  fór 
o terreno,  mais  difficilmente  se  dissiparão  os  vapores 
delle ; porque,  faltando  os  montes  e os  bosques,  os  ven- 
tos regulares  são  raros  : também  as  aguas  serão  de  má 
qualidade  ; aonde  não  ha  montes  nem  outeiros,  as  fon- 
tes são  raras, esc  alguma  existe,  não  é de  propriedades 
louváveis:  mas  as  aguas  da*  chuvas,  não  tendo  corrente, 
ficarão  encharcadas,  apodrecerão,  e,  não  sendo  ventiladas 
pelos  ventos,  a atmosphera  será  sempre  húmida  e podre. 

A corrente  das  aguas  e os  fogos  continuados  são  os 
únicos  meios  que  podem  remediar  o ar  húmido  e os  ne- 
voeiros, tanto  das  povoações  sitas  nos  valles,  como  nas 
campinas.  Acorrente  dás  aguasse  adquire  por  canaes, 
ou  fazendo  tacs  reparos  aos  rios,  que  augmentem  a ve- 
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loc idade  da  sua  corrente:  não  sômente  redunda  cm  uti- 
lidade sumnia  prevenir  por  cllu  as  inundardes,  mas 
lambem  purificar  o ar  e seecar  » terreno.  Dissemos 
acima  que  o ar  se  mistura  e sc  amassa  com  a agua  : 
se  esta  fôr  corrente,  a columnade  ar  que  Ibe  tocar  le- 
vará o mesmo  curso  : e por  este  movimento  se  ventila  e 
se  renova,  levando  comsigo  os  vapores  e a humidade 
daquelle  lugar.  Gera-se  pelo  curso  das  aguas  um  vento 
arlilicial,  <]ueé  tanto  mais  sadio,  quanto  etlc  fôr  mais 
rápido. 

Atravessa  o rio  Sena  a populosa  cidade  de  Paris  ; está 
de  uma  e outra  parte  bordado  de  caes  fortíssimos ; 
correm  as  aguas  forçadas  com  tanta  velocidade,  como 
se  fossem  por  um  canl : os  fogos  de  uma  tão  popu- 
losa cidade  aquecem  e agitam  a atmosphera  delia;  e 
como  a columna  de  ar,  que  cobre  a agua  do  rio,  6 mais 
fria,  é forca  que  se  renove  a cada  instanle,  lauto  para 
vir  fazer  o equilíbrio  daquelle  da  cidade,  como  por  ser 
levado  pela  corrente  da  agua  : deste  modo  no  meio  de 
uma  cidade  tão  habitada  existe  continuamente  um  vento 
artificial,  que  ventila  e renova  a sua  atmospliera  e 6 
causa  em  parte  da  sua  salubridade. 

Se  faltarem  rios  nestes  sítios,  é necessidade  indispen- 
sável mandar  abrir  canaes,  para  dar  corrente  pelo  me- 
nos ãs  aguas  da  chuva  e dos  usos  domésticos  da  vida  ; 
ainda  que  o terreno  seja  secco,  quando  se  abre  a terra, 
á certa  altura  sempre  se  encontram  olhos  de  agua  c 
muitas  vezes  fontes,  e tão  abundantes  que  podem  servir 
a muitas  fabricas.  Por  este  artilicio  a republica  de  Hol- 
landa,  Yeneza  eBitavia  eo  império  da  China  lizerain  ha- 
bitáveis lugares,  pelo  seu  sitio,  perniciosíssimos  á saude. 

O segundo  meio  de  remediar  os  males  que  causa  a 
grande  humidade,  são  os  fogos  contínuos.  Todo  o fogo 
attenua  e rarefaz  o ar,  e aquclle  vizinho  mais  frio  c 
mais  pesado  vem  fazer  equilíbrio  com  elic  : deste  modo 
se  agita  continuamente,  e se  gera  um  vento  artificial, 
que  dissipa  e ventila  a humidade,  tanto  dos  vestidos 
corno  dos  inoveis  de  casa. 

Está  a populosissima  cidade  de  Pekim  plantada  em  uma 
vastíssima  campina  : todas  as  casas  são  terreas  ; o ter- 
reno è liumido  : o que  preserva  esta  nação  de  muitos 
males  é dormirem  sempre  sobre  o fogão  ou  chaminé, 
aonde  cozinham,  seccando-se  cada  dia  os  vestidos,  dis- 
sipando-se a transpiração  insensível,  agitando-se  e re- 
novando-se o ar  cada  dia,  peio  menos  uma  vez  por 
algumas  horas,  emendam  a má  qualidade  do  lerrepo. 

Na  Rússia  o terreno  coberto  de  neve  por  oito  mezes, 
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e <lc  dilatadissimos  bosques,  é summamente  húmido 
(ri  neve  evapora  muito  mais  que  a agua,  ainda  na  força 
das  geadas);  todos  os  habitantes daquelle dilatado  impé- 
rio vivem  em  casas  térreas  ou  muito  baixas,  por  serem 
feitas  de  traves  ; raríssimos  são  os  montes,  e contra  a 
humidade  exorbitante  do  terreno  defendem-sc  sómente 
dormindo,  de  verão c de  inverno,  sobre  as  chaminés. 
São  robustos,  vigorosos,  e raras  são  entre  elles  as  en- 
fermidades. 

Poderia  ser  util  esta  introducção  na  nossa  America, 
princi pal mente  naquellas  povoações  situadas  junto  dos 
grandes  rios  c terras  baixas,  mostrando- lhes  já  os .Ta- 
pavas o exemplo  de  dormirem  nas  hamacas,  sempre 
com  fogo  debaixo. 

Sei  que  na  província  de  ltaku  em  Pérsia,  sita  ao  su- 
doeste do  mar  Cáspio,  jamais  se  viu  peste,  sem  embargo 
de  haver  devastado  todas  as  províncias  circumvizinhas : 
todo  o seu  terreno  está  cheio  de  fontes  de  azeite  de  be- 
tume, que  chamam  naphta  ; muitas  cavernas  ardendo 
continuamente  ; e hasta  rnetter  um  bordão  na  terra 
perlo  delias  para  começar  a arder,  como  se  se  puzesse 
r*m  uma  fornalha.  Olcarinsc Kenfcr,  que  visitaram  es- 
tas maravilhas  da  natureza,  contirmain  esla  relação. 

Nestes  sitios  húmidos,  aquosos  e alagados  seria 
necessário  viver  cm  casas  altas,  antes  no  segundo  e 
terceiro  andar,  que  no  primeiro;  evitar  a morada  de 
casas  térreas,  nem  lageadas  com  tijolo  ou  pedra ; se 
a necessidade  obrigar  seria  melhor  assobradada,  com 
o fundamento  de  ossos  queimados,  ou  carvão  feito  cm 
pó  e aréa  grossa,  o que  embebe  fortemeote  a humidade  : 
as  paredes,  quanto  mais  espessas,  sempre  serão  mais 
húmidas ; so  resistem  mais  aos  ardores  do  sol,  mais 
difficilmenle  se  seccam : as  janellas  e as  varandas  deviam 
ficar  viradas  para  os  ventos  mais  sadios,  que  seriam 
alli  os  seccos  e frios. 

Ha  neste  ponto  uma  regra  geral ; que  o sitio,  aonde 
se  ha  de  fundar  a povoação,  não  tenha  qualidade  alguma 
com  excesso  no  calor,  no  frio,  na  humidade  e na 
seocura : logo  que  houver  excesso  cm  alguma  delias, 
é força  que  altera  a nossa  constituição,  gerada  com 
tal  harmonia,  que  não  consente,  para  conservar-se, 
excessos.  Hipocrates  quer  que  as  povoações  estejam  vi- 
radas para  o Oriente  antes  que  para  Norte;  antes 
para  o Sul  que  para  o Oceidente:  nestes  sitios  os  ca- 
lores e os  frios  serão  moderados  ; além  disto,  as  aguas 
expostas  aos  raias  do  sol,  logo  que  nasce,  so  depuram 
o aclaram;  são  mais  leves,  suaves,  sem  sabor  e trans- 
d.  m.  30. 
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parentes:  aqui  os  habitantes  são  de  boas  còrcs,  de 
bella  estatura,  a voz  6 clara  e entoada;  são  mais 
activos  e engenhosos  do  que  aquellcs  que  vivem  ex- 
postos para  o Norte ; a fecundidade  das  mulheres  6 
maior  e parem  com  menores  perigos. 

Leão  Baptista  Albcrti  pódc  ser  o mais  judicioso  au- 
tor nesta  matéria  : dizquo  uma  cidade  lerá  toda  a dig- 
nidade e formosura  se  se  fundar  em  sitio  mediocre- 
mente  levantado,  que  possa  ser  lavada  de  todos  os  ven- 
tos ; que  sirva  como  de  atalaia  aos  campos  férteis 
vizinhos,  aonde  haja  aguae  lenha ; eque  para  se  determi- 
nar o seu  assento  duas  cousas  se  devem  antes  investi- 
gar : a primeira,  as  qualidades  do  terreno ; e a se- 
gunda, a bondade  das  aguas. 

Costumavam  os  antigos  expór  os  fígados  dos  animaes 
ao  ar  daquelle  lugar,  não  só  para  fundar  alguma  povoa- 
ção, mas  ainda  para  acampar  : expunham  ao  mesmo 
tempo  os  ligados  dos  animaes  daquelle  sitio ; e quando 
observavam  que  os  dos  nascidos  fóra  delle  apodreciam 
em  primeiro  lugar,  o mudavam,  tendo  aqueile  lugar 
por  suspeito:  deve-se  considerar  também  se  a quanti- 
dade dc  insectos  e a sua  má  qualidade  poderão  im- 
pedir o viver  com  segurança.  Já  se  viu  despovoarem-so 
províncias  e ilhas  inteiras  pela  immensidade  de  ratos, 
de  formigas,  dc  serpentes  e , o que  é mais  dc  admirar, 

Íela  immensidade  de  coelhos.  Devc-se  também  attender 
abundnncis.  ou  á falta  de  fruetos  e dc  sementes.*  a 
grandeza  c bclleza  dos  homens,  como  também  dos  ani- 
meas  c das  arvores  daquellcs  contornos.  Ha  sítios  in- 
fectados com  exhalaçõcs  malignas,  ouc  aflectam  não  só  o 
corpo,  mas  ainda  o animo  : c natural  a muitas  províncias 
terem  a maior  parte  dos  homens  as  pernas  tortas,  com 
chagas,  inchadas  ou  cora  côdeas  : cm  outras,  como  no 
Egypto,  infinidade  de  cégos:  emCartagcna,  na  America, 
a lépra  ; em  muitos  lugares  do  Norte,  a sarna  ; nos  Alpes, 
papos  na  garganta  : mas  o que  é mais  extraordinário, 
que  haja  sitios  que  induzam  os  homens  a ser  cruéis  a si  e 
aos  seus  semelhantes.  No  Japão,  pela  minima  nlTron- 
ta  qualquer  se  mata.  Alli  os  castigos  são  os  mais  horren- 
dos : houve  já  uma  epidemia,  na  qual  todas  as  moças  e ra- 
parigas se  matavam  sem  causa  manifesta. 

Não  convém,  diz  Baptista  Alberti  citado,  fundar  tão 
perto  do  mar  cidade  ou  villa  que  possa  receber  delle 
o menor  dan.no  : pela  violência  dos  ventos  íicam  as 
vezes  as  praias  cheias  dc  limos  c plantas  marinhas, 
que  em  breve  tempo  vêm  a apodrecer ; augmentar- 
sc-hão  os  damnos,  se  o sitio  fór  baixo,  todo  de  areal. 
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Além  destes  inconvenientes,  os  habitantes  serão  mo- 
lestados dos  olhos:  o rcllexo  do  sol  dará  nas janellas 
c praças  expostas  para  a praia,  e todos  os  olliciacs 
softrcrâo  este  damno  : a mesma  cautela  se  deverá  ter 
quando  fôr  necessário  fundar  povoações  perlo  dos  gran- 
des rios,  lagoas  ou  tanques  dilatados. 

Succede  muitas  vezes  que  pelas  inundações  dos  cau- 
dalosos rios  ficam  muitos  campos  alagados:  seccam-sc 
no  verão  e licain  então  muitos  charcos ; formam-se 
atoleiros  immcnsos  e paúes,  nclles  apodrecem  c se  géra 
immensidade  de  insectos.  Se  desgraçadamente  succcdcr 
que  as  aguas  do  mar,  por  alguma  tormenta  ou  outra 
qualquer  causa,  vierem  a misturar-secom  aqucllas  en- 
charcadas, ainda  que  doces  de  antes,  então  se  formará 
a mais  horrenda  podridão,  que  infestará  todos  os  ha- 
bitantes muitas  léguas  ã roda  com  fehres  intermittentes 
perniciosas  e febres  ardentes  da  mesma  natureza. 

O q ue  se  deve  notar  de  mais  particular  nesta  mistura 
das  aguas  doces  e salgadas,  é que  a agua  das  enxurradas, 
ainda  que  apodreça,  nem  6 tão  depressa,  nem  a podridão 
que  causa  é tão  nociva  como  quando  se  mistura  com  a 
agua  salgada,  e que  flea  encharcada  igualmcntc  com  a 
doce  : então  6 que  produzem  aqueila  pestilenta  almos- 
phera,  que  causa  febres  mortaes,  que,  ou  matam  logo, 
ou  se  terminam  por  quartas  perniciosas,  por  icterícias, 
por  hydropesias  c por  cursos  de  sangue  mortaes. 

A’  vista  do  referido,  procurc-se  quanto  fór  possível 
a praia  aonde  houver  penhascos,  aonde  o fundo  do 
mar  não  fdr  mui  alto,  que  seja  de  gréda  ou  de  arôa 
viva;  a praia  mais  levantada  que  baixa,  sem  rochedos 
ásperos,  que  impedem  desembarcar  com  facilidade  : 
fiue  na  quebrada  dc  encostados  montes  se  levante  no  meio 
uclles  com  bastante  campo  raso,  para  nellc  fundar  a 
cidade  ou  fortaleza,  que  não  tique  dominada  pelos  cir- 
cumvizinhos  montes:  diste  modo  nem  as  vagas  do  mar 
poderão  lançar  na  praia  hervas,  nem  matérias  que 
apodreçam ; nem  os  vapores,  que  se  levantarem  das 
aguas,  oITendcrão  os  habitantes,  porque  sc  dissiparão 
antes  de  chegar  aos  edifícios.  Funestas  experiências 
mostraram  que  ainda  o mar  tem  inconstância  nos  seus 
limites  ; muitas  praias  e terras  vizinhas  foram  alagadas, 
como  se  vé  hoje  em  muitas  costas  dc  Bretanha,  em 
França  c em  Hollanda;  c em  outras  o mar  sc  re- 
tirou c ficaram  praias  novas,  o que  se  ví  cada  dia 
no  reino  de  Suécia.  Platão  conheceu  estas  mudanças 
quando  aconselhava  fundar  as  cidades  perto  do  mar, 
sempre  na  distancia  de  quatro  léguas. 
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Corno  nos  valles  tudo  sâo  extremos,  ou  de  humidade, 
ou  de  calor  c de  frio,  assim  as  povoações  fundadas  nos 
montes  tôm  a violência  e a variedade  dos  ventos: se 
nelle  o arfôr  puro  c ventilado,  nenhuma  enfermidade 
causada  de  podridão  se  deve  temer;  se  não  têm  a mo- 
léstia das  moscas,  mosquitos,  lesmas,  sapos  c ratos  com 
excesso,  como  são  infestados  os  lugares  húmidos  e 
baixos,  têm  perigo  os  trabalhadores,  c todos  aquclles 
que  vivem  sempre  expostos  ao  ar,  de  cahirem  em  enfer- 
midades indammatorias,  como  são  : csquiucnoias,  pleu* 
rizes  e lodos  os  males  do  peito.  Ajuntar-se-ha  a esta 
intemperança  doar  frio,  sccco  e ventoso, a insuppor- 
tavel  moléstia  do  dilFicil  acccsso,  tanto  por  agua  como 
por  embarcações,  tanto  a cavallo  como  em  carros. 

Todas  as  nações  conhecidas  buscam  sempre  as  bordas 
dos  rios  para  fundarem  povoações  : tiram  os  homens 
delles  o sustento  ; poupam  navegando  muita  fadiga  e 
trabalho;  conduzem  para  a fertilidade  das  terras,  cé 
certo  que  se  soubessem  aproveilar-sc  de  semelhantes  si- 
tios,  que  a natureza  lhes  oITcrccc  tão  liberalmenle, 
fariam  as  suas  habitações  e a vida  deliciosas:  mas  or- 
dinariamente, peh  negligencia,  ignorância  de  quem  os 
habita,  servem  os  rios,  e principalmcnte  os  caudalosos, 
mais  para  a sua  rui  na  que  para  a sua  conservação. 

Os  males,  que  causam  as  inundações,  não  consistem  sò 
nn  humidade  ;o  principal  6 apodrecerem  as  aguas  das 
enxurradas : trazem  comsigo  os  rios,  quando  saltem 
fórado  seu  alveo,  toda  a sorte  de  matérias,  que  por  ul- 
timo  apodrecem,  ou  sejam  vegetaes  ou  animaes ; ficam 
pelos  campos,  quando  o rio  entrou  no  seu  costumado 
curso,  e o peior  é que  fiquem  estas  aguas  nas  adegas, 
nos  poços e nas  cisternas.  Ordinariamente  na  Europa 
as  inundações  succedem  na  primavera  até  o mezdo 
Maio  : e suppostoque  os  calores  do  mez  de  Junho  sejam 
grandes,  ainda  não  se  sente  a podridão;  mas  conti- 
nuando pelos  mezesde  Julho  c Agosto,  evaporam  pouco 
a pouco,  e por  ultimo  vem  a apodrecer  todas  aquellas 
aguas  encharcadas  e o que  nellns  se  contém  : geram-se 
immcnsidadcde  insectos,  cheiro  insupportavel,  as  aguas 
vém  verdes,  turvas,  e cada  dia  augmentarão  a maligni- 
dade, quanto  maior  fóra  vchemencia  dos  calores:  então 
aqueiles  povos  cabem  em  toda  a sorte  de  febres,  princi- 
palmcnte intermittentes,  perniciosas,  continuas  com 
delírios  e parotites,  que  raras  vezes  suppitram  ; dy- 
senterias,  cóleras,  quartas,  que  se  terminam,  ou  por 
icterícias  ou  hydropesias. 
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Males  que  causam  as  aguas  encharcadas  nos  lugares 
aonde  se  cultiva  o arroz  c meios  para  remedial-os. 

Temos  dado  a conhecer  bastantemente  os  eITeilos  das 
aguas  encharcadas  e das  enxurradas;  mas  aquellas  que 
firam  nos  campos  depois  da  cultura  do  arroz  são  as  mais 
perniciosas;  6 constante  que  necessita  aquella  planta, 
para  dar  fruclo,  cobrir-se  de  agua  c alagar  os  campos 
aonde  está  semeada;  c se  os  lavradores  não  tiverem  a 
precaução  de  dar  curso  a estas  aguas,  logo  que  sc  acabar 
a sementeira,  por  canacs,  pontes  levadiças  e diques, 
então  íicam  expostas  aos  ardores  de  estio ; cnfecta-se  o 
ar,  e o pagam  os  habitantes  com  toda  a sorte  de  febres, 
que  se  terminam  ou  pela  morta  ou  doenças  que  duram 
por  toda  a vida  ; e isto  mesmo  succede  nos  Estados  de 
Veneza,  em  Gui Ião,  cm  Pérsia,  e no  reino  de  Siâo  na 
Asia,  aonde  sc  cultiva  o arroz  com  abundancia. 

Nenhuma  villa  ou  cidade  poderá  jamais  ser  sadia,  sc 
nos  arredores  houver  paues,  atoleiros  e aguas  enchar- 
cadas; porque  não  sómente  a a tmosphcradaquelles  luga- 
res será  sempre  perniciosa,  mas  ainda  dos  lugares  cir- 
cumvizinhos:  os  ventos  trarão  comsigo  aquellas  exlia- 
laçOes,  c as  communicarão  a todos  os  lugares  por  onde 
passarem  : e as  villas  ou  cidades  serão  tão  molestadas 
por  ellas,  como  se  estivessem  sitas  junto  dos  paues  e 
charcos. 

Os  remedios  certíssimos  são  fazer  as  aguas  correntes, 
misturando-lhes  aguas  vivas,  abrindo  canacs  c fazendo 
os  reparos  necessários  para  impedir  as  inundações  dos 
rios.  Por  exemplo;  se  sc  quizesse  corrigir  um  charco, 
ou  paul,  devia-se  abrir  um  canal,  que  começasse  em  al- 
gum ribeiro  ou  fonte  abundante,  e que  atravessasse  o 
lugar  destinado,  terminando-se  cm  rio  ou  lago  de  aguas 
vivas  ; e deste  modo  resultariam  dous  bens  aos  habitan- 
tes, o são  os  mais  consideráveis  da  vida  : o primeiro,  a 
saude  ; c o segundo,  a fertilidade  daquellas  terras  novas 
e bordadas  por  canaes. 

Pedro  Salio  Divcrsus  refere  que  na  Italia  havia  uma 
praça  de  armas  com  profundos  fossos,  que  cercavam  as 
muralhas,  cheios  de  chuva,  que  pelos  ardores  dos  mezes 
de  Julho  e Agosto,  vinham  tão  fétidas  c tão  podres  que 
lodosos  habitantes  delia  cabiam  em  febres  pestilentas  : 
fclizmenle  houve  quem  acudisse  pelo  bem  publico, 
mandando  seccar  aquelles  fossos ; e foi  tal  o effeito,  que 
jàmais  naquelle  lugar  se  observaram  semelhantes  febres. 

O segundo  meio  é mandar  entupir  as  covas  e lugares 
desiguacs  dos  campos  sujeitos  ás  enxurradas,  ou  infes- 
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tadoscom  charcos,  fazendo  transportar  dos  outeiros  vi- 
zinhos podra  e terra  para  aplanar  os  campos,  de  tal  modo 
qne  possam  dar  corrente  ás  aguas. 

Acham-se  campos  cobertos  com  bosques  de  pinheiros, 
e outras  sortes  de  arvores,  mas  o fundo  tão  elieio  de 
troncos  e plantas  que  flea  impenetrável  aos  raios  do 
sol : gera-se  nelles  toda  a sorte  de  insectos  no  tempo 
do  estio,  augmentando-se  a podridão  cada  dia,  não  só 
pelo  ar  encerrado  mas  também  pelas  aguas  corruptas, 
sem  ventilação  alguma,  nem  pelos  ventos  nem  pelas 
chuvas. 

Agitou-sc  a questão  entre  os  naturalistas:  Se  seria 
mais  conveniente,  para  scecar  semelhante  terreno,  cor- 
tar ou  arrancar  todas  as  arvores,  ou  deixal-as,  atra- 
vessando canaes  por  todo  elle  ? A boa  physica  fundadana 
experiência  aconselhou  a resolução  seguinte:  Não  se  de- 
vem arrancar  nem  cortar  todas  as  arvores  daqueltes 
terrenos  : devem-se  cortar  partes  delias,  de  tal  modo 
que  entre  uma  e outra  arvore  fique  o terreno  tão  exposto 
aos  raios  do  sol,  que  possa  sentir  a sua  força  ; deste  mo- 
do evaporará  o terreno,  e as  arvores,  que  ficarem,  ser- 
virão como  de  bombas,  que  levantarão  a humidade 
supérflua  : observou  Estevão  Hales  que  as  plantas  e as 
arvores  embebera  pelas  raizes  quarenta  vezes  mais  hu- 
midade para  seu  alimento  do  que  os  animacs : de  tal 
modo,  que  uma  arvore  de  igual  superfície  no  tronco, 
ramos  e folhas  i superfície  do  corpo  humano,  attrahirá 
quarenta  vezes  mais  humidade,  do  que  o homem  le- 
mar  por  alimento:  a comida  e a bebida  de  um  homem 
ordinariamente  é de  oito  libras  em  vinte  c quatro  horas  : 
logo  uma  arvore  de  igual  superficic  embeberá  trezentas 
e vinte  libras  de  humidade  pelas  raizes  no  mesmo 
tempo.  Por  este  meio  se  secrará  o terreno,  mas  nunca 
ficará  tão  enxuto,  nem  sadio,  como  quando  firam  estes 
campos  atravessados  de  canaes,  com  descida  bastante 
para  dar  corrente  ás  aguas. 

Dos  bosffucs  e dos  arvoredos  consiilerados  (morareis  oa 
prejudiciaes  d saude  publica. 

Por  bosques  entendemos  um  dilatado  campo,  aonde 
toda  a sorte  de  arvores  e plantas  nasce,  mas  lio  juntas 
umas  das  outras,  que  o sol  jamais  penetra  até  o seu 
tronco;  porque  aquelle  espaço,  que  medéa  entre  uma 
e outra  arvore,  está  coberto  de  arbustos  e carrascos  e 
outras  plantas:  daqui  vem  ficar  sempre  húmido  aquelle 
terreno,  e o ar  tão  disposto  a apodrecer.  Os  vajioies 


Digitized  by  Google 


e exhalações,  <juc  sc  levantarem  destes  bosques,  é certo, 
serão  sempre  húmidos  e podres,  e os  ventos,  que  por 
elles  passarem,  terão  as  mesmas  qualidades. 

Por  matos  entendemos  um  campo,  monte,  ou  serra, 
da  qual  o terreno  está  coberto  de  arvores  ou  de 
frueto,  ou  para  madeira,  mas  com  tal  ordem,  que 
entre  uma  e outra  medt'e  um  certo  espaço  exposto  aos 
raios  do  sol ; então  o terreno  é já  secco,  crescem  nelle 
varias  plantas  c hervas  para  pasto  de  dilTerentes  gados. 
Estes  arvoredos,  nos  climas  quentes,  não  só  são  sadios, 
mais  ainda  mui  uteis  aos  povos ; e a sua  plantação  c 
conservação  se  devia  promover  por  autoridade  pu- 
blica. 

I)o  interior  das  cidades , e como  devem  ser  os  seus  edifícios 
para  a comervaçdo  da  saude  de  seus  habitantes. 

Só  as  nações  civilisadas  fundaram  cidades,  não  só 
para  se  utilisarem  pela  sociedade  mas  também  para 
se  defenderem  das  injurias  do  tempo  e dos  inimigos: 
mas  como  todas  as  artes  uteis  á vida  sempre  começam 
com  muitas  faltas,  causadas,  ou  pela  ignorância,  ou 
precipitação  dos  que  as  exercitam,  assim  as  primeiras 
povoações’  participaram  de  muitos  defeitos,  como  ainda 
hoje  vemos  os  restos  nas  mais  antigas  cidades  da  Europa, 
e da  America  aonde  as  ruas  são  mui  estreitas,  sem  direc- 
ção, nem  termo  nos  lugares  mais  frequentados  delia : só- 
mente depois  de  400  annos  começaram  a cobrir  as  ruas  do 
calçadas,  sem  alguma  limpeza,  nem  aquedueto  para 
se  evacuarem  as  aguas,  ou  da  chuva,  ou  do  uso  dos 
habitantes  ; as  casas  eram  cobertas  de  palha,  colmo,  do 
ramos,  ou  de  taboas;  o que  tudo  contribuía,  antes  para 
infectar  o ar  que  para  conservação  e vigor  dos 
habitantes:  essa  era  a causa  das  frequentes  pestes  e 
epidemias,  que  desolavam  a Europa  até  1700,  e prin- 
cípalmente  nas  cidades  situadas  nos  valles,  como 
Marselha,  parte  de  Gênova,  e Florencia:  além  destes 
defeitos,  as  casas  eram  de  taipa  ou  de  argamaça, 
outras  de  madeira  encruzilhada  ; a maior  parte  delias 
eram  térreas : aquelles  que  moravam  no  primeiro 
e segundo  andar  não  tinham,  nem  claridade  nem 
ventilação  do  ar,  por  causa  da  pequenhez  das  janellas 
e portas:  c desta  sorte  de  edifícios  usam  ainda  hoje  os 
turcos  em  Constantinopla,  no  Grão  Cayro  c na  maior 
parte  do  dominio  mahometano,  aonde  a peste  faz 
horrorosos  estragos  tanto  a miudo. 

Mas  depois  que  nas  cidades  c villas  mais  cultas 
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começaram  os  magistrados  a reformar  aqucMcs  de- 
feitos, ordenando  fabricar  as  ruas  largas  e direitas, 
que  se  terminam  a grandes  praças;  depois  que  as 
mandaram  cobrir  dc  calçadas  consistentes,  como  tam- 
bém as  casas  de  pedra  e cal,  com  telhados  tio  firmes, 
que  resistem  à chuva,  e com  aljarozes  c aqueduetos 
para  dar  sabida  ás  aguas,  juntamente  com  a limpeza 
das  ruas;  corrigiu-se  em  muita  parle  a corrupção  do 
ar  das  cidades,  de  tal  modo  que  depois  de  200  annos 
raras  vezes  se  observou  o estrago  da  peste  na  Eu- 
ropa . 

Contribuiu  lambem  para  purificar  o ar  das  cidades  o 
estrondo  dos  carros,  e principalmente  das  carroças, 
introduzidas  gcralmentc  de  200  annos  a esta  parte; 
tantos  sinos,  que  dobram  e repicam;  tantos  ofiicios 
inventados  depois  da  descoberta  do  novo  mundo,  que 
necessitam  de  fogo  dia  e noite,  com  agitação  dos  ins- 
trumentos: além  disto,  augmentou-se  o luxo  da  mesa, 
ao  mesmo  passo  o fogo  continuo  e violento  das  co- 
zinhas, como  lambem  cm  cada  quarto,  para  defender-se 
do  frio:  todos  estes  estrondos  agitando  o ar  o ventilam, 
e augmentam  a sua  elasticidade;  os  fogos  ventilam  o 
ar,  causando  a cada  instante  um  vento  artificial. 

Bacon  de  Verulamio  observou  que  o estrondo  dos 
sinos  rompia  o ar,  e dissipava  as  trovoadas,  e que 
devia  diminuir  a peste  nas  cidades  populosas,  agi- 
tando-o e sacudindo-o  violentamente.  Na  historia  da 
academia  real  das  sciencias  de  Paris  se  prohibe  tocar 
os  sinos  quando  a trovoada  apparecer  em  cima  do 
mesmo  campanario;  porque  por  infaustas  experiencias 
se  sabia  que  a nuvem  se  rompia  pelo  estrondo,  lan- 
çando de  si  logo  o raio;  pelo  que  sómente  se  deviam 
tocar  os  sinos  quando  apparecesse  mui  distante  do 
lugar  aonde  se  locavam. 

Estes  são  os  defeitos  mais  notáveis  das  cidades  an- 
tigas e as  vantagens  das  modernas.  Indicaremos  agora 
a melhor  fórma  de  uma  povoação  ou  cidade,  para  ser 
a mais  ulil  e a mais  sadia  ; e quantas  menos  quali- 
dades tiver  das  que  lhe  determinarmos,  mais  nociva 
será  á saude  e conservação  dos  habitantes. 

Já  indicámos  acima,  fundados  na  doutrina  de  Yitruvio 
e de  Leão  Baplista  Alberli,  que  as  ruas  haviam  dc 
servir  não  só  para  conservar  o ar  incorrupto,  mas 
também  de  reparo  contra  os  ventos  que  infestassem 
aquellc  sitio.  As  villas  o as  cidades  situadas  nos 
lugares  baixos  c húmidos,  ou  nos  valles,  sempre 
deveriam  tirar  viradas  para  o Norte,  se  daquella  parte 
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não  ficassem  serras  cobertas  de  nove , charcos  ou 
paúes:  porém  se  estiverem  plantadas  em  sitio  elevado, 
deveriam  estar  viradas  para  o Sul,  no  caso  queda- 
quella  parte  não  houvessem  aguas  corruptas  ou  serras 
cobertas  de  neve. 

Os  Romanos  faziam  as  ruas  das  cidades  da  mesma 
largura  que  tinham  as  vias  militares  ou  estradas 
reaes;  terminavam-se  nas  porias  delias  ou  nas  praças : 
a segunda  sorte  de  ruas  era  mais  estreita,  e corres- 
pondia a sua  largura  á dos  caminhos  de  travessa,  que 
sahiam  das  vias  militares. 

E'  uma  villa  ou  cidade,  diz  Leão  Baplista,  uma 
grande  casa;  e uma  casa,  uma  pequena  villa  ou  ci- 
dade: necessita  esta  de  praças  como  aquella  de  dis- 
pensas, ucharias,  cclleiros,  adégas  e guarda-roupas. 
As  praças  devem  ser  os  lugares  para  guardar  C dis- 
tribuir as  cousas  necessárias  á conservação  dos  habi- 
tantes. Devem  estes  edifícios  ser  fabricados,  não  sõ 
com  magestade  e grandeza  proporcionada  à povoação 
mas  também  com  as  conveniências  necessárias  aos 
cidadãos. 

Poderá  ser  muitas  vezes  que  obrigue  a irregulari- 
dade do  terreno  a fabricar  as  ruas  eas  praças  de  fôrma 
difierente  daquella  que  referimos  : mas  todas  as  dilli- 
culdades  se  devem  vencer  para  que  as  ruas,  que  atra- 
vessarem os  valles,  ou  lugares  baixos  da  cidade,  sejam 
mais  largas  do  que  aqucllas  plantadas  nos  lugares  le- 
vantados : todos  os  obstáculos  devem  dissolver-se  para 
que  as  ruas  e as  praças  sejam  cobertas  de  boas  c fir- 
mes calçadas,  como  todos  os  lugares  públicos;  que  as 
aguas  da  chuva,  como  as  que  serviram  aos  habitantes, 
tenhameurso  livre  e rápido  por  canaes  e cloacas. 

Não  conheceu  Dionisio  Halicarnasso  a grandeza,  e o 
poder  do  Império  romano,  mais  que  por  tres  sortes  de 
edificios,  dos  quaes  todas  as  nações,  ainda  cultas,  se 
admiraram.  A primeira,  da  grandeza  e da  solidez  dos 
caminhos  públicos  ; a segunda,  dos  aqueductos;e  a ter- 
ceira, das  cloacas,  das  quaes  diz  Plinio  que  podia  na- 
vegar-se por  baixo  da  cidade  de  Roma.  Levanlam-se 
continuaniente  vapores  da  terra,  como  vimos  acima 
claramente.  Se  as  ruas  e as  praças  forem  cobertas  pri- 
meiraraente  de  cascalho,  grima,  carvão  cm  pô,  pedras 
decantaria,  e tão  grandes  que  possam  resistir  por  mui- 
tos annos  á agitação  dos  animaes  e ao  peso  dos  carros 
e carretas,  impedirão  quasi  todas  as  exhalações  da 
terra  ; darão  exito  ás  aguas,  e se  conservarão  serras 
e podem-se  alimpar  mais  facilmente.  Ninguém  duvi- 
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dará  da  necessidade  que  tem  ainda  a menor  vilia,  dc 
cloacas  e de  canos,  que  dém  exilo  a toda  a sorte  de 
aguas.  Leão  Baptista  quer  que  sejam  fabricados  de  ta I 
modo,  que  a sua  abertura  tique  sempre  mais  alta  do 
ijue  os  rios,  mar  ou  valias,  aonde  se  vasarem  ; porque 
de  outro  modo  refluirão  as  immundicias,  e causarão  nos 
conductos  a maior  corrupção,  do  que  refere  algumas 
funestas  experiências. 

Da  limpeza  necessária  nas  rillas  e cidades  para  conservar 
o ar  puro. 

Pouco  serviria  todo  o cuidado  do  magistrado  na  fa- 
brica das  ruas,  praças,  aqucduclos  e cloacas,  se  não  in- 
sistisse no  quotidiano  cuidado  de  conservar  a cidade 
limpa  : já  os  jurisconsultos  concordaram  com  os  médi- 
cos nesta  matéria. 

Quando  avistamos  de  longe  uma  grande  cidade,  co- 
meçamos a observar  uma  espessa  nuvem  que  a cobre,  e 
tão  constantemente,  que  íica  vizivelno  dia  mais  claro. 
Seria  um  admiravel  objecto  para  quem  observasse  nos 
ares  a almosphera  desta  povoação.  Veria  levantar-se  im- 
mensidade  de  vapores  de  tantas  aguas,  limpase  immun- 
das  : de  tantas  cxhalaçOcs  das  hortaliças  e fructos  que 
apodrecem  ; passamos  por  um  mercado  dccouves.c  des- 
maiamos com  o cheiro  delias.  Veria  tanta  immensi- 
dadedcexhalaçõcs  dos  excrementos  de  tantos  e tão  dif- 
ferentes  animaes;  outras  de  não  menor  podridão,  que 
sabem  dos  rorpos  viventes.  Mas  as  mais  fétidas  seriam 
as  dos  cadaveres,  das  prisões  e dos  hospitaes : se  dei- 
tasse os  olhos  para  as  exhalações,  que  sahem  das  casaá 
dos  tripeiros,  surradores,  tintureiros  e dc  outras  aonde 
se  fabricam  mil  sortes  de  artes  mecanicas,  se  admira- 
ria como  pudessem  viver  naquelle  lugar  tantos  homens 
juntos.  Qneixamo-nos  cada  dia  do  tantas  doenças  chro- 
nicas,  de  tantas  mortes  súbitas,  como  vemos  nascidades, 
umas  vezes  accusando  o luxo,  outras  a dissoluta  vida,  o 
mais  rommum  as  paixões  violentas,  c jámais  pensamos 
a dar  por  causa  destes  estragos  o ar  infectado  e corrupto, 
que  respiramos  nellas  a cada  instante.  Persuado-me 
que  se  algum  magistrado  comprehcnder  estes  damnos, 
que  decretará  leis  para  se  conservarem  as  cidades  limpas 
por  todos  os  meios  possiveis. 

Devem-se  considerar  as  ruas  como  os  reposiloriosde 
todas  as  immundicias,  ou  que  sahem  dos  animaes,  ou 
que  resultam  das  artes  necessárias  ávida  civil : haveria 
em  cada  cidade,  vilia,  ou  Inear.  lei  inviolável,  quecada 
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morador  tivesse  limpa  cada  dia  pela  manhã  a fronteira 
da  sua  casa,  com  tanto  rigor  cjuo  nenhuma  sorte  de 
estado  licaria  isento  desta  obrigação. 

Aquellc  cisco,  lama  ou  immundicias  varridas  se  de- 
viam ajuntar  contra  a parede  da  mesma  casa,  não  no 
meio  da  rua  ou  no  rego,  para  que  as  aguas  levando-as 
comsigo  não  entupissem  os  canos  ou  aqueductos  da  ci- 
dade. Na  mesma  deveria  um  ollicial  autorizado  e per- 
petuo ter  á sua  ordem  um  certo  numero  de  carros  fei- 
tos ao  modo  de  cofres,  para  nellesas  transportarem  fóra 
da  cidade  nas  covas  ou  lugares  baixos á roda  : o quese- 
ria  mais  facil  do  que  transpor larem-se  as  lamas  cm  cei- 
rões,  no  espinhaço  de  machos  c despejal-os  na  praia, 
como  se  fazia  em  Lisboa. 

No  tempo  do  estio,  quando  os  calores  são  insupporta- 
vel,  a poeira  vem  a ser  perniciosa  aos  olhos  e aos  pul- 
mões ; esta  6 a causa  por  que  no  Egypto  ha  immensida- 
de  de  cegos  e muitos  males  do  peito,' como  têm  aquelles 
que  lavram  as  pedras  e que  fazem  a cal . Por  evitar  estes 
damnos,  que  são  tanto  mais  funestos  quanto  menos 
nelles  sc  cuida, seria  necessário  mandar  a cada  morador, 
depois  de  haver  limpo  a fronteira  da  sua  casa,  regal-a  ; 
c se  o magistrado  achasse  impossibilidade  na  execução, 
ã custa  do  publico  teria  carros  com  pipas  de  agua,  que 
regassem  as  ruas  naquclle  tempo  : não  só  esta  precaução 
impediria  o damno  da  poeira,  mas  ainda  refrescaria  a 
almosphcra,  que  não  6 de  tão  pouca  consequência. 

Seria  prohibido  lançar  pelas  janellas,  de  dia  ou  de 
noite,  agua  mesmo  limpa  ou  immunda,  cisco  ou  qual- 
quer outra  matéria  : todos  seriam  obrigados  a trazer 
estas  immundiciase  lançal-as contra  a parede  da  mesma 
casa  : a mesma  severidade  se  devia  ter  com  aquelles 
que  lançassem  nas  ruas  esterco,  cascalho,  calcinas,  bor- 
ras de  vinho,  azeite,  bagaços  ou  outra  qualquer  cousa 
fétida  e hedionda  ou  que  causasse  asco.  O queimar  palha, 
trapos,  ou  que  causasse  fumo  ingrato,  seria  prohibido 
com  igual  rigor  : e esta  mesma  limpeza  sc  devia  obser- 
var com  especialidade  nos  lugares  dos  mercados  c nas 
praças  publicas. 

Nenhum  oílicioque  causasse  podridão  ou  mão  cheiro 
deveria  permittir-se  na  cidade  ; devia-se  determinar 
nella  lugar  alto  e elevado  para  exercilal-os  : os  carnicei- 
ros (juc  degolam,  os  tripeiros,  curtidores,  os  que  fazem 
vellasde  sebo,  os  louceiros  que  vidram  louça  com  chum- 
bo e outros  mineraes  pestilentos,  os  que  lavam  e tra- 
balham e fabricam  as  lãs,  os  que  vendem  peixes  salga- 
dos, queijos,  etc.  todos  estes  deviam  vivemos  arrabal- 
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iles  em  lugares  determinados,  eos  mais  altos  e ventilados 
da  eidade. 

Nos  mercados  c praças,  aonde  se  vende  todo  o 
comestível,  os  péssimos  cheiros  que  sahem  das  carnes 
do  peixe  e das  hortaliças,  é muito  mais  necessária  a 
limpeza  : todos  os  dias  se  deviam  lavar  os  bancos  com 
agua  e vinagre,  ou  pelo  menos  com  agua,  aonde  ti- 
vesse fervido  cal : este  é o maior  correctivo  da  podridão, 
tanto  do  peixe  como  das  mais  substancias. 

Em  cada  casa  existem  duas  origens  de  continua  po- 
dridão: a primeira,  que  provêm  dos  excrementos  dos 
animaes ; e a segunda , das  aguas  da  cozinha  c que 
serviu  a outros  usos  da  vida.  Tanto  os  Romanos  como 
os  Francezes  obrigaram  os  proprietários  de  cada  casa  a 
fazer  latrinas,  com  tanto  rigor,  que  por  autoridade 
publica  se  fi/eram  ã custa  dos  mesmos  proprietários: 
o modo  de  fazer  estes  depositos  tão  necessários  sabem 
já  os  archilectos:  devem  ser  com  chaminés  fabricadas 
ao  lado  do  suspiro.  E'  verdade  que  vem  desta  fabrica 
insupportavol  cheiro,  quando  se  alimpam,  faltando 
canos  rcaes  : mas  o damno,  que  resultará  de  lançar 
nas  ruas  as  immundieias,  6 muito  maior  que  aquelle  de 
alimpal-as  uma  vez  por  anuo,  podendo-sc  determinar  o 
tempo  do  inverno  para  esta  operação,  c o da  alta  noite; 
eircumstancias  que  diminuiram  a infecção  que  podem 
causar. 

As  aguas  corruptas  também  se  podem  gerar  nos 
poços  c cisternas  cheias  de  lodo,  e de  outras  matérias 
exorementicias,  ou  por  estarem  perto  das  latrinas  ou 
dos  cemitérios. 

Das  qualidades  das  aguas  saudai  eis , e como  se  derem 
entreter  os  poços,  os  rios  e os  portos  do  mar  para  a 
lonser cação  do  ar  sadio. 

Sc  não  podemos  viver  som  ar,  mais  que  por  alguns 
momentos,  assim  mesmo  sem  agua  não  podemos  viver 
senão  por  um  ate  o outro  dia.  Já  houve  quem  viveu 
sómente  com  agua  por  tres  semanas,  c já  se  viu  viver 
uma  mulher  setenta  e dous  dias  com  agua  sómenle, 
como  a (li  r ma  Gaspar  dos  Reis  Franco.  Não  6 este  o 
lugar  de  tratar  das  varias  propriedades  das  aguas  salo- 
bras, ou  salgadas,  etc.,  conter-mc-hei  a mostrar  só- 
mente as  qualidades  que  as  fazem  saudaveis. 

Tcdos  os  autores,  tanto  médicos  como  economicos, 
como  Hippocratcs,  Plntner,  Columella  c 1’alladio,  pre- 
ferem as  aguas  das  fontes  ás  aguas  dos  rios,  dos  poços. 
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c ilas  cisternas,  com  tanto  que  nasçam  junto  dos  si- 
tios  levantados,  em  terreno  áspero  ou  de  aréa  ; que 
sejam  aguas  vivas,  correntes  e claras;  que,  cozidas, 
não  fique  nos  lados  dos  vasos,  aonde  ferveram,  por 
muitos  tempos,  nem  sarro  branco,  nem  de  qualquer 
outra  côr ; que  fervidas  não  lique  pé  no  fundo;  que 
não  tenham  gosto,  nem  sabor,  nem  cheiro;  sem  côr, 
sem  tés  na  superlicie ; que  nellas  não  nasçam  insedtos, 
aanguesugas,  nem  raizes,  nem  hervas:  conhece-se 
também  a bondade  das  aguas  pela  saude  dos  habitantes, 
se  forem  de  boa  cér,  com  bons  dentes,  voz  clara, 
sem  ventre  túmido,  sem  males  dos  rins,  são  indícios  de 
que  as  aguas  são  boas  e por  consequência  o ar  também. 

Vimos  que  o ar  se  communica  e amassa  com  a agua  ; 
se  este  fór  puro,  lhe  communicará  a mesma  bondade. 
Esta  é a principal  causa  da  salubridade  das  aguas ; e 
por  isso  aquellas  que  são  correntes  por  muito  espaço 
expostas  ao  ar,  são  as  melhores:  a cada  instante  se 
depuram,  não  só  pelo  que  o ar  barre  delias,  mas  também 
pelo  que  recebem  do  mesmo  elemento:  já  sevé  que 
as  aguas  dos  poços  e das  cisternas,  faltando-lhes  estes 
requisitos,  são  inferiores  ás  correntes  por  lugares 
limpos  e desiguaes,  como  são  aquelies  cobertos  de 
cascalho*  e de  seixos. 

Agitou-se  muitas  vezes : se  os  canos  de  chumbo,  fer- 
ro ou  cobre  poderiam  communiear  as  suas  qualidades 
ás  aguas  que  correrem  por  elles?  E'  certo  que  as 
aguas  puras  jamais  poderão  embeber,  nem  desfazer 
partícula  alguma  daquelles  ir.etaes ; mas  é impossível 
que  estejamos  certos  da  pureza  das  aguas  em  todo  o 
tempo  : poderá  cm  certos  tempos  adquirir  saes  alca- 
linos, neutros  vilriolados,  que  existem  na  terra,  e, 
logo  que  estiverem  nella,  poderá  mui  facilmente  des- 
fazer e raspar  partículas  daquelles  melaes  : nesta  du- 
vida, os  canos  de  pedra  se  devem  preferir  ; cm  segundo 
lugar,  os  de  páo,  como  de  madeira  carvalho;  em 
terceiro,  de  ferro,  metal  o mais  benigno  ao  nosso  corpo, 
porque  tem  vigor  bastante  para  desfazel-o:  os  de 
chumbo  sempre  devem  ser  suspeitos,  e os  de  cobro 
muito  mais,  pelo  temor  que  o verdele,  que  se  gera 
tão  facilmente,  sc  misture  com  a agua. 

Pela  chimica  so  podem  indagar  as  aguas,  se  contém 
ou  não.  saes  de  qualquer  natureza  que  forenr:  mas 
sempre  ficaremos  na  duvida  se  conterão  partículas  ar- 
scnicaes , para  o conhecimento  das  quaes  não  temos  ins- 
trumento certo  que  as  possa  indicar. 

Foi  notável  o cuidado  que  tiveram  os  Romanos  na 
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abundância,  na  pureza  e na  bondade  das  aguas,  fun- 
dando, cora  gaslos  o trabalho  iinmcnso  dos  seus  exér- 
citos, daquellas  magnilicas  obras,  as  quaes,  ainda  hoje 
arruinadas,  conservam  a magestade  daquelle  Império. 
As  nações,  de  quem  a sua  bebida  ordinaria  são  varias 
sortes  de  cerveja,  agua  misturada  com  vinho,  chá, 
café,  conlinuamcnte  bebendo  agua  cozida,  não  neces- 
sitam de  tão  grande  cuidado  na  eleição  das  aguas  : 
mas  entre  nós  bebida  ordinaria  é esse  elemento  ; que 
por  essa  razão  devem  põr  todo  o cuidado  em  procural-a 
em  abundancia,  e a mais  apurada. 

Todos  sabem  os  perniciosos  cffeitos,que  se  seguem  dc 
beber  aguas  encharcadas : e,  não  obstante, pouco  cuidado 
temos  de  mandar  limpar  frequentemente  as  fontes,  os 
poços,  ou  principalmente  as  cisternas.  O lodo  que  se 
ajunta  no  fundo  adquire  as  mesmas  qualidades  que 
produzem  os  juncas,  as  cannas  e outras  plantas  aqua- 
licas,  que  nascem  nas  bordas  dos  rios,  c que  pelos  mezes 
dc  estio  apodrecem  e infectam  a agua. 

J)a  pureza  do  ar  c da  limpeza  que  se  deve  guardar 
nos  templos. 

Nenhum  lugar  dentro  da  cidade  necessita  dc  tanta 
ventilação  como  o ar  das  igrejas.  Se  considerarmos  que 
a maior  parte  do  dia  natural  estão  fechadas;  seconsi- 
dêramos  a immensidade  de  exhalaçõcs,que  nellas  ficam 
pela  multidão  dos  que  as  frequentam,  facilmente  con- 
cederemos que  nenhum  lugar  publico  contém  maior 
quantidade  de  cxhalações  e do  vapores  podres.  Não 
creio  que  se  augmentarão  jámais  pela  poeira,  cisco, 
ou  humidade  das  paredes,  ou  ruinas  dos  teclos; 
porque  sei  quanto  cuidado  têm  os  parochos  e os  pre- 
lados da  limpeza,  ordem  e ornato  destes  lugares  sa- 
grados. 

A religião  gentílica  toda  consistia  em  aclos  exterio- 
res, cm  festas,  jogos  e jantares  : todo  o ministério  dos 
seus  ministros  se  reduzia  a regrar  estas  funeções  pu- 
blicas, inventadas  para  ligar  os  povos  na  sociedade  e 
obedecerem  som  repugnância:  não  se  estendia  a obri- 
gação do  seu  cargo  a ensinar  os  dictames  da  consciên- 
cia, nem  a regra  1-a  : esta  incumbência  tinham  os  pbi- 
losophos  e a exercitavam  publicamente.  Feio  contrario 
na  religião  chrislã  todos  os  seus  aclos  são  firmes  re- 
Ilexões  de  amar  o Soberano  Creador,  e imital-o,  con- 
servando-sc  a si  c a lodosos  mais  da  sua  espccic:  na 
meditação  e cxorcicio  destas  cxcellentes  masimas. 
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como  na  dos  seus  santos  mystcrios,  consiste  toda  a sua 
essencia. 

Como  as  igrejas  são  os  lugares  destinados  a estes 
santos  exercidos,  já  se  vô  que  todos  disporão  o enten- 
dimento dos  (leis  á tranquillidade , a um  tal  recolhi- 
mento de  animo  c compostura  de  acções,  que  todas  as 
potências  internas  da  alma  ficarão  tão  activas,  como 
as  corporaes  inortes  e socegadas:  este  estado  é o pri- 
meiro que  induz  á melancolia,  e nclle  é que  o corpo 
licará  mais  susceptível  ás  impressões  da  atmosphera. 
Estas  considerações  induziriamos  médicos  a aconselhar 
o ar  das  igrejas  o mais  claro  e o mais  ventilado,  man- 
dando ter  abertas  sempre  as  jancllas  e os  altos  das  abo- 
badas. 

Por  tanto  vemos  que  os  arcliitcctos  affectam  fabricar  os 
templos  mais  escuros  que  claros ; os  mesmos  sacerdotes  e 
prégadores  lôm  cuidado,  antes  de  administrarem  aquellcs 
santos  exercícios,  de  diminuírem  a luz  dos  templos, 
mandando  fechar  as  jancllas  e correr  as  cortinas:  se 
considerarmos  a moléstia  que  solTrem  os  que  ouvem 
um  sermão  no  tempo  <lo  estio'  ás  vezes  de  missão,  por 
algumas  horas,  6 força  que  seja  bem  considerável  em 
prejuízo  da  saude : a immensidade  de  exhalações,  que 
sahem  dos  seus  corpos  em  lugar  encerrado,  tão  juntos 
e apertados,  juntamente  com  aquellas  que  se  levan- 
tarão das  sepulturas,  c que  necessariamente' devem 
respirar  aquelle  ar  por  tanto  tempo,  não  nos  admi- 
raremos de  ver  cahir  desmaiadas  muitas  vezes  as  pes- 
soas de  constituição  delicada  : o calor  da  atmosphera,  ex- 
citado por  tantos  corpos  juntos,  por  tantas  luzes  das 
velas  c lampadas,  que  a piedade  augmentou,  fará  cxha- 
iar  a terra  com  maior  excesso;  c por  este  circulo  do 
exhalações  continuadas  e augmentadas  ninguém  sahiria 
dalli  com  vida  , se  os  obstáculos  á corrupção  do  ar,  que 
se  acham,  não  remediassem  tanto  damno. 

O pavimento  das  igrejas  de  grandes  pedras  de  can- 
toria, ou  de  campas  das  sepulturas,  impedem  muito  as 
exhalações  dos  cadaveres : os  suaves  cheiros  que  sahem 
dos  thuribulos  e caçoletas  corrigem  a podridão  do  ar : 
as  cupolas  e abobadas  altas,  ainda  que  edificadas  fóra 
deste  intento,  servem  para  refrescar  o ardas  igrejas, 
subindo  a ellas  as  exhalações  que  se  levantam  do  fundo. 
A agitação  do  ar  continua  pelo  canto  gregoriano,  pelo 
estrondo  dos  orgãos,  pelo  repique  dos  sinos  o purifi- 
ca e lhe  restitue  a sua  elasticidade  ; e sobre  tudo  pelo 
continuo  fogo  com  que  ardem  as  velas  e os  cirios. 
Não  obstante  estes  remedios,  nascidos  da  devoção  e da 
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religião  mais  constante  e apurada,  é certo  que  tica  Ins- 
tante matéria  deexhalações  e vapores  podres,  para  me- 
recer de  quem  tem  a seu  cargo  a saude  das  almas  di- 
minuil-as  pelos  meios  possíveis  e praticáveis. 

Nem  os  Gregos  nem  os  Komanos  enterraram  jamais 
dentro  das  cidades;  a lei  das  doze  taboas  o prohibe 
claraniente;  Intra  urbem  mortuum  ne  sepdito:  cuidaram 
aquellas  cultas  nações  na  pureza  doar  e na  conserva- 
rão da  saude  dos  povos.  Introduziu-scem  Boma  queimar 
os  cadaveres,  sendo  o primeiro  o do  dictador  Scilla,  e 
foi  bastante  este  exemplo  autorizado  para  se  introdu- 
zir universalmente,  impedindo-se  pela  quantidade  de 
aromas,  com  que  ardiam,  todo  o damno  que  podia  resul- 
tar das  cxhalaçôes  ingratas. 

Até  o tempo  do  imperador  Conslantino  é certo  que 
nenhum  cadaver,  exceptuando  aquelles  dos  santos  mar- 
tyres,  foi  enterrado  era  sagrado  : o mesmo  Conslantino 
o' foi  sò  no  vestíbulo  da  igreja  deS.  Pedro  e de  S.  Paulo, 
que  tinha  edificado:  correram  os  tempos,  e concedeu-se 
esta  graça  sémente  aos  bispos,  abbadesea  todos  aquelles 
que  tinham  fundado  igrejas,  ou- que  tinham  sido  pro- 
tectores delias : a piedade  dos  fieis  e o ardente  zelo  de 
repouzsrcm  as  suas  cinzas  nos  lugares  onde  jaziam  as 
dos  martyres,  prevaleceu  para  introduzir  um  costume, 
contrario  na  verdade  á saude  dos  viventes,  mas  lou- 
vável na  intenção. 

No  IX  e no  X século  sc  introduziu  sem  disti noção  en- 
terrarem-se todos  os  fieis  nas  igrejas ; portanto,  per- 
cebendo-se em  Ilalia  e cm  França,  ou  do  abuso  ou  dos 
damnos  que  causava  esse  costume,  já  inveterado,  lem- 
brando-se  do  que  muitos  concílios  ponderaram  c pro- 
hihiram  nesta  matéria  ; começaram  nestas  partes  da 
christandade  a destruil-os  c remedial-os.  Em  Italia, 
depois  de  alguns  séculos  a esta  parte,  depositam  os  ca- 
daveres nos  lugares  subterrâneos  das  igrejas;  e depois 
de  algum  tempo  os  transportam  a certos  cemitérios, 
que  chamam  Campo  Santo,  fóra  das  cidades. 

Carlos  Pringley,  medico  inglez,  refere  que  jul- 
gando-se na  relação  de  Londres  certos  presos  que 
tinham  sahido  da  prisão  naquelle  instante,  os  juizes, 
que  estavam  assentados  diante  de  muitas  velas  accesas 
com  uma  pequena  janella  detrás  para  refrescar  o tri- 
bunal, que  quatro  delles  morreram  em  poucos  dias  de 
febre  pestilenta,  causada  pelo  chejro  horrendo  que  de 
si  cxhalavnm  aquelles  presos,  detidos  de  antes  cm  en- 
xovias, e que  o resto  dos  cin  umstantes  cahiram  na 
mesma  febre,  da  qual  com  muito  trabalho  escaparam  .1 
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vida.  Aa|Ut*lh^  s;i<'acis^imo  medico  lÍ<*oit  pcrsuailitlo  <>oi* 
esta  a causa  ila  morte  daquelles  magistrados,  por  li- 
ramo  junto  das  velas,  e que,  como  alli  eslava  oar  mais 
quente,  por  consequência  estava  mais  raro  e para  alli 
vinha  dar  aquelle  mais  frio  e cheio  de  exli ilações  hú- 
midas e podres,  as  qiiars  mostraram  a sua  violência  na- 
qiiellcs  que  estavam  alli  assentados. 

Se  as  cxhalaçõcs  que  saliem  dos  corpos  viventes  são  tão 
venenosas,  que  etTeilos  não  produzirão  aquellas  dos  ca- 
dáveres que  estão  apodrecendo  I l’ois  a estas  6 quo 
estão  sujeitos  os  ecclesiasticos  que  administram  os 
santos  mysterios  do  altar:  alli  o ar  está  mais  quente, 
alli  è mais  ligeiro,  para  alli  ha  de  correr  de  todas  as 
jiarlcs  o que  estiver  á roda,  e este  é o de  toda  a igreja, 
onde  se  enterram  o;  mortos,  onde  cada  dia  se  abrem 
as  sepulturas,  onde  entram  tantas  pessoas  que  transpi- 
ram e que  podem  transpirar  e\lnlai;ões  tão  venenosas 
como  as  daquelles  presos. 

AWessidade  de  renocar  o ar  frequentemente  riu  todas  as 
conimun  idades . 

ICmquanto  as  ordens  monásticas  não  dedicaram-se  a 
administrar  os  Santos  Sacra  mentos  aos  lieis,  fundavam  os 
conventos  nos  campos  e entre  bosques,  sempre  desviados 
do  povoado.  Como  o seu  exercício  consistia  na  oração 
e na  meditação,  e muita  parle  do  dia  uo  trabalho  cor- 
poral, cultivando  a terra,  estes  eram  os  lugares  que  es- 
colhiam para  empregar aquella  santa  vida.  Mas  depois 
que  quasi  todos  vieram  a ser  sacerdotes,  c começaram  a 
administrar  os  Sacramentos,  foram  precisados  a fun- 
direm os  conventos  nas  villas  e cidades:  ordina- 
riamente poucos  se  acham  fundados  favoráveis  á conser- 
vação di  saude:  raros  ns  que,  pela  sua  estruetura 
interior,  conservam  •>  ar  serro  e ventilado;  destes 
defeitos  resultam  muitas  enfermidades  iiabiluaes  o 
agudas:  mas  muitas  mais  poderá  causar  o excessivo 
numero  do  religiosos,  á proporção  do  lugar  que  habi- 
tarem, so  não  supprir  a arte  a puriliear  o ar  cada  dia,  e 
a renova  l-o. 

Observam-se  nestes  conventos  muitas  queixas  liabi- 
tuaes,  como  são  o;  males  hypocondriacos,  livstericos, 
a rl  h ri  ticos  n rheiiinaticos  : muitas  enfermidades  origi- 
nadas das  alislrucçòtfs  das  glândulas,  como  scirros, 
cincros,  febres  hcclíãas,  iclericias;  todos  acciisam  ,i 
clausura,  ordinariamente  as  paixões  da-alma  : busca  imnil 
causas  cliimericas.  e não  vi  nem  li  autul'  que  accuse 
d u.  38. 
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o ar  encerrado  e corrupto  desses  lugares.  Deveriam 
considerai  aquelles  «pic  curam  nelles  com  maior  inda- 
gação, como  naquelles  dos  frades,  se  o ar  húmido  e 
encerrado,  se  a mullidão  das  religiosas  seria  a causa 
da  infecção  do  ar.  Quando  observassem  que  a quarta 
ou  quinta  partedasque  ai  li  habitavam  cahiarn  na  mesma 
enfermidade,  ou  que  procediam  da  mesma  origem,  mos- 
trando-se por  dillerentes  symptomas,  deveriam  logo 
ponderar  se  a infecção  do  ar  ou  as  suas  perniciosas  qua- 
lidades adquiridas  seriam  a causa. 

Se  o convento  ou  recolhimento  não  estiver  fundado  em 
sitio  alto  ; sc  fór  dominado  por  outros  cdilicios,  ou  por 
arvoredos,  montanhas,  lagos  ou  terras  alagadas;  se  os 
dormitorios  não  estiverem  edilicadosde  tal  modo,  que  se 
terminem  em  janellas  rasgadas,  e ficarem  abertas  por  ak 
gumas  horas,  cada  dia,  viradas  para  o Oriente  ou  para  o 
Norte  ; se  os  religiosos  ou  religiosas  viverem  nos  quartos 
baixos  do  convento  ; se  o refeitório,  claustros,  cozinhas  e 
adegas  forem  húmidos ; que  os  poços,  cisternas  c fontes 
de  repuxo  sejam  causa  da  humidade,  por  estarem  entre 
paredes,  que  impedem  a ventilação  doar,  se  as  paredes 
dos  dormitorios,  c cspccialmente  das  cellas,  forem  hú- 
midas; então  poderá  o medico  persuadir-se  qu«  a at- 
mosphcra  será  a causa  daquellas  doenças,  ou  que  pelo 
menos  as  fará  rebeldes. 

Entramos  ás  vezes  em  semelhantes  lugares,  não  es- 
tando acostumados  a habital-os,  e sentimos  logo  como  se 
nos  apertassem  as  fontes  da  cabeça  ; sentimos  um  não 
sei  que  de  andado  na  bocea  do  estoinago,  custa-nos  res- 
pirar: accusamos  logo  o cheiro  de  uma  rosa,  de  uma 
pastilha.de  um  lenço  com  agua  de  flôr;  mas  jàmais 
pensamos  nos  elToitos  do  ar  encerrado  e sulTocado  por 
tantas  grades,  tantas  portas,  tantos  ralos:  estes  innu- 
meraveis  impedimentos  á ventilação  do  ar.  e guardal-o 
puro  c secco,  juntamenle  com  a infecção  deile  causada 
pelas  cxhalações  dos  viventes,  também  encerradas,  e o 
peior  de  tudo.  nas  cellas  tão  pequenas,  tão  estreitas  c 
baixas  ; são  a causa  por  que  os  conventos  vêm  a ser  por 
íim  outros  tantos  hospitaes. 

Deve,  tanlo  o medico  como  qualquer  prelado  ou 
abbadessa,  ter  summo  cuidado  das  aguas,  assim  para 
beber,  como  para  cozinhar,  como  lambem  dos  vasos 
aonde  sc  cozinha.  A limpeza  das  fontes  c das  cis- 
ternas é uma  das  circumstancias  que  fazem  as  aguas 
conservar  a bondade  natural ; sc  lhes  faltar,  é o mesmo 
que  beber  aguas  encharcadas:  não  só  as  cisternas  se 
devem  mandar  alimpar  no  fim  de  cada  estio,  antes 
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qne  comerem  as  chuvas,  mas  também  os  telhados,  os 
canos  e os  aljarozes  por  onde  correm  e passam  . () 
mesmo  sc  deve  entender  da  origem  das  aguas  e dos 
canos  por  onde  passam. 

Os  funestos  successos,  c bem  frequentes,  que  expe- 
rimentaram muitas  communidadcs  e casas  particu- 
lares em  toda  a Europa,  ou  por  cozinhar  em  panellas 
de  cobre  ou  outra  qualquer  sorte  de  vasos  deste  metal, 
tem  sido  a causa  que  em  Suécia,  por  autoridade  pu- 
blica, não  se  cozinha  nelles:  em  França  vai-se  intro- 
duzindo cozinhar  sómente  no  barro  e no  ferro:  tantos 
escriptos contra  este  costume  se  têm  pubiicadoem  latim, 
francez  c allemão,  que  acho  superlluo  citar  mais  que 
»m  dos  primeiros  autores.  Apezar  de  estanharem 
cada  mez  os  vasos  de  cobre,  apezar  de  que  seja  o cobre 
amarcllo,  como  c aquelle  das  nossas  caldeiras,  é certo 
que  sempre  communicam  ã comida  qualidades  mui 
nocivas  ao  nosso  corpo : mas  o que  é de  summo  pre- 
juizo  é o cozinhar  com  vinagre,  ainda  que  seja  para 
tempero,  nestes  vasos,  ainda  mesmo  estanhados;  então 
é que  dão  qualidades  venenosas  á comida:  as  mesmas 
darão  as  comidas  feitas  com  azeite,  se  as  deixarem  es- 
friar nelles:  gerar-sc-ha  verdete,  veneno  horrendo, 
que  cahsa  vomitos  até  morrer.  O fazer  doces  em  tachos 
(le  cobre  parece  não  ter  mostrado  qualidade  perniciosa  : 
mas  depois  de  feitos,  sc  por  ignorância  ou  negli- 
gencia os  deixarem  esfriar  nelles,  certamentc  que  o 
assucar,  ainda  que  fique  em  ponto  alto,  attrahirá  par- 
tículas do  cobre,  que  não  attrahia  em  quanto  fervia, 
porque  o fogo  as  dissipava : pelo  que  seria  mais  se- 
guro desterrar  de  todas  as  cozinhas  e confeitarias  esta 
sorte  de  vasos  ou  não  deixar  esfriar  os  doces  nelles. 

Todos  usam  do  estanho  sem  temor,  como  das  pa- 
nellas vidradas,  destas  para  cozinhar  e daquelle  metal 
para  comer ; mas  têm  estas  baixellas  seu  perigo : o 
estanho  falsifica-se  com  o chumbo,  e logo  que  o vi- 
nagre, ou  sumo  de  limão  torar  os  pratos  deste  metal 
falsificado,  causam  muitos  males;  no  estanho  mesmo, 
que  sahe  da  mina,  se  acham  muitas  partículas  ar- 
scnicaes.  Quando  se  cozinhar  em  panellas  vidradas 
com  vinagre,  ou  sumo  di  limão,  formar-se-ha  no  fundo 
um  pó,  que  terá  as  mesmas  qualidades  do  sal  de  Sa- 
turno: vidram  os  loureiros  com  chumbo:  o sal  delle, 
o qual  se  faz  com  vinagre,  é venenoso:  c assim  sc 
devia  absolutaraente  desterrar  das  cozinhas  esta  sorte 
de.  vazos,  e nunca  usar  deilcs  pira  fazer  caldas,  ou 
salmouras  com  vinagre,  sal  ou  samo  de  limão;  porque 
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os  licores  ácidos  são  os  que  roem  e desfazem  eles 
inelaes,  e,  roíninunicados  assim,  produzem  roliças,  dórrs 
de  csloniago,  aslhinas  c outros  males  rhronicos,  que  sc 
ínoslram  por  (latos  c dôres  ile  Iodo  o ventre  c peito : 
não  necessito  citar  autores  para  provar  a verdade  do 
que  digo;  Ioda  a utilidade  consistiria  em  atemorizar 
os  ânimos  dos  leitores,  lendo  os  funestos  efleilos  destes 
inelaes  nas  cozinhas,  c destinados  a guardarem-sc  nclles 
salmouras,  escabeches,  e hervas  a curtir  com  vinagre, 
como  são:  pimcnlõis,  ameixas,  azedas  c tomates. 

Ficarão,  creio,  convencidos  os  prelados  o as  ahba- 
dessas  da  necessidade  de  ventilar-se  o ar  cada  dia,  e 
renovar-se,  tanto  nos  dormitorios.  rúro,  claustros,  ca- 
pellas  e oralorios,  como  cm  cada  cclla:  ijuando  o con- 
vento fôr  edificado  em  lugares  baixos  c hum. dos,  e 
que  pelos  venlos  não  se  possa  renovar  o ar,  então  sc 
deve  fazer  artificial  por  meio  do  fogo:  e ao  mesmo 
tempo  cada  dia  mandar  abrir  as  janeilas  das  relias,  e 
cxpór  nellas  as  ramas,  não  só  para  scccal-as  do  suo.i 
e transpiração,  que  sempre  fica  nos  Icnçocs,  mas  ainda 
para  renovar  o ar  de  toda  a roupa. 

O melhor  meio  para  fazer  um  venloartiflcial  éo  fogo  : 
Km  sua  falta  sc  devia  mandar  ferver  vinagre  cm  um 
grande  alguidar  dc  barro,  sem  ser  vidrado,  poflo  em 
cima  de  um  grande  fogareiro,  defronte  das  janeilas  dos 
dormitorios,  córo,  ou  lugares  encerrados,  ficando  abertas 
einquanlo  fervesse  o vinagre.  Sc  dentro  das  scllas  se 
sentir  bolor,  ou  ináo  cheiro,  ou  não  tiverem  sido  habi- 
tados por  muito  tempo,  sc  deve  fazer  o mesmo  ou  mandar 
queimar  polvora  dentro  : porque  o seu  fumo  corrige  mais 
depressa  c com  maior  eflicacia  que  o vinagre.  O mesmo 
se  deve  entender  nas  enfermarias  dos  conventos. 

Também  contribuo  muito  para  a salubridade  do  ar 
mandar  varrer,  sacudir  c esfolinliar  cada  dia  os  so- 
brados, paredes  e terlos,  tanto  dos  dormitorios  e 
relias,  como  dos  mais  lugares  encerrados,  obscuros  e 
sem  ventilação  do  ar,  ainda  que  não  pareça  necessário; 
por  estas  operações,  repetidas  cada  dia,  sc  sécca  o ar, 
ngita-sc,  adquire  a sua  elasticidade  : c este  cuidado 
deveser  maior  nas  cellas  c debaixo  das  camas,  por  estar 
alli  o ar  mais  enrerrado,  húmido  c infectado,  pela 
transpiração  de  quem  alli  habitar,  que  cm  outra  qual- 
quer parle. 

Succedc  muitas  vezes  que  as  cellas.  onde  morreram 
freiras  tísicas,  ou  com  cancros,  ou  outros  inales  con- 
tagiosos. como  sâoas  bexigas,  o as  febres  pestilentas, 
licam  fechadas  para  sempre:  para  o que  se  inventaram 
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vários  defumadouros ; como  lambem  renovar  as  mura* 
lhas  «lo  cimento,  <•  mandal-as  raiar  de  novo  muitas 
vezes:  mas  o mais  seguro  e efllcaz  remédio,  não  só  nestes 
casos  mas  para  purilirar  qualquer  habitação  não  ha- 
liilada  por  muito  tempo,  é o seguinte  : 

Se  sueredessei|ue  algum  religioso  ou  religiosa  mor- 
resse na  sua  cella,  ou  quarto  pequeno,  aonde  o ar 
sempre  ficava  sullocado,  todos  os  moveis  dellc  e tudo 
de  quere  rompuzesse  a cama  se  devia  pendurar  em 
cordas,  atravessadas  pelo  quarto : as  janellas  deviam 
fechar-se  de  tal  modo  que  jior  cilas  não  pudesse  sahir 
nem  entrar  o ar ; logo  depois  se  devia  metter  dentro 
uma  panei  la  de  ferro,  ou  caldeira  forte  do  mesmo  metal, 
com  um  arraiei  de  enxofre  feito  cm  pó,  e por  dentro 
uma  biindc artilharia  ou  um  pedaço  de  uma  barra  de 
ferro,  feita  cm  braza,  o fechar  immcdialamcntc  a porta, 
sahindo  fóra,  por  temor  de  sulfocar-se  pelo  fumo,  e 
lendo  antes  cuidado  de  pór  a panella  de  ferro  cm  tal 
lugar  que  não  pegue  o fogo  ã roda  : este  defumadouro 
se  poderia  repetir  Ires  c quatro  vezes,  por  tantos  dias 
continuados,  ató  que  o dito  lugar  se  pudesse  habitar 
c usar  dos  moveis  do  defunto  sem  receio. 

Devastava  a peste  a cidade  de  Gênova  pelos  annos  de 
1(15!» : queimavam-sc  os  vestidos  e as  camas  dos  que 
morriam  delia,  e ao  mesmo  tempo  se  commclliam  mil 
roubos,  o que  augmentava  mais  o contagio.  Ninguém 
cuidava  em  purificar  os  moveis  nem  os  aposentos  em- 
pestados, e daqui  resultava  espalhar-se  mais  a infecção. 
Um  frade  capucho,  chamado  Fr.  Maurício  de  Tolon, 
inventou  uin  defumadouro,  com  o qual  purificava  as- 
sim os  moveis,  como  os  vestidos  e camas,  dc  tal 
modo  que  não  era  necessário  queimal-os.  Ao  mesmo 
lempose  deputavam  os  aposentos  e as  enfermarias,  e 
foram  tão  poderosos  aqtiellos  defumadouros  que  aba- 
teram aqucllc  lerrivel  Ilagello. 

Não  decidimos  que  as  camas,  colchões  e colchas 
daquellcs,  que  morreram  de  mal  contagioso,  ficariam 
purificadas  com  os  defumadouros  do  enxofre,  seiy  pri- 
meiro mandar  lavar  a lã  c espalhal-a  em  fórrna  de  vélo,  e 
pendural-a  sobre  cordas,  então  devia  ser  perfumada 
com  as  cobertas  c Icnçóes  : todos  os  vestidos  de  lã  e 
dc  algodão  são  mais  aptos  para  reterem  as  partículas 
podres  da  infecção,  do  que  as  de  linho  ou  de  seda  ; e por 
essa  razão  se  devia  ter  mais  cuidado  ua  sua  depuração. 

Sc  o ar  encerrado  c sullocado  dentro  dos  convento> 
é tão  nocivo , igualmentc  o será aqucllc  mai»  liuinido, 
se  iiclles  houver  cercas  ou  jardins  com  muitas  aguas 
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c arvoredos,  e de  lai  modo  que  se  sintam  os  eileitos 
da  humidade : nestes  sitios  húmidos  e baixos  não 
convém  fontes  de  repuxo,  tanques,  arvoredos  tão  altos 
c espessos,  que  sejam  mais  bosques  que  pomares:  nos 
lugares  altos,  seccos,  lavados  dos  ventos,  podem  ser 
uteis,  e os  regatos  de  aguas  vivas,  e tantas  arvores  que 
sirvam  de  refrigério,  sem  ficarem  húmidos  com  excesso. 

Nas  queixas  ehronicas,  que  os  médicos  tratam  com 
remédios  amargos,  roborantes,  emollientes  e anti- 
sépticos. seria  necessário  mandar  mudar  de  enfermaria 
ou  de  cella  a estes  enfermos ; umas  vezes  para  os 
lugares  mais  altos,  outras  para  onde  houvesse  melhor 
vista  e ventassem  os  ventos  mais  frios  ou  quentes, 
conforme  fossem  favoráveis  ás  enfermidades,  na  in- 
tenção de  mudar  de  ar  e de  adquirir  pela  sua  mu- 
dança vigor  e diversidade  de  objectos  o enfermo  : não 
é deste  lugar  propôr  c introduzir  nos  conventos  das 
religiosas  muitos  exercícios  honestos  para  curar  e 
preservarem-se  de  muitas  enfermidades. 

Necessidade  de  renovar  o ar  frequentemente  nos  Impitaes 
r da  limpeza  que  nelles  se  dei: c conservar. 

Ainda  que  os  hospitaes  geraes  de  todas  as  cidades  da 
Europa  sejam  a fundação  mais  necessária  e a mais  pie- 
dosa para  a consolação  c conservação  dos  habitantes 
pobres,  vemos  por  tanto  na  sua  fundação  e regra- 
mentos  muitos  defeitos,  não  tirando  delles  o Estado  o 
proveito  que  se  podia  esperar  da  caridade  e piedade 
dos  seus  fundadores  c bemfeitores. 

Estão  ordinariamente  fundados  nomeio  das  cidades, 
ou  pela  facilidade  de  transportarem  alli  os  enfermos, 
ou  porque  augmentando-sc  o numero  dos  habitantes  o 
edificio,  que  estava  antigamente  nos  arrabaldes,  se  acha 
hoje  no  meio  delias. 

Todos  percebem  os  daranos  destes  defeitos.  Entra- 
mos em  um  hospital,  logoo  ingrato  cheiro  nos  ollende, 
logo  se  sente  uma  leve  nausea,  uma  leve  ddr  ou  peso 
da  cabeça : sei  por  experiencia  certa  que  todos  os  mé- 
dicos, cirurgiões  e enfermeiros  que  vivem  dentro  dos 
hospitaes,  nos  primeiros  seis  mezes  cabem  em  febres,  e 
as  vezes  mortaes : se  escapam,  vivem  por  muitos  annos 
sem  moléstia  ; porque,  acostumado  o corpo  ao  estimulo 
venenoso,  não  fica  sensível  aos  seus  novos  cffeitos. 

Já  fallámos  na  immensidade  das  cxhalações,  que  sa- 
hem  do  nosso  corpo,  e quão  nocivas  sejam,  se  as  resp:- 
rarmos  muitas  vezes  : ponderemos  agora  quanto  mais 
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nocivas  serão  aquellas  que  exlialam  os  enfermos,  não  só 
com  febres,  mas  de  feridas,  de  dysenterias,  de  chagas 
e outras  doenças  de  infecção.  Desmaiamos  mui  las  vezes 
ao  desatar  uma  chaga  ou  gangrena  com  ossos  podres,  e 
nem  ã força  de  cheirar  vinagre  podemos  supportar  o 
fétido  daquellas  exhalaçOes : mas  todas  estas  licain  en- 
cerradas naquolles  espaçosos  ediiicios;  e naqueile  ar  co- 
mem, bebem,  respiram  e dormem  os  enfermos:  é força 
logo  que  adquira  nos  hospitaesa  podridãoo  degráo  mais 
acre,  mais  activo  e o mais  pernicioso. 

Não  sómente  se  infecta  oar  pelodemaziado  numero  dos 
enfermos,  mas  também  pelo  numero  dos  que  os  servem. 

E’  certíssima  observação,  que  quanto  mais  enfermos 
estiverem  em  um  hospital,  muitos  mais  morrerão  : e 
que  quanto  mais  os  hospitaes  forem  pequenos,  muito 
mais,  proporção  guardada,  se  curarão  nelles. 

E'  diflicü  mudar  os  costumes  introduzidos;  porque  a 
maior  parte  dos  homens  vivem  imitando  o que  viram  de- 
pois da  mais  tenra  idade,  e mui  poucos  são  aquelles  do- 
tados do  genio  de  rellectir  no  que  veem  introduzido  : 
sem  embargo  da  opposição  que  encontrará  o que  vou  a 
propôr,  persuado-me  que,  á vista  dos  damnos  que  pa- 
tenteio, concorrerá  a mesma  piedade  que  fundou  os 
liospitaes  a remediai-os. 

O hospital,  já  estabelecida  na  villa  ou  na  cidade,  de- 
via ser  como  um  porto, ao  qual  haviam  de  abordar  todos 
os  enfermos.  Logo  que  as  suas  doenças  fossem  examina- 
das, á entrada  haveria  nelle  a disposição  seguinte : Ou 
a doença  requer  immediato  ?occorro,ou  ella  póde  curar- 
se  com  mais  vagar.  Uma  queda  mortal,  uma  ferida, 
fractura,  deslocação,  apoplexia,  febre  continua,  pleu- 
riz,  queimadura  grave  e outras  doenças,  que  chamam 
agudas,  deviam  ser  tratados  no  hospital  da  cidade,  que 
suppomosjá  fundado.  Porém  sea  queixa  fosse  chronica, 
como  as  hydropesias,  febres  intermit tentes,  quartas, 
chagas  e todas  aquellas  que  o medico  julgasse  podiam 
curar-se  som  immediato  socorro,  deviam  os  enfermos  ser 
mandados  a um  segundo  hospital  fóra  da  cidade. 

Não  só  aquelles  enfermos,  que  chegam  com  queixas 
chronicas  ao  hospital  da  cidade,  deviam  ser  transporta- 
dos ao  segundo  hospital  dito,  mas  todos  aquelles  cura- 
dos no  hospital  principal,  dos  quaes  as  queixas  se  con- 
vertessem em  chronicas.  Por  exemplo  : cabe  um  homem 
enfermo  de  um  pleuriz,  é levado  ao  hospital  da  cidade : 
requer  cura  immediata  a sua  queixa  : cura-se  a II  i mes- 
mo : mas  este  pleuriz  terminou-se  em  abscesso  do  peito, 
que  ameaça  morrer  phlisico:  neste  caso,  passados  os 
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vinte  e um  dias  da  doença  aguda,  no  viu  te  e dous  ou  viole 
e tres  da  doença  devia  ser  transportado  ao  segundo  hos- 
pital fóra  da  cidade,  com  o seu  numero  e a relação  da 
doença  feita  pelo  medico;  e da  mesma  fôrma  devia 
fazer  o cirurgião  nas  queixas  de  cirurgia  : chegado  o 
enfermo ái|uellc  segundo  hospital,  alli  devia  ser  curado 
até  o tempo  «|uo  determinaremos  logo.  Escrevo  esta 
matéria  no  intento  de  quo  possa  ser  entendida  e eom- 
prehendidi  dos  hemfeitoresdos  hospitaes,  e não  só  para 
os  medieose  cirurgiões. 

Já  considero  as  d illieu Idades,  qiio  me  opporâo,  e prin- 
cipalmento  quando  vou  a propor  o terceiro  hospital, 
fóra  da  cidade,  diiTerente  daquelle  segundo,  destinado 
sómente  para  os  convalescentes.  iVeste  se  deviam  rece- 
ber os  enfermos  dos  dous  hospitaes.  l’or  exemplo: 
curou-so  um  enfermo  de  pleuriz,  com  quo  entrou  no 
hospital  da  cidade  : entrou  no  estado  convalescente  nos 
vinte  e dous  ou  vinte  o tres  dias,  havia  ser  logo  man- 
dado para  o terceiro  hospital  dos  convalescentes,  deter- 
minado fóra  da  cidade  : do  mesmo  modo  aqitellc  en- 
fermo curado  do  queixa  chroniea  no  segundo  hospi- 
tal, v.  g.  uma  icterícia  ; entrou  no  estado  da  conva- 
lescença, devia  ser  transportado  ao  hospital  dos  con- 
valescentes. 

Deveria  haver  nestes  tres  hospitaes  um  regiiiienlo 
exaetamente  observado,  o quo  seria  facil:  não  seria 
permittido  aos  dous  hospitaes  fóra  da  cidade  receber 
enfermo  algum  sem  ser  mandado  pelo  hospital  da  cida- 
de ; mas  o hospital  dos  convalescentes  havia  de  receber 
os  enfermos,  tanto  do  mesmo  hospital  da  cidade  co- 
mo do  segundo,  destinados  a curar  os  enfermidades 
chronicas. 

INFLUENCIA  DA  I.UA  E DOS  CORPOS  CELESTES 
SOBRE  O GLOBO  TERRÁQUEO  E SOBRE  0 HOMEM. 

A expcriencia  auxiliada  pela  observação  conheceu  que 
a lua  e os  outros  corpos  celestes,  exercem  influencia  di- 
recta sobre  a terra  e sobre  tudo  o que  cila  contém,  devi  • 
do  ao  influxo  do  sol : porque  como  centro  do  nosso  sys- 
tema  planetário,  a sua  inllucncia  6 tão  directa  que  não 
só  elle  marca  as  estações  do  anuo,  como  é a causa  dos 
ventos  e das  tempestades.  E’  pelo  influxo  da  luz,  do 
calor  c da  electricidade,  que  o sol  derrama  sobre  a terra, 
quoos  vapores  subindo  para  a atinospliera,  occasionain  as 
chuvas,  as  inundações,  e mesmo  as  epidemias,  que  asso- 
lam a humanidade.  Subordinando  ao  seu  império  os  de- 
mais corpos  celestes,  exerce  o sol  nellcs  influencia  di- 
recta ; ecomo  a lua.  é o planeta  intermediário  entre  elle 
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e a terra,  ea  que  a perlustra  em  scnliJo  inverso,  no 
espaço  do  céo,  e recebendo  pela  proximidade  do  sol 
maior  influxo  de  electricidade  transraitte  á terra  ; e 
como  entre  estes  immcnsos  corpos  a força  deattracção, 
obriga , os  phenomenos  se  manifestam,  conforme  as 
phases  que  apresenta  a lua. 

Na  lua  nova,  o sol  não  retlectindo  sobre  ella,  a elec- 
tricidade, que  lhe  devia  cahir,  se  derramando,  directa- 
mente,  sobre  a terra,  perturba  os  movimentos  daatmos- 
phera,  e origina  as  mudanças  que  experimentam  os 
corpos. 

Na  lua  cheia,  o sol  lhe  embebe  quantidade  de  raios 
solares,  e grande  porção  de  electricidade,  e corno  ella  se 
apresenta  face  a face  com  a terra,  attralie  a atmospbera, 
e pelo  alongamento  a adelgaça  e por  isso  se  notão  as 
grandes  marés,  as  ventanias,  os  furacões,  trovoadas 
e chuvas,  as  perturbações  na  saude  dos  corpos,  e aggra- 
vações  das  enfermidades.  O augmenlo  da  electricidade 
da  atmosphera,  actuando  sobre  a electricidade  galv.antca 
do  cerebro  faz  que  esta  se  active  em  alguns  indivíduos, 
e perturbe  a marcha  regular  das  funeções  nervosas.  Da- 
qui vem  que  os  que  padecem  de  alienação  mental,  os 
gotosos,  os  rheumalicos  e homorrhoidarios  sintam 
maiores  aggravações  nos  seus  incommodos. 

Nos  quartos  de  lua,  os  effeitos.  bem  que  menos  sensí- 
veis, comtudo  varião  muito.  No  entanto  são  as  phases 
da  lua  qup  prefixam  as  épocas  dos  menstruos  das  mu- 
lheres. È'  tão  poderosa  a influencia  da  lua  sobre  as  pes- 
soas nervosas,  que  á medida  que  ella  perturba  a atmos- 
phera e que  esta  se  condença  e se  cobre-  de  nuvens,  o 
abafamento  da  electricidade  terrestre  comprimindo  a 
electricidade  galvanica  do  cerebro,  causa  tonteiras,  va- 
cilações, dõres  de  cabeça,  vertigens,  palpitações  de 
coração  e outros  phenomenos  assaz  conhecidos.  Os  ecli- 
pses, quér  do  sol  equér  da  lua,  desenvolvem  os  mesmos 
phenomenos  ins  pessoas  nervosas. 

Além  disso,  sabe-se,  que  a lua  em  suas  phases  tem 
grande  influxosobre  as  sementeiras,  sobre  os  vegetaes,  e 
tanto  é assim,  que  os  jardineiros  só  mudam  as  plantas,  ou 
enxertam  as  arvores  frucliferas  nos  quartos  minguantes, 
porque  a seiva  do  vegetal,  pela  fraqueza  da  lua,  seacha 
espalhada  por  toda  a planta.  As  madeirasque  são  corta- 
das entre  a lua  nova  e cheia,  apodrecem  em  pouco  tempo, 
porque  a maior  parte  da  seiva  do  vegetal  durante  este  in- 
tervallo,  pendendo  para  as  raizes,  deixa  enfraquecida 
a arvore,  e por  isso  coi  tada  nesáe  tempo  não  tem 
resistência.  Os  que  extrahera  osoleose  as  resinas  das  ar- 
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vores,  procuram  o minguante  da  lua  para  delias  exlraliir 
a seiva  que  desejam.  0 estudo  que  acabo  de  oflerecer  ao 
leitor  não  éadmiltido  pela  maior  parte  dos  médicos,  por- 
que dizem  não  acreditar  nessas  influencias;  porém  como 
reconheço  que  os  segredos  da  natureza,  nem  sempre  po- 
dem ser  betn  estudados,  e que  mais  facil  é negal-os  ou 
não  admittil-os,  do  que  buscar  investigara  razãodeser, 
acompanhando  eu  as  crenças  do  povo,  busquei  dar  a ra- 
zão desses  phenomenos  que  se  veem  e que  se  sentem. 
INFLUENCIA  DAS  PAIXÕES.  (I) 

A palavra — paixão — , derivada  do  grego — palhos,  sof- 
írimenlo, — nem  sempre  tem  sido  interpretada  por  todos 
no  mesmo  sentido.  Uns  têm  confundido  as  emoções,  os 
sentimentos  . as  inclinações  com  as  paixões  ; oulros  têm 
reunido  debaixo  do  nome  de  paixões  uma  multidão  de 
cxtravagancins  do  espirito,  ('ii 
E'  por  tanto  necessário  precisar  bem  o sentido  que 
damos  á palavra — paixão. 

O homem,  lançado  sobre  a terra  para  nella  viver  um 
certo  tempo,  está  sujeito  as  necessidades  indispensáveis 
á sua  existência. 

Essas  necessidades  são  tanto  mais  numerosas  quanto 
sua  organização  é complicada. 

Quando  os  nossos  apparelhos  orgânicos  estão  promptos 
para  funccionar.  uma  voz  interior,  uma  sensação  podero- 
sa nos  adverte  : éa  necessidade,  força  motrizdo  organis- 
mo. A necessidade  chama  a altenrão,  esta  o desejo,  e o 
desejo  a vontade. 

Se  a razão  guia  a vontade,  todas  as  nossas  necessida- 
des são  satisfeitas  segundo  as  leis  da  natureza:  Então 
reina  em  nós  a harmonia  ; a alma  goza  de  paz,  e o corpo 
de  saude. 

Mas  quando  a razão  é subjugada,  e que  uma  das  neces- 
sidades ò ouvida  e servida  de  melhor  vontade,  ha  per- 
turbação na  alma  e soffrimento  no  corpo. 

A necessidade  torna-se  então  paixão.  Ella  conduz, 
governa,  tyrannisa  e estabelece  o seu  império  cm  detri- 
mento das  outras  necessidades. 

Portanto,  podem  deflnir-se  as  paixões,  em  relação  a 
physiologia  : Necess idades  desreyradas,  que,  depois  de  ms 
ter  seduzido  acabam  por  nos  tyrannizar . 


(1)  Vítl  o 3.°  tomo  da  minha  physiologia  das  paixões. 

(2i  Não  querendo  reproduzir  o que  escrevi  na  minha  Phvsio- 
logia  das  paixões  sob  as  vistas  moraes  c sociaes.  encarei  as’ pai- 
xões aqui  em  relaçjo  a medicina,  a ihcrapeutica  e a hygiene, 
seguindo  os  autores  que  escreveram  sobre,  este  assumpto. 
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0 homem  ê inclinado  ás  paixões  por  sua  natureza. 

Composto  de  um  corpo  e de  uma  alma,  unidos  sub- 
stancialmente, ê da  reaiçâo  reciproca  e harmônica  de 
um  sobre  outra,  que  depende  o perfeito  cumprimen- 
to dos  destinos  humanos.  No  entanto  vemos  uma  luta 
continua  entre  a alma  e o corpo.  Os  sentidos  arrastam 
para  a terra  e para  os  prazeres  materiaesc  transitórios: 
a alma  tende  para  uma  felicidade  mais  pura,  aspira  ao 
soberano  bem,  ao  gozo  da  immortalidade. 

Certamente  o homem  seria  um  enigma  inexplicá- 
vel, um  montão  de  cousas  incomprehensiveis,  se  a re- 
ligião não  nos  ensinasse  que  éum  ser  decaindo,  degra- 
dado « um  resto  de  si  mesmo,  como  diz  Bossuet , uma 
sombra  do  que  era  na  sua  origem,  um  edilicio  arrui- 
nado que,  em  suas  massas  destruídas,  ainda  conserva 
alguma  cousa  da  belleza  e grandeza  de  sua  primeira 
fôrma. » 

Não  é,  pois,  como  o deliniu  ura  philosopho,  « uma  in- 
telligencia  servida  pelos  orgãos.»  E'  antes»  uma  intel- 
ligencia  dccahida  lutando  contra  os  orgãos.» 

Numerosas  causas  vêm  reunir-se  a esta  predisposi- 
ção innata  ao  mal,  para  favorecer  as  paixões  do  homem. 

Entre  essas  causas  algumas  ba,  que  são  indepen- 
dentes da  vontade,  essas  só  podem  procurar  inodiíi- 
cal-as.  Outras  são  submettidas  ao  seu  império , estas 
devem  ser  destruídas. 

Essas  causas  diversas  nunca  operam  isoladas ; mas  con- 
fundem-se e se  combinam  , reunem  seus  elíeilos,  para 
formar  e transformar  a natureza  humana. 

Tem-se  notado  em  todos  os  tempos  a influencia  dos 
climas  e das  estações  sobre  as  paixões.  Na  antiguida- 
de Hippocrates,  Platão,  Cícero,  Aristóteles.  Nos  tempos 
medernos,  Montesquieu,  Bodin,  e Herder  e o nosso  cota- 
pratriota  o bispo  Azeredo  Coutinlio  têm  reconhecido  que 
ocaracterdos  povos, seus  hábitos,  suas  paixões  dependem 
da  posição  geographica  que  occupnm  sobre  o irlobo. 

A sociedade  também  exerce  uma  influencia,  muitas 
vezes  desagradavel,  sobre  os  costumes  por  seus  defeitos 
na  educação,  pela  desigualdade  das  posições,  por  sua 
litteratura  immoral,  pelos  espectáculos  e suas  relações 
perigosas,  pelos  mãos  exemplos,  pelo  desprezo  ou  in- 
differença  em  matéria  de  religião,  e mesmo  também 
pela  fôrma  dos  governos. 

Finalmente,  o homem  acha  em  si  mesmo,  em  sua  or- 
ganização physica,  as  incitações  mais  poderosas  ás  pai- 
xões, incitações  cujos  eITeitos  variam  segundo  as  idades, 
e sexo,  9 temperamento  e o estado  de  saude  ou  de  doença. 


Digitized  by  Google 


30$ 


DlCClON  VKIO 


Influencia  do  organismo  sobre  as  paixOcs. 

Examinemos  a influencia  do  organismo  sobre  as  pai- 
xões, e reciprocamenle  a influencia  das  paixões  sobre  o 
organismo. 

Transiniuindo  ogcnnen  da  vida,  os  pais  transmillcm 
a seus  filhos  sua  semelhança  physira  c moral.  Os  liluos 
são  membros  nossos:  6a  nossa  carne,  o nosso  sangue, 
a nossa  alma  ; são  os  nossos  exemplos,  nossas  lições, 
nossas  paixões  <|ue  revirem  nelles.  O poeta  disse:  (i) 
Um  filho  é outro  eu;  no  filho  existo, 

No  futuro  morri  ; morrendo  o filho. 

O temperamento  representa  um  papel  principal  na 
vida  physica  c moral  dos  indivíduos.  O caracter  do 
homem,  está  ligado  à sua  constituição. 

Nas  pessoas  nervosas  as  faculdades  intcllecluaes  o 
alTeclivas  são  muito  desenvolvidas;  a imaginaçãoé  viva, 
a sensibilidade  delicada  ; uma  grande  irritabilidade  faz 
nascer  emoções  violentas,  paixões  violentas  que  agitam 
continuamente  o coração  eo  espirito. 

O homem  sanguíneo  tem  a concepção  facil,  a imagi- 
nação brilhante;  mas  falia-lhe  força  e profundeza  de 
espirito.  Facilmente  impressionado,  esquece  logo. 
Jovial,  inconstan'c,  aflavel,  é dado  aos  prazeres,  ardente 
nos  seus  amores,  impetuoso  em  suas  paixões.  Mas  as 
alfeições  nunca  lançam  profundas  raizes  em  seu  coração. 

Um  temperamento  bilioso  leva  os  indivíduos  a paixões 
fortes  e tenazes,  paixões  que  o consomem  quando  não 
podem  ser  salisfoitas.  Dotados  de  uma  intelligencia 
notável,  perseverantes  em  seus  projectos,  cheios  de 
ardor,  esses  homens  nada  poupam  para  attingir  ao  seu 
lim.  A ambição  é sua  paixão  dominante.  São  inclinados 
á cólera,  ao odio  eá  vingança. 

Os  lymphatieos  distinguem-se  pela  doçura  de  seu 
caracter  e bondade  de  seu  coração ; mas  não  tém 
energia  : quasi  não  sabem  lutar  contra  os  trabalhos  da 
vi  ia ; deixam-se  abater  facilmente  pelos  desgostos. 
Suas  alfeições  são  brandas,  pouco  resistentes.  O medo 
e a preguiça  os  dominam  muitas  vezes. 

As  enfermidades  tém  também  uma  influencia  muito 
notável  sobre  o moral. 

Quando  a harmonia  reina  nas  funeções  vitaes  a alma 
está  disposta  á virtude.  Um  desarraujo  importante  nos 
orgãos  retine  quasi  sempre  nas  profundezas  da  alma 


(1)  O Visconde  da  Pedra  Branca  poema  osTimulos. 
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c lhe  leva  lambem  a desordem.  E'  raro  que  um  estado 
habitual  de  solTrimento  não  seja  acompanhado  dc  alguma 
paixão  dominante. 

Quando  notarde--  uma  mudança  no  caracter  e nas  dis- 
posições mo,-aes  de  um  dos  vossos,  ponde- vos  em  guarda  ; 
ha  para  temer  a invasão  de  uma  doença  ; algumas  vezes 
mesmo  já  o inimigo  se  tem  introduzido  sorrateira- 
mente  na  praça. 

Alguns  dias  antes  da  appnrição de  urna  alíecção  mór- 
bida aguda,  o homem  torna-se  pesado,  preguiçoso,  sus- 
ceptível; um  vago  aborrecimento,  uma  indisivel 
tristeza  lhe  aperta  o peito:  o espirito  é menos  subtil, 
a imaginação  parece  adormecida.  Chega  o mal,  a in- 
telligencia  enfraquece,  as  idéas  se  obscurecem.  Me- 
lancólico, inquieto,  irascível,  muitas  vezes  cioso,  o pa- 
ciente édiíficil  de  tratar  no  meio  de  seus  caprichosos 
desejos. 

Nas  moléstias  chronicas.  o caracter  recebe  modifi- 
cações profundas  que  subsistem  por  muito  tempo,  al- 
gumas vezes  por  toda  a vida.  Em  geral,  o homem  que 
soflre  éde  um  frio  egoismo.de  uma  sombria  melancolia  ; 
suas  faculdades  declinam,  seus  sentidos  se  embotam,  sua 
vontade  enfraquece.  Todavia,  os  indivíduos  biliosos 
nervosos,  que  se  dasignam  com  o nome  de  melancólicos, 
adquirem,  nos  longos.’ mlTrimentos,  uma  viva  exaltação 
cerebral  que  se  traduz  algumas  vezes  por  viveza  dc 
genio,  porém  de  umgenio  atrabiliario. 

Certa»  doenças  geram  paixões  determinadas. 

0 phtisico,  cheio  de  inquietações  c de  receios  no 
principio  da  moléstia,  torna-se  mais  tranquillo  á me- 
dida que  o mal  lhe  roe  os  pulmões.  Elle  ò inconstante 
em  seus  gostos,  caprichoso  em  seus  desejos,  querendo 
sempre  o que  não  tem,  mudando  de  .vestidos,  dc  lugar, 
de  enfermeiros  e de  médicos.  Proxirao  ao  seu  tim  dei- 
xa-se embalar  por  doces  sonhos  de  esperança,  e ella  o 
acompanha  e lhe  sorri  ainda  ás  bordas  da  sepultura. 
Alguns  são  muito  dados  aos  prazeres  do  amor. 

Nas  doenças  do  coração  ou  do  pericárdio,  os  indiví- 
duos estão  cm  um  estado  de  anciedade  e de  temor  con- 
tinuados, tém  sem  cessar  diante  dos  olhos  a horrível 
visão  da  morte  que  os  ameaça. 

As  pessoas  affecladas  de  doenças  nas  vias  digestivas — 
inllammações,  nevroses,  engorgitauientos,  alTecção  do 
figado— tornam-se  tristes,  melancólicas,  timoratas, 
dadas  á cólera,  ao  odio,  á vingança  e á crueldade.  Alguns 
estão  continuamente  occupados  de  seus  soffrimentos, 
exagerando-os  e espreitando  o seu  viver  dc  minuto  em 
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minuto  para  melhor  conhecer  o seu  mal . Não  c raro  que 
a dtscsperacão  se  apodere  de  sua  alma  e os  conduza  ao 
suicídio. 

As  alTecções  dos  orgãos  urinários — arõas,  cálculos,  es- 
Ireitamenlosda  uretra,  hydrocele — levam  as  suas  vic- 
timas  a uma  egoistica  misanthropia  que  lhe  faz  abor- 
recer a vida. 

Os  cancrosos  quasi  sempre  estão  mergulhados  em  uma 
morna  tristeza,  chamando  em  seus  votos  uma  morte  que 
vem  mui  lenlamentc  para  os  seus  desejos. 

O caracter  dos  paralyticos  é de  uma  excessiva  sensi- 
bilidade, elles  riem  c choram  quasi  ao  mesmo  tempo 

Os  que  são  alTectados  de  comichões,  empigens  e outras 
moléstias  cutaneas,  mostram  uma  grande  irascibilidade. 
Quando  a erupção  tem  sua  séde  nas  partes  genitaes, 
trazem  muitas  vezes  comsigo  a mansturbação  ou  os  ex- 
cessos de  libertinagem,  pelas  excitações  da  sensuali- 
dade. A pellagra  induz  ao  suicídio  por  immersão. 

Os  gotosos,  os  rheumalicos,  os  hydropicos,  são  os  mais 
irascíveis  dos  doentes;  amais  pequena  contrariedade 
basta  para  fazer  rebentar  accessos de  cólera  furiosa. 

As  doenças  nervosas,  exaltando  a sensibilidade,  sus- 
citam diversas  inclinações  desregradas.  Em  geral  o 
epiléptico  é colérico,  guloso,  cruel,  egoista.  0 idiota  6 
lascivo,  teimoso,  orgulhoso,  cioso.  Certas  mulheres 
bystericas  ou  chloroticas  são  muito  dispostas  aos  pra- 
zeres, do  amor,  á libertinagem. 

Muitas  doenças  organicas  ou  nervosas  da  m dre  ou  da 
próstata,  os  vermes  do  recto,  as  hemorhoidas,  excitam 
também  violentos  desejoseroticos. 

Algumas  doenças  mentaes  ou  cerebraes,  produzem 
desordens  moraes  das  mais  graves  ; ellas  dispõem  A pre- 
guiça.aos  excessosde  libertinagem,  á crueldade,  e podem 
induzir  aos  crimes  mais  odiosos  pela  perversão  dos 
sentidos  ou  da  razão. 

Influencia  das  pai-ròes sobre  o organismo. 

t Se  o corpo,  diz  Fontenelle,  por  suas  doenças  tem  o 
c direito  de  aflligir  a alma,  a alma  por  sua  vezexerce 
€ muito  bem  o seu  direito  sobre  o corpo.  » 

E'  proprio  de  toda  a paixão  não  conhecer  tempera- 
mento nem  medida.  AtTecção  soberana e exclusiva,  ob- 
jecto  unico  das  tendências  da  alma  e da  intelligencia, 
íim  de  nossos  esforços, de  lodosos  nossos  sacrilicios,  de 
todas  as  nossas  acções,  ella  nos  tyrannisa  por  uma  con- 
tinua successào de  desejos  e de  ambições. 
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0 coração  assemcllia-sc  a um  mar  agitado  onde  ne- 
nhuma onda  se  applara,  sem  que  uma  outra  ma  is  ameaça  - 
dora  lhe  succeda.  Emquanto  um  resto  de  razão  nosdiz: 
hasta!  a paixão  insaciável  nos  grita:  mais!  mais! 

Esta  lula  desigual,  violenta,  de  iodos  os  instantes, 
lança  a perturbação  na  harmonia  das  funeções , e 
produz,  cedo  ou  tarde,  as  mais  graves  desordens  no 
organismo. 

As  paixões  ohram  no  corpo  de  duas  maneiras  diífe- 
rentes,  ou  sobrexcitam  ou  deprimem  a vitalidade  orgâ- 
nica. 

No  primeiro  caso  impellcm  para  a peripheria  do 
corpo  as  forças  vitaes ; no  segundo  as  rcpellem  para  as 
entranhas. 

As  paixões  excêntricas  determinam  as  emoções  de 
prazer  e sentimentos  de  alegria.  As  paixões  concêntricas 
ou  deprimentes,  só  produzem  dõr  sobre  dôr,  tristeza 
sobre  tristeza. 

Alegria,  tristeza  : Eis-ahi  o fundo  de  toda  a paixão, 
deprimente. 

Migamos  pois  os  elíeitos  desses  sentimentos  sobre  o 
organismo. 

A alegria  estimula  a alma  e o corpo:  dá  vivacidade 
ao  espirito,  ardor  ã imaginação.  A circulação  do  sangue 
õ activada,  o rosto  cora-se,  as  feições  espandem-se,  os 
olhos  brilham,  as  secreções  são  abundantes,  as  digestões 
boas,  osoruno  calmo,  asdoenças  leves,  as  curas  fáceis, 
as  convalescenças  curlas. 

Deve-se  nttribuir  a um  habito  de  alegria  do  espirito 
a longevidade  de  muitos  homens  celebres  cuja  vida  foi 
uma  viagem  (diz  em  uma  agradard  carreira. 

• A alegria , diz  Mackensic,  ó o guarda  tutelar  da 
« saude,  e o contra-veneno  da  doença.  » 

llyppocrates  observa  que  ella  é favoravel  era  todas  as 
allecçfles  mórbidas,  é um  balsamo  salutar  que  acalma  e 
cura  os  nossos  males.  Também  um  grande  numero  do 
autores,  entre  os  quaes  citaremos  Galeno,  Sanclorius, 
A.  Pare,  Morgagui,  Pechlin,  Tissot,  relatam  uma 
multidão  de  curas  notáveis  altribuidas  e obtidas  só 
pelas  únicas  emoções  da  alegria. 

O mo,  expressão  da  alegria,  precipitando  o movi- 
mento do  sangue  até  ás  mais  pequenas  veias,  imprime 
no  peito  e em  vários  musculos  abalos  succcssivos  que 
produzem  muitas  vezes  felizes  eITeitos.  Oppressões.  dôres 
do  estomago,  cólicas,  engorgilamentos  de  vísceras, 
accessos  de  aslhma  rebeldes  a diversos  tratamentos, 
lòm  sido  curados  pelo  riso.  Ha  exemplos  de  abscessos. 
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vomicas  existentes  nos  pulmões,  abertos  e expulsos 
por  seus  abalos  reiterados. 

Mas  a alegria  e o rir  nem  sempre  produzem  uma 
acção  favorável:  determinam  mesmo  aceideoles  muito 
graves  c rapidamente  mortaes  quando  os  movimentos 
da  alma  e do  corpo  são  muito  impetuosos. 

As  pancadas  do  coração  podem  aecelerar-se  a ponto 
de  se  tornarem  tumultuosas,  irregulares,  e produzir 
violentas  palpitações  ; os  pulmões  podem  engorgitar-se 
a ponto  de  occasionar  oppressão,  angustia,  o escarro 
ou  o vomito  de  sangue;  as  artérias  do  cerebro  podem 
congestar-se  e provocar  a apoplexia.  A acção  nervosa 
põde  perturbar-se  de  um  modo  que  promova  uma 
paralysia  geral  ou  aniquilar  subitamente  a vida. 

0 pezar  é uma  dõr  moral  de  estado  agudo,  dúr  viva 
e repentina,  tanto  mais  forte  quanto  menos  esperada. 
Quando  o pezar  continua,  passa  a estado  clironico  e se 
transforma  em  tristeza. 

Quando  o pezar  se  apodera  de  uma  alma  é seguido 
de  um  lugubre  cortejo  de  males.  Em  breve  as  facul- 
dades se  deprimem,  o espirito  se  consterna,  a imagi- 
nação se  enche  de  quadros  sombrios.  O presente  opprimc, 
o futuro  assusta.  Parece  que  as  forças  do  corpo  se 
aniquilam:  a physionoraia  decahe,  a face  erapallidece, 
os  membros  treraom,  as  secreções  demoram-se,  a res- 
piração é irregular,  suspirosa,  o pulso  pequeno,  os 
membros  frios.  Parece  que  a sensibilidade,  fugindo  ao 
mal  que  a ameaça  no  exterior,  se  refugia  no  interior, 
para  se  sublr  ihir  a 1 1 i ao  solfrimento. 

t 0 pezar,  diz  Salomão,  prejudica  o coração,  c desecca 
« os  ossos.  » 

Hyppocrates  considera  a tristeza  como  uma  espinha 
que,  enterrada  nas  vísceras,  asestá  picando  de  continuo. 

Um  dos  primeiros  effeitos  da  tristeza  6 a perturbação 
da  circulação.  O sangue  amontõa-se  nos  pulmões, 
engorgila  o seu  tecido;  a oppressão,  as  lagrimas,  os 
soluços,  são  as  consequências  desse  extasis  sanguíneo. 
Persistindo  nelle,  essas  perturbações  funccionaes  favo- 
recem as  enfermidades  dos  orgãos  llioraxicos — a asthma , 
palpitações  nervosas,  hyperlrophia  do  coração,  os  escarros 
de  sangue,  a tosse,  a phtisica. 

Quando  a tristeza  se  prolonga,  o appetite  se  perde 
complelaiuenlc,  as  degestões  tornam-se  laboriosas,  e 
e.m  breve  se  declaram  as  dyspepsias  intermináveis. 
gastralgias  chronicas. 

A bilis  que  diíTicilmente  corre,  coalha-se  e dã  lugar 
a concreções,  e a cálculos  na  bexiga  do  fel. 


Digítized  by  Googl 


m:  medicina. 


313 


Ha  a constipação  teimosa  ou  dyarrhéa  rebelde.  A cir- 
rulação  venosa  enfraquece  nos  vasos  abdominaes  e 
dispõe  á hypochondria , ás  hemorrhoida* . 

No  meio  desta  atonia  das  funeções  digestivas,  a 
nutrição  se  altera,  os  humores  se  viciam,  o sangue 
empobrece,  e púde-se  então  observar  a chloroanémia  ou 
as  diversas  necroses  ou  nerralgiax  com  todas  as  suas 
tristes  consequências. 

Finalmente,  os  sentidos  se  embolam,  o soinno  ê 
raro  e agitado,  o doente  supporta  com  custo  a claridade 
e o ruido;  busca  a solidão,  foge  ás  consolações  e se 
engolfa  cm  profundas  meditações.  Um  nevoeiro  espesso 
envolve  suas  idêas,  seu  espirito  torna-se  estúpido. 
E'  então  que  se  declaram  as  hallucinaçlies , a mono- 
mania,  a Ifipomania.  a demencia. 

Em  outros  casos,  o marasmo,  a febre  lenta  ou  outros 
males  de  languidez  vêm  terminar  essa  vidadedõres. 

Uma  doença  que  6 sobre  tudo  o produclo  especial 
das  alTeoções  tristes  da  alma,  ê o cancro.  Todas  as 
pathologias  estão  de  accõrdo  sobre  este  ponto;  a viciação 
dos  humores  determinada  por  longos  desgostos,  traz 
comsigo  a formação  desses  tecidos  heteromorphos  na 
economia. 

Um  pezar  violento,  súbito,  tem  mais  de  uma  vez 
fulminado  suas  victimas  pelo  abalo  violento  que  pro- 
voca no  organismo. 

Aversback,  celebre  medico  de  Leipzig,  dizia,  depois 
de  30  annos  de  uma  pratica  muito  extensa,  que  o 
pezar  fazia  morrer  a maior  parte  dos  homens. 

Todos  os  médicos  têm  notado  que  as  alTecções  geradas 
pela  tristeza  têm  sempre  uma  marcha  insidiosa  e que 
as  consequências  são  quasi  sempre  funestas.  < Em- 
« quanto  a alma  está  perturbada,  diz  Baglivi,  os 
< remedios  não  fazem  eíTeito,  a natureza  lica  im- 
« passível  e não  reconhece  o seu  império.  » 

Vejamos  a acção  das  paixões  propriamente  ditas, 
sobre  o organismo. 

Uma  longa  experiencia,  junta  a profundos  estudos 
sobre  as  paixões,  nos  tem  feito  chegar  aos  seguintes 
resultados  que  estão  em  perfeito  accõrdo  com  os  do 
doutor  Descuret : 

i.“  Os  eITeilos  das  paixões  sobre  o organismo  variam 
segundo  os  temperamentos.— Assim  uma  mesma  paixão, 
um  accesso  de  colora,  por  exemplo,  occasionará  no 
homem  sanguíneo  uma  perturbação  na  circulação,  uma 
hemorrhagia ; no  homem  nervoso,  accidenles  espas- 
i>.  u.  40. 
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modicos  ; no  bilioso  um  desarranjo  nas  funcções  diges- 
tivas. 

2. ”  Elles  variam  lambem  segundo  as  predisposições 
mórbidas. — Assim  o amor  desregrado  ou  a libertinagem 
produzirá  em  um  a phtisica  pulmonar,  em  outro  a 
alienação  mental,  em  um  terceiro,  as  perdas  seminaes, 
segundo  a predisposição  original  ou  adquirida. 

3. °  Quando  existe  na  economia  um  orgão  doente,  é 
sempre  sobre  elle  que  a paixão  vai  echoar. 

4. "  Cada  uma  das  visccras  póde  adoecer  sob  a in- 
(luencia  das  paixões. 

Quando  existe  harmonia  nas  funcções,  as  paixões 
excêntricas  ataram  de  preferencia  os  orgàos  do  peito ; 
as  paixões  concêntricas,  as  vísceras  abdominaes. 

6.”  Nas  mesmas  condições,  as  mesmas  paixões  geram 
as  mesmas  doenças. 

Assim  estabelecidas,  estas  leis  permittem  elucidar 
muitos  problemas  de  medicina  pratica. 

Assim  púde-se  dizer  que  especie  de  doença  sofTrerá 
um  indivíduo  bem  disposto,  de  uma  constituição  co- 
nhecida se  se  abandonar  a tal  paixão;— ou  qual  a paixão 
que  produziu  tal  doença  cm  um  homem  cujo  tempera- 
mento é conhecido. 

As  doenças  geradas  por  paixões  são  por  si  só  in- 
comparavelmente mais  frequentes  que  as  que  provõm 
de  todas  as  outras  causas  murbilleas. 

As  affecções  tão  numerosas  e tão  communs  das  vias 
digestivas,  doestomago,  intestinos,  íigado,  baço,  não 
são  as  mais  das  vezes  senão  consequência  de  vivas  emo- 
ções moraes,  accessos  de  cólera,  inveja,  ciúmes,  ambição 
frustrada,  longos  e profundos  pezares  ? Em  outros  casos, 
não  é pela  gula,  intemperança,  extra vagancia  ou  paixão 
pelo  estudo  que  se  perturba  a sensibilidade  desses  appa- 
rcllios  c desarranja  suas  funcções  ? Bem  pouco  figuram 
as  outras  causas  no  quadro  etiologico  dessas  doenças. 

A phtisica,  esse  mal  terrível  que  devora,  devora 
sempre,  produz  em  geral  um  quinto  das  mortandades. 
Pois  bem  ! no  numero  das  victimas  deve  contar-se 
metade  que  devem  sua  doença  a um  amor  desregrado, 
aos  excessos  da  extravagancia,  a desgostos  prolongados, 
a ciúmes  concentrados. 

Quanto  ã gota,  cálculos  vcsicacs,  não  se  deve  invocar 
como  causa,  na  maior  parte  dos  casos,  a gula,  a intem- 
perança, a ociosidade? 

Quasi  todos  os  cancros,  sei rrhos,  são  tristes  resulta- 
dos de  tristes  affecções  moraes.de  longos  e profundos 
pezares. 
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A epilepsia,,!  dansa  deS.  Guydo,  as  tremuras  nervosas, 
as  convulsões,  as  paralysias,  provém  muitas  vezes  do 
ii in  arcesso  de  terror  ou  de  cólera,  de  excessos  venureos, 
ou  do  habito  da  masturbação. 

E as  doenças  do  corarão,— hypcrtrophia,  palpitações  ; 
—as doenças  do  cerebro, — apoplexia,  meningite,  ainol- 
lecimento; — eas  febres  graves,  sâoainda  resultado  do 
emoções  vivas,  da  cólera,  da  libertinagem,  da  ambição 
illudida,  do  amor  contrariado,  do  aborrecimento  e da 
inveja. 

E as  doenças  da  pelle,  — erysipelas,  comichões,  im- 
pingens  seccasou  ressumbranles, — são  ainda  consequen- 
cias  de  movimentos  violentos  da  alma,  sustos,  cóleras, 
excessos  vencreos. 

E essas  febres  lentas  nervosas,  essas  phtisicas  que 
ceifam  tanta  juventude  em  (lõr  apenas  aberta,  não  são  as 
ma  is  das  vezes  geradas  pelo  funesto  habitodo  onanismo? 

E essas  mortes  repentinas  não  são,  em  muitos  ca- 
sos, castigo  c vingança  da  moral  ultrajada  ? Póde-sc 
dizer  sem  exageração  (os  factos  ahi  estão  que  o attes- 
tam)  : as  tros  quarlas  partes  são  occasionadas  pela  em- 
briaguez, pela  gula,  pela  cólera  e pela  libertinagem. 

Hi  um  flagello  que,  surgindo  do  seio  da  corrupçãoe 
da  de.iordcm  social  faz  numerosas  victimas  : é o suicí- 
dio. As  paixões  desenfreadas,  chegando  aos  paroxismos 
delirantes  da  loucura,  armam  o braço  dos  desgraçados  e 
lhe  fazem  lançar  vergonhesamente  no  tumulo  ura  corpo 
cheio  de  força  e de  vida . 

Finalmente,  as  alTecçôes  moraes  desregradas  — que 
tõm  a mais  tocante  analogia  coma  loucura  — desenvol- 
vem frequentemente  essa  terrível  doença.  Perguntai 
aos  médicos  alienistas  quaes  são  as  causas  mais  ordi- 
nárias da  alienação  mental  ? Elles  vos  responderão  : 
são — por  ordem  de  frequência — o abuso  de  iieóresal- 
coholicos,  os  pezares  domésticos,  o desgoverno,  a liber- 
tinagem. a perda  de  fortunas,  a ambição,  o terror,  o amor 
contrariado. 

Se  vos  representassem  um  quadro  dos  desejos,  ar- 
dores, esforços,  cubiças,  voluptuosidades,  decepções, 
penas,  pezares,  rivalidades,  odios,  vinganças,  crimes; 
dessas  mil  desordens,  cinfim,  que  geram  as  paixões,  se- 
guramente quasi  vos  não  sorprenderieis  de  seus 
funestos  effeilos  sobre  a economia.  Que  agitação  febril  f 
Que  movimentos  desordenados  ! Que  sobrexcitação  da 
vitalidade  ! Debaixo  de  seu  império  não  está  o organis- 
mo como  galvanisado,  gastando  com  rapidez  suas  forças 
cm  acções  convulsivas,  letanicas  ? 
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Porém  vamos  mais  longe.  Vejamos  a influencia  das 
paixões  sobre  as  raças. 

Sabe-se  que  algumas  moléstias  sc  Iransmittein  em 
germen  com  a vida.  Gomo  as  paixões  alteram  a saude, 
arruinam  a constituição,  insinuando  as  cachexias  c os 
vicios  orgânicos  , pódc  prevér-sc  os  effeitos  desas- 
trosos que  disso  devem  resultar  para  a progenitura. 

Quantos  filhos  cuja  vida  foi  envenenada  em  sua  ori- 
gem por  pais  culpados  ! Elles  carregam  com  as  penas  e 
vós  os  védes  a (Teclados  de  vicios  de  conformação,  mar- 
cados com  manchas  originaes,  stigmatisados  pela  ca- 
chcxia  syphilitiea  ou  escrophulosa.  Seres  estiolados,  que, 
ou  arrastam  uma  existência  languida,  ou  sc  extinguem 
na  adolescência. 

Se  a miséria  e a industria  concorrem  muito  para  a 
degeneração  nas  classes  pobres,  nenhuma  influencia  ' 
tém  sobre  as  ricas,  que,  não  obstante,  estão  bem  longe  de 
representar  o typo  da  saude. 

O medico  remonta  à origem  do  mal  ; lé  no  passado 
c julga.  Muitas  vezes  elle  alli  reconhece  os  produetos 
impuros  da  embriaguez,  de  costumes  depravados,  do 
hábitos  vergonhosos,  os  restos  abortados  de  uma  na- 
tureza esgotada  pelos  excessos.  Convém  que  sc  saiba 
que  os  estragos  do  vicio  se  continuam  e estendem 
de.  geração  em  geração. 

E murmurará  o homem  contra  Deus  ! Quando  a 
doença  vier  abatel-o,  quando  a enfermidade  o opprimir, 
quando  a morte  vier  procurar  uma  presa  em  sua  mo- 
rada, lançará  elle  á face  do  céo  blasphemias  de  des- 
esperação ! Não  é elle  muitas  vezes,  de  seu 

niotu  proprio,  por  sua  unica  vontade,  o autor  de  seus 
males,  o algoz  de  scurorpo,  de  sua  alma  ? Não  se  entre- 
ga elle  por  si  mesmo  aos  pezares,  ao  solTri mento,  ao  re- 
morso, trabalhando  com  um  furor  incomprcheiisivel 
em  fazer  sua  desgraça,  em  destruir  seus  orgãos,  em 
devorar  sua  vida,  mesmo  ciu  diminuir  a de  seus  li- 
lhos?!... 

Pa  rida  sóbria  r da  edutução  t urus  defeitos. 

0 hnmetn  que  qu^r  conservara  saude  do  corpo  c a paz 
da  alma  deve  ter  vida  snbria. 

A vida  sóbria  consiste  no  cumprimento  da  lei  da  na- 
tureza. na  justa  moderação  de  todas  as  cousas,  na  sa- 
tisfação harmônica  do  todas  as  nossas  necessidades,  ne- 
cessidades sensuaes,  moraes,  intellecliiaes. 

Consiste  em  evitar  os  excessos  : de  comer,  beber,  de 
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voluptuosidades  carnaes,  de  trabalho,  de  sensações,  de 
pezarcs,  de  alleições.  Não  sào  os  excessos  que  fazem  as 
paixões  ? 

* A sobriedade  é amiga  da  natureza,  filhada  razão, 
« irmã  da  virtude,  companheira  dc  uma  vida  tempe- 
« rada,  modesta,  nobre,  regular  c franca  em  suas 

* obras.  E’  como  a raiz  da  vida,  da  saude,  da  alegria, 
« da  prudência,  da  sciencia  e de  todas  as  acções  dignas 
« dc  uma  alma  hem  nascida,  as  leis  divinas  ehumanasa 
« favorecem  ; diante  delia  fogem  como  névoas  desfei- 
» tas  pelo  sol  os  desregramentos  c os  perigos  que  cl- 
« les  arrastam.  Sua  belleza  attrahe  todo  o coração  elc- 
« vado.  sua  pratica  promelte  a todos  uma  agradavcl  o 

* duradoura  conservação;  finalmentc,  ella  sabe  ser  a 
« amavcl  e benigna  guardada  vida,  quér  seja  do  rico, 

* quér  seja  do  pobre  ; ao  rico  ensina  a modéstia,  ao 
« pobre  a economia ; ao  moço  a esperanç  mais  certa 

« c mais  firme  dc  viver,  ao  velho  a defender-se  contra  a 
« morte.  » 

Uma  boa  educação  prepara  para  a praticada  sobrie- 
dade. 

Ora,  para  a educação  ser  boa,  deve  tender  a formar 
os  homens  robustos,  sábios,  intclligcntes.  Deve  es- 
forçar-se cm  desenvolver  igualmente  as  faculdades 
physicas,  moraes  c intellectuacs,  evitando  com  cuidado 
cultivar  com  preferencia  umas,  em  detrimento  das 
outras. 

* Nas  suas  obras  moraes,  Plutarco  recorda  que  Pla- 
« tão  admoestava  sabiamente  a não  agitar  o corpo  sem 
« a alma,  nem  a alma  sem  o corpo,  porém  conduzil-os 
« a ambos  igualmente,  como  a uma  parelha  de  ca- 

* vallos  mettidos  ao  mesmo  carro.  » 

Por  certo  que  os  antigos  comprehcndiam  melhor  do 
que  nós  a educação.  Dados  com  igual  ardor  aos  exercí- 
cios do  corpo  e aos  trabalhos  do  pensamento,  offerece- 
ram-nos  oquea  força  physica  tem  demais  admiravel,  a 
belleza  de  mais  notável,  a coragem  de  mais  viril,  o genio 
de  mais  sublime. 

Entre  ellcs  o desenvolvimento  do  corpo  não  era  sacri- 
ficado ao  do  espirito,  porém  um  c outro  marchavam 
parallelamcntc,  alliviando-se  c ponderando-se  rccipro* 
camente. 

A educação  moderna  occupa-se  muito  da  intelligencia, 
e pouco  do  coração  e do  corpo.  Ella  se  apressa  a des- 
envolver a memória,  a cultivar  o espirito  c amontoar 
sciencia  sobre  sciencia. 

E não  sc  nota  que,  essa  instrucção  prematura,  pre- 
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cipita,  exalta  a imaginação,  quebranta  o juizo,  pro-, 
move  uma  excessiva  irritabilidade  do  syslema  nervoso, 
impede  o desenvolvimento  da  constituição,  e por  con- 
seguinte predispõe  ás  paixões  e doenças. 

Um  outro  defeito  da  nossa  educação  pedagógica  é 
a falta  de  suííiciente  insinuação  na  vida  de  familia  c 
na  vida  social.  Ella  não  basta  para  formar  o homem 
na  pratica  das  virtudes  privadas  c publicas;  para  ins- 
pirar a generosidade,  o desinteresse,  a dedicação,  o 
amor  da  ordem ; não  se  emprega  bastante  em  formar 
na  pratica  dos  deveres  para  com  Deus,  para  com  a so- 
ciedade, para  com  a familia,  para  comsigo  mesmo. 
A religião  é a base  de  toda  a boa  educação;  sem  ella 
nem  o homem  e nem  a sociedade  podem  ser  felizes. 

A educação  falta  lambem  no  seio  da  familia. 

Ahi  quasi  não  ha  bastante  amor,  não  ha  bastante 
intimidade  no  lar  domestico.  O homem  fatigado  pelas 
exigências  laboriosas  da  sua  posição,  vive  no  turbilhão 
dos  negocios,  estranho  aos  cuidados  da  familia,  afas- 
tado da  esposa,  com  a qual  nem  mesmo  passa  as  doces 
horas  do  ocio  e repouso  da  noite.  A mulher  assim 
abondonada  e sem  auxilio,  não  tendo  o genio  edu- 
cador bem  desenvolvido,  faz  o que  pôde,  mas  sua  von- 
tade não  basta  para  bem  fazer,  e seus  esforços  são 
muitas  vezes  impotentes. 

Tratamento  das  paixdes  pela  aüiança  da  moral , da  hy- 
giene  c dos  medicamentos. 

Em  todo  o tempo  os  philosophos  e os  verdadeiros 
ministros  da  religião  se  tém  occupado  dos  meios  os 
mais  proprios  para  combater  as  paixões  c chegar  ao 
melhoramento  moral  do  homem. 

Tém  elles  procurado  domar  as  inclinações  desre- 
gradas por  meios  moraes,  restabelecendo  e fortificando 
o império  da  razão  sobre  os  instinetôs  e sobre  os  sen- 
timentos. 

A alma  tem  grande  poder  sobre  o corpo.  Sei  de  todos 
os  prodígios  que  ella  tem  obrado  em  todos  os  séculos: 
na  antiguidade  em  que  o estoicismo  fez  brilhar  milagres 
de  coragem ; na  era  moderna  cm  que  o christianismo 
tem  gerado  as  mais  sublimes  virtudes.  Sei  que,  quando 
a alma  quer,  o corpo  obedece,  e que  o homem  pódc 
dar  a si  mesmo,  uma  direcção  moral,  que  seguirá  com 
pprsevcrança  pela  força  unica  de  sua  vontade. 

Porém  sei  também  que,  no  meio  do  tumulto  da  vida, 
não  ha  mais  que  uma  pequena  classe  de  naturezas  cs- 
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rolhida,  que  seja  capaz  «le  operar  sobre  as.  inclinações 
desregradas  e subjugal-as  pela  razão. 

1'ara  tratar  de  uma  paixão  com  bom  exilo,  é pre- 
ciso muitas  vezes  occupar-se,  tanto  do  corpo  como  da 
alma.  A medicina  deve  vir  em  auxilio  da  moral.  Me- 
dicamentos especiaes,  cuidados  hygienicos  bem  ordena- 
dos, modificando  as  disposições  mórbidas  do  organismo, 
acalmam  a excitação  dos  sentidos,  e levam  a ordem  ao 
coração  perturbado. 

Esta  ailiança  da  medicina  e da  moral,  poucas  vezes 
tem  lugar:  e forçoso  é confessar,  está  nisso  um  dos 
maiores  obstáculos  á tlierapeulica  efilcaz  das  paixões. 
Separaram  a alma  do  corpo;  a alma  ao  moralista,  ao 
medico  o corpo:  e cada  um  trabalha  separadamente, 
no  aperfeiçoamento  da  humanidade- 

E comtndo,  6 certo  que  operando  inleiramente,  isto 
õ,  ao  mesmo  tempo,  sobre  o homem,  se  combaterão 
melhor  as  alToições  moraes  desregradas. 

O homem  é composto  de  um  corpo  e dc  uma  alma  ; 
a desordem,  que  sobrevem  a um,  echóa  na  outra.  Logo, 
é preciso  estudar  e combater  as  modificações  mórbidas 
occasionadas  pelas  paixões,  ao  mesmo  tempo  que  as  per- 
turbações moraes ; logo  é preciso  combinar  os  meios  me- 
dicamentosos e hygienicos,  com  os  meios  moraes,  para 
obter  curas  duradouras. 

A moral  combate  as  paixões,  obrando  sobre  as  tres  fa- 
culdades da  alma  : intelligencia,  sensibilidade  e vontade. 

A paixão  tem  por  elfeito  envolver  a razão  em  espessas 
trevas,  obscurecendo-lhe  as  noções  do  verdadeiro,  do  bem 
e do  bello.  Dahi  vem  o cháos,  a desordem.  O homem 
não  comprehende  mais  os  seus  deveres;  não  sente  mais 
suas  forças,  suas  aptidões;  não  vô  mais  o caminho  que 
deve  seguir;  não  sabe  onde  achar  a paz,  a felicidade. 
E'  necessário  que  se  esforcem  em  fazer/  brilhar  diante 
delle,  a viva  luz  da  verdade,  nessa  noite  profunda. 
Que  o homem  possa  reconhecer-se,  julgar-se,  apreciar 
seus  desejos,  suas  acções. 

A paixão  subjuga  e se  apodera  da  vontade,  ella  a faz 
dobrar  a seus  mais  caprichosos  desejos:  é preciso 
que  a vontade  se  levante  de  sua  queda  vergonhosa, 
que  lhe  façam  retomar  o governo. 

Nada  dessas  molles  complacências,  dessas  covardes 
condescendências,  dessas  fraquezas  de  todo  o instante. 
Quebrar  as  pesadas  cadéas  dos  máos  hábitos,  acabar 
as  ligações  perigosas,  fugir  das  occasiões  funestas, 
moderar  as  aspirações  desordenadas,  eis  o que  deve 
fazer  uma  vontade  lirme. 
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A paixão  cxalla  a imaginação , encanta  c fascina  os 
sentidos.  A imaginação  pervertida  orna  de  falsas  côres 
os  attractivos  do  mal,  faz  nascer  illusões  enganadoras 
e impelle  os  sentidos,  para  os  gozos  e volupluosidades 
desordenadas.  E’  preciso  aprender  a governar  essa 
touca  de  casa,  dirigindo-a  para  o que  é verdadeiramenle 
bello,  nobre,  agradavel. 

Assim  é com  os  sentimentos:  é necessário  que  sejam 
purilicados,  regulados,  moderados:  sentir,  amar,  obrar 
sem  rellexão  e segundo  seus  caprichos,  6 engolfar-se 
muito  depressa  no  desgosto,  no  aborrecimento,  nas 
decepções  e nos  remorsos. 

E’  sobretudo  à religião  que  pertence  esclarecer  o 
homem,  fazel-o  voltar  e conduzil-o  com  segurança  no 
caminho  do  bem. 

A religião  obra  poderosamente  sobre  o espirito; 
ella  o esclarece  com  os  seus  dogmas,  mostrando-lhe  o 
seu  lugar  na  ordem  dos  seres,  fazendo-lhe  conhecer 
Deus  e a natureza  humana,  instruindo-o  sobre  seus 
destinos,  sobre  a immortalidade  da  alma,  e sobre  as 
recompensas  da  vida  futura. 

Ella  obra  poderosamente  sobre  o coração,  reprime 
os  desvios  perigosos  da  imaginação,  conduz  pai  a o que 
é bello  e bom ; ensina  a amar  os  seus  semelhantes ; 
ella  tem  preceitos  para  regular  todos  os  sentimentos, 
praticas  para  dirigir  todas  as  acções  e meios  para  fazer 
florescer  as  mais  brilhantes  virtudes. 

Ha  uma  arte,  que  demanda  uma  grande  habilidade: 
é a de  combater  as  inclinações  desviadas  para  o mal, 
oppondo-Ihe  porantagonismo  sentimentos  semelhantes, 
mas  dirigidos  para  o bem:  Assim  aos  impulsos  de  um 
amor  desenfreado,  procura-se  substituir  com  o amor 
do  trabalho,  da  gloria,  o amor  dos  semelhantes  e o 
amor  de  Deus;  aos  ardores  da  ambição,  se  fará  succeder 
o zelo  ardente  da  caridade,  e o bemfeitor  será  aben- 
çoado por  mil  desgraçados.  Em  alguns  casos,  uma 
paixão  destroe  outra:  o amor  cura  a avareza,  a pre- 
guiça, a melancolia ; a ambição  dissipa  uma  dõr  pro- 
funda, acompanhada  do  desgosto  da  vida  e das  ideas  de 
suicidin. 

A hygiene  é de  um  poderoso  soccorro,  para  combater 
as  paixões. 

Sabe-se,  que  o temperamento  predispõe  para  paixões 
determinadas.  Portanto  ha  necessidade  de  modificar 
o predomínio  funccional,  pelos  meios  hygienicos  apro- 
priados em  que,  restituindo  a harmonia  ao  jogo  do  orga- 
nismo, se  facilitará  a expansão  harmônica  das  faculdades 
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do  coração  c*  do  espirito;  c a harmonia  na  vida,  6 a 
saude,  é a virtude. 

O regímen  alimentar  è de  grande  importância  para 
modificar  os  etleitos  de  um  temperamento  muito  pro- 
nunciado; é do  mesmo  modo  muito  efticaz  para  com- 
bater as  inclinações  que  resultam  das  necessidades  des- 
regradas. Assim  para  os  homens  plethoricos  dados  a 
paixões  excêntricas,  ao  amor,  á cólera,  o alimento  será 
pouco  abundante  e suave,  c os  licores  fermentados 
íhc  serão  interdictos  ; os  indivíduos  lymphaticos  pre- 
dispostos à preguiça  e ao  medo  se  acharão  bem  com 
alimentos  tonicòs,  corroborantes,  e com  o uso  mode- 
rado de  vinhos  generosos,  café  e algumas  bebidas  fer- 
mentadas ou  alcoholicas. 

Deve-se  prestar  attenção  i salubridade  do  ar  c á 
escolha  da  habitação.  Para  o homem  indolente,  é pre- 
ciso uma  habitação  em  lugar  elevado,  no  meio  de  um 
ar  vivo.  0 ar  puro  do  campo  é salutar  para  as  pessoas 
doentes  de  amor,  odio  e ambição;  porém  é preciso  que 
urna  sociedade  attrahente  possa  distrahil-os  da  fixi- 
dade  das  idéas. 

O trabalho,  as  distracções,  devem  ser  regulares. 

A ociosidade  é funesta  ao  corpo  e á alma.  Que  as 
occupações  sérias  e obrigatórias  preencham  as  horas 
mais  importantes  do  dia. 

A escolha  das  distracções  deve  ser  feita  com  o 
maior  discernimento.  O que  se  occupa  de  industria, 
de  trabalhos  normaes,  deve  entreter  o espirito  por  al- 
guma obra  da  arte  ou  outro  estudo  agradavel.  0 sabio 
que  passa  longas  horas  em  meditações  abstractas,  terá 
necessidade  em  seus  momentos  de  descanso  de  re- 
correr a activos  exercícios  do  corpo. 

Segundo  certas  indicações,  a arte  divina  da  musica, 
o doce  trato  das  bellas-artes,  da  poesia,  e as  emoções 
do  theatro  podem  ser  aconselhados. 

Haverá  o maior  cuidado  na  escolha  das  ligações  e 
sociedades.  Os  amigos  serão  escolhidos  de  maneira  que 
favoreçam  as  mudanças  moraes  que  se  pretendem. 
Para  este  serão  precisas  relações  levianas,  alegres,  di- 
vertidas, para  aquelle,  a sociedade  grave  e séria  será 
a conveniente. 

Os  exercícios  corporaes,  os  passeios  fatigantes  de 
cada  dia,  as  excursões  agrestes,  a caça,  os  jogos  gym- 
naslicos  e a natação  são  indispensáveis.  Estes  meios, 
obrando  favoravelmente  sobre  a saude,  produzirão 
também  os  melhores  resultados  para  a alma. 

E'  bem  sabido  que  as  viagens  aplacam  os  ardores 
d.  y.  41. 
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de  uma  paixão  viva,  ou  reanimam  um  organismo  op- 
pritnido  com  o peso  da  tristeza;  assim  se  lhe  acon- 
selharão, indicando  ao  doente  os  lugares  que  deve 
visitar.  Durante  o estio,  poderá  tirar  grandes  vantagens 
de  alguma  demora  em  lugares  onde  hajam  aguas 
ihermafs  apropriadas  ao  seu  eUado  physico. 

Os  medicamentos  deveni  ser  sempre  empregados  ron- 
eorrentemente  com  os  meios  hygienicos  e moraes,  na 
therapeutica  das  paixões;  devendo  obrar: 

1. °  Sohre  o temperamento; 

2. "  Sobre  as  doenças  que  são  causas  ou  resultados 
das  paixões; 

:t.“  Sobre  as  mesmas  paixões. 

Pertence  á arte  medica  moderar  a excitação  do  mo- 
vimento circulatório  nos  sanguíneos;  acalmar  a ex- 
cessiva sensibilidade  nos  nervosos;  temperar  a acti- 
vidade  das  funeções  gastro-intestinaes  nos  biliosos; 
excitar  as  forças  vitaes  nos  lymphalicos. 

Temos  visto  algumas  doenças  que  produzem  um  es- 
tado de  desordem  que  suscita  a paixão. 

As  affeeções  diathesicas  ou  constitucionaes  repre- 
sentam, em  geral,  um  papel  importante  na  producção 
de  affeeções  moraes.  Do  mesmo  modo,  as  paixões  geram 
também  numerosas  enfermidades.  E'  preciso  pois  que 
a medicina  ataque  com  cuidado  todas  as  manifestações 
mórbidas,  que  as  combata  com  perseverança  para  res- 
tabelecer a harmonia  nas  funeções  do  organismo. 

A arte  medica  não  deve  limitar-se  a isso ; ha  uma 
missão  mais  completa  a preencher,  pòde  estender  o 
sen  império  mesmo  sobre  o moral. 

Tendo-se  desde  alguns  annos  estudado  melhor  os 
urgentes  medicamentos,  tem-se  reconhecido  que  um 
grande  numero  delles  modificam  as  faculdades  moraes 
de  uma  maneira  bem  pronunciada. 

Era  pois  conveniente  utilisar  essas  preciosas  pro- 
priedades dos  medicamentos : a «ciência  põr  mãos  á 
obra,  e a experiencia  veio  proclamar  as  iininensas 
vantagens  que  se  poderiam  tirar  do  seu  emprego  me- 
thodien  para  modificar  directamente  as  disposições 
moraes. 

O melhor  tratamento  de  uma  doença  6 o que  cura 
com  rapidez,  segurança  e facilidade. 

Estas  tres  condições  de  uma  boa  therapeutica.  são 
preenchidas  pelo  emprego  dos  medicamentos  segundo 
suas  indicações  pr*itivas. 

Ora,  a experiencia  tem  provado  que  o medicamento 
mais  positivauicnte  indicado  cm  uma  doença,  ê aqnelle 
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que  tem  a propriedade  de  produzir  no  homem  são 
symptumas  analogos  aos  dessa  mesma  doença. 

Esse  medicamento  indicado  deve  ter  uma  acção  elec- 
ti va  sobre  o orgão  ou  apparelho  enformo,  e retraçar 
bem  em  suas  propriedades  pathogenesicas  a imagem 
da  própria  doença. 

Em  uma  |»alavra.  deve  immcdiataincnte  obrar  na 
parte  onde  a doença  opóra. 

Desfarte,  a medicina  destroe  a acção  da  doença 
pela  acção  parallela  do  medicamento. 

Assim  se  comportam  todos  os  medicamentos  espe- 
cilicos  ou  directos;  a quinquina  na  febre  intennitlente; 
o mercúrio  na  syphilis;  a belladona  no  dilirio;  a te* 
rebinthina,  a copahiba , as  canlharidas  nas  allecçõcs 
genito-urinarias,  etc. 

E'  esta  lei  de  semelhança,  de  analogia  ou  de  subs- 
tituição, entrevista  por  llippocrates,  Stahl,  e outros, 
e al lamente  proclamada  em  nossos  dias.  e posta  em 
evidencia  por  Hahnemann  e os  professores  Brelomeati, 
Trousseau,  que  deve  servir-nos  de  pliarol  luminoso 
para  nos  esclarecer  e guiar-nos  no  dédalo  da  thera- 
peutica. 

Em  geral  quando  se  empregam  os  medicamentos 
segundo  sua  acção  electiva  e especial,  é necessário  não 
os  dar  senão  em  dósos  muito  minimas. 

Quasi  sempre  a mais  pequena  dóse  dc  um  remedio 
especifico  è sutliciente. 

Ha  uma  vantagem  para  o tratamento,  c 6,  que  o 
medicamento  é sempre  inofTensivo. 

Os  medicamentos  são  preparados  debaixo  dc  diversas 
fôrmas;  em  liquido,  cm  pó,  em  globulos. 

Quando  o medicamento  indicado  está  escolhido,  deve 
dar-se  só  sem  outro  cxcipiente.  do  que  agua  pura. 

Nos  casos  gravas,  agudos,  o medicamento  adminis- 
tra-se cm  dóscs  mais  fortes;  algumas  goltas  de  tin- 
tura pura  ou  deluida,  alguns  centigrammos  de  pó  em 
um  copo  dc  agua  ültrada  para  tomar  uma  colher  com 
intervallos  de  meia,  uma,  duas  ou  tres  horas. 

Nas  alTecçôes  chronicas,  lontas,  se  empregará  uma 
dóse  mais  pequena,  e com  intervallos  maiores;  isto  é, 
uma  colher  de  manhã  outra  do  noite.  Então  o me- 
dicamento continuará  por  8,  15,  e mesmos  -O  dias. 

U amôr , a galanteria , a affectação. 

O amor  A essa  allinidade  secreta  que  atrahe  u homem 
para  a mulher,  e a mulher  para  o homem,  enlaçan* 
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tlo-os  pelas  doces  sympathias  da  alma  e irresistível 
encanlo  dos  sentidos,  c confundindo-os  em  uma  união 
voluptuosa,  a íim  de  perpetuara  cspecie. 

Instincto  poderoso,  que  o Crcador  nos  deu  para  con- 
tinuar a sua  obra,  encarregando-nos  de  reparar  os 
estragos  da  morte,  por  uma  continua  transmissão  da 
vida. 

O amor  satisfaz  a duas  necessidades  inseparáveis  da 
nossa  natureza  : a necessidade  de  viver  cm  outro,  c a 
de  reviver  cm  outro. 

O homem  ama  porque  tem  horror  ao  isolamento, 
e porque,  só,  não  pdde  escapar-sc  ao  pensamento  do 
seu  nada.  Preciso  lhe  6 viver  em  outro;  dahi  vem  a 
associação  conjugal  para  completar  sua  vida,  unindo 
a fraqueza  á força,  a graça  á seriedade,  a branda  ter- 
nura á austera  razão,  o prazer  ao  trabalho. 

O homem  ama  também  por  que  tem  necessidade 
de  immor  tal  idade,  mesmo  neste  mundo.  Tem  desejo 
de  se  sobreviver,  de  prolongar  sua  existência  renas- 
cendo em  seus  tilhos.  Parece-lhe  que  quanto  mais 
ramos  der  mais  a arvore  da  vida  engrandecerá. 

Bem  como  a luz  atravessando  um  prisma  se  destara 
em  feixes  de  diversas  edres,  assim  o araór,  paixão 
mui  complexa,  sedecompõe,  pela  observação,  em  muitos 
elementos.  Nota-se:  o amor  physico,  essa  inclinação 
violenta  dos  sentidos;  a necessidade  de  affeição  in- 
nata  com  o homem  que  o induz  a identificar-se  com 
outro  elle  ; o amor  proprio  que  se  orgulha  com  o poder 
que  exerce;  muitas  vezes  um  pouco  de  galanteio  ou 
de  curiosidade,  de  ciume  ou  de  receio  de  perder  o 
bem  que  se  possue,  o,  no  meio  do  tudo  isso,  a ima- 
ginação que,  com  suas  encantadoras  ilIusOes,  faz  ver 
com  um  brilho  enganador  as  cousas  do  amór. 

Não  confundamos  o amor,  nem  com  a galantaria  nem 
com  a alTcctação. 

A galanteria,  menos  viva,  menos  seria  e mais  sensual 
doque  o amor,  busca  mais  a belleza  physica  do  que  a 
moral:  não  se  alfeiçôa ; mas,  volúvel  c a vida.  muda 
sempre  e sempro  deseja,  correndo  de  conquista  em 
conquista,  querendo  incessantes  homenagens,  ri-se  dos 
sentimentos  que  inspira. 

A affectação  ò uma  manha  de  amdr  ou  de  vaidade, 
procurando  fazer  nascer  desejos  por  uma  provocação 
indirecta.  E\  na  mulher,  um  trabalho  continuo  da 
arte  de  agradar  : são  suas  meiguices,  seus  caprichos,  suas 
escolhas,  suas  mil  resistências, suas  recusas  concertadas 
que  irritam  a paixão  por  obstaçulps  cngenhosamenle 
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erguidos.  A afleclação,  inhercnte  á natureza  «la  mulher, 
póde  conciliar-se  com  a virtude  c o pudor  quando 
usada  em  certos  limites,  c por  motivos  plausíveis. 

Das  influencias  physiologicas  e sociacs  sobre  o amôr. 

No  homem  selvagem,  o amôr  nasce  principalmenlc  da 
necessidade  da  reproducção  ; quasi  se  reduz  a uma  neces- 
sidade physica.  Mas  a civilisaçáo  fez  delle  um  sentimento 
alTectuoso  em  que  tanta  parte  tem  a alma  como  o corpo. 

Assim,  pois,  o amor  6 gerado,  tanto  pelas  inlluencias 
moraes  como  pelas  causas  physicas. 

Os  homens  de  um  temperamento  sanguíneo,  com  seu 
habitual  ardor,  são  sempre  os  mais  predispostos  ao 
prazer.  Seguem-se  depois  o?  nervosos,  cuja  extrema 
sensibilidade  produz  sensações  tão  vivas.  O tempera- 
mento lymphatico  é o menos  dado  aos  prazeres  sensuaes. 

A mocidade  è a idade  mais  favoravel  ás  illusões  e 
encantos  da  paixão. 

Muitas  vezes  se  vA  nascer  o amôr  por  sympalhia,  isto 
A por  esse  attraçtivo  mysterioso  que  impele  dous  seres 
de  natureza  diílerente,  de  caracter  opposto  a unir-se 
para  se  moderarem  e completar. 

A belleza,  as  graças,  as  vantagens  physicas.  parecem 
derramar  no  coração  do  homem  um  philtro  ardente  que 
acende  o fogo  do  amor. 

Excitando  a nossa  admiração  ou  nossa  cobiça  , as 
qualidades  moraes,  a gloria,  a posição,  a fortuna,  pre- 
dispõem á paixão. 

Não  6 raro  também  que  o orgulho  e ambição  a 
façam  rebentar.  0 homem  persuadido  que  uma  mulher 
não  poderá  resistir-lhe,  ou  que  arde  em  segredo  por 
elle,  julga  a sua  honra  interessada  em  votar-se  á feli- 
cidade daquella  que  lhe  parece  languida  de  amor. 

Pela  sua  parte  a mulher,  lisongeada  pela  menor  de- 
monstração de  amabilidade,  lança  uma  vista  de  benevo- 
Jencia  sobre  o homem,  que  parece  interessar-se  por  ella 

Os  arlilicios  da  aflertação,  os  encantas  dos  adornos,  a 
embriaguez  da  musica  sentimental,  os  sonhos  da  poesia 
romantica,  a frequoncia  dos  theatrns,  do  mundo,  da  lei- 
tura dos  romances,  a dança  e sobre  tudo  as  walsas,  pro- 
vocam muitas  vezes  a paixão. 

O mesmo  acontece  cora  tudo  quanto  leva  a excilação 
ao  organismo,  como  o abuso  do  vinho,  dos  manjares 
succulentos  ; c tudo  quanto  amollero  o corpo  c a alma, 
a ociosidade,  a preguiça,  c o aborrecimento. 

Nada  ha  mais  poderoso  para  excitar  esse  sentimento 
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do  que  .1  intimidade  com  as  pessoas  de  outro  sexo,  a con- 
versarão de  todos  os  dias.  « O vento  ateia  o fogo.  diz 
Sócrates,  porém  o habito  ateia-  o amor.  » E com  tudo 
clle  pôde  nascer  em  um  instante;  uma  palavra,  um 
olhar,  tem  por  mais  de  uma  vez  sido  bastante. 

Quanto  mais  casto  ó um  coração,  mais  facilmente  o 
amrtr  se  apodera  dei  le,  c muitas  vezes  a paixão  torn3-se 
desenfreada.  A libertinagem  no  homem,  a galanleria 
na  mulher,  preservam  dos  excessos  de  amor. 

Da  puberdade. — Synptomas  do  amòr ; e dos  do  amór 
desenfreado. 

A puberdade,  segundo  se  tem  dito,  é a operação  mais 
maravilhosa  da  natureza  : E'  destinada  a ornar  o homem 
e a mulher  com  os  attrihutos  physicos  e moraes  que  os 
tornam  propriosá  rcproducção  da  cspecie . 

Ü moço  toma  uma  struetura  mais  vigorosa;  seus 
musculosse  desenham,  sua  pellc  se  cobre  com  um  ligeiro 
buço,  a voz  se  torna  sonora.  Sensaçfles  até  então  des- 
conhecidas, o lançam  em  vagas  inquietações,  lango- 
rosas distracções,  que  não  são  sem  encantos.  Imperiosos 
desejos  de  ver  e aprender  o impellem  a sondar  mys- 
terios  ainda occultosá.sua  joven  alma. 

Conservando  sua  complexão  branda  o delicada,  a moça 
se  embelleza,  esuas  fôrmas  graciosas  tomam  voluptuosos 
contornos.  O utero  se  faz  o centro  de  (luxo  vital ; é pe- 
netrado por  um  sangue  estimulante  que,  distendendo  os 
vasos  capillares,  se  exhala  à sua  superfície  mucosa  em 
mais  ou  menos  quantidade,  volta  periodicamente  em 
cada  mez,  constituindo  as  regras  ou  menstruos. 

ltcscnlindo  a rcacção  sympathica  impressa  em  todo  o 
seu  ser,  a moça  deixa  os  seus  jogos  de  infancia, 
entrega-se  a ternas  aspirações,  torna-se  pensativa,  me- 
lancólica, derrama  lagrimas  involuntárias,  deliciosas, 
lagrimas  que  a al  li  viam. 

Feliz  idade!  como  o amor  se  insinua  facilmente  na 
alma  I Fina  centelha  hasta  para  atear  um  incêndio, 

Quando  o amor  se  tem  apoderado  do  homem  logo  se 
conhece.  A paixão  se  assenlioréa  pelos  sentidos  e pela 
alma.  Na  alma,  cila  toca,  cila  abala  todas  as  faculdades 
as  mais  vivas  e as  mais  serias,  as  maisdeliradas  c as  mais 
poderosas,  a imaginação,  o espirito,  o coração e a razão 
mesmo.  No  corpo,  cila  echóa  até  as  profundidades  da 
vida organica,  e ataca  as  mais  importantes  funeções. 
Notáveis  mudanças  se  operam,  no  caracter,  nos  hábitos, 
nas  acções  e na  saude  do  homem  que  ama. 
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A’sua  alegria  ou  descuido  habitual,  succcdede  repente 
uma  doce  melancolia e longas  meditações:  sua  physio- 
uoinia,  seu  olhar  sobretudo,  estão  em  harmonia  com  seus 
mais  sérios  pensamentos;  elle  pronuncia  mais  ou  menos 
vezes  o uome  de  uma  pessoa  do  outro  sexo  ; sc  alguém 
pronuncia  esse  nome,  logo  seu  rosto  se  tinge  de  um  vivo 
encarnado ; suas  mãos  distrahidas  traçam  muitas  vezes  e 
quasi  sem  conhecimento  do  espirito  as  iniciaes  desse  no- 
me sobre  o papel  ou  sobre  a aréa. 

Seusgeitos  habituaes  se  modificam  e são  substituídos 
pelos  da  pessoa  amada,  assim  é com  as  palavras. 

0 amante  preoccupa-se  mais  com  seu  adorno,  usa  com 
preferencia  de  certas  córes,  muda  de  cara,  esqueceos  ani- 
maes  domésticos  que á pouco occupavam  sua  solicitude: 
abondona  alguns  amigos  e procura  outros  novos. 

Ao  mesmo  tempo  abandona  o trabalho,  seus  deve- 
res são  mal  cumpridos,  as  horas  de  seus  negocios, 
as  horas  e lugares  de  seus  passeios  são  mudados. 

Em  uma  sociedade  está  preoccupado,  sombrio,  absorto 
em  si  mesmo  ; em  outra  6 amavel,  serviçal,  faltador. 
A vista  da  pessoa  amada,  córa,  perturbn-so,  balbucia  ; 
seu  coração  palpita,  sua  mão  treme.  Quando  elle  se 
julga  s<i,  deixa  escapar  profundos  suspiros,  algumas  ve- 
zes derrama  lagrimas  involuntárias,  e de  noite  uma  só 
imagem  apparece  sempre  em  seus  sonhos. 

No  amor  desenfreado,  perde-se  o appetite,  o somno  é 
curto,  o corpo  emagrece,  o rosto  torna-se  pallido,  os 
olhos  se  encovam,  o pulso  é fraco,  pequeno,  desigual,  du- 
rante a ausência  do  objecto  amado;  porém  á sua  vista, 
com  a sua  lembrança,  torna-se  forte  e tumultuoso,  o co- 
ração bate  com  violência  c predispõe  para  as  hemorrha- 
gias,  ou  uma  angustia  permanente  aperta  o peito.  Umas 
vezes  ha  tremores,  outras  accessos  de  calor. 

O moral  é também  afTectado  como  o physico:  caracter 
diüicil  e movei,  gosto  pronunciado  pela  solidão,  des- 
cuido e negligencia  nos  negocios  senos,  desprezo  das 
riquezas,  da  opinião  publica,  falta  de  respeito  aos  pais, 
perversão  do  juizo,  que  se  torna  surdo  aos  conselhos  da 
amizade,  e obriga  a obedecer  como  escravo  ao  objecto 
da  paixão  e a expór-soa  mil  perigos  para  lhe  agradar. 

Das  sympathias  no  amor.  — Differentes  caracteres  de 
amor  no  homem , na  mulher , em  cada  indivíduo , em  cada 
povo. — 0 casamento  é o fim  do  amor ; é a sua  emancipação. 

Para  que  o amor  se  estabeleça  entre  dous  seres  em- 
pregou a natureza  os  meios  mais  engenhosos  e os  mais 
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admiráveis.  Ella  deu  a cada  sexo  attributos  dilTerentes 
que  se  harmonisam  tanto,  no  physico  como  no  moral. 

O homem  é activo  e provocador,  a mulher  passiva 
e submissa,  ura  é mais  ardente,  a outra  6 mais  fria; 
o primeiro  manda  e triumpha,  a segunda  succurabc  e 
supplica. 

Porém  para  compensação,  o mais  fraco  reina  sobre  o 
mais  forte,  este  vende  sua  protecção  pelo  preço  da 
voluptuosidade,  e o mais  fraco  toma  o poder  do  forte, 
abandonando-se-lhe.  A mulher  escravisa  o homem  sub- 
inettendo-8e-lhe. 

E'  a opposição  harmônica  quem  estabelece  as  rela- 
ções do  amor.  O amor  é gerado  pelos  contrastes,  e os 
contrastes  entre  os  sexos  dão  por  certo  a razão  dessas 
sympathias  particulares,  que  ãs  vezes  parecem  tão  ex- 
travagantes. 

Eis  o que  acontece.  Um  homem  trigueiro  e cabclludo, 
secco  e ardente,  impetuoso  em  andar,  encontra  uma  mu- 
lher branca  c lisa,  numida  e fria,  doce  e pudica.  Um 
deve  dar,  o outro  6 constituído  para  receber.  Um  deve 
ter  um  principio  de  superabundância,  de  força  de  ge- 
nerosidade que  aspire  a expandir-se;  o outro  deve, 
por  sua  fraqueza,  tender  a absorver,  a recolher  a exube- 
rante vitalidade  do  outro,  para  estabelecer  o nivel,  a 
igualdade  harmônica.  Porisso  o flmda  união  do  amor,  o 
fim  da  procreação  de  um  novo  ser  não  póde  ser  preenchi- 
do senão  por  essa  unidade  physica  e moral,  de  que  faliam 
Pythagoras  e Platão,  por  meio  da  qual  os  dous  sexos  se 
igualam  e se  saturam,  por  assim  dizer,  reciprocamente. 

Cada  um,  por  sua  constituição  physica  e moral,  deve 
encontrar,  em  um  indivíduo  de  outro  sexo,  seu  modelo 
interior,  sua  proporção  de  affinidade,  sua  própria  attrac- 
ção.  Ao  homemsecco,  magro,  vivo,  è necessária  uma 
mulher  húmida,  gorda,  indolente:  ao  homem  effemi- 
nado,  moleirão,  é precisa  uma  mulher  energica,  viril. 
Dous  temperamentos  semelhantes,  dous  seres  ou  muito 
frios  ou  muito  ardentes  se  encontram,  chocam-se  a cada 
instante ; e esta  condição  de  igualdade  torna-se  uma . 
causa  de  inimizade  e mesmo  de  esterilidade. 

Eis  a razão  dessas  consonâncias  de  sexos,  dessas  sym- 
pathias espontâneas  que  se  declaram  em  amor. 

Se  os  homens*se  deixassem  guiar  pela  natureza  e pe- 
los instinctos  secretos  da  sympathia  na  união  conjugal, 
tornar-sc-hiam  mais  perfeitos,  mais  felizes  e mais  sau- 
dáveis; os  trabalhos  divididos  são  mais  leves;  as  ale- 
grias unidas  são  mais  vivas:  a fecundidade  maior,  a 
saude  mais  segura. 
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No  amor,  o homem  procura  mais  a belleza  physica, 
a mulher  a belleza  moral.  O amor  do  homem  é mais 
sensual,  mais  cioso,  mais  passageiro:  o da  mulher  é 
mais  alTectuoso,  mais  conliante,  mais  fiel.  0 homem  exi- 
ge o primeiro  amor,  a mulhero  ultimo. 

O que  ama  mais,  é o que  mais  dá. 

Antes  da  união  sexual,  é o homem  que  ama  mais  vi- 
vamente, porque  mais  sacrifica  , trabalhos,  tentativa, 
lutas,  elíc  nada  poupa. 

Consumraado  o arto,  é por  sua  vez  a mulher  que  ama 
mais,  e por  mais  tempo.  Não  se  vota  ella  a grandes  fa- 
digas? Élla  deve  nutrir  com  seu  sangue  o ser  a quem  o 
homem  communicou  o sopro  da  vida,  deve  dal-o  á 
luz  no  meio  dos  mais  vivos  solTriiuciiios,  e continuar- 
lhe  depois  cuidados  incessantes. 

Assim,  a mulher  passa  uma  grande  parle  da  vida  no 
amor.  Slael  disse  com  razão  : « O amor,  que  não  é mais 
« que  utn  episodio  na  vida  dos  homens,  é a historia 
« inteira  da  vida  das  mulheres.  » Amar  muito  explica 
toda  a mulher  : ama  como  vive,  como  respira.  Parece 
que  a natureza  lhe  deu  uma  só  necessidade,  o amor ; um 
dever,  o amor  ; uma  recompensa,  o amor. 

Quanto  ella  é fiel  a esse  instincto  poderoso  I 

« Km  geral,  diz  Reveille-Parise,  no  seu  tratado  da  ve- 
« Ihice,  a vida  das  mulheres  póde-se  dividir  em  tres 
« épocas:  Na  primeira,  sonham  com  o amor  ; na  segunda, 
« o sentem  e gozam;  na  terceira,  o choram. 

< O amor  tem  tanto  lugar  na  vida  de  uma  mulher 
« terna,  elle  absorve  por  tal  fórma  seu  tempo  e suas  fa- 
« culdades,  o encanto  ideal  com  que  a rodeia  é tão  po- 
« deroso,  que,  quando  ella  chega  ã idade  em  que  deve 
« renunciar  a elle,  ella  julga  despertar  de  um  longo 
« sonho,  e aperceber-se  pela  vez  primeira  dos  trabalhos 
t o misérias  desta  vida.  » 

O amor  toma  um  caracter  dilTerentc,  segundo  os  in- 
divíduos e os  temperamentos  ; é franco  e socegado  nos 
corações  simples;  heroico  e religioso  nas  aimasgrandes ; 
inquieto  e sombrio  nos  ciumentos ; escra visador  e tyran- 
nico  noscgoislas;  sentimental  e romântico  nos  poetas  ; 
diminuto  e inconstante  nos  voluptuosos. 

Cada  povo  mesmo  lhe  imprime  um  typo  notável : é 
ardente e cruel  na  Hespanha  ; lascivo  na  Italia  ; melan- 
cólico na  Inglaterra;  inconstante  na  França;  terno  e 
moderado  na  Allemanha ; terno,  sentimental  e cons- 
tante, a'ó  ao  sacrifício  no  Brasil,  frio  e brutal  na  La- 
ponia. 

O casamento  é o fim  natural  do  amor.  Só  quando  o 
n.  m . 42. 
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;\nior  é unido  pelo  laço  indissolúvel  do  casamento,  clle 
fica  inteiramente  satisfeito. 

E com  elTeito.  o amor  não  póde  esperar  de  si  mesmo 
o ideal  que  sonha.  Que  exige  clle?  a união,  a paz,  a 
estabilidade.  Que  prometle  elle?  fidelidade  eterna,  o 
respeito  do  ser  amado.  Só,  não  dura  ma  is  do  que  o fumo 
que  passa  : só,  elle  tende  de  contjnuoã  profanação  ; só, 
não  gera  mais  do  que  perturbações,  discórdias  c fugi- 
tivos transportes.  O casamento  lhe  dá  todos  esses  bem» 
que  elle  não  pódc  possuir  dc  si  mesmo  ; mudável,  elle  o 
prende:  inquieto,  elle  o socega ; egoísta,  elle  o obriga  ã 
dedicação;  humilhante,  elle  o torna  casto;  oppressor, 
elle  o torna  respeitoso. 

Tem-se  dito  que  o casamento  èotumuloào  amor.  Po- 
deria assim  ser  se  se  quizesse  faltar  da  violência  dos 
sentidos,  e do  ardor  da  necessidade  physica  : Porém  na 
união  intima,  o homem  quer,  sobretudo,  a possessão 
espiritual  do  bem  amado.  Então  o casamento  o liberta 
da  tyrannia  dos  orgãos  : Elle  é portanto  a emancipação 
do  amor. 

No  casamento,  a paixão  é menos  animada,  menos 
vivaz.  Porém,  o que  o sentimento  perde  em  frescura, 
ganha  em  madureza:  A flôr  murcha,  mas  as  raizes  se 
enterram,  se  aprofundam  e multiplicam. 

Um  escriptor  celebre,  dedicou-se  nos  seus  últimos 
tempos  a descrever  os  aspectos  variados  do  amor  na 
união  conjugal.  Mostrou  suas  numerosas  metamor- 
phoses,  seus  tempos  de  calma  e monotonia  ; seus  inex- 
perados  remoçamentos  ; seus  langores  bemfazejos  ; seus 
prazeres  incessantemente  renovados;  em  fim  vida  feliz. 

Do  amor  feliz  ; seus  e ff eitos  salutares  ou  tristes  sobre  a 

saude.— Do  amor  contrariado  e cioso ; seus  eff eitos  sobre 

o organismo  ; doenças  que  resultam . 

Conforme  o amor  é,  feliz  ou  contrariado  , é a origem 
de  gozos  ineffav  oís  ou  das  mais  terríveis  dóres.  Quando 
a paixão  í*  desenfreada  occasiona  graves  desordens  na 
economia. 

Vêde  o primeiro  periodo  da  união  conjugal,  estação 
tão  fugitiva  durante  a qual  a vida  não  é mais  do  que 
ternura  e embriaguez.  Essa  nova  e súbita  situação  con- 
sagrada a se  agradarem,  a amar-se,  a ouvil-o  repetir, 
alordôa,  arrasta,  transporta  a pezar  seu.  E umdelirio, 
é uma  exaltação  que  se  assemelha  á loucura.  Não  se  per- 
tence mais  a si,  está-se  identificado  com  o objecto  amado. 
Não  sc  pensa,  não  se  sente,  não  se  vive,  não  se  respira 
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senão  nclle;  de  ilous  corações,  de  duas  vidas,  não  há 
mais  que  uma  vida,  um  coração. 

Prazer  continuo,  o amor  feliz  tem  todos  os  seus 
elTeitos : clle  aiiimi,  facilita  todas  as  funeçôcs  vilães.  A 
respiração  é larga,  a acção  do  coração  augmentaa  ponto 
de  determinar  essas  doces  palpitações  tão  gabadas  pelos 
poetas.  Os  olhos  brilham,  a pliysionoinia  expandcce,  o 
rosto  córa  dc  um  vivo  encarnado.  Os  gestos  são  fre- 
quentes, a voz  suave,  a linguagem  facil  e rica.  Em  seus 
paroxysmos,  não  podendo  a palavra  exprimir  os  pensa- 
mentos, 6 em  um  silencio  cheio  de  encanto,  é em  uma 
especie de exlusis queoamorexhala  seus  inais  deliciosos 
perfumes. 

Um  amor  muito  vivo,  occupando  sem  cessar  a imagi- 
nação, produz  um  mão  eITeito  sobre  a organização. 

Primeiro  resulta  a languidez  das  funeções ; peidado 
appetite , digestões  difficeis,  insoinnias,  anxiedade.  Mais 
tarde,  sea  paixão  se  demora  em  ser  satisfeita,  sobrevem 
o enfraquecimento  da  constituição,  a magreza  e a febre 
lenia  nervosa.  Nos  indivíduos  sanguíneos,  ha  as  hemor- 
rltagias  nazaes  do  peito,  as  palpitações  desordenadas  do 
coração.  Os  nervosos  são  atormentados  por  desordens 
na  sensibilidade  e na  inervação  ; côres  pallidas,  nevral- 
gias, hysteria,  etc. 

Não  é raro  ver  jovens  esposos  abandonar-se  com 
demaziado  ardor  aos  gozos  voluptuosos. 

Com  o abuso,  vem  a desordem  á saude ; e podem 
manifestar-se  algumas  afTecções  mórbidas  agudas.  Sau- 
vage  descreveu  com  o nome  de  febre  ardente  dos  esfalfados 
uma  doença  que  sobrevem  de  repente  áquellcs  quecom- 
inettcm  excessos  vcuereos:  a pelle  fica  secca  e ardente ; 
n pulso  umas  vezes  cheio,  outras  pequeno,  as  urinas  ver- 
melhas: ha  congestão  c pallidez  da  face.  sôde  viva,  nau- 
seas, vomito  delirio.  Esta  doença  pôde  causar  uma  mor- 
te rapida.  Tenho  visto  muitas  vezes  jovens  casados  fe- 
ridos desta  aflfecção  na  primeira  semana  de  seu  noivado. 

Muitas  vozes  os  excessos  venercos  produzem  moléstias 
chronicas. 

As  pessoas  delicadas  podem  ser  atacadas  de  pontadas , 
tosse , oppressão,  escarros  de  sangue. 

Em  outros,  sendo  o systoma  nervoso  muito  excitado 
por  frequentes  abalos,  resentem  mais  parlicularmente 
perturbações patliologicas ; d onde  provém,  impressiona- 
bilidade, vapores,  snasmos,  desmaios,  nevralgias.  A hgpo- 
chondria,  a melancolia , a chloroanemia  e a hysteria,  são 
tambein  consequências  do  abatimento  lento  e progres- 
sivo. 
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Tcm-sc  reconhecido  nas  mulheres  graves  desarranjos 
na  menstruação  : abortos  frequentes,  irritação  ou  inflam- 
tnação  chronica  dtt  madre , flòres  brancas , e sobre  tudo  a 
esterelidade . Nos  homens,  vem  a gomrrhéa , as  perdas 
seminacs  involuntárias  e a impotência. 

0 ainor  contrariado  produz  ossymptoraasda  tristeza; 
a alma  se  contrahe  sobre  si  mesma,  as  funeções  do  orga-  y 

nismo  cabem  cm  rclachação,  o pulso  torna-se  pequeno, 
irregular,  de  tempo  em  tempo  arripios  pelos  membros, 
um  peso  incommodo  comprime  o peito,  a respiração  é 
lenta,  entrecortada  de  suspiros,  o rosto  pa II ido,  olhos 
ternos  c languidos. 

Não  achando  mais  encantos  na  vida,  o amante  desgra- 
çado, indifferente  a tudo,  compraz-sc  na  inacção  e so- 
lidão. Nelle,  a intelligencia  perde  a sua  aclividadc,  os 
sentidos  a utilidade,  olha  sem  ver,  ouve  sem  comprc- 
hender.  Sua  voz  fraca  e lastimosa,  tem  cuslo  cm  ex- 
primir os  pensamentos  : as  noites  são  medonhas,  ou  pela 
uísomnia,  ou  por  sonhos  fatigantes. 

Nada  ha  tão  penivcl  como  o receio  de  ser  abandonado 
pela  pessoa  amada.  Composto  das  paixões  mais  fortes, 
amor,  cólera,  tristeza,  orgulho,  o ciume  tem  comsigo 
todas  as  penas  ; ellc  transtorna  a alma  por  uma  continua 
anciedade,  por  violentos  pezares  e cruéis  angustias. 

Alternativamente,  tyranno  ou  escravo  , o ciumento 
ameaça,  injuria  e maltrata;  depois  applaca-sc,  arre- 
pende-se e se  humilha,  para  pouco  depois  voltar  tão 
furioso,  tão  injusto  como  antes. 

Quem  poderia  dizer  as  lutas  e tórmentos  que  torturam 
a alma  do  homem  cioso,  e as  surdas  violências,  os 
incessantes  supplicios  que  ellc  faz  soflrer  a sua  desgra- 
çada viclima  lentamente  martyi  isada  f 

0 ciume  nasce  algumas  vezes  da  impotência.  E’  o 
ciume  dos  velhos  que,  casando  com  mulheres  moças, 
estão  sempre  reeeiosos  de  que  outro  se  aproveite  dos 
prazeres  que  elles  não  podem  gozar.  Os  nossos  autores 
comicos  nos  pintam  mais  agradavelmente  os  embaraços, 
as  inquietações,  as  tribulações  desses  velhos  tios  namo- 
rados das  sobrinhas,  desses  tutores  decrépitos,  que  se  • 

unem  ás  suas  pupillas. 

Outras  vezes  o ciume  é resultado  da  força  viril : E’  o 
ciume  de  Orosmano  apunhalando  Zaira  ; é o de  Ortavio 
quo  não  podendo  obter  a mão  dePontia  Porluiuia,  antes 
quer  apnnhalal-a  do  que.  vel-a  passar  aos  braços  de 
outro:  é ainda  essa  paixão,  tão  impetuosa  nas  mulheres 
delicadas  e sensíveis,  que  suscitou  a sublime  desespe- 
ração de  uma  Hermiona  abandonada  por  Pyrrho  ; que 
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inflamou  dc  raiva  u coração  de  uma  Mcdéa,  fazendo-lhe 
remeller  á sua  rival  um  vestido  envenenado,  i upel- 
lindo-a  mesmo  a degolar  seus  proprios  filhos. 

0 amor  contrariado  ou  cioso,  tom  por  eITeito  imme- 
diato  occasionar  a dyspepsia ; o appelite  se  perde  ; e as 
digestões  são  trabalhosas,  o es  to  mago  6 a séde  de  dôres 
violentas,  ardentes,  caimbralicas  ; seguem-se  nauseas, 
vomitos  e pituitas:  A nutrição  diminuc  em  conse- 
quência da  insufllciencia  dos  alimentos. 

Deste  estado  ás  mais  graves  atTecçõcs  lia  um  só  passo; 
e se  a causa  da  tristeza  continua,  nasce  a cliloro-unemia , 
a febre  hectica,  a phtisica  pulmonar. 

Uma  moça,  sem  causa  conhecida,  sem  moléstia  physi- 
ca,  ficou  triste  c pensativa  ; seu  rosto  fez-se  pallido,  os 
olhos  se  encovaram,  eas  lagrimas  correram.  Ella  solTria 
cansaços  espontâneos,  gemia  e suspirava  ; nada  a distra- 
h ia,  nada  a occupava,  tudo  lhe  aborrecia:  Evitava  seus 
pais,  suas  amigas  ; cmmagreceu  rapidamente,  declarou- 
se  uma  pequena  tosse,  aggra vou-se,  veio  a febre,  depois 
o marasmo,  por  fim  a morte.  Ella  levou  comsigo  o seu 
fatal  segredo  para  a sepultura  : a pobre  moça  amava  ! 

Quantos  acabam  assim  ceifados  na  flor  da  idade, 
ruidos  no  coração  por  esse  mal  devorador. 

A exaltação  da  imaginação,  as  excitações  dos  sentidos, 
as  emoções  violentas  tão  frequentes  no  amor  desgraçado, 
abalam  muitas  vezes  o systema  nervoso  a ponto  de 
produzir  ataques  de  nervos,  hysteria,  epilepsia,  e mesmo 
a eatalepsia. 

Alguns  autores  tém  attribuido  inuitasdessasafTecçõcs 
nervosas  á continência,  á castidade.  Platão,  Hippocrales, 
G iliano,  Fernel,  HofTmam  e muitos  outros  tém  susten- 
tado esta  opinião  errônea. 

E'  necessário  combater  esta  crença  que  não  é fundada 
em  cousa  alguma  séria  e que  nunca  foi  submettida  ás 
provas  de  uma  verdadeira  observação.  Os  escriptores 
modernos,  Triquct  entre  outros,  nos  apontam  essas 
nevroses  que  atacam  as  moças  ou  mulheres ; cega  imagi- 
nação viva  se  abandona,  pensamentos  voluptuosos,  em 
cujo  espirito  se  repetem  os  romances,  os  espectáculos 
perigosos,  dos  quaes,  por  consequência,  os  sentidos 
estão  inflammados  por  ardores  croticos  irresistíveis. 
Seguramente  essas  excitações  desordenadas  não  podem 
applacaz-se  senão  nas  juneções  sexuaes.  E,  se  os  desejos 
lúbricos  não  são  satisfeitos,  se  algum  obstáculo  contraria 
a paixão  desenfreada,  então  o systema  nervoso  sobrexci- 
t.ido  se  abala  c occasiona  as  mais  graves  e extravagantes 
desordens. 
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Porém  a natureza  não  6 responsável  pelos,  itiiles  que 
poderiam  prevenir-se  por  hábitos  regiflures  e conformes 
aos  preceitos  da  liygienc  c da  moral. 

Em  certos  casos  o amor  contrariado  póde  originar 
uma  doença  aguda  que  arrasto,  a uma  morte  rapida. 

Nas  mulheres,  que  lauto  tém  a sotTrcr  dos  desgostos 
do  amor,  encontram-se  dous  generos  de  alienação 
mental  que  lhes  são  proprios  ; e são  a mjmpkomania  e a 
erotomania. 

A nymphomamia  é uma  mania  caractcrisada  por  uma 
inclinação  violenta  para  a união  sexual,  exprimindo-so 
por  gestos  provocantes  e palavras  obscenas  com  ousem 
excitação  physica  dosorgãos. 

No  principio,  a infeliz  sem  cessar,  occupada  de  seus 
pensamentos  voluptuosos,  foge  da  sociedade,  e na  so- 
lidão se  abandona  ao  desregramento  da  sua  paixão,  onde 
sacia  por  meios  illicitos  as  necessidades  immodcradas 
que  a dominam. 

Mais  tarde,  não  conhecendo  mais  freio,  perde  lodo  o 
pudor,  provoca  os  desejos  dos  homens  com  gestos,  com 
vistas  c posturas  lascivas,  com  conversações  lúbricas. 

E’  então  que  a razão  perde  lodo  o seu  império  : 
A alienação  mental  se  completa.  Vé-sca  moça,  outr’ora 
a mais  limida,  transformada  cm  bacchantc  sem  vergo- 
nha. Em  seus  accessos  de  ardor  furioso,  ella  tem  a 
face  vermelha,  a vista  inllamraada,  lábios  seccos,  ar- 
dentes ; boca  espumante,  hálito  fétido.  Depois  vêm  os 
spasmos  da  gueli  com  hydroplubia,  convulsões  nos 
membros.  Em  u na  época  im is  ou  menos  afastada  os 
accidentcs  se  complicam  c a doença  leva  á morte. 

Na  crotomnnia  a paixão  é mais  na  imaginação;  6 um 
amor  casto,  platonico,  ideal.  Esquirol  conta  um  caso 
que  oíTerece delia  lodos  os  caracteres. 

Uma  senhora  de  32  annos,  de  estatura  elevada,  de 
constituição  forte,  tendo  recebido  uma  brilhante  edu- 
cação, erá  casada  havia  algum  tempo,  quando  viu  um 
moço  cuja  posição  era  mais  elevada  do  que  a de  seu 
marido.  Desde  logo  ficou  violenlameute  namorada 
<1**1  lo  : ella  murmura  da  sua  posição,  só  falia  de  sou  ma- 
rido com  despreso,  recusa  viver  com  clle,  acaba  por 
ter-lhe  aversão,  assim  como  a seus  parentes,  que  debalde 
se  esforçim  pira  a reconduzir  de  seu  desvario. 

ü mal  augmenta,  è preciso  separai -a  de  seu  marido. 

Ella  falia  sem  cessar  do  objeclo  da  sua  paixão:  tor- 
na-se impertinente,  caprichosa,  colérica  : escapa-se  a 
seus  pirentes  para  correr  alraz  daqueile  ã quem  vê  por 
lo  la  a parte,  chama-o  com  seus  cânticos  apaixonados; 
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é o mais  bcllo,  o maior,  o mais  espirituoso,  o mais  per- 
feito dos  homens.  Assevera  que  ella  é sua  mulher,  que 
6 elleque  vive  em  seu  coração,  que  lhe  dirige  todos  os 
movimentos,  que  regula  seus  pensamentos,  qusgoverna 
suas  acções.  Ella  teve  dellc  um  tiliio,  que  será  completo 
como  seu  pai. 

Muitas  vezes  õ sorprendida  em  uma  especic  de  ex- 
tasis,  de  arrebatamento  : então  seu  olhar  é fixo,  tem  o 
sorriso  nos  lábios  : escreve  muitas  cartas  ardentes, 
faz  versos  que  anima  com  as  expressões  mais  amorosas. 

Durante  o dia  ou  a noite,  falia  só,  umas  vezes  em 
voz  alia,  outrasem  voz  baixa  ;em  seus  entretenimentos 
solitários,  chora  umas  vezes,  outras  ri. 

Não  obstante  os  mais  assíduos  cuidados,  esse  tristo 
estado  durou  muitos  annos,  uma  doença  intcrcorrente 
terminou  os  males  da  infeliz  senhora. 

Estas  alTecçõcs  encontram-se  nas  mulheres  que,  exal- 
tadas pela  devoradora  febre  do  amor,  não  têm  espe- 
rança alguma  de  a mitigar  nos  braços  do  homem  amado. 
Também  se  tem  observado  nas  moças  as  mais  castas  c 
mais  reservadas,  que  nunca  tinham  gozado  os  prazeres 
sensuaes.  Em  geral  são  mais  para  temer  nas  famílias 
onde  ha  predisposição  hereditária  paraa  loucura. 

Tem-se  visto  muitas  vezes  casos  de  monomania  sui- 
cida occasionados  por  paixões  amorosas. 


Vantagens  do  casamento  para  a sociedade , para  o mesmo 
homem.  Inconvenientes  do  celibato , seus  perigos  para  a 
saude. 

O casamento  tem  sido  louvado  em  lodos  os  tempos  e 
cm  todos  os  paizes.  Tem-r.e  reconhecido  que  é a pedra 
angular  de  toda  a sociedade. 

Pelo  casamento  se  augmenta  a população.  Todo  o es- 
tado cuja  população  decresce  está  em  decadência.  Ora, 
o celibato  só  tende  a essa  deplorável  diminuição. 

Pelo  casamento  ha  ordem  c harmonia  na  sociedade  : 
A mulher  6 estimada  como  a companheira  do  homem  ; 
a família  fórma  uma  associação  que  une  os  seus  membros 
dilTerentes  em  idade,  sexo,  forças  e tendências,  suhmet- 
lendo-os  a uma  mesma  autoridade,  a autoridade  pa- 
terna. Esse  pequeno  Estado  no  Estado  ò de  uma  im- 
mensa  utilidade  para  a ordem  social.  0 celibato  profana 
e avilta  a mulher,  sujeita-a  a um  jugo  deshonroso,  fa- 
zendo-a o brinco  das  paixões ; elle  só  gera  a desordem, 
perturbações  e desunião. 


Digitized  by  Google 


DICC.IONARIO 


336 


Quanto  ao  casamento,  ha  moralidade  na  sociedade,  o 
homem  cumpre  o dever  que  lhe  é imposto  pela  natureza, 
conserva,  no  meio  dos  gozos  de  familia,  o thcsouro  dos 
bons  costumes  e se  dedica  com  coragem  aos  trabalhos 
e encargos  da  educação  dos  filhos. 

O celibato,  abusando  de  uma  liberdade  que  o exonera 
de  toda  a responsabilidade,  dá  largasa  todas  as  inclinações 
desordenadas,  profana  o lar  domestico,  nem  mesmo  res- 
peita a fé  conjugal,  e Montesquieu  disse  com  razão: 
< Quanto  menos  casados  houverem,  menus  fidelidade 
« haverá  nos  casamentos.  » 

Fica  bem  entendido  que  pomos  de  fóra  destas  conside- 
rações o glorioso  celibato  guardado  pelas  pessoas  reli- 
giosas, ascéticas,  que  se  conservam  virgens  para  at  tingir 
a uma  maior  perfeição  de  virtudes. 

O casamento  não  6 menos  util  ao  homem  do  que  á so- 
ciedade. 

Está  provado  que,  guardada  a proporção,  morrem 
mais  celibatários  do  que  casados  nos  mesmos  annos,  e 
que  os  últimos  vivem  mais  do  que  os  primeiros.  Buffon 
sustentou  esta  opinião.  De  Parcieux  a demonstrou  em 
seus  quadros  mortuários  8,  9,  lOeil.  Iterfel3nd,Sain- 
Claire,  o doutor  Itargarith  confirmaram  essas  idéas  fa- 
zendo-as extensivas  ás  mulheres,  tão  expostas  comludo 
aos  perigos  dos  partos. 

Pódc-se  achar  a razão  desta  prerogaliva  unida  ao  es- 
tado do  casamento. 

Não  obstante  os  cuidados,  c trabalhos  inseparáveis 
desta  condição,  os  esposos  se  ajudam,  soccorrem-se,  con- 
solam-se c se  cuidam  mutuamenle  : são  obrigados  a 
entregar-se  a maior  actividadc,  e o exercício  e o trabalho 
são  os  sustentáculos  da  saude  e da  virtude.  Elles  estão 
ao  abrigo  das  doenças  que  a Venut-vaga  quasi  sempre 
traz  comsigo.  Finalmente  quasi  nunca  abusam  dos  pra- 
zeres do  amor,  porque  a liberdade  e o habito  temperam 
os  desejos ; e ê sabido  quanto  a re-absorpção  dos  suecos 
prolíficos  é própria  a fortificar  a acção  vital. 

O celibatário,  sempre  desencaminhado  por  objectos 
novos,  appressadoemdesfructar,  as  mais  das  vezes,  for- 
çando a natureza,  procurando  mesmo  reter  um  amor 
fugitivo  por  excessos,  cansa  o systema  nervoso,  abala 
as  forças  musculares  pela  grande  repetição  dos  prazeres 
sensuacs;  — ou,  para  melhor  dizer,  vivendo  cm  uma 
apparente  continência,  entrega-se  a loucuras  solitárias, 
e contrahc  hábitos  ainda  mais  enervantes. 

Além  disto,  a observação  tem  feito  conhecer  que  o 
homem  no  isolamento  cahe  facilmente  no  desgosto,  na 
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melancolia,  o se  aborrece  da  vida  ; é na  classe  dos  celi- 
batários que  se  encontram  mais  casos  de  alienação 
mental  e de  suicídios. 


1‘erigos  do  amor  e do  casamento  nas  pessoa s muito  moças , 

nas  pessoas  delicadas  c nos  relhos. — Dos  casamentos 

desproporcionados  pela  idade. 

A idade  da  puberdade  é a época  do  desenvolvimento 
dos  oreáos  da  geração,  porém  antes  de  os  pôr  cm  acção 
é preciso  esperar  que  a íuncçáo  procreadora  possa  cum- 
prir-se sem  prejuízo  para  o organismo.  E'  essencial 
que  o corpo  tenha  adquirido  seu  crescimento,  que  as 
funeções  mais  importantes  da  vida  tenham  solTrido  sna 
completa  evolução,  que,  nos  homens,  o licor  seminal 
lenha  sido  por  algum  tempo  re-absorvido,  para  dar  aos 
movimentos  o seu  vigor,  e ã intelligencia  o seu  poder. 
Esta  maturidade  procreadora  chama-se  nubilidade. 

Usar  prematuramente  dos  prazeres  de  amor  é sus- 
pender o crescimento,  é fazer-se  um  complexo  de  mús- 
culos emaciados,  de  orgãos  fracos,  um  sangue  pobre,  é 
por  consequência  votar-se  a uma  existência  languida  e 
doentia. 

Sc  ha  predisposição  hereditária  para  alguma  doença 
constitucional,  é desperlal-a,  e lazel-a  rebentar  com 
violência.  Quantas  vezes  se  tem  visto  a phlisica,— que 
ameaça  tantas  existências — , desenvolver-se  repentina- 
mente  pouco  tempo  depois  de  um  casamento  contrahido 
antes  da  idade  da  nubilidade  ! 

A época  em  que  convém  casar-se,  é além  disso  subor- 
dinada á constituição,  ao  temperamento,  ás  prodispo- 
siçiíes  mórbidas,  c ao  estado  de  saude  actual  de  cada 
indivíduo. 

Os  antigos  legisladores,  Platão,  Solon,  Lycurgo,  que 
davam  tanto  apreço  ao  vigor  do  corpo,  não  autorizavam 
o casamento,  quanto  ao  homem,  antes  da  idade  de  30  a 
35  annos  ; e quanto  á mulher,  antes  de  20  a 23.  As 
leis  modernas  na  Europa  fixam  os  casamentos  mais 
precoces  nos  18  annos  para  os  homens,  e aos  15  para  as 
mulheres.  Elias  têm  de  attender  aos  casos  excepcionaes 
em  que  a maturidade  procreadora  seja  completa  nessas 
idades. 

Póde-sc  assignar  como  época  normal  para  a união 
conjugal,  os  20  annos  para  a mulher,  e os  25  para  o 
homem . 

Se  o homem  usa  das  faculdades  geradouras  nnles  d.t 
n . m . 43 . 
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nubilidade,  prejudica  a saude : assim  como  se  cl le  abusa 
na  idade  avançada  da  sua  existência,  corre  ásua  ruina. 

Para  os  velhos  ha  perigo  nos  prazeres  do  amor.  Na 
época  cm  que  as  forças  declinam,  usar  c abusar.  O 
homem  em  uma  verde  velhice,  repugna  crer-se  lai 
qual  é.  Se  elle  tem  algumas  reminiscências  pérfidas  e 
tentadoras;  se  lavas  mal  extinclas  conservam  um  resto 
desse  fogo  que  oulr'ora  consumia  seu  coração,  elle  so 
julga  capaz  de  supporlar  os  desperdícios  e os  abalos  do 
acto  copulador.  Que  lome  cuidado,  e que  conserve  na 
memória  estas  sabias  palavras  do  Abbadc  Maury  ao  seu 
amigo  Portal : 

« Tenho  como  certo  que,  passados  GO  annos,  um 
* homem  de  senso  deve  renunciar  aos  prazeres  de  amor, 

« cada  vez  que  n elles  se  dér,  c uma  porção  de  terra  que 
« lança  sobre  sua  cabeça . » 

A scicncia  possuo  muitos  exemplos  de  anoplexias , pa- 
ralysias , ropluras,  e aneurismas,  acontecidos  no  meio 
desses  abraços  intempestivos.  As  emoções  violentas  e 
desordenadas accclcraiii  repontinamente  as  conlracções 
do  coração  e produzem  essas  catastrophes. 

Eu  sei  que  se  citam  homens  que  tém  conservado 
realmente,  ou  em  apparencia,  faculdades  que  a idado 
sempre  rouba.  Assim  o marechal  de  Estres  casou-se 
muito  seriamente  e cm  terceiras  núpcias  na  idade 
de  01  annos.  O Duque  de  Louzim  viveu  longos  annos 
continuando  sempre  pm  seus  excessos  de  todo  ogc- 
noro.  E o marechal  de  Uirhelicu,  na  idade  de  8i  annos, 
ainda  fresco  c alegre,  casou-se  cm  segundas  núpcias  com 
a Sra.  de  iloth.  Porém  estes  casos  citam-se  porque 
são  excepcionaes.  Ninguém  se  lisongeie  de  ser  dota-' 
do  dessa  luxuria  erótica  que  só  se  extingue  com  a 
vida  I 

Que  direi  eu  dessas  deploráveis  allianças  entre  homens 
que  tocam  á decrepitude  e essas  jovens  que  os  pais 
sacrificam  a interesses  de  posição  c de  fortuna? 

E’  preciso  dizèl-o  bem  alto:  desgraça  aos  esposos 
assim  ajoujados  I desgraça  á progenié  que  delles  possa 
ser  o produeto!  Esses  amores  ridículos  e hediondos 
tém  não  sei  o que  revolta  a natureza.  0 resultado  é 
só  desgostos , pezares , criminosas  relações  para  a 
mulher;  perigos,  doenças  c terríveis  ciúmes  para  o 
cynico  marido.  Os  fruetos  dessas  monstruosas  uniões 
são  infezados,  cachoxymos,  e prtdilectamente  votados 
a uma  morte  prematura:  elles  serão  ceifados  pela  es - 
crophula,  rachitismo,  c phlisica  pulmonar.  ' 
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Das  doenças  e enfermidades  que  devem  desviar  do  casamento. 

—Tristes  resultados  das aílianças  entre  parentes  proximos. 

Certas  enfermidades  ou  doenças  devem  afastar  as 
pessoas  do  casamento. 

Seria  scgiirnmentc  limitar  em  extremo  o numero  das 
allianease  comprometter  a felicidade  individual,  privar 
do  casamento  todos  aijuclles  que  têm  enfermidades. 
As  doenças  nervosas,  as  afTocç.õesescrophulosas,  tem-se 
tornado,  por  assim  dizer,  constitucionaes  na  maior  parte 
das  famílias  de  nossos  dias;  ê portanto  impossível 
olhal-as  como  um  obstáculo  ã união  conjugal. 

Todavia,  os  casamentos  deveriam  ser  combinados  de 
modo  a neutralizar,  pela  opposição  das  constituições, 
dos  temperamentos  e das  disposições,  os  elementos  de, 
herança  mórbida  que  se  pôde  receiardeum  dos  dous 
esposos.  Dous  indivíduos  cminenlcmenie  lympliaticos, 
duas  pessoas  nervosas,  duas  famílias  predispostas  a alfec- 
ções  de  peito  não  deveriam  misturar  seu  sangue. 

Procure-se  pois  contrabalançar  a debilidade  de  um 
esposo  pela  forte  constituição  do  outra.  Um  instin- 
cto  secreto  conduz  a isso:  não  sc  contrarie  pois  a na- 
tureza. 

Afastem-se  do  casamento  c absolutamente  as  doenças 
ou  enfermidades  que  não  só  ameaçam  a vida  dos  que 
as  têm,  e infectam  gerações  inteiras,  como  podem  causar 
a morte  do  outro  dos  esposos  por  contagio,  ou  outro 
modo.  Assim,  devem  evitar-se:  as  diversas  manias, 
mesmo  leves  e que  apresentam  grandes  inlervallos 
lúcidos;  a epilepsia  que  tem  resistido  á cryse  da  pu- 
berdade e aos  recursos  da  arte  medica;  os  prazeres  do 
amor  exasptíram  esta  enfermidade;  cila  degenera  no 
mesmo  indivíduo  e atè  nas  crianças  em  mania,  em 
demencia:  demais  communica-se  pelo  terror  que  ins- 
pira, ou  pela  imitação;  a phtisica  pulmonar,  q ué r seja 
declarada  ou  latente  ou  no  estado  de  predisposição  na 
familia,  perpetua-se  na  raça,  e muitas  vezes  e contagio- 
sa para  o outro  esposo ; a syphilis  inveterada,  que  tem 
envenenado  a origem  da  vida,  traz  comsigo  o abati- 
mento, a esterilidado,  ou  produz  uma  familia  cachetica 
que  logo  se  extingue. 

Agora  uma  palavra  sobre  os  casamentos  entre  con- 
sanguíneos. 

Beve  evitar-se  essas  uniões  que  são  a causa  de  grandes 
desgraças  para  as  famílias,  em  que  quasi  sempre  produ- 
zem deterioração  de  raça. 

Os  bomen*  estão  sujeitos  ás  leis  geraos  que  regulam 
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todos  o»  seres  vivos;  ora, a lei  de  conservação  quer  orru- 
zamenlo  das  raças  c a renovação  dos  agentes  vilães. 

Desgraçados  os  <]ue  violam  essas  Iris  ! 

Desde  os  maisantigcs  tempos,  os  legisladores  tinham 
prohibido  os  casamentos  consanguíneos,  tinham  já  ob- 
servado seus  e lícitos  desastrosos  para  a duração  dasfa- 
milias,  esua  má  acção  sobre  os  costumes  públicos.' 

0 Dr.  Rilhet  (de  Genebra),  em  um  trabalho  lido 
na  academia  de  medicina  em  18of>,  forneceu  os  dados 
mais  positivos  sobre  esta  importante  questão.  Elle  de- 
monstrou os  resultados  deploráveis  resultantes  desses 
factos,  tanto  para  a saude  corno  para  a vida  dos  fílhos. 

Essas  consequências  são : 

1. *  Ausência  de  concepção: 

2. *  Demora  de  concepção; 

d.*  Concepção  imperfeita  (movi to,  aborto . ; 

’».*  Produelos  imperfeitos  (monstruosidades); 

5. ’  Produelos  cuja  constituição  physica  c rnoril  é 
imperfeita  . 

6. *  Produelos  mais  especial  mentes  expostos  ás  doen- 
ças do  syslcma  nervoso,  c por  onlem  de  frequência  : 
a epilepsia,  a imbecilidade  ou  idiotismo,  a surdo-mudAz, 
paralysia,  diversas  doenças  ccrebraes; 

7. ’  Produelos  que  morrem  em  tenra  idade  e em  uma 
proporção  maior  do  que  os  lilbos  nascidos  em  outras 
condições ; 

8. *  Produelos  lympha ticos  e predispostos  ás  doenças 
que  nascem  da  diatbesc  scrophulo-tuherculosa. 

A estas  regras  ha  algumas  excepções  ; com  tudo  6 
raro  que  todos  os  meninos  escapem  á má  inlluencia. 

Os  alfectados  não  o são  do  mesmo  modo:  um  t*  epi- 
léptico, outro  scrophuloso.  etc. 

Salutares  rffntos  do  amor  feliz  sobre  as  doenças , sobre  as 

faculdades  intellectuacs  e moraes  ;e  mesmo  sobre  a pai- 

■rào.  (I) 

Depois  de  estudadas  as  consequências  funestas  do  amor 
desregrado  c contrariado,  resta  provar  os  salutares  elfri- 
tos  do  amor  feliz  e satisfeito  nas  doenças. 

Do  mesmo  modo  que  a alegria,  o amor  feliz,  animando 
a circulação  dos  fluidos  vitaes,  excita  favoráveis  reacçücs 
em  certas  alferções  dc  languidõz. 


Cl í Vid.  u 3."  loiuo  da  minha  plivsiologia  dab  paixões. 
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0 amor  é sobretudo  o rcmcdio  da  melancolia,  da  hy- 
pochondria,  da  tristeza,  do  aborrecimento,  da  nostalgia, 
do  desgosto  da  vida  c da  inclinação  para  o suicídio. 

Que  a paixão  dc  amor  se  apodere  do  coração  de  um  des- 
ses homens  fatigados  de  miseriasedecepçõesdasua  exis- 
tência, e eil-o  logo  transformado ; tudo  muda  para  elle, 
os  desejos  nascem,  a esperança  brilha,  o futuro  se 
illumina. 

Entregue  todo  inteiroaos  novos  gozos  que  osolicitain, 
esquece  seus  inales  passados  c se  deixa  brandamente 
arrastar  para  a felicidade. 

Também  se  tem  visto  o amor  produzir  mudanças 
maravilhosas  nas  faculdades  intelleetuacs  e moraes. 
Uma  vontade  forte  tudo  pôde,  ccom  o amor  a vontade  6 
forte. 

E'  esta  uma  verdade  apoiada  sobre  factos. 

Tissot  falia  dc  um  jovenque,  na  idade  de  20annos,  pa- 
recia ainda  tão  lerdo,  que  teria  sido  o joquctc  da  socie- 
dade, se  sua  bondade  e doçura  não  desviassem  a zombaria; 
ignorante  quanto  se  pódc  ser,  sua  conversação  era  com- 
m um,  e mesmo  trivial. 

Namorou-se  de  uma  moça  hespanhola  muita  bonita 
que  não  conhecia  a lingua  franceza  c que  nenhum  de- 
sejo tinha  de  a aprender.  Sua  paixão  tornou-se  violenta  ; 
para  conversar  com  sua  amada,  póz-se  a estudar  a sua 
lingua  ; no  fim  de  um  mez  pôde  sustentar  uma  conversa, 
depois  pouco  a pouco  sua  linguagem  tornou-se  animada, 
facil,  cheia  deidéas  e de  encantos : íinalmcntc  suas  ía- 
ruld  ades  adormecidas  recobraram  sua  liberdade;  no  fim 
de  quinze  inezes,  eslava  um  homem  perfeitamente  inte- 
ressante c instruído. 

A historia  do  pintor  Quintino  é celebre. 

Tinha  elle  exercido  a profissão  de  ferrador  por  espaço 
de  dez  annos  em  Anvers  com  o nome  dcMessins,  quan- 
do se  namorou  da  filha  de  um  pintor  que  lhe  recusou, 
jurando  que  a não  daria  senão  a um  pintor.  Forte  por 
sua  paixão,  deixou  o marlcllo  c tomou  o pincel.  Em 
breve  se  fez  tão  bom  pintor  que  o pai  lhe  concedeu  a 
filha  com  o maior  prazer.  Elle  obteve  celebridade  e os 
quadros  que  delle  restam  são  ainda  preciosos. 

Algumas  vezes  tem-se  empregado  o amor  como  anta- 
gonista de  outras  paixões  : assim  a embriaguez  , a 
preguiça,  a ambição  podem  ser  curadas  por  uma  af- 
feiçâo  honesta,  que  se  apodere  com  força  da  alma  do 
indivíduo. 
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Tratamento  preventivo  e curativo  da  paixão  pelos  meios 

moraes  e religiosos,  pelo  antagonismo  e diversão  de  sen- 
timentos. 

Haverá  meios  de  prevenir  c curar  um  amor  desregrado 
ou  contrariado  ? 

Sim ; c ó util  conhecel-os,  porque  o mal  de  amor  6 fre- 
quente e seus  eITeilos  bem  desastrosos,  como  temos 
visto. 

A thcrapcutica  ofTcrecc-nos  trcs  ordens  de  meios,  que 
devem  ser  postos  em  acção  concurrentemcntc  : os 
meios  moraes,  os  meios  hygienicos  e os  meios  medica- 
mentosos. 

Primeiro  que  tudo  deve  procurar-se  impedir  o des- 
envolvimento do  amor  antes  da  idade  própria,  ou  em 
condições  inconvenientes. 

No  estado  da  nossa  Civilisação,  é impossível  afas- 
tar dos  jovens  todas  as  causas  predisponcnles  e de- 
terminantes da  paixão,  que  precedentemente  men- 
cionamos. 

Todavia  6 facil  dar  uma  educação  menos  efTeminada, 
menos  vã;  dar  menos  importância  à dansa,  á musica 
sentimental;  conceder  á mocidade  uma  liberdade  mais 
judiciosa.  E'  facil  expulsar  do  seio  da  fimilia  os  ocio- 
sos, os  lisongeiros,  as  pessoas  de  uma  ordem  superior  ; 
moderar  esses  gostos  de  vaidade  e alTectação  que  atra- 
bem  as  vistas.  E’  facil  evitar,  em  presença  da  moci- 
dade, essas  conversações  graciosas,  levianas,  equivocas 
que  fazem  trabalhar  a imaginação,  excitam  a curiosidade, 
ou  ferem  o pudor. 

Chegada  a idade  do  amor,  que  conducla  se  deve  ter? 

• Quereria  , direi  com  Bernardino  de  Saint-Pierre, 
« que  os  jovens  pudessem  cultivar  o sentimento  do 
t amor  no  meio  de  seus  trabalhos.  Não  impõr  a 
« idade  , logo  que  se  6 capaz  de  sentir  c capaz  de 
« amar. 

• 0 amor  honesto  suspende  os  desgostos,  cxpelle  o 
« aborrecimento,  arreda  de  todos  os  perigos;  preenche. 
» a vida  de  mil  perspectivas  deliciosas,  mostrando  no 

• futuro  a mais  afortunada  das  uniões ; elle  redobra  no 

• coração  dos  dous  amantes  o gosto  do  estudo  e doscui- 
« dados  domésticos.  Os  jovens  formam  assim  seus  cos- 
« tumes,  e os  doces  sonhos  do  futuro  os  sustentam  no 

• amor  do  dever  e da  virtude. 

« Quem  sabe  se  essas  escolhas  livres,  essas  ligações 
« ternas  e puras  não  fixariam  o espirito  inconstante  que 
« se  diz  natural  às  mulheres  ? 
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« Elias  respeitariam  melhor  os  nós  formados  por  cilas 
« mesmas.  Se  sendo  melhores  cilas  procuram  agradar  a 
« todos,  não  será  talvez  porque  cm  quando  moças  lhe 
* não  foi  permitlido  amar  urnsó  ? » 

Póde  crcr-sc  que  jovens,  que  bem  códo  sentissem  no 
coração  um  amor  forte  e digno  dellcs,  se  profanariam, 
como  tantas  vezes  fazem,  nessas  relações  de  um  dia,  dan- 
do-se em  holocausto  à bclleza  sem  alma,  ou  mesmo  á 
licença  sem  belleza  ? 

Um  amor  casto  c puro,  ateando-se  na  alma  de  duas 
jovens,  pessoas  honestas  , preservando-as  de  funestas 
paixões,  excita  em  uma,  a coragem  viril,  a alta  intelli- 
gencia,  para  se  fazer  um  lugar  no  mundo,  na  outra  a 
nobre  ambição  de  se  aperfeiçoar  para  tornar-sc  digna 
companheira  e boa  conselheira. 

Para  reconhecer  o amor,  quando  os  symptomas  que 
temos  dcscripto  excitam  suspeitas,  é algumas  vezes  ne- 
cessário recorrer  a diversos  estratagemas,  como  o tem 
feito  vários  médicos  celebres.  Foi  assim  que  Hippocrates 
descobriu  o amor  de  Perdiccas  por  Phyla,  amante  do 
seu  pai : que  Erasistrato  reconheceu  a causa  da  doença 
de  Antiochus.  morrendo  por  Slratonise,  sua  madrasta; 
que  Galeno  formou  um  juizo  tão  seguro  sobre  Jnstina, 
namorada  do  histrião  Pilado.  Ha  poucos  médicos  que 
não  tenham  tido  occasião  dc  patentear  um  amor  occulto 
que  róa  o coração  de  um  dos  seus  doentes. 

O melhor  meio  a oppór  a um  amor  violento  ou 
contrariado  6 a posse  ou  a esperança  de  possuir  o ser 
querido. 

Poróm,  se  certas  circumstancias  se  oppõem  ao  casa- 
mento, é preciso  que  a paixão  se  não  torne  mais  ardente 
e procurar  abafal-a  o mais  cedo  possível. 

A maneira  mais  segura  de  o conseguir  é fugir  promp- 
tamenteao  perigo.  (l)Será  necessaría  uma  viagem,  uma 
ausência  prolongada;  poderão  mandar-sc  as  moças 
para  uma  outra  famiiia,  onde  encontrarão  pessoas  es- 
tranhas ás  perturbações  da  alma,  e vivendo  socegnda- 
tuente. 

Ovidio,  o grande  mestre  cm  igual  matéria,  diz  que  a 
ausência  c as  viagens  são  de  um  soccorro  soberano  para 
remediar  o amor  desgraçado  ou  desesperado,  mesmo 
sendo  inveterado. 

Procurar-sc-ha  para  as  pessoas,  cujo  espirito  è incons- 


(t)  Vid.  o tomo  3. ° da  minha  pyhsiologia  das  paixões  no  artigo 
amor,  os  reunidos  que  aconselhamos. 
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tantc,  suaves  divertimentos,  as  distracções,  a frequen- 
tarão de  pessoas  espirituosas  e alegres,  as  occu paçfíes 
serias  do  espirito,  os  trabalhos  manuaes  (|ue  fatigam  o 
corpo  e captivam  a attenção. 

O que  mais  que  tudo  é necessário  a umaalma  enferma 
de  amor  é uma  outra  alma  que  possua  sua  plena  con- 
fiança. As  mais  das  vezes  é esta  pessoa  escolhida  para 
as  confidencias  quem  fará  a cura. 

Primeiro  esforce-se  ella  por  captar  a benevolencia  por 
meio  de  uma  terna  compaixão,  uma  constante  attenção 
As  dôres  e ás  queixas  do  infeliz  amante.  Rodeal-ode  cui- 
dados alTecluosos,  sendo  de  uma  indulgência  sem  limi- 
tes, considerando  o amor  desenfreado  como  uma  febre 
que  não  é possível  aplacar  pela  simples  força  da 
vontade. 

Procurará  combater  o amor  pela  amizade;  a ami- 
zade dos  pais,  dos  parentes,  dos  amigos  púde  operar  uma 
feliz  diversão. 

De  tempo  em  tempo  deixará  escapar  como  por  acaso 
uma  palavra  de  prudência,  uma  observação  sabia,  um 
conselho  razoa vcl.  Se  viu  que  o amante  peccou  contra 
uma  das  leis  do  amor,  mostrando  amor  proprio,  orgu- 
lho, cubica,  ou  manifestando  desígnio  egoista,  apodere- 
se  desse  motivo  ; uma  revelação  feita  a tempo  produz 
sempre  um  grande  eITcito.  Quantas  vezes  se  tem  assim 
curado  amores  inveterados ! 

Os  meios  moraes  a empregar  contra  o ciúme,  deverão 
variar  segundo  as  indicações. 

Aos  velhos,  devassos  e extravagantes,  que  se  casam 
com  mulheres  moças  e pretendem  encadear  seu  coração 
inconstante,  aconselhamos  para  acalmar  sua  impotente 
e ridicula  dór  que  repitam  o grito  de  vingança  de  Ar- 
nolpho,  de  Molière: 

Ha  nos  infernos  caldeiras  ferventes , 

Onde  são  mergulhadas  as  mulheres  mal-viventes . 

Quando  o ciumc  tiver  seu  principio  em  um  capricho 
da  imaginação,  haverá  recurso  aos  meios  mais  capazes 
de  acalmar  os  temores  chimericos  do  doente  : cuidados 
assíduos,  caricias  alíectuosas,  distracçõps  habilmente 
escolhidas,  tudo  será  empregado  com  discernimento. 

Presumindo-se  que  o mal  do  cioso  provém  do  conhe- 
cimento que  clle  tem  da  sua  inferioridade,  da  sua  fra- 
queza. esforçar-se-hão  em  mostrar-lhe  uma  preferencia 
exclusiva,  farão  valer  em  toda  a occasião  as  suas  meno- 
res qualidades. 
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O ciume  póde  algumas  vezes  curar-se  pelo  ciúme.  ( 1 ) 
Uma  senhora  vivia  desde  muito  tempo  atormentada 
pelas  incessantes  contendas  de  seu  marido  cioso  ; eu  lho 
aconselhei  que  tingisse  pela  sua  parte  um  ciume  ainda 
mais  forte.  Este  meio  produziu  bom  ctleito, 

O grande  segredo  para  tratar  a paixão,  é oppôr-lhe 
por  antagonismos,  hábitos  de  bem  fazer,  aos  ináos  há- 
bitos. Não  devemos  procurar  comprimir,  extinguir  a 
actividade  humana  ; não  queremos  a apathia,  a indiffe- 
rença,  porém  é preciso  dirigir  as  faculdades  moraes  e 
conduzil-as  para  o que  é bello  e bom,  quando  ellas  se 
tém  dividido.  Aos  arrebatamentos  de  um  amor  desre- 
grado procurem  substituir  outros  sentimentos  pode- 
rosos; o amor  do  trabalho,  o amor  da  gloria,  o amor 
de  Deus.  Espalhando  a intelligencia,  a vontade  e o co- 
ração sobre  diversos  exercícios,  faremos  reinar  a har- 
monia nas  inclinações  : Divide  et  impera. 

As  lições  de  uma  moral  religiosa  devem  secundar 
nossos  esforços.  A religião  obrará  poderosamente  sobre 
o coração,  ella  reprimirá  os  desvios  da  imaginação,  re- 
gularisará  as  acções  c fará  voltar  por  suas  praticas  a 
sentimentos  mais  puros  o mais  doces. 

Recommendamos  a indulgência  para  as  pessoas  trans- 
viadas pelo  amor,  mesmo  tendo  cahido  em  faltas  graves. 
Uma  severidade  fria  c inflexível  afasta  para  sempre  do 
bom  caminho,  emquanto  que  uma  terna  benevolência 
póde  conduzir  a cllc. 

t E’  muito  natural,  diremos  nós  com  um  judicioso 
t autor  (J.  Franck).  que  o homem  desprezado  e repcllido 
« pela  sociedade  se  torne  cada  vez  mais  a presa  de  sua  des- 
« ordem  e que  seu  espirito  se  exaspere.  Pelo  que  de- 

* sejamos  que  as  senhoras  que  dão  o exemplo  nas  so- 
« ciedades  não  repillam  as  jovens  solteiras  ou  casadas 

* que  o amor  cegou,  e que  não  despedacem  sem  pie- 

* dadesua  reputação  como  acontece  commummente, mas 
« que  ao  contrario  as  protejam  com  seus  conselhos  e pro- 

* tecção.  » 


Tratamento  pelos  meios  hygienicos. 

Na  therapeutica  do  amor  a hygiene  representa  um 
papel  importante,  ou  seja  para  prevenir  o desenvolvi- 
mento da  paixão,  ou  para  auxiliar  sua  cura. 


(1)  Vid.  o Terreiro  Tomo  da  mesma  rhysiologia  dos  Paixões 
o artigo  ciume. 

D.  M.  44. 
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Sabc-sc  que  os  temperamentos  sanguíneo  c nervoso 
predispõem  para  a paixão:  lia  pois  necessidade  de  modi- 
ficar a predominância  funccional  por  um  regimcn  apro- 
priado. Restituindo  a harmonia  ao  jogo  do  organismo 
se  facilitará  maravilhosamente  a expansão  regular  das 
faculdades  do  coração,  do  espirito,  c a harmonia  na 
vida  é a virtude. 

O regimcn  alimentar  6 de  grande  importância  para 
combateras  inclinações  eróticas. 

Na  época  da  puberdade  as  moças  são  muitas  vezes  ata- 
cadas de  fortes  excitações  nervosas  que  têm  sua  in- 
fluencia perturbadora  sobre  as  funeções  digestivas : o ap- 
petite  se  perde,  dores  vivas  irritam  o estomago  depois 
da  comida.  Ora  a dieta  e os  debilitantes  não  fazem  mais 
do  que  aggravar  as  desordens  nervosas  e predispor  á 
paixão,  devem  apressar-se  em  fazer  snpportar  uma 
alimentação  substancial,  tônica  (carnes  assadas,  ovos, 
caldos),  que  dão  os  materiaes  indispensáveis  para 'a  nu- 
trição. 

Nos  jovens,  pelo  contrario,  é preciso  muitas  vezos 
acalmar  as  forças  luxuriantes  da  vitalidade,  um  regimcn 
simples  grosseiro,  mesmo  de  digestão  dillicil  será  con- 
veniente. 

Evite-se  para  ambos  os  sexos  os  manjares  muito  adu- 
bados, demasiado  succulentos.  O melhor  adubo  con- 
siste nos  cxercicios  do  corpo.  Se  os  vinhos  excitantes, 
o café,  as  bebidas  fermentadas,  não  são  inteiramente 
prosrriptas  não  se  devem  conceder  senão  cxcepcional- 
mente. 

« A preguiça  enfraquece  o corpo  c a alma,  o trabalho 
« os  forlilica,  disse  Celso.  » Os  antigos,  penetrados  desta 
verdade,  faziam  da  gymnastica  a base  da  educação  na- 
cional. 1 

Os  moços  davam-se  a cxercicios  dc  que  as  mulheres 
não  erani  excluídas.  Imitemos  iguaes  exemplos  c não 
deixemos  languir  a mocidade  em  uma  moleza  ener- 
vante, origem  de  moléstias  dc  nervos,  de  languidez  c 
de  amor. 

Occupando  os  moços  em  exercícios  fatigantes  não 
só  se  exercita  o corpo  forlifleando-o,  como  se  oppCe 
uma  feliz  diversão  a suas  inclinações  desregradas. 

• Os  passeios,  as  corridas,  os  jogos,  as  dansas  c alguns 
cxercicios  gymnasticos são  rccommendadosás  meninas: 
quanto  aos  moços,  se  lhe  ajuntará  a esgrima,  a natação, 
a equitação,  c a gymnastica  completa. 

Muitas  vezes  teni-sc  notado  que  a caça  tem  o poder 
de  prevenir  ou  de  combater  o amor. 
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• Fizeram  Diana  inimiga  de  Venus,  diz  o autor  dc 
« Emite,  o a allegoria  é muito  justa:  os  langores  do 
* amor  nascem  em  um  doeo  repouso,  e um  exercício 
« violento  abafa  os  sentimentos  ternos.  » 

A musica  faz  parle  da  educação;  cila  tem  uma 
grande  inlluencia  sobre  os  costumes;  porém  evite-se 
com  cuidado,  para  as  moças  e mais  pessoas  affectadas 
do  mal  de  amor,  a musica  capaz  de  suscitar  emoções 
muito  vivas  do  corarão;  as  arias  alegres  cheias  de 
vivacidade  devem  ser  escolhidas  com  especialidade. 
0 canto  é um  exercício  quo  fortifica  os  orgãos  da  res- 
piração, c os  da  digestão. 

Quando  a fadiga  do  corpo  exige  repouso,  faça-se  «!e 
modo  que  esse  repouso  não  seja  absoluto.  Aos  exer- 
cícios do  corpo  devem  suceeder-se  os  do  espirito. 

« lia  espíritos,  diz  Monlaignc,  que  se  não  os  occu- 
« parem  em  algum  objcclo  que  os  prenda  c cons- 
« tranja,  lançam-sc  por  aqui  e por  alli  cm  vagas  iuia- 
« ginaçôcs;  não  ha  loucura  nem  extravagancia  que  clles 
t não  produzam  nessa  agitação.  » 

As  pessoas  moças  evitarão  sempre  as  vigílias  pro- 
longadas. 

« A vigilia,  diz  Hippocrates,  dissccca  o corpo,  e o 
« somno  o humedece.  » Sete  ou  oito  horas  concedidas 
ao  somno  são  suílicientes.  Pela  manhã  não  licarão  na 
cama  sem  dormir ; o tempo  assim  passado  seria  fu- 
nesto para  as  disposições  eróticas.  A cama  deve  ser 
(lura,  do  colxões  de  lã,  c melhor  de  crina  ; uma  cama 
molle,  onde  o corpo  se  enterra  nas  penas,  enerva-o 
como  á alma. 

Muitas  vezes  será  util  aconselhar  aos  doentes  dc 
amor  uma  demora  prolongada  no  campo;  o soccgo 
e os  grandes  espectáculos  da  natureza  apaziguarão  os 
ardores  desordenados  da  paixão.  Todavia,  6 necessário 
que  uma  sociedade  attrahenlc  seja  capaz  de  dislrahir 
a lixidade  das  idéas. 

As  viagens  fazem  nascer  distracções  que  mudam  os 
sentimentos,  c exercícios  que  fortificam  a saude.  Cor- 
rendo de  cidade  em  cidade  para  admirar  as  maravilhas 
da  arte ; subindo  montanhas  cobertas  de  gelos  eternos ; 
approximando-sc  ás  bordas  de  um  abysmo  mugidor ; 
contemplando  as  vastas  e magestosas  planícies  do  mar, 
a alma  so  destaca  das  vãs  agitações  da  terra  e penetra 
nas  profundezas  da  eternidade ; cila  se  despoja  das 
miseráveis  ninharias  da  paixão  para  se  lornar  melhor. 
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Tratamento  pelos  meios  medicamentosos. 

Fazemos  açora  conhecer  os  agentes  medicamentosos 
que  temos  visto  ser  ellicazes  no  tratamento  das  aflecções 
geradas  por  ura  amor  desregrado. 

Contra  as  consequências  de  emoções  violentas. 

Acvnitmn.  Quando  ha  dôr  de  cabeça,  face  vermelha, 
calor  febril,  sangue  pelo  nariz,  pulso  cheio,  oppressáo 
do  peito,  pancadas  violentas  do  coração;  principal- 
mente  nas  pessoas  sanguíneas. 

Helladona . Depois  do  aeonitnm , quando  os  symp- 
tomas  não  foram  de  lodo  dissipados,  e que  haja  além 
disso  notável  excitação  do  systema  nervoso. 

Chamomilla.  E'  sobretudo  indicada  nas  mulheres  para 
combater  os  symptomas  de  agitação  nervosa,  com 
tremura,  dcsfailecimento,  exaltação  de  imaginação, 
grande  nffluencia  de  idéas.  Perturbações  digestivas. 

Nu. r vomiea.  Pouco  mais  ou  menos  nas  mesmas  con- 
dições, porém  nas  pessoas  de  um  caracter  vivo,  imi- 
tavel,  hahitualmentc  constipadas. 

Piilsatitla.  Fará  bom  nas  mulheres  louras,  melan- 
cólicas, pouco  menstruadas,  que  soflrem  violentas  pal- 
pitações do  coração. 

Contra  a exaltação  do  appetite  venereo. 

Phosphorus . Nas  pessoas  de  constituição  fraca,  ph- 
fisicas.  cahidas  no  abatimento  c debilidade,  tendo 
continuados  desejos  do  coito,  e um  appetite  venereo 
muito  exaltado  com  polluções  muito  frequentes. 

Cantharidas.  Contra  os  symptomas  dc  priapismo,  isto 
é,  contra  os  desejos  excitados  no  mais  alto  grão,  com 
erecções  dolorosas,  incessantes  e de  longa  duração. 
Perdas  seminaes  involuntárias. 

Carbo  regetabilis.  Quando  ba  prostração  do  forças, 
petuitas  do  estomago  com  calor  ardente.  Afllucnci» 
de  pensamentos  voluptuosos.  Polluções  frequentes. 

t.hina.  Quando,  npezar  de  um  grande  enfraquecimento 
da  constituição,  existem  idéas  lascivas  com  desejos 
imperiosos.  Polluções  seguidas  dc  prostração  externa. 
K’  o medicamento  mais  proprio  para  restituir  as  forças 
esgotadas  das  pessoas  que  têm  feito  excessos  venereos. 

Phosphon  acidam.  Pódc  dar-sc  em  seguida  princi- 
palmente quando  ha  uma  grande  fraqueza  nervosa  nos 
jovens  ruja  constituição  foi  rapidamente  arruinada 
pela  perda  do  licor  seminal. 

Contra  as  consequências  de  nm  amor  desgraçado  .- 

Ignatia  amara.  Se  ha  pezares  insuperáveis.  Amor 
a solidão.  Gemidos,  suspiros,  queixas.  Somno  agitado» 
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interrompido.  Dúres  de  cabeça,  pallidez;  falta  de  ap- 
petite,  digestões  trabalhosas,  anxiedade  no  epigastrico; 
chio  rose,  accessos  de  hysteria. 

Phosphori  acidum.  Muitas  vezes  depois  da  fava  de 
Santo  Ignacio,  sobretudo  quando  se  observa  uma  grande 
fraqueza  physica  e nervosa,  com  grande  disposição 
para  a transpiração.  Magreza  com  cór  doentia,  somrio- 
1 ene  ia  de  dia,  morosidade,  taciturnidade.  Kepugnancia 
para  a conversação. 

Hyoscyainus  niger.  Quando  ha  melancolia,  angustia. 
Temor  de  ser  enganado,  ciúme  imperioso.  Divagações, 
delírios  lascivos,  manias.  Sobre-excitações  nervosas, 
alTecçõcs  espasmódicas. 

Lachesis.  será  bom  depois  do  meimendro  negro. 

Aurum.  Na  melancolia  com  inquietação  e desejo  da 
morte.  Amor  da  solidão.  Vontade  irresistível  de  chorar  : 
grande  angustia  que  chega  a causar  o suicídio. 

Xtaphysagria.  Quando  ha  humor  hypocondriaco  com 
indillerença  por  todas  as  cousas.  Tristezas  com  receio 
do  futuro.  Lagrimas  e pezares  pungentes.  Desejo  da 
morte.  Irascibilidade  e desgosto  excessivo. 

Helleborus.  Em  alguns  casos  em  que  ha  melancolia 
taciturna  com  suspiros  contínuos.  Angustia.  Preguiça. 
Desconfiança.  Morosidade.  Insomnia. 

Obscrvar-se-ha  com  muita  atlençlo,  se  ha  vicio  dea- 
thcsico  ou  doença  constitucional  que  entretenha  a 
paixão;  nesses  casos  é moditicando  as  disposições  mór- 
bidas que  se  restituirá  a ordem,  a moral  perturbada. 

Sulphur , calcarea  corbonicn , mercurius  solubilis,  io- 
dium , arsenicum,  album , silicea , etc.,  são  muitas  vezes 
indicados  para  corrigir  os  vicios  morbificos  originaes 
ou  adquiridos. 

As  aguas  mineracs  sulfurosas,  alcalinas,  salinas,  ar- 
sénicas, iodeas,  poderão  substituir  vantajosamente  os 
medicamentos  acima  indicados,  porém  é preciso  to- 
mal-as  na  sua  nascente.  As  aguas  artiticiacs  ou  con- 
servadas não  merecem  tanta  confiança. 

Das  causas  pliysiologicas  e sociacs  da  libertinagem , da 
prostituição  e do  onanismo. 

O homem  acha  em  si  mesmo  a causa  primaria  de 
suas  desordens  e desgraças. 

Rei  da  creação,  é de  todos  os  sêres  o que  póde  con- 
seguir mais  prazeres ; dotado  de  uma  sensibilidade 
exquisita  no  physico,como  no  moral,  resente  viva- 
mente os  gozos,  e os  eleva  ao  gráo  de  seus  desejos. 
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Possuindo  uma  imaginação  ardente,  saboreia  antici- 
padamenU  as  voluptuosidadcs  e prolonga  as  sensações 
muito  além  do  momento  em  que  ellas  se  produzem. 
Usando  de  um  privilegio  a ello  só  concedido,  está  apto  , 
em  todo  o tempo,  para  gozar  os  prazeres  do  amor.  Sua 
liberdade  lhe  pcrmitle  o abuso,  e seu  genio  lhe  dá  os 
meios  de  os  corromper  com  indignos  artifícios. 

Além  disto,  vivendo  em  sociedade,  o homem  encontra 
uma  fonte  perenne  de  solicitações  á voluptuosidade, 
pela  continua  approximação  dos  sexos,  pelas  commu- 
nicaçOes  intimas  dos  sentimentos  , pelos  incessantes 
cuidados  de  agradar  um  ao  outro. 

Os  climas  quentes,  a hereditariedade,  os  tempera- 
mentos sanguíneo  c nervoso,  predispõem  particular- 
mente á exaltação  dos  appetites  sensuaes. 

Se  a época  da  puberdade  arrasta  com  violência  para 
o turbilhão  das  paixões  c prazeres  illicilos,  é sobre 
tudo  em  uma  idade  mais  avançada  que  sobrevem  esses 
gostos  eróticos,  que  procuram  os  requintes  da  devassidão 
o provocam  os  mais  tristes  desvios. 

Sabc-so  qual  a influencia  estimulante  que  sobre  os 
orgãos  genitaes  produz  uma  alimentação  succulenla, 
nromaticamente  tpmperada  c regada  de  vinhos  gene- 
rosos. A mór  parto  dos  libertinos  são  grandes  come- 
dores ou  gastronomos  famosos. 

A sociedade  com  seus  requintes  de  civilisação,  6 
mister  dizel-o,  muitas  vezes  só  tende  a perverter  a 
natureza  humana. 

A religião,  essa  salva-guarda  da  alma,  que  ordena 
a mortificação  dos  sentidos  fazendo  llorescer  a castidade, 
como  a mais  fecunda  das  virtudes,  nãoé  bastantemente 
ouvida  e respeitada  ; c aquellc  que  a despresa  ou  a encara 
com  indilTcrença , mais  facilmente  se  deixa  arrastar 
pela  corrente  da  libertinagem.  A nossa  educação,  tão 
inollc  c eITeminada,  tão  vã  c descuidosa,  está  longe  de 
poder  oppór  uma  muralha  assaz  resistente  á torrente 
da  corrupção.  Exaltando  as  faculdades  do  espirito,  ener- 
vando os  sentimentos  do  coração,  não  dá  á mocidade 
essa  encrgica  robustez,  que  sabe  resistir , «ssas  vir- 
tudes fortes,  que  triumpham  das  tentações.  Eis  que 
chegam  os  languidos  commodos  da  ociosidade,  que  fazem 
nascer  necessidades  fictícias,  vagas  c incessantes  aspirações, 
frívolas  e perigosas  pcsqui:as;eis  os  bailes,  os  espectáculos, 
as  intrigas,  divertimentos  que  fazem  aspirar  a voluptuo- 
sidade por  todos  os  sentidos  ; depois  vôm  os  romances, 
obras  dessa  litteratura  ruim,  invclecida  c grosseira, 
cortczã  lisoneeira.  que  faz  a córtc  ás  más  inclinações. 


Digilized  by  Google 


DK  IIRDIC.IXX.  3S1 

Poderá  uma  virtude  frágil,  impcllida  daqui  e dalli , 
deixar  de  ir  de  encontro  a mil  escolhos  e fazer  um 
triste  naufragio  ? 

Na  hora  do  casamento,  o homem  se  liga  á mulher 
por  um  laço  indissolúvel,  com  uma  leviandade  e um 
abandono  incomprehcnsiveis.  De  um  lado  o dote,  do 
outro  a posição,  se  isto  convêm,  ê bastante  para  que 
se  faça.  Pouco  importa  que  haja  ou  não  sympalhia  dc 
caracteres,  de  gostos,  de  tendências.  Os  esposos  não  são 
preparados,  iniciados  para  as  difficuldades  da  vida  em 
commum,  o elles  quasi  nunca  têm  esse  tacto,  essa  de- 
licadeza, essas  attcnçOes  que  lhes  são  necessárias;  de 
modo  que,  a chamina  do  amor  cm  breve  se  extingue 
nessas  uniões  t depressa  sobrevem  a frieza,  a indif- 
ferença  e a repulsão.  A mulher  acha-se  exposta  aos 
perigos  das  lisonjas  e dos  galanteios  dos  homens;  o 
homem  não  aprendeu  a difiicil  scicncia  de  dominar 
seus  sentidos. 

O que  acontece  muitas  vezes? 

O adultério !... 'Ellc  se  deprava  nesses casacs,  como 
uma  flflr  em  face  de  um  ardente  calor. 

Para  augmentar  a desmoralisação,  o luxo  desenfreado 
que  consome  as  rendas  e arrasta  ã desordem  para  obter 
novos  recursos,  desperta-se  a concupiscência  pela  garri- 
dice dos  adornos. 

A corrupção  dos  costumes  nasce  também  do  des- 
potismo dos  governos,  da  grande  desproporção  das  classes 
e da  desigualdade  das  fortunas.  Privados  dos  direitos 
políticos  pela  soberania  de  um  só,  os  súbditos  se  indem- 
nizam dc  sua  inacção  social  nrecipitando-sc  no  meio 
dos  prazeres  ; e os  déspotas  favorecem  a sensualidade 
para  mais  facilmente  reinar  sobre  um  povo  amollc- 
cido,  Notar-sc-lia  também  sempre  uma  grande  des- 
moralisação nos  paizes  onde  os  homens  poderosos  pos- 
suem tudo,  em  que  o povo,  dado  ao  trabalho  do  ter- 
reno, nada  tem  para  si. 

O commcrcio  só  se  torna  uma  origem  de  corrupção 
nas  sociedades,  por  causa  das  riquezas  que  accumula. 
A opulência  gera  a raoücza  c a ociosidade  sobrcxcita 
a cubiça,  e prodigaliza  thesouros  para  augmentar  o 
gozo,  ainda  os  mais  estravagantes. 

Foram  as  immensas  riquezas  do  povo  romano  que 
permittiram  a Antonio  c Cleópatra  beberem  pérolas 
dissolvidas  em  vinagre,  do  custo  de  milhões;  a Nero, 
Caligula  c Vitelio  engulirem  os  thesouros  de  muitas 
províncias  cm  uma  só  de  suas  orgias. 

A prostituição  ó as  mais  das  vezes  o refugio  das  des- 


Digitized  by  Google 


DIC.CHiNARIO 


.%*iÜ 

graçadas  muças  operarias,  ou  domesticas  desliouradas 
por  uma  primeira  falta.  Pais  imprudentes  as  repclliram, 
amantes  infiéis  as  abandonaram,  amos  devassos  as  ex- 
pulsaram. Muitas  vezes  odiosas  manobras  vendem,  com- 
pram, exploram  como  uma  mercadoria,  a innocencia 
frágil  e sem  experiência.  O amor  dos  enfeites,  do  luxo, 
a preguiça  impellem  algumas  mulheres  para  a devas- 
sidão. Outras  são  levadas  a esse  ponto  pelo  excesso  da 
miséria,  a nudez  absoluta,  perda  dos  pais,  o abandono 
completo. 

Ducliatelet  também  notou  em  seus  quadros,  como 
causa  determinante  em  alguns  casos  excepcionaes,  mo- 
tivos louváveis  e bem  tristes  de  confessar  : algumas 
mulheres  procuram  nesse  vil  meio,  recursos  para  sus- 
tentar pais  pobres  ou  enfermos , irmãos  ou  irmãs 
orphãos,  para  alimentar  seus  Qlhos,  a quem  a morte 
do  pai  deixou  na  indigência. 

E'  sobre  tudo  nas  classes  das  costureiras,  lavadeiras, 
modistas,  etc.,  que  se  oITereccm  mais  viclimas  a esse 
medonho  quadro  da  devassidão.  Asoflicinassão  focos  de 
corrupção,  de  funestos  elTeitos. 

A masturbação  é algumas  vezes  devida  a uma  doença. 
Por  isso,  ella  póde  ser  occasionada  por  impingens  nas 
partes  genitaes,  pela  phimosis,  paraphimosis,  accuiuula- 
ção  de  matéria  sebacea,  existência  de  vermes  no  rec- 
tum,  as  flõres  brancas,  o priapismo,  a nymphomania,  a 
irritação  do  cerebro.  o idiotismo,  a ph tísica  pulmonar. 

Tem-se  notado  que  certas  posições  durante  a vigí- 
lia e o somno,  as  occupaçOes  que  exigem  que  se  esteja 
muito  tempo  sentado  ( alfaiates,  sapateiros,  etc.  >,  a ad- 
ministração de  purgativos,  principalmente  o aloes  ; o 
uso  das  substancias  aphrodisiacas.  taes  como  o peixe, 
as  especiarias,  os  licores  alcoholicos.  sobretudo  a cer- 
veja, favorecem  o desenvolvimento  desse  vicio. 

Todavia  a masturbação  é as  mais  das  vezes  deter- 
minada pelo  prematuro  despertar  dos  orgãos  genitaes, 
por  desejos  precoces  provocados  por  uma  imaginação 
desregrada. 

£’  principalmente  nas  casas  de  educação  que  o con- 
tagio do  mão  exemplo  exerce  terríveis  estragos.  Algu- 
mas vezes  é preciso  remontar  á primeira  infancia 
para  achar  a causa  primaria  dos  actos  vergonhosos. 
Os  criados,  tão  estúpidos  como  corrompidos,  os  amos 
que  deviamser  guardas  da  innocencia,  não  recuam  diante 
da  infamia  de  servir-se  de  seres  sem  razão  á sua  odiosa 
lubricidade. 
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A abstinência  absoluta  não  é de  ordinário  a causa  de  doenças. 

Arabamos  cie  ver  quanto  o homem  é levado,  por 
sua  natureza  e pelas  relações  sociaes,  aos  prazeres  da 
sensualidade. 

Gomtudo  a moral  não  perraitte  as  relações  sexuaes 
senão  no  casamento,  e a religião  catholica  impõe  o celi- 
bato aos  ministros  do  culto  e ás  pessoas  que  professam 
nas  ordens  religiosas. 

Será  possível  que  o homem  guarde  continência  na 
idade  cm  que  os  orgãos  genitaes  tõm  feito  sua  inteira 
evolução  ? A continência  absoluta  constitue  ordinaria- 
mente uma  causa  de  doença  ? 

Estas  graves  questões  têm  sido  por  muitas  vezes  deba- 
tidas. 

Muitas  pessoas,  c mesmo  physiologistas  e médicos 
distinctos,  U'm  a este  respeito  opiniões  errôneas  que  nós 
não  podemos admittir. 

Apoiando-$e,  por  um  lado,  sobre  o que  o inslincto 
gerador  tem  de  imperioso,  sustentam  que  o homem 
niopóde  constranger-se  pela  força  unica  de  sua  vontade. 
De  outro  lado  demonstram  que  Deus  fez  do  complemento 
regular  das  funcções  organicas  uma  coudição  de  saude 
<*  vida,  dizem  que  o homem  continente  se  prejudica  a 
si  mesmo. 

Dahi  concluem,  em  nome  da  liberdade  humana  e dos 
direitos  imprescriptiveis  que  ella  reclama,  em  uome 
da  natureza  e dos  deveres  sagrados  que  ella  prescreve, 
que,  querer  irnpór  a continência  ã mocidade,  e o celibato 
religioso  a certos  indivíduos,  é a mais  odiosa  e a mais 
immoral  das  tyrannias. 

São  raciocínios  especiosos  que  é preciso  ter  coragem 
para  os  combater,  e combater  alta  e vigorosamente ; 
porque,  se  fossem  verdadeiros,  não  teríamos  mais  do 
que  calar-nos:  não  nos  seria  permittido  levantar  a voz 
para  stigmatizar  a corrupção,  para  eondcmnnr  as  rela- 
ções sexuaes  íóra  do  casamento.  Não  deveriam  então 
ser  toleradas  todas  as  desordens  ? Não  seria  necessário 
protestar  contra  o celibato  religioso,  essa  sublime  vo- 
cação que  tanto  realça  a humanidade  aos  olhos  dos  homens 
sem  prevenção?  com  tanto  quo  elle  seja  voluntário  e 
sincero. 

As  leis  da  natureza  estão  sempre  de  accOrdu  com  a 
moral.  Quando  as  investigações  scientilicas  chegam  a 
decretar  uma  lei  que  contraria  a moral  e a religião, 
deve-se  desconfiar  delia,  ha  alli  um  erro  uceulto. 

Em  tal  debate,  o que  diz  a sciencia  interprete  da 
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natureza  ? Demonstra  pela  experiencia  e pela  physiologin, 
que  6 possível  ao  homem  ser  continente  durante  um 
certo  tempo,  mesmo  por  toda  a vida  ; que  a continência 
não  prejudica  em  geral  a sua  saude. 

0 homem  e a mulher  são  poderosamente  inclinados  á 
juneção  sexual,  isso  é verdade ; e o Greador  assim  o quiz 
para  assegurar  a conservação  da  nossa  especie  : poriMn 
quando  dizeis  que  o instinclo  gerador  6 irresistível, 
seguramente  sois  inspirados  pelo  que  se  passa  á roda  de 
vós,  do  que  vddes  era  um  horizonte  acanhado,  do  que 
produzem  as  educações  viciosas,  dos  costumes  relaxados, 
das  vontades  enervadas,  das  incessantes  solicitações 
mundanas. 

Estendei  o campo  de  vossas  investigações.  Ide,  e 
observai  um  centro  mais  calmo  e mais  puro,  ondea 
moral  é rigida,  onde  o espirito  seja  superior  á matéria, 
onde  não  entrem  as  agitações  do  século.  Observai  nas 
coramunidades,  nos  seminários  inoralisados,  nas  famí- 
lias modelos.  Alli  vereis  que  as  necessidades  venereas 
são  tardias,  moderadas,  e que  cedo  se  extinguem 
quando  não  são  satisfeitas  nem  irritadas. 

Eis  o que  ensina  a experiencia. 

Interroguemos  a physiologia.  Ella  nos  diz  que  se  póde 
gozar  saude  sem  exercer  certas  juneções.  Ocamponez 
exercita  muito  sua  intelligencia,  e o preso  seus  orgãos 
de  locomoção?  Ainda  nos  diz  mais  que  a inacção  dos 
orgãos  destroe  pouco  a pouco  o desejo  instinctivo  de 
exercer  a funeção.  Porque  não  acontecerá  o mesmo  com 
os  orgãos  genitaes  ? Quanto  aos  materiaes  da  geração, 
sabemos  que  a natureza  se  desembaraça  delíes  facil- 
mente quando  não  são  utilisados:  no  homem  as  pol- 
iuções  espontâneas  evacuam  o licór  seminal  quando  ha 
accnmulação;  na  mulher  os  menstruos  ou  regras, 
por  suas  evacuações  periódicas,  eliminam  os  ovulos 
que  não  são  fecundados.  Estes  phenomenos,  puramente 
physiologicos,  previnem  os  occidentes  plethoricos  de 
que  a privação  dos  prazeres  do  amor  poderiam  ser 
causa . 

Comludo  tom-sc  attribuido  certas  doenças  á conti- 
nência. Hippocrates,  Galeno.  Fernel,  Rivière,  HofTmann, 
e muitos  outros,  contam  algumas  observações  em  que 
a abstinência  sexual  parece  ler  produzido  uma  exal- 
tação mórbida  dos  orgãos  genitaes,  e mesmo  desordens 
intellectuaes  muito  notáveis.  Segundo  estes  observado- 
res, a continência  absoluta  exporia  o homem  á satyriasis, 
á impotência ; a mulher  ao  furor  uterino  ounympho- 
mania,  ao hysterismo, á esterilidade ; Bnalmente  os uous 
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tetos  a nevroses  variadas,  á alienação  mental,  a uma 
morte  prematura. 

As  modernas  observações  medicas  reduziram  ãs  suas 
justas  dimensões  o quadro  assaz  extenso  das  affecções 
mórbidas  gue  podem  manifestar-se  nestas  circum- 
stancias,  desculpando  a continência  dos  prejuízos  chime- 
ricos  que  lhe  attribuenr.  E'  fácil  de  demonstrar  que  os 
tactos  apontados  são  raras  cxcepçóes ; que  os  indiví- 
duos atacados  tinham  predisposições  para  a doença  que 
os  atormentava.  E'  isto  o que  se  póde  observar  na  his- 
toria tão  conhecida  do  cura  Blanchet,  contada  por 
Burdack  e BulTon. 

Esse  joven  ecclesiastico , rigido  observador  de  seus 
votos,  e que  as  leituras  ascéticas  tinham  começado 
por  perturbar  sua  intelligencia,  cahiu  em  melancolia, 
tomou  horror  aos  homens,  e a si  mesmo,  e mais  de 
uma  vez  entrou  em  accessos  de  furor.  Uma  vez,  logo 
depois  de  ter  suspendido  o effeito  de  uma  polluçâo 
nocturna,  teve  visões  de  mulheres  rodeadas  de  uma 
aureola  eleclrica  ; depois  julgou-se  possuído  do  demô- 
nio; depois  imaiíinou  que  elle  era  Achilles,  Alexandre, 
Henrique  IV.  Finalmente,  segundo  a relação  que  fez 
de  sua  extravagante  doença,  só  recobrou  a saude  de- 
pois de  uma  abundante  evacuação  de  humor  seminal. 
1’orém  lendo  a observação  em  seus  detalhes,  sc  viu 
claramente  que  o sujeito  esteve  sempre  sob  a in- 
fluencia de  uma  exaltação  maniaca.  A retenção  do 
esperme  nada  tem  com  a doença. 

E'  mais  ao  abuso  das  volupluosidades  sensuaes  do 
que  á sua  abstinência  virtuosa,  que  se  devem  attribuir 
as  doenças  que  temos  mencionado ; tal  é a opinião 
seriamento  amadurecida  dos  liomens  pensadores  que 
temos  lido. 

Quanto  à duração  da  vida,  tomando  em  conta  as 
recentes  investigações  estatísticas,  deve-se  concluir 
em  vantagem  da  castidade  religiosa  para  o prolonga- 
mento da  existência.  Mas  confessemos  que  este  modo 
de  elucidar  a questão  dá  lugar  á contestação,  porque 
muitas  causas,  tanto  physicas  como  sociaes,  fazem  variar 
es  casps  de  longevidade  tanto  de  um  como  de  outro 
lado. 

Seja  como  fór,  podemos  concluir  que  a natureza 
não  se  oppõe  á continência,  quór  temporária,  quér 
continua.  E’  um  estado  excepcional,  é verdade ; mas 
não  prejudica,  nem  á saude,  nem  á longevidade  da* 
quelles  que  disso  se  comprazem. 

E'  preciso  reconhecer  essa  sabedoria  divina  do 
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Creador.  que  não  podia  punir-nos,  por  rrm 'Olfriment# 
immedülo  por  aio  preenchera  funrrão <].i  reprodueção. 
Uma  sensação  imperiosa  nos  adverte  para  satisfazer  a 
fome,  a séde,  porque  essas  funrçõcs  são  nece3sarias  á 
conservação  do  indivíduo;  mas  a iia  repro,ilucçâo  que 
pedo  a junção  de  tlous  indivíduos,  que  impõe  sérios 
deveres,  não  devia  ser  .irresistível,  o o homem  devia 
ser  livre,  c senhor  de  si  mesmo  nessas  relações  que 
não  o interessam  a elle  só. 

O cerebto  tem  uma  influencia  poderosa  sobre  a 
actividado  funecionaria  dos  orgáos  genitaes.  A con- 
cupiscência provém  mais  vezes  das  excitações  de 
uma  imaginarão  depravada  do  que  das  solicitações  dos 
sentidos. 

Aquelle  que,  mergulhado  na  moleza  e indolência, 
acaricia  seus  sentidos,  que  se  oempa  de  idéas  lúbricas, 
procura  sociedades  e conversações  licenciosas,  será 
incessantcmentc  impei  lido  para  a libertinagem,  por  uma 
secreção  mais  abundante  de  fluido  seminal. 

Pelo  contrario,  o homem  cuja  intelligencia  6 absor- 
vida por  graves  pensamentos,  com  o coração  occupado 
de  nobres  sentimentos  e o corpo  fatigado  com  rudes 
trabalhos,  não  elaborará  mais  que  uma  pequena  quanti- 
dade de  esperme  e será  pouco  atormentado  por  sugges- 
tões  do  appetite  venereo. 

Quanto  á mulher,  a castidade  é para  ella  mais  facil 
de  guardar,  porque  não  tem  como  o homem  secreção 
particular  que  venha  estimular  os  orgãos.  Porém  se 
na  época  da  puberdade  ella  se  entrega  a distracções 
voluptuosas,  sc  exalta  a imaginação  com  leitura  de 
romances,  se  se  abandona  ao  turbilhão  dos  prazeres 
e das  intrigas,  por  corto  sobr’cxcitará  o apparelho 
genital , resentirá  vivamente  a necpssidade  sexual, 
será  constrangida  a sacrilicar-so-lhe,  contrahirá  hábitos 
funestos;  ou,  para  melhor  dizer,  desejos  violentos  não 
satisfeitos  trarão  essas  perturbações  nervosas,  que 
quasj  sempre  são  evitadas  por  uma  vida  socegada  e 
de  bons  costumes  moraes. 

Iletrato  do  devasso , da  meretriz  e do  masturbador. 

Descurei,  fallapdo  das  cansas  da  libertinagem  e do 
modo  por  que  ella  sobram,  se  aproximam  e sc  combinam 
para  produzirem  o desregramento  dos  costumes,  diz  que 
um  bom  numero  de  mancebos  principiam  pelas  vergo- 
nhosas manobras  da  masturbação.  Por  muito  tempo 
aspiram  a liberdade  para  se  lançarem  no  campo  do  des- 
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conhcciiio.  Chega  a hora;  cm  breve  aproveitando-se  do 
descuido  do  pai  u da  fraqueza  da  mãi,  sacodem  o jugo 
da  autoridade,  afastam-se  do  santuario  da  família,  e 
cil-os  no  meio  do  turbilhão  dos  prazeres,  dando  o mais 
puro  de  sua  alma  á primeira  meretriz  que  lhe  appa- 
rece : ou  saboreando  o primeiro  frueto  de  amor  com  al- 
guma pobre  moça  a quem  enganam.  Depois,  cada  vez 
mais  ávidos,  correm  do  uma  ã outra,  enganam  c são  en- 
ganados, deshonram  e são  deshonrados.  Nesse  commer- 
cio  impuro  em  breve  murcham  todas  as  lldres  d alma, 
logo  se  desfolham  uma  por  uma  e são  lançados  ao  vento 
todos  os  sentimentos  do  coração.  Pouco  tempo  basta 
para  que  esses  jovens  liquem  saciados  de  gozos  coramuns. 
Então  buscam  outros  mais  raros  e affrontam  os  maiores 
escândalos.  Finalmente  os  hábitos  inveterados  do  de- 
boche não  podem  mais  ser  abandonados,  e muitos  ficam 
celibatários  para  mais  livremente  continuarem  sua  vida 
dissoluta. 

Os  costumes  das  moças  dilTercm  segundo  sua  condição, 
ou  humilde  ou  elevada. 

A operaria  é bem  cedo  abandonada,  sem  guia,  nas 
fabricas,  ollicinas  e armazéns,  focos  de  corrupção.  Alti 
a esperam  todo  o genero  de  seducçõcs : seducção  do  co- 
ração e dos  sentidos;  seducção  de  dinheiro ; seducção 
de  vaidade,  de  ambição ; seducção  a cada  passo,  a cada 
instante.  Que  quereis  que  ella  faça  ? Que  resista  ? Ah  ! 
para  isso  seriam  necessárias  virtudes  bem  solidas  ; seria 
preciso  um  trabalho  mais  lucrativo  que  pudesse  susten- 
lal-a  e entretel-a  ; uma  posição  menos  precaria  que  lhe 
assegurasse  um  futuro  ; seriam  precisas  leis  protectoras 
de  sua  honra,  que  a puzessem  ao  abrigo  de  indignas  se- 
ducçôes.  Aqui  ou  alli,  cedo  ou  tarde,  ella  succumbe ; 
isto  é quasi  inevitável  para  um  certo  numero  dessas  in- 
felizes. Uma  falta  conduz  á outra;  e bem  depressa, 
postas  a prégão  na  sociedade,  se  mergulham  cada  vez 
mais  no  lodo  do  vicio  ; e por  este  modo  tendes  a apren- 
diz á mulher  mundana,  á prostituta,  segundo  suas  qua- 
lidades, seus  altractivos  physicos,  seus  talentos  de  in- 
triga, ou  suas  aspirações  ambiciosas,  em  lim,  segundo 
as  circumstancias  que  as  favorecem. 

A moça  de  uma  ordem  uiais  elevada  recebe  uma 
instrucção  mais  completa,  brilhante  mesmo;  porém  sua 
educação  é mesquinha,  balofa,  acanhada,  e não  a pre- 
para suflicien temente  para  uma  vida  activa  e séria.  Uma 
moça,  constantemente  debaixo  da  vigilância  materna, 
pouco  mundo  vé,  eo  vé  de  longe  através  de  um  pris- 
ma que  sempre  a engana:  ella  se  embala  pois  com 
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illusões.  crea  mil  ideas  chimericas,  e lira  na  ignorância1 
da  seduelora  real  ida  ie  das  cousas.  Também  por  isso 
cila  só  aspira  a uma  cousa,  a emancipação,  a liber- 
dade, só  sonha  com  uma  cousa,  com  o casamento, 
que  as  dá.  Para  a moça  o casamento  não  ó essa  vida 
severa,  cuidadosa,  com  seus  austeros  deveres,  seus  pe- 
sados encargos : é a liberdade  nas  acções  e prazeres, 
o luxo  dos  enfeites,  as  leituras,  as  sociedades.  Quantos 
perigos  amontoados  sobre  essa  cabeça  imprevidente  ! 

Sabe-se  como  se  formam  a maior  parte  dos  casamen- 
tos: é um  negocio,  negocio  de  interesse,  de  conveniên- 
cia, de  ambição.  Algumas  vezes  uma  altracção  reciproca, 
tnuilo  raras  uma  sympathia  profunda. 

Pouco  se  inquietam  com  a conformidade  das  idades, 
dos  gostos,  dos  caracteres,  das  condições  de  tempera- 
mento, de  saude.  Muitas  vezes  uma  alma  fresca  acha-se 
em  contacto  com  uma  alma  desseccada ; um  coração 
avido  de  emoções  novas,  com  um  coração  gelado  pelo 
abuso  dos  prazeres  ; uma  inexperiencia  cheia  de  franca 
candura  com  uma  experiencia  de  velho  saciado  e abor- 
recido. Esposos  assim  em  desharmonia,  quasi  nunca 
estão  preparados  por  seus  hábitos  para  os  costumes  da 
vida  domestica:  do  mesmo  modo  não  estão  familiari- 
sados  com  esse  tacto,  essa  delicadeza  de  maneiras  tão 
necessária  para  acordar  vontades,  attenuar-se  mutua- 
mente as  fraquezas  e as  enfermidades  moraes. 

No  meio  de  tantos  escolhos,  em  algum  se  ha  de 
biter.  A amizade  desapparece,  o tedio  a subslilue; 
depois  sobrevem  a indilferença,  depois  a repulsão  : logo 
vida  á parte,  cada  um  para  seu  lado. 

O marido  agita-se  no  tumulto  dos  negocios  todo  o 
dia  ; nas  horas  de  repouso,  à noite,  não  achando  atlrac* 
livos  no  lar  domestico,  vai  ao  botequim,  à palestra. 
Al I i encontra  alegre  sociedade  que  conta  historias  chis- 
tosas, cabalas  de  partidas  finas  exaltam  os  homens  á 
boa  fortuna  repetindo  todos  os  ruidos  licenciosos  dos 
bastidores.  Não  sendo  mais  retido  pela  união  conjugal, 
quer  ser  heróe  de  aventuras,  e eis  que  corre  às  con- 
quistas e ã libertinagem. 

E a joven  mulher,  que  ó feito  delia  no  meio  desse 
abandono  1 Ella  sonhará  com  o amor,  com  felicidades  in- 
cessantes, e se  acha  facc  a face  com  a fria  realidade  das 
decepções  I 

Então  lançi-sc  no  galanteio,  occupa-sc  de  enfeites, 
rorre  de  visita  em  visita,  dá  ouvidos  á maledicência,  ló 
romances  que  lhe  desenrolam  existências  phantasticas 
que  cila  compara  com  a sua.  Depois,  torna-se  languida. 
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suspira,  deseja  e acaba  por  ouvir  as  homenagens  e as 
adulações  dos  homens.  Enervada  por  uma  atmosphera 
toda  de  languidez,  no  meio  das  ciladas,  sente  per- 
turbar-se-lhe o coração,  seus  sentidos  se  despertam  e 
ella  succumbe. 

Porque  os  ociosos  são  cm  grande  numero  minotauros 
terríveis  que  rondam  em  volta  dessas  bellas  abando- 
nadas para  as  devorar.  Ellesalli  estão,  com  o olho  á mira, 
ventas  no  ar,  para  correrem  no  momento  do  desfallc- 
cimento  e fascinar  mais  facilmente  a sua  presa. 

Surdos  aos  gemidos  de  suas  vktimas,  insensíveis  aos 
males  que  semeam  sob  seus  passos,  os  libertinos  nada 
respeitam , nem  idade,  nem  posição,  nem  promessas 
solemnes,  nem  mesmo  os  laços  do  sangue. 

Caracter  physionomico  do  devasso. 

Ueconhecem-se  facilmente  aquclles  que  a devassidão 
tem  sob  seu  império,  porque  ella  lhe  imprime  o cunho 
da  infamia. 

Vides  esse  homem  secco  e magro,  com  andar  auda- 
cioso e provocante  olhar  lúbrico,  edr  livida,  chumbada 
ou  arrôxada,  de  bocca  sardónica,  hálito  infecto,  manei- 
ras livres  e palavras  indecentes  ? é o libertino. 

Caracter  physionomico  do  onanista. 

* 

O joven  que  se  entrega  aos  hábitos  solitários  do  ona- 
nismo,  tem  a cabeça  inclinada  para  o peito,  o rosto  sem 
expressão,  a côr  pallida,  lábios  descorados,  palpebras 
inchadas  e vermelhas:  magro  sem  doença  apparcnte; 
appetite  voraz.  Elle  solfre  uma  fraqueza  extrema  c tera 
um  andar  vacillante : sua  voz  é rouca  e surda  ; gogta  do 
isolamento  e da  ociosidade;  foge  dos  jogos  e dos  pra- 
zeres. Suas  faculdades  intellectuaes  são  impotentes,  sua 
imaginação  gelada,  seu  coração  fechado  aos  sentimentos 
nobres. 


Caracter  physionomico  da  prostituta. 

Encontrareis  em  geral  a prostituta  caprichosa,  tur- 
bulenta, tagarela  por  natureza,  mentirosa  por  interesse, 
bemfazeja  sem  discernimento;  vendendo-se  friamente 
a todos,  mas  conservando  o coração  a um  miserável 
amante  por  ella  escolhido  e de  que  tem  ciúmes. 

Dã  -se  á gula  e à embriaguez  para  se  distrahir  de 
longos  aborrecimentos,  para  abafar  os  remorsos,  para 
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excitar  suas  ignóbeis  complacências.  Convencida  de 
sua  abjecçào,  mergulha-sc  de  vicio  em  vicio,  torna-se 
invejosa,  ladra,  colérica  e vingativa.  Apezar  das  appa- 
rcncias  de  descuidosa  ou  satisfeita,  essa  filha  da  alegria 
nem  por  isso  carrega  menos  com  o peso  de  sua  igno- 
minia, e muitas  vezes  a melancolia  róe  seu  coração. 

A syphilis , produeto  da  libertinagem.— Suas  lesões  e seus 
symptomas  variados  em  seus  modos  de  contagio. — Da  ca- 
chexia  venerea . — Metamorphoses  da  syphilis. — Suo  in- 
commoda  influencia  sobre  a raça,  conforme  a opinião  do 
Dr.  Descurei. 

Aquelles  que  se  entregam  às  desordens  da  concupis- 
cência, expõem -se aos  mais  graves  perigos,  e é grande 
o numero  de  doenças  que  podem  atacal-os. 

Uma  das  primeiras  a contrahir  no  commercio  das 
mulheres  perdidas,  ò a syphilis. 

Debaixo  do  nome  de  syphilis  ou  doença  venerea,  se  com- 
prehende  uma  multidão  de  alTecções  mórbidas  de 
uma  natureza  especifica  produzidas  por  um  virus  par- 
ticular contagioso;  esse  virus,  sendo  applicado  sobre 
uma  parte  do  corpo,  póde,reproduzir-se,  multiplicar-se 
e exercer  depois  de  ter  sido  absorvido  sua  acção  mal- 
fazeja sobre  toda  a economia.  (1) 

Os  médicos  tôm  discutido  muito  sobre  a origem  e an- 
tiguidade do  mal  venereo  : um  grande  numero  delles 
dizem  ser  uma  doença  de  origem  moderna,  c fixam  sua 
primeira  apparição  na  Europa  no  anno  de  1494  ou  1493. 
Segundo  uns,  nasceu  no  cerco  de  Nápoles ; conforme 
outros,  foi  importada  do  Novo  Mundo  pelos  compa- 
nheiros dcChristovão  Colombo. 

Comtudo  alguns  sábios  contemporâneos,  B.  Bell, 
Cazenave,  Raymund,  Lettré,  a Dr.  Gomes  pretendem  que 
o mal  venereo  já  existia  entre  os  antigos.  Elles  reuniram 
numerosos  documentos  desde  o Leritico  de  Moysés  até 
aos  autores  do  XV  século,  em  que  se  dá  uma  descripção 
assaz exacta  dos  symptomas  communs  á syphilis. 

Foi  só  pelo  XV  século,  que  esta  doença  se  tornou 
geral  pela  Europa. 

A syphilis  é ainda  hoje  o que  era  antigamente  : se  a 
doença  pareceu  mais  grave  nos  séculos  passados,  deve 
issso  attribuir-se  menos  á grande  actividade  do  virus, 
do  que  á maneira  de  tratar  o mal’. 


(I)  Vid.  a oalavra  lyphilit. 
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Pôde  encarar-se  o mal  vcncreo  como  um  dos  llagellos 
das  nossas  sociedades.  Seria  muilo  conveniente  que  a 
mocidade  pudesse  conhecer  todos  os  perigos  que  a 
ameaça,  quando  se  profana  em  commercios  impuros. 

Sane  cila  hem  o que  faz,  essa  mocidade  tão  ardente, 
lãochcia  de  seiva,  que  se  lança  de  cabeça  baixa  e cega- 
mente, nesses  receptáculos  de  vicios  ignóbeis,  para  alli 
saborear  apressadamente  grosseiras  sensações  da  carne  ? 

Sabcella  que  abafa  cru  seu  srermen  os  generosos  ins- 
tinctos  de  sua  alma,  que  embrutece  as  nobres  inspi- 
rações de  sua  intelligencia,  que  gasta  suas  forças,  enve- 
nena seu  sangue,  abala  sua  saude? 

Sabe  el Ia,  que,  mais  tarde,  quando  procurar  no  ca- 
samento a calma  e o repouso,  será  devorada  pelos  re- 
morsos, vendo  sua  progenie  manchada  de  stiginas  inde- 
léveis, resultados  inevitáveis  das  passadas  desordens? 

Jovens,  aprendei  primeiro  o que  custam  os  prazeres 
equívocos  da  devassidão;  depois  arriscai-vos  se  o ou- 
sardes. 

Entrai  commigo  no  hospital  que  so  recebe  desgra- 
çados amantes  do  vicio  impuro  ; é alli  que  achareis 
lições  salutares,  porque  alli  estão  patentes  todos  os 
males  com  seus — lugubres cortejos  ! — 

Um  está  affectado  de  um  corrimento  continuo  depus 
esverdeado  pela  uretra,  corrimento  que  causa  vivos 
sofTrimentos : pode  durar  muitos  mezese  trazer  comsigo 
estreitamento  incuráveis  do  canal.  O outro  se  queixa 
do  cancros  que  roem  os  ortrãos  gcnilaes,  o ganham,  la- 
vrando, as  partes  vizinhas.  Este  tem  abscessos  profundos 
nas  verilhas,  abrem-se  c derramam  cada  dia,  c durante 
muito  tempo,  ura  pus  sanioso,  fétido,  depois  dcscollam  a 
pellee  não  se  cicatrizam  sem  deixar  traços  indelcveis, 
accusadores,  iuopportunos.  Naquelle,  o mal  se  apoderou 
da  garganta,  e ulceras  rebeldes,  são  uma  causa  inces- 
sante dedõres  e inquietações. 

Em  outros  indivíduos  ha  as  placas  mucosas,  as  excres- 
cências carnosas,  esses  tigos,  esses  condylomas,  que  af- 
fectam  as  parles  ijenilo-anaes , as  tinhas  asquerosas,  os 
dartros  ressumbrantes,  esses  males  de  olhos  intermináveis, 
as  ulceras  roedoras  da  aza  do  nariz  e dos  labtos,  as  ver- 
rugas enormes,  a calcice  prematura,  e toda  essa  serie  de 
erupções  cutaneas  tão  variadas  ; manchas  róseas,  pús- 
tulas, crostas  acobreadas,  papoulas,  producções córneas. 

Nos  mais  infelizes,  trabalhando  o veneno  na  medula 
dos  ossos — exostosis  osteite—qnc  provocam  dóres  atrozes, 
essas  dóres  osteocopas  despertam  todas  as  noites  pri- 
vando as  victimas  de  um  somno  reparador,  segue-se  de- 
d.  m . 46. 
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pois  uma  inexgotavel  suppuração  dos  ossos  doentes,  que 
esgota  as  forras  o dissceca  o corpo — itecrosis,  caria, — que 
o faz  apodrecer  mesmo  vivo. 

Eisas  tristes  cousas  que  contemplareis  com  um  hor- 
rível desprosto,  visitando  esses  hospedes  numerosos. 

Porém  o que  ainda  assim  não  comprehendereis,  são 
os  tormentos  de  cada  instante,  esses  tormentos  do 
corpoe  da  alma,  essas  pungentes  angustias,  os  remorsos 
violentos,  as  occullas  desesperações . O que  ainda  não 
vereis  são  as  operações  sanguinosas,  essas  mui  ilações 
feitas  pelo  ferro  e pelo  fogo,  no  meio  de  lamentações,  de 
gemiuos  e imprecações. 

Se  a mocidade  temeraria  cu  ! endesse  o que  si- 
gnifica a palavra  sypliiUs,  isto  é,  o uvenenameuto  do 
sangue  por  um  virus  malfazejo,  que  iraballia  sem  cessar 
na  destruição  do  corpo,  c que,  verdadeiro  Protéo  ,se 
reveste  de  todas  as  fúrmas,  escapa-se  quando  o querem 
segurar  e destruir,  mas  escapa  para  voltar  debaixo  de 
outra  figura,  não  se  precipitaria  com  tanto  ardor  sobre 
ollo. 

E não  se  creia  que  tudo  acabou  quando  o medico  con- 
segue purificar  o sangue  e expellir  da  economia  osubtil 
veneno.  Não,  o infeliz  ainda  não  fica  em  repouso  : pa- 
rece-lhe que  seu  desapiedado  inimigo  o não  tem  largado 
sem  deixar-lhe  alguns  germens  de  aíTecções  novas. 

Cheio  de  inquietações  acerbas,  submette-sc  a novos 
tratamentos,  c algumas  vezes  fica  mesmo  verdadeira- 
menlc  enfermo,  pelos  cuidados  inopportunos  que  toma 
de  si  e perturbações  que  provoca  em  suas  funeções. 

A doença  vencrea.  contrahida  a maior  parle  das  vezes 
no  commercio  sexual,  é comtudo  susceplivcl  de  outros 
modos  de  transmissão.  Pela  hereditariedade, o principio 
do  mal  se  propaga  dos  pais  infectos  ao  filho  contido  no 
seio  da  mâi,  outras  vezes  é pelo  aleitamento,  quér  seja 
imni'  i itamenle  por  ulcerações  do  peito,  ou  por  in- 
terno cio  do  leite,  proveniente  de  uma  ama  atacada  de 
syplnlis  constitucional.  Finalmenle  a moléstia  adqui- 
re-se por  quaesquer  circumslancias,  como  beijos,  con- 
tado, que  permittem  que  o virus  se  deposite  sobre  a 
pelle  despojada  da  sua  epiderme,  ou  sobre  os  orifícios  das 
envidades  mucosas. 

Por  muito  tempo  se  acreditou  que  os  corrimentos,  os 
cancros  c vegetações  eram  as  únicas  fonles,  em  que  se 
tornava  o virus  venereo;  porém  as  experiências  mais 
modernas  têm  demonstrado  a possibilidade  docontagio, 
por  certas  erupções  da  pelle  designadas  com  o nome  de 
sipnptnma*  xenin<larim . 
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0 tratamento  especial  de  syphilis,  e é consolador  di- 
zer-se, chega  muitas  vezes  a limitar  os  progressos  do 
mal  ca  prevenir  os  accidentespeiores ; porém  muitas 
circumstanCias  o fazem  falhar:  umas  vezes  porque  a 
medicação  não  é seguida  por  um  tempo  conveniente. 
Em  outros  casos  o doente  cahe  nas  mãos  do  charlata- 
nismo, que  corta  os  symptomas  sem  lhes  arrancar  as 
raizes.  Muitas  vezes  a inexperiencia,  a indilTerença,  os 
excessos,  os  pezares,  a miséria  augmentam  e aggravam 
a doença. 

Então  mina-se  a constituição,  e sobrevem  a cacliexia 
venerea,  o mais  deplorável  dos  estados.  M.  Gibert,  me- 
dico do  hospital  de  S.  Luiz,  membro  da  academia,  vai 
dar-nos  uma  descripção  delia: 

« As  principaes  feições  da  cacliexia  \enereasão  : além 
« dos  phenomenos  ordinários e característicos  (syphili- 
« licas  ulceras,  consecutivas  da  pclle),  a magreza  geral, 

« falta  de  cõr,  manchas  escorbulicas  nos  membros  infe- 
« riores,  uma  grande  disposição  para  o edemiehy- 

• dropesias. 

« O moral  e o physico  ficam  igualmente  languidos  e 
« abatidos ; os  doentes  tornam-se  melancólicos  e choram 
« pelo  menor  motivo,  ou,  para  melhor  dizer,  licamem 

* um  estado  de  descuidosa  apathia,  algumas  vezes  mesmo 

* reduzidos  realmente  ao  estado  de  idiotismo. 

« Juntando-se  a esses  tristes  indícios  da  cacliexia,  os 
« estragos  hediondos  do  virus  venereo,  que  produza  de- 
t formidade  do  nariz,  a alteração  das  feições,  desligu- 
« radas  pelas  cicatrizes,  a presença  de  ulceras  fétidas  no 
« rosto  e sobre  outras  parles  do  corpo ....  couceber- 
« se-ha  facilmente  todo  o horror,  que  um  tal  quadro póde 

• inspirar.  » 

Então,  essas  victimas  infelizes  são  atacadas  de  graves 
doenças,  que  se  juntam  a dealliese  ; assim  como  asue- 
vrozes,  do  cerebro,  a do  systema  nervoso,  a epilepsia,  a 
alienação  mental,  a paralysia,  a phlisica,  a diarrhea, 
ele.  quejtodem  causar  a morte. 

Todavia  devemos  dizer  em  abono  da  verdade,  que 
esses  casos  são  bastante  raros;  mas  encontram-se,  e 
todos  os  médicos  iaes  os  notaui. 

Um  medico  di.-íi  to,  o Dr.  Yvaren,  publicou  uma 
obra  volumosa  sobre  as  metamorphoses  da  syjihilis. 

As  manifestações  mórbidas  mais  vulgares  são  a enxa- 
queca, cephaleas,  nevralgias,  vacilações  cerebraes,  rheu- 
matismos,  etc.,  syinpiomas  que  os  solTrimeiitos  vio- 
lentos occasionam,  com  uma  tenacidade  desesperadora . 

Os  extravagantes,  não  sõ  se  infectam  a si  mesmos,  como 
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transmiltcm  o contagio  á sua  progénie.  Tanto  o pai 
como  a mãi  communicam  o virus  syphilitico  aos  filhos. 

Esses  polires  e pequenos  seres,  algumas  vezes  são  alTcc- 
tados  logo  á nascença. 

Quantas  vezes  o medico,  por  confissões  secretas  ins- 
truído, ou  por  tratamento  dado  aos  pais,  vê  conlir- 
mar-se  essa  verdade  acompanhando  a triste  filiação  da 
syphilis  e da  escrófula  1 

Ra: rio  por  que  a libertinagem  é prejudicial  d saude. —Das 

diversas  doenças  geradas  pelos  excessos  renereos Algu- 
mas observações. — Opiniões  de  muitos  médicos  celebres. 

— Perdas  sminaes  involuntárias , segundo  o Dr.  l)cs~ 

curei. 

Antes  de  expor  os  numerosos  males  produzidos  pela 
libertinagem,  convém  examinar  quaes  as  causas  que 
podem  tornar  tão  nocivo  o abuso  dos  prazeres  sen- 
suaes. 

Devemos  reconhecer  duas  causas  principacs  : o dis- 
pcrdicio  exagerado  da  secreção  seminal,  c do  exces- 
sivo detrimento  nervoso  occasionado  pelos  actos  gera- 
dores. 

O esperma  é sem  contradicção  a secreção  mais  impor- 
tante e a mais  preciosa  da  economia  ; é o exlraclo  mais 
puro  do  sangue,  e,  segundo  a expressão  de  Fcrnel, 
totus  hotno  semen  est.  Não  só  o fluido  prolífico  é desti- 
nado a coramun içara  sentelhada  vida,  mas  deve  ainda 
entreter  a vida  do  indivíduo.  E' preciso  que  seja  reab- 
solvido,  que  torne  a entrar  na  corrente  da  circulação, 
para  levar  um  novo  vigor  às  íuneções  vitacs,  e conlri- 
liuir assim  ã prolongaçãu  da  existência. 

O abuso  do  poder  genital  impede  essa  reabsorpção 
tão  salutar,  mesmo  tão  necessária  á saude  ; além  disso 
ellc  provoca  uma  secreção  de  semen,  tão  abundante, 
que  ella  se  faz  com  detrimento  das  outras  e esgota  o 
corpo. 

Todas  as  evacuações  de  humores  se  fazem  com  faci- 
lidade, no  estado  de  perfeita  saude,  sem  reacção  sobre  o 
organismo  ; não  acontece  o mesmo  com  a do  esperme  : 
é preciso  nada  menos  do  que  abalos  geraes.  umaconvul- 
>ão  de  todas  as  partes,  uma  acceleração  do  movimento 
vital,  para  dar-lhe  sabida.  * E’ uma  acção  muito  vio- 
lenta, diz  Waller.  analoga  á convulsão,  c que  por  isso 
enfraquece  consideravelmente  e prejudica  todo  o 
systema  nervoso.  » 

Não  dove  pois  sorprcnder-nos,  que  o acto  physiolo- 
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pico,  exigindo  um  ião  gasto  de  vitalidade,  se  torne 
prejudicial  no  mais  alto  grão.  quando é abusivamente 
repetido. 

Gerar,  6 dar  uuia  parcclla  da  vida.  Não  precipita  a 
sua  mina  aquelle  que  a prodigalisa  ? 

Uni  dos  caracteres  proprios  ás  doenças  nascidas  dos 
excessos  vcncreos,  éa  cbronicidade.  As  aITceções  têm 
geralmentc  uma  marcha  lenta  e progressiva.  Elias 
têm  quasi  todas  o cunho  de  uma  profunda  alteração 
dos  líquidos  edossolidos. 

As  funeções  digestivas  c nutritivas  são  as  primeiras 
atacadas:  depois,  conforme  as  predisposições,  appa- 
reeein  as  perturbações  nas  funeções  dos  systemascireu 
latorio nervoso,  do  apparelbo  genilo-ourinario,  ou  od  i 
enervarão. 

No  começo  dos  excessos  gcrtilaes,  tendo  o corpo  ne- 
cessidade de  reparação,  o appetile  é invariável,  as  di- 
gestões são  fáceis  c rapidas  ; porém  esse  estado  dura 
pouco  tempo  : o esloniago  torna-se  a sede  de  sensações 
peniveis,  a fadiga, crispações,  desfallccimenlos,  solfri- 
incn  tos  angustiosos  : desgosla-se  com  os  alimentos,  di- 
gere-os diílicilmente,  e acaba  mesmo  rejeilando-os  por 
vomitos  contínuos  ou  por  Piarrhcas  rebeldes. 

Quando  as  funeções  digestivas  são  perturbadas,  ou- 
tras funeções  do  organismo  em  breve  se  alteram,  a nu- 
trição torna-se  languida,  os  humores  empobrecem, 
a constituição  lira  ameaçada  das  mais  graves  doenças. 

A magreza  é um  dos  eITeitos  mais  constantes  das 
polluçôcs  successivas : esse  symptoma  apparere  rapi- 
damente, e algumas  vezes  leva  o infeliz  ao  marasmo 
mais  completo. 

As  predisposições  individuacs  adquiridas  ou  heredi- 
tárias, geram  para  cada  um  uma  sei  iede  males  parti- 
culares. 

Em  uns,  o enfraquecimento  ataca  os  orgãos  pulmo- 
nares ; dahi  resulta  a fosse secca.  a rouquidão  prolongada, 
as  pontadas  no  lado,  escarros  sanguíneos  e por  tini  a phti- 
sica.  Quantos  exemplos  ha  de  moços  extravagantes  que 
têm  sido  devorados  por  esse  mal  cruel !... 

E’  Je  todas  as  doenças  graves  aquella,  a que  os  abusos 
vcncreos  prov  ocam  mais  frequentemente.  Portal,  Bayle, 
Luiz,  bcmclaramenie  o dizem  em  suas  obras  sobre  a 
phlisica  pulmonar. 

Em  outros  os  symplomas  de  chloro-aneinia  (côrespal- 
lidas)  predominam,  c,  sem  comproinetter  a existência 
dirertamenle.  envenenam  seus  dias  por  contínuos  sof- 
Irimeiilos  : a pellede  um  branco  macilento,  a eulisde  um 
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escuro,  amareilo  sujo,  os  lábios  descorados,  os  ollios  ro- 
deados de  ura  circulo  azulado,  annunciam  a falta  de  san- 
gue; ha  o descaliimento,  prostração  de  forcas,  esfal- 
fainento,  palpitações  do  coração. 

Nos  casos  menos  graves,  não  sendo  a sensibilidade  do 
systema  nervoso  moderada  pela  riqueza  de  sangue — 
sanguin  moderator  nervorum  — se  exalta  e determina 
as  nevralgias  violentas,  variadas  e intermináveis,  que 
não  cessam  em  um  ponto,  senão  para  se  apossarem  de 
outro,  sempre  com  grande  intensidade. 

Quando  as  funeções  do  sangue  são  activadas  por  emo- 
ções frequentes  e abalos  muitas  vezes  renovados,  so- 
brevõm  as  pancadas  do  coração  mais  enérgicas  e mais 
precipitadas  que  determinam,  nos  indivíduos  fortes  e 
sanguíneos,  as  lesões  organicas  dessa  víscera  ; a hypertro- 
phia.  a dilatação  das  cavidades,  a aneurisma.  Por  outro 
lado  as  congestões  sanguíneas  do  cerebro predispõem 
A apoplexia , ao  amolkcimento  cerebral , ã paralysia  dos 
membros . 

Todos  os  autores,  entre  otilios  Tissoll.  Pinei,  Cru- 
veilhier,  Londe,  Andral,  Serres,  lôiu  collocado  os  ex- 
cessos da  extravagancia  entre  as  causas  dessas  alfecções, 
e a maior  parte  das  mortes  súbitas,  durante  o aclo 
gerador,  dev  idas  ao  derramamento  de  sangue  no  ce- 
rebro, nos  pulmões,  ou  a rotura  de  uma  aneurisma.  Não 
tem  sido  raro  ter  de  provar  esses  factos  nas  casas  de 
prostituição. 

Doenças  chronicas  do  cerebro,  <•  sobretudo  do  cere- 
bello,  tõm  sido  muitas  vezes  reconhecidas  nos  libidino- 
sos. Sabe-se  que  é no  cerebello,  que  os  phrenologicos 
situam  o instmeto  da  rcproducção  O doutor  Serruricr 
conta  a notável  observação  feita  sobre  um  joven  oíB- 
cial.  que,  esgotado  pelos  excessos  venereos  c pela  mas- 
turbação, foi  atacado  de  uma  moléstia  cerebral  com 
accessos  epileptiformes,  paralysia  dos  membros,  perda 
total  da  vista  e embecilidade.  Lembrar-me-hei  sempre 
com  um  sentimento  doloroso,  diz  esse  autor,  do  quadro 
medonho  que  me  oITerecia  aquelle  desgraçado,  que, 
mesmo  no  meio  de  seus  accessos  convulsivos,  ainda  sa- 
cudia seus  orgãos  já  fanados.  Elle  estava  em  completo 
marasmo, a vista  extincta.  a intelligencia  embrutecida. 
Em  qualquer  parle  em  que  se  achasse  satisfazia  as  ne- 
cessidades da  natureza . Seu  corpo  exhalava  um  cheiro 
nauseabundo:  tinha  a pellc  côr  de  terra,  a lingua  va- 
cillante,  os  olhos  fundos,  todos  os  dentes  abalados,  as 
gengivas  ulceradas.  Este  estado  durava  havia  seis 
tnezes quando  r>se  desgraçado  succumbiu- 
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Das  paixões  em  suas  relações  com  a saude  e as  doenças, 
conforme  o Dr.  Descurei. 

As  doenças  da  medula  espinhal  são  tão  frequentes  nas 
pessoas  devassas,  que  se  lhe  deu  o nome  de  consumpção. 
phtisica , dorsal , tahes  dorsalis,  quando  provém  de  exces- 
sos venereos. 

Algumas  vezes  a ppa roce  rapidamente  a paralysia  dos  . 
membros , porém  quasi  sempre  ella  vem  com  lentidão  e 
progressivamenle. 

São  numerosas  as  moléstias  do  apparelbogenilo-ouri- 
nario  que  podem  afTeclaros  extravagantes.  Observa-se 
no  homem,  os  corrimentos , e os  estreitamentos  da  ure- 
tra, o priapismo  ou  exaltação  mórbida  do  appetite  ve- 
nerco,  a impotência,  as  perdas  seminaes  involuntárias. 

Na  mulher,  a leucorrhea,  as  liemorrliagias,  as  ulceras 
do  collo  da  madre , os  polypos,  o cancro  uterino,  o furor  ute- 
rino, ou  nymphomania , a esterilidade,  os  abortos. 

Nos  dous  sexos,  a inllanimarão  dos  rins  ou  nephrite, 
da  bexiga  ou  cystita,  a incontinência  de  ourinas , a nevral- 
gia do  collo  vesical , e todas  as  fôrmas  da  syphilis. 

Finalraente  nos  mais  desregrados  as  fendas  anaes,  a 
queda  e cancro  no  recto,  os  abscessos  c fistulas  nas  bordas 
do  anus. 

Certos  homens  que  abusaram  dos  prazeres  de  Venus 
veem  arrefecer  seus  orgãos  genitaes.  c cahirem  em  uma 
especio  de  inércia  e paralysia,  que  se  não  póde  vencer, 
ou  se  algum  resto  dr.  forcas  sobrevive,  a semente,  tendo 
perdidoseu  poder  proli fico,  não  permitle  mais  que  gére. 

As  permanentes  excitações  da  sensibilidade,  os  des- 
perdícios incessantes  das  forças  vitaes,  o vicio  das  func- 
çGes  nutritivas,  tudo  nos  luxuriosos  concorre  para  aba- 
lar profundamente  o sysloma  nervoso.  A libertinagem 
produz  também  as  nevroses  de  todo  o genero  : indis- 
posições sempre  renasccntes,  spasmos,  tremura,  convul- 
sões, chorea,  epilepsias,  desarranjos  de  cabeça,  hysterismo, 
aberrações  do  ouvido,  da  rista,  amaurosis,  paralysias  parti- 
culares ou  geiaes,  contracções  dos  membros. 

O doutor  Oppcnhcini,  medico  do  grâo-visir,  attribue 
a influencia  da  hypocondria  e da  hyslcria  nosOrientacs, 
ao  abuso  que  fazem  dos  prazeres. 

Considerando-se  os  efleitos  physiologicos  do  acto  ve- 
nereo,  vè-se  que  oITorccem  uma  grande  analogia  com  a 
epilepsia,  a 'ponto  tal  que  os  antigos  Mie  chamavam 
epilepsia  brevis.  Ha  indivíduos  que  téra  uma  tão  grande 
susceptibilidade  nervosa,  que  sentem  ura  verdadeiro  ac- 
resso  convulsivo  cada  vez  qnesc  entresram  á vnluptun- 
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sidade.  A epilepsia  sobrevem  algumas  vezes  inimcdialn- 
mente  depois  do  excesso  que  a causa.  Esqui  rol  conta  a 
observação  que  fez  em  um  joven  que,  tres  dias  depois 
do  seu  casamento,  ficou  epiléptico.  Porém  as  mais  das 
vezes  o abuso  dos  prazeres  obra  com  mais  lentidão. 
, Zimmermann  conta  que  viu  um  homem  de  23  aunos 
que  ficou  epiléptico  depois  de  se  ter  debilitado  por  fre- 
quentes masturbações.  Todas  as  vezes  que  elle  tinha 
polluções,  (juér  voluntárias  quer  provocadas,  cabia  em 
um  completo  accesso : com  tudo,  reformando  seus  hábi- 
tos, as  convulsões  desappareceram,  e mesmo  esperou 
cural-o  da  epilepsia  : tinha  elle  recobrado  suas  forças, 
o appetite,  o somno  e uma  bella  cór,  depois  de  se  ter 
parecido  com  um  cada  ver  : porém  voltando  ás  suas  ma- 
nobras vergonhosas,  que  eram  sempre  seguidas  de  um 
ataque, teve  por  fim  accessos  mesmo  na  rua,  e uma  manhã 
o acharam  morto  no  seu  quarto,  cabido  fóra  da  cama  e 
banhado  em  seu  proprio  sangue. 

O enfraquecimento  ou  a perda  dos  sentidos,  parlicu- 
larmeuto  do  ouvido  e da  vista,  tem  sido  considerado  em 
todo  o tempo  como  consequência  dos  excessos  venercos. 
Quasi  sempre  os  libertinos  tôm  os  olhos  vermelhos,  la- 
crymosos,  ramelosos,  fatigados,  dolorosos;  não  podem, 
sobretudo  de  noite,  dar-se  a um  trabalho  que  exija 
fixar  altentamenlc  um  ubjecto.  Esse  estado  predispõe 
para  accidentes  mais  sérios.  Os  occulistas  mais  dislinc- 
tos:  Sicliel,  Sanson,  Hognalta,  notam  os  abusos  da  vo- 
luptuosidade,  como  causa  poderosa  de  cegueira  pela  amaii  - 
rose.  Acrescentam  que,  a retina  e o nervo  oplico  per- 
dem gradualmenlc  sua  faculdade  sensitiva,  que  acaba 
extinguindo-se  por  fraqueza  asthenica,  como  acontece 
aos  velhos. 

Onde  a libertinagem  parece  produzir  mais  estragos e 
mais  deploráveis,  é na  intelligcncia  c no  coração  do  ho- 
mem. Os  extravagantes  perdem  a vivacidade  da  imagina- 
ção, a solidezdo  juizo,  a aetividade  do  espirito,  o poder 
da  memória : tendo  abusado  de  todos  os  prazeres  cm 
suas  orgias,  tendo  profanado  todos  os  sentimentos  hu- 
manos em  suas  emprezas  eróticas,  tornam-se  frios, 
egoístas,  sombrios,  hypocondriacos,  c cabem  em  aborre- 
cimento c desgosto  da  vida.  Um  certo  numero  tem  aca- 
bado pelo  suicídio  !. . . Outros  perdem  corapleíamenle 
a razão,  e são  atacados  de  alienação  mental.  A mania , a 
melancolia,  a imbecilidade,  a demencia,  são  as  fôrmas  que 
mais  ordinariamente  sc  observam.  Os  dados  estatísticos 
mostram  que  sobre  cem  homens  alienados,  dez  perderam 
a razão  peia  libertinagem. 
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« Esta  doença  ataca  os  jovens  casados  e os  libidinosos. 

« Ellcs  lôra  febre,  e com  quanto  comam  bem.  emma- 
« grecem  e se  consomem.  Parece-lhes  que  sentem 

* formigas  descendo  da  cabeça  ao  longo  da  espinha.  Todas 

* as  vezes  que  vão  evacuar  ou  ourinar,  perdem  abun- 

< dantemente  um  licór  seminal  muito  liquido:  são 
« inhabeis  para  a geração,  e seus  sonhos  são  com  actos 

* vencreos.  Os  passeios  os  estafam  e enfraquecem,  lhes 
« causam  tonteiras  de  cabeça  e ruido  nos  ouvidos. 

« Finalmente,  uma  febre  aguda  termina  seus  dias.  » 

Um  pouco  mais  tarde,  Celse  escreveu  no  seu  livro 
sobre  a conservação  da  saude : 

« Os  prazeres  do  amor  são  sempre  nocivos  ás  pes- 
« soas  fracas ; seu  uso  frequente  debilita  as  forças  e 

* produz  uma  multidão  de  males:  as  apoplexias,  epi- 
« íepsias,  convulsões,  cegueira,  tremura,  paralysias  e 
« toda  a especie  de  gotas  as  mais  dolorosas.  » 

E Arctée , diz : 

« Os  moços  tomam  o ar  c as  enfermidades  da  velhice ; 
« fazem-se  pallidos,  cfTemínados,  imbecis ; seu  corpo 
« curva-sc,  as  pernas  vacillam,  os  cabellos  cahem,  os 
« olhos  encovam-se ; seccam-se  pelo  marasmo,  e alguns 

< são  atacados  de  paralysia.  > 

Em  tempos  mais  recentes  é Hoflmam  que  diz: 

« Depois  de  numerosas  polluções  não  só  as  forças  se 
« perdem,  o corpo  emmagrece,  e o rosto  se  torna  pal- 

* lido,  como  de  mais  a mais  a memória  se  enfraquece, 
« uma  sensação  continua  de  frio  sc  apodera  dos  membros, 
« a vista  se  obscurece,  a voz  torna-se  rouca,  todo  o corpo 
« cahe  em  ruinas.» 

O grande  Boherhaave , falia  dessas  enfermidades  com 
a força  e precisão  que  caracterisam  suas  descripçues. 

O venerável  Tissot,  em  uma  notável  dissertação  sobre 
o onanismo,  apresenta  quadros  que  fazem  tremer. 

Em  nossos  dias,  Lallemand  fez  sobro  as  perdas  se- 
minacs  involuntárias  uma  obra  de  grande  alcance  que 
abunda  cm  observações,  factos  práticos,  pensamentos 
generosos  e eminentemente  philosophieos. 

As  perdas  seminaes  involuntárias  observam-sc  muitas 
vezes  nos  libidinosos.  Esta  doença  é a que  os  médicos 
celebres  acima  citados  têm  tido  sempre  mais  em  vista 
em  suas  descripçfles. 

Sabemos  que  ha  polluções  uteis ; são  as  que  se  apresen- 
tam de  tempo  em  tempo  durante  a noite  por  sonhos  las- 
civos, nos  adolescentes  ou  adultos  que  vivem  em  con- 
tinência ; então  remedeam  uma  plethora  espermatica, 
e são  seguidas  de  allivio  e de  bem-estar. 
i>.  m.  47. 
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Porém  quando  rssn>  polliições  são frequentes,  rcprfi- 
das  quasi  todas  as  noites,  som  serem  excitadas : se  o 
licor  prolifleo  corre  babando,  sem  rausar  o menor 
prazer,  então  o estado  é de  doença,  e a doença  é das  mais 
graves. 

Os  tristes  pacientes  tornam-se  pn II idos  c cmmagrcrem 
rapidamente;  perdem  as  forças,  têm  frequentes  estreme- 
cimentos, seus  membros  tremem,  qunixam-sc de  peso  na 
rabeça,  vertigens,  tonteiras,  zumbido  nos  ouvidos  ;e  são 
sujeitos  a congestões  rerebraes. 

Suas  digestões  são  peniveis,  lentas,  acompanhadas  de 
azedumes  e flatulências;  sua  vista  é obscura,  a voz 
fraca,  ronca  ; são  faltos  de folepo,  astbmaticos  e ator- 
mentados por  violentas  palpitações. 

Uma  negra  melancolia  se  Ilie  apodera  da  alma ; tomam 
aversão  acs  prazeres,  são  incapazes  de  se  occuparem 
de  cousas  serias.  Sentindo  sua  degradarão,  tèmo'amargo 
pezar  de  ter  sido  os  autores  do  suas  desgraças. 

Alguns  sentem  convulsões,  frequentes  accessos  de 
epilepsia,  outros  têm  os  membros  presos,  contrahidos, 
paralisados. 

A doença  tem  uma  marrha  irregular,  c oITcrece  in- 
termitências; porém  longede  ter  tendência  para  se  curar 
eUantaneamente,  aggrava-se  sempre,  passa  ao  estado 
clironice,  e os  taboccntos  podem  languir  por  muitos 
annos. 

A’  medida  que  o mal  progride,  as  evacuações  se- 
minacs  se  fazem  sem  que  o doente  tenha  disso  con- 
sciência pelos  menores  esforços  musculares,  durante  a 
depuração  ou  a evacuação  das  ourinas. 

Pouco  a pouco  os  doentes  cabem  em  um  estado  dc 
consumpção  : Sustendo-se  apenas,  esgotados  tanto  pby- 
sica  como  moralmente,  parecem  cadavcres ambulantes : 
seus  cahellos  cabem,  os  pés  sc  infiltram ; os  sentidos, 
sobre  tudo  a vista,  se  embotam,  tém  fluxo  do  ventre 
alternando  com  a constipação. 

Finalmente  succumbcm  sem  febre  no  ultimo  grão  do 
marasmo:  algumas  vezes  uma  doença  intcrcorrento  os 
leva  mais  depressa. 

Os  excessos  venerens  produzem  não  só  doenças  dc 
languidez,  mas  lambem  algumas  vezes  aITccções  dc  mar- 
cha rapida  e aguda . 

Hippocrates,  em  suas  historias  das  doenças  epidêmicas, 
nos  aeixou  n observação  de  um  joven  que,  depois  dc 
uma  noite  de  orgia,  foi  atacado  de  uma  lebre  violenta, 
acompanhada  de  symptomas  malignos  que  em  poucos 
dias  sc  terminou  com  a morte.  Outros  autores  têm  re- 
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latadodartos  semelhantes,  e Sauvages  descreveu  mesmo 
essa  doença  com  o nome  dc  febre  ardente  dos  exluiustos. 

Tem-se  ainda  observado  a febre  cerebral , « ajwplesia,  as 
moléstias  intlaminatorias — fltixtio  do  peito,  pleunsia— ,em 
Um  a morte  súbita.  As  deenç^s  accidentaés  que  so- 
brevém aos  debochados  são  muito  perigosas  ;sua  marcha 
é irregular,  os  symplomas  extravagantes,  os  períodos 
sem  ordem.  Quasi  nunca  se  acham  recursos  na  cons- 
tituição debilitada,  a arte  deve  pois  fazer  tudo.  Quando 
a morte  não  é a consequência,  o doente  lica  em  uut 
estado  do  languidez  que  não  c a convalescença,  e que 
exige  cuidados  prolongados  pura  que  não  passe  a estado 
chronieo. 

Dos  maiores  perigos  da  devassidão  nos  moços,  nos  velho*, 
nas  pessoas  delicadas,  nos  doentes . 

São  muito  mais  lamentáveis  as  consequências  da  de- 
vassidão naquelles,  cuja  idade  e saude  não  permilte  des- 
perdiçar as  forças  vitaes. 

Nestes  tempos  em  que  só  procuramos  viver  depressa, 
devorar  a existência,  c deplorável  ver  a perversidade 
tão  precoce  da  mocidade. 

Seguramenle,  o vicio  não  allcnde  ao  numero  de 
annos. 

Se  os  antigos  eram  mais  fortes,  mais  robustos  do  que 
nós,  6 porque  elles  não  se  iniciavam  tão  moços  nos 
mysterios  da  libertinagem. 

Essa  bella  raça  dos  Germanos  devia  sua  superioridade, 
ao  dizer  dc  Tácito,  á sabia  continência  da  mocidade  até 
á maturidade  perfeita. 

« Os  antigos  Gaulczcs,  diz  Moutaignc,  exprobravam 

• altamente  o coito  com  mulher,  antes  da  iuade  de  23 

• annos.  » 

Jovens,  conservai  bem  isto  na  memória  ; é preciso 
que  o homem  possua  a plenitude  da  vida  para  puder, 
sem  prejuizo,  communicar  a vida  a outros  . E’  pois 
preciso  que  o trabalho  da  organização  do  corpo  esteja 
concluído. 

Ora,  interrogai  uma  grande  autoridade  nas  sciencias 
physiologicas,  M.  Flourens.  O illustre  professor  do 
Museu  de  Paris  vos  demonstrará  t que  o crescimento  do 
« homem  só  se  termina  aosiOannos,  que  ó só  aos  2o  que  a 

• economia  chegou  ao  estado  da  maturidade  perfeita, 
« e que  o corpo  tem  adquirido  a mais  forte  parle  de 

• seu  peso.  • Porém,  o que  ó que  nós  vemos  ? 

Em  primeiro  lugar  a masturbaçãose  apodera  em  diile- 
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rentes  idades  de  quasi  todos  os  individuso.  Com  seus 
hábitos  tyrannicos,  suas  excitações  convulsivas,  suas 
polluções  prematuras,  vem  ella,  no  meio  do  trabalho 
do  crescimento,  perturbar,  mesmo  suspender  algumas 
vezes  os  esforços  beneficos  da  natureza.  Mais  tarde,  na 
puberdade,  a imaginação  desregrada  aguça  os  desejos 
precoces,  e eis  que  os  jovens  sc  lançam  inconsiderada- 
mente  no  meio  dos  prazeres,  prodigalizando  suas  forças 
nascentes,  na  idade  em  que  essas  forças  são  tão  uteis 
para  formar  a virilidade,  róbustuar  os  orgãos,  aper- 
feiçoar as  funeções  c desenvolveras  faculdades  moraes 
c intelleetuaes. 

Assim  como  os  prazeres,  gozados  antes  da  maturidade 
viril,  impedem  o desenvolvimento  do  organismo,  assim 
também,  continuados  com  excesso  na  idade  em  que  as 
forças  declinam,  apressam  a ruina  e precipitam  para 
o tumulo. 

E primeiramente,  vejamos  as  modificações  que  a ve- 
lhice imprime  em  um  e outro  sexo,  relalivamenle  ás 
funeções  genitacse  ás  paixões  que  lhe  dizem  respeito. 

A faculdade  de  procrear  extingue-se  na  mulher  com 
a menstruação  ; é na  idade  dos  43  aos  50  annos,  que  o 
lluxo  mensal  sesupprime,  que  os  peitos seceam,e  a madre 
perde  a sua  actividade  organica.  No  homem  observa-se 
a diminuição  da  faculdade  procreadora  pelos  50  annos, 
e essa  descencia  vai  augmentando  ató  aos  70,  periodo 
ultimo  do  exercício  dos  seus  gónésiacos. 

Como  se  tem  ainda  achado  o zoospermes  no  licor  se- 
minal dos  velhos,  como  o demonstrou  ultimamente  o 
Dr.  Duphay,  não  se  deve  attribuir  a infecundidade  na 
idade  avançada  senão  a uma  diminuição  notável  das 
forças  funccionarias. 

Comtudo  o amor  sobrevive  no  homem,  ao  enfraqueci- 
mento do  sentido  genital,  mas  é o amor  calmo,  retlec- 
tido,  tenaz ; o amor  que  se  deixa  immollar  sem  quei- 
xume, que  não  é mais  capaz  de  grandes  loucuras,  mas 
sim  de  grandes  fraquezas.  Do  mesmo  modo  também  o 
sentido  genital  pôde  sobreviver  á faculdade  de  gerar. 

Quantos  velhos  ha  que  não  sabem  melhor  do  que  os 
moços  resistir  aos  perigosos  prazeres  da  voluptuosidade 
sexual ! Elles  deveriam  reflectir  nas  fataes  consequências 
da  sua  má  conducta,  homens  cynicos  que  uão deixam  de 
abandonar-scá  sua  luxuria  erótica.  Qual  D.  João  caduco, 
andam  sempre  em  busca  de  novos  objectos  mais  atra- 
hentes  a fim  de  molhor  solicitar  seus  impudicos  desejos. 
Para  melhor  excitar  seus  sentidos  embotados,  tõm  ne- 
cessidade  de  estímulos  poderosos,  e os  pedem  ã moci- 
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dade,  a frescura  á belleza,  as  graças  ã variedade. 
Para  atiçar  um  fogo  quasi  exlincto,  não  ha  manobras 
queelles  não  empreguem,  ainda  que  culpadas  sejam.  O 
tempo  que  branqueou  sua  cabeça,  não  pôde  desencan- 
tar seu  espirito.  0 mal  está  enraizado  nos  hábitos. 
Deve-se  dizer  com  um  pensador  da  uossa  época : « O cas- 
• tigo  daquelles  que  tem  amado  muito  as  mulheres  é 
« amal-as  sempre.  » 

E com  tudo,  quanto  é aviltante  o papel  desses  fátuos 
sediços  ! Como  são  ridículos  seus  succcssos,  desprezíveis 
* seus  infortúnios!  Além  das  doenças  terríveis,  e a 
marcha  precipitada  da  velhice,  elles  têm  a temer  a 
morte  súbita  provocada  pela  apoplexia  cerebral  ou  pul- 
monar, pela  ruptura  devam  resultados  de  emoções  des- 
ordenadas e do  esforços  consideravois. 

Em  todas  as  idades  ha  indivíduos  que  resenlcm  mais 
prufundamente  as  perniciosas  influencias  da  liberti- 
nagem. 

Do  o minis  mo  conjugal  ou  das  relações  anormaes  entre 
casados , para  evitar  a concepção. — Immoralidadc,  perigos 
para  a saude.  (Ür.  Descurei. ) 

Devemos  erguer  a voz  contra  os  perigosos  abusos 
que  mancham  o leito  conjugal,  contra  o onanismo  dos 
espozos. 

Compezar  tocamos  nesta  matéria : Porém  o vicio  está 
por  tal  modo  espalhado,  que  a scicncia  deve  occupar-sc 
disso.  E’  util  fazer  conhecer  os  perigos  reaes  dessas  rela- 
ções anormaes,  inventadas  por  uma  malicia  culpada,  para 
se  oppôrem  á fecundação  e evitar  as  consequências  na- 
turaes  das  relações  conjugaes. 

E'  penoso  confessar  quanto  na  nossa  época  esse  vicio 
se  tem  propagado,  e quanto  se  propaga  ainda  de  dia  cm 
dia,  em  touas  as  classes  da  sociedade.  A consciência  pu- 
blica está,  a esse  respeito,  por  tal  modo  pervertida,  que 
se  deixa  ir  á desordem  sem  cscrupulo  algum. 

0 fim  culpado  nem  sempre  é conseguido.  Alguns  ca- 
sados sabem  que  a natureza  desmancha  algumas  vezes 
os  melhores  cálculos  de  sua  industria,  c que  recon- 
quista os  direitos  que  queriam  usurpar-lhe;  nota-se 
que  os  filhos,  produetos  inexperados  dessas  procrca- 
cões  incompletas,  se  resentem  profundamente  das  per- 
turbações estranhas  de  sua  concepção.  Em  geral  elles  são 
fracos,  cacochymos,  escrofulosos,  e mesmo  monstruosas. 

lleílcctindo  um  instante  compreliende-sc,  que  as  leis 
da  natureza  não  [iodem  ser  transgredidas  impunemente ; 
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o homem  que,  substituindo  sua  industriais  admiráveis 
combinações  do  Creador , perturba  a lei  que  rege  a 
conservação  da  especic,  não  o faz  sem  o merecido  castigo: 
elle  devo  solTrer  a pena. 

A observação  medica  o prova. 

Ella  mostra  que  o aclo  génósiaco  exercido  de  outro 
modo,  que  não  seja  pelas  inspirações  do  instinclo,  ó 
uma  causa  de  doenças  para  os  dous  sexos. 

No  homem,  o dever  conjugal , cumprido  normal  e 
completamenU»,  deixa  apds  si  um  bem  estar,  que  re- 
sulta sempre  da  satisfação  de  uma  necessidade  im-  • 
periosa.  Mas  quando  a funeção  foi  perturbada  por 
preoccupações  culposas,  o erelhismo  nervoso  persiste 
acompanhado  dc  abatimento,  de  fadiga  e sobre  tudo  dc 
uma  especic  dc  melancolia  analoga  a um  remorso  de 
consciência. 

Pela  repetição  desses  actos  podem  sobrevir  desar- 
ranjos na  saude,  doenças  semelhantes  às  que  produz  o 
onanismo  solitário;  como:  nerroses,  hypocondria,  ma- 
greza, impotência , perdas  seminaes , etc. 

As  mulheres  solTrcm  habitualmente  mais  do  que  os 
homens  dessas  manobras  conlra-natura,  que  nem  sempre 
são  dc  seu  gosto.  Frustrados  os  gozos,  aos  quaes  eílas 
têm  um  direito  incontestável,  sentem  dolorosamente 
a sem-razão  que  è feita  ã sua  honra,  c á sua  saude. 

Provocando  sensações  incompletas,  os  artilicios  in- 
troduzidos no  acto  do  casamento  suscitam  na  mulher 
um  estado  de  orgasmo  de  todo  o apparelho  genital,  que 
não  se  apazigua  pela  crise  natural.  A sobrecxcUação 
persiste  c se  perverte:  então  passa-se  o que  teria  lugar 
se  depois  dc  apresentados  alimentos  a um  homem  es- 
faimado, lh  os  tirassem  da  boca  repentinamente,  tendo- 
lhe  excitado  o appelite.  Essas  sobreexcitações  não 
acalmadas  determinam  graves  perturbações  na  inerva- 
ção  uterina,  ponto  de  partida  de  uevropathias  multi- 
plicadas e extravagantes,  de  plttnomenos  hysterieos,  que 
atormentam  cruelmentc  e sem  descanso  tantas  mulheres 
casadas.  Poderiamos  citar  um  certo  numero  de  obser- 
vações, que  demonstrariam  a verdade  dessas  asserções. 

Em  outros  casos  essas  praticas  anormaes,  excitando 
inutilmente  a faculdade  procreadora  sem  satisfazer  a 
funeção,  provocam  congestões  da  madre , engorgitamentos 
inflammalorios  ou  atônicos,  depois  as  ulcerações ; c flnal- 
mente,  por  pouca  predisposição  que  haja,  os  polypos , e 
os  cancros,  doenças  tão  communs  nos  nossos  dias,  que 
nm  cscriptor,  leigo  em  medicina,  chamou  a este  século 
o século  das  doenças  da  madre. 
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Pelo  que  diz  rcspeilo  às  consequências  moraes,  po- 
demos acrescentar  que,  essas  manobras  culpadas,  vio- 
lando a santidade  da  alliança  conjugal,  produzem  pouco 
a pouco  tristes  mudançds  nas  relações  moraes  dos  dons 
esposos:  a indilTerença,  azedumes,  despresos,  resenti- 
nientos  que,  engrossando,  fazem  rebentar  rupturas  es- 
candalosas tão  ordinárias  nos  nossos  dias.  Sim,  diremos 
nós  com  o Dr.  A.  Mayer:  « Os  costumes  públicos  dc- 

• vem  era  grande  parte  sua  degradação,  e as  famílias 

• suas  desordens,  às  scenns  escandalosas  da  alcova  trans- 
< formada  era  verdadeiro  lupanar.  A imnioralidade  do 
« marido  ensina  á joven  esposa  os  engenhosos  estratage- 
« mas  inventados  pela  extravagancia.  Revoltada  ao  pnn- 
« cipio  cm  seu  pudor  atôentào  respeitado,  secretamentc 

• advertida  por  sua  consciência  do  ultrage  feito  á mo- 
« ral  de  que  cila  secoustituca  innocentc  complice ; a 

• mulher  se  lembrará,  se  algum  dia  sua  virtude  vier 
« a succumbir,  das  lições  que  recebeu  para  enganar  a 
« natureza,  e assegurar-se  a impunidade  violando  odio- 
« samente  a fó  conjugal,  esse  palladio  das  sociedades. 
« E de  quem  ê a culpa,  senão  do  imprudente  que  não 
« soube  conservar  preciosamenlc  em  sua  companheira, 
« a castidade,  essa  salva-guarda  que  Deus  collocou  no 

• coração  da  mulher,  para  a preservar  dc  sua  fraqueza 
« e advcrlil-a  ao  perigo?  » 

Do  onanimo  solitário.—  Suas  funestas  consequências  para 
a alma  e para  o corpo. 

0 habito  criminoso  do  onanismo  solitário,  6 o mais 
funesto  dos  vicios  por  seus  espantosos  resultados. 

« A meu  ver,  diz  o Dr.  Revellé,  a peste,  a guerra, 

• as  bexigas  e uma  multidão  de  males  semelhantes  não 
« têm  resultados  mais  desastrosos  para  a humanidade. 
« E’  o elemento  destruidor  das  sociedades  civilisadas, 
« c tanto  mais  activo,  que  obra  conlinuamente  e ar- 
« raina  pouco  a pouco  as  populações.  * 

Sobre  este  ponto,  existe  um  accórdo  unanime  entre 
todos  os  médicos. 

E não  se  creia  que  os  médicos  exageram  os  perigos 
attribuidos  aos  gozos  solitários.  Eu  sei  que  se  encontram 
indivíduos  dados  á masturbarão  desde  a infancia  e que 
chegam,  cheios  de  saude  ede  vigôr,  a uma  idade  avan- 
çada, sem  sentir  o fardo  das  enfermidades.  Esses  factos 
são  excepções.  Mas  também,  por  outro  lado,  antes  de 
observar  as  doenças  graves  resultantes  do  onanismo, 
quantas  afTecções  mais  leves,  sem  caracter  determiuado 
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ha,  que  os  práticos  deixam  passar  sem  reconhecer  sua 
primeira  causa  1 

De  lodos  os  excessos  venereos,  a masturbação  6 o que 
ofTerfccc  mais  perigos.  Vejamos  porque. 

Um  grande  numero  de  circumstancias  afasta  ou  apro- 
xima do  commercio  das  mulheres;  mas  estas  impudici- 
cias  nunca  têm  obstáculos;  assim  não  tôm  limites. 
Logo  que  ella  subjuga  o coração,  toma  um  odioso  im- 
pério sobre  os  sentidos.  Ella  persegue  por  toda  a parte, 
atormenta  sem  cessar,  provocando  idéas  e desejos  las- 
civos, mesmo  no  meio  das  mais  sérias  oceupações.  Dahi 
resulta  a repetição  tão  frequente  dosados. 

0 espirito  c o corpo  concorrem  para  solicitar  o mal. 
A imaginação  importunada  por  pensamentos  immundos, 
excita  movimentos  desordenados.  Os  orgãos  genitaes 
aguilhoados  pela  actividade  mórbida  da  funcçãosecretam 
com  mais  abundancia  o licor  prolífico,  e exigem  cada 
vez  mais  serem  delle  desembaraçado. 

0 habito  torna-se  então  tão  poderoso  que  encadeia 
a sua  victima  e reina  despoticamente,  contendo-a  em 
um  jugo  de  escravidão.  E,  como  a vontade  se  enerva 
progressivamente,  assim  como  o corpo,  chega  um  tempo 
em  que  o desgraçado,  sentindo  os  apertos  cruéis  do  mal, 
quer  corrigir-sc  mas  não  pode,  não  tem  para  isso  nem 
a força  nem  a coragem  sufiicientcs. 

Aos  soffrimcntos  que  opprimem  o corpo,  vem  jun- 
tar-se  ospezaresque  atormentam  a alma. 

Nos  prazeres  do  amor,  o coração  partilha  a voluptuosi- 
dade  dos  sentidos , c essa  satisfação,  auxiliando  a di- 
gestão, animando  a circulação  e favorecendo  todas  as 
iuneções,  contribuo,  até  certo  ponto,  a reparar  as  per- 
das do  organismo. 

Porém,  no  onanismo,  nesse  roubo  odioso  feito  á 
natureza,  nessa  estranha  perturbação  do  sentido  genital, 
não  se  encontram  mais  do  que  pezares,  tristeza,  ver- 
gonha e remorso.  O crime  é por  tal  modo  infame 
mesmo  aos  olhos  daquelle  que  o commette,  que  jàmais 
elle  ousaria  confessar  sua  desordem  e se  envolve  na 
sombra  do  mysterio  para  se  entregar  á sua  prostituição. 
Quantos  têm  morrido  por  não  terem  nunca  ousado  de- 
clarar a causa  de  seus  males  !. . . 

Poderia  desculpar-se  aquelle  que,  seduzido  por  uma 
inclinação  que  a natureza  gravou  nos  corações,  e da 
qual  se  serve  para  a propagação  da  especie,  só  çom- 
mette  a falta  de  abusar  delia  estragando-se.  Mas  elle, 
o desgraçado  1 elle  pecca  contra  todas  as  leis,  cor- 
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rompe  toilos  os  sentimentos,  desarranja  todas  as  vistas 
as  mais  ad miráveis  do  Creador. 

I'ur  isso,  lambem  a cile  lhe  parece  que  todos  têm 
••m  seu  rosto  a causa  de  sua  degradação.  Vós  o vêdes 
fugir  da  sociedade,  abandonar  os  prazeres,  engolfar-se 
no  mais  profundo  isolamento.  Preza  de  uma  uegra 
melancolia,  angustiado  polo  remorso  de  ter  sido  ellc 
mesmo  o autor  de  sua  própria  ruina  physica  c moral, 
não  póde  algumas  vezes  nem  mesmo  aspirar  á doce 
consolação  do  casamento  ; ello  não  o ousaria  nem 
poderia,  porque  todas  as  mulheres  lhe  causam  horror. 

Tratamento  do  onanismo  pelos  meias  moraes,  htjgiemcêt 
e coercitivos.  (Ur.  Descurei.) 

Sendo  as  famílias  e mesmo  a sociedade,  directa- 
mento  atacadas  cm  seus  elementos,  pelas  devastações 
da  masturbação,  è da  maior  importância  prevenir  esse 
terrível  llagello  c reprimir  suas  desordens. 

Dcvcr-se-hi  ler  sempre  um  respeito  sem  limites 
para  com  a innocencia  da  infancia.  Nada  de  conversações 
livres,  nem  maneiras  levianas  na  presença  das  crianças. 

Os  pais  prestarão  uma  grande  attenção  á escolha  dos 
criados.  Vigiarão  sobre  seus  costumes  com  a vigilância 
do  pai  dc  familia  de  que  falia  Phedro,  que  descobre  o 
que  se  faz  nos  lagares  mais  occultos  da  sua  casa. 

Esforça r-se-hão  por  afastar  as  causas  physicas  o mo- 
raes da  corrupção  prematura  dos  costumes. 

Um  estado  geral  de  languidez,  falta  de  cõr  da  face, 
magreza  do  corpo  com  appetite  voraz,  máo  hálito,  e 
circulo  azulado  em  volta  dos  olhos,  fazem  presumir 
que  o menino  ou  o moço  se  entrega  a algum  acto 
secreto ; 6 preciso  sorprendel-o  e couvencer-se  da 
existência  do  vicio. 

Keconhecido  o mal,  devem  pór-se  em  uso  os  meios 
mais  proprios  para  o destruir. 

Não  vos  entregueis  a vãs  dcclamações  sobre  a in- 
famia  da  conducta  do  vosso  homem,  sobre  a enormi- 
dade do  crime  de  que  so  torna  culpado  ; essas  exagera- 
ções nada  podem. 

Porém  preveni  o medico;  e,  sob-pretexto  qualquer, 
ponde-o  na  presença  do  culpado.  Eüe  o examinará, 
mostrar-lho-ha  que  sua  saude  se  altera,  fazer-lhe-ha 
conhecer  a causa  de  seu  padecimento  e lhe  traçará  o 
quadro  dos  males  que  o ameaçam,  dando-lhe  conselhos 
convenientes. 

E’  indispensável  mudar  os  hábitos  aos  desgraçados 
d.  u . 48. 
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que  correm  à sua  ruina.  Nada  de  mais  salutar  qne  as 
distracções,  as  viagens  a pé,  as  excursões  longínquas, 
os  exercícios  gymnaslicos  continuados,  forçados,  le- 
vados até  á fadiga , sobretudo  de  tarde,  para  que  o 
corpo  tenha  necessidade  de  repouso,  e que  a secreção 
esperma tica  diminua. 

O regimen  será  apropriado  ao  estado  das  vias  diges- 
tivas, mais  suave  e grosseira  do  que  excitante  e 
succulento.  Os  acepipes  excitantes,  especiarias,  vinho 
puro,  café  e licores  alcoholicos  devem  ser  proscriptos. 
O somno  deverá  ser  de  curta  duração,  de  sete  até  oito 
horas  quando  muito,  em  cama  dura  de  crina  ou  palha. 
Dormir  de  lado,  nunca  de  costas,  porque  a concentra- 
ção do  calor  na  região  lombar  desenvolve  excitabilidade 
nos  orgãos  sexuaes.  Tomar  banhos  mornos  repetidos  e 
prolongados  para  acalmara  irritação  do  systema  nervoso. 

Se  as  praticas  vergonhosas  são  devidas  a uma  alTec- 
ção  mórbida  qualquer,  bastará  curar  a doença  queé 
a causa  primaria  do  vicio ; assim  expulsar  os  vermes 
do  recto,  fazer  desapparecer  as  hcmorrhoidas,  livrar 
das  impingens  comichosas  as  partes  genitaes,  etc. 

Preste-se  muita  attenção  as  pessoas  de  um  tempera- 
mento fraco,  delicado,  nervoso;  as  que  são  aflcctadas 
de  uma  moléstia  constitucional  ou  diathesica  são  muito 
sujeitas  á masturbação.  Ha  em  tudo  isso  uma  origem 
de  indicações  preciosas  para  a therapeutica.  Fortificando 
a constituição,  destruindo  o vicio  original  ou  adquirido, 
se  desenraizará  o máo  habito  contra-natura,  e se  resta- 
belecerá a harmonia  moral  ao  mesmo  tempo  que  a 
harmonia  physica. 

Em  todo  o caso  deve-se  afastar  o doente  das  pessoas 
de  outro  sexo,  das  companhias  que  lhe  são  funestas. 
Fazer-se-ha  renunciar  á leitura  dos  romances,  á poesia, 
á musica  sentimental,  desviando  dos  sentidos  e do  pensa- 
mento tudo  quanto  puder  despertar  desejos  eroticos. 
Os  estudos  sedentários  devem  ser  suspensos,  ou  de 
curta  duração  durante  o dia,  porque  exaltando  o es- 

{lirito  e deixando  ao  corpo  todas  as  suas  forças,  ellas 
ovorecem  os  màos  hábitos.  Não  obstante  é necessário 
que  tanto  o corpo  como  o espirito  estejam  continua- 
mente occupados,  sejam  quaes  forem  os  exercícios 
escolhidos,  menos  os  que  proscrevemos. 

Será  bom  também  fazer  recorrer  os  meninos,  e mesmo 
os  moços,  se  fôr  possivel,  aos  conselhos  de  um  dircctor 
esclarecido  e ás  praticas  religiosas.  A confissão  assídua 
tem  muitas  vezes  curado  radicalmente;  ella  auxilia 
sempre  muito  os  outros  jneios  empregados. 
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Fica  bom  entendido  que  a vigilância  mais  assidua, 
a mais  intelligente  será  dirigida  de  modo  a ter  sempre 
as  vistas  sobre  todas  as  acções  dos  jovens,  e sorpren- 
del-os  no  momento  em  que  menos  o esperem.  Nos  esta- 
belecimentos de  educação  é indispensável  que  os 
dormitorios  sejam  alumiados  toda  a noite,  que  as  camas 
estejam  separadas  umas  das  outras,  e que  haja  um 
vigia  que  alli  passeie  continuadamentc. 

Finalinente,  emquanto  os  meios  moraes  e hygienicos 
empregados  ao  mesmo  tempo  que  os  medicamentos  espe- 
ciaes — que  mais  adiante  indicaremos — , fazem  esperar 
seus  effeitos  salutares,  é preciso,  quanto  às  crianças, 
recorrer  a apparelhos  que  os  ponham  na  impossibili- 
dade de  abusar  de  si  mesmos.  Tem-se  feito  uso  de 
cintas,  de  roupas  compridas  ligadas  aos  pés,  calças 
amarradas  atraz;  porém  esses  meios  de  contenção  são 
por  vezes  insulUcientes.  Eu  tenho  aconselhado , e 
sempre  com  vantagem,  as  luvas  de  tecido  metallico.  Os 
apparelhos  coercivos  devem  ser  empregados  durante 
a noite  e por  muitos  mezes. 

Que  se  ha  de  fazer,  em  ultimo  caso,  quando  regimen, 
medicamentos,  conselhos  moraes  e religiosos,  tudo  tem 
falhado:  que  se  ha  de  fazer  com  um  adolescente,  que, 
illudindo  a vigilância  de  todos  os  instantes,  se  entrega 
com  furor  ás  suas  praticas  vergonhosas,  e que  sua 
constituição  ameaça  ruina  ? 

Em  tal  perigo  alguns  médicos  experimentados,  e entre 
outros  Lallemand,  o Dr.  Deslandes,  o professor  Grisolle, 
aconselham  adoptar  um  partido  que  sem  duvida  é um 
mal  menor  do  que  aquelle  que  se  quer  combater.  E’  o 
que  J.  J.  Rousseau  exprimiu  nas  linhas  seguintes  : 

* Desconfiai  do  instincto,  seria  perigoso  que  elle  en- 

* sinasse  a vosso  discípulo  a dar  troca  a seus  sentidos  e 

* supprir  as  occasiões  de  os  satisfazer  : se  elle  chega  a 
« conhecer  uma  vez  esse  deplorável  supprimento,  está 
« perdido.  Sem  duvida  ainda  seria  preciso  mais,  seria 
t melhor  ainda  ... . 

« Se  os  furores  de  um  temperamento  ardente  se  tor- 
« narem  invencíveis,  meu  charo  Emilio,  eu  te  lastimo; 
« mas  não  hesitarei  um  instante,  não  consentirei  que  o 

* fim  da  natureza  seja  illudido.  Se  é forçoso  que  um 
« tyranno  te  subjugue,  entrego-te  de  preferencia  aquelle 
« de  que  quero  livrar-te ; aconteça  o que  acontecer,  cu 
i te  arrancarei  com  mais  facilidade  ás  mulheres  do  que 
« a ti  mesmo.  » 

Reconhecendo-se  a necessidade  de  fazer  entrar  nos  ca- 
minhos da  natureza  o infeliz  que  dcllcs  sc  desvia,  não 
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admittimos  porissoque  um  medico  deva  dar  um  conselho 
immoral ; pelo  que  nos  contentaremos  de  induzir  ao 
casamento,  se  isso  fôr  possível  : O»  prazeres  do  amor 
tém  feito  muitas  vezes  desapparecer  as  hábitos  solitários. 
Mas  convém  observar,  com  Lallemand,  que  chega  um 
momento  em  que  esse  poderoso  recurso  escapa  por  si 
mesmo,  pela  demora  que  houve  em  applical-o.  A per- 
versão do  instincto  genital  é levada  a um  ponto  que  toda 
a mulher  é vista  com  desgosto  e aversão. 

Como  a educação  da  família  deve  favorecer  os  boas  costumes. 

— Alguns  conselhos  aos  moços,  aos  jovens  casados. — As 

leis  deveriam  proteger  as  mulheres.  (Segundo  Descurei.) 

A família  aperfeiçôa  a educação  pedagógica. 

A educação  da  familia  éda  mais  alta  importância  para 
ensinar  os  bons  hábitos,  temperar  o ardor  das  paixões  e 
afastar  os  perigos  que  ameaçam  a mocidade. 

O pai  c a mãi  devem  dirigir  os  primeiros  passos  de 
seus  filhos  no  mundo. 

Nesta  tarefa  cada  um  tem  seu  papel. 

O pai  fôrma  o filho  por  um  emprego  sabiaraenle  con- 
duzido e uma  mistura  discreta  <la  autoridade eda  razão. 
A autoridade  impõe  c faz  obedecer,  mas  é também  a auto- 
ridade que  demonstra  o dever  e o explica.  O pai  introduz 
na  alma  do  filho,  para  o conduzir  na  vida,  a idea  do  dever 
quo  o liberta  da  escravidão  de  si  mesmo,  de  suas  paixões, 
procurando-lhe  a verdadeira  liberdade.  Elle  dias  vir- 
tudes fortes,  viris. 

E'  pela  doçura  e pelo  amor  que  a mãi  fôrma  o filho  ; 
é encantando,  persuadindo  por  doces  caricias,  ternos 
conselhos  que  ella  abranda  sua  natureza  indócil,  uuc 
favorece  a acção  paternal,  que  tempera  sua  severidade. 
A mãi  inspira  as  virtudes  doces,  castas,  amaveis. 

• 0 pai,  disse  um  excellente  philosopho,  M.  P.  Janct, 
« debuxa  energicamente  a estatua  do  homem  ; a mulher 
« junta-lhe  a perfeição  e a belieza.  » 

Apenas  entrado  no  mundo,  o moço  é obrigado  a lutar 
ronlra  as  inclinações  que  o arrastam  para  íóra  do  lar 
domestico.  A necessidade  de  indepeudencio,  esse  de- 
sejo, esse  desejo  de  guiar-se  por  si  mesmo,  íle  ser  seu, 
de  gozar  liberdade,  a curiosidade  da  vida,  o amor  da 
novidade,  do  desconhecido,  têm  para  elle  attractivos 
irreeistiveis. 

E’  necessário  que  o pai  saiba  temperar  essas  necessi- 
dades tão  naturaes,  não  lutando  contra  ellas  com  uma 
severidade  desapiedada,  não  cortando  as  azas,  martyri- 
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zanilo  as  inclinações,  mas  dirigindo-as  conveniente- 
mente  para  o bcllo,  o bom,  o verdadeiro. 

O moço  deve  fazer  a aprendizagem  da  vida  e não  se 
ignora  quantos  perigos  tem  a liberdade.  Que  pois  elle 
os  conheça  para  os  evitar;  que  sinta,  que  veja,  que 
sotíra,  porque  tem  necessidade  de  experiencia,  para 
tornar-se  um  dia  chefe  de  familia.  Porém  que  o pai 
vigie,  que  sua  mão  esteja  sempre  estendida  para  o soc- 
correr. 

Procurar  ser  guia  benévolo,  e não  severo,  amigo  in- 
dulgente e não  mentor  rígido,  e por  esse  modo  tornar-se 
o confidente  escolhido  do  filho  ; tal  é o papel  verdadei- 
raraente  salutar  do  pai.  As  desgraças  do  nosso  tempo 
provém  da  falta  de  familia.  Esforce-se  nois  cm  con- 
serval-o  no  lar  domestico:  Obrando  assim,  lhe  fará 
seguiro  caminho  da  honra,  preserva l-o-ha  das  amizades 
fáceis,  banaes,  perigosas,  e afastará  as  paixões  deshon- 
rosas.  O moço  que  ama  sua  familia,  respeita-se,  porque 
teme  fazel-a  envergonhar  ou  chorar.  « Que  filho,  diz 
« Silvio  Pellico,  adormecerá  na  embriaguez  de  seus 
« prazeres  culposos,  pensando  em  sua  mãi  que  tremula 
« seeue  suas  pisadas,  ora  secretamen te  por  elle,  e se 
« afllige?  » 

A direcção  da  filha  não  é menos  dilficil  nem  menos 
importante  do  que  a do  filho. 

Deve-se  preparal-a  para  uma  vida  activa  e seria  sem 
comprimir  dcmasiadamente  a liberdade  de  sua  imagi- 
nação; cultivar  seu  espirito  e inicial-a  nas  cousas  bellas, 
sem  favorecera  exaltação  pedantesca  ; educal-a  no  meio 
da  familia,  sem  a fazer  estranha  aos  usos  e elegancia  do 
mundo. 

Deve-se-lhe  inspirar  a simplicidade  nos  adornos ; o 
luxo  nunca  lhe  póde  ir  bem ; o bom  gosto  e a vir- 
tude revelam-se  na  arte  de  se  adornar. 

Não  é prohibido  á moça  procurar  agradar,  porém 
que  evite  esse  galanteio  pérfido  que  conta  suas  façanhas 
pelo  numero  de  suas  victimas.  E'  pelos  encantos  do 
espirito  e qualidades  do  coração  que  conciliará  a es- 
tima, que  ganhará  a amizade  dos  que  a rodearem. 

Para  conservar-lhe  a innocencia,  essa  graça  secreta 
e intima, apanagio  particular  da  mulher,  deve  a mãi 
pouco  a pouco  esclarecel-a  e instruir,  evitando  deixal-a 
na  néscia  ignorância  de  todas  as  cousas.  Ella  lho  dará 
lições  prudentes,  serias  advertências  para  a formar  de 
modo  a preencher  o papel  que  mais  tarde  lem  a re- 
presentar em  uma  nova  familia.  Pcrmittir-lhc-ha  o uso 
discreto  do  muudo,  concedendo-lhe  uma  liberdade  sabia, 
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esclarecida,  que  fortifique  a virtude.  Confiando-se  em 
sua  candura  natural,  a deixará  obrar  e governar-se  por 
si  mesma,  mas  vigiando-a.  Pcrmitta-lhe  andar  sem 
apoio,  mas  preveja  tudoc  esteja  prompta  e junto  delia 
ao  menor  passo  falso. 

Entretanto  a confiança  da  mãi  chama  a confiança  da 
filha  ; se  a mãi  se  descuida  de  seus  direitos,  a filha  deve 
cm  troca  não  ter  reserva  alguma,  nenhum  pensamento 
occulto,  deve  abrir-se  á ternura  natural,  deixar-se  ver 
toda  inteira. 

Muitas  vezes  os  jovens  entregam-se  ao  deboche  por 
arrastamento,  por  leviandade,  sem  refiectir  nas  conse- 
quências desastrosas  de  suas  acções,  deve-se  portanto 
íallar-lbes  ã sua  razão. 

Sem  me  erigir  em  censor  austero,  posso  dizer  a essas 
almas  transviadas,  mas  generosas,  que  comprehendem 
tão  bem  os  nobres  sentimentos: 

Vós  tendes  honra  e probidade.  Pois  bem!  vóde  o que 
fazeis.  Vós  dais  como  pasto  aos  vossos  divertimentos  o 
corpo  ea  alma  de  pobres  moças  ; e,  depois  de  lhes  ter 
roubado  a innocencia,  depois  de  lhes  ter  despedaçado 
sua  felicidade,  as  lançais  para  longe,  porque  vossos  ca- 
prichos libidinosos  foram  satisfeitos.  Será  pois  que  a 
probidade  permitia  roubar  assim  o precioso  thesouro 
com  infames  falsidades?  Será  que  a honra  tolere  esses 
jogos  cruéis  que  arrastam  após  si,  para  as  vossas 
victimas,  a vergonha,  a desesperação  e o crime? 

Quando  profanais  a mulher  de  uma  maneira  tão 
odiosa,  quando  aviltais  seu  nobre  caracter,  acaso  pensais 
bem  que  sois  unidos  por  laços  sagrados  á mulher,  á 
vossa  mãi,  a vossas  irmãs,? 

Seguramente  que  vós  tomais  a peito  que  vossa  mãi 
e vossas  irmãs  sejam  respeitadas. 

Sabei  também, jovens,  que  nesses  coramercios  illicitos 
e iniquos,  destruis  para  sempre  os  mais  ternos  senti- 
mentos da  vossa  alma.  Não,  não  vos  restará  bastante 
candidez  e virtude  para  mais  tarde  sentirdes  as  doces 
emoções  do  amor  puro , para  saborear  as  inclTaveis 
alegrias  de  familia.  Aquelle  que  se  repletou , de  gros- 
seiros prazeres  da  seducção  não  póde  mais  gozar'  da 
poesia  da  alma  ; não  sabe  mais  amar.  Ellessó  encontram 
no  fundo  de  sua  natureza  esgotada,  o desgosto  amargo, 
a fria  indilTerença.  Esta  é seguramente  uma  das  causas 
poderosas  de  tantos  celibatos  sem  razão,  de  tantos  ca- 
samentos sem  amizade  que  encobrem  o adultério  em 
seu  seio. 

Temei  pois  esses  prazeres  enganadores,  fugi  delles, 
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porque  debaixo  de  seductoras  apparencias  se  escondem 
perigos  inevitáveis. 

Penetrai-vos  melhor  do  respeito  devido  á mulher, 
mesmo  porque  é mulher.  Elevai  vossos  pensamentos, 
purilicai  vossos  sentimentos.  Lançai-vos  em  regiões 
mais  puras:  surtum  corda. 

Temos  visto  como  as  desordens  e os  adultérios  nascem 
facilmente  das  uniões  conjugaes  pouco  conformes  ; que 
os  jovens  antes  de  se  ligarem  um  ao  outro  recorram 
aos  conselhos  da  amizade  e da  experiencia:  sobretudo 
que  se  preoccupem  das  qualidades  do  espirito  e do 
coração  ; que  se  esforcem  por  apreciar  devidamente  o 
caracter,  os  costumes,  as  inclinações  e sympathias. 

0 homem  é a pedra  angular  do  casamento,  elle  púde 
fazer  muito  bem  e póde  fazer  muito  mal.  Elle  evitará 
seus  modos  brutaes  de  déspota  egoista,  que  julga  tudo 
lhe  é permitido  e que  quer  reinar  como  soberano 
absoluto.  Moldar-se-ha  a esses  hábitos  de  complacência, 
de  amabilidade,  de  attenções  exigidas  pela  delicada 
sensibilidade  da  mulher.  Cobrirá  sua  companheira, 
não  dessa  fria  protecção  prescripta  pelocodigo,  mas  dessa 
protecção  moral,  toda  do  coração,  que  arreda  os  perigos 
de  que  ella  é ameaçada  por  sua  inexperiencia  e educação 
incompleta.  Por  um  commercio  intimo  elle  sahirá 
pouco  a pouco  do  circulo  de  idéas  frivolas,  vulgares  e 
errôneas  que  occupam  tantas  vezes  as  idéas  mais  serias, 
mais  fecundas  e mais  sabias,  a flm  de  que  ambos  possam 

S artilhar  o gozo  indiviso  dos  bens  do  espirito  como 
os  bens  da  fortuna.  Em  lugar  de  desperdiçar  as  bellas 
horas  do  descanso  em  serões  ou  no  café,  as  concederá 
ás  doces  relações  da  família,  e sua  assiduidade,  sua 
solicitude,  sua  terna  familiaridade  attestarãoá  mulher 
que  ella  não  tem  em  seu  marido  um  senhor,  mas  um 
amigo  affectuoso.  Se  elle  é dedicado  attrahirá  a con- 
fiança, e,  com  a confiança,  elle  terá  o império. 

Quanto  á mulher,  é preciso  que  ella  encare  o casa- 
mento como  um  acto  muito  serio,  impondo  deveres  os 
mais  austeros.  Longe  dc  olhar  a direcção  da  casa  como 
uma  occupação  triste,  aviltante  e aborrecida, que  se 
deve  abandonar  aos  criados,  é necessário  que  se  en- 
tregue a isso  com  todos  os  cuidados  e dedicação  inces- 
santes ; que  se  lhe  alleiçôe  com  interesse  e com  amor, 
que  a dirija  com  ordem  e economia  nas  acções  as 
mais  humildes  da  vida  de  familia,  por  haver  uma  arto 
que  agrade  ao  gosto,  à imaginação.  Assim,  pois,  as 
graças,  a elegancia,  a poezia  mesmo  devem  reinar  no 
lar  domestico , porque  tudo  se  anima , so  vivifica  e 
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brilha  ao  sopro  do  sentimento.  Que  a mulher  seja 
também  a companheira  de  espirito  do  homem,  que  se 
tdeve  ao  nivrl  do  marido  por  uma  educação  cultivada, 
que  partilhe  o interesse  de  seus  pensamentos  e de 
sua  carreira,  que  possa  recreiar  suas  horas  de  descanso 
pelos  agrados  e encontros  do  um  espirito  bem  ornado. 
Esc  a adversidade  vier  um  dia  escurecer  seu  horizonte, 
deveella  encher-se  de  ternura  e consolação,  de  heroísmo 
e abnegação,  para  levantar  a coràgem  abatida,  para 
adoçar  a amargura  das  dôres. 

O'  mulher,  se  vós  aceitais  esse  papel  tão  nobre,  tão 
benefico,  de  anjo  tutelar,  nunca  vos  consumireis  nas 
frívolas  futilidades  da  vaidade,  nas  cxtravagancias  do 
luxo  r do  toucador  : nunca  occupareis  toda  a vossa  alma 
com  vossas  sedas  e rendas , com  vossos  enfeites  de 
ouro e diamantes.  Nem  pensareis  em  procurar  um  ideal 
fantástico,  esperanças  culpadas,  um  futuro  perturbado 
nas  paixões  romanescas. 

Afastareis  de  vós  os  demonios  tentadores  que  não 
ousarão  approxiraar-se  do  sanctuario  sagrado  em  que 
vos  encerrais. 

Mas  em  recompensa , estareis  segura  de  agradar 
sempre  e a lodos  pelas  graças  do  espirito,  pelos  encantos 
do  coração  e attractivos  da  virtude. 

Reclamemos  cm  altos  gritos  uma  protecção  mais  real 
para  a mulher.  E'  vergonhoso  para  o nosso  século  de 
progressos  ver  a sorte  da  mulher  tão  prccaria,  tão 
triste.  Não  deveria  a sociedade  occupar-se  com  mais 
solicitude,  da  moça,  procurar-lhe  um  trabalho  mais 
certo,  mais  remunerador,  crear-lhe  recursos  para  o 
futuro  ? 

E essa  infeliz  mulher,  que  foi  enganada,  deshonrada, 
aviltada,  trahida  por  um  seduetor  adestrado,  ou  um  so- 
veíace  debochado,  não  deveria  ella  obter  justiça  ? Por- 
que se  não  ha  de  admittir,  na  França,  o recurso  de  in- 
demnização por  interesses,  como  na  Inglaterra  e na 
America,  depois  de  conhecida  a haternidaoc?  Oh  I então 
bem  depressa  fartamos  grandes  progressos  em  morali- 
dade ! Veriamos  os  nossos  aventureiros  mais  reservados 
c a mulher  mais  respeitada. 

lírios  de  combater  a libertinagem  operando  na  inteUigencia , 
no  corafão,  nos  sentidos. 

O Sr.  Dr.  R.  P.  Debreyne,  aproveitando  os  seus  vas- 
tos conhecimentos  médicos,  dà  os  seguintes  conselhos 
para  combateres  pensamentos  deshonestos; 
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« S«  esses  pensameuios,  que  se  tornam  muito  inipor- 
« tunos,  são  o produeto  de  uma  imaginação  leviana 

• e inconstante,  ou  dc  certas  lembranças  que  se  de- 

• bucha in  vivamente  na  memória,  procurar-se-ha  fazer 
« diversão  forçando  o espirito  por  algum  trabalho  serio 
« e applicado,  ou  por  um  calculo  diflicil  c complicado 
« que  absorva  toda  a atlenção. 

« Se  os  mãos  pensamentos  provém  de  um  tempera- 
« mento  erotico,  ou  de  uma  plcthora  esperniatica,  os 
« melhores  meios  serão  os  tirados  da  hygiene  physica 
« e moral ; a pratica  da  temperança  deu  uma  exacla 
« sobriedade,  o trabalho  manual  o exercício  corporal, 
« uma  occupação  material  incessante  a fadiga,  algumas 
« vezes  a caça,  que,  em  alguns  casos  tem  produzido  os 
< melhores  e mais  espantosos  cíTeitos.  (Diana,  é,  como 
« se  sabe,  a inimiga  natural  de  Venu«.)  Um  exercício 
« violento  abafa  os  sentimentos  erolicos,  fazendo  nascer 
« sensações  mais  imperiosas  ainda,  como  uma  fomeex- 
« cessiva,  com  uma  propensão  irresistível  para  o re- 

• pouso  physico.  » 

Tu, que  queres  conservar-te  casto  ou  voltara  cos- 
tumes puros,  grava  estes  sábios  conselhos  no  teu  espi- 
rito, e lica  sabendo  que  o trabalho,  a sobriedade  e a 
fuga  das  oceasiões,  são  os  meios  mais  proprios  para 
destruir  os  hábitos  da  libertinagem. 

0 trabalho  imprime  uma  feliz  diversão  ás  inclinações 
desregradas,  elle  muda  a actividade  para  o mal  em  acli- 
vidade  para  o bem,  occupa  o espirito,  fortifica  a von- 
tade e fatiga  o corpo.  Porém  é preciso  que  seja  serio, 
regular,  exercido  durante  as  horas  mais  importantes  do 
dia;  a alma  deve-se-lhe  dedicar  toda  inteira. 

Para  longe  pois  essas  longas  horas  no  ocio,  essas  lan- 
guidas mollczas,  esses  indolentes  descuidos  da  vida  que 
trazem  comsigo  a queda  moral  do  homem.  Entrega-te 
ao  trabalho  com  ardoé,  com  amor,  e a paixão  desde 
logo  será  esmagada.  E quantos  motivos  fortes  tens  a 
invocar,  para  sustentar  teus  esforços  I 0 amor  proprio, 
a emulação,  a gloria  e a riqueza  a Ui  estão  para  te  sol- 
licitar  e conduzir. 

A intemperança  é a mãi  do  deboche.  E’  no  meio 
das  fumaças  dos  vinhos  excitantes  edos  manjares  suc- 
culentos,  que  se  exaltam  e entretem  os  dezejos  eroticos; 
é em  consequência  da  embriaguez  da  orgia  que  te  lanças 
nos  braços  da  voluptuosidade. 

Para  vencer  lua  inclinação  á concupiscência , são 
necessários  os  hábitos  da  vida  sóbria;  nada  desses  as- 
saltos gastronomicos ; nada  dessas  libações  famozas  que 
d.  u.  49. 
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nodóarà  a mesa  dos  convivas,  mas  sim  um  regi  me  n se- 
vero, simples,  uma  justa  e regular  satisfação  das  ne- 
cessidades nutritivas. 

A sobriedade  na  bebida  c comida,  a actividade  no 
trabalbo,  não  apasiguarão  osappetites  venereos  sem 
a condição  expressa  para  ti  de  fugir  ás  occasiões  que 
provocam  ao  mal.  Evitar  reuniões,  bailes,  espectá- 
culos, ondeas  excitações  sensuaes  devem  abalar  uma 
vontade  vacillante:  abandonar  a cultura  da  musica 
sentimental,  da  poesia,  a leitura  de  romances  immoraes 
que  despertam  emoções  perigosas  para  uma  alma  sen- 
sível ; romper  de  repente,  e francamente  com  as  más 
companhias,  principalmenle  com  as  pessoas  objecto  de 
aferro  illicito,  que,  por  seus  attractivos  irresistíveis, 
são  continuas  excitações  á voluptuosidade ; estas  são 
as  obrigações  de  que  a experiência  tem  demonstrado 
a necessidade.  As  distracções  das  viagens,  as  suaves 
monotonias  do  campo,  serão  também  vantajosas  para 
desviar  dos  mãos  hábitos. 

Escolherás  os  prazeres  puros,  amigos  tranquillos. 
Depositarás  tua  confiança  em  uma  pessoa  grave,  para 
que  cila  te  sustente  nas  lutas  que  te  aconselhar  nas 
tuas  hesitações,  que  te  levante  nas  luas  fraquezas. 

Se  tens  a felicidade  de  apreciar  as  sublimes  dou- 
trinas da  religião,  se  tens  a fõ  christã,  faz  um  esforço 
heroico  sobre  ti  mesmo,  volta  ás  praticas  que  ella  pres- 
creve, e ficarás  mais  seguro  de  te  vencer,  de  domar 
teus  sentidos  , de  formar  lua  virtude.  Nunca  a mo- 
ral e pratica  deixarão  de  produzir  mais  castidade  e 
pureza  de  costumes. 

I 

Medicamentos  para  combater  a masturbação  e applacar  a 
exaltação  do  appetite  venereo. — Tratamento  da  syphilis 
e das  perdas  seminaes  involuntárias . (Dr.  Descurei.) 

Hesta-nos  expõr  os  meios  medicamentosos  que  a ex- 
periencia  nos  tem  demonstrado  como  mais  elhcazes, 
para  combater  a sobreexcitação  mórbida  dos  orgãos 
genitaes  e do  appetite  venereo. 

Quando  as  praticas  da  "masturbação  ou  os  excessos 
venereos  são  devidos  a uma  irritação  symptomatica 
dos  orgãos.  basta  curar  a doença  que  éa  causa  pri- 
maria do  vicio;  assim  como  expulsar  os  vermes  do 
recto,  fazer  desapparecer  as  homorrhoidas,  tirar  uma 
impingem  comichosa  das  partas  genitaes. 

Pazer-se-ha  uso  dos  medicamentos  seguintes,  segundo 
j.s  indicações : 
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Contra  os  vermes  : china,  spigclia,  mercurius  solubilis, 
confeitos  ou  biscoulos  de  santonina.  Sulphur  será  sobre 
tudo  eflicaz  para  prevenir  a volta  dos  vermes.  Todas 
as  noites  uma  injecção  de  agua  fria  no  recto  produ- 
zirá bons  eífeitos. 

Contra  as  hemoprhoidas : nux  cômica,  capsicnm  an- 
nuum,  depois  sulphur,  devem  surtir  eflfcito  nos  casos 
mais  ordinários. 

Contra  as  comichões,  as  impingem,  arsrnicum,  mercurius 
solubilis,  sepia,  sulphur,  carbo  rcgdabilis. 

Esperando  a cura,  as  compressas,  a fome. 

Para  combater  o proprio  vicio  da  masturbação,  um 
dos  medicamentos  mais  poderosos,  é sulphur , seguido 
no  li m de  seis  semanas  de  calcarea  carbônica.  Poderiam 
substituir  estes  agentes  therapcuticos  por  urna  de- 
mora em  uma  agua  mineral  sulpburosa,  depois  em  uma 
agua  mineral  calcarea ; porém e preciso  ter  menoscon- 
lianra  nas  aguas  artificiaes  ou  conservadas. 

Nos  casos  teimosos:  mercurius  solulnlis,  carbo  cege- 
tabilis,  phosphorus,  podem  ser  empregados  com  van- 
tagem. Sepia  nas  mocinhas  é muito  poderosa. 

Voltar-se-ha  ao  sulphur,  seguido  de  calcarea  carb.,  em 
caso  de  falha  dos  medicamentos  precedentes. 

Cirurgiões  dos  mais  afamados,  Dupuytren,  Grcefe, 
Jobert,  recorreram  a varias  operações,  á ablação  do 
clitóris,  dos  pequenos  lábios  nas  mulheres  ou  mo- 
cinhas atacadas  do  furor  onaniaco;e  tém conseguido 
curar  casos  rebeldes. 

Contra  as  tristes  consequências  da  masturbação  se 
dará  : 

China.  Quando  houver  esgotamento  pelos  excessos, 
enfraquecimento  muito  prenunciado  doorganismo,  ma- 
greza, suores  facilmente  provocados. 

Ferrum.  Será  mui  las  vezes  indispensável  depois  de 
china. 

Phosphori  acidam.  Será  empregado  antes  de  china  ou 
depois  de  ferrum,  quando  se  observar  grande  fraqueza 
nervosa  nas  pessoas  moças,  cuja  constituição  anterior- 
mente  forte  foi  rapidamente  minada  pela  perda  do 
licõr  seminal. 

Os  banhosou  duchas  de  agua  fria  nos  orgãos  genitaes, 
os  banhos  de  rio  serão  empregados  vantajosamente  em 
muitos  casos  concorrentemente  com  os  medicamentos. 

Eis-aqui  alguns  exemplos  de  curas: 

Um  moço  de  19  annos,  temperamento  nervoso,  com 
as  faculdades  intellectuaes  muito  desenvolvidas, dava-se 
havia  11  mezes  á masturbação,  repetindo  oacto  quatro 
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a cinco  vezes  por  semana . Pouco  a pouco  enfraqueceu, 
licou  magro,  pallido,  esfalfado,  tinha  palpitações  vio- 
lentas de  coração.  O appetite  no  principio  vivo,  di- 
minuiu. as  digestões  tornaram-se  laboriosas,  e o esto- 
mago  soffria  caimbras  violentas,  a memória  c a ima- 
ginação se  enervaram.  Com  os  meios  moraes  e hygieni- 
cos.  emprega  ram-sc  os  med  ica  men  tos  phosphori  àcidutn , 
depois  chim,  que  restabeleceram  as  forças  em  tres  me- 
ses : sulphur  seguido  de  cnlc.  carb.  desraizaram  os  mãos 
hábitos.  No  flm  de  dez  mez.es  estava  de  perfeita  saude. 

Em  um  moço  de  17  annos,  sarnoso  eescrophuloso, 
dado  ao  onanismo,  os  cuidados  prestados  á sua  saude,  o 
livraram  da  sua  paixão. 

Em  muitas  mocinhas  atacadas  de  llúres  brancas, 
prurido,  crupçãoda  vulva,  determinaram  o onanismo. 
Sepia  seguida  de  sulphur  serviram  maravilhosamente. 
Ha  uma  cousa  digna  de  notrr-se  : mais  de  uma  vez  me 
aconteceu,  harmonizar  a alma  harmonizando  a saude. 

Contra  a exaltação  do  appetite  venereo  se  fará  uso  .los 
medicamentos  seguintes : 

PlMsphorus.  Nas  pessoas  de  constituição  fraca,  caludas 
cm  abatimento  c debilidade,  tendo  desejos  contínuos 
docoito,  c muita  luxuria  com  polluções  frequentes. 

Cnnthahs.  Contra  os  symptomas  de  priapismo,  isto  6, 
contra  os  desejos  sobr  excitados  ao  mais  alto  gráo, 
com  crecção  dolorosa,  incessante,  c de,  longa  duração.  — 
Perdas  seminaes  involuntárias. 

Garbo regetabtlis . Quando  ha  prostração  de  forças,  di- 
gestões dilGceis  com  piluitas  do  estemago  c calor  ar- 
dente no  epigastro  ; alflucncia  de  pensamentos  voluptuo- 
sas. polluções  frequentes. 

China.  Quando,  não  obstante  uma  grande  fraqueza  da 
constituição,  ha  idéas  lascivas,  desejos  imperiosos  e pol- 
luções seguidas  de  prostração  extrema. 

Phosphori  acidum.  Póde  ser  applicado depois  de  china, 
principalmentc  quando  ha  grande  fraqueza  nervosa  nas 
pessoas  cuja  constituição  foi  rapidamente  abalada  pela 
perda  de  lieôr  seminal. 

Platina.  Convém  sobre  tudo  ás  mulheres  hyslericas, 
abundantemente  reguladas,  aíTectados  de  nymphomania. 

A acção  medicamentosa  6 manifesta  nos  seguintes  ca- 
sos : Um  moço  de  2i  annos,  namorado  havia  alguns 
mezes  de  uma  moça  que  respeitava,  e atormentado  do 
imperiosos  desejos  venercos,  tinha  Jesde  seis  semanas 
o todas  as  noites  polluções  com  sonhos  lascivas.  Ellc  se 
enfraquecia  visivelmente,  e não  podendo  determinal-o 
a romper  essa  ligação,  rnmtudo  dei-lhe  plwphonis. 
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Na  primeira  semana  de  tratamento  teve  apenas  duas 
polluções,  na  semana  seguinte  ticou  complctamcnte 
curado. 

Um  religioso  de  28annos,  temperamento  ardente,  sof- 
fria  com  extrema  difliculdade  a exaltação  do  appetite 
vencreo,  que  o atormentava  violentamente  todos  os  tres 
ou  quatro  mezes.  Dous  annos  havia  que  ellc  se  tinha 
condado  aos  meus  cuidados,  algumas  dóses  de  phos- 
phorns  seguidas  de  canthari * o socegaram  rapidamente. 

Em  um  caso  de  furor  uterino  em  uma  moça  dc20  an- 
nos, hysterica  e regulada  abundanlemcnte  todas  as  tres 
semanas,  platina  acalmou  cm  15  dias  a irritação  sexual. 
China , ferrum , ignacia  amara,  restabeleceram  as  forças 
e a inervação. 

O tratamento  da  syphilis  ou  moléstia  vencrea  nunca 
deve  oTferecer  perigo  quando  se  faz  com  prudência. 

0 mercúrio  é o medicamento  principal,  porém  as 
dóses  mais  mínimas  são  sempre  sullicientes.  Eis-aquio 
modo  de  emprego  que  eu  aconselho : Mercúrios  corrosivas 
cinco  cenligrammos,  assucar  de  leite  cinco  grammos, 
tudo  triturado  por  espaço  de  uma  hora,  c dividido  cm 
40  papeis;  tomar  um  pela  manhã  outro  á noite,  em 
uma  colher  de  agua  pura. 

Muda-se  com  vantagem  a preparação  sc  a cura  se  não 
obtem  em  um  mez.  Mcrctirius  prccipitatus  rnber,  mere, 
protoodiatns  podem  ser  empregados  utilmente. 

Depois  destes  medicamentos  são  indicados  : 

Thuija,  contra  as  excrescências  da  carne:  nitri  acidum, 
contra  as  ulceras  rebeldes;  iodur.  polassoe,  contra  os 
symptomas  mais  inveterados. 

0 tratamento  da  esperma torrhea  (perdas  seminaes  in- 
voluntárias), é muito  longo  e oITerecc  muitas  d iflicul- 
dades. 

Lallemand  provou  que  as  perdas  dependentes  de  uma 
inflammaçãochronica  da  membrana  mucosa  da  uretra, 
sobretudo  da  porção  prostatica,  se  curavam  modificando 
essa  superfície  por  cauterisação  com  o nitrato  de  prata. 
Duas  ou  tres  rauterisações  com  um  mez  de  intcrvallo 
são  muitas  vezes  suflicientes. 

As  pessoas  que  ainda  não  estão  enfraquecidas,  c cujas 
perdas  são  acompanhadas  de  excitaçóes,  evitarão  as  co- 
midas irritantes,  especiarias  c vinhos  capitacs.  Farão 
uso  de  saquinhos  dearéa  quente  á roda  do  pcrinCo,  dos 
rins,  e das  partes  genitaes,  tomarão  banhos  mornos  c 
prolongados ; quando  a doença  é antiga,  que  tem  esgotado 
as  forças,  é preciso  recorrer  aos  alimentos  lonicos,  nu- 
trienles,  á fécula,  ao  leite  de  jumenta,  aos  vinhos  gene- 
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rosos.  Os  banhos,  as  duchas  dc  apua  fria  sobre  os  rins 
c partes  genitacs,  assim  como  os  banhos  do  rio  serão 
úteis. 

A eiectrisaçâo  tem  prestado  serviços. 

China.  Medicamento  gabado  por  todos  os  autores  e 
que  restabelece  as  forças  abatidas,  reanima  a vitalidade 
e restaura  os  orgãos. 

Ferrum.  Seguirá  a quinquina. 

Phosphori  acidurn.  E'  mui  to  u til  depois  desses  primei  ros 
remedios. 

Cantharis,  carbo  vegetabilis,  plwsphorus.  Poderão  ser 
empregados  com  vantagem. 

Finalmente,  nos  casos  rebeldes:  sulphur , calcarea  carb. 
deverão  ser  ensaiados. 

Não  se  deve  esquecer  nunca  que  a maior  parte  das 
doenças  consequentes  de  excessos  venereos  apresentam 
um  caracter  nervoso.  Importa  não  as  confundir  com 
as  doenças  organicas  ou  inflammatorias  que  têm  symp- 
tomas  analogos.  Assim  a dyspnéa,  as  palpitações,  ator- 
doamentos, a dyspepsia  c aparalysia,  têm  dado  lugar  a 
erros  de  diagnostico,  fazendo  acreditar  em  doenças  do 
estomago,  do  coração,  dos  pulmões e do  cerebro. 

Ern  consequência  alguns  desgraçados  doentes  têm 
solTrido  tratamentosdebilitantes,  longos  e dolorosos,  que 
lhe  têm  sido  muito  nocivos.  As  sangrias  e sanguesugas 
nunca  podem  ser  indicadas  nas  enfermidades  que  pro- 
vem de  excessos  venereos. 

INFLUENZA.— AíTecção  catarrhal  epidêmica. 

Diagnostico  em  geral. — Ga  tarrhal,  aíTecção  da  membrana 
mucosa  do  nariz,  com  inchação,  grande  irritação  e 
corrimento  dc  sorosidade  acre;  lagrimação  dos  olhos; 
tensão ; dór  pressiva  na  cabeça,  na  testa  c por  cima  dos 
olhos;  vermelhidão  das  partes  internas  da  bocca,  gar- 
ganta e paladar,  campainhas,  amygdalas,  com  deglutição 
diflicil  e dolorosa ; aíTecção  da  trachea  e bronchios 
(catarrho  pulmonar);  tosse  a principio secca,  ou  acom- 
panhada de  expectoração  de  sorosidade  e de  pituila  acre  ; 
rouquidão,  sensação  dolorosa  na  trachea  artéria  e nos 
pulmões.  Juntam-se  a estes  symptomas  muitas  vezes  um 
estado  nervoso,  hemorrhagias,  etc. 

Indicação  Ihrraprnlica . 

Arnica.  Havendo  picadas  no  peito,  dóres  sacras, 
laceração  nos  membros;  hemorrhagia  pelo  nariz  e 
bocca . 
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Belktdona.  Convém  no  estado  nervoso,  com  sonhos, 
commoçôes ; carphoogia. 

Camphora.  Havendo  diarrhéa,  on  dejecções  molles, 
pelle  fria. 

Garbo  vegctabUis.  Havendo  tosse  perseverante,  com 
faeil  e.xpectoraçio  de  muco. 

Conium.  Havendo  má  tosse  de  noite. 

Ignatia.  Havendo  convulsões  geraes  com  bocca  escu- 
mosa. 

lodiitm.  Havendo  tosse  com  escarros  de  sangue,  dõres 
no  peito  e violenta  febre. 

Ipecacuanha.  H i vendo  violentos  esforços  para  lançar, 
seguidos  de  escarro  mucoso. 

Mercurius.  Havendo  dõres  nos  membros,  cora  grande 
tosse  ou  sem  ella,  catarrhal,  súbita  prostração  de  forras, 
frio  violento,  cephalalgia,  picadas  nopeitoc  heinoptysia. 

Mercurius  rivus.  Havendo  alTecçÒes  da  cabeça , da 
garganta  e peito,  com  cxpectoração  forte,  ao  depois 
crassa  que  lhe  priva  de  fallar. 

Nuxvomica.h  remedio  principal  contra  o calarrho. 

1‘hosphor.  Havendo  febre  catarrhal  com  calor,  corysa 
acre,  espirros  e tosse  ; depois  alTecção  dolorosissima  da 
traebea  artéria.  A tosse  tolhe  a respiração  ao  enfermo, 
e a dói*  nos  bronchios  embaraça-lhe  o fallar. 

Plwsphor.  AlTecção  intlammatoria  da  trachea  artéria  ; a 
dôr  embaraça-lhe  a falia. 

Pulsatilla.  Convêm,  havendo  violenta  tosse,  com 
cxpectoração  e dôr  no  peito. 

Sabadilla.  Havendo  grande  somnolencia  ; frieza  ; dys- 
phagia,  sabor  amargoso  na  bocra  ; falta  de  séde;  tosse 
com  vomito  e dõres  na  região  gastrica  e na  cabeça ; 
sensação  paralytica  dolorosissima  nos  membros  ; exacer- 
bação ao  meio  dia  e á noite,  assim  como  frio.  Calor 
da  face  com  frio  das  extremidades. 

Senegar.  Havendo  titilação  e ardor  no  pharynge  e 
larynge. 

Stannum.  Convém  na  tosse  pegajosa  com  abundante 
cxpectoração. 

Taraxacum.  Começa  a tosse  por  uma  cócega  nas  guelas 
e nos  bronchios. 

INSOMNIA,  OU  FALTA  ÜE  SOMNO. —Provém  da  ex- 
citação do  systema  nervoso  occasionada  por  dõres  phy- 
sicas  ou  por  causas  moraes,  c se  combate  com  Ml., 
cham.,  co ff.,  merc. 

Outros  remedios  são:  acoti.,  arsenicum,  br  gomo.  caus- 
Itcuni.  hyosajamus , mercurius  solubiti*. 
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INTERSTIGO  OU  ASSADURA  DA  PELLE,  ES  ROL - 
LADURA,  TRILHADURA. 

Excoriação  dolorosa  da  pclle,  cora  fendas  nas  dobras 
da»  articulações,  nas  partes  genitaes,  nas  verilhas, 
beiços,  etc.,  principalmente  nas  crianças  de  pouca 
idade. 


Indicação  Ihcrapfiiüca. 


Sepia.  Havendo  assadura  com  tosse  nocturna  espas- 
módica. 

Púdc  cora  proveito,  nas  assaduras,  empregar-se : arn., 
chin.,  graph.,  petrol.,  sulphr.. 

Sendo  a assadura  das  crianças  convém  : citam.,  lycop ., 
sulphur. 

INTUMESCÊNCIA  (inchação)  INFLAMMATORIA  DAS 
GLANDULAS  INGUINAES. 


Indicação  Ihcraiiculir». 

Bell . , mcrc . . arc. 

IhUcamara.  Convém  em  consequência  de  resfriamento: 
dôr  molestante  e sensível  na  veriltia,  que  se  estende 
até  á arcada  pubiana,  especial  mente  ao  tempo  do  movi- 
mento, ou  quando  faz  diligencia  para  caminhar.  Ao 
mesmo  tempo,  vomito,  diarrhéa  e ligeira  febre. 

INTUMESCÊNCIA  DAS  GLANDULAS  SUBMAXIL- 
LARES. 


Indicação  thorapeutien. 

Coniummaculatum.  Em  uma  mulher  de  37  annos. 
Mercurius  solubilis.  Havendo  dôr  pungente. 
INTUMESCÊNCIA  DO  NARIZ  EM  PESSOA  ESCROFU- 
LOSA. 


Indicação  therapculica. 


Cakarea.  Havendo  obslrucção  c côr  azul  avermelhada 
dos  narizes.  Merr .,  btil..  arn. 

INTUMESCÊNCIA  DOS  TESTÍCULOS  E DO  CORDÃO 
SPERMATICO. 


Indicação  therapculica. 

Pulsatilla.  Havendo  gonorrhéa  sccca , com  dóres 
abdominaes,  frio,  séde,  anorexia  e diarrhéa.  Urre.,  hell. 
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INTUMESCÊNCIA  liü  UTEEO  EM  CONSEQUÊNCIA 
HE  PARTO. 


Iudiruçàa  tli<-raf>eutlra. 

Hclladoiui . IlavenJo  pressão,  laceração  c dores  sa- 
craes  continuas.  Aconito,  muitas  vezes  repetido. 

INTUMESCÊNCIA  DA  VAGINA  PELO  ABUSO  DO 
COITO. 


Intlicaçiio  tlirrappulicii. 

Mar  cômica,  Itell. , merc. 

Iodium.  (lodo.) 

Caracter  physiotogico. 

Representa  o temperamento  lymphatico  bilioso. 

Tempo  dc  acção. 

Sua  acção  6 de  quatro  dias  nas  moléstias  ehronicas. 

Medicamentou  a seguir-se. 

Depois  do  iodium  convém  merc.,  sulpli. 

Antídotos. 

Ars.,  bei I . , campii.,  chili.,  colT.,  bepar.,  phospbf, 
sulpli. 

Concordância  em  sgmptomas. 

Lyc.,  merc.,  phospli.,  puis. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  calc.,  phospii.,  scp.,  slaph. 

Sijmptomas  geraes , que  desenvolve  o iodium. 

Dõrcs  erraticas  nas  articulações. — Dõres  nos  mem- 
bros, e mórmente  nas  articulações,  de  noite  principal- 
mente. — Sensação  de  torpor  nos  membros. — Tremura 
convulsiva  c sobrcsallos  dos  tendões. — üesviação  dos 
ossos. — Este  medicamento  opera  de  uma  maneira  exci- 
tante, sobre  o systema  glandular,  o estomago,  o fi- 
sado , etc.,  c proveca  nestes  orgãos  a secreção.—, 
o.  m.  30. 
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Inchação  e dureza  das  glandulas. — Hemorrhagias  em 
differentcs  orgSos.— Supercxcitação  forte  de  lodo  o sys- 
tpma  nervoso.  — EITcrvcscencia  de  sangue,  c pulsação 
em  todo  o rorpo,  augmentada  pelo  menor  esforço. — 
Tremura  dos  membros. — Andar  vacillantc. — Grande 
fraqueza:  o fallar  mesmo,  provora  o suor. — Atropina 
e magreza  até  ao  estado  de  esqueleto. — Inchação  oede- 
matosa,  mesmo  de  todo  o corpo. 

Indicação  llicraprultca. 

O iodinm  convém  na  angina  — arlhrite  inveterada  — 
cachexia  mercurial — gonite — induração  dos  testículos — 
intumescência  das  glândulas  inguinaes—  leucorrhéa — 
pannos  escrophulosos  — papeira — tosse — tosse  ferina — 
tumor  branco. 

IpecuciiunSm.  (Ipecacuanha,  poaia.J 
Caracter  physiologico. 

A ipecacuanha  exprime  o temperamento  sanguíneo. 

Tempo  de  acção. 


Sua  acção  é curta,  e na  maioridade  dos  casos  chega 
a cinco  dias. 

Medicamentos  a segnir-se. 

Depois  da  ipecacuanha  convém  algumas  vezes  ar n., 
ars.,  china,  cocc.,  ign.,  nux  vom. 

Antídotos. 

Arn.,  ars.,  chin.,  nux  vom.,  tabacum. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  hcll . , bry.,  nux  vom.,  phosph.,  scp.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  bcll.,  bry.,  nux  vom.,  puls.,sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a ipecacuanha. 

Dôr  de  pisadura  em  todos  os  ossos.  — Formigamento, 
como  de  adormecimento  nas  articulações. — Accessos 
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de  indisposição  , com  desgosto  de  lodos  os  alimentos , e 
fraqueza  excessiva  e súbita. — Fluxo  de  sangue  cm  di- 
versos orgãos. — Sensibilidade  muito  grande  ao  frio  e 
ao  calor. — Totanos,  acressos  de  spasmos  e convulsões 
do  dilTerenles  naturezas,  algumas  vezes  com  quóda  da 
cabeça  e torcedura  do  queixo,  ou  com  perda  de  conhe- 
cimento, face  pallida  c opada;  olhos  meio  fechados, 
movimentos  convulsivos  dos  másculos  da  cara , dos 
beiços,  das  palpebras,  c dos  membros,  ou  também  com 
gritos,  vontade  de  vomitar  e estertor  mucoso  no  peito. 
— Magreza  excessiva. 

Indlraçào  thcrapcutiea. 

A ipecacuanha  convém  na  apoplexia — asthma — dita 
miliar  simulada — alrophia  — aborto — cardialgia  com 
vomito — cholera — cliolcra  asiatica — corysa  chronica — 
diarrhéa — febre  intcrmil tente — grippa — hematemese — 
hematúria — hepataigia — hypocondria — hysteria — indi- 
gestão — meloena — metrorrhagia — phtisica  — scarlatina 
miliar  — spasmo  — spasmos  dos  pulmões  e da  trachea- 
arteria — tabes — tosse — tosse  convulsiva— vomito  idio- 
phaico — vomito  durante  a gravidez. 

ISCHIAS  NERVOSA. 

Diagnostico  cm  geral.  Dóres  nas  cadeiras,  que  se  es- 
tendem até  ao  jociho  e ainda  até  ao  pé,  c que  em  muitos 
casos  seguem  cxaclamente  o nervo  ischialico;  a dór 
torna-se  muitas  vezes  penosissima,  impede  o movi- 
mento da  extremidade  enferma,  produz,  cmliin,  a ri- 
gidez e a contractura  da  parte  aflectada  e pôde  causar, 
por  sua  longa  duração  c pela  violência  das  dóres,  que 
tiram  o somno,  um  marasmo  c magreza  geral.  A co- 
xagra  ( coxartrocrace ) é alTecção  indamniatoria  das 
mesmas  cadeiras  c distingue-so  do  ischias,  porque 
não  causa  dóres  senão  durante  o movimento  do  membro 
alTectado,  ou  quando  o doente  se  firma  no  chão,  c porque 
essas  dóres  não  se  sentem  no  estado  de  socego. 

Indicação  thcrapcntica. 

Acidum  nitriam,  ajudado  por  carbo  vegetabilis.  As 
dóres  diminuem  andando  cm  sege;  o uso  do  vinho 
e a flatulência  excitam  dóres. 

Chamomilla.  Havendo  dóres  nocturnas  na  cóxa  direita, 
com  fraqueza  da  cóxa,  o que  faz  o passo  penoso  e ar- 
rastado. Fraqueza  paralytica  subi  la  e completa  da  cóxa, 
com  dóres  violentíssimas,  cspecialmcnte  de  noite. 
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Colocynthidus . Havendo  impossibilidade  de  andar  ou 
de  estar  em  pé. 

Colocyntliidas.  Havendo  completa  impossibilidade  do 
se  firmar  no  pé  do  lado  enfermo. 

Ar«.r  vomica,  carbo  cegetabilis  e sufphur.  Convém  nas 
ischias  nervosas,  na  face  anterior  da  cóxa,  dòr  violenta 
c laccrante,  aggravada  pelo  movimento  e pelo  tacto. 

Pulsatilbi  e sulphur.  Havendo  dóres  violentas,  pun- 
gentes c lacerantcs:  o doente  coxeaja  dòr  estende-se 
para  o alto  e para  o interior  da  cóxa,  e até  ao  joelho. 

Iilius. 

1SCHUIUA. — Completa  retenção  de  urina.  (Vide 
Urina  . ) 


Indicação  tlnrainntlca. 


Arnica.  Havendo  vontade  de  urinar,  sensação  do 
plenitude  da  bexiga,  impossibilidade  de  urinar. 

Cannabis.  Convém  na  ischuria  complicada  de  cons- 
tiparão. 

Pulsa  tilla.  Convém  no  aecesso  de  contrarção  com- 
pressiva do  baixo  ventre  : gemidos,  gritos,  divagação 
dos  olhos,  rontorsão  da  bocra,  ventre  vermelho e quente 
na  região  da  bexiga. 

Outros  remédios:  camphora  c uva  ursi. 


K. 


Rali  rarbonicuiii.  ( Sub-carbonutn  <1r  potassa. ) 
tiaraeler  physwlogico. 

O kali  carbonicum  exprime  o temperamento  san- 
guíneo nervoso,  e também  o lymphatico. 

Tempo  de  acfdo. 

K'  mui  prolongada  a sua  acção,  c algumas  \e/.es  chega 
a 50  dias  em  casos  de  moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  kali  ronvént , conforme  os  symptomas, 
carbo  vcg.,  phosph.,  puis.,  nitr.,  ac.,  lic. 
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Antídotos. 

Camph.,  colT.,  spir.,  niir., ilulr. 

Concordância  e*n  symptomas . 

Lyc.,  puis.,  rlius,  scp.,  sulpli. 

E-inccrbacõcs . 

Moderam-se  com  bry.,  lyc.,  sep. 

Symptoinas  geraes  qnc  dcsetwolcc  o kah  carh. 

Sensibilidade  dolorosa  dos  membros,  cm.  qualquer 
posição  que  se  tome. — Dórcs  pressivas  nas  articulações. 
—Contracção  spasmodica  de  algumas  partes. — Dóres 
Iractivas  c penetrantes  nos  membros,  |»rincipalmente 
no  repouso,  com  inchação  das  partes  alTecladas. — Dórcs 
lancinantes  nas  articulações,  nos  musculos  c orgãos  in- 
ternos.— Inchação  c dureza  das  glandulas.  — Soflíi- 
mentos  hydropicos  dos  orgãos  internos,  ou  de  toda  a 
pellc  do  corpo. — Manifestain-sc  ás  vezes  as  dórcs  pelas 
duas  horas  da  manhã,  c são  mais  fortes  que  de  dia , 
durante  o movimento.  — Logo  depois  das  dórcs,  frios. 
—O  ar  aggrava  muito  o padecimento  (principalinenle 
os  syinplomas  febris)  cmquanto  outros  acham  ncllc  al- 
livio.  — Accessos  de  spasmos  c repuxamento  convul- 
sivo dos  membros c dos  musculos.— Âtaqnes  de  epilepsia, 
por  accessos  nocturnos. — Facilidade  de  mover  as  ca- 
deiras.—Disposição  dos  membros  a dormenlar-se  quando 
sc  deita  sobre  ellcs. —Paralysia.— Sensação  geral  dc 
vacuidade  em  todo  o corpo,  como  se  estivesse  óco. — 
Pcsoe  preguiça. — Fraqueza  como  se  se  tivesse  de  perder 
o conhecimento,  c tremura  principalmcnlc  depois  do 
passeio.  — Acccsso  de  fraqueza  com  nauseas,  sensação 
de  calor  c de  cansaço  «a  bocca  do  eslomago,  vertigens 
e atordoamento. — Grande  eflfervescencia  do  sangue, 
com  batimento  em  todas  as  artérias. — Repugnância 
ao  ar  e ás  correntes  dc  ar. — Grande  disposição  a res- 
friar-se, principalmcnlc  depois  de  uma  marcha  forçada. 

Indicação  llirraprutira. 

O kali  convém  na  adhcrencia  da  placenta — amenor- 
ihea  — hemoptysc — hydropisia  — parotite  perrpneu- 
monia — phtisica  laringca  — dita  pulmonar — suppressão 
das  regras — tosse — vomira  pulmonar. 


Digitized  by  Google 


398 


DICCIO-NAMO 


Xj. 


Lachcwis.  (vírus  da  cabra  trignocephalus.) 


Caracter  physiologico. 


A lacliesis  exprime  o temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. 


Tempo  dc  acção. 


Sua  acção  se  prolonga  a 40  dias. 

Medicamentos  a seguir-sc. 

Depois  da  lacliesis  convém  alum.,  ars.,  bell.,  carbo 
veg.,  caust.,  dulc.,  merc.,  nux  vom.,  phosph.,  con- 
forme os  simptomas. 


Antídotos. 

Ars.,  bell.,  merc.,  nux  vom.,  phosph.  ac. 

Concordância  cm  symptomas. 

Lyc.,  phosph.,  puis. 

Exacerbações . 

Moderam -se  com  cham.,  ign.,  nux  vom.,  puis., 
rhus. 

Symptomas  geraes  que  desencoke  a lachesis. 

Dõres  voluptuosas,  excessivas,  ou  fortemente  pres- 
sivas  em  muitas  parles  do  corpo. — Sensação  de  des- 
locação e de  paralysia  nas  articulações.  —Rijeza  c tensão 
nos  musculos  como  se  ellcs  fossem  mui  curtos. — 
Dõres  osteocopas. — Dõrcs  rheumatismaes  activas  e trac- 
tivas  nos  membros,  ou  dõres  roentes,  com  sensação 
de  pisadura  movendo-sc.— Dõres  nocturnas,  que  pa- 
recem insupporlaveis,  e não  permittem  conservar-se 
na  cama. — As  dõres  alTectão  alternativamente  um  ou 
outro  lado  do  corpo,  ora  os  membros,  ora  o corpo  e, 
muitas  vezes  se  mostram  em  fúrraa  de  cruz.  — SoíTri- 
mentos  intermittentes  c periódicos,  sollrimentos  acom- 
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panliailos  de  perigo  de  sulTocação,  e solTrimcnlos  com 
vontade  de  deitar-sc. — Aggravação  c renovação  de  sof- 
frimentos  depois  do  somno,  ou  de  noite,  e principal- 
mente  antes  da  meia  noite,  ou  algumas  horas  depois 
da  comida,  ou  por  um  tempo  húmido  e quente,  do 
mesmo  modo  que  pelas  mudanças  de  tempo  e de  vento ; 
allivio  de  muitos  sotTrimentos  expondo-se  ao  ar.  — 
As  emoções  moraes,  taes  como,  as  contrariedades,  o 
medo,  o pavor,  etc.,  muitas  vezes  renovam  todos  os 
sotTrimcntos. — Paralysia^com  peso  e rijeza  dos  membros ; 
paralysia  scmi-lateral. — Grande  fraqueza  de  corpo  e 
de  espirito;  prostração  como  depois  duma  perda  de 
sangue;  quéda  rapida  de  forças,  relaxação  das  forças 
musculares. — Accessosde  desfallecimento,  com  dyspnéa, 
nauseas,  suor  frio,  vertigens,  pallidez  do  rosto,  vômitos, 
atordoamentos,  escuridão  dos  olhos,  dóres  e pontadas 
na  região  do  coração,  convulsões  e epistaxis.— Accessos 
de  asphyxias  c de  syncope , com  perda  dos  sentidos 
e do  movimento,  insensibilidade  como  na  morte,  cer- 
ramento  dos  dentes,  rijeza  e inchação  do  corpo,  pulso 
tremulo  e sem  abatimento  algum.  — Tremor  dos 
membros , palpitações  musculares  e estremecimentos 
em  muitas  partes  do  corpo. — Accessos  de  convulsões 
e de  epilepsia,  com  gritos,  movimentos  de  membros, 
quõda  sem  sentidos,  olhos  convulsos,  escuma  na  boca, 
e punhos  fechados;  antes  do  accesso,  pés  frios,  arrotos, 
pallidez  do  rosto,  vertigens, cabeça  pesada  e dorida,  pal- 
pitações de  coração  e tympanismo  do  ventre;  depois 
accesso,  somno. — Accessos  de  tétano  com  torcedura  de 
membros.— Hemorrhagias.  c derramamento  de  sangue 
em  diíTerentes  orgãos. 

Indicação  tbcraprntira. 

A lachesis  convf-m  na  angina — apoplexia— asthma — 
catarrho — dartro  — demencia  — diarrhéa  — dyspepsia — 
epilepsia — erysipela  da  face— febre  intermittente — ic- 
terícia— impígem — palpitação  do  coração — panarício — 
paralysia— phtisica  principiante— spasmos  das  crianças 
— syphilis  — ulcera  — ulcera  de  máo  caracter — ulcera 
varicosa. 

Ledum  palustre.  (Esteia  de  Lagóa.) 

Caracter  physiolotjico. 

Exprime  o temperamento  sanguíneo,  e ás  vezes  o 
lympnatico. 
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Tempo  de  acção. 

Sua  acção  se  estende  de  30  a 40  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 
Depois  do  ledum  convém  china  c scp. 

Antídotos. 


Camph. 


Concordância  em  symplomas. 

Bell.,  bry..  calc.,  lyc . , merc.,  puis.,  rhus,  sulph. 

Exacerbações. 

Modcram-sc  com  bell.,  bry.,  nu\  vom.,  puis.,  rlius, 
spig. 

Symplomas  geraes  gue  desenvolve  o ledum  palustre. 

Dòrcs  arthrilicas,  pressivas  c repuxamentos  agudos, 
ou  simplesmente  pressivas,  nos  membros,  aggravados 
ile  noite  ao  calor  da  cama  .—Dormência  c sensação  de 
torpor  em  alguns  membros. — Dores  nas  articulações, 
lancinantes,  pulsa  ti  vas  e paralylicas,  aggravadas  pelo 
movimento. — As  dôres  nas  articulações  são  as  únicas 
que  se  aggravam  pelo  movimento;  o mesmo  não  acon- 
tece ás  outras. — Nodosidades  gotosas  nas  articulações. 
— Inchação  dura,  quente,  extensa,  com  dôres  mortifi- 
cantes.— Inchação  Uydropicadc  algumas  parles,  ou  de 
toda  a pelle  do  corpo. — Frio  e falta  de  calor  vital. 
— 0 calor  da  cama  6 insupportavcl,  c provoca  calor, 
ardência  nos  membros. 

Indicação  tliera|irulira. 


0 ledum  pal . convómjna arthritc — dartlio — dysécca — 
furúnculo — liemoptyse— hemorrhagia  pulmonar — hy- 
drothorax — impingem  da  face — phtisica  pulmonar  pu- 
rulenta—syphilis — tosse  convulsiva— tumores  brancos 
— tumefaeção  do  pé. 
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LESÃO  DA  CABEÇA.  (Feridas,  pancadas.) 

Indicarão  thcrapcutica. 


Arnica. 

Mercurius  solubilis  depois  de  se  empregar  em  vão, 
Mladona , arnica,  e aconico.  Convém  em  um  sujeito  bê- 
bado, que  em  uma  queda  tinha  quebrado  a cabeça. 
LF.SAO  DO  ESQPÜAGO.  (Ferida,  arranhadura.) 

Indicação  thcrapcutica. 


Cicuta  virosa. — Por  uma  esquirola  engulida,  consi- 
derável inchação  no  pescoço,  interna  e externamente; 
afllieção,  aphonia,  perigo  de  suffocação. 

Para  as  lesOcs  mecanicas  convém;  arn.,  con.  , 
hepar , puis.,  rfius.  sulph.,  ac. 

LARYNGITE  AGUDA. — Infiammação  aguda  do  larynge 
Diagnostico  em  geral : Deglutirão  foiçada  c difficul- 
tosa  ; voz  alterada  e rouca  ; respiração  constrangida 
e sibilante;  dôr  no  larynge  c bronchios ; tosse  secca 
ás  vezes  acompanhada  de  expectoração  de  mucosidadcs 
viscosas,  etc. 


Indicação  Ihrrapculica. 


Aconico  e spongia. 

LARYNG1TE  CHRONICA. 

Indicação  thcrapcutica. 

Hepar  sulphuris,  cakarea  e spongia. 

Spongia  tosta.  Havendo  rouquidão,  aspereza  e ardor 
na  trachea  artéria;  tosse  secca,  e algumas  vezes  ex- 
pectoraçâo  de  mucosidadcs  viscosas. 

Para  a laryngite  em  geral  convém, além  do  acon., 
também  calc.,  dros.,  ioi.,  nux  vom.,  phosph.,  puis. 

Para  a infiammação  da  trachea  artéria  convém:  nux 
vom.,  phosph.,  puis.,  spong.,  stann. , carb.,  veg. 

Para  a secreção  de  mucosidades  convém  : Ujc.,  phosph., 
calc.,  stann. 

LEPRA. — (Vide  Hehpes.) 

Diagnostico  geral.  Pelle  tuberculosa  , inchada  , des- 
igual , inteiramente  desorganisada , com  crostas  es- 
pessas e escamosas,  misturadas  de  placas  suppurantes 
com  prurido  e picadas  violentíssimas.  Occupa  esta 
moléstia  muitas  partes  do  corpo,  e póde  até  atacar  a 
n.  u.  oi. 
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face;  o mais  alio  gráo  é a lepra  oriental , que  feliz- 
inenle  já  não  existe  na  Europa  : cila  é contagiosa,  e 
acaba  pela  lotai  destruição  da  pelle,  pela  gangrene- 
ccncia  c perda  de  partes  inteiras,  como  olhos,  nariz, 
mãos,  pés,  etc. ; profunda  ulceração  : deformidade  do 
corpo  todo,  rouquidão,  surdez,  agonia,  febre  hectica 
e morte  por  consumpção.  A lepra  Occidental . não  è,  nem 
tão  maligna,  nem  contagiosa,  nem  mortal ; todos  os 
symptomas  são  menos  intensos  ; a moléstia  è ordina- 
riamente local,  e não  alTecta  as  partes  externas  ; a des- 
truição da  pelle  não  è tão  completa. 

Indicação  lliernpentica, 

Alutnina , ammonium  carbonicum , anenicum , baryta , 
camticum , carboanimalis , carbo  regetabilis,  colocynthides, 
conium , graphites,  iodium , fcuft  carbonicum , lycopodium , 
magnésia  carbônica , murias  magnésia . natrum  carbo- 
nicum , natrum  muriaticum.  aeidum  nitrienm , petroleum, 
phosphor,  sépia,  silieva,  sulphnr  c zincum. 

LETHARGO. 


Indicação  tlicrapcutica. 

BeUadona.  Havendo somnolcncia  de  muitos  dias,  cora 
precisão  de  deitar-se. — Nux  vom aeon . 

LEU  COM  A . — (Vide  ophth  a lmi  a . ) 

Mancha  na  córnea  produzida  por  uma  cicatriz  na 
sua  superfície. 


Indicação  Ihcraprntica. 

Calcarea  carbônica. — (Veja-se  também  manchas  da 
córnea.) 

LEUCOPHLEGMASIA. 

Derramamento  ou  exbalação  de  ar  oudelympha  no 
tecido  cellular. 


Indicação  thcrapcnllca. 

Helleboru*  niger  e rfttis. 

LEUCORHHEA. — Flores  brancas. 

Diagnostico  em  geral.  Corrimento  pela  vulva  de  muco 
branco,  amarei  lado  esverdeado,  purulento,  ora  soroso 
e aquoso,  ora  espesso,  gelatinoso,  ora  benigno  (perda 
branca  benigna'),  ora  acre  e corrosiva  (perda  branca  acre 
ou  maligna).  E'  este  corrimentoconstaute  ou  % olta  pe- 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


403 


riodicamente  antes  ou  depois  da  menstruação.  Symp- 
tomas  accessorios:  dôr  obscura  e gravaliva  no  hy- 
pogastrio,  lombos,  cadeiras  c eôxas  : leve  inchação  dos 
orgãos  externos  da  geração  e da  membrana  mucosa 
e da  vagina ; algumas  vezes  inchação  de  focinho  do 
tenca  c augmcnto  do  orilicio  uterino ; indilTcrença 
ao  ajuntamento  dos  sexos,  ou  excesso  opposto ; e em 
alguns  casos  inaptidão  para  conceber  ou  conservar  até 
ao  prazo  natural  o produeto  da  concepção ; languidez 
do  habito  exterior,  pallidez,  cansaço,  fastio  ou  depra- 
vação do  appetite;  dôr  de  estomago,  digestão  custosa, 
constipação  ou  diarrhéa;  fraqueza  de  pulso.  O scirrho 
do  ulrro  pôde  ser  causa  ou  eíTeito  da  enfermidade ; pôde 
recciar-se  a existência  deste  quando  dôres  pungentes 
c lancinantes  atravessam  a baeta,  ou  quando  a enferma 
sente  violentas  dôres  furantes,  c um  corrimento  fétido, 
ichoroso  e raiado  de  sangue,  sc  ha  já  manifestado, 
ou  se  desenvolve  no  curso  da  moléstia.  Em  lodos  os 
casos  desta  espeeie,  e até  por  simples  suspeitas  de 
scirrho,  em  recorrer  i exploração  para  desengano  do 
tratamento. 


Indiraçüo  therapontioa. 

Alamina.  Convém  na  leucorrhca acre,  corrosiva, espe- 
cialmente  antes  do  tempo  dos  meustruos. 

Arnica  seguida  de  calcarea.  Convém  na  leucorrhca 
complicada  de  inchação  do  joelho. 

Bovista.  Convém  na  leucorrhca  corrosiva. 

Calcarea  carbônica.  Havendo  corrimento  de  muco 
branco  c benigno,  com  muita  comichão  nas  partes 
genitacs,  às  vezes  também  ardor  e picadas ; cansaço  e 
fraqueza  geraes,  especialmente  nos  joelhos  e pernas ; 
magreza,  pallidez  da  face,  dôr  dc  peilo,  tosse  secca  c 
fatigante. 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  leucorrhca  de  tres  para 
quatro  annos,  sobretudo  depois  da  menstruação.  A ma- 
téria que  corra  esfola  as  partes;  dôres  frequentes, 
lancinantes  na  região  hepatica  ; pouco  appetite. 

Cocadas . Convém  na  perda  branca,  como  lavagem 
de  carne,  com  corrimento  de  humor  ichoroso  e puru- 
lento; cólica  ventosa;  inchação  do  baixo-ventre  ; dôr 
de  ferimento  quando  sc  faz  o mais  pequeno  movimento. 

Lycopodium,  ajudada  de  ptdsaliUa.  Convém  na  lou- 
rorrhea  acre  e corrosiva,  que  augmenta  antas  c depois 
da  menstruação,  mais  que  tudo  considerável  c dolorosa 
de  manhã  ; dores  nas  ilhargas. 
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Mercurius  solubilis.  Convém  na  leucorrhea  acre,  com 
dôres  ardentes  e picantes. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  leucorrhea  escrophu- 
losa  de  uma  moça  anteriormente  atacada  de  dartros. 
Aspecto  mui  pallido ; corrimento  copiosissimo  de  dia  e 
de  noite,  de  muco  branco,  grosso,  benigno  e transpa- 
rente, sem  dôres  nem  outras  afTecções  no  baixo-ventro 
e partes  genitaes  ; dôres  pressivas  no  occipital ; grande 
disposição  para  diarrhéas  mucosas. 

Nitri  aeidum.  Menorrhéa  maligna  com  cepbalalgia  e 
laceração  nos  membros.  (Usará  a doente  de  mercúrio 
anteriormente.) 

Nux  romico.  Convém  na  menstruação  irregular, 
corrimento  sanguíneo  e mui  pouco,  acompanhado  de 
dôres  abdominaes;  corrimento  indolente  de  muco 
amarellado  e fétido  ; cólica,  sensação  de  desfallecimento 
na  fosseta  do  coração,  com  dôres  no  coração;  consti- 
pação . 

Pulsatilla . Convém  na  leucorrhéa  dc  mulher  pe- 
jada . 

Sepia.  Convém  sómeiile  de  dia,  havendo  corriiüento 
de  muco  espesso,  amarellado  e benigno;  plenitude, 
peso,  tensão  do  baixo-ventre,  pressão  continua  e dolo- 
rosa de  alto  a baixo  nos  dous  lados  do  baixo-ventre, 
como  por  utn  peso  grave  ; menstruação  regular. 

Stannum.  Convém  na  leucorrhéa  chronica,  que  di- 
minuo as  forças  ã padecente. 

l’ara  a leucorrhéa,  fluxo  branco  ou  flôres  brancas, 
em  geral,  os  principaes  medicamentos  são  : o/um.,  calc., 
cros,  mcrc.,  puis.,  sep.  , 

Se  é de  côr  amarella  convém : sep.,  crcos.,  lyc.,  natr. 

Sc  de  côr  pardacenta  convém  : nitr.  ac. 

Se  de  côr  esverdeada  convém  : sep.,  merc. 

Sc  a leucorrhea  tem  mão  cheiro  convém  : creos.,  sabin. 

Se  o fluxo  é aquoso  convém  : qraph. 

Se  é mui  espesso  convém ; puis.,  sabin. 

Se  é de  consistência  leitosa  convém  : calc.,  puis. 

Se  purulento  convém  : merc.,  sabin. 

Se  é mucoso  convém:  boraz.,  yraph. , mayn.,  lez., 
stann.,  sulpltr. 

Se  é sanguinolento  convém : chin.,  cocc.,  crcos., nitr. 
ac. 

Sc  é viscoso  convém  : borax,  stann. 

Sc  o corrimento  é ardente  convém  : calc.,  puis. 

Sc  causa  coceira  convém : calc.,alum.,  crcos.,  mcrc. 

Sc  o fluido é corrosivo  convém  : alum..  ferr.,  mcrc., 
phosphr. 
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LIBERTINAGEM. 

A libertinagem  é o abuso  dos  orgãos  da  repro- 
ducção  cm  sua  funcção  natural  ou  é a perversão  da 
funcção  por  um  uso  contra  a natureza. 

Ha  abuso  : 1.®  quando  as  relações  scxuaes  tornam-se 
nocivas  á saude  ; 2.®  quando  tem  lugar  para  evitar  os 
casamentos;  3.®  quando  na  união  conjugal  procuram 
evitar  a propagação  da  especic. 

Ha  perversão  quando  o homem  engana  as  necessidades 
da  natureza  com  prazeres  solitários,  como  a masturbação 
ou  onanismo ; ou  por  actos  degradantes  como  a pederastia 
ou  sodomia  e a bestialidade.  Por  causa  das  desordens  nos 
perigos  da  libertinagem  os  governos  tém  sido  obrigados 
a autorizar  casos  de  tolerância  onde  se  reunem  as  mu- 
lheres que  fazem  vida  da  prostituição.  Uma  vigilância 
especial  e regras  severas  dáo  certas  garantias  á salu- 
bridade e á moral  publica.  Em  um  gráo  menos  baixo 
que  a prostituta  encontra-se  a mulher  que  se  trata,  que 
se  põe  em  leilão  e vende-se  a quem  mais  otTerece ; a mulher 
galante , que  procura  homenagens  c se  entrega  a qualquer 
que  lhe  agrada  ; a pintalegrete  ou  moçoila , que  cbnformc 
seus  caprichos  ri,  ou  se  vende.  O libertino  frequenta 
essas  desgraçadas,  diverte-se  com  os  seus  encantos  vul- 
gares, satisfaz  seus  appetites  grosseiros  e retira-se. 

O devasso  nem  sempre  sc  ostenta.  As  vezes  cobre -se 
com  o manto  da  discrição.  Alli  é um  marido  estimado, 
honrado  por  todos,  que  corre  sorrateiramente  ao  en- 
contro de  uma  amante  por  todos  desconhecida. 

Aqui  neste  camarim  uma  moça  para  se  vingar  do  es- 
poso, que  a abandona,  espera  com  o coração  palpitante 
o discreto  amante,  que  uma  criada  introduz  as  escondi- 
das. N’outra  parte,  envolvendo-se  nas  sombras  da  noite, 
um  mancebo  se  insinua  furtivamente  por  entre  as 
arvores  de  ura  jardim,  onde  encontra  uma  amante  com- 
placente a quem  revela  os  sentimentos  de  um  amor 
ardente  t Quantos  acontecimentos  nas  trevas  1 Que 
dramas  commoventes,  que  não  tém  mais  que  tres  teste- 
munhas, deos  que  vô  tudo,  um  homem  e uma  mulher  ! 
Quantos  crimes  horrorosos,  que  ficam  para  sempre  en- 
cobertos 1 

E’  necessário  que  o homem  conheça  bem  todos  os  males 
de  que  está  ameaçado  pelos  abusos  dos  prazeres  sensuaes, 
convém  saber  o que  custa  para  sua  alma,  para  seu  corpo, 
para  a sua  saude,  para  a duração  da  sua  vida,  para  a sua 
descendencia,  os  desviosdeuma  paixão  desordenada, a 
embriaguez  de  uma  volúpia  desenfreada. 

Se  muitos  não  attineem  a todos  os  seus  destinos 
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physicos  ou  moraes,  se  não  se  elevam  ás  mais  alias  con- 
• cepcõcs  intellecluaes,  se  vivem  acabrunhados  de  enfer- 
midades, se  veem  a morte  dizimar  sua  prole , não  se 
devem  queixar  senão  de  si,  porque  foram  causa  de  sua 
prematura  ruina. 

Apressaram-se  a colher  em  flôr  todos  os  prazeres  da 
vida.  Mancharam  e esperdiçarain antes  do  tempo,  gozos 
reservados  á uma  idade  mais  tranquilla.  Esgotam-se, 
com  insensato  furor  nas  volúpias  embriaganles  que  es- 
tragam os  recursos  da  organização  e as  forças  da  vitali- 
dade. Saciados  antes  do  tempo,  também  antes  do  tempo 
ficam  fracos  e decrépitos.  Quando  já  nada  lhes  resta  6 
que  então  pensam  em  procurar  uma  familia,  com  as 
faiscas  de  uma  vida  que  se  extingue  e que  não  póde  senão 
produzir  uma  raça  dc  abortos.  Véde  nas  grandes  cidades 
passar  uns,  atrás  outros,  esses  entes  estragados  pela  de- 
vassidão. No  physico  são  scccos,  pallidos  e inguinçados ; 
no  moral  vegetam  na  molleza  sem  alma,  sem  coração,  in- 
capazes de  resistir  aos  males  e capazes  de  todos  os  vicios. 
Voem-se  succcdcrem  umas  após  outras,  essas  gerações 
produzidas  pela  libertinagem.  São  degenerados,  stig- 
matisados  pelas  escrophulas,  pela  phtisica,  pelas  impin- 
gens  c vota  josa  uma  morte  prematura. 

A philosophia  ea  religião,  tôm  em  lodosos  tempos  le- 
vantado a voz  contra  as  torpezas  da  libertinagem, 
que  bem  pouco  escutadas  tém  sido,  porque  o libei  tino 
não  tem  alma  e nem  póde  comprehender  uma  nobre  lin- 
guagem ; e como  a dos  factos  lhe  toca  de  perto,  convém 
conduzil-o  ao  leito  de  dóres,  onde  geme  o vicio  e apon- 
tar-lhe como  dedo  o esqueleto  ambulante,  que  cahe  cm 
ruinas  e fazel-o  apalpar  o cadaver  gelado  da  victima. 

L1ENTER1À. 

Diagnostico  geral.  Evacuações  ordinariamente  fre- 
quentes e liquidas  dc  alimentos  mal  digeridos.  As  vezes 
com  vomito,  e fome  insaciável  de  ordinário ; pallidezda 
cor,  fraqueza,  magreza,  e a final  febre  hectica.  Não  se 
deve  confundir  esta  moléstia  com  as  evacuações  dc 
substancias,  que  o melhor  estomago  não  póde  digerir, 
por  exemplo  cascas  de  lentilhas,  ervilhas,  feijões,  dc 
certas  bagas,  fibras  dc  certos  legumes,  etc. 

Indicação  tkcrapcutlrn. 

Chim.  Convém  na  lienteria,  principalmentc  nocturna. 

China.  Convém  logo  depois  da  comida,  havendo 
dóres  no  ventre,  seguidas  dc  lienteria. 

Phosphor. 
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Se  as  evacuações  são  de  matérias  pardacentas  convém  : 
dtgilalis . 

Se  são  negras  convém : bry . , chin .,  sulphr.  ac. 

Se  são  verdes  convém  : citam.,  phosph . , puis . , snlphr. 

Sendo  as  evacuações  biliosas  convém : cham.,  puis., 
dulc.,ipec.,  veratr. 

Sendo  as  evacuações  escumosas  convém  : chin.,  mogj., 
rktu. 

Sendo  mucosas  as  evacuações  convém  : asar.,  bora.r, 
caps.,  citam.,  nux  vom .,  phosphr puis .,  snlphr . 

Sendo  purulentas  convém:  merc. , silic. 

Sendo  as  evacuações  sanguinolentas  convém:  canth., 
ipec.,  merc.,  nux  vom.,  puis.,  sep.,  snlphr. 

Se  a evacuação  é,de  fórma  mui  volumosa  cm  suas 
matérias  convém : bry.,  kali,  graph.,  ign.,  veratr. 

Se  a evacuação  tem  a semelhança  na  fórma  do  excre- 
mento do  carneiro  ou  cabra  então  convém  : mag.,  mur ., 
tnerc.,plumb.op sulphur,  verb. 

Sc  as  evacuações  tém  um  cheiro  acido  convém  : calc., 
graph.,  merc.,natr.,  sulphr. 

Se  têm  um  cheiro  mui  fétido  convém  : ars.,asaf., 
carb.  veg.,  puis.,  silic.,  sulphr. 

Se  as  evacuações  são  mui  acres  convém  : ars.,  chim., 
ign.  merc., puis. 

Se  as  evacuações  não  estão  bem  digeridas  (verdadeira 
lienteria)  convém  : chin.,  ferr.,oleand. 

Sc  as  evacuações  são  em  pequena  quantidade,  convém : 
arn.,  cham.,  mag.  mur.,  natr.,nux  vom.,  sulphr. 

Sc  se  sente  incommodos  antes  das  dijecções,  convém 
tomar  merc..  veratr. 

Se  durante  as  dijecções:  ars.,  cham.,  merc.,  puis., 
sulphr.,  veratr. 

Sc  depois  das  dijecções  convém  : caust.,  nux  vom., 
phosph.,  selm. 

LÍTHIASE. — Moléstia  de  pedra  ; formação  de  cálculos 
no  corpo  humano. 

Diagnostico  geral.  Calculo  visical : continuo  desejo 
' de  urinar,  dôres  violentíssimas  quando  se  urina,  espe- 
cialmente no  fim  da  emissão  : pára  de  súbito  o jacto 
da  Urina  : manifestam-sc  todos  estes  symptomas,  me- 
nos quando  se  está  deitado,  do  que  quando  em  pé. 
Estranguria.  dysuria,  coceira  e comichão  continuas, 
e desagradaveis  no  orificioda  uretra  ; sedimento  mu- 
coso da  urina,  areias  c pedrinhas,  algumas  vezes  de 
sangue,  principalmente  depois  de  fortes  emoções; sen- 
sação de  peso  e pressão  no  fundo  da  bacia,  que  se  ag- 
grava  quando  se  fica  de  pé,  e diminue  estando  deitado  ; 
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spasmos  e inflamraação  da  bexiga  ; deve  explurar-se  a 
bexiga,  ou  como  dedo  pela  vagina  ou  no  recto  ou  soja 
com  o catheter  (algalia),  porque  podem  confundir-se  os 
cálculos  com  as  alTecções  arlhriticas  e hcmorrhoidaes 
da  bexiga  : ainda  mesmo  o catheter  nem  sempre  dã  o 
diagnostico  exacto,  expecialmente  se  os  cálculos  estão 
envolvidos  em  uma  membrana  cystica.  A presença  dos 
cálculos  renaesb  indicada  pordôres  continuas  ou  perió- 
dicas, ou  sensação  de  peso  e pressão  na  região  lombar  ; 
pela  cólica  nephritica,  queapparcce  do  tempos  á tempos 
e que  ordinariamente  é seguida  de  emissão  de  areias  e de 
cálculos  ; pela  côr  commummente  vermelha  das  urinas, 
penosa  pressão  na  cdxa  do  lado  enfermo,  c até  de  fra- 
queja e paralysia dcsto  membro.  Asdôresdo  coração  e 
vomito  em  jejum,  bem  como' a vertigem,  são  muitas 
vezes  symptomas  accessorios  da  lithiasis. 

Indicação  tberapeutica. 

Canmbis.  Convém  nos  cálculos  da  bexiga  urinaria, 
com  difficuldade  de  urinar  ; urina  de  sangue  ; violentas 
dôres. 

Lycopodium.  Cálculos  renaes.  — Depois  do  uso  do  lyco- 
poditm,  desappareceram  os  cálculos,  c foram  substi- 
tuídos por  um  lluxo  hemorrhoidal,  mensal  e abundan- 
tíssimo. 

SalsaparriUui , petroleum,  calcar  ea,  plwsphor.  e lycopo- 
dium, melhoraram  umaalTecçãograveolosa,  acompanhada 
de  vontade  de  urinar  e de  contracções  espasmódicas  da 
bexiga. 

LOCHIORRHEA. — Corrimento  dos  lochios. 

Indicação  tberapeutica. 

Croc.bryonia  8 calcar  ca. 

Nuxvom.,  e china.  Convém  : na  lochiorrhéa  depois  de 
aborto : tosse  brava  esecca,  com  dôr  de  estomago,  cons- 
tipação, abundante  secreção  de  leite  ; grande  fraqueza. 

LOCHIOS  SUPPRIMIDOS.  (Yulgarmentc  parto.) 

Indiraç&o  therapeutlcn. 

Pulsatilla,  sq>ia,  acon.,  bell .,  graph. 

LORDOSE.  — Curvatura  da  columna  vertebral  para 
diante. 


Indicação  tberapeutica. 

Belladona , ignacia , sulphur. 
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LUMBAGO. 

Violenta  dôr,  ora  periódica  ora  permanente,  nas  re- 
giões saeral  e lombar. 

Indicação  thcrapcuticn. 

fíhus.  llórm  região  lombar,  havia  18  niezes,  cspe- 
rialmentede  noite,  stannun . 

Convém  também  para  o lumbago  canlh .,  thuya,  zinc. 

LOMBRIGAS. — Asearides  lombrichoide.  (Vermes  in- 
lestinaes,  que  se  parecem  com  vermes  da  terra.) 

Diagnostico  cm  geral.  Pallidez;  olhos  com  círculos 
azues (olheiras) ; frequente  mudança  da  cór  do  rosto; 
de  manhã  em  jejum  muita  saliva  na  bocca,  nauseas  e 
vontade  de  lançar;  máo  cheiro  da  bocca  ; appetite  ir- 
regular ; bolimia  ; frequente  comichãono  nariz  e nas 
costas  deste : espirros:  ventre  inchado,  mas  sem  du- 
reza; dôres abdominaes,  especialmente  no  umbigo.com 
sensação  de  pulos  nesta  região ; dilatação  das  pupillas, 
sangria  do  nariz  ; sobresaltos  durante  o sotnno  ; ranger 
dos  dentes  ; o doente  deila-se  sobre  o ventre ; sonhos 
mui  vivos,  que  chegara  até  ao  somnamhulismo  : magre- 
za extraordinária  ; disposição  para  spasmos  : o mais  im 
portantesymptoma,  c unico  que  denuncia  vermes  com 
certeza,  é à evacuação  de  vermes  inteiros  ou  era  pedaços. 

Indicação  llicraprulira 

Aconilo,  cicuta , cina,  nux  romica , sabadilla.  spigeha. 
uleum  terebintliino  ou  a casca  do  pá  o Darahyba . 

LUPIA . — Lobinho. 

Tumor  circumscripto , indolente,  ordinariamente 
arredondado,  pedicular,  ou  rente,  sem  inflammação 
e sem  mudança  de  cõr  na  pelle.  Podem  os  lobinhos 
encontrar-se  em  quasi  todas  as  regiões  do  corpo ; variam 
de  volume  desde  uma  ervilha  até  ao  tamanho  da  cabeça. 

lndiraçào  therapoiilica. 

liaryla  carbônica,  causlicum,  calcarea  e graphites , silic., 
hcpar,merc..  puis. 

LIIPÜS  YORAX. — Lobo  voraz  (ulcera  roedõrai. 

Indicação  thcrapcutica. 

Slaphysagria,  alumna . Convém  na  ulcera  rocdóra  no 
pollegar,  acompanhada  de  ulceras  fistulosas,  n um  indi- 
víduo atacado  dp  dyserasia  lepro-psorica. 
d.  m.  32. 
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LUXAÇÃO  ESPONTÂNEA  DO  FEM LR.— (Veja-se  Cu- 

XALGIA.) 

Lycopodium . ( Lycopodioj . 

Caracter  physiologico. 

0 lycopodiom,  conhecido  ha  muitos  annos,  e ap- 
plicado  com  muito  proveito  na  antiga  medicina  em 
differentes  moléstias,  conforme  o testemunho  do  Dr. 
Szerlecki  (Dicc.  de  Therapeut.),  representa  pelas  ex- 
periências puras  todos  os  temperamentos. 

Tempo  e acção. 

Tem  40  dias  de  acção. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  Iycopodio,  convém  grapli.,  leditm,  phospli., 
puis.,  silic.  • 

Antídotos. 

Acon.,  campli.,  cliam.,  puis. 

Concordância  em  sipnpt  ornas. 

Gale.,  puis.,  sulph. 

v 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  bry.,  calc.,  nux  voin.,  puis. 

Syniptomas  geraes  t/ite  desenvolve  o lycopodium. 

Tracções  e rasgamentos  nos  membros,  com  mais  fre- 
quência de  noite  e durante  o descanso,  algumas  vezes 
também  depois  do  meio  dia,  ou  com  intervallo  de  dous 
dias,  c sobretudo  por  um  tempo  ventoso  ou  chuvoso ; 
alliviados  pelo  calor.— DOres  latejantes  nas  partes  in- 
ternas e externas.— Rijeza  dolorosa  dos  musculos  e das 
articulações,  muitas  vezes  com  torpor  e insensibilidade 
dos  membros.— Adormecimento  dos  membrés.— Grande 
facilidade  para  sedar  um  peito  nas  cadeiras,  que  muitas 
vezes  6 seguido  de  rijeza  da  nuca. — Caimbrase  contrae- 
ções  dos  membros. — Extensão  e reti  acção  spasmodicas 
e involuntárias  de  alguns  musculos,  ou  de  alguns  mem- 
bros. — Sacudimentos  e estremecimentos  de  alguns  mem- 
bros ou  de  todo  o corpo,  durante  o soinno  c a vigília.— 
Caimbras  na*  partes  internas  e externas,  ine^rno  denoite  . 
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— Ataques  do  epilepsia,  algumas  vezes  com  gritos,  es- 
cuma na  bocca  o grande  angustia  decoração. — Inchações 
hydropicas  e inflammatorias.— Varizes. — Nodosidades 
arlhriticas. — Inchação  das  glandulas.  — Inflammação  dos 
ossos  com  dõres nocturnas. — Desvio  eamollecimento  dos 
ossos. — Ulceração  dos  ossos. — Frequentemente  os  symp- 
toinas  se  aggravam  mais  pela  volta  das  quatro  iioras  da 
tarde,  e começam  a melhorar  ás  quatro  da  madrugada, 
excepto  a fraqueza. — Afilicções  periódicas.— EITerves- 
eencia  de  sangue  por  todo  o corpo,  principaimentede 
noite,  com  agitação  e tremor.— Sensação  como  se  a cir- 
culação do  sangue  estivesse  suspensa. — Fraqueza  inte- 
rior.—Grande  susceptibilidade  nervosa.  — Fraqueza  e 
alquebramento  nos  membros,  sensivel  principalmente 
durante  o repouso,  ou  de  manhã  ao  despertar. — Depois 
de  um  pequeno  passeio,  cansaço  principalmente  nas  per- 
nas, e sensação  ardente  nos  pés. — Receio  de  mover-se, 
e desejo  continuo  de  estar  deitado. — Prostração  total  de 
forças  com  queixo  cahido,  olhos  encobertos,  c meio  fe- 
chados, e respiração  lenta  pela  bocca. — Grande  magreza, 
mesmo  entre  as  crianças.— Accessos  de  dcsfallccimento, 
principalmente  de  noite,  algumas  vezes  mesmo  estando 
deitado,  com  perda  de  sentidos,  obscurecimento  da  vista 
e grande  indifferença. — Tremor  de  membros. — Falta 
de  calor  vital. — Grande  desejo,  ou  forte  repugnância 
para  expõr-se  ao  ar,  com  sensibilidade  excessiva  ao  ar 
fresco. — Grande  disposição  para  resfriar-se. 

Indiraç&o  therapcutiea. 

O lyoopodium  convém  na  alienação  mental — aneuris- 
ma — arthritp  aguda  — asthma  — cancro  do  estomago  — 
cardialgia  — cúria  — cephalalgia  — choréa  — cólica  ne- 
phritica  — constipação  — crostas  de  leite  — dartro  — des- 
camação  — dõr  no  testículo  — dysecèa  — ephelides  — 
epilepsia  — escoriação  das  cóxas  — exulceração  dos  ma- 
millos — febre  nervosa  — fistula  dentaria  — flatulência — 
fungos  da  córnea  — fnrunculo  — hematúria  — hemopti- 
se— hepatite — hérnia  inguinal  — hydropisia  — hyste- 
ria  —impotência  — interstigo  — ischuria  — leucorrliéa — 
lithia.se—  moléstia  escrophulosa  — melancolia  — nostal- 
gia — ophthalmia  — ostêite  — paralysia  — peri  pneumo- 
nia— phthysica  laryngea— dita  pituitosa  — ií ta  pulmo- 
nar— Polypo  na  bexiga  — prosopalgia  — rheumatism» 
chronico — scirrho  do  testículo — tinha  na  face — dita  na 
cabeça— tosse  phthysica — tumefaeção  do  seio  — ulcera* 
phagedenica — varkê— vertigem— vomito  chrouico. 
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.Ifugucsiu  < arlioiiirii. 

Caracter  pbysiologico. 

A magnésia  carbônica  exprime  o temperamento  san- 
guíneo nervoso. 


Tempo,  durnçiio  de  acção. 

O innxiiuo  da  acção  c ate  ÍJO  dias  em  alguns  casos  de 
moléstias  dironicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  magnésia  carbônica  convêm,  segundo  os 
syraptomas,  cale.,  grapli.,  lyc.,  inagn.  mur.,  nitr.  ac., 
ríius,  sulpli. 

Antídotos. 

Canijdiora. 

Concordância  em  symplomns. 

Merc.,  pliosjili.,  puis.,  rhus,  sep. 

Exacerbações . 

Moderam-sc  com  lyc.,  puis.,  sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a magnésia. 

Sensibilidade  dolorosa  de  todo  o corpo. — Tracção  e 
rompimento  nos  membros. — Abalos  dolorosos  em  di- 
versas partes.— Quéda  frequente,  sem  perder  o sentido, 
andando  ou  estando  de  pé. — Ataques  de  epilepsia.— Rela- 
xamento de  todo  o corpo. —Cansaço,  principalraente  nos 
pés,  e quando  assentado. — Fadiga  prompta  durante  o 
passeio. — De  noite,  inquietações  nos  membros,  depois  de 
estar  muito  tempo  assentado. — Os  symptomas  manifes- 
tam-se ou  são  aggravados,  de  noite  e durante  o des- 
canso.— Os  symptomas  que  se  manifestam  quando 
assentado,  alliviam  com  o movimento.. 
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ludira^&o  llieraprutiru. 

A magnésia  cari),  convém  na  cardialgia— catarata— 
ccphalalgia— cholera  spasmodica  dos  meninos— choréa— 
dartro  secco  no  perineo— diarrhéa — hérnia  do  scroto — 
obscurecimento  da  córnea— odontalgia  — ophthalmia — 
pyrosis — sarampão— suppressão  das  regras. 

Mugncsia  muriatica.  ( Muriatico  de  magnésia ). 

Caracter  pbysiologico. 

Exprime  o temperamento  nervoso  lymphatieo. 

Tempo  de  acção. 


Sua  maior  acção  é de  40  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  magnésia  muriatica  convém  calc. , graph., 
magn.  carb.,  nitr.  ac.,  sulph. 

Antídotos. 


Camphora. 


Concordância  em  symptomas. 

Cal.,  lyc.,  merc.,  phosph.,  puis.,  sep.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  lyc.,  puis.,  sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a magnésia  muriatica. 

Ddres  contractivas  crampoidas. — Tracções  e rompi- 
mento paralytico  nos  membros.  — Accesso  de  spasmos  e 
fraqueza  hystericos.  — Disposição  a resfriar-se. — Fra- 
queza do  corpo,  que  parece  vir  algumas  vezes  do  esto- 
mago. — Sensação  de  incommodo,  e curvatura  em  todo 
o corpo,  com  grande  sensibilidade  ao  menor  ruido.  — 
A mór  parte  dos  symptomas  roanifestam-sc  estando 
assentado,  ou  de  noite,  esão  geralmentc  ailiviados  pelo 
movimento. 
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Indica  vão  «herapcutica. 

A mag.  mur.  convém  nas  afíecções  abdominaes  spas- 
modicas  — dentição  difficil  — hepatite  chronica  — indu- 
ração  do  fígado  — induração  scirrosa  do  utcro  — osteite 
— periostite  — ozenn  benigna  — tosse  convulsa  — vo- 
miios  em  consequência  da  gravidez. 

Indicarão  tberapputica. 

China  e ferrum.  Convém  em  um  rapaz:  dijeeçdes 
continuas ; frequentes  suores  ; anorexia  : falta  de  séde: 
magreza;  pallidez  e fraqueza. 

MARASMUS  SENIL. — Marasmo  dos  velhos. 

Nos  velhos  principalmente  é notável  a magreza  pela 
falta  de  carnes  e sabida  das  eminências  ósseas. 

Indicavão  tlierapmtlca. 

Conium,  baryta  acetita  e opium. 

MAST1TE. — Inflaminação  das  mamas. 

Indlcav&o  tbcrapeattca. 

Aconito,  hepar  sulphurix  e silicia.  Havendo  grande 
inchação  da  mama,  suppuração  em  conductos  pustulosos, 
febre  lenta  e muita  fraqueza. 

fíryonia.  Convém  depois  de  resfriamento:  tensão,  ddr 
violenta  e pungente  nas  mamas;  ardor;  dureza,  ver- 
melhidão e considerável  calpr  na  pelle. 

Chamomilla.  Havendo  mastite  em  consequência  de 
cólera,  despeito  ou  susto. 

Mercurius.  Havendo  dureza,  inchação,  sensibilidade 
dolorosa  da  glandula  mamaria,  com  dôres  lacerantes 
do  lado  correspondente  da  face. 

Phosphoro.  Havendo  peiorado  de  suppuração  : accelera 
este  remedio  a suppuração  e abertura  do  abscesso. 

Phosphoro.  Havendo  muitas  aberturas  suppurantes  na 
mama,  cercadas  de  bordas  calosas.  Tosse  sccca  ; ás  vezes 
especloração  sanguínea;  febre  hectica. 

Phosphoro.  Havendo  suppuração  chronica  das  mamas, 
com  inílammação  continua. 

Phosphoro  e silice a.  Havendo  abscesso  com  copiosa  se- 
creção de  pus. 

Silicea.  Havendo  mastite  com  flstulas. 

Sibcea.  Havendo  mastite,  segundo  per  iodo.  Também 
«bra  este  remedio  contra  a dureza,  como  contra  a suppu- 
ração das  mamas. 
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Sulphur.  Havendo  ulcera  na  mama,  coberta  de  carne 
esponjosa,  com  secreção  de  pus  sero-sancuineo. 

Para  a inllammaçâo  dasglandulasinammarias  convém 
orv,  carbo  an.,  cham.,  cm.,  phos .,  silic. 

Para  a inflammação  das  mammilas  convém:  graoh 
lyc puis.,  sulphr.  ’ 

MEL.1CXA. — Veja-se  moléstia  neoha.  E também 
vomito. 

MELANCOLIA. — \eja-se  molpstia  d’alma. 

MELONC.US  ou  incharão  da  face. 


ludlcaçàn  Ihernprutlra 

Lycopodium,  á doses ; cakarea  carbônica  e sulphur,  ha- 
vendo considerável  tumefacção  da  face. 

MELONCOS  dentarius  ou  inchação  da  face  e das 
gengivas  causada  por  odonlalgia. 


Imlk-urAo  llM-rapcutica 


Chatnomilla,  euforbimn,  bdladomi , mrcurius  solubilis 
rhus,  pulsatila,  nux  cômica , bcyonia. 

Para  o emmagrecimento  da  facfe  convém:  selem. 

Para  a alteração  dos  traços  physionomieos  convém  : 
stram.,  veratr. 

Para  a coniorsão  dos  traços  physionomieos  convém  • 
bell.,  lyc.,  stram. 

Para  a erupção  cxantematica  da  face  convém : ant. 
crud.,  creos.,  lid.,  rhus .,  sep. 

Para  a inchação  da  face  convém:  ors.,  bell.,  cham 
kali.  ■’ 

Para  a côr  azulada  da  face  convém:  camph.,  cm. 
cupr.,  dig.,  hyosc.,  op.,  verat. 

Para  a côr  amarefla  da  face  convém:  cm.  ferr 
nux  vom.,  pliimb.,  sep.,  sulphur.  ’’ 

Para  a côr  escura  da  face  convém : iod.,  nilr.  ac. 
secale  com.,  sep.,  sulphr. 

Para  a côr  que  muda  de  dias  em  dias  convém: 
bell.,  tgn.,  phospli.,  pht. 

Para  a côr  pallida  do  rosto  convém  : chin  cin 
phosph.  ac.,  sep.,  sulphr. 

Para  a côr  vermelha  do  rosto  convém:  acon 
bell.,  brg.,  cham.,  chin.,  hyosc..  nux  vom.,  op. 

Para  a côr  vermelha  escura  convém:  bell  brv 
cupr., 

Para  a côr  vermelha  erysipelatosa  da  face  convém : 
bell.,  graph.,  hep.,  rhus. 
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Para  a côr  manchada  da  face  convém:  ca/é.  an., 
rhus , silie. 

Para  a côr  manchada  cphilidos  convém:  photph ., 
sulphr. 

Para  a côr  manchada  de  pontos  negros  na  face 
convém:  graph.,  natr.,  nitr.,  ac.,  sabad. 

Para  a côr  terrea  da  face  convém:  chin.,  ferr.,  merc. 

Para  cs  exanthemas  da  fronte  convém  : an.,  crud., 
creos..  lid.,  rhus,  sep.,  sulph. 

MENÍNGITE  AGUDA  DAS  CRIANÇAS. 

Chama-se  mcnineite  á inflammaçâo  das  meninges 
ou  membranas  cerebraes,  para  distinguil-a  da  ence- 
phalile  ou  inflammaçâo  da  substancia  do  cerebro; 
mas  é quasi  impossível  differençar  estas  duas  mo- 
léstias no  leito  do  enfermo,  que  tão  semelhantes  são 
em  seus  symptomas. 

Diagnostico  cm  geral  da  meningite.  Dôr  ás  vezes 
forte,  outras  sumida  n’uma  parte,  raras  vezes  na  ca- 
beça toda  com  calor  c sentimento  de  compressão  in- 
terna ; delirio  passageiro  ou  constante,  alegre  ou 
furioso,  alternando  com  torpor  ou  acompanhado  deste ; 
exagerada  sensibilidade  dos  olhos  ã luz,  das  orelhas 
aos  sons,  insomnias,  sonhos  fatigantes;  convulsões, 
tremores;  estremecimentos;  ás  vezes  rigidez  e abalos 
tetânicos;  rubor  das  artérias  da  cabeça  c particular- 
mente  das  carótidas  e das  temporaes ; febre ; face 
vermelha  e inchada.  O enfermo  leva  muitas  vezes  a 
mão  á cabeça;  continua  agitação;  altitude  muitas 
vezes  singular;  o doente  procura  fugir  da  luz; 
olhos  salientes  ou  fechados;  deglutição  ás  vezes  la- 
boriosa : esforços  para  lançar;  respiração  curta  ; calor 
elevado,  em  época  mais  adiantada  o adormecimento 
succede  ao  delirio,  á abolição  da  vista  ou  do  ouvido,  á 
sua  exaltação,  á paralysia,  aos  tremores  c convul- 
sões; suores  frios  e viscoso,  desfallecimentos  pre- 
cedem muitas  vezes  á morte. 


Indicação  thcrapCHtica. 

Acmitum.  belladona.  rhamomilla  e pkosphor. 
MENINGITE  PUERPERAL.—  Meningite  das  mu- 
lheres de  parto. 

Indicação  therapcutica . 

Acmitum,  belladona,  stramonium,  veratrum,  hyos- 
ciamvs  e platina . 
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MENOSTASIA  ou  retenção  do  sangue  das  regras, 
que  se  accumnlam  nos  vasos  ulerinOs. 

Indlnçfcii  llirrapratln. 

PnlsatiUa.  Havendo  pallidez  da  face:  tensão  es- 
pasínodíca  do  peito  e ca l*frio  continuo. 

Sulphur.  Havendo  febre  ; Congestões  na  cabeça  e 
peito,  baço  e vasos  das  costas  e lombos,  com  aflecções 
hemorrhoidaes. 

Outros  remédios  são : kali  carbonicwn.  opbim.  sppia, 
stramoniutn,  veraírum. 

MENSTRUAÇÃO  irregular. 

I ii  dl  cação  thi-rupf-utlra  . 

Acidam  phosphprictan.  Havendo  menstruos  abundan- 
tíssimos e mui  frequentes,  precedidos  de  perda  branca, 
de  cephalalgia,  palpitação  das  palpebrás,  bater  do  co» 
ração ; o sangue  menstruai  í negro  e em  postas. 

Aurum.  Havendo  violentas  dôres  pulsativas  no  baixo 
ventre  ; congestões  na  cabeça  ; dôres  intoleráveis  pressi- 
vas,  lacerantes,  sobretudo  no  occipital;  a cabeça  toda 
tomada,  estonteada  e vertiginosa  : todos  estes  syinp- 
tomas  se  nggravara  antes  e depois  dos  menstruos  ; 
bumor  melancólico;  a doente  não  diz  nada. 

Bovista.  Havendo  menstruação  ruais  copiosa  todos 
os  quinze  dias,  precedida  de  perda  branca,  que  escoria 
as  Jrartes. 

Calcarea  carbônica.  Havendo  menstruação  abundante 
com  violentas  dôres  abdominaes,  e muitas  vezes  cepba- 
lalgia,  embotamento,  vertigem  principalmente  áfrtes 
e depois  dos  menstruos;  pressão  no  peito;  grande 
cansaço. 

China.  Havendo  menstruações  abundantíssimas:  ver- 
tigem ; cephalalgia  pressiva ; movimentos  involuntários 
nos  olhos ; zunido  nas  orelhas ; bocea  seeea,  sede,  in- 
quietação, grande  fraqueza. 

Cocculus.  Havendo  spasmos  em  consequência  de 
transtorno  na  menstruação. 

Croutiis.  Havendo  menstruação  muito  abundante. 

Graphitea.  Havendo  menstruação  em  peqnena  quan- 
tidide,  com  repuxamento  no  baixo  ventre  e cm  todos 
os  membros. 

Graphites.  Havendo  menstruos  raríssimos  e em  mui 
pequena  quantidade,  qne  voltam  irregularmente,  cem 
corrimento  de  sangue  grosso  e negro  como  oarvffr; 
d.  m.  ?>3. 
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cephalalgia  pressiva  e continua : inchação  do  ventre 
e das  extremidades  superiores  e inferiores ; peso  ; 
canceira ; preguiça . 

lgnatia.  Havendo  menstruos  demasiados  e mui  apres- 
sados, precedidos  c acompanhados  de  peso,  calor  na  ca- 
beça, cephalalgia  frontal  violenta  e pressiva,  sensi- 
bilidade dos  oihos  á luz,  zunido  nas  orelhas,  anorexia, 
sensação  de  vasio  no  estomago,  pulsação  do  coração, 
cansaço  mui  proximo  ao  desfallecimento. 

Niix  vomica.  Havendo  spasmos  menstruaes;  pressão 
na  testa  e no  alto  da  cabeça  ; sensação  pressiva  e 
dolorosa  desde  a madre  até  ao  umbigo,  e ás  vezes 
até  à região  epigastriga  ; ao  mesmo  tempo  accesso  de 
desfallecimento. 

Opium.  Havendo  spasmos  menstruaes. 

Phosphoro.  Duram  os  menstruos  quasi  oito  dias,  e 
são  seguidos  de  grande  fraqueza. 

Platina.  Havendo  menstruos  abundantíssimos  e mui 
prolongados,  com  pressão  na  direcção  das  verilhas  para 
as  partes  genitaes,  e dúres  abdominaes  espasmódicas 
semelhantes  ás  do  parto. 

Platina.  Havendo  menstruos  abundantíssimos,  que 
correm  dous  dias  e voltam  todos  quinze  dias  : muitos 
dias  antes  dos  menstruos,  puxos  violentíssimos  no 
baixo  ventre,  especialmente  de  noite ; pesada  pressão 
para  as  partes  genitaes,  e dôres  violentíssimas  seme- 
lhantes ás  do  parto.  São  os  menstruos  seguidos  de 
grande  abatimento. 

Pulsatilla.  Havendo  menstruos  mui  apressados,  pre- 
cedidos e seguidos  de  perda  branca  com  puxos;  res- 
piração curta  e insomnia. 

Hereurluw. 


Caracter  phyüologico. 

O mercurius  exprime  todos  os  temperamentos,  e 
principalmente  o sanguíneo  e lymphatico. 

Tempo  de  acçdo. 

O seu  mavimo  de  acção  é de  30  a 40  dias. 

Medicamentos  a xegnir-se. 

Depois  do  mercurius,  conforme  os  symptomas,  con- 
vém bell.,  china,  dulc.,  hepar,  lach..  nitr.  ac.,  sulph. 
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Antídotos. 

Assaf.,  aur.,  beil.,  caraph.,  carbo  veg.,  china,  hepar, 
lach.,  mezer.,  nitr.  ac.,  op.,  salsap , sep.,  silic.,  staph., 
sulph. 

Concordância  em  sgmplomas . 

Bell.,  pliospb.,  nu\  vom.,  puis.,  rhus,  sulph.,  spig. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  bell.,  bry.,  cale.,  hepar,  lyc.,  n. 
vom.,  phospli.,  puis.,  rhus,  sep.,  spig.,  sulph. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o mercurius. 

Dôres  despedaçantes  e tractivas  ou  lancinantes  nos 
membros,  principalmente  dc  noite,  no  calor  da  cama 
tornam-se  Insupportaveis.  — Inchações  inllammatorias 
com  um  vermelho  luzente.  — Dôres  osteocopas  noc- 
turnas.— Aggravação  dos  sofírimentos  de  noite,  ou  de 
tarde,  assim  como  pelo  ar  fresco  (da  noite). — Bati- 
mentos, sensação  dc  deslocação  c dôres  arthriticas  nas 
articulações,  com  inchação. — Dôres  rheumatismaes , 
v com  suor  abundante  que  não  allivia.  Dc  manha  e no 
descanso  sente-se  muitas  melhoras,  principalmente  es- 
tandosentado  ou  deitado.  — Todoocorpo  está  como  que- 
brado com  adormecimento  de  todos  os  ossos. —Grande 
acitaçSo  nos  membros,  principalmente  de  noite,  com 
dôres  nas  articulações.— Grande  fadiga,  fraqueza  equeda 
rapida  de  forças,  com  grande  indisposição  do  corpo  e 
do  espirito.  — Effervescencia  do  sangue  e tremores  fre- 
quentes, ainda  mesmo  depois  do  menor  esforço.— Con- 
gestões sanguíneas  c hemorrhagias.  — Grande  disposição 
para  se  adormecerem  os  membros.  — Caimbras,  movi- 
mentos convulsivos  e accessos  de  epilepsia  nocturnos, 
com  gritos,  rijeza  do  corpo,  tympanismo  do  ventre, 
comichão  do  nariz  e sôde.— Spasmos  tomeos  e tétanos. 
— Rijeza  cataléptica  do  corpo.  — Accessos  de  esvai- 
mentos  — Paralysia  de  muitos  membros. —Magreza  e 
atrophia  de  todo  o corpo.  — Sobre-excitação  e sobre - 
excitabilidade  de  todos  os  orgios 

Indicar  Ao  thrrapcutlr» . 

O mercurius  convém  na  aedoite  labial  — alienação 
mental  — arablyopia  — angina  — angina  gangrenosa  — 
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aplilas  — artlirite  — asttuua — balbucia  mento — biepha- 
rophthalmia  grandulosa — cachcxia  procedente  do  uso 
da  cUina  — cachexia  provenieute  do  abuso  do  sulphur — 
cariã — cephalalgia  — cljoréa  esporádica  — chorôa  — ça- 
bida  do  recto — cabida  da  vagina — commoção  cerebral  — 
congestão  cerebral  — coxalgia  — crostas  de  leite  — d iar- 
rhéa  — dôres  artbriticas — dôres  rbeumaticas  — dyset  éa 
— dysenteria — ectropião  — febre  catarrbal — febre  gás- 
trica— febre  hectica  — febre  intermittente  — dita  ner- 
vosa— dita  pituitosa  — glossite — gonorrliéa  — grippa 

— hematúria  — hemcralopia  — hepatite  — hydroee- 
pbalo— bydrotborax  — hyperostose  do  tarso  — icterjgria 
— impigem  — interstigo  — leucorrbea  — lithiasis—  mo- 
léstia escrophulosa — mania — odontalgia — osteite — otite 

— otorrhea  — panarício  — pannos  escropiiulosos — pa- 
rotite  — plitisica  — plethora  — prosopalgia  rheumalifa 

— rachite  — ranula  — rbeumatismo — scarlatina  — sria- 
t ica  — sterilidade  — stoinacace  — suor  — suor  dos  pés— 
sycosis  — syphiles — lenesmos  — typhns  — tosse  chro- 
nica  — dita  convulsa  — trismo  inflaminaturio  •-  lume- 
facção  dos  lábios  da  vulva — dita  dos  seios — ditados 
testkulos  — ulcera  maligna  — dita  nas  orelhas  — va- 
ríola fbexigas). 

MANCHAS  NA  PELLE. 

Indlcaflo  tlierupeiitlcw . 

Manchas  que  apparecem  na  pclle  e são  de  rôr  esbran- 
quiçada. Curam-se  com  «nr.,  silic. 

Se  são  azuladas,  arn . 

Se  amarellas,  am,  sulplt . 

Se  lividas,  conium  m. 

Se  negras,  urn. 

Belladona,  aurum,  conium,  uttuutbis , hepur  svlphuris, 
ursenirum , nitri acitlum  e sulphur.  (Veja-se  lambem  Obs- 
CUim.lMENTO  DA  CÓRNEA.) 

MANIA. — Veja-se  moléstias  da  alma. 

MARASMO. — Consumpção. 

Derradeiro  grào  de  magreza  c esgotamento,  que  so- 
brevem a muitas  moléstias  chronicas,  e até  depois  de 
doenças  agudas  gravíssimas,  e depois  do  uso  do  mer- 
cúrio, e dc  salivação,  etc.,  depois  abundantes  perdas 
continuas  de  sangue,  suores,  como  diarrhéas,  etc.,  etc. 

METKITE. — InUammação  da  madre. 

Diagnostico  em  geral.  Dôr  na  região  uterina  com 
inchação  e tensão  exterior  dolorosa  ao  lacto ; calor 
c dôr  na  vagiya : dôr  no  orílicio  do  ulero  ao  tocar- 
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se-lhe;dór  ourinatulo  c obrando  ; estrauguria  ; U- 
churia ; tençsmo;  constipação.  A este  phenomeno  se 
ajuntam,  logo  que  a moléstia  chegou  a alto  grão, 'symp- 
torais  ás  vezes  gravíssimos,  como  vomitos,  grande 
alteração  da  physionomia,  agitação  physica,  desalento, 
soluço,  susto,  frequeucia  de  pulso,  exaltação  dc  calor, 
delírio,  etc. 


ladloaçwo  tlimpeaU» 


Combate-se  a metrite  com:  bell.,  cham.,  kali,plat.. 
puis.,  sab. 

A inllammação  do~  ovários  comhate-se  com  : canth., 
stanh.,  thuya. 

A Anflammação  da  vagina  combate-se  com  : cal.,  kali , 
sei/.,  bdl.,  mcrc..  puis. 

METRITE  PIERPERAL. — (Vej.  pebrk  puerperal.) 

METRORRHAG1A. — Hetnorrhagia  da  madre. 

Exhalação  dc  sangue  pela  superlicie  interna  do  utero 
fóra  do  tempo  da  menstruação,  ou  nessas  épocas,  em 
grande  quantidade. 


Indicação  Ikrrtprulica . 

UcUadviui.  Convém  quando  ba  ao  mesmo  tempo  dôre.- 
pressivas  no  baixo  ventre,  para  a madre,  e violentas 
dores  sacracs.  fíryonia : havendo  sangue  carregado, 
dores  sacracs  violentas,  c dôres  mui  sensíveis  de  afas- 
tamento na  cabeça  t oda . — Chatnomilla : havendo  sangue 
carregado  com  pedaços  coalhados,  e correndo  por  in- 
tervallos. — Crocus  : havendo  erethismo  nervoso ; ccpha- 
lalgia  ; atordoamento ; vertigem ; susurro  dc  orelhas, 
o rqbor  alterna-sc  com  pallidez  ; cólicas;  corrimento 
de  sangue  negro  e carregado,  em  pasta,  viscoso. — Fcr- 
rum : havendo  erethismo  do  systema  sanguíneo;  face 
rubra,  inflammada  ; pulso  duro  e cheio. — JJyosciamur : 
havendo  corrimento  continuo  de  sangue  rubro-claro 
com  convulsões  geraes  interrompidas  de  commoções 
ou  palpitações  dos  membros. — Pn/satilla,  convém  es- 
pecialmente quando  o sangue  coagulado  corre  por  in- 
tervallos. 

Arnica.  Havendo  melrorrhagia  precedida  de  uma 
causa  externa  (pancada,  com  alguma  lesão). 

Asarum.  Convém  em  consequência  dc  violentas  con- 
vulsões causadas  por  susto  na  prenhez. 

Belladona.  Hiveiido  continuo  corrimento  de  sangue 
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rubro-claro:  pulso  cheio,  duro  e frequente;  fortes 
dôres  abdominaes  que  privam  de  socego. 

Belladona.  Havendo  nienstruos  copiosissimos ; corri- 
mento de  sangue  rubro-claro;  violentas  dôres  abdo- 
minaes. 

Belladona.  Havendo  corrimento  continuo  de  sangue 
rubro-claro,  com  fortes  dôres  abdomiuaes  no  tempo 
dos  menstruos. 

ChamomiUa.  Convém  na  época  dos  menstruos,  cor- 
rimento copioso  em  excesso  e fétido  de  sangue  coa- 
lhado, em  grandes  postas  negras ; grande  fraqueza 
geral;  zunzum  nas  orelhas;  escurecimento  da  vista. 

Clmmomilla.  Havendo  violenta  metrorrhagia  em  uma 
mulher  dc  pouco  tempo  parida  ; aspecto  pallido;  quasi 
completa  perda  dos  sentidos;  pulso  apenas  palpavcl. 

ChamomiUa.  Havendo  metrorrhagia  no  tempo  da 
menstruação ; corrimento  continuo  de  sangue  feti- 
díssimo ; grande  fraqueza ; zunzum  nas  orelhas. 

China.  Havendo  perda  continua  de  sangue,  havia 
quatro  semanas;  cephalalgia  pressiva  ; dôres  abdo- 
minaes  semelhantes  ás  do  parto  ; vontade  de  urinar; 
dijccçõcs  raras  e duras ; grande  fraqueza  ; insomnia  : 
perda  de  conhecimento;  corrimento  de  sangue  coa- 
lhado, negro  e em  pastas. 

Crocus,  ajudado  de  ipecacuanha  c nux.  Havendo  me- 
trorhagia  violenta  em  resultado  de  um  susto:  perda 
dc  sangue  negro  e coalhado,  em  grandes  gudilhões, 
sem  o menor  sentimento ; sallinhos  á roda  do  umbigo  ; 
cephalalgia  martelantc  no  lado  esquerdo  da  cabeça, 
testa  até  o olho  esquerdo;  grande  fraqueza  na  vista  ; 
vertigem,  desfallecimento ; fastio:  dôres  no  coração : 
esgotamento  e cansaço;  leve  inchação  dos  pés. 

Crocus,  ajudado  dc  bryonia.  Havendo  corrimento 
indolente  de  sangue  coalhado  e carregado,  fora  do 
tempo  das  menstruos. 

Crocus.  Havendo  metrorrhagia  com  fraqueza  tal  que 
a doente  mal  pôde  fallar. 

Coccuhu.  Havendo  metrorrhagia  de  mulher  pejada, 
com  corrimento  sanguíneo  pituitoso  considerável  pela 
madre. 

Ferrum.  Havendo  metrorrhagia  de  mulher  de  parto, 
em  consequência  de  forte  abalo:  vem  o corrimento 
com  dôres  semelhantes  ás  do  parto. 

Ferrum  metallicum  c china. 

Hyosciamus.  Havendo  corrimento  continuo  de  sangue 
rubro-claro,  com  spasmos  geraes,  interrompido  de 
oommoçôes  do  corpo  e palpitações  dos  membros. 
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Ipecacuanha,  seguida  de  chim.  Havendo  metrorrhagia 
violenta  como  aborto:  dóres  abdominacs,  pallidezda 
face,  vertigem,  dóres  no  coração,  grande  sede. 

Metmrismut.  Havendo  metrorrhagia  com  desfallcci- 
mentos,  face  e mãos  glaciaes,  convulsões. 

Platina.  Havendo  perda  continua  de  pastas  sanguíneas 
ou  de  vermelho  vivo  ou  negras:  anorexia;  sensação 
de  uma  bola  que  rola  no  baixo  ventre ; picadas  nas 
regiões  inguinal  e sacral ; dijecções  raras,  diüicultosas 
e dolorosas ; a região  hypogastrica  dolorosissima ; 
grande  fraqueza ; somno  inquieto ; melancolia. 

Puhatilla.  Havendo  violenta  metrorrhagia,  em  mu- 
lher pejada,  com  falsas  dóres  de  parto  e ameaço  de 
aborto. 

Puhatilla.  Havendo  violentíssima  metrorrhagia  de- 
pois do  parto:  a enferma  está  pailida,  coberta  de  suor 
trio,  sem  movimento;  ruido  na  cabeça,  vista  escura  ; 
falta  completa  de  contracções  da  madre;  adherencia 
da  placenta ; madre  pegajosa. 

Sabim.  Havendo  metrorrhagia  com  dóres  do  parto 
desde  0 sacro  até  a madre,  com  grande  vontade  de 
urinar. 

Sabim.  Havendo  tluxo  indolente,  de  sangue  carregado, 
ora  liquido,  ora  coalhado. 

Sabim.  Havendo  menstruos  abundantíssimos  com 
spasmos  abdominaes. 

Sabina.  Havendo  tluxo  de  sangue  rubro-claro. 

Sabim.  Havia  quatro  semanas,  tluxo  sanguíneo  in- 
dolente pela  madre,  as  mais  das  vezes  em  pastas  coa- 
lhadas c de  côr  negra  carregada,  misturadas  de  sangue 
liquido  aquoso;  0 lluxo  diminue  de  noite;  ás  vezes 
passam  para  as  parlesgenitaes,  grande  fraqueza  geral, 
magreza. 

Secale  cor  nu!  um  , intercalando  calcarea  carbônica. 
Ha  vendo  menstruos  abundantíssimos  que  debilitam  a en- 
ferma a ponto  de  desfallecer. 

Sépia.  Havendo  lluxo  sanguíneo  continuado  c copiosis- 
simo  noite  e dia,  com  dór  espasmódica  e contractiva 
no  baixo  ventre : pressão  dolorosa  nas  partes  geni- 
taes ; ás  vezes  picadas  passageiras  e rapidas  nas  par- 
tes genitaes. 

Sulphur. 

MONOMANIA  COM  DESGOSTO  E TRISTEZA. 

Monomania  é a mania,  dirigida  a um  unico  objecto : 
ella  representa  por  symptoma  principal  a concentração 
de  todos  os  pensamentos,  em  um  só  ponto  : uma  unica 
idéa  parece  absorver  todas  as  faculdades  da  intelli- 
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gencia ; se  se  vonsegue  por  movimentos  distrahrr  o 
melancólico  dessa  idéa,  elle  discorre  muito  bem  sobre 
outras  cousas ; mas  este  intervallo  de  razão,  é geral- 
mente muito  breve.  Elle  tem  muitasve7.es  visões  phan- 
tasticas ; tem  medo  preoccupado : porte  extraordinário : 
anda  habitualmente  triste,  calado,  tem  apezar  disso  ás 
vezes  rasgas  passageiros  de  alegria  convulsiva. 

IndiraçAo  thcnipfiillni. 

Belladona.  Quando  crê  o doente,  que  offendeii  a lodos; 
alilige-se  logo  que  vê  vir  alguém. 

Ignatia.  Convêm  em  consequência  de  mortificação, 
o doente  busca  a solidão,  e olha  fixo  diante  <le  si. 

MOKBILLI . — Rogeola . (Sarampo.) 

Diagnostico  em  geral.  São  primeiros  phenomenos  da 
moléstia:  incommodo;  alternativas  de  calor  e frio. 
máo  humor,  acceleração  do  pulso,  fastio  e sêde.  No 
segundo  dia  lagri mação  com  brilho  o vermelhidão  dos 
olhos  ; cócegas  no  nariz;  fluxo  de  liquido  claro  e acre 
pelos  narizes ; espirros ; ás  vezes  heraorrhagias  nazaes ; 
tosso  secca  com  um  som  particular ; ás  vezes  dõr  de 
garganta  ; vomito  ou  diarrhéa  ; dôres  de  cabeça,  e em 
certos  casos  deli  rio,  adormecimenso,  convulsões.  Ag- 
gravam-se  estes  diversos  phenomenos  com  ou  sem  aug- 
mento  nocturno,  atê  no  momento  em  que  apparece 
a erupção  ; e é ordinariamente  no  terceiro  ou  quinto 
dia  que  el la  começa  a mostra r-se.  Apparece  era  fórma 
de  manchinhas  vermelhas,  apenas  elevadas,  reunidas 
em  muitos  pontos,  de  sorte  que  formam  grandes  placas 
irregulares.  Mostram-se  estas  manchas  a principio  na 
face,  depois  no  peito,  braços,  abdômen  e membros 
pelvianos.  E’  cada  mancha  coroada  de  pequena  emi- 
nência mais  sensível  ao  tacto  do  queá  vista.  A erup- 
ção é ordinariamente  terminada  em  48  horas,  dura 
tres  ou  quatro  dias,  e dosapparoee  pouco  depois  pela 
ordem  por  que  apparecem  A pelle  fica  aspera  ao  tacto 
e cobre-se  de  uma  especie  de  farinha  subtil  que  sahe 
esfregando-se. 

À especie  de  irritação  das  membranas  mucosas  dos 
olhos,  das  fossas  nazaès  e as  vezes  atê  das  vias  res- 
piratórias ou  digestivas,  que  precede  á ruhefacçãoda 
pelle,  e acompanha  e cessa  com  ella  ; o movimento 
febril  que  diminniu  asíim  que  se  faz,  a erupção,  con- 
tinua em  medíocre  gráo  de  intensidade  até  que  ella 
se  extingue.  Em  algumas  epidemias,  um  catarrho  pul- 
monar accidental  tem  acompanhado  a rogeola  na  maior 
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parte  dos  enfermos.  Nos  adultos  este  catarrho  pul- 
monar é notável,  porque  os  escarros  se  assemelham  aos 
dos  ph tísicos.  Em  alguns  casos  ha  um  corrimento 
pela  membrana  mucosa  dos  orgãos  genitaes,  quér  no 
homem,  quér  na  mulher. 

Imltrariko  (herapt  ulira. 

Aconitum  é o remedio  principal,  porque  faz  transpi- 
rar  o doente. 

Aconit.  Havendo  ophthalmia;  grande  calor  uni- 
versal; face  rubra,  ardente;  tosse  rouca,  oura,  ras- 
pante  e secca  : inquietação  nocturna. 

Aconilnm.  Havendo  violentas  ddres  no  ventre  e von- 
tade de  urinar. 

Aconitnmv  pnlsutilla  alternados,  convêm  em  sarampo 
epideinieo. 

Aconitum.  H ivendo  frio  e calor  alternados;  violenta 
tosse;  cephalalgia ; lluxão  do  nariz. 

Arnica.  Havendo  sarampo  com  inchação  da  glân- 
dula jurolida. 

BeUudona.  Havendo  leve  erupção  com  calor  muito 
secco;  sêJe ; delirio ; grande  aperto  do  peito;  respi- 
ração constrangida;  voz  rouca;  dóres  no  ventre. 

Bellailmn.  Havendo  violenta  cephalalgia  ; palpitações 
das  extremidades,  que  impede  a falia. 

Bnjonia.  Havendo  picadas  no  peito  ao  respirar  ; breve 
tosse  secca  e frequente ; laceração  nas  extremidades. 

Bryonia  accelera  a erupção. 

China.  Havendo  ddres  abdominaes  violentíssimas, 
com  sêde  inextinguível;  vomito  de  ascuridas  lombri- 
choides. 

China.  Convém  quando  predominam  affecçSes  abdo- 
minaes sem  augmento  de  dijceções;  magreza;  pallidez 
da  face;  falta  de  febre. 

Magnésia  carbônica.  Convém  contra  os  casos  de  sa- 
rampo maligno. 

Nux  tomica  favorece  e accelera  a erupção. 

Pulsatilla.  Quando  está  a erupção  no  seu  auge  ; gran- 
díssimo calor  com  sêde;  tosse  secca,  continua,  com 
picadas  no  peito;  respiração  mui  penosa. 

SHlphur.  Havendo  violenta  othalgia  ; dureza  do  ou- 
vido ; otorrhéa  ; respiração  curta  e accelerada  ; rou- 
quidão da  voz. 

Sulphur.  Havia-se  manifestado  o seguinte  estado  ner- 
voso em  consequência  de  um  resfriamento  ao  tempo  do 
sarampo.  Lingua  c lábios  cobertos  de  matérias  sujas, 
espessas,  viscosas  e de  negro  pardo;  calor  secco;  falta 
o . M . 5'i . 
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de  sôde;  o doente  não  se  queixa  das  ddres,  e não  dá 
a menor  attenção  aos  que  o cercam;  tosse  continua; 
abundante  suor  viscoso  e puriforme. 

fícllailon*  c mercnrins.  Convém  quando  ha  predomi- 
nante alTecção  do  cendiro  com  febre  intlammatoria. 

Co/f  ca,  imalia , beUadona  e lnjosciamus.  Havendo  grande 
irritabilidade  e excitaiuenlo  dos  systcmas  nervoso  c 
muscular,  com  alTecção  febril  iiiciuks  intensa. 

Aconitum  e ipecacuanha.  Havendo  affecção  predomi- 
nante do  peito  ; respiração  rapida,  arquejante ; excessiva 
inquietação  e tosse  eatarrhal. 

Pulsatilla , chamomilla  e hyosciamus.  Havendo  tosse 
nocturna  frequente. 

Pulsatilla.  Havendo  sarampo  com  disposição  para 
retrogressão. 

MOKB1  ANIMI. — Moléstia  do  espirito.  (Vid.  paixõics.) 


Indicação  thcrniirutlca. 

Aconitum.  Havendo  temor  de  morrer,  em  uma  mulher 
parida  ; tristeza  ; morosidade  ; laconismo  ; accesso  de 
agonia;  perda  de  conhecimento. 

Arnica.  Havendo  alto  grão  de  alegria  ede  inconstân- 
cia ; impertinência  ; humor  recalcitrante ; fallaturio  > 
absurdo. 

Arsenicum.  Havendo  grande  ancia;  inquietação;  in- 
somnia,  calor  na  cabeça ; o doente  chora  frequente- 
mente, e teme  haver  otrendido'a  todos. 

Arsenicum.  Havendo  melancolia  periódica  : sensação 
de  anciedade  na  fosseta  do  coração;  a agonia  obriga  o 
doente  a erguer-se  de  noite;  sensação  de  sulTocação ; 
torceduras  e picadas  na  fosseta  do  coração,  com  estran- 
gulamento e accuiaulação  de  agua  na  boca. 

Arsenicum.  Havendo  melancolia  em  consequência  de 
miliar  recolhida  e grande  agonia  interna;  julga  o 
doente  que  não  púde  ser  feliz  em  sua  casa  ; propensão 
para  o suicídio  ; insomuia. 

Aurtiin,  aj.i  I tlode  nu.c  romica,  veratnm  c pulsatilla. 
Havendo  de  manhã  peso  na  cabeça,  perda  de  conhe- 
cimento por  momentos;  ideas  falsas  e errôneas, 
agonias,  desejo  de  estar  junto  de  sua  faiuilia,  temor 
do  futuro,  desesperação,  grande  disposição  para  chorar; 
continua  inquietação,  o enfermo  busca  a solidão. 

tíelladona.  Havendo  mania  furiosa,  raiva  frenética, 
olhar  selvagem  c lixo,  o enfermo  cospe  na  cara  de 
quem  se  lhe  chega. 

Pelladom.  Havendo  tristeza  causada  por  pensar  em 
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pessoa  mnrla  ; o doente  bate  nos  peitos  c nos  daquellcs 
que  chegam  a elle. 

Belladona.  Extrema  agonia,  visões.  medo  dc  morrer; 
o enfermo  não  reconhece  a ninguém  : morde  e espanca 
aos  que  lhe  apparecein  ; grande  desasoceeo.  Upium 
curou  o estadn  comatoso  com  profunda  respiração,  que 
havia  succedido  aos  outros  syinploinas  depois  do  uso 
da  belladona. 

Belladona  e ttramonium.  Convém  na  mania,  face 
rubra  azulada,  olhos  chamejantes,  grande  dilatação 
das  pupillas,  gritos  contínuos;  o doente  bebe  muita 
agua,  tem  visões,  espanca  e roofrde  as  que  se  lhe 
chegam. — Stnimoniiim  cura  o continuo  movimento  das 
mãos  com  ventre  dilatado  c ar  altivo,  que  tem  suc- 
eedido  ao  uso  da  belladona : ~e  heHeborm  niyer  tem 
curado  neste  mesmo  caso  o humor  choroso. 

Bellndona . veratrum , tui.v  cômica  e sulphur.  Convém 
na  melancolia. 

Belladona , tulphur , coccnlus , lycopodifim  c acidam 
nitricum.  Convêm  em  uma  mulher  recenlementc  parida : 
humor  taciturno,  concentrado,  laconismo;  a doente 
desespera  da  salvação  da  sua  alma,  pouca  secreção  de 
leite. 

Belladona.  Convém  na  insomnin,  agonia  ; o enfermo 
faz  mil  loucuras ; briga,  espanca,  pupillas  dilatadissimas, 
aspecto  amarei  lo  e balofo. 

Belladona.  Convém  no  transtorno  das  funcçOcs  intel- 
lcctuaes.  com  humor  attrabiliario ; grande  alllicção  c 
agonia,  continua  dôr  no  estomago  e no  sacro. 

Belladona.  Convém  na  idéa  íixa  de  haver  sido  muito 
otfendido,  perversão  do  ouvido,  congestões  na  cabeça. 

Belladona , ajudada  de  veratrum.  Convém  na  mania 
puerpcral. 

Belladona  e nu. r cômica.  Convém  em  um  rapaz  de 
treze  annos;  de  repente  cahc  melancólico,  amoroso  c 
descontente,  chorando  a miúdo ; ás  vezes  o toma  o 
desejo  de  apunhalar  os  que  passam. 

Conium.  Convém  no  estado  indolente  com  laconismo. 

Conium,  ajudado  de  belladona.  Convém  na  moléstia 
de  espirito  em  um  homem  de  32  annos:  o enfermo 
está  triste,  taciturno,  absorto  em  suas  idéas.  Alteram-se 
estes  symptomas  com  grande  excitação  : o enfermo 
passa  a violento,  altivo  e imperioso. 

Helleborus  niyer.  ajudado  de  veratrum  álbum.  0 doente 
lé  continuamente  a bíblia,  está  melancólico,  falia  pouco, 
e as  mais  das  vezes  da  itiortc,  e olha  lixo  para  diante 
dc  si,  propensão  para  o suicídio. 
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JMleborux  niyr.  Convem  na  mel  i nrol ia  taciturna 

Hyoscytnnni.  ajudado  do  nux  cômica.  Convém  na  mania 
em  consequência  de  tirar  um  dente  ouco.  Odonlalgia 
lacera  n te  e pulsa  li  va  : asdóres  estendem-se  até  ã testa, 
e fazem  perder  o conhecimento:  furor  c grilos;  o 
doente  salta  da  cama  c espanca  a lodos  que  encontra. 

Hyoscyamus , ajudado  de  pulmtilln  c de  reratnm.  Con- 
vém na  melancolia  com'amenorrhéa,em  consequência  de 
um  susto;  desconfianças,  ancias,  calor  e rubor  da  face; 
o doente  fove  de  sua  casa  de  noite. 

Hyoxcyamus.  Cm  vê  n na  mania  em  uma  mulher  : 
cólera,  palavras  extravagantes,  loquacidade,  afflieção, 
tremor  dos  membros.  Se  se  lhe  contrariam  as  von- 
tades cila  lica  furiosa  , insulta  e espanca  os  que  a 
cercam. 

lynatiã.  Convém  na  melancolia  em  consequência  de 
um  susto;  sentimento  de  fraqueza  no  baixo-ventre, 
menslruosdc  15  cm  lí»  dias,  constipação,  humor  choroso, 
sensação  de  grande  sensibilidade  do  corpo,  amor  á 
solidão.— A platina  para  a irregularidade  da  menstrua- 
ção. 

Ignatia  e natrummurinticiim.  Convém  na  melancolia 
in ter ni iltentc  quotidiana. 

LachesLi.  Convém  na  cxlravagancia,  especie  de  or- 
gulho e desconfiança,  grande  loquacidade;  odoente  faz 
grandes  discursos. 

Nuxvomica.  Convém  na  melancolia  começante:  as- 
pecto sombrio  e errante,  sensação  de  fraqueza  no  lado 
esquerdo  do  baixo-ventre,  dflres  no  coração,  borbo- 
rygmos,  entrepreza  da  cabeça,  incapacidade  para  tra- 
balhos de  espirito,  ditos  extravagantes  proferidos  com 
grande  vivacidade. 

Nuxvomica.  Convém  nos  fallalorios  absurdos,  peso 
da  cabeça,  anorexia,  canccira,  pallidcz  e rubor  da  face 
alternados. 

Nux  vomica . Convém  quando  lia  perturbação  dc  idéas 
no  tempo  da  cessação  dos  mcnstriios. 

Opitm.  Convém"  quando  o doente  quer  deixar  asua 
habitação  por  se  julgar  em  quarto  estranho;  ancia, 
Constipação  de  muitos  dias,  face  abrazada,  retenção  de 
urina. 

Platina.  Convém  na  melancolia  com  grande  timidez, 
facilidade  em  assustar-se  : todas  as  pessoas  que  o doente 
vê  se  lhe  affiguram  demonios  ; tremor  das  mãos  e pés, 
bater  do  coração,  anciedade,  pulso  fraco  e pequeno. 

Plat  ina . a j udada  dc  nux  romica . verali  um  album  c ferrmn 
acidum.  Convém  no  aspecto  pallido, cabeça  embaraçada. 
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com  sensação  de  vasia ; violenta  erccção,  disposição 
para  a cólera  e disputas:  amor  à solidão,  lac i I idade  cm 
enganar-se  contando,  humor  brigo-o.  vontade  de  fugir  ; 
apparcce  a doença  em  consequência  dc  alguma  e 
expressiva  applicação  dc  espirito. 

PulsatiUa.  Convém  na  melancolia  puerperal  com 
agalacia  em  umn  mulher  esterica. 

Pulsátil  ta.  Convém  na  melancolia  cm  uma  mulher 
pejada:  a doente  conserva-se  tranqnillamentc  sentada 
com  as  mãos  juntas:  parablepsia,  falialorio  absurdo, 
desejo  de  fugir,  insomnia. 

PuhatiUn.  Convém naanciedadcdc espirito,  insomnia, 
sensação  singular  de  agitação  na  cabeça,  cephalalgia, 
pressão  no  coração,  menstruos  irregulares. 

Stramonium.  Convém  na  melancolia,  visões  espan- 
tosas, remorsos,  desasoccgo,  tristeza,  lagrimas : o en- 
fermo pensa  na  morte,  gaguice,  balbueiaçãoe  febre. 

Stramonium.  Convém  na  mania  dc  homem  dado  a 
bebidas  espirituosas  c cioso  dc  sua  mulher. 

Stramonium.  Convém  na  mania:  á noite  delirio, 
conversação  com  espíritos:  cré  o doente  que  disputa 
com  o diabo,  dorme  muito,  pouco  pela  manhã,  face 
rubra,  olhas  brilhantes, constipação,  pulso  frequente. 

Stramonium.  Convém  na  mania  ue  uma  menina  de 
onze  annos : a doente  coiiser\a-se  de  joelhos  no  seu  leito, 
mas  salta  para  o ar  quando  lhe  tocam,  dando  gritos  e 
fazendo  movimentos  violentos;  torce  as  mãos,  urra 
alirumas  vezes  e não  conhece  seus  pais;  movimentos 
singulares,  risadas,  cansaço. 

Sulphiir.  Convém  na  face  pallida.  forte  cephalalgia, 
pressão  na  fosseta  do  coração,  humor  anciadissimo, 
temor  de  perder  tudo  quanto  se  possuo  e de  acabir  de 
fome;  muitas  vezes  sente  a enferma  grandes  agonias, 
amenorrhéa. 

Veratrum.  Convém  na  agonia,  desalento,  desespe- 
ração; o enfermo  não  quer  sahir  da  cama,  geme  e grila 
sem  causa  ; não  quer  comer,  beber,  m iu  dormir  ; face 
rubra  e abrazada. 

Veratrum.  Convém  na  melancolia,  aneias,  inquie- 
tação ; o doente  está  quasi  em  desesperação,  violentos 
delírios,  cantigas  e risadas. 

Veratrum.  Convém  na  vertigem,  constipação,  ora 
mortaes  agonias,  gemidos  c desesperação,  violentos 
delírios,  aberração  de  idéas  c perda  de  conhecimento. 

Veratrum  álbum.  Convém  no  excessivo  furor;  o 
doente  maltrata  os  que  se  llie  chegam  ; grande  ancia 
com  bater  dc  coração,  facilidade  cm  assustar-sc,  desejo 
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de  fugir,  cantigas,  assovios,  risadas  e beijos,  descon- 
tiança.  furor  de  destruição,  grande garrolice. 

Veratnm.  Convém  na  mania  de  um  menino  dc  12 
annos:  face  rubra,  carregada,  durante  o paroxismo; 
boca  cscumosa,  mugidos;  o doente  espanca  os  que  se 
lhe  chegam. — As  gargalhadas  de  riso,  e os  verdadeiros 
saltos  de  dansarino  da  corda,  que  se  haviam  seguido  ao 
uso  do  veratrum,  cederam  ao  stramonium . 

Veratnm.  Convém  na  vesamia  com  lascinia  e r.y- 
nismo. 

MELANCOLIA  TACITURNA.  (Yid.  paixObs.) 

Para  as  alterações  moraes,  em  geral,  convém:  aur., 
bell.,  ign . , lyc.,  nitr, , plat . , puis.,  plios/ú.,  rrratr. 

Para  combater  a anciedade  moral  convém : ara., 
puis.,  citam.,  camph .,  rhus.,  srp. 

Para  a soffreguidâo  convém:  puis.,  lyc. 

Para  o desespero  convém:  ign.,  ars.,  calc.,  caust. ,con., 
puis.,  rhus.  sulpli. 

Para  a audacia  convém  : ign.,  op. 

Para  a lacridade  convém  : eoff. . cr  ac.,  natr.,oj). 

Para  a indilíerença  convém  : phosph.,  phosph.  ac., 
puis.,  sep. 

Para  a versatilidade  de  opiniões  convém  : a/um.,  ferr., 
ign..  plat.,  sulphr.  ac.,  zinr. 

Para  a irritabilidade  de  humor  convém:  acon.,aop., 
cham.,  co/f.,  n.  com. 

Para  o espirito  de  maldade  convém  : acon.,  mur  rotn. 

Para  o que  está  em  desconfiança  convém  : bar.,  caust., 
cic.,  lyc.,  puis. 

Para  o que  solíre  de  tnáo  humor  convém  : calc.,  lyc., 
sulphur.,  caust.,  ulum.,  aur.,  ign.,natr.,  staphy. 

Para  combater  o orgulho  e<m vêm  : lyc.,  plat.,  veratr. 

Para  combater  a tristeza  convém  : acon.,  ign.,  natr. 
mur. 

Para  a perversão  da  inlelligencia  convém  : bell., 
hyosc.,  lach.,  lyc.,  op.,  phosph.  ac.,  sep..  slram.,  veratr. 

Para  a alienação  mental  convém : (>el/.,  hyosc.,  lyc., 
stram.,  veratr. 

Para  a concepção  dilliril  convém:  lyc.,  natr.,  op., 
phosplt.  ac.,  sep. 

Para  a concepção  facil  convém  : coff.,  op. 

Para  a perda  de  conhecimento  convém  : bell. , 
phosph.  ac. 

Para  combater  o delirio  convém : bell.,  hyosc.,  op., 
stram . 

Para  combater  a excitação  do  espirito  convém  : co/f., 
lach.,  op.,  valer iana. 
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Para  combater  a cxtase;  convém  : acon..  phosph. 

Para  combater  a distracção  convém  : caust.,  cluim ., 
puis.,  sep. 

Para  combater  a allucinação  convém  : bell .,  cocc., 
phosph.  ac.,  ian.,  babad.,  sulph. 

Para  combater  o idiotismo  convém:  anar.,  bell., 
hyosc.,  natr.,  phosph.  ac. 

Para  combater  a fraqueza  da  memória  convém  : bell., 
hyosc.,  veratr. 

Para  a perda  da  memória  convém  : anac.,  bell.,  hyosc., 
lyc.,  veratr. 

MOLÉSTIA  MA  CU  LOS  A DE  WKRLHOF.  — Moléstia 
petechinl,  hemorrhagica  de  Werlhof. 

Manchas  pctechiaes  maiores  ou  menores,  de  azul  car- 
regado, no  corpo  todo,  ou  mais  ordinariamente  em  al- 
gumas de  suas  partes ; apparecem  cm  certos  casos  com 
fórina  de  eccliymoses ; sangria  do  nariz,  das  gengivas, 
paladar,  ou  de  algumas  outras  partes  ; grande  lacidáo, 
essenciade  febre.  Distingue-se  este  ultimo  symptoma 
da  febre  pctecliial.  Esta  doença  dilferedo  escorbuto  pela 
esscncia  do  máo  cheiro  da  boca,  c por  alTectar  particular- 
mente  as  crianças. 


Indicação  Ihrrnprutiru. 


Rhtis  foi  empregado  com  bom  sucresso  contra  esta  af- 
fecção,  hem  assim  belladona  e bryonia. 

HELENA. — Doença  negra  de  hypocratis. 

Evacuação  de  matérias  negras,  alcatroadas,  ás  vezes 
também  cinzentas  e pardas  por  baixo  c por  cima,  com 
desfallecimento,  tremor,  grande  fraqueza  c affecções 
espasmódicas.  São  de  ordinário  symp'omas  precursores 
os  seguintes  : affecções  de  estomago  e transtorno  de 
digestão,  máo  appetite,  pressão  na  fosseta  do  coração, 
e muitas  vezes  até  dôr  nessa  parte,  baixo  ventre,  cos- 
tas , cuja  violência  chega  a causar  desfallecimento. 
Symptomas  hypochondriacose  muitas  vezes  melancóli- 
cos ; côr  amarella,  pallida  da  pellc,  região  precordial 
distendida  e inchada  ; as  mais  das  vezes  pulso  desigual 
intermittente  c mui  variavel  : é este  ultimo  symptoma 
aquelle  de  que  maior  certeza  se  póde  concluir  que  ha 
consideráveis  alterações  no  baixo  ventre,  e que  e emi- 
nente o perigo;  llatescencia  que  muito  encommoda  o 
enfermo,  somno  inquieto,  constipação.  A estes  symp- 
tomas precursores  succede  subitamente,  em  consequên- 
cia de  commoção  physiea  ou  moral,  ou  sem  causa, 
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um  vomito  violento  de  matérias  negras,  alcatroadas,  a 
que  se  ajuntam  evacuações  alvinas  dè  natureza  analoga  ; 
pulso  pequeno,  desigual,  impalpável;  sensação  dolorosa 
no  baixo  ventre;  algumas  vezos  spasrnos  violentíssi- 
mos, agonias,  materioismo.  tremor,  desejo  continuo  de 
evacuar,  frio  das  extremidades,  suores  frjps,  desmaios. 
Pôde  a moléstia  assim  durar  muitos  dias  seguidos,  ou 
semanas  inteiras,  sumir-se  por  alguns  dias  e voltar 
depois.  A fraqueza  passa  á extrema  por  causa  das  mui- 
tas matérias  evacuadas,  que  são  de  muitas  libras  no  dia. 
Distingue-se  esta  moléstia  da  liemalemése  porque  na- 
quella  o sangue  lançado  é pouco,  e nesta  se  ha  vo- 
mito de  sangue  corrupto  e alcatroado,  e ordinaria- 
mente logo  desde  o começo,  jactos analogos  ás  matérias 
vomitadas ; a melena  é também  sempre  precedida  do 
enchexia  já  levada  ao  ultimo  ponto. 

lndÍru(;ào  therapeutira. 


Arsenicum.  Havendo  melena  com  alTecçÕes  hepaticas 
e syraptomas  de  icterícia. 

Arsenicum,  ajudado  de  arnica. 

Belladona.  Convém  para  os  symptomas  precursores: 
cavamento  doloroso,  pressão,  beliscadura,  roeduras  na 
região  gastrica 

Ipecacuanha,  auxiliada  de pulsatilla.  Havendo  pressão 
no  peito  e frequentes  evacuações,  evacuação  de  sangue 
queimado,  dôres  no  coração,  vomito  negro,  desmaio. 

Ipecacuanha , ajudada  de  belladona  e china.  Havendo  vo- 
mito e evacuaçõesalvinasde  matérias  negras e alcatroa- 
das, face  pallida  e cavada  : o doente  está  mais  atordoado, 
frio  das  extremidades,  ás  vezes  suor  ancioso,  pulso  pe- 
queno c fraco. 

Nux  vomica,  aconitum , arsenicum , ipecacuanha  e zin- 
cum. 

JVux  vomica , belladona  e stannum. 

Nu,r,  vomica , sulphur  e petrolcum . 

Veratrum . 

MORPHEA. 

D’entre  os  males  terríveis  de  que  é susceptível  a 
organização  humana,  a morphéa  mais  que  nenhum  outro 
a conduz  á morte,  sem  outro  recurso  que  uma  es- 
perança infundada!  Se  abrirdes  as  paginas  venerandas 
do  livro  immortal  do  nosoiogista  Pinei ; se  abrirdes  os 
documentos  pathoiogicos  dos  famosos  doutores  de  todas 
as  épocas  ecrenças  medicas,  em  cada  um  delles  achareis 
confirmada  esta  verdade. 
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Oh  ! como  se  morre  assim  ! como  se  acaba  uma  exis- 
tência torturada  pelas  próprias  mãos  Ua  natureza  1 A 
mesma  pessoa,  ámáo  grado  seu,  alli  v&cahir  um  dedo; 
ili  sarlicular-se  um  pé;  apodrecer-se  um  membro  ceifado 
pela  morte,  permanecendo  a ivo  o indh  iduo  ; e aqueile 
semblante  que  out'ora  exprimia  encantos  e fascinações, 
aquelles  peitos  que  embellezavam  o amor  e o encerram, 
comoeiii  sanluario,  agora  representa  horror  e morte. 

Vejamos  o que  seja  a niorpbéa.  Esle  terrível  mal, 
para  o qual  até  boje  (concordam  todos)  se  não  tem 
conhecido  um  remedio  certo  e seguro,  que  o destrua 
completamente,  alíecta  o tecido  cutâneo  e o systema 
tymphatico ; e principiando  indistinctamente  por  um 
detles  conforme,  que  a causa  é interna  ou  externa, 
muitissimo  dilTerençam-seseus  caracteres  pathologicos. 
(Juando  a morphéa  é desenvolvida  por  causa  externa, 
manifesta-se  por  manchas  postulosns,  asperas,  ver- 
melhas, e ãs  vezes  intermeiadas  de  outras  iguaes  manchas 
de  cí)r  amarella,  em  diversas  partes  do  corpo,  acom- 
panhadas de  insensibilidade,  e de  pretas  por  entre  a 
pelle  desses  tubérculos  que  se  mostram  desiguaeseni 
tamanho,  e que  depois  se  ulceram,  destruindo  as  partes, 
como  fazem  as  ulceras  de  caracter  roedor. 

A' medida  que  a morphéa  caminha,  apellemudadc 
còr,  e torna-se  grossa,  a defurmizar  a pessoa  : os 
tecidos  subcutâneos  engorpitam-se  de  liquidos  brancos 
e permanentes,  as  faculdades  intellectuaes  e a (lectivas 
se  diminuem  e se  abatem;  os  cabellos  cabem  por 
não  receberem  a nutrição  que  os  mantém  ; e disto  re- 
sulta que  o morphetico  ordinariamente  sente  coceira 
insupportavel,  e logo  depois  cariação  dos  ossos,  e se 
destacarem  insensivelmente  os  membros,  semqueelle 
possa  remediar  a progressão  domai.  A morphéa,  por 
causa  interna  primitivamente  affecta  o systema  lym- 
phatico  e cellular,  e se  manifesta  por  uma  dôr  local 
nos  gânglios  c nos  trajectos  dos  vasos  lymphaticos. 
Disse-se  que  logo  depois  dessa  dôr,  o engorgi lamento 
da  pelle  é acompanhado  de  ntuilo  calôr  e suor  ; e bem 
que  os  gânglios  formam  as  mais  das  vezes  especies  de 
cordões  nodosos,  sendo  estes  nós  vermelhos  e sensíveis 
como  acontece  aos  leicencos.  U mal  que  assim  caminha, 
vai  mudando  a fôrma  do  semblante  do  indivíduo  a 
I orna l-o grosso  e tuberculoso,  a dar-lhen  fórma  leonina. 
Observa-se  uma  mudança  completa  cm  todas  as  funeções 
organicas  no  morphetico.  c as  não  descrevo,  por  serem 
fáceis  de  se  perceberem,  visto  que  o desarranjo  caminha 
a par  do  desenvolvimento  do  mal. 
d.  u.  Síi. 
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Quando  a morphéa  toca  o segundo  período,  ou  ao 
período  do  seu  desenvolvimento  perfeito,  se  experimenta 
grandes  dôres,  ou  estas  dcsapparecem  de  todo  até  o 
final  da  vida:  ordinariamente  este  ultimo  plienomeno 
é o que  se  mais  observa;  e ai  do  mísero  morphe- 
tico,  se  a natureza,  dclle  ao  menos  se  não  compadecesse. 
Do  2."  periodo  da  morphéa  em  diante  o doente 
perde  o somno,  e se  vai  tornando  nncioso,  melanco- 
lia c taciturno,  e ao  depois  começa  a ter  horror 
a si  mesmo!  Tem-sc  visto  que  a morphéa, chegando 
ao  2.®  periodo.  ou  por  outra,  chegando  ao  grão  de  per- 
feito desenvolvimento,  muitas  vezes  fica  estacionaria  a 
permittir  ao  desgraçado  uma  existência  de  15  a 20 
annos,  sempre  tormentosa  e horrível,  porque  os  suores 
e a respiração  fedem  a se  não  poder  tolerar : isto  só 
não  basta  a tornar  a vida  pesado  fardo ; uma  sédc  ar- 
dente e continua,  um  fedor  permanente,  a inversão 
de  todas  as  funcçòes  organicas,  as  feridas  roedoras  que 
destroem  e acabam  os  membros,  Scão  quem  por  demais 
concorrem  a tornar  a existência  pesada  c cruel.  0 me- 
canismo por  que  cahem  as  unhas  c os  membros  é 
singular  c herrivel:  umas  bolhas  apparecem  debaixo 
das  unhas,  que  as  suspendem  c destacam-nas,  destruindo 
as  partes  molles  desses  lugares,  c como  não  são  suscep- 
tíveis de  cura,  porque  o mal  caminha,  cariam-sc  os 
ossos  c os  membros  se  destacam, mutilando  o doente 
insensivelmente  sem  que  elle,  misera  victima,  possa 
remediar  a progressão  do  mal. 

Todos  concordam  cm  ser  a morphéa  um  mal  con- 
tagioso, c por  isso  é que  muitos  attribuem-nacomo  as 
sarnas,  partieularmente  desenvolvida  em  presença  de 
animaculos eminentcmenle  malfeitores.  Esta  ultima  as- 
serção é tanto  mais  verdadeira,  quanto  o tratamento  de 
que  a allopathia  sc  tem  servido  até  hoje,  não  tem  ao  meu 
ver  outro  fim  que  destruil-os. 

Perioilos  da  morphéa. 

Tres  são  os  períodos  ou  grãos  por  que  passa  o doente 
acommettido  pela  morphéa,  que  são,  conforme  a opinião 
de  Arétêo,  transcriptos  na  nosographia  phylosophica 
de  Penei : 

t.”  Face  tuberculosa,  aspera,  secca,  com  greta  na 
pelle ; outras  vezes  o mal  comrça  peles  cotovelos,  joelhos, 
pés,  mãos;  lentidão  nos  movimentos,  somnolcncia, 
constipação ; 

2.®  Respiração  fétida,  ourinas  jumentosas,  ardente 
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desejos  para  os  prazeres  sensuacs,  luberculos  da  pcllc 
ásperos,  isolados,  com  gretas  mais  profundas,  cujo 
aspecto  se  assemelha  com  o do  elefante  ; os  rabellos 
e pellos  cabem ; o pulso  é pequeno  e lento,  com 
coceira  intolerável  nos  dedos  e nos  joelhos;  as  bo- 
chechas se  tornam  vermelhas  e mui  crescidas,  o olhar 
é amortecido,  os  sobr’olhos  proeminentes,  tubérculos 
negros,  lividos  e disformes  no  nariz  ; 

3.#  Os  tubérculos  das  faces,  do  mento,  dos  dedos  ul- 
ceram-se, e estas  ulcerações  acarretam  a perda  ou  queda 
dessas  partes,  como  acontece  com  o nariz,  dedos  das 
mãos  e pés,  isto  é,  a morte  parcial  apparece  primeiro, 
que  a morte  geral : neste  intcrvallo  o doente  experi- 
menta muitas  dores,  insomnia,  ancicdadc,  melancolia 
profunda,  abolição  dos  sentidos. 

Causas  geraes  c ordinárias. 

O contagio,  a immundicia  em  que  se  conserva  o corpo, 
a alimentação  constante  de  peixes  e mariscos,  má  ali- 
mentação, a abolição  da  menstruação,  o vicio  vcnerco, 
a syphilis  constitucional. 

Indiraçào  thcrappullra. 

A homoeopathia  no  começo  da  morphéa  tem  tirado 
bons  resultados  com  o emprego  do  arsênico,  muitas 
vezes  repetidos,  com  o sulpliur,  merc.,  merc.  subi.,  iod., 
graph.,  silic. 


3ST. 


Autriuii  cnrbouicuni.  (Carbonato  de  soda.) 
Caracter  physiologico . 

Exprime  o temperamento  nervoso  lymphatico. 

Tempo  de  acção. 

Tem  40  dias  de  acção. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  natrum  carbonicum  convém  ars.,  carbo 
vcg.,  china,  merc.,  nalr.  mur.,  nux  vom.,  puis. 
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Antídoto». 

C.imph.,  «pir.  n i l r. . üulr. 

ConrorJanán  rru  xymiitoma». 
Cilc.,  lyc..  phosph.,  sep..  sulpli . 

Exacerbações . 


Modcram-se  as  exacerbações  com  cale.,  lyc.,  conium, 
nux  vom.,  phosph.,  puis.,  sep.,  sulpli. 

Sijmptoinas  gerae .1  que  desmcoke  o natrum  atrbonicum. 


Caimbras,  prineipalnirnte  nos  braços  e nas  pernas. 
— Tracções  paralyticas  nas  articulações,  prinripalmentr 
de  tarde  c do  noite.  — Encolhimento  dos  tendões. — 
Tremura  nos  membros,  nas  articulações  c nos  inusculos. 
— Lancinações  formiganles  nos  inusculos.  — Grande 
disposição  ás  luxações,  e derreamentos.  — Inchação  das 
glandulas. — Exacerbação  dos  symplomas  durante  a mu- 
dança do  tempo.  — A maior  parte  dos  symptomas  ma- 
nifestam-se  euiquanlo  se  está  assentado  c dissipam-se 
pelo  movimento,  pela  pressão  e esfregamento.  — Du- 
rante as  dóres,  ancias,  tremura  c suor.  — Grande  agi- 
tação geral  do  corpo,  de  noite.  — Grande  sensibilidade 
doentia,  com  tremura,  mesmo  tocando  piano.  — Re- 
laxamento e falta  de  solidez  em  todo  o corpo.  — Andar 
incerto.  — Peso  e preguiça,  principalmentc  de  manhã, 
com  medo  do  movimento.  — Quebramento  paralytico 
de  manhã,  e grande  cansaço  nos  membros. — Depois 
de  nma  marcha  moderada,  cansaço  quasi  a deixar-se 
cahir.  — Fraqueza  prolongada.  — Magreza,  cõr  pallida, 
pupillas  dilatadas  e urinas  escuras.  — Repugnância  ao 
ar  livre. — Grande  disposição  a resfriar-se,  seguida  de 
rheuina  do  eerebro.  ou  de  cólicas,  com  diarrhéa. 

ImlM-ariio  tlicrapcalim. 

« O natrum  rarh.  convém  na  arlhrite  — dartro  — dy- 
seréa  — empolas  nos  dedos  das  mãos  e dos  pés  — ephe- 
lides  — hepatite  chronica  — lepra  — mola  — nevralgia  — 
prosopalgh— sarna  — ulcera  nos  calcanhares— verrugas. 
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IVitriint  iimrialiruin. 

C <i racte-r  ph ysioloyi co . 

E<te  medica mcn lo  exprime  o temperamento  sangui- 
ni'o  nervoso. 


Tempo  de  acção. 

II  seu  nia\imn  de  acção  é de  W)  a 7»0  dias  em  casos  de 
moléstias  clironieas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

l>e|M)is  tio  natrum  murinticum  convém  arn.,  ars., 
carbo  veg.,  china,  lyc.,  merc.,  nux  voin. , nalr.,  puis. 

Antídotos. 

Campli.,  spir.,  nitr.,  dulc. 

Concordância  em  symplomas. 

Cale.,  puis.,  sep.,  sulpli. 

Eiacerbaçòcs . 

Moderam-se  com  calc.,  lyc.,  nux  vom. 

Fymptomas  geraes  que  desenvolve  o natrum  muriaticum. 

Tracção  pressiva  nos  membros.  — Dureza  de  todas  as 
articulações,  que  estalam  quando  se  faz  movimento.  — 
Encurtamento  dos  tendões.  — Tremura  nos  musculos  c 
membros.  — Disposição  ás  luxações  e ase  derrear. — 
Paralysias.  — Inchação  das  glandulas.  — Accesso  de  in- 
commodo,  principalmente  de  manhã,  ou  de  noite,  com 
nauseas,  fraqueza,  pallidez  mortal  no  rosto,  dòr  de  ca- 
beça, dormência  dos  membros,  necessidade  de  deitar-se, 
etc.  — Consequências  tristes  de  uma  contrariedade. — 
Manifestam-se  os  symptomas,  renovam-se  c aggravam-se 
geralmenle  levanlando-sc  da  cama.  — As  dôres  noctur- 
nas suspendem  a respiração  e occasionam  uma  especie 
de  parai ys ia  semi-laleral.  — EfTervescencia  dc  sangue, 
geral,  com  pulsarão  em  todo  o corpo  ao  menor  toque. 
— Congeslão  na  cabeça,  no  peito  e no  estomago,  com 
frio  nas  pernas.  — Incommodo  depois  de  ter  muito  fal- 
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lado.  — Grande  relaxamento  de  iodas  as  forças  physicas 
c moraes,  depois  de  qualquer  fadiga  corporal.  — Peso  c 
preguiça,  pnncipalmento  de  manhã  depois  de  levan- 
tar-se, com  repugnância  para  o movimento  c ao  andar. 
— Cansaço  excessivo  nos  membros,  principalmentc  de 
manhã  e estando  assentado.  — Fraqueza  hysterica. — 
Grande  fraqueza.  — Abatimento  e agilidade  alterna- 
tivamente nos  membros. — Grande  magreza. — Dis- 
posição a constipar-se. — Inquietações  no  corpo  com 
tremura. 


Indicação  tberaprutien. 

O nntrum  mur.  convém  na  alopeeia  — choréa — con- 
stipação— febre  intermittente — dita  nervosa  — gonor- 
rhéa — hemieranea  — incontinência  da  urina  de  noite 
— prosopalgia — prurido — esterilidade — suppressão  das 
regras  — tosse  com  urinas  involuntárias — tumefaeção 
dos  joelhos  — ulceras  na  bocea  — vertigem  — vomitos 
das  mulheres  gravidas. 

NECROSE. — Nérrose,  mortificarão  dos  ossos. 

Assim  se  denomina  a morte  da  totalidade  ou  de  uma 
parte  maior  ou  menor  de  algum  osso.  A necrose  é a res- 
peito dos  ossos,  o mesmo  que  a gangrena  para  as  partes 
molles:  a parte  necroseada,  deseccada,  falta  de  sueco, 
passa  a ser  corpo  extranho,  analogo  ás  escaras  gangre- 
nosas ; a natureza  faz  esforços,  para  separar  essa  porção 
morta  ; cita  a destroc  das  partes  vizinhas  e favorece  sua 
expulsão. 


Indicação  tbcrapcntlca. 

Belladona,  mercur .,  tulphur , calcar  ca,  bjeopodium  c si- 
licea . 

NEPHRALGIA. — Dôrcs  nos  rins. 

Indicação  tbcrnpeutlcn. 

Nux  vomica.  Havendo  pressão  excessiva  na  região 
lombar  direita,  suspensão  da  secreção  da  urina,  impos- 
sibilidade de  se  deitar  sobre  o lado  direito. 

NEPHRITE. — Inflammação  dos  rins. 

Dôr  abrazadora,  pressiva,  na  região  renal,  que  se.  dil- 
lata  ao  longo  dos  ureteres  até  ã bexiga:  dôr  quando  se 
urina,  estranguriae  até  ischuria,  quando  ha  simultânea 
inflammação  dos  dous  rins,  o que  raríssimo  acontece  : 
urina  vermelha  e ardente,  o testículo  do  lado  inflam- 
madoé  attrahido  para  o ventre,  inchado e dolorido;  o 
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inusculo  inferior  do  lado  enfermo  está  muilas  vezes 
adormecido  e alTectado  espasmodicamcnte  ; vomito;  có- 
licas; tenesmo.  Aggravam-se  as  dôres  quando  o pa- 
ciente se  põe  de  pé,  anda  ou  está  inclinado  para  a parte 
doente. 


Hiiliraçàa  theruprutira. 

Aconitum , cantharides , puis.  e salsaparrilha. 

AcouUum , cannabis  e cantharides.  Havendo  inflam- 
mação  dos  rins  o da  bexiga,  com  ischuria. 

NEVROPATIIIA.— E’  o estado  nervoso  morhidoou  dia- 
tliese  nervosa,  que  se  caraeterisa  por  symptomas  signifi- 
cativos do  estado  morliido  nervoso,  indeterminado,  no 
qual  os  enfermos  padecem  perturbações  funccionaes 
variareis  de  intclligenria,  do  movimento  e de  sensibili- 
dade organica,  a formar  um  estado  nervoso  geral,  a que 
se  tem  dado  o nome  de  nevropathia.  As  causas  que  deter- 
minam a nevropatbia  são  as  debilitantes,  a syphilis  e os 
miasmas  nephriticos  e as  hemorrhoidas. 

tndleaçüo  thrrapoulic». 

China.  ferro , causticum , bdl.,  acon.  e merc. 

NECTILATIO. — Pestanejamcnto. 

Movimento  continuo  e rápido  das  palpebras,  que  se 
cbegam  e afastam  aUernativaraente. 

Indicação  tlicrapeutlra. 

Spigelia , ajudada  de  ferrutn  acetirum. 

Nitri  acidiuii.  (Nitro  acido.) 

Caracter  physiologico. 

O nitro  acido  exprime  o temperamento  sanguíneo. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  se  prolonga  a 40  dias. 

Medicamentou  a seguir-se. 

Dopoisdo  nitro  acido  convém,  além  de  outros,  calc., 
petr.,  puis.,  sulph. 

Antídotos. 

Camph.,  hepar,  sulph. 
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Concordância  cm  symptomas. 
Puis.,  sulph. 


Exacerbações. 

Moderam-sc  com  carbo  veg.,  puis.,  scp..  sulph.,  nu*rc., 
lyc.,  rhus. 


Symptomas  ijeraes  que  desenvolve  o nitro  acido. 

i 

Dóres  lancinantes  como  por  espinhos,  principalmcnle 
ao  tocar.  — Rompimento  nos  membros,  principaimentu 
depois  de  um  resfriamento.  — Inllammução  c sensibili- 
dade dolorosa  dos  ossos.  — Ulceração  dos  ossos.  — Ra- 
chitismo. — Inílammação,  inchação  e suppuração  das 
glandulas. — Estalos  das  articulaçóes. — Ataques  de 
epilepsia,  precedida  de  repuxamento  nos  membros,  e 
seguidas  de  molleza  do  corpo  o de  roncos.  — Dóres  com 
a mudança  de  tempo.  — Dóres  sensíveis  durante  o somno. 

— Exacerbação  dos  symptomas,  de  noite  e de  tarde. — 
O passeio  de  carro  allivia  a maior  parte  dos  symptomas. 

— Grande  fraqueza,  e cansaço  geral,  com  tremura, 
peso  das  pernas  c necessidade  de  conservar-se  deitado, 
principalmente  de  tarde  ou  de  manhã.  — Magreza  ex- 
cessiva. — Facilidade  de  resfriar-se. 

Indlcaç&o  Iherapcutica. 

O nitro  ac.  convém  no  abscesso  do  seio — alTecções  ab- 
dominaes  chroniras  — angina  tonsillar  — cardialgia  — 
caria  — cephalalgia — cancro  da  madre  — dartro  — dito 
syphilitico  — diarrbea  — dór  na  pclle  da  cabeça  — dys- 
crasia  mercurial — febre  hectica  — gonorrhca  — hemor- 
rhoide  (latnlenta  — impigem  — melancolia  — obscure- 
cimento da  córnea — odontalgia  mercurial  — ophtalmia 
syphilitica  — osphyalgia  — parotite — scarlatina  — scia- 
tica  — stomacace  — sycosis  — syphilis  — transilli  te  — 
ulcera  da  bocra  — verrugas. 

NEVRALGIAS.— Dóres  nervosas. 

Indiraç&o  theraprutlra. 

China  e platina.  Havendo  nevralgia  da  lingua,  dór 
pungente. 

Magnésia  polus  articules.  Havendo  nevralgia  ern  ge- 
ral. 
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Sulphur , calairea  carboniM  ekali.  Havendo  nevralgia 
tcmporo-facial.  ( Vcja-se  tamliem  Cahdialgia  c Pnoso- 
pài.gia.  ) 

NOCTAMBULAÇÃO. 

Synonimodesomnambulismo,  ou  antes  é nm  gráodesta 
enfermidade,  em  que  o doente  se  ergue  dormindo,  anda, 
trata  de  seus  negot  ios,  etc.,  sem  que  de  tudo  isto  se 
possa  lembrar  depois  que  acorda. 

Ilryonia  e brllalona  são  os  medicamentos  que  conviria 
.empreirar  nara  combater  este  incommodo. 

NOTAI.GIA.— Dér  nas  costas. 

Indlraçáo  therapratlra. 

Arsmicnm.  Havendo  notalgia  periódica.  Começa  por 
uma  sensação  de  mollcza  e anciedade  nas  costas,  abaixo 
da  o noplata,  com  pressão  no  estomago  ; a dôr  sobe  ao 
depois  mais  para  cima,  passa  a ardente,  e se  aggrava 
com  o menor  tacto.  E ao  somno  dcjecçôes  frequentes, 
liquidas  e amareiladas,  dôr  de  excoríaçáo  ne  anus,  can- 
saço. 

Ilryonia.  Havendo  rigidez  no  sacro. 

Rlms  e colocynlhides . Havendo  violentas  dôres  de  dia 
e de  noite  ao  longo  das  costas,  até  aos  hombros,  nas 
cadeiras  c na  parte  posterior  das  coxas. 

\u\  imiscatu 

Caracter  physiologico. 

A ntix  mosca taTcpresenla  o caracter  sanguíneo  ner- 
voso. 


Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é de  10  a 15  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  nux  moscata  convém  : ign.,  nux  vom., 
opio,  puis. 

Antídotos. 

Camph. 

Concordância  em  symptomas. 

Nux  vom.,  puis.,  rlius. 
d.  m.  50. 
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Exacerbações. 

Moderam-se  com  : silic.,  rhus,  nux  vom. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a nux  mosc. 

t 

Dóres  penetrantes  e pressivas,  que  passara  de  um 
lugar  a outro,  e que  só  oceupam  um  pequeno  espaço, 
duram  poucos  instantes,  mas  reappareccm  logo. — Trac- 
ção  nos  membros,  principalmente  durante  o repouso, 
como  depois  de  um  resfriamento.  — Por  um  tempo  frio 
(liumido),  dôres  nos  membros  e nas  articulações,  e 
outros  incommodos.  — Os  symplomas  são  negra  vados  ao 
ar  frio;  o calor  exterior  allivia.  — Afflicções  acompa- 
nhadas de  vontade  de  dormir  e de  disposição  aos  vaga- 
dos.— Acrcssos  de  esvaimentos.  — Convulsões.  — Res- 
friamento, como  acontece  subitamente  de|  ois  do  suor, 
com  dõr  na  nuca  e em  lodos  os  ossos.  — Grande  sensi- 
bilidade dolorosa  de  todo  o corpo  , mesmo  estando 
deitado.  — Grande  agitação  do  systema  muscular.  — De- 
pois da  mais  leve  fadiga,  cansaço  e necessidade  de  dei- 
tar-se.— Grande  cansaço,  principalmente  nos  rins  e 
nos  joelhos,  como  depois  de  uma  longa  marcha,  com 
vontade  de  dormir. 

Indlrsiçit»  tlicra|irulira. 

A nux  moscata  coiivém  na  suppressão  das  regras — 
tosse  convulsa,  e outros  muitos  padecimentos  indicados 
na  symptomatologia  geral  e local. 

iViix  vo  mica . 

Caracter  physiologico . 

A nux  vomica  exprime  todos  os  temperamentos,  e 
mui  particularmente  o sanguíneo  bilioso.  E’ o principal 
medicamento  para  as  congestões  ccrebraes. 

Tempo  de  aiçuo. 

A sua  acção  é de  1“>  a 20  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  nux  vomica  convém;  Lry.,  puis.,  merc. . 

SUljdl. 
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Antídotos. 

Acon.,  camph.,  cliam.,  cocc.,  eolT..  ign.,  puis. 
Concordaucia . 


Puis.,  rliu-s. 


Exacerbações. 

Moderam-se  com  : ars.,  Jiry.,  rlius. 

Indicação  Ihorapculi». 

A nux  vom.  convim  nas  alTecções  abdominies  cliro- 
nicas  — amaurose — auiWyopia  — angina  — apoplexia 

— arlhrile  — asthenia  — asllicnia  espasmódica  dos  me- 
ninos— alrophia  dos  meninos  — aborto  — bronchite  — 
cachcxia  — cardialgia — catalepsia  — calaphora  — calar- 
rbo  — cepbalalgia — cancro  nos  lábios — eboria — ca- 
bida do  anus — cólica  — dita  biliosa  — dita  nephritica 
— dita  sanguínea  — dita  ventosa  — congestão  para  a ca- 
beça, para  o peito  e para  o abdômen  — constipação 

— conlracçues  prematuras  do  utero  para  o parlo  — 
contra üçôes  espasmódicas  do  utero  para  o parto — con- 
tracção  espasmódica  do  anus— calos  nos  pés — dartro  sy- 
pbililico  nos  lábios  superioi  e inferior — delírio  tremulo 

— dentição  diílicil  — diaframite — diarrhéa — dór  de- 
pois do  parto  — dôr  no  cordão  spermatico  — d yspepsia  — 
dysenteria  — dysuria  — eccbymoses  dos  olhos  — cnce- 
phalite — estreitamento  espasmódico  do  anus  — enterite 

— epilepsia  — epilepsia  abdominal  — erysipela  habitual 

— exuleeração  do  seio  — febre  calarrhal  — febre  gás- 
trica— febre  intermittente  — febre  nervosa  — febre 
piluilosa  — febre  puerpcral  — febre  rbeumatica  — fe- 
bre verminosa  — llatulencia  — frieiras  — fungos  me- 
dular — furunculo  — gaslricismo  — glossalgia  — gonor- 
rlióa  — grippa  — helmiathinse  — bemoptysia  — liemor- 
rbagia  ilos  olhos  — bemorrboidas  — hepatite  — hérnia 

— hérnia  crural  — hérnia  estrangulada — hydropesia 
abdominal  — hydropesia  do  peito  — hypochondria  — 
hysteria  — icterícia  — imptgem  — ischuria  — leuco- 
phlegmasia  dolorosa — leucorrhéa  — lypothiinia — li- 
tliiase  — mania  — mclcnn  — menstruação  diflicil  — 
menstruação  supprimida  — melastase  do  leite — me- 
trilepuerperal  — metrorrhagia  — myodesopia  — ne- 
phralgia — nevralgia  celiaca— nostalgia  — odoutalgia— 
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ophtlialmia  — orclii  t<* — otalgia — otite— paralysia  — pa- 
ralysia  da  perna  esquerda  — peripncuinonia  — pho- 
lophobia  — plitisica  — dita  laryngea  — plethora  — 
dita  das  mulheres  gravidas  — pleurodinia  — polluções 

— presbyopia  — priapismo  — prosopalgia  — psoite  — 
pyrose  — rheumatismo  — dito  da  espinha  dorsal  — sa- 
rãinpào — sciatica  nervosa  — spasmo  na  garganta  — 
dito  do  pharynge  — dito  tonico  — storaacace  — stran- 
guria  — suppressão  das  regras  — susurro  dos  ouvidos 

— tosse  — dita  convulsa  — dita  com  vomitos  — so- 
luço— tumefaeção  do  testículo — tumor  na  bocca  — 
tumor  na  vagina  — ulcera  — dila  na  bocca  e na  lín- 
gua — urticaria  — vertigem  — vomitos  dos  bêbados  — 
ditos  das  mulheres  gravidas  — dito  idiopalhico. 

Symplomas  geraes  que  desenvolve  a nux  roinica. 

Dôres  lancinantes,  arquejantes,  ou  estremecentes, 
despedacantes  c traelivas,  com  sensação  de  torpor  e de 
fraqueza  paralytica  das  partes  alfecladas.  — Dôres  tão 
excessivamente  insupportaveis,  que  antes  se  deseja- 
ria morrer.  — Dôres  de  mortificação  nos  membros 
e nas  articulações,  a maior  partes  das  vezes  de  ma- 
nhã na  cama,  e durante  ou  depois  do  movimento. — 
Tensão  e rijeza,  adormecimento  e torpor,  cansaço,  al- 
quebramento  c paralysia  dos  membros. — Tremor  dos 
membros.  — Palpitação  dos  musculosou  sensação  como 
soalguma  cousa  se  movesse. — Immobilidade  cias  arti- 
culações.— Contracções  crampoides  de  muitas  partes. — 
Accessos  de  convulsões,  de  caimbras,  de  tétanos  e ou- 
tros spasmos,  algumas  vezes  cora  gritos,  derreamento 
da  cabeça,  tremor  dos  membros,  evacuação  involun- 
tária das  dejecções  c das  ourinas,  vomito,  suor  abun- 
dante, sõde  e respiração  arquejante.  — Toda  emoção 
colérica  renova  os  accessos  epilépticos. — Osaccjssos 
de  impertinências  são  seguidos  de  uma  sensação  de 
torpor  e de  adormecimento  nas  partes  alTectadas. — 
Accessos  de  indisposição,  principalmente  depois  do  jan- 
tar, de  tarde  ou  de  noite,  e algumas  vezes  com  nau- 
seas que  excedem  da  cavidade  do  estomago,  anxiedadc, 
fraqueza  e tremor  dos  membros,  calor  passageiro  e pal- 
lidez  do  rosto,  zunido  nos  ouvidos,  dôres  na  cavidade  do 
estomago,  formigamento  nos  pôs  e nas  mãos,  e ne- 
cessidade de  deitar-sc.  — Accessos  de  desfallecimenlo 
depois  do  menor  esforço,  principalmente  depois  de  pas- 
sear ao  ar,  e algumas  vezes  com  vertigens,  atordoa- 
mento, scinliüamcnto,  nevoeiro  diante  dos  olhos  e 
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fervor  do  sangue. — Grande  alquebramento  e fadiga, 
mesmo  de  manhã  despertando,  ou  depois  de  estar  le- 
vantado, e grande  prostração  depois  do  menor  pas- 
seio ao  ar.  — Quéda  rapida  e geral  das  forças  e gran- 
de fraqueza  dos  músculos,  com  andar  vacillante  c 
prostração. — Sobre-excitação  de  todo  o systema  ner- 
voso, com  mui  grande  impressionabilidade  de  todos 
os  orgãos,  principalmente  da  vista  e do  ouvido. — 
Sensibilidade  excessiva  e repugnância  á corrente  de 
ar,  com  disposição  para  se  resfriar  facilmente.  — 
Dormência  Jo  corpo,  preguiça  e horror  de  todo  o 
movimento  com  muita  necessidade  de  ficar  deitado 
ou  assentado,  posições  nas  quaes  todas  as  dóres  são 
alliviadas.  — Os  soilrimentos  que  appareceram  duran- 
te o repouso  na  alcova,  melhoram-se  pelo  passeio  ao 
ar  livre,  e vice-versa. — O café,  o vinho,  a fuma- 
ça do  fumo,  a meditação  e as  vigílias,  assim  como 
um  tempo  ventoso,  provocam  ou  aggravam  também 
muito  os  solfrimentos.  — De  manhã,  ao  levantar,  ou 
de  noite  pela  volta  das  oito  ou  nove  horas,  e tam- 
bém depois  do  jantaix,  sente-se  ordinariamente  mais 
atacado,  c muitos  solTrimcntos  apparecem  periodica- 
mente n'uma  ou  n’outra  destas  épocas.  — Magreza 
do  corpo. 


O. 


OBESIDADE.  E’  o excesso  de  nutrição  manifeslan- 
do-se  pela  extraordinária  gordura. 


Indicação  tlirrapculiea. 

Combate-se  esto  estado  com:  calc.,  caps.,  ferr. 

OBáTRUCÇÃO  ALVINA. — Constipação  do  ventre  ou 
diíljculdade  de  evacuar  as  matérias  fecaes. 

Indicação  therapcaUca. 

Argilla.  Convém  na  constipação  nas  crianças. 

Bryonia,  ajudada  de  nuxvomica.  Convém  nas  dijecçõcs 
duríssimas  de  oito  em  oito  dias. 

Carbo  vegctabilit.  Convém  na  constipação  liemor- 
rboidal. 
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Lycopodium.  Convém  na  constipação  com  acctsso  de 
violentas  cólicas. 

Nux  cômica.  Convém  na  constipação  de  seis  dias  ; ver- 
tigem, atordoamento,  peso  de  cabeça  com  sensação  de 
bebedeira,  congestões  na  cabeça  e symplomas  gástricos. 

Upium.  Convém  na  constipação  em  geral. 

O pium.  Convém  na  constipação  das  mulheres  pejadas. 

Plumbum  Convém  na  constipação  de  1!)  dias. 

Psoricum.  Convém  na  constipação  habitual  de  uma 
criança  desde  a nascença  ; sulphur,  alurnim  e opium  só 
hviam  produzido  melhora  passageira. 

Stannum.  Convém  na  plenitude,  ventre  como  balão, 
incommodo,  calor  na  cabeça. 

Sulphur.  Convém  na  constipação  pertinaz. 

Veratrum  álbum. 

OBSCUKECIM  ENTO  DA  COHNEA  transparente,  -re- 
sultante de  inflummação  dos  olhos. 

Indicação  tlicrupcuticn. 

Cannabis.  Convém  externa  e internamente,  lima 
mancha  parda  alvacenta  cobre  a córnea  toda. — lielta- 
iloiia  cura  a ophthulmia  de  que  esta  moléstia  estava 
complicada. 

Euphrasia , alternada  com  cannabis.  Convém  quando 
a maior  parte  da  córnea  esta  obscurecida  com  manchas. 

Euphrasia.  Convém  no  obscurecimento  da  córnea 
toda. 

Maynesia,  phosphor.,  silicca.  Convém  no  obscurecimen- 
to leucomaioso  em  consequência  de  uma  ophlhalmia 
traumalico-arlhritica,  com  vertigem,  prurido  e ardor 
nos  olhos  e nas  palpebras,  suspensão  de  menslruos,  dila- 
tação das  pupillas,  pliotophobia. 

OBSTIMDaDE  LATEHAL.— Cabeça  torta. 

Variedade  de  rheumatismo,  que  tema  séde  nos  mús- 
culos do  pescoço,  e obsta  aos  movimentos  da  cabeça, 
de  modo  que  o doente  vê-se  íorçado  a dctèl-a  inclina- 
da para  o lado  enfermo. 

Imlic-ução  tlicrapcutlca. 


Lycopodium,  merc.,  bell.,  acon. 

ODAXISMO.  E' a comichão  iuuiloactiva  e incommoda 
da  pelle.  Combalc-se  com:  beU.,ar$.,  merc.,  sulphur. 

UDONTALGIA. — Dêres  de  dentes  que  provém  de  carie 
ou  podridão  dos  dentes  ou  de  maldade  do  estumago. 
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Indiraç&o  lherapcuUra. 


Acidum  nitricum.  Convém  na  odontalgia  pulsativa, 
com  aggravaçâo  nocturna,  em  consequência  cio  mer- 
cúrio. 

Aconitum.  Convém  na  dór  violenta  e formigante  nes 
dentes,  com  exacerbação  depois  do  meio  dia,  o sobre- 
tudo de  noite  orgasmó  na  cabeça,  calor  c vermelhidão 
das  faces. 

Aconitum.  Convém  na  odontalgia pulsantc  com  con- 
gestões na  cabeça. 

Agaricus  muscarius.  Convém  na  odontalgia  aggrava- 
da  pelo  frio. 

Alumina.  Convém  na  odontalgia  ao  tempo  da  mas- 
tigação. 

HeUadona.  Convém  nas  dôres  lacerantes  e compri- 
mentos nos  dentes  da  maxilla  superior,  sem  que  um  só 
esteja  furado ; os  dentes  parecem  mui  longos;  a ins- 
piração do  ar  fresco  excita  as  dôres,  o tacto  as  aggrava, 
exacerbação  ã noite  e de  manhã  ; face  rubra  e abrasada. 

JMUulom.  Convém  na  odontalgia  com  trismo. 

liryonia  e rhus.  Convém  na  odontalgia  intolerável ; 
sensação  como  se  arrancassem  os  dentes  todos  ; o calor 
da  cama,  o ar  quente  e frio  aggravam  as  dôres. 

Causticum.  Convém  na  odontalgia  ; gengivas  dolori- 
das, que  sangram  facilmente,  laceramento  nos  múscu- 
los da  face,  no  olho  e orelha  do  lado  enfermo. 

Catcarea.  Convém  no  laceramento  por  accessos  de  dia 
c de  noite,  nos  dentes  furados  e nos  sãos,  aggravado 
com  frio,  cspecialmente  por  correntes  de  ar,  grande 
sensibilidade  dos  dentes  ao  contacto  do  ar,  ainda  fóra 
dos  accessos. 

Chamomilht.  Convém  na  odontalgia  em  consequên- 
cia de  resfriamento  : os  alimentos  solidos  e líquidos  , 
especialmente  bebidas  quentes,  café  excitam  e aggra- 
vam  as  dôres. 

CHatnomilla.  Convém  na  odontalgia  violentíssima 
com  desasocego,  gemidos,  inchação  da  face  esquerda, 
um  dos  molares  da  parte  esquerda  da  maxilla  supe- 
rior estã  ouco,  gengivas  daquelle  lado  inchadas  e 
abrazadas,  insonmia ; queixa-se  o doente  de  uma  dór 
pressiva  e roedora  nos  dentes  furados. 

Chamomilla.  Convém  na  odontalgia  forte  e perió- 
dica no  ultimo  dente  molar  do  lado  esquerdo  da 
maxilla  inferior;  o dente  está  furado;  a dôr  consiste 
cm  um  repuixamento  e em  abalos,  e augmenta  de- 
pois das  comidas.  . 
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Chamomilla.  Convém  na  odontalgia  forle  e perió- 
dica no  ultimo  dente  molar  do  lado  esquerdo  da 
maxilla  inferior;  o dente  está  furado;  a dôr  consiste 
em  um  repuxamento  c cm  abalos,  e augmentam  depois 
das  comidas. 

Chamomilla.  Convém  na  violenta  odontalgia,  com 
exacerbação  nocturna  e tumefacção  das  gengivas ; a 
mesma  dôr  consiste  em  prurido  e formigueiro  nos 
dentes  c era  picadas  que  atravessam  o lado  esquerdo 
da  maxilla  superior. 

China.  Convém  na  violenta  odontalgia,  especial- 
mente de  noite  e depois  das  comidas.  O doente  não 
pôde  encontrar  melhora  senão  apertando  bem  os 
dentes,  ao  mesmo  passo  que  o menor  toque  exaspera 
muitas  vezes  a dôr. 

Coffea.  Convém  na  odontalgia  com  excitação  do 
systema  nervoso. 

Euphorbia.  Convém  na  odontalgia  pulsativa  e batente, 
como  se  se  cerrassem  os  dentes  com  um  parafuso  ; temor 
doloroso  e sensível,  principalmente  ao  tocar-se-lhe  por 
baixo  do  dente  canino  direito ; desenvolv<?-se  depois 
este  tumor  como  abscesso;  erysipela  das  faces. 

Granhites.  Convém  na  odontalgia  em  todos  os  dentes 
do  lado  esquerdo,  com  cephalalgia  semilateral  por  ac- 
cesso ; exacerbação  nocturna. 

Hyoscyamus.  Convém  na  odontalgia  em  todos  os 
dentes  da  parte  direita  da  maxilla  superior,  cariados 
ou  sãos,  que  afTectam  a maxilla  superior  c a aza  di- 
reita do  nariz  e se  estende  até  à raiz  do  mesmo  e 
olho  direito ; ella  ataca  também  a maxilla  inferior, 
mas  em  menor  gráo.  Gengivas  inchadas.  Consiste  a 
dôr  em  Iaccramento  e pulsação,  e aggrava-se  com  a 
pressão  sobre  os  dentes  affectados.  Sensação  como 
se  fossem  os  dentes  mui  compridos. 

Lachesis.  Convém  quando  ha  atroz  puxamento, 
picadas  surdas  nas  raizes  dos  dentes  da  maxilla 
inferior,  ganhando  muitas  vezes  a maxilla  superior  até 
a orelha  ; manifesta-se  esta  dôr  depois  de  acordar, 
depois  de  comer  e de  tomar  bebidas  quentes  ou 
frias. 

Magnesid  carbônica.  Convém  na  dôr  furante  em  um 
ou  em  muitos  dentes  do  lado  esquerdo  da  maxilla 
inferior,  laceração  no  lado  direito  da  face  até  á re- 
gião temporal,  com  rigidez  dos  musculos  da  nuca  c 
do  pescoço.  A dôr  é moderada  de  dia,  mas  violentís- 
sima á tarde  e á noite,  a ponto  da  doente  se  ver 
forçada  a passear  no  seu  quarto. 
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Mercurim  vivus ■ Convém  na  odontalgia  da  mulher 
pejada:  gengivas  inchadas,  lividas  de  vermelho  vivo 
nas  bordas,  como  roidas,  dolorosas  e mui  sensíveis ; 
lingua  sensível,  cheiro  pútrido  da  bocca.  Dôres  lan- 
cinantes nos  dentes  cariados  e nos  sãos.  A'  noite,  o 
ar  frio  e bebidas  frias  aggravam  a dôr. 

Mercurius  solubilis.  Convém  quando  ha  violentas 
dôres  lancinantes  nos  dentes  da  maxilla  inferior, 
que  obrigam  o doente  a largar  o leito;  gengivas  pal- 
lidas,  inchadas  c com  comichões.  A esfregação  dos 
dentes  faz  desapparecer  a dôr  por  momentos,  o calor  a 
diminue,  o ar  fresco  a excita  forteraente. 

Mercurius  solubilis . Convém  na  violenta  coceira,  que 
obriga  o enfermo  a coç.ar-se;  ulcera  junto  de  um 
ciente  molar  cariado;  as  gengivas  do  lado  esquerdo 
da  maxilla  superior  estão  muito  inchadas  de  verme- 
lhas; inchação  indolente  da  face  esquerda  ; a inspi- 
ração do  ar  fresco  provoca  dôr  lancinante ; com  o 
calor  diminuem  as  dôres;  augmentam  de  noite. 

Mezereum.  Convém  na  odòntalgia  cm  consequência 
de  resfriamentos:  dôres  molestantes  no  lado  esquerdo 
das  maxillas  superior  c inferior,  alternadas  de  dôres 
furantes  cm  muitos  dentes,  e picadas  até  ao  osso  jugal 
esquerdo.  Os  dentes  do  lado  esquerdo  estão  embo- 
tados c parecem  compridos:  todo  o lado  esquerdo  do 
interior  da  cabeça  está  adormecido ; dôres  puxantes 
em  difíerentes  lugares  da  cabeça.  O movimento  c 
tacto  aggravam  a cephalalgia  e odontalgia  ; arripia- 
mento  ã noite;  humor  descontente. 

Mezereum.  Convém  nas  dôres  palpitantes , pungentes, 
agarrantes,  n’um  dente  molar  da  maxilla  superior, 
persistente  de  dia  e noite,  sensação  de  embotamento, 
como  se  lhe  arrancassem  o dento  enfermo. 

Nux  vomica.  Convém  na  odontalgia  lancinante  c 
puxante,  sem  inchação  das  faces,  cspecialmente  de 
noite  aggravada  pelo  frio  e calor,  mas  sobretudo  pelo 
ar  frio;  grande  sensibilidade  dos  dentes  ao  ar  frio. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  dôr  de  cxcoriação  em 
toda  a maxilla  superior,  com  cavadura  n’um  dente 
cariado  da  parte  direita,  alternada  com  picadas  até 
aos  ossos  da  face,  ospecialmente  de  manhã  andando 
ao  ar  livre  c durante  as  comidas. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  dôr  cavante  n’um 
dente  molar  da  parte  esquerda  da  maxilla  superior, 
com  picadas  em  todo  o lado  esquerdo  da  lace ; o 
calor  diminue  estes  symptomas. 
i>.  a.  57. 
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Nux  romica.  Havendo  cav.idurn  e furnmenlo  nos  den- 
tes lodos. 

Platina.  Havendo  cavadura  pulsativa  em  todo  o lado 
direito  da  maxiila;  aggravação  de  noite  no  tempo  do 
descanso,  lagrimas  involuntárias,  sensação  de  adorme- 
cimento tensivo  na  face  da  parte  enferma  ; menstruo» 
mui  anliripados  e abundantíssimos. 

Psoricum.  Havendo  odontalgia. 

PulsatUla.  Havendo  odontalgia  de  mulher  gravida  por 
accessos,  sobretudo  de  noite,  com  sensação  de  calafrio. 

Pulsatilla.  Havendo  odontalgia  pulsativa  no  lado  es- 
querdo do  maxillar  superior,  com  repuxamcnto  alé 
ao  olho  esquerdo;  aggravação  nocturna  no  leito.  A 
morada  em  camara  quente,  comidas  e bebidas  quentes, 
augmenlam  a ddr,  o ar  livre  a diminue. 

Pulsatilla.  Havendo  dores  lancinantes  n'um  dente  mo- 
lar furado,  que  chegam  ao  lado  esquerdo  da  face  c vão 
até  a orelha.  Ao  mesmo  tempo  calafrios  c palpitações 
pelo  corpo  todo. 

Pulsatilla.  Rocdura  puxantc  e laceranlc  nos  dentes 
molares  superiores  e inferiores  do  lado  esquerdo.  A 
maxiila  inferior  acha-se  dolorida  no  tocar-sc-lhe. 

Rhus.  Havendo  laceramento  nos  dentes  e na  cabeça 
da  noite  até  o dia  seguinte ; não  pódc  o doente  estar 
deitado. 

fíhus.  Havendo  odontalgia  depois  de  esfriamento  : o 
calor  allivia  as  dôres. 

Sabim.  Havendo  violenta  odontalgia,  sobretudo  na 
cama  e depois  de  comer,  sensação  como  se  quebrasse 
o dente,  abundante  sangramento  das  gengivas. 

Sepia.  Havendo  odontalgia  de  mulher  pejada:  dôr  pul- 
santc  e batente,  gemidos  ; agua  fria  diminue  as  dúres. 

Sepia.  Havendo  odontalgia  pulsativa  c lancinante  que 
vem  ter  ãs  orelhas  e braços,  respiração  constrangida 
c diíílcultosa. 

Silicea.  Havendo  inchação  do  osso  ou  do  periosteo 
do  queixo  inferior,  odontalgia  pulsativa. 

Spiijelia.  Havendo  odontalgia  pulsativa  complicada 
de  prosopalgia. 

Staphysagria.  Coceira  violenta  rodente  com  dolorosos 
repuxamentos , ora  ao  longo  dos  dentes  dianteiros, 
ora  até  ao  olho,  maior  de  manhã  e depois  de  comer, 
a mastigação,  o ar  livre  e bebidas  frias  aggravam  a 
dúr,  o calor  a diminue.  As  gengivas  sangram-se  fa- 
cilmente. 

Sulphiir.  Havendo  odontalgia  pulsativa  com  incha- 
ção das  gengivas. 
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Veralrnm.  Havendo  odontalgia  pulsali va  com  in- 
cliaçâo  da  face,  suor  frio  na  tcsla  c fraqueza  geral. 

Nux  vomica.  Hivendo  violenta  dôr  deexcoriação  cm 
toda  a maxilla  inferior,  comcavadura  n um  dente  ca- 
riado da  parte  direita,  alternada  com  picada*  até  aos 
ossos  da  face,  especialmcnte  de  manhã  andando  ao  ar 
livre  e durante  as  comidas. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  dôr  cavantc  n um  den- 
te molar  na  parte  esquerda  do  maxillar  superior  com 
picadas  em  todo  o lado  esquerdo  da  face ; o calor  di- 
ininue  estes  symptoinas. 

Nux  vomica.  11a  vendo  cavadura  c furamento  nos  den- 
tes todos. 

Platina.  Havendo  cavadura  pulsaliva  em  todo  o lado 
direito  da  maxilla,  aggravação  de  noite  no  tempo  do 
descanso,  lagrimas  involuntárias,  sensação  de  ador- 
mecimento tensivo  na  face  da  parte  enferma,  mens- 
truos  mui  anticipados  e abundantíssimos. 

Psoricum.  Havendo  odontalgia. 

Pulsatilla.  Havendo  odontalgia  de  mulher  gravida 
por  accessos,  sobretudo  de  noite  com  sensação  de  ca- 
lafrio e pallidez  excessiva.  0 ar  preso  allivia  as  dôres. 

ODONTALGIA  GASTRICA— ou  dôres  de  dentes  pro- 
venientes do  mão  estado  do  estomago. 

Indicação  tiierapcutica. 

Nux  vomica , ipecacuanha  e pulsatilla. 

ODONTALGIA  RHEUMATICA  OU  SYPH1LITICA. 

Indicação  thcrapcutlca. 

As  dôres  de  dentes  causadas  pelo  rheumatismo  sy- 
philitico  combatem-sc  com:  nux  vomica , pulsatilla, 
mcrcurius  solubilis , vicrc.  vi  cus , chamomilla,  bryonia, 
mezereum , calcarea  carbônica  e aconitum , sobre  tudo 
cm  pessoas  dispostas  a congestões. 

ODONTALGIA  NERVOSA,  devida  á acção  do  ar  ou  do 
contacto  de  alguma  substancia  doce,  ou  acida  ou  sal- 
gada . 


Indicação  therapeutira. 

Co  ff  ca,  spújelia  e belladona. 

ODONTALGIA  SANGUÍNEA. 

Indicação  therapcutica. 

Aconitum , pulsatilla,  hyosciamus,  sulphur,  btilai.lona, 
sabina,  sepia. 
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Para  as  dôrcs  de  dentes  em  geral  convém:  bnj., 
rham.,  chin natr.,  sep.,  salsap .,  zinc. 

Sc  as  dôrcs  são  nos  dentes  incisivos  convém  : colch., 
kitli,  mag.  mur.,  nux  rnosc.,  rhus. 

Sc  nós  dentes  caninas  convém : rhus. 

Sc  nos  molares  convém  : bry .,  chin.,  crcos.,  zinc. 

Se  são  os  dentes  superiores  os  que  doem  convém  : 
amm.,  carb.  vcg.,  chin.,  creos . . zinc. 

Sc  os  inferiores  convém  : bell.,  canth.,  caust.,  charn., 
Itiur.,  natr.,  plumb.,  staph .,  zinc. 

Sc  são  as  dôrcs  cm  dentes  cariados  convém : bell., 
borax.,  mezer.,  natr.,  plumb.,  staph-,  tart.,  sep. 

Sc  as  gengivas  doem  convém  : borax.,  merc.,  nux 
rom.,  staph. 

Se  são  as  gengivas  superiores  convém : calc.,  ruta. 

Sc  são  as  inferiores  convém : salsaparrilha. 

Sc  ha  mão  cheiro  na  boca  convém:  carb.  veg.,  merc. 

OEDEMACIA.—  (Edema.— Inchação. 

Inchação  pallida  causada  pela  accumulação  de  um 
liquido  soroso  nos  intervallos  do  tecido  cellular.  Esta 
inchação  é molle,  cede  ao  dedo  e conserva  a impres- 
são delle  por  algum  tempo.  Ha  duas  variedades  : (edema  , 
quente  (inflammatorio'),  em  que  a pellc  eslã  dilatada 
c dolorosa  ; e oedema  frio.  que  6 indolente. 


ltidieaT&o  lherapeutira. 

Acomtum.  Havendo  oedema  ílegmonoso. 

fíryonia.  Havendo  ccdemacia  quente. 

China.  Havendo  oedema  das  extremidades  depois  de 
enfermidades  mui  debilitantes. 

Fcrrum  muriaticum.  Havendo  oedema. 

Lcdxim.  Havendo  oedcmacia  por  cima  c por  baixo 
da  rotula. 

' Pulsatilla.  Havendo  ccdcma  das  pernas  com  cessação 
das  regras. 

Ithus  e sulphur.  Havendo  oedcmacia  quente  em  roda 
dos  mallcolos. 

Hcpar sulphuris,  calcar.  Havendo  oedema  dos  pulmões. 

Para  o oedema  cm  geral  convém  : ant.  crud.,  calc., 
raps.,  cupr.,  ferr. 

OPHORITE — Infla mmação  dos  ovários.* 

T)õr  na  região  inguinal  esquerda  ou  direita,  incha- 
rão mui  sensível,  circumscripta,  dolorosa  ao  tacto,  na 
mesma  região  muitas  vezes  acompanhada  dc  alTecçÕcs 
da  parte  vizinha  c de  movimento  febril.  A inllamma- 
rãe  romeçante  ou  chronica,  ou  pouco  considerável. 
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não  é Ião  facil  de  conlicccr  ; c todavia  6 aqui  odiag- 
nostico  importantíssimo,  porque  esta  moléstia  é muitas 
vezes  causa  dc  desorganizações  c de  numerosas  e varia- 
das degencrescencias  que  atacam  os  ovários, que  senão 
podem  prevenir  senão  com  prompto  c feliz  tratamento 
da  inflammação  destes  orgãos.  O unico  symptoma  destas 
especies  dc  inflam  mações  é então  uma  dòr  na  região 
inguinal,  ãs  vezes  pouco  forte  ao  tempo  do  repouso,  ou 
quando  o doente  está  de  pê,  mas  mui  sensível  á 
grande  pressão  sem  inchação,  com  sensação  dc  calor 
na  vagina,  ás  vezes  ardór  no  canal  da  uretra  quando 
urina,  ou  dôr  na  coxa  correspondente. 


Indicaçito  therapeatlea. 

Am. r vomica,  bryonia , suiphur. 

Para  a inílammação  dos  rins  convêm  : canth.,  kali , 
bcll.,  chin.,  hepar , nux  vam.,  zinc. 

OPHTHALMIA. — Inflammação  dos  olhos. 

Variam  os  symptomas  da  ophthalmia  aguda  segundo 
cila  é leve  ou  grave. 

No  primeiro  caso  o doente  queixa-se  dedõr  ou  de  calor 
no  olho,  algumas  vezes  uma  especie  de  prurido  que 
o obriga  a coçar  a miudo,ou  a sensação  de  grão  dc 
arêa  debaixo  da  palpcbra.  Ao  mesmo  tempo  aver- 
melha-se a conjunctiva,  ou  seja  na  totalidade  ou  só 
em  parte,  e ordinariamente  o ultimo  caso  è a conjunctiva 
occular  a aíTcctada  ; augmenta  a secreção  das  lagrimas, 
assim  como  a das  glandulas  dc  Mibbn  (nome  dado 
aos  fonicullos  paipebraes) : o ollio  faz-so  húmido  de 
dia,  nellc  se  formam  filamentos  e flocos  mucosos,  c dc 
manhã  estão  as  pestanas  grudadas  por  uma  matéria 
viscosa  e amarellada.  Os  movimentos  do  globo  do  olho 
são  algum  tanto  constrangidos  e dolorosos  ; a impressão 
da  luz  6 penosa.  Não  é ordinariamente  esta  doença 
acompanhada  dc  movimentos  febris. 

Na  ophthalmia  aguda  forte,  a dôr  ó violentíssima,  o 
calor  ardente ; a conjunctiva  não  só  vermelha,  mas 
até  inchada  a ponto  dc  formar  em  roda  da  córnea  um 
rolete  circular;  os  movimentos  do  olho  são  custosos 
ou  totalmentc  inpcdidos ; a impressão  da  luz  provoca 
dôres  fornlsimas,  c traz  comsigo  a contracção  con- 
vulsiva dc  todos  os  musculos  destinados  a proteger 
o olho ; a visão  é confusa  ; os  objcctos  parecem  cm 
alguns  indivíduos  coloridos  de  vermelho  ;as  lagrimas  se- 
rrotadas em  abundancia,  correm  para  a face,  quo  coram; 
as  palpcbrns  pegadas  só  com  dilliculdade  sc  descolam. 
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Violenta  ccphalalgia,  insomnia,  elevação  do  calor,  sêde, 
frequência  de  pulso,  geralmcnlc  acompanham  esta  va- 
riedade de  ophthalmia. 

Km  ambas  adquirem  os  symptomas,  por  muitos  dias, 
maior  intensidade;  permanecem  depois  estacionai  ios  ; 
diminue  depois  a violência  e desapparccc  por  grãos  ; 
ora  se  limitam  a um  olho,  ora  apparcccm  simultanca 
ou  successi  va  mento  nos  dous  olhos. 

Aconilum  e belladom,  ajudados  de  sulphur.  Convém 
nas  cchymoscs  no  olho,  píiolophobia  oxtrema,  violenta 
ccphalaigia . 

Arsenicum.  Convém  na  ophthalmia  porfiadissima  ; 
ulceras  da  córnea;  grande  pholophobia. 

Arsenicum.’  Convém  na  injecção  da  conjuncliva  ; vio- 
lenta e ardente  dôr  no  olho  ; febre. 

BeUadona.  Convém  na  dôr  nos  olhos  e por  cima  dellcs ; 
ardôr  nos  mesmos ; pholophobia ; de  manhã  estão  os 
olhos  grudados  ; calor  universal ; pulso  frequente. 

Belladom,  ajudada  de  sulphur.  Convém  na  pliolo- 
phobia ; lacrimação  continua;  ardôr  nos  olhos. 

Etiphrasia.  Convém  quando  os  olhos  estão  inllam- 
inados;  palpebras  colladas  e inchadas ; corrimento  mu- 
coso com  sangue:  corysa. 

llcpar  sulph.  Convém  quando  ha  violenta  dôr  por 
cima  da  sobrancelha  direita  ; lacrimação  abundante  do 
olho  esquerdo;  nholophobia  ; rubor  na  conjuncliva, 
nos  ângulos  do  olíio  ; o tacto  causa  forte  dôr  de  que- 
brantamento. 

Mercurius  solubihs.  Convém  na  leve  ophthalmia  com 
dôr  ardente  c picante,  que  augmentaao  ar  livre  ; abun- 
dante lacrimação,  principalmentc  de  noite;  photo- 
phobia  ; dejecçõcs  viscosas  que  escorriam  o anus. 

Calcarea  carbônica.  Convém  quando  oolho  direito  está 
levcmcntc  inflammado ; uma  risca  parda  atravessa  a 
superfície  da  pupilla  ; forte  pressão  no  olho;  grande 
pholophobia 

Sulphur.  Convém  quando  o olho  direito  está  ver- 
melho; turvo;  palpebras  inchadas,  com  secreção  de 
muco  purulento  ; photophobia  ; dôr  pungente  por  cima 
do  olho;  lagrimaçâo;  pouco  appetite.* 

Lycopodium , depois  dc  inútil  o uso  de  sulphur , digi- 
lalis,  pulsatilla.  Convém  nas  palpebras  impadas,  csca- 
roticas,  com  inchação  das  glandulas  de  Mibom. 

Nux  vomica.  Convém  no  ophthalmia  em  um  bê- 
bado; ardentes  dóres;  lacrimação;  florescências  rubras 
sobre  a arcada  zygomatica  e sobre  o nariz. 

Mus.  Convém  na  inflammação  dos  dous  olhos:  o 
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Iiranco  do  olho  cslã  colorido  do  rubro  pallido  ; picada 
o a rd  dr  nos  olhos;  vista  turva;  do  manhã  estão  os  olhos 
pegados  e húmidos. 

Sepia.  Convém  quando  ha  comichão  nos  dous  olhos ; 
palpebras  inchadas,  photophohia  ; lacri mação  ; obs- 
truccão  do  nariz  esquerdo;  inmmnia. 

Sulphur.  Convém  na  violenta  ophthalmia  em  um 
menino  de  nove  annos  que  cahir  em  cal,  com  inchação 
e vermelhidão  nos  olhos;  ardôr  nas  palpebras,  que 
estão  inflammadas  e vermelhas,  com  dôres  tensivas  ao 
movcl-as,  c dôr  de  quebramento  fechando-as;  im- 
possibilidade dc  solTrer  a luz  do  sol. 

Sulphur.  Convém  na  ophthalmia  em  consequência  de 
um  resfriamento;  inflammação  do  olho  esquerdo,  com 
violenta  pressão;  o olho  para  maior.  Palpebras  in- 
chadas; a túnica  albuginea,  vermelha,  a córnea  tenra  ; 
ulcera  da  córnea ; photophohia  ; dôres  violentíssimas 
e pressivas  em  roda  da  orbita,  que  se  aggravam  pelo 
movimento  das  palpebras  e pela  luz  do  sol ; a dôr 
affecta  a cabeça  toda,  c dc  noite  exaspera-se. 

Aconi l um  e arsênico.  Convém  na  photophohia:  lagri- 
mação  ao  abrir  o olho;  córnea  embaciada  : conjunctiva 
muito  vermelha ; ir  is  mais  sombrio  ; ardente  calor 
no  olho;  violentas  dôres  na  região  suborlinal,  para 
a testa  e fontes,  mais  que  tudo  á noite  e á tarde, 
inartelamcnto,  pulsação  na  cabeça. 

Aconitum  em  dóscs  repetidas. 

Bclladona  c sulphur. 

Belladona , cocculus  e sulphur.  Convém  nas  dôres 
arthriticas  em  roda  da  orbita;  varices  da  conjunc- 
tiva. 

Colocynthis.  Convém  na  excessiva  cephalalgia  ; dôres 
ardentes  e incisivas  no  olho  direito;  congestões  na 
cabeça. 

Nvx  vomica.  Convém  na  dôr  coçantc  das  pálpe- 
bras ; a luz  do  dia  é intolerável ; dôr  lancinante  nos 
olhos,  de  noite. 

Sulphur.  Convém  na  photophohia ; conjunctiva 
levemente  avermelhada  ; esclcrotica  côr  dc  rosa,  trans- 
parente, dôr  á roda  do  olho. 

Ophthalmia  arthritica  com  obscuração  leucomatosa  : 
dôr  pressiva  c lancinante  nos  sinus-frotaes  das  orbitas  ; 
lacnmação:  crocus , belladona , nux  vomica , euphrasia 
e spigeha  curaram  a inflammação. 

Calcarea  carbônica , phosphoro  c silicea  foram  minis- 
trados com  bomexito  contra  o escurecimento  da  córnea. 
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OPHTHALMIA  CATAHUHAL . 

Indicação  tbernpcullca. 


lielladona.  Convém  na  vermelhidão  das  palpcbras; 
sensação  de  queimadura;  photophobia,seccurn,  corysa 
e tosse  espasmódica. 

Chim.  Convém  quando  ha  leve  rubor  da  conjunc- 
tiva  do  olho  esquerdo ; o movimento  dos  olhos  é do- 
loroso; sensação  de  um  grão  de  arêa  debaixo  das 
palpebras;  exacerbação  á noite,  cephalalgia  frontal. 

üigitalis.  Convém  na  inchação,  vermelhidão  c ardòr 
nas  palpebras ; olhos  mui  sensíveis  ã luz ; a conjunc- 
tiva  do  globo  do  olho  o das  palpebras  vermelha  ; 
sensação  de  aréa  nos  olhos;  lacrimaçâo  continua, 
abundante  secreção  de  muco  puriforme. 

Digitalis,  ajudada  de  mercurius  solubilis.  Convém  na 
conjunctiva  de  vermelho  uniforme,  abundante  lacri- 
mação , palpebras  mui  colladas  revestidas  do  muco 
ea  borda  inferior  mui  lúbrica  e inchada,  violenta 
corysa. 

Nuxvomica.  Convém  na  ophthalmia  em  consequência 
de  resfriamento.  Violenta  pressão  nos  olhos  ao  menor 
esforço  para  abril-os;  echyamoses  no  branco  dos 
olhos,  palpebras  vermelhas,  inchadas  e grudadas  com 
mucosiaades. 

OPHTHALMIA  CHRONICA. 

A ophthalmia  chronica  tem  assento  especialmente  na 
conjunctiva  palpebral.  Ella  succedc  muitas  vezes  á oph- 
thalmia  aguda,  outras  vezes  6 primitiva.  AlTecta  cm 
particular  a indivíduos  fracos,  aos  que  vivem  cm  lu- 
gares onde  a luz  é mui  forte,  onde  o ar  é enne- 
voado  de  vapores  irritantes,  aos  que  tôm  os  olhos 
' continuamente  fixos  em  objectos  pequeninos. 

São  seus  symptomas:  l.°,  dôr  surda  que  cessa  e 
volta  por  intervallos,  e muitas  vezes  reproduzida 
pela  fadiga  dos  olhos,  vigílias,  quebras  de  resguardo, 
etc.,  etc. ; 2.°,  vermelhidão  sensível  c leve  inflammação 
da  conjunctiva,  sobretudo  no  bordo  livre  e face  in- 
terna das  palpebras;  3.°,  uma  especic  de  fraqueza 
da  vista,  que  não  deixa  sustentar  prolongado  trabalho 
c lacrimaçâo  habitual.  A marcha  desta  ophthalmia  6 
desigual.  Seus  symptomas  augmentam  ou  diminuem 
frequentemente ; ás  vezes  desapparecem  ; n'outros  casos 
persistem  indefinida  mente.  Muitas  vezes  accrescem 
belidas,  pustulas  c ulceras. 
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Calcarcn  carbônica  c xilicea,  ajudada  do  rhus . Ha- 
vendo inllammnção  das  palpebras,  globo  do  olho  muilo 
vermelho,  photophobia.  aglutinação  nocturna  do  olho. 

Cnlcarm  carbônica  e bcUadom.  Havendo  grande  pho- 
tophobia . violentas  dores,  gritos  quasi  contínuos, 
perpetua  lacriniaçâo,  exanthema  çm  roda  dos  olhos,  face 
escrophulosa.  E’  arsenicum  acidutn,  nitriam  e calcarca 
carbônica , que  convém  contra  as  belidas  da  córnea. 

Sepia , ajudada  de  sulphr.  Havendo  odontalgia 
chronicn  com  violenta  photophobia,  pustulas  puru- 
lentas  no  globo  do  olho,  aglutinação  nocturna. 

OPHTHALMIA  1NTERMITTENTE. 


Indicação  tlieraprutica , 


Belladona.  Quando  a conjunctiva  do  globo  do  olho 
está  vermelha,  lacriniaçâo,  photophobia. 

OPHTHALMIA  MERGURIAL. — Em  consequência  de 
abuso  do  mercúrio. 


Iiulicaçat»  tlicrapcutlca. 


Acidutn  nitriam,  aitntm.  ara. 

OPHTHALMIA  DOS  RECEM-NASClDOS. 

Considerável  inchação  das  palpehras,  impossibilidade, 
de  as  abrir,  tumofacção  e rubor  da  conjunctiva,  e ás 
vezes  volta  das  palpebras  quando  o menino  faz  esforços 
para  chorar.  A esta  inchação,  que  dura  poucos  dias, 
snceedc  uma  abundante  secreção  de  mticosidades  pu- 
riformes.  A estes  symptomas  locacs  se  ajuntam  mo- 
vimento febril  intenso,  gritos,  tremor  continuo, 
insomnia,  vomitos.  A ’s  vezes  em  poucos  dias  a córnea 
sc  faz  opaca. 


Iniliraçuo  llirraprutira. 


Rhamomilla.  Havendo  inchação,  rubor  e secreção 
mucosa  das  palpebras  : grande  photophobia,  impossi- 
bilidade de  abrir  o olho  esquerdo. 
fíntcamnra.  Havendo  opbthalmia  com  constipação. 
Rhus.  Havendo  palpebras  muito  inflammadas  c forle- 
mente  grudadas,  um  muco  puriformo  corre  dc  tempos 
a tempos  pelas  palpebras. — Reli.,  acon. 
i*.  m.  08. 
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ÜPIITIIALMIA  RHEUMATICA . 

Indicação  thcrnprutlca. 


Belladona.  Havendo  dôres  rrpuxantcs  c laceranlos 
rm  roda  do  olho  ; dôres  pungentes,  ardentes  e pressivas 
no  olho  direito,  lacrimação,  photophobia,  dilatação  das 
pupillas,  conjunrtiva  do  globo  do  olho  direito  muito 
vermelha. 

Mercurius  solub.  Havendo  a csclerotica  do  olho  di- 
reito vermeUia,  ulcera  da  r.ornea ; dôres  lacerantes  c 
íurantps  no  olho  c nas  partes  circumvizinhas,  exa- 
cerbação de  tarde  c ã noite  , photophobia  , vista 
nebulosa. 

Spigelia  e euphrnsia.  Havendo  olho  direito  inflammado, 
mui  vermelho;  vasos  sanguíneos  cnsrorgitados  e bri- 
lham em  fôrma  dc  circulo  rubro-azulado,  a córnea  se 
perturba,  violentas  dôres  no  olho  c na  orbita.  — Nux 
vomica  para  a ccchymose  csclerotica  que  ainda  fica 
depois  que  os  outros  svmptomas  desappareceram. 

OPHTHALMIA  ESCROPHULOSA. 


indicação  thcrapcutica. 


Arsenicum. 

Belladona.  Quando  os  vasos  da  esclcrotica  estão  ver- 
melhos e como  injcctados  de  sangue,  dolorosa  pressão 
nos  olhos,  photophobia,  ramela  que  gruda  os  olhos 
de  noite. 

Belladona  e sulphur.  Havendo  pestanejamento,  bordas 
das  palpebras  inchadas  e infiamraadas,  aglutinação 
nocturna  das  palpebras,  picadas  nos  olhos  com  lacri- 
inação,  photophobia,  conjunctiva  entrelaçada  de  vasos 
avermelhados. 

Belladona,  ralcarea  carbônica , lycopodium  e xepia.  Ha- 
vendo o olho  esquerdo  levemente  inflammado,  córnea 
inteiramente  turva,  suja;  vista  fraquíssima,  olho  di- 
reito inllamraadissimo ; palpebras  inchadas,  vermelhas, 
escoriadas;  corrimento  de  matéria  acre,  liquida  e pu- 
rulenta ; lacrimação,  grande  photophobia,  dôres  pun- 
gentes, ardentes  c furantes  no  interior  do  olho;  ulceras 
e belides  da  cornca,  inchação  das  ulceras  do  pescoço. 

Belladona  e ignatia.—  Photophobia , globo  do  olho 
vermelho,  ulccrazinlia  na  córnea. — Ignatia  convém 
neste  caso  ã photophobia  que  resistir  à belladona. 

Belladona , inercurius , hepar  sulphur  is. 

Belladona,  calcarea,  aeidum  nitricum  e arsenicum. 
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Calcarea  carbônica.  Havendo  pliotophobia,  palpebras 
vermelhas  u inchadas,  dolorosas  e coladas,  lacrimação 
acre,  vermelhidão  da  esclerotica,  pustulas  purulentas 
na  rornea.  Habito  eserophuloso. 

Calcarea  . auxiliada  de  belladona  , hepar  sulphuris  e 
pulsatilla.  Havendo  excessiva  vermelhidão  da  con- 
junctíva  c palpcbras,  grande  pliotophobia,  frequente 
lacrimação,  aglutinação  das  palpcbras,  dóres  pun- 
gentes. 

Calcarea  carbônica.  Havendo  ophthalmia  com  ulcera 
o manchas  da  córnea. 

Graphites.  Havendo  ophthalmia  com  ulceras  da  cór- 
nea. pliotophobia  predominante. 

llyosciamus  é também  reconimendado. 

Petroleum.  Havendo  ophthalmia  cscrophulosa  roine- 
çante,  com  inchação  do  nariz  c corrimento  purulento 
pelos  narizes. 

lilttu.  Havendo  os  dous  olhos  levemente  avermelha- 
dos, lacrimação  diurna,  aglutinação  nocturna,  desaso- 
cego,  insomiiia,  inchação  edema  tosa  cm  roda  da  orbita. 

Sepia . Havendo  ophthalmia  cscrophulosa. 

Sulpltur.  Havendo  bordas  das  palpcbras  inchadas, 
balofas,  exulceradas , belidas  da  córnea,  vista  turva  e 
nebulosa.  Cura  em  seis  semanas  com  repotidas  dóscs 
de  sulpltur ; a melhora  foi  procedida  neste  caso  de 
agpravarão  da  moléstia. 

OPHTHALMIA  SYPHILITICA. 

Indicarão  thcrapeufica. 

Para  a ophthalmia  syphilitica  convêm:  mercurius,  au- 
rum,  calcarea. 

OPHTHALMIA  TRAUMAT1C.A. — ( Isto  6,  yuc  procede 
de  lesão  physica  dos  olhos.  ) 

Aconiturn  e arnica.  Convém  no  primeiro  periodo. 

Arnica.  Convém  em  consequência  do  couce  de  um  ca- 
vallo.  As  palpcbras  muito  inchadas,  ecchymose,  pupilta 
dilatadissima,  sensível  á luz. — Enphrasia  contra  a la- 
crimação. 

Arnica  e calcarea  carbônica.  Havendo  ophthalmia  trau- 
matica  om  um  rapaz  eserophuloso. 

Para  a inflammação  do  globo  doolho  em  geral  convém: 
bell.,  calc.,  euphr.,ars.,  chin.,  puis.,  spig.,  sulphr. 

Para  a inflammação  da  conjunctiva  convém:  acon., 
bell.,  merc.,  sulphr. 

Para  a inflammação  da  córnea  convém:  cani t.,  ckam., 
puis.,  sulphr. 
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Para  a in  liam  mação  da  iris  convém:  cocc.,silic.,seii., 
sulpltr.,  reratr. 

I’ara  a iris  dilatada  convém:  Ml.,  rale.,  Itrpar 
Injosc.,  op.,  spii /.,  stram. 

Para  a pupilía  immovcl  convém:  bcll.,  cupr .,  Injosc . , 
latir.,  st  ram. 

Para  a adliercncia  da  pupilln  convém:  calc.,nitr.,  ac. 

Mpitiiii. 

Caracter  pltysioloijico. 

O opium  exprime  o temperamento  sanguíneo  nervoso. 

Tempo  de  acção. 


Sua  acção  é de  horas  a 5 dias. 


Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  opium  convém  cale.,  petr.,  puis. 

Antídotos. 

Camph.,  coir.,con.,  ipc;.,  merc. 

Concordância  cm  sgniptomas. 

Bell.,  bry.,  lyc.,  nux  vom.,  stram.,  sulpli.,  veratr. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com : nux  vom.,  puis.,  veratr. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o opium. 

Insensibilidade  geral  de  todo  o systema  nervoso. — 
Grandes  inquietações  nos  membros.  — Tremor  em  lodo 
o corpo,  com  abalos,  estremecimentos  nos  membros 
o frio  geral.—  Accessos  de  convulsões,  sobretudo  ã 
tarde,  por  volta  da  meia  noite,  com  somno,  movi- 
mentos involuntários  da  cabeça  c dos  braços  e punhos 
fechados.  — Convulsões  epilépticas,  á noite,  ou  de 
manhã,  com  accessos  de  sulTocação,  de  conhecimento 
ede  sensibilidade,  c movimentos  violentos  dos  membros. 
— Depois  de  cada  acecsso  de  convulsões,  somno.  — 
Frouxidão  de  todos  os  musculos.  — Convulsões  com 
grilos. —Sensação  de  zunido  e de  vibração  em  todo 
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o cof no . — Auseucia  dcdôrcs  durante  as  afllicçôes. — 
Irritabilidade  excessiva  dos  muscuios,  que  estão  debaixo 
do  poder  da  vontade,  c diminuição  daquclla,  de  todos 
os  outros.  — As  pessoas  que  abusam  do  opio  envelhecem 
cedo.  —Tétano.  — Transtorno  do  corpo.  — Paralysias. 
— Sensação  de  forças  e de  vigor,  ou  desmaio  c grande 
fraqueza.  — Magreza  geral.  — luchação  hydropica  do 
todo  o corpo.  — Aggravação  c renovação  dos  sotlri- 
wentos  esquentando-se. 


ludlruç&o  tbcrapcutlrn. 

0 opiuin  convém  na  apoplexia  — asthma  espasmódica 
dos  meninos  — cachexia  — carus  — catarata  — cancro 
dos  lábios —cólica  saturnina  — constipação — delino 
tremulo — dór  abdominal — cncephalitc  — epilepsia  — 
febre  intermittente  — dita  nervosa  — gangrena  — hér- 
nia — hydrocephalo  — mania  — menostasia  — metrite 
— misererc  — orlhopnea  — phtisica  — scarlalina  mj- 
liar  — sopor  — sj)asmo  — spasmodicidade  ou  suppressão 
das  contracçOes  uterinas,  em  consequência  do  parto  — 
tosse  convulsa  — vertigem. 

ORCHITE. — Inflammação  dos  testículos  que  sc  com- 
bate em  presença  das  causas  e dos  • symplomas. 

Iniltraç&o  tbcrapeulica. 

Arnica.  Havendo  orchitc  em  consequência  dc  pan- 
cada nos  testículos : considerável  inchação  do  teslicuto 
direito,  com  ddres  violentíssimas. 

Clcniatis  e spongia. 

Mcrcurius.  Havendo  orchitc  com  gonorrhéa. 

Mcrcurius  solub.  Havendo  orchitc  em  consequência 
de  suppressão  de  gonorrhéa. 

IVitc  tomica.  Havendo  testículos  inchados  sem  que 
possam  soffrer  o mais  leve  contacto,  violentas  dOrcs  nos 
testículos  com  coceira  na  glandula. 

PulsatUla.  Havendo  orchitc  em  consequência  de  res- 
friamento. 

Sponifia.  Havendo  orchite. 

ORCfllTE  ERYS1PELATÜSA.—  Proveniente  dc  repe- 
tidas crysipelas  cscrotaes. 

lndiraç&o  «berapcutlca. 

liclladona  e rhus . São  os  principacs  medicamentos 
jjara  combater  este  mal. 
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ORTHOPNEA. 

E’  a necessidade  de  estar  direito  para  respirar,  ou 
impossibilidade  de  respirar  em  postura  liorisontal. 
Este  incornraodo  é devido  á irritarão  dos  nervos  que 
se  distribuem  nos  pulmões  e vias  respiratórias. 

Indtcaç&o  ihrrapeutlru. 

Aconito,  arnica,  arsênico  e bell. 

Phosphoro.  Convém  na  orthopnea  violenta  com  es- 
carros sanguinolentos.  (Veja-se  suffocação.) 

OSCHEOCELE. — Hérnia  do  escroto. 


Indicaçfto  (herapoulica. 


Acon.ebell. 

Niu:  cômica  e maqnesia  carbônica  combatem  este 
mal . 

OáSIUM  MOUBI  ou  doenças  dos  ossos. 


lndirarão  thrrapoulica. 

Asa  fétida,  meiereum,  siUcca  e sulphur.  Convém  na 
exostose  da  tibia.com  dóres  surdas,  repuxantes  e fu- 
rantes,  mais  fortes  no  repouso  que  no  movimento. 

Calcarea  carbônica  e asa  fétida.  Convém  na  necrose 
do  tarso. 

Lycopodium,  silicca , mezereum  e silicea.  Convém  na 
exostosc  escrophulosa. 

Alercurius  solubilis.  Convém  na  exostose  do  tarso 
com  violentas  dôres. 

Mezereum.  Convém  na  exostosc  dolorosa  de  todo  o 
pé  esquerdo. 

Phosphor.  Convém  na  exostosc. 

Ithus,  ajudado  de  dulcamara,  staphysagria  c sulphur. 
Convém  na  exostosc  do  braço,  com  ulceras  cutaneas 
sirrhosas. 

Silicea.  Convém  na  osteite  (inflammação  dos  ossos), 
carie  e nerrosc  (Veja-se  ta inbem  Cahiks  e Necnosis.) 

OSTEOCOPUS  ou  dôres  nos  ossos.  Este  incommodo 
é sempre  produzido  pelo  virum  syphilitico. 


Indiraçào  thcrapcutica. 

Mercurius  solubilis,  china , ferrxm,  cocculus,  puhatiUa, 
belladona  e ledum.  Convém  quando  ha  violentas  dôre> 
nos  ossos  do  braço,  com  muitas  aggravações  de  dia 
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o do  noite:  braço  magro,  fraco  o mui  pallido  ; im- 
possibilidade de  o mover  livremente. 

Phosphor . , 

OSTEITE  é a inílammação  dos  tecidos  dos  ossos 
causada  por  pancada,  ulceras  antigas,  ou  pelo  vicio 
syphilitico. 


Indicação  thcrapculica 

Merc.,  calc.,silic.,  sulph.,  asso/-.,  rlius. 

OTALGIA.  E'  a dór  de  ouvidos  defluxionaria  ou 
rheumatica. 


Indicação  tlicrapcutica. 

« 

Pulsatilla.  Convém  na  violenta  ntalgia,  semelhante 
ao  tenesmo  do  ouvido. 

Puhatilla . Convém  quando  ha  lancinação  rheumatica 
nos  ouvidos,  especialinente  á tarde  e á noite,  com 
dysccéa,  zumzuin  do  ouvido;  dôres  pungentes  e lan- 
cinantes na  cabeça. 

Spigelia.  Convém  no  tenesmo  do  ouvido. 

Outros  remedios  : belladona,  cMmomilla,  n ux  romica 
c rhm. 

OTITE.  — Inílammação  dos  ouvidos,  cujos  symp- 
tomas  são  : 

Violenta  dór  muitas  vezes  insupportavel  nos  ouvidos, 
com  calor  e movimento  febril ; a dôr  alíecta  até  ao 
canal  auditivo  externo.  Ella  se  communica  facilmente 
a todas  as  partes  da  cabeça,  c chega  até  a perturbar  as 
funeções  do  cerebro. 

Indicação  tlicrapcntica. 

Acnnitum,  nux  romica  c sulphur. 

Pulsatilla.  Convém  quando  ha  violentas  dôres  lan- 
cinantes, semelhantes  ao  tenesmo  dos  dous  ouvidos, 
com  ruído  e susurro,  dysecéa  e otorrhca  em  conse- 
quência de  retrocesso  de  sarampos. 

Puhatilla.  Convém  na  otitis  erysipelatosa  interna 
e externa. 

Puhatilla,  ajudada  de  brionia  e belladona. 

OTOKHEA.— Corrimento  mucoso  ou  purulento  pelo 
ouvido. 

Indicação  thcrapcnlica. 

Belladona  e puhatilla  alternadas.  Convém  no  susurro 
e ruido  com  excessiva»  dôres. 


' mccioNAiiro 


Calcarea  carbônica. 

Mencanthcs  trifoliata.  OtorrliPa  em  consequência  de 
cxanlhemas. 

Mercurius  solubilis.  Convêm  na  otorrhea  com  ul- 
ceração da  concha  ; olhos  remclados  e inchação  das 
palpebras. 

Sulphur.  Convêm  na  otorrhea  purulenta,  escrophulosa, 
dureza  de  ouvido. 

Para  os  solTrimenlos  do  pavilhão  da  orelha  convém: 
alam.,  creos.,  kali , tpig. 

Para  a inílnmmação  da  orelha  interna  convém  : calc., 
caust.,  kali , lyc.,  magn.,  pais.,  scp.,  spig . 

Para  as  moléstias  que  apparcccm  detrás  das  orelhas 
convém  : bar.,  caust.,  canth..  graph.,  oleandr.,  petr., 
tlaph. 

Para  a inflnmmaçãcr  que  sobrevem  por  baixo  da 
orelha  convém : bell. 

Para  as  moléstias  do  lobulo  convém:  bnj.,  caust., 
cltin.,  citam.,  creos. 

Para  o corrimento  dos  ouvidos  cm  geral  convém: 
cann..  lyc.,  merc.,  puis. 

Para  o corrimento  do  mucus  convém:  merc.,  puis. 

Para  o corrimento  de  pus  convém:  silic.,  merc., 
aur.,  assaf. 

Para  o corrimento  de  sangue  convém  : calc.,  merc., 
nitr.,  ac.,  puis.,  sulphur. 

Para  a insensibilidade  do  ouvido  convém:  aur., 
cafí.,  lyc.,  sep.,  spig. 

Para  a agudez  do  ouvido  convém  : coff.,  scp. 

Para  o zumbido  dos  ouvidos  em  geral  convém  : bell., 
calc.,  caust.,  graph.,  puis.,  spig.,  sulphur.,  nux  vomica. 

Para  os  ouvidos  como  que  tapados  convém:  cann., 
puis.,  silic. 

Para  a dureza  dos  ouvidos:  bell.,  calc.,  hyosc.,  lyc., 
puis.,  petrol.,  nit.,  ac.,  secale.  corn., silic.,  sulphur. 

Para  a surdez  em  coosequcmcia  de  paralysia  do  nervo 
acústico  convém:  bell.,  hyosc.,  puis.,  silic. 

OZENA.  E’  a chaga  ou  ulcera  da  membrana  piluitaria, 
cujo  principal  sSymptoma  é um  fetidíssimo  cheiro  dos 
narizes  e corrimento  do  matéria  purulenta  pelo  nariz. 

Indicação  tlierapcntica. 

Alumina.  Havendo  corrimento  de  matéria  grossa, 
nmarella,  fétida,  especialmente  de  manhã.  Ao  mesmo 
tempo  anorexia,  dartro  e obstrucção  do  nariz. 

Aurum.  Se  o doente  assoa  mn teria  espessa  do  verde- 


Digitized  by  Google 


!»*■'.  UKD1CINA  • 4<(?) 

amarrllada,  parti*  liquida  o parle  secca:  rlieiro  des- 
agradável e nauseante  do  nariz,  perda  do  odorato. 

Atírum.  Havendo  ozena  syphilitica  ; o enfermo  assda 
pús  sanguinolento,  obstrucçéo  do  nariz,  o nariz  coliado 
por  uma  crosta  ulcerosa  e amarellada,  inchação  do 
nariz  na  parte  suparior.  Disposição  para  chorar. 

Phosphorus.  Havendo  ozena. 

Piilsatilla.  Havendo  ozena  em  consequenciajde  coryza 
chronica,  copiosa  Huxão  pelo  nariz  de  matéria  ama- 
rellada, verde,  puriforme  e mui  fétida.  0 nariz  le- 
vemente  inchado.  Menstruos  mui  tardios  e em  pouca 
quantidade.  Leucorrliéa  leitosa.  Calafrios,  falta  de  sôde, 
humor  choroso. 

Sepia,  ajudada  de  belladom. 

OZAGRE  OU  TINHA  DE  LEITE.  É uma  especiede  caspa 
grossa  que  apparece  na  cabeça  das  crianças  de  peito. 
Cura-se  com:  merc.,  ars.,  lycop.,  sulph.  E’  prudente  de 
quando  em  quando  deitar-se  oleo  de  amêndoas  sobre 
a parte  erurtoza. 


P. 


PALPITAÇÃO  IX)  CORAÇÃO.  E’  abatimento  mais  ou 
menos  forte, 'mais  ou  menos  precipitado  do  coração,  cujas 
causas  podem  ser  nervosas  ou  a enfermidade  organica. 

lndicaç&o  therapeutiea. 

Aconito , digitalis  piilsatilla,  spigelia , r eratrum  arcenico  e 
aurum,  sãoòs  remedios  mais  apropriados. 

PANARÍCIO. — Inflammação  flegmonosa  na  extremida- 
de dos  dedos  com  vermelhidão  do  dedo  aífectado ; tensão 
e dõres  lancinantes  violentíssimas,  agitação,  insomnia, 
movimentos  febris,  c às  vezes  delirio  e convulsões. 
O panarício  pôde  ser  cutâneo,  tendinozo,  debaixo  da 
unha  e no  periosteo. 

ladlraçào  Ihcnpealirii 

.J 

Slepia , rluis.  hepnr. 

Sihcea.  Havendo  panarício  suppurante,  com  excres- 
cência carnosa  e dores  intoleráveis. 

Snlphur.  Havendo  panarício  com  ulceração  debaixo 
da  unha  no  seu  bordo  inferior  e exterior,  com  dõres 
horríveis. 

n.  m.  .19. 
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Para  ns  sulTrinionlos  das  pontas  dos  dedos  c das 
uiilias  os  priucipaes  medicamentos  são:  yraph.,  si  liceu, 
Sulplmr .,  ruim.,  sep.,puls. 

PANNUS é um  plerigio  ou  cxcrescencia  latga  ver- 
melha ou  escura  que  apparece  na  pelle.  Combate-se 
com:  lycoji..  calc.%  silic.,  sulphur. 

PAPEIRA  ou  Papo,  Brouchocele,  Bocio,  é a inllam- 
maçâo  ou  engorgitamcnlo  da  plandula  tliyroide.  Em 
S.  Paulo  é inuiio  vulgar  esta  enfermidade  detido  as 
aguas  de  certas  localidades  ou  a algum  vicio  desconhe- 
cido. 

A enfermidade  consiste  no  desenvolvimento  da 
'glandula  tliyroyde,  que  se  manifesta  por  um  tumor 
mais  ou  menos  considerável,  adiante  do  pescoço. 

lntlieaf;i«o  iliprapriilicn. 

Combate-se  com  hell iiierr.,  sntph. 

PAPO. — V.  Tliyroidite.  Papeira. 

PAPULAS  são  pequenos  tubérculos  inllamimtorios 
mui  poucasjvezes  solitários  que apparecem sobre  a pel- 
le e que  se  resolvem,  ou  dcstillam  do  seu  verlice al- 
guma humidade  terminando  por  escamas  farelaceas. 
Combate-se  com  ars„  hepar.,  calc.,  lycop .,  sulph.,  bell., 
mrre. 

PAUALAMPSlS  ou  pérola.  E’  uma  mancha  resplan- 
decente espêssa  e proeminente  que  tem  a conliguração 
de  uma  pérola.  Com  ba  to -se  com  lycop..  rnerc.,  calc., 
sulphur. 

PARAPHYMOSE  é quando  o prepúcio  se  inllainma 
e se  retrahe  de  fôrma  que  não  pode  cobrir  a glande, 
a qual,  sendo  por  elle  apertada  no  seu  collo,  sc  en- 
tumece e pôe  em  risco  de  cabir  em  gangrena.  Este 
. estado  do  menlulo  combatc-se  com  merc,bell. 

PARABLEPSIA. — Perversão  da  vista. 

Imlicarito  therapenlirn. 


Cicuta  virosa.  Havendo  vista  duplicada,  arco-iris  em 
roda  das  letras  e da  luz  artificial,  photopliobia,  ver- 
tigem. 

PARALYSIA.  E'  a diminuição  ou  perda  completa  do 
sentimento  ou  do  movimento  ou  de  ambos  a um  tempo 
em  uma  ou  cm  muitas  partes  do  corpo.  As  partes  pa- 
ralysadas  licam  privadas  deseus  voluntários  movimen- 
tos, c recebem  lodos  os  que  sc  lhes  communicam, 
sem  que  ofíereçam  resistência,  ao  mimos  no  principio, 
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porque  no  lint  de  certo  tempo  na  inór  parte  dos  su- 
jeitos, c cm  alguns  até  desde  o principio,  as  partes 
paralysadas  apresentam  uma  espseie de  rigidez,  a estes 
symplomas  se  ajuntam  passadas  algumas  semanas,  c 
principalmente  depois  de  dons  ou  alguns  mezes  de 
duração,  diminuição  do  calor  c da  transpiração  noc- 
turna, magreza  parcial,  e ás  vezes  edemiea  do  membro  ; 
outras  vezes  permanece  a sensibilidade.  Sobrevem  a 
paralysia,  ora  rapidamente,  ora  com  vagar  ; em  alguns 
casos  raros  cila  muda  de  assento. 

liKtlraçào  tlierapctitieii.  , 

Arilim. 

Bnjonin,  ajudada  <lc  rltus.  Se  ha  completa  paralysia 
e adormecimento  das  extremidades  inferiores. 

('.timphora  e ilws.  Havendo  paralysia  das  extremi- 
dades em  consequência  da  frequente  applicação  dc 
vesicatórios. 

Causticum.  Havendo  paralysia  do  braço  direito  com 
privação  da  voz,  etn  consequência  de  retrocesso  de 
um  catarrho. 

Cocculits.  Havendo  paralysia  das  extremidades  iu 
feriores. 

Hyoscinmits.  Havendo  paralysia  dos  musculus  csphi- 
neteres  do  anus,  cm  um  rapaz. 

Phimbnm  acMictm.  Havendo  irnmobilidado,  sensação 
de  frio,  magreza  e insensibilidade  das  extremidades 
inferiores. 

Nux  rnmirn . Havendo  paralysia  do  pó  direito  : ver- 
tigem caduca;  atordoamento  da  cabeça:  frequente  es- 
curecimento da  vista,  logo  depois  do  se  haver  comido 
ou  bebido  ; vomito  ; ardor  na  fosseta  do  coração ; fra- 
queza geral;  disposição  irascível. 

Nit.r  romira.  Havendo  paralysia  do  braço  esquerdo 
com  diíDculdade  de  o mover,  insensibilidade.  Dôr  vio- 
lenta dc  trituração  do  braço  doente. 

Nit.r  romien,  rfiita  e coccnlu*.  Havendo  paralysia  do 
braço  direito;  dedos  curvados;  d i liieu  Idade  de  falia  r ; 
anorexia;  constipação ; salivação. 

Ohnnder,  coccnlns,  nrnirn  c rhinn . Havendo  paralysia 
das  extremidades,  com  diplopia. 

Ithtis.  Havendo  paralysia  do  braço  esquerdo  em  con- 
sequencia  de  resfriamento;  diarríiéa  : tenesmo;  res- 
piração dillieultosa. 

/{/ias.  Havendo  paralysia  das  extremidades  em  con- 
sequência dc  uma  queda. 
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Rhus.  Havendo  paralysia  do  braço  direito  com  dôr 
queixante. 

Silicea.  Havendo  paralysia  do  espinhaço  ; não  póde 
o doente  sentar-se  nem  virar-se  na  cama. 

Sulphur  e calcarra  carbônica.  Havendo  paralysia  do- 
lorosa das  partes  pertencentes  á articulação  coxal ; apenas 
póde  o doente  andar  e arrastar  os  pés  ; cada  passo  que 
dá  causa-lhe  violentas  dôres  no  sacro  e nas  ilhargas. 

Sulphur.  Havendo  paralysia  das  extremidades  in- 
feriores 

PARALYSIA  DAS  PALPEBRAS.  Cura-se  com  phmtb., 
sep.,veratr.,  zinc.,  spigelia. 

PARESIA.  E'  a paralysia  incompleta  que  se  experi- 
menta sobre  o movimento  e não  sobre  o sentimento. 

IndiraçAo  therapeuMca. 

Arnica  c nux  cômica.  Havendo  paresia  das  extremi- 
dades ; não  pôde  o doente  levar  as  mãos  á cabeça  ; 
não  póde  segurar  os  objectos  em  que  quer  pegar.  As 
pernas  não  têm  firmeza. 

Carbo  vegetabilis , sulphur , graphites  c lycopodium.  Ha- 
vendo repuxamento  doloroso  desde  o cotovello  até  ao 
joelho ; punho  rigido  e como  luxado ; cansaço  c sensa- 
ção de  paralysia  nos  joelhos;  o doente  vê-se  obrigado 
a arrastar  os  pés  quando  caminha. 

Ignatia.  Havendo  paresia  rheumatira ; violenta  dôr 
rheumatica  de  luxação,  como  se  se  arrancasse  a carne 
dos  ossos;  suspensão  do  movimento  voluntário  do 
braço ; continua  inquietação.  Stibium  tartaricum , que 
se  ministrara  a principio,  só  havia  produzido  melhora 
passageira. 

Nux  vomica.  Havendo  entorpecimento  de  uma  perna. 

Zincum.  Havendo  paresia  dos  braços. 

Se  a paralysia  é parcial  convem -.Secale  corn.,  calc., 
chin nux  rom. 

Se  dos  membros  convém  :cocc..  rhusesilic. 

Seda  metade  do  corpo  (hemiphlegia)  convém  •.atum., 
anac.,  cocc .,  kali.,  lach  , jthosph.,  ac.,  salsaparrilho. 
plwsph. 

Se  a paralysia  é indolente  convém :cocc.,  com.,  lyc., 
oleandr.,  rhus. 

Se  porém  parcial  dos  orgãos  internos  convém  : bell., 
dnlc .,  hyosc.,  op.,  pnh.,  secale  corn.,  silic. 

Se  a paralysia  é das  parles  internas  convém  : bell., 
dulc.,  hyosc. 
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Se  em  vez  de  paralysia  apparecc  pese  no  corpo 
convém  : assaf stann.,  ixitr.  mur. 

Para  a pandieulaçâo  convêm : alumm , Ml.,  cham., 
coce.,  graph .,  su/phr. 

PAHOTITE.  — Inltaramarãoda  parolida.  Esta  enfermi- 
dade manifesla-se  pela  inchação  aguda,  as  mais  das  vezes 
inllammaloria,  que  sobrevem  ou  ao  parencliyma  da 
glandula  parotida,  ou  em  partes  que  a invadem.  Não 
é raro  ver  epidemica  esta  moléstia  Frios,  geral  agi- 
tação, precedem  ás  vezes  á appariçio  da  moléstia, 
mas  no  maior  numero  de  casos  falham  estes  precur- 
sores. Uma  dòr  obtusa  cm  uma  das  articulaçtfes  da 
maxilla  ou  cm  ambas,  c uma  especio  de  constrangi- 
mento na  masticação,  são  os  primeiros  symptomas  que 
se  manifestam;  vem  logo  a incharão  a principio  im- 
perceptível c ao  depois  visivcl.  Se  a inchação  occupa 
os  dous  lados,  e se  é considerável,  estende-se  ao  pes- 
coço todo  até  a face,  e causa  maior  ou  menor  con- 
strangimento na  deglutição,  na  falia,  e em  todos  os 
actos  em  que  leni  exercício  a maxilla.  As  mais  das 
vezes  são  in  liam  inações  das  parotidas  moléstias  pura- 
mente  locaes  ; em  alguns  casos  trazem  comsigo  maior 
ou  menor  perturbação  nas  outras  funcçfles  e uma  reacçâo 
febril  mais  ou  menos  forte.  Commummenle  medram  os 
symptomas  durante  quatro  ou  cinco  dias,  e depois  de 
estacionaria  por  igual  tempo,  desapparcccin  gradual- 
mente. 


lmlira^A»  llieritpcutlrn. 

Baryta  muriatica.  Convém  em  consequência  de  uma 
escarlatina  biliar  não  complelamenle  desenvolvida. 

Heltadona  e mercuritu  fsohibilix. 

Belladona.  Havendo  parotites  epidemica. 

tíelladmui.  ajudada  de  sépia.  Havendo  parotites  com 
febre  depois  do  meio  dia,  e tinha  na  cabeça. 

Kali  carbonicim.  Havendo  parotites. 

Ilhas.  Havendo  parotites  acompanhada  de  violenta 
febre  em  consequência  da  escarlatina. 

PAHTO. — O parto  não  é uma  enfermidade,  é a ultima 
plirase  de  uma  funcçâo  natural  que  termina  no  lim  de 
nove  mezes  da  gravidez  da  mulher,  ou  antes  o parto  é 
a acção,  pela  qual  a criança  sahe  do  ventre  materno, 
completo  o tempo  da  prenhez. 

Os  signaes  de  prenhez  são  : nauseas  ou  vouiitos.  anthi- 
patia  a certos  alimentos,  peitos  inchados,  falta  de 
menstruação,  pernas  c parles  eenitaes  a d ema  tosas:  o 
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ventre  volumoso  mais  do  natural,  as  véas  das  pernas 
algumas  vezes  intomecidas  : estes  signaes  são  equívocos 
até  o quarto  mez.  Os  mais  decisivos  são:  a aguadilhn 
que  sahedo  oriliciodos  mamilos;  os  movimentos  que  o 
feto  faz  no  utero  materno  e a elevação  do  ventre,  que 
quando  se  comprime  se  observa  uma  resistência  causada 
por  partes  duras,  que  são : cabeça,  tronco  ou  extremi- 
dades do  feto. 

As  moléstias  que  se  confundem  com  os  signaes  de 
prenhez  são:  a lijdropesia  de  utero  ; os  eirrhos  e ainda 
mesmo  nas  laminas  do  mesenlerio,  a pulsação  das  ar- 
térias, que  nutrem  estas  mesmas  partes,  e as  solitárias. 
Ha  muitas  mulheres  que  estão  pejadas,  e são  sempre 
mensalmente  menstruadas,  o que  faz  que  este  signal 
também  seja  equivoco. 

Porém  ornais  decisivo  signal  é o que  consiste  no  re- 
conhecimento do  tacto,  a que  se  chama  visitar  a partu- 
riente. Isto  se  pratica,  estando  a mulher  sentada  em 
assento  baixo,  ou  mesmo  deitada  : depois  o parteiro  in- 
troduz o dedo  index  da  mão  direita  molhado  em  oleo 
commum  dentro  da  vagina,  que  vã  em  linha  recta  para 
a parte  anterior  do  coceis,  c a mão  esquerda  applicada 
sobre  a região  umbilical  da  paciente;  e comprimirá  sua- 
vemente a parede  do  ventre,  a li in  de  fazer  descer  o corpo 
do  ntero,  e se  o orifício  do  mesmo  utero  se  achar  com- 
primido c otferecer  alguma  resistência  á cabeça  do 
dedo,  é signal  decisivo  dc  prenhez : o orifício  do  utero 
no  estado  de  prenhez  acha-se  mais  contraindo  que  es- 
tando ordinário. 

Os  progressos  da  prenhez  são  a dilatação  gradual  do 
utero  pelo  nugmentoUo  feto.  O utero  varia  no  tempo 
da  prenhez,  porque  se  estende  e se  conlrahe,  para  se 
accommodar  aos  movi  mentos  do  feto  ; e no  meio  íla  termi- 
narão do  parto  se  relaxa  mais  o ventre,  e descaheo  feto 
perpendicularmenle,  os  ligamentos  largos  cedem  ás 
trompas;  os  ovários  mudam  de  situação,  e os  liga- 
mentos redondos  endurecem  e incham,  adquirindo 
maior  volume,  de  qnc  resultam  grandes  dóres. 

O parto  é natural  ou  fácil,  preleriiatural  ou  traba- 
lhoso : chama-se  parlo  natural  aquelle,  em  que  o feto 
apresenta  a cabeça  com  o rosto  para  o orifício  do  anus 
da  paciente;  lambem  é natural,  quando  o feio  apre- 
senta os  pés;  mas  os  calcanhares  devem  vir  Aollados 
para  o ventre  da  mãi.  Quando  ba  no  utero  duas  crianças, 
muitas  vezes  cada  uma  delias  apresenta  seu  pé;  neste 
caso  nunca  os  calcanhares  podem  ambos  olhar  para  um 
lado,  é preisn  muito  cuidado  nesta  apresentação  de 
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não  natural  é aqucllc,  em  que  o leio  apresenta  as 
iMÜogas,  uma  perna  uu  iluas,  uma  de  cada  feio; os 
joelhos,  as  costas,  o peito,  um  ou  dous  braços,  ainda 
mesmo  quando  apresenta  a cabeça  com  o cordão  um- 
bilical enrolado  ao  pescoço,  e que  as  secundinas  ainda 
estão  muito  pegadasao  fundo  do  utero,  e mesmoquando 
apresenta  alguma  das  partes  lateraes  da  cabeça. 

Chama-se  parto  duplo,  quando  em  lugar  de  um  feto  ha 
dous,  e ambos  pertencem oua  parlo  facil  oudilTicullosn, 
conforme  a parle  do  corpo  que.  os  fetos  apresentam.  Logo 
que  se  manifestam  as  dores  do  porto  convém  dar-se  um 
clister,  e um  banho  no  ventre  a parturiente. 

Os  signaes  do  parto  são : dôres  em  a ultima  vertebra 
lombar  e superior  do  sacro,  procedidas  dos  eslimuios 
que  padecem  os  ligamentos  largos,  que  têm  nestas 
parles  a sua  origem,  cujas  dôres  correspondem  aos  ilions 
epubis:  o ventre  se  abate  algum  tanto,  por  onde  se 
estendem  também  algumas  dôres : certo  estimulo  no 
orilicio  do  utero  pela  descida  do  feto ; e logo  que  a ca- 
beça deste  desce  até  á vagina,  ba  frequente  vontade  de 
ourinar:  as  aguas  se  dorramauí,  a parturiente  sente 
puxos  nos  intestinos  ; quando  nesta  occasião  tem  algu- 
mas fézes,  a cabeça  do  feto,  as  comprime  e faz  retro- 
ceder, quando  a parturiente  se  accusa  de  grandes  dores 
pelo  ventre,  procedem  estas  da  conlrncçáo  do  utero: 
o pulso  é frequente,  o rosto  como,  que  parece  inllamma- 
do,  pelos  esforços  que  a paciente  faz  durante  as  dôres 
expulsivas,  c pela  coulracção,  em  que  toda  se  aclia 
neste  mesmo  tempo  do  esforço:  observa-se  uma  eva- 
cuação de  humidades  laminosas,  que  derramam  as  glân- 
dulas, que  estão  em  dilTerenles  partes  do  fundo  do 
utero  e seu  collo  e em  muitas  partes  da  vagina,  cujo 
humor  é transpirado  pelos  vasos  secretorios  das  mesmas 
glândulas,  este  humor  adquire  muitas  vezes  uma  côr 
sanguinolenta,  pela  rotura  de  alguns  vasos  capilarés  na 
acção  da  dilatação  do  utero  e mesmo  dos  vasos  da  ex- 
tremidade da  placentc,  quando  se  principia  a despegar 
do  fundo  do  utero  ou  madre.  As  evacuações  ditas 
servem  paia  auxiliar  o parto,  lubrificarem  e relaxarem 
as  fibras  do  collo  e orilicio  do  utero  e mais  parles  da 
vagina;  e com  esta  lubrificação  se  favorece  a expulçâo 
do  feto:  a conlracçáo  dos  musculos  do  baixo  ventre, 
eda  respiração  concorrem  para  a mesma  expulsão. 

As  dôres  falsas  são  todas  as  que  apparecem  em  dife- 
rentes partes  da  região  lombar  e ventre  antes  de  chega-, 
do  o tempo  do  parto. 
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São  as  dóros  indispensáveis  às  parturientes  ; porém 
.is  que  tém  parido  muitas  vezes  e as  que  são  de  um 
temperamento  frouxo  lymphatico,  e as  quo  tem  melhor 
construi  rão  da  bacia,  são  as  que  tém  menos  dóres : as 
que  são  de  temperamento  sanguíneo  e nervosas,  e tém 
parido  poucas  vezes,  e a bacia  mal  conformada,  são  por 
consequência  as  quesolTrem  maisdóros. 

As  ilôres  verdadeiras  do  parlo  augmentam,  apenas  o 
feto  principia  a descer  e o utero  ou  madre  em  movi- 
mentos alternativos;  porém  depois  que  o feto  deita  a 
cabeça  fúra  da  vagina,  ellas  principiam  a abrandar,  ca 
parturiente  a caliir  cm-  uma  especie  de  lethargo  e a 
querer  descansar. 

As  mulheres  em  todo  o tempo  tôm  certo  período  de 
titilnção  nas  partes  genitaes ; mas  com  augmento  na 
occasiâo  do  parto.  Na  acção  do  parto  algumas  vezes  o 
utero  ou  madre  se  acha  em  uma  especie  de  spasmo,  e 
é preciso  fazer-lhe  certo  estimulo  com  o dedo  index,  a 
fim  de  excitar  e facilitar  o mesmo  parto. 

Expulsado  o feto,  toda  a cavidade  do  utero  se  con- 
trahe  pouco  a pouco,  e a placente  junto  com  a men- 
brana  dnovo  ligada  a ella,  se  separa,  e são  expellidas  : 
os  loquios correm  principalmente  das  artérias  em  que 
está  pegada  a placente  : e estas  juntamente  com  os  mais 
\asos.  que  se  dilataram  pela  prenhez,  se  contrahem: 
depois  disto  o utero,  o abdômen,  c pélvis  recuperam  em 
breve  tempo  sua  antiga  grandeza,  ainda  que  não  de  todo. 
Ao  terceiro  dia  immediato  ao  parto  os  peitos,  que  já  se 
achavam  algum  tanto  entumecidas,  augmenlam  a en- 
tumecencia,  e começam  a doer  pela  aftluencia  do  leite, 
ao  que  se  segue  a febre  que  se  chama  lactea. 

0 qne  deve  praticar  o medico  jtarteiro  no  principio  do  parto. 

0 medico  ou  o cirurgião  parteiro  logo  que  é chama- 
do para  acudir  a algum  parto  perigoso,  deve  se  apre- 
sentar, não  só  com  caracter  honesto  e alegre,  mas 
também  deve  animar  a parturiente,  persuadindo-a 
da  facilidade  do  parto;  pedir-lhe  licença  para  a exa- 
minar, a tim  de  reconhecer  a qualidade  e estado  do 
parto,  e saber  se  é facil  ou  difíicultuso,  se  está  pro- 
ximo  ou  tem  demora,  se  ha  algum  vicio  da  confi- 
guração dos  ossos  de  bacia,  se  lia  moléstias  nas  partes 
da  geração,  que  embaracem  o parto ; como  são: 
polypos  na  vagina  e no  orillcio  do  utero ; grandes  apertos 
de  cicatrizes,  em  consequência  de  chagas  que  alli 
tenham  havido.  Este  reconhecimento  se  fará  com  muita 
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prudência  c na  occasião  que  não  houverem  dores,  e sem 
violência,  a limdesenão  romper  com  o dedo  o saco 
das  aguas ; e estando  elle  rolo,  a fim  de  não  olTen- 
der  a cabeça  do  feto,  ou  o que  elle  apresentar : rc- 
commende  á parturiente  que  só  faça  força  quando 
lhe  sobrevierem  as  dóres,  e quando  sentir  que  o 
feto  vai  descendo : que  tenha  perante  si  só  as  pessoas 
necessárias  para  o acto  e as  que  mais  forem  de  sua 
vontade:  não  se  pondo  em  acção  de  parir  antes  de 
tempo ; dando  pequenos  passeios  pela  casa,  quando 
não  tiver  dóres,  ou  ainda  que  as  tenha,  não  sendo 
violentas.  Se  a parturiente  fôr  sanguínea  e o orifício 
do  útero  estiver  muito  conírahido,  "tomará  aconito  ou 
chamomilla,  ou  mesmo  pulsatilla.  Para  acto  do  parto 
ha  diversas  posiçócs,  ou  nas  cadeiras  de  parteiras,  ou 
encostada  a travesseiros,  ou  flnalmente  na  borda  da 
cama  encostada  também  em  travesseiros,  firmando  os 
pés  em  cadeiras  ou  bancos,  ou  também  sentada  entre 
duas  cadeiras.  As  que  padecem  moléstia  de  peito  , 
parem  melhor  sentadas.  Devem-se  emlim  pôr  na 
acção  melhor  que  fór  possível  c a sua  constituição 
pedir;  sendo  porém  sempre  cobertas  com  um  lençol, 
tudo  com  a honestidade  possível,  seja  a posição  qual 
fór  : lerá  por  baixo  das  nadegas  um  lençol,  para  servir 
de  limpeza.  Situada  no  modo  conveniente,  tendo  o 
parto  alguma  demora,  se  reconhecerá  o oriOcio  do 
utero ; e estando  muito  contraindo,  se  untará  com 
alguma  substancia  oleosa,  como  oleo commum  ou  banha 
de  porco  quente,  a fim  de  relaxar  estas  partes  ; e in- 
troduzindo os  dedos  índex  e médio  no  mesmo  ori- 
fício, se  afastará  um  do  outro  dedo,  a fim  de 
servirem  de  dilatadores.  Na  acção  do  parto  a partu- 
riente tomará  alguns  caldos  de  gallinha  ou  mesmo 
pequenas  porções  de  vinho,  ou  alguma  chavena  do 
chocolate.  Quando  a cabeça  do  feto  começa  a descer, 
vai  á maneira  de  cunha  fazendo  pouco  a pouco  di- 
latar os  ossos  da  bacia;  e se  nesta  acção  se  não 
rompe  o sacco  das  aguas,  fazendo  grande  elevação 
diante  do  feto,  o cirurgião  ou  parteira  o romperá,  ope- 
ração que  se  faz  com  as  unhas,  ou  com  uma  tesoura 
de  bicos  rombos;  o que  se  fará  no  momento  que  a 
parturiente  fizer  a força  expulsativa  : roto  o dito  saco, 
não  se  dilatando  o orifício  do  utero,  se  metterão  os 
dous  dedos.  Sabem  todos  que  os  primeiros  partos  são 
mais  difiicultosos,  o que  se  deve  advertir  á parturiente, 
a fim  de  se  não  assustar. 

Succede  algumas  vezes,  que  começando  a descer  a 
o.  m.  GO. 
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cabeça  do  feio,  estando  jã  parte  delia  fóra  do  ori- 
fício do  utero,  c este  tão  opprimido  que  nãoa  deixa 
acabar  de  sahir,  neste  caso  sc  devem  introduzir  os 
dedos  index  de  ambas  as  mãos  por  entre  o ori- 
(icio  c cabeça  do  feto,  para  servirem  de  dilatadores; 
isto  sc  praticará  suavemente  c sem  violência,  fa- 
zendo no  entanto  a parturiente  o esforço  possível  para 
expcllir  o feto. 

Outras  vezes  chega  a cabeça  a estar  fúra  do  ori- 
fício do  utero ; porém  os  grandes  e pequenos  lábios 
não  cedem  por  falta  do  elasticidade;  neste  caso  sc 
farão  as  fomentardes  e não  córles,  como  alguns  ci- 
rurgiões c parteiras  praticam,  por  quererem  facilitar 
o parto. 

Estando  a cabeça  do  feto  fóra  do  conduclo  vaginal, 
o cirurgião  applicará  as  mãos  ás  partes  lateraes  da 
mesma  cabeça,  deixando  caliir  os  dedos  annularcs  e 
minimos  para  o queixo  inferior,  deixando  ao  feto 
sempre  a respiração  desembaraçada,  applicamlo  os 
dedos  pollcx  á nuca  da  mesma  cabeça : c aqui  a 
occasião  de  empregar  a parturiente  todos  os  seus 
esforços . 

Ao  principio  do  parlo  convém  evacuar  as  fezes  do 
intestino  recto,  corno  já  disso,  por  meio  de  clysteres,  e 
estando  a bexiga  repleta  dc  ourinas,  é conveniente  eva- 
cual-as  por  meio  da  algalia:  ás  vezes  a criança  nascen- 
do, naturalmente,  depois  dc  ter  sabido  a cabeça  do 
orifício  do  utero,  não  desco  mais,  pela  largura  das  es- 
páduas: o cirurgião  neste  caso  introduzirá  os  dous 
dedos  indeces,  untados  em  oleo  rommum,  no  orifício 
do  utero  aos  lados  da  cabeça  até  chegar  ás  regiões 
axiliares  da  criança,  puxando  brandamente  para  fóra, 
dilatando  com  clles  ao  mesmo  passo  o dito  orifício; 
o na  acção  dc  extrahir  a criança  fará  movimentos 
trêmulos  para  todos  os  lados,  tudo  suavemente:  isto 
sc  deve  executar  logo  que  a cabeça  estiver  fóra  do 
orifício,  e sc  conheça  a causa  referida,  a fim  dc 
livrar  a criança  dc  morrer  afogada  ou  sudocada , 
pelo  aperto  que  soffrc  do  circulo  membranoso  dos 
grandes  c pequenos  lábios,  c ainda  pela  contracção 
do  orifício. 

Outras  vezes  nasce  a criança  também  de  cabeça; 
porém  traz  algumas  voltas  no  pescoço  do  cordão  um- 
bilical: logo  que  isto  se  vò,  sc  deve  desenrolar,  po- 
dendo ser,'cnão  sc  conseguindo,  c estando  o cordão 
muito  tenso,  d'ondc  sc  conheça  estar  a placcntc  ainda 
pegada  ao  fundo  do  utero,  o cirurgião  logo  cuidará 
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na  Iaqueaçâo  c separação  do  mesmo  cordão,  moUendo 
o dedo  index  da  mão  esquerda  por  baixo  de  uma 
das  ditas  voltas,  passando  dous  cordões  para  o laquear 
por  duas  partes,  com  distancia  de  dous  dedos  de  uma 
a outra  ; c conservando  o dedo  na  mesma  posição, 
a fim  de  afastar  o cordão  do  pescoço,  com  uma  te- 
soura o separará  entre  as  duas  laqueaçBes;  para 
se  passar  o delo  se  manda  suspender  a criança  e sua 
cabeça,  para  se  não  fazer  tenso  o pescoço : esta  ope- 
ração se  deve  fazer  logo  que  a criança  nasce,  tanto 
por  muitas  vezes  ser  o cordão  muito  curto  e a pla- 
cente  não  se  ter  soltado,  e por  isso  e pelos  esforços 
«la  parturiente  se  pódc  afogar  a criança,  como  porque 
nesse  estado  não  p6de  circular  o sangue,  d'onde  se  púde 
seguir  também  a morte  da  criança. 

Quando  na  acção  dasdôrcs  cxpulsivas  vem  a cabeça  da 
criança,  nunca  o cirurgião  se  deve  persuadir  quea  dita 
cabeça  tem  maior  diâmetro  que  a capacidade  da  bacia  ; 
porém  havendo  demora  na  descida  delia,  se  visitará  a 
parturiente,  para  reconhecer  a bacia,  e ver  que  obstá- 
culo ou  resistência  se  ofTereccm,  c reconhecer-sc  a 
mesma  cabeça,  a fim  de  se  conhecer  a resistência  que 
esta  faz  á bacia : os  vicios  de  conformação  de  ambos  é 
que  podem  fazer  este  parto  trabalhoso:  qualquer  destes 
obstáculos  que  se  encontra,  deve  logo  o cirurgião  in- 
troduzir a mão  untada  em  oleo  commum  dentro  do  utero, 
com  os  dedos  unidos,  para  facilitar  a introducçâo;  c 
chegando  á cabeça,  os  abrirá,  c a impellirá  suavemente 
para  cima,  para  se  não  cravar  na  bacia,  estando  a partu- 
riente de  costas  com  o peito  e cabeça  mais  baixos  que  o 
ventre,  fazendo  a diligencia  de  a encostar  para  a foça 
iliaca  da  bacia  que  lhe  corresponder  á palma  da  mão, 
deixando  escorregar  esta  para  a parle  posterior,  a fim 
de  chegar  com  os  dedos  ás  espaduas  da  criança  ; e se  im- 
pcllc  brandamente  para  o fundo  do  utero,  escorregando 
pelas  costas  da  mesma  criança,  a fim  de  lhe  procurar  os 
pés,  para  por  ellcs  fazer  o parto:  não  se  podendo  isto 
conseguir,  faremos  a operação  com  a tenaz  coclearia  ou 
forcepes : conhecida  a necessidade  desta  operação,  si- 
tuaremos a paciente  como  fica  dito,  examinar-se-ha  se 
ainda  a criança  eslá  viva,  para  se  baptizar,  c trabalhar  o 
cirurgião  com  mais  cautela:  depois  se  introduz  um 
ramo  da  coclearia  untado  cin  oleo  commum  pela  parte 
lateral  esquerda  da  cabeça  da  criança,  para  a receber  na 
concavidade  do  instrumento,  o qual  deve  ser  guiado 
pelos  dedos  da  mio  esquerda  do  operante:  feito  isto,  se 
segura  o instrumento  com  a direita,  com  cujos  dedos 
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se  guiará  o outro  ramodo  mesmo  instrumento  conioo 
precedente : unem-se  depois  as  extremidades  das  co- 
dearias,  fechando-as  com  a chave  que  tem,  semelhante 
aparafuzo.  Segura  a parturiente,  se  fará  brandamente 
a extracção,  fazendo  movimentos  brandos  para  todos  os 
lados,  não  esquecendo  o observar  o tumor  do  perin^o 
formado  pela  cabeça  da  criança,  a fim  de  não  ficar  muito 
dilacerada  a membrana  que  circunda  os  grandes  c 
pequenos  lábios,  principalracnle  na  parte  inferior. 
Feitas  todas  estas  diligencias,  não  se  conseguindo  a ex- 
tracção da  cabeça  da  criança,  e estando  esta  já  morta  e 
muito  encravada  na  bacia,  é necessário  abrir-lhe  o 
craneo  com  o perfurador  para  derramar  o cerebro  e 
diminuir  o volume  da  cabeça,  ficando  assim  maisfacil 
a extracção : piide  a cabeça  da  criança  encalhar  na  bacia, 
vindo  adiante  ou  depois  do  corpo  olhando  para  o ventre 
da  mãi : nesta  acção,  que  ji  o corpo  da  criança  está  fóra 
da  vagina,  um  ajudante  susterá  pelas  regiões  das  na- 
degas,  dorçal,  e lombar,  o corpo  delia  ; o operante  in- 
troduzas pás  da  coclearia  ou  forcepesaos  lados  da  cabeça, 
abrangendo  também  a barba,  depois  dará  meia  volta  com 
a cabeça  dentro  do  instrumento,  acompanhando  o aju- 
dante o mesmo  movimento  com  o corpo  da  criança  para 
o lado  que  melhor  feição  fizer;  fará  outra  meia  volta 
para  a criança  ficar  de  bruços;  e estando  assim,  fará  o 
operante  os  referidos  movimentos,  acompanhado  de  seu 
ajudante. 

Muitas  vezes  a cabeça  se  encrava  na  bacia  lateral- 
mente ; neste  caso  se  entregará  o corpo  a um  ajudante, 
que  o conservará  na  posição  que  lhe  fòr  determinada; 
passam-se  as  pás  da  coclearia  ao  lado  da  cabeça,  que  se- 
gundo a posição,  ficam  uma  pela  parte  anterior,  e outra 
pela  posterior  do  utero,  atracando  a cabeça  da  criança, 
e depois  se  volta,  para  ficar  de  bruços  e se  faz  a extracção 
do  modo  dito,  com  a maior  suavidade  possível. 

Parto,  em  que  a criança  apresenta  o peito,  Iwmbros,  baixo- 
ventre. 

A demora  da  nascença  do  feio  indica  ser  o parto  pre- 
ternalural,  e se  conhece  que  apresenta  os  hombros, 
porque  quando  apresenta  a região  lombar,  é a sua  pos- 
tura transversal  dentro  do  utero  ; nesta  acção  a cabeça 
do  feto  occupa  a foça  ilíaca  direita  da  bacia,  c as  suas 
extremidades  occupam  a iliaca  esquerda  da  mesma,  ou 
vice-versa.  Esta  posiçãoé  assaz  perigosa  para  a mãi  e 
filho:  c para  o cirurgião  auxiliar  este  parto,  situará  a 
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parturiente  de  costas  na  borda  da  cama  era  posição  ho- 
rizontal, licando  cora  a cabeça  e peito  mais  baixo,  e o 
ventre  mais  levantado ; deixando  livre  o osso  coccix  no 
apoio  da  cama,  para  este  ceder  ás  impressões  do  feto, 
quando  sabe.  As  extremidades  inferiores  da  parturiente 
devem  estar  em  flexão,  descabidas  para  as  regiões  iliacas: 
depois  introduz  o cirurgião  a mão  direita  untada  era 
azeite  no  utero,  com  os  preceitos  já  ditos,  e irá  tocaras 
extremidades  dos  dedos  com  a região  lombar  do  feto,  o 
que  se  conhecerá  pela  resistência  que  os  dedos  solTrein, 
e pelas  apollsesdas  vertebras ; c impellirá  o feto  para  o 
fundo  do  utero,  a tira  de  o fazer  mudar  de  posição  : con- 
seguido isto,  passará  a mão  da  região  lombar  para  a 
região  das  nadegas:  procurará  as  extremidades  até 
chegar  aos  pés ; e podendo  colhel-os  ambos,  os  puxará 
para  a vagina  ; e achando  só  ura,  o puxará  para  este 
mesmo  lugar,  fazendo-lhe  uma  laçada  de  correr  com 
uma  flta  ; o que  se  executará  fazendo  a laçada,  e met- 
lendo  nella  os  tres  dedos,  médio,  index  e pollex  da 
mesma  mão  ; e colhendo  com  os  ditos  dedos  o pé,  com 
elles  expellirá  a laçada,  que  vai  aberta,  para  o mesmo  pé, 
puxando  por  ella  com  a mão  esquerda,  a fim  de  a fazer 
segura:  feito  isto  procurará  o outro  pé,  e posto  na  si- 
tuação do  precedente.  E’  porém  de  advertir,  que  é ne- 
cessário que  o cirurgião  examine  se  os  pés  da  criança 
vém  ambos  virados  para  um  lado  com  os  calcanhares; 
poroue  vindo  assim,  são  ambos  do  mesmo  corpo  ; e não 
vindo  deste  modo,  póde  ser  que  sejam  cada  um  de  diiTe- 
rentes  crianças ; o que  muito  se  deve  advertir,  para  se 
não  fazer  o parto  mais  trabalhoso : dar-se-ha  fim  ao  parto, 
fazendo  a extracção  brandamente.  Se  a criança  vier 
olhando  para  o ventre  da  mãi,  e estando  já  de  fóra  da 
vagina  até  o umbigo,  se  introduzirá  a mão  aberta  junto 
ao  ventre,  c a outra  junto  ás  regiões  das  nadegas  e 
lombar,  a fim  de  se  poder  virar  a criança,  para  ficar  de 
bruços;  e se  continuará  a extracção  da  cabeça,  sendo 
preciso,  como  methodoque  lembrei. 

Apresentando  a criança  o ventre  á nascença,  se  situará 
a parturiente  com  a cabeça  e peito  mais  baixa  que  o 
ventre  ; e mettendo  o cirurgião  a mão  no  utero  , c co- 
nhecendo pela  dita  apresentação  de  ventre,  que  o feto 
está  atravessado,  por  não  encontrar  com  os  dedos  resis- 
tência de  ossos,  e por  encontrar  o cordão  umbilical ; 
posição  esta  em  que  o feto  occupa  com  o rosto  a foça 
iliaca  esquerda  da  bacia,  ecom  as  extremidades  a foça 
iliaca  direita,  ou  vice-versa:  escorregando  logo  pouco 
a pouco  com  os  dedos  para  as  partes  genitaes  do  feto, 
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lhe  procurará  a face  interior  das  coxas;  c seguindo 
para  diante,  até  chegar  a colher  um  ou  ambos  os  pés: 
colhendo  ambos,  fará  logo  a cxlracçâo;  porém  achando 
só  um,  lhe  fará  a laçada,  e procurará  o outro.  Quando 
o cirurgiáo  Í3Z  a introducção  da  mão  no  útero,  já  o 
sacco  das  aguas  se  acha  roto;  c succcdendo  não  estar, 
a lim  de  poder  chegar  ao  feto,  e operar. 

Quando  o feto  apresenta  o peito  á nascença,  é esta 
posição  prcternatural,como  as  já  ditas.  A sua  posição  é 
transversal  para  uma  ou  outra  foça.  Tendo  o feto  o 
tronco  muito  largo,  c o utero estreito,  com  o seu  proprio 
pesosuccede  descer  o peito,  ficando  a cabeça  um  pouco 
atrás:  tanto  a cabeça  como  o peito  seacham  então  muito 
opprimidos.  Para  se  soccorrer  este  parto,  situa-se  a 
parturiente  na  posição  referida.  O cirurgião  introduz  a 
mão  no  utero,  tocando  com  os  dedos  o peito  do  feto,  o 
ijue  se  conhece  por  se  lhe  encontrar  mais  resistência 
(jue  no  ventre;  e correndo  com  os  dedos  para  a parte 
superior,  se  observam  as  clavículas,  c acima  destas  o 
pescoço,  e descendo  se  lhe  observa  o ventre  c cordão 
umbilical.  Certificado  de  ser  o peito oque  se  apresenta, 
prognosticará  os  seus  funestos  symplomas;  fará  a dili- 
gencia de  impcllir  o feto  para  o fundo  do  utero  ; c con- 
seguido isto,  deixa  descer  ou  a cabeça,  ou  os  pós ; porém 
mais  naturalmcntc  descerá  a cabeça  ; c ou  eíla  seja  ou 
os  pés,  deve  o cirurgião  fazer  as  indagações  já  apontadas, 
para  se  não  equivocar  com  a postura  dos"  pés ; deve  igual- 
mente comprehender  bem  a struetura  do  corpo  humano, 
para  distinguir  umas  de  oulras  partes ; e vindo  de  cabeça, 
se  fará  a extracção  como  já  se  patenteou  para  semelhante 
parlo ; e vindo  de  pés,  bem  se  conhece  pela  diversa  si- 
tuação delles  se  vem  de  bruços,  ou  vice-versa. 

Parto,  cm  que  o feto  apresenta  as  nadegas , cosias,  pes  c 

vidas  juntos ; ou  o utero  se  acha  inclinado  obliqnatnaite, 

ou  ha  gemeos. 

Km  consequência  das  muitas  voltas  que  o feto  dá  nos 
últimos  mezes  e dias  de  prenhez  dentro  du  utero,  faz  ou 
procede  encalhar-se  não  naturalmenic  na  bacia.  Conlic- 
ce-sc  que  o feto  apresenta  as  nadegas  á nascença,  e lira 
olhando  para  um  dos  lados  da  bacia,  c as  nadegas  uma 
anterior,  c outra  posterior.  Para  este  parto  o cirurgião 
introduz  a mio,  indorom  o<  dedosalgum  tanto  curvados 
até  os  locar  nas  nadegas  do  feto,  que  bem  se  conhecem 
pela  figura  que  apresentam,  por  ser  uma  eminência  igusl 
e me m,  fazendo  movimentos  de  o impellir  ao  fundo  do 
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utero;  conseguido  isto,  escorregará  com  os  dedos  pelas 
regiões  das  nadegas  ntò  o joelho,  a lim  de  colher  um  ou 
ambos  os  pés,  que  entalará  entre  os  dedos,  puxando-os 
para  o orifício  do  utero;  e vindo  um  só,  lhe  fará  a 
laçada,  procurará  o outro,  para  fazer  o parto  pelos  pés, 
fazendo  a diligencia  de  que  o feto  venha  de  bruços ; e não 
o conseguindo,  fará  a extraeção  até  o umbigo,  e lhe  ap- 
plicará  as  mãos  a fazel-o  voltar. 

Vindo  ambas  as  nadegas  direclamcnte  para  fóra,  e o 
rosto  virado  para  o ventre  da  mái,  nesta  posição  tem  o 
feto  as  pernas  estendidas  sobre  o ventre,  e se  conhece 
ser  esta  posição  porque  posta  a parturiente  como  fica 
dito,  introduzida  a mão  do  cirurgião,  ello  as  observa 
para  os  lados,  ca  linha  vertical  que  as  divide  bem  asdá 
a demonstrar  ; c também  se  conhece  o vir  de  bruços, 
por  ter  o feto  as  partes  genitaes  posteriormente,  e vindo 
de  costas,  anteriormente  ; c pelo  mesmo  toque  do  deilp 
se  conhece  qual  é o sexo  do  feto.  Conhecido  vir  de  costas, 
o impellirá  para  o fundo  do  utero  ; e não  o conseguindo, 
e observando  ao  pó  do  orifício  do  utero  as  regiões  in- 
guinaes  do  feto,  neste  caso  me t terá  ambos  os  dedos  Ín- 
dices untados  em  azeite  no  orifício  do  utero  pelas  parti  s 
lateraes  das  nadegas,  a limdc  que  prendendo  nas  mesmas 
inguinacs,  sirvamos  dedos  como  dccolxetes,  para  fazer 
os  movimentos  para  os  lados,  e igualmente  para  fóra, 
ató  se  exlrahirem  os  pés,  sttccedendo  ou  virem  ambos, 
ou  um  depois  do  outro:  endireilar-lhe-ha  brandamente 
as  pernas,  fazendo  a extraeção  até  o umbigo:  feito  isto, 
mcltcrá  as  mãos,  para  o virar,  até  ficar  de  bruços,  con- 
tinuando o parto  até  a extraeção  dos  braços,  os  quaes 
podem  embaraçar  o parto  por  estarem  dobrados:  nesto 
raso  pegará  o cirurgião  no  corpo  do  feto  com  a mão  es- 
querda, conservando-o  em  posição  recta,  e com  o index 
da  mão  direita  untado  de  azeite,  introduzido  pelo  ori- 
fício do  utero,  procurara  a llcxur  i de  uru  dos  braços  do 
feto,  puxando-o  para  fóra  ; c o mesmo  praticará  com  o 
outro  braço;  e quando  não  consiga  extrahir  senão  só 
um  braço,  não  faz  o outro  impedimento  algum,  por  vir 
estendido  junto  á cabeça  do  feto. 

Conhece-se  que  o feto  apresenta  as  costas  ou  espaduas , 

auc  tomamio  a parturiente  a posição  referida  e fa- 
o o cirurgião  a introducçâoda  mão,  sente  nos  dedos 
a resistência  dos  ossos  homoplatns  pelos  seus  diversos 
ângulos;  c por  algum  dos  lados  se  observa  o liombro, 
cuja  eminência  é formada  pela  parte  superior  do  hu- 
merus.  Nesta  situação  tem  o feto  a espinha  vertebral 
sobre  o sacro,  occupandoconi  a cabeça  cas  regiões  das  na- 
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degas  as  foras  iliacas  da  bacia,  o as  pernas  e braços 
sobre  o ventre,  com  o rosto  virado  para  o fundo  do 
uteroe  algumas  vezes  com  o peito  inclinado  para  o arco 
do  púbis.  Este  parto  6 assaz  trabalhoso  para  o cirurgião, 
c de  perigo  para  a mâi  e filho . Feita  a referida  intro- 
ducção  da  mão  e estendendo  os  dedos  pela  região 
doiçal.  c homoplatas,  fará  movimentos  de  impellir  o 
feto  para  o fundo  do  utero,  fazendo  as  diligencias  para 
clle  vir  apresentar  a cabeça  ao  orifício  do  utero;  e se 
isto  se  não  puder  conseguir,  se  correrá  com  os  dedos 
pela  espinha  vertebral  até  ás  regiões  das  nadegas, 
procurando  logo  as  pernas  ; e depois  até  colher  um  ou 
ambos  os  pés,  os  quaes  entalará  com  os  dedos,  e os 
puxará  para  o orilicio  do  utero;  e vindo  só  ura,  fará 
a laçada,  até  procurar  o outro.  Póde  o feto  atravessar-se, 
tendo  a cabeça  em  uma  ou  outra  foça  iliaca.  Seja  qual 
fór  a posição  da  cabeça,  deve  auxiliar-se  o parto,  como 
todos  os  antecedentes,  advertindo,  que  quando  se  intro- 
duzir a mão  direita  no  utero,  deve  a esquerda  sobre  o 
ventre  da  paciente  auxiliar  todos  os  movimentos. 

Conhece-sc  que  o feto  apresenta  os  pés  e as  mãos 
juntos,  pela  grande  facilidade  com  que  se  distinguem 
os  dedos  dos  pés  dos  das  mãos,  por  serem  aquelles  mais 
compridos.  Isto  posto,  se  introduzirá  a mão  direita, 
untada  cm  oleo  commtim,  dentro  do  utero,  quando 
este  offerecer  espaço  sufliciente  para  a dita  introducção, 
fazendo  diligencia  de  procurar  ambos  os  pés  depois  de 
os  desembaraçar  das  mãos;  os  segurará  entre  os  dedos 
indicador  e médio  da  mesma  mão,  conhecendo  serem 
pés,  pela  sua  diversa  configuração  das  mãos,  gradual- 
mente os  extrahirá  pelo  orilicio  do  utero;  e se  não 
encontrar  mais  que  um  pé,  o atará  com  a laçada  dita  ; 
correrá  com  a mão,  sem  a tirar  para  fóra  do  utero, 
pela  perna  da  laçada  até  chegar  á região  das  nadegas, 
descendo  por  cila  até  chegar  ao  pé,  e o conduzirá  até 
o outro,  o que  se  conhece  por  estarem  ambos  os  calca- 
nhares virados  para  um  lado:  nesta  acção  baplizará 
a criança.  Depois  os  extrahirá,  soccorrendo  o resto 
do  corpo.  Vindo  a criança  de  costas,  olhando  para  o 
ventre  da  mãi,  estando  já  de  fóra  até  o umbigo,  o 
cirurgião  mandará  por  um  ajudante  segurar  o corpo 
a conserval-o  em  linha  recta  ; depois  cora  as  mãos 
abertas,  uma  no  ventre,  outra  nas  costas,  o vol- 
tará pelo  lado  que  lhe  faça  mais  geito;  voltando 
mais  até  ficar  de  bruços,  continuando  até  a total 
extracção. 

Multas  vezes  ha  no  utero  duas  crianças,  quese  chamam 
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gemens,  o se  conhecem  pi  lo  iaflo,  por  se  encontrarem 
mais  do  (lous  pós,  ou  ainda  qtio  só  dous,  ostão  os 
calcanhares  virados  para  lados  opposlos,  ou  se  conhecem 
dous  pós,  e duas  ou  trcs  mãos:  todos  estes  signacs  in- 
dicam haverem  duas  crianças.  Deve  neste  caso  o cirur- 
gião auxiliar  o parto  fia  criança  que  primeiro  se  lho 
apresentar,  seja  de  cabeça  ou  dê  pés;  advertindo,  que 
os  pés  que  se  apresentarem  , devem  os  calcanhares 
sempre  olhar  para  um  lado ; e havendo  desconfiança  de 
haver  mais  de  um  feto,  fará  a diligencia  por  indagar 
não  venha  entre  os  dous  pés  um  pé  ou  mão  de  outro, 
queembaraceo  parto  ;e  quando  venha,  o desembaraçará, 
porque  pelo  contrario  é o parto  muito  trabalhoso.  Nas- 
cida a primeira  criança,  havendo  o signal  de  existir 
outra  no  utero,  porque  o ventre  ainda  se  acha  muito 
elevado  c continuam  as  dores,  as  secundinas  não  sa- 
hiram:  sendo  então  necessário,  o examinará  c reconhe- 
cerá o cirurgião,  introduzindo  a mão  no  utero  da 
paciente,  para  conhecer  se  existe ; e não  existindo,  lhe 
servirá  para  extrahir  a placente:  porém  muitas  vezes 
logo  que  uma  nasce,  vem  a outra  im media  lamente: 
venha  natural  ou  prcicrnalural,  sente  a parturiente 
muitas  dôres,  não  sabe  como  possa  descansar,  estando 
mais  afllicta  que  no  principio,  neste  caso  o cirurgião 
a fará  descançar,  para  dar  principio  ao  novo  parto,  se- 
gundo elle  se  apresentar. 

As  causas  que  obrigam  o utero  a desalojar-se  da  sua 
situação  natural  em  tempo  de  parto,  são,  a placente 
achar  se  adherenle  algumas  vezes  ás  partes  lateraes  do 
utero,  eas  parturientes  serem  algum  tanto  corcovadas 
para  a parte  anterior  ou  inclinadas  para  algum  dos 
lados ; por  este  motivo  o utero  cahc  com  o seu  peso 
que  tem  com  o feto  para  cima  da  arcada  do  puhis,  ou 
para  algum  dos  lados;  ou  ainda  mesmo  por  alguma 
quóda  que  a parturiente  tenha  dado  próxima  ao  parto  : 
convém  ao  cirurgião  ter  os  conhecimentos  da  situação 
que  o utero  pôde  tomar,  para  soccorer  o parto  que  fôr 
trabalhoso  por  algum  dos  motivos  lembrados.  Conhe- 
cendo-sc  alguma  dasditas  causas,  pór-se-haa  parturiente 
de  costas,  e o cirurgião  porá  o utero  na  sua  situação 
natural,  ficando  o seu  orifício  recto  á vagina  ; isto  se 
faz  introduzindo  os  dedos  indexe  médio  da  mão  direita 
untados  em  azeite  na  vagina,  impedindo  brandamente 
para  a parte  superior,  procurando  por  este  modo  o 
orifício  do  utero,  observando  igualmente  a situação  do 
feto.  Com  a esquerda  pela  parte  de  fóra  sobre  o haixo- 
ventreda  mãi,  para  onde  achar  inclinado  o utero,  fará 
n.  u.  fil. 
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pequenas  compressões  ale  situar  esla  viscera  na  sua  na- 
tural situação.  Conseguido  isto  se  continuará  o parlo 
que  se  apresentar,  auxiliado  conforme  a necessidade 
o pedir,  havendo  cuidado  de  amparar  o utero  daquella 
parte,  para  a qual  eslava  inclinado  . 

Parto,  em  que  o feto  apresenta  o rosto , ou  ambos  os  joelhos , 

a cabeça  precedida  do  cordão  umbilical ; e modo  de  ejrtrahir 

(is  svfíundinas  quando  precedem  ao  feto. 

As  vezes  o feto  apresenta  a cabeça  naturalmonlo:  c 
principiando  esta  a descer,  a parturiente  faz  diversos 
movimentos  com  o corpo,  succedendo  então  o pescoço 
do  feto  ganhar  alguma  llexão,  apresentando  assim  a 
cara  em  linha  recta  ao  orifício  do  utero:  nesta  posição 
a parte  superior  da  lesta  está  de  encontro  á arcada  do 
pubis;  os  signaes  que  cai  acterisara  esta  posição  do  feto 
é tacteara  parlurienlcloguqucscrompeo  sacro  das  aguas 
com  o exame  se  conhece  ser  a cara  pela  eminência  do 
nariz,  pelasarcadas  orbitarias,  que  ficam  ao  lado  de  suas 
raizes,  pelos  olhos,  l orca,  c barba ; sem  \ iolcnria  se  in- 
troduz a cabeça  do  pollex  na  mesma  bocca  : este  parto é 
trabalhoso ; porém  assim  mesmo  se  pôde  auxiliar,  sem  o 
fazer  mudar  de  situação,  porque  se  não  podem  fazer 
forças  expulsivas  com  a mão  de  encontro  ao  rosto  do 
feto,  como  em  outra  qualquer  parte  do  corpo.  Se  neste 
parto  houver  vicio  de  conformação  da  parte  da  mãi, 
ou  da  criança,  só  assim  é que  pódc  ser  trabalhoso  : para 
se  auxiliar,  deve  o cirurgião  inctterodcdo  index  na 
bocca  do  feto,  a fazer  presa  na  mandíbula  inferior,  e os 
outros  dedos  os  apoiará  nos  lados  da  mesma  mandíbula, 
fazendo  diligencia  de  endireitar  o rosto  do  feto  para  a 
sua  posição  natural : feito  isto  com  o auxilio  da  mão 
esquerda  posta  sobre  o ventre  da  parturiente,  estando 
a cabeça  a direito  da  bacia,  tirará  a mão  da  vagina,  mas 
não  a que  se  acha  sobre  o ventre,  para  não  deixar  ao  teto 
tomar  outra  posição,  e continuará  o auxilio  do  restodo 
parlo.  Se  feito  tudo  isto  se  não  puder  conseguir  o 
parto  desta  fôrma,  o que  o cirurgião  parteiro  deve 
cuidar  logo  a principio,  neste  caso  procurará  os  pés, 
para  por  elles  fazei  o parto,  como  já  se  tem  dito. 

Póde  á nascença  apresentar  um  ou  ambos  os  joelhos, 
e de  muitas  formas  ; porque  pódc  apresentar  um  joelho 
vindo  de  costas,  de  barriga,  ou  de  lado  : porém  osoccorro 
deste  parlo  6 todo  o mesmo  : deve  para  isso  a partu- 
riente deitar-se  de  costas  com  a posição  referida;  e 
sendo  tacteada,  se  conhece  que  se  apresentam  os  joelhos, 
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por  sc  encontrarem  duas  pequenas  eminências ; c cor- 
remlo-se  pelas  pernas,  se  conhecem  nas  suas  extremi- 
dades os  pés.  Deve  o cirurgião  parteiro,  firmando  os  dedos 
sobre  os  joelhos,  inipeilil  -os  para  o fundo  do  útero,  des- 
cendo com  os  dedos  a té  nos  pés,  entalando-os  entre  ellcs, 
e puxando-os  para  o orilicio  do  utero  ; não  sc  podendo 
isto  conseguir,  auxiliará  o parto  pelos  joelhos,  fazendo 
nelles  e nas  partes  genilaes  da  parturiente  fomentações 
oleosas:  sempre  succcde  saliir  um  depois  do  outro: 
neste  caso  o cirurgião  prenderá  o feto  pelas  curvas  das 
pernas,  uma  depois  de  outra,  com  os  dedos  indices,  fa- 
zendo deites  como  de  colvcles  para  a extraeção  das 
pernas;  feito  isto,  as  segurará  com  um  panno,  e fará 
movimentos  lateraes,  puxando  ao  mesmo  tempo  o feto; 
sc  esle  vier  de  costas,  logo  que  esteja  de  fóra  até  o um- 
bigo, se  voltará  a licar  de  bruços,  com  o methodo  já 
referido.  Todos  os  cirurgiões  peritos  na  arteobstectricia 
conhecem  que  a cabeça  do  feto  não  pôde  sahir  olhando 
para  o ventre  da  mãi.  Quando  o feto  apresentar  pri- 
meiro um  pé,  c depois  um  joelho,  o que  bem  se  percebe 
pela  evidencia  da  dilTerença,  que  um  membro  faz  de 
outro,  sc  praticará  o parlo  como  fien  dito.  Estes  parlos 
são  mais  fáceis  á mãi,  e a todas  as  que  lém  bacia  bem 
construída,  e que  já  lém  parido  mais  vezes. 

Logo  que  o feto  apresenta  a cabeça,  algumas  vezes 
vem  diante  delia  o cordão  umbilical ; o que  nunca 
sucrede,  sem  que  o saco  das  aguas  se  rompa ; é pre- 
ciso soccorrer-sc  esle  parto  com  muita  rapidez,  por 
ser  perigoso  ao  feto,  por  correr  o perigo  dcllc  com  a 
cabeça  poder  comprimir  o cordão  umbilical  de  encontro 
aos  ossos  da  bacia,  e suspender  assim  o circulo  do  sangue, 
e ser  isto  causa  de  que  o feto  morra  pela  falta  de  circu- 
lação do  sangue e falta  do  ar:  para  a conservação  da 
vida  espiritual  e corporal  do  feto,  ocirurgião  sem  perda 
de  tempo  fará  deitar  a parturiente  de  costas,  e introdu- 
zirá a mão  noulero  com  os  preceitos  já  ditos,  c apoiadas 
as  cabeças  dos  dedos  unidas  sobre  a cabeça  do  feto,  o ex- 
pcllirá  para  o fundo  do  utero,  para  tomar  outra  posição. 
Feito  isto,  logo  introduzirá  no  utero  a parte  do  cordão 
umbilical,  que  se  achardo  fóra,  para  o circulo  do  sangue 
se  não  embaraçar.  Concluída  esta  operação  se  farão  di- 
ligencias para  n feto  nascer  pelos  pês ; mas  não  se  con- 
seguindo. deve-se  desencalhar  o cordão  umbilical,  para 
não  vir  junto  com  a cabeça,  a lim  dc  se  evitar  o perigo 
que  disse.  São  estas  as  occasiffes  em  que  o cirurgião 
deve  mostrar  a sua  perícia.  Se  clle  foi  chamado  tarde 
pai  a soecorrer  este  parto,  e o feio  está  já  morto,  o que 
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sc  conliccc  pela  falia  de  pulsação  do  cordão  umbilical,  c 
a parturiente  se  acha  prostrada,  neste  caso  se  exlrahirá 
a cabeça  do  feto  com  liberdade,  por  sc  achar  já  morto. 
Far-sc-ha  esta  operação  só  rom  as  mãos : e não  se  podendo 
fazer,  se  fará  com  as  coclearias  ou  tenazes  lisas,  ou 
dentadas;  havendo  grande  contemplarão  com  a partu- 
rionte. 

Muitas  vezes  succedc  que  a placcnlc  ou  sccundinas 
sc  despega  do  fundo  do  utero,  vindo  adiante  do  feto  na 
acção  do  parto,  o que  dá  occasião  a uma  grande  hemor- 
rhagia  de  sangue.  Para  sesoccorrer  este  caso,  situa-se 
a parturiente  de  costas  sobre  plano  macio,  com  o ventre 
mais  alto  que  o peito  e cabeça  : metlida  a mão  do  ope- 
rante na  vagina,  c encontrando-se  a placen  te  entupindo 
o orílicio  do  utero,  a qual  se  percebe  por  ser  ura  cor|*o 
espherieo,  molle,  oleoso  e escorregadio  ; esegurando-se, 
sc  puxará  para  fóra,  não  separando  o cordão  umbilical ; 
introduzida  a mão  novamente  no  utero,  se  procurará 
o feto,  e\trahindo-o  como  fór  possível  pelos  pés  ou  ca- 
beça ; e logo  que  uma  destas  partes  a ppareça  noorilicio 
do  utero,  se  baptizará,  continuando-se  depois  o auxilio 
do  parto,  conforme  elle  sc  apresentar.  Concluído  este, 
se  tratará  da  parturiente  de  dous  modos  muito  precisos  : 
c são,  suspendera  hcmorrhagia  canimar  a parturiente. 
Suspende-se  a hcmorrhagia,  applicando-sc  pannos  mo- 
lhados em  vinagre  ou  agua  fria  ao  ventre,  e sobre  elles 
uma  ligadura  do  comprimento  dc  Ires  varas,  da  largura 
de  um  palmo,  apertando  tanto  quanto  fôr  supporlavel, 
a fim  de  contranir  a parede,  do  ventre ; porque  compri- 
mido este,  igualmentc  se  comprime  o utero;  e sahindo 
muito  sangue,  se  mellerá  na  vagina  algumas  porções 
de  chumaços  dc  fios  embebidos  em  vinagre  frio,  e por 
cima  chumaço  cora  a ligadura  figurada  á letra  — T — , 
internamente  se  lhe  darão  a beber  algumas  chicaras  de 
caldo,  e bom  vinho,  ou  algumas  porções  de  bom  cho- 
colate, pondo-a  em  posição  recta,  fazendo-a  socegar, 
tanto  no  corpo  como  no  espirito,  continuando-se  a 
tratar,  segundo  o que  sobrevier. 

Extracção  <U is  sccundinas,  quando  fiam  pegadas  ao  úte- 
ro; do  parto  com  convulsão  ; e symptmas  que  se  seguem 

ao  jHirto. 

Nascido  o feto  c não  vindo  logo  as  sccundinas,  deve 
o cirurgião  examinar  exaclamentc  a parturiente  a ver 
se  tem  ainda  algum  outro  feto  no  utero,  o que  se  co- 
nhecerá pelas  dóres  que  existem,  elevação  de  ventre  e 
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movimentos  tio  feio  nesta  oceasiáo;  faltaiulo  lodos  estes 
signaes,  deve-se  persuadir  que  não  ha  outro  feto ; mas 
sim  conhecerá  existirem  as  secundinas,  tanto  por  não 
lerem  ainda  saliido,  como  pela  grande  hemorrhagia  que 
ha ; e pôde  succedcr  (|uc  jã  esteja  fóra  separado  o cordão 
umbilical,  por  se  haver  quebrado,  licando  ellas  dentro  ; 
e couhecc-se  que  estão  em  parte  despegadas,  por  ha- 
ver algum  sangue  que  corre ; o que  não  succede,  quando 
estão  todas  pegadas  ao  utero;  para  se  extrahirem, 
situa-se  a parturiente  de  costas,  e o cirurgião  pega 
no  cordão  umbilical  c dará  com  clle  algumas  voltas 
aos  dedos  da  mão  esquerda  ; introduz  a direita  no  úte- 
ro guiada  pelo  mesmo  cordão,  e procura  assim  o corpo 
da  placcnle  pela  parle  que  se  aciiar  já  despegada,  con- 
tinuando a despegar  brandamente;  indo  empurrando 
com  os  dedos  para  a palma  da  mão  c pulso,  sem  tirar 
a mão  para  fóra,  para  novamente  a introduzir,  por 
ser  um  erro  crasso:  e só  deve  retirar  a mão  quando 
na  cavidade  da  palma  trouxer  juntamente  todo  o corpo 
da  placen te  ; examinando  cuidadosamente  se  ha  no  utero 
alguns  polipos,  para  não  puxar  por  elles.  osquaesse 
conhecem  pelo  tacto  e pela  sua  ílgura  espherica : não 
se  podendo  separar  a placcnle  do  utero,  se  mandará 
por  um  ajudante  fazer  algumas  compressões  ao  ventre 
da  paciente, ecocegas  na  garganta  com  a rama  de  uma 
pena  pata  provocar  vomilos;  porque  muitas  vezes  com 
estes  movimentos  se  separa  a placcnle ; os  dedos  dentro 
no  utero,  devem  estar  unidos  formando  como  huma  pã 
ou  colher,  e para  com  elles  deste  modo  se  fazer  força 
sobre  o corpo  da  plarente.  A s vezes  sim  se  despega 
a placen  te,  porém  deixa  alguns  pedaços  delia  ainda  pe- 
gados ao  utero,  os  quaes  se  devem  deixar,  sem  se  ter 
disso  cuidado,  porque  a natureza  a seu  tempo  por  si 
mesmo  os  expcllirá.  Mas  se  acontece  ficar  algum  pe- 
daço da  placcnle  e depois  dc  alguns  dias  entupir  o 
orilício  convém  extrahil-o.  Succede  ãs  vezes  quebrar-se 
o cordão  umbilical  junto  á placcnle,  o que  póde  mo- 
tivar-se de  ella  se  achar  muito  adherente  ao  utero, 
c o cordão  ser  muito  delgado,  e se  ter  puxado  por 
elle:  para  se  extrahir  esta  placenle,  se  introduzirá 
a mão  e locando  os  dedos  na  placcnle  se  irão  afas- 
tando uns  dos  outros  ; e logo  que  com  elles  se  se- 
gure o corpo  da  placente,  se  unirão,  formando  como 
uma  concha  puxando  hrandaraente  pelo  corpo  da  pla- 
ceutc;  no  cm  tanto  a mão  esquerda  estará  sobre  o 
ventre  comprimindo  o utero:  issoso  fará  coma  maior 
cautela,  para  não  deslocar  o mesmo  utero.  Ext  rali  idas 
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as  secundinas,  se  beneficiará  a parturiente,  para  re- 
sarcir  o que  tem  perdido;  deitando-se  logo  na  cama, 
apertando-se-lho  o ventre  quanto  pudor  supportar,  como 
já  sc  disse,  apiedando-se  pela  fórraa  dita  ; depois  co- 
meçam a correr  os  loquios,  evacuação  geral  a todas 
as  parturientes;  ainda  que  irregular,  segundo  as  pes- 
soas: regular-sc-llte-lia  a dita,  segundo  os  symptomas 
que  sobrevierem  ; e são:  a febre  ladea,  dóres  nos  pei- 
tos e na  região  lombar,  a que  se  chamam  dôres  de  tor- 
tos ; porém  estas  só  sobrevém  as  que  têm  lido  mais  de 
um  parto. 

Os  incommodos  que  sobrevêm  ao  parto,  combalem-se 
segundo  os  svmptomas  que  vão  a ppa recendo. 

PARULIS. 

Absccssozinhos  que  se  formam  nas  gengivas,  ás  vezes 
sem  causa  conhecida,  mas  de  ordinário  pela  carie  dos 
dentes. 


IntlieaçAo  tticrapeutira. 

Nux  rninicn  e sulvhur.  calc.  Itci>ar. 

PENPHIGUS. 

AlTecção  que  consiste  cm  vesiculazinhas  amarei- 
ladas  luzidas,  de  certo  volume,  formadas  por  ae- 
cumulação  de  um  liquido  seroso  debaixo  da  epiderme, 
que  se  rompem  passados  alguns  dias,  e descobrem  o 
derma  vermelho  que  se  cobre  de  escumas  c de  crostas. 
Pôde  o pemphigo  occupar  todas  as  partes  da  pclle  c 
apparecer  até  sobre  a origem  das  membranas  mucosas. 
A inchação  é « primeiro  syinploma  que  se  mostra  su- 
perficial, e não  tardam  a vermelhidão  e a dòr.  For- 
ma-se a vesícula  no  segundo  para  o terceiro  dia  ; aug- 
menla  rapidamente  ; é transparente,  meia  esphcroidc. 
Nos  primeiros  dias  são  estas  vesículas  tesas  : passam  de- 
pois a moles  c chatas,  e enrugadas.  Variam  de  vo- 
lume. Depois  de  roto  o epiderme  formam-se  escumas 
no  sitio  em  que  eslava  a vesícula  e ãs  vezes  alli  vem 
uma  exalação  soro-purulenta.  A duração  média  é de 
sete  dias.  No  pemphigo  chronico  ha  muitas  erupções 
que  se  succcdcm  por  longos  inlervallos. 

Iniliraçito  tlirrapeutica. 

Dulcamnra.  Havendo  pemphigo  chronico:  vesícula 
do  tamanho  de  uma  ervilha,  assentada  em  base  ver- 
melha, que  encerra  um  humor  amarello.  aquoso  e 
transparente  com  grande  romicháo.  Lá  mais  ao  diante 
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formam  estas  vesículas  ulceras  icliorosas.  Grande  sede, 
Jejecções  mucosas. 

Jihiis.  Havendo  pcmphigo  chronico;  grandes  bexigas 
chatas  sentadas  em  base  avermelhada  com  humor  soropn- 
rulento.  Seccam  estas  bexigas  em  partes  formam  crostas 
pardas;  outras  formam  ulceras  chatas,  e excoriações 
húmidas  algumas.  Fraqueza  paralytica  dos  membros. 

PEMPHIGUS  SANGUÍNEO.  São  vesículas  cheias  de 
sangue. 


lii«licaf;:<o  tberapeulira. 

Arsenicim.  Havendo  vesículas  sanguíneas  no  corpo 
todo,  com  urina  sanguinolenta,  diarrhéa,  insorania, 
desasocego. 

PERIPNEUMONIA . — Inflammação  do  perenchyma  dos 
pulmões. 

Incommodo  ile  alguns  dias  que  precede  muitas  vezes 
ao  ataque  queqnasi  sempre  é marcado  por  um  violento 
calafrio,  ao  qual  succetlem  elevação  de  calor,  dores  de 
cabeça,  dór  de  lado,  constrangimento  da  respiração  e 
fosse.  Ordinariamente  manifesta-se  a enfermidade  em 
vinte  e quatro  ou  quarenta  e oito  horas.  Nesta  época 
nocusa  o doente  uma  dôr  lixa  n um  ponto  do  peito; 
é muitas  vezes  esta  dôr  obscura,  as  vezes  falha;  res- 
piração pequena,  frequente  e opprimida;  o enfermo 
losse,  e espectora  escarros  sanguinolentos,  ;U  vezes  en- 
ferrujados ou  esverdeados,  sempre  viscosos  e,  transpa- 
rentes; a precursão  dá  um  som  a principio  menos 
claro,  depois  baço,  no  lugar  alTectado ; applicada  a orelha 
a este  ponto  não  disiingue  tão  clarnmente  o rumor 
produzido  pela  entrada  do  ar  nas  vesículas  pulmonares, 
reconhece  de  mais  uma  cspecie  do  crepitação  que  por 
si  mesma  cessa  pouco  a pouco  quando  a inllammação 
está  mais  adiantada.  Ao  mesmo  lempo  a face  está  ver- 
melha, as  feições  abatidas;  o doente  vê-se  obrigado  a 
estar  de  ca.na ; queixa-se  de  insomnia,  sêde,  fastio,  dures 
na  eabpça  c espigastro,  provocadas  ou  exasperadas  pela 
tosse;  pulso  frequente,  variavel  em  força, pelle  quente; 
urina  inuilo  carregada,  etc.,  etc. 

ImlicaçAo  thernpentlca. 

Acidam  phosporicum.  Havendo  peripneumon  ia jã  adian- 
lada : violenta  tosse  com  e.xpccloração  purifornie ; febre; 
pulso  frequente;  copioso  suor  nocturno;  ceplialalgia. 

Aconituin.  Principal  remedio  em  muitos  casos. 
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Aronilnm.  Havendo  calafrio  com  tremor ; drtres  snr- 
damente  pungentes opressivas  nas  duas  azas  do  pulmão, 
que  talham  a respiração,  e obstam  ao  doente  de  trocar 
postura  horisontal ; tosse  breve  e amiudada  com  desejo 
continuado  de  tossir ; expectoração  de  matérias  escu- 
mosas,  misturadas  com  sangue  rubro;  dyspnéa ; face 
balofa,  azul  carregado;  cephalalgia  violentíssima  c 
pressiva;  forte  pulsação  das  carótidas;  pulso  pequeno 
c comprimido;  calor  secco  c ardente. 

Aconitiim.  Havendo  agonias  ; respiração  curtíssima; 
picadas  a cada  inspiração,  de«de  as  falsas  costellas  até 
os  omoplatas;  ddr  cerrante  no  peito,  hemoptysia  ; calor 
ardente  ; cephalalgia  ; somnolencia,  lelhargo  com  sonhos 
anciados. 

Aronilnm,  ajudailo  de  bryonia.  Havendo  picadas  e dóres 
nas  duas  azas  do  pulmão;  tosse  secca ; expectoração 
sanguínea  ; pressão  do  peito;  febre. 

Aconitim  c bdUidomi  Convêm  na  peripneumonia  de 
uma  criança  de  um  anuo  ; face  funda  e pallida,  pelle 
secca  e ardente,  pulso  frequentíssimo,  violenta  tosse 
com  dôres,  respiração  curta,  accelerada  e algum  tanto 
estertorosa.  Nux  lomica  para  a tosse  e constipação. 

Bryonia.  Convém  quando  ha  grandes  picadas  no  lado 
direito  a cada  inspiração,  ancias  e oppressão,  tosse  secca, 
expectoração  pouco  abundante  e listrada  de  sangue, 
falia  dilficultosa,  leve  sterlor  no  peito,  rulior  e suor 
na  face,  olhos  vermelhos,  sêdc,  pulso  cheio  e accelerado, 
língua  secca  e negra  no  meio,  sonhos  nocturnos. 

CMinphora.  Convém  na  pneumonia  em  periodo  adian- 
tado: respiração  curta,  anciada  e pouco  opprimida  , 
com  sensação  dolorosa  e picadas  no  peito,  frequente 
e violento  desejo  de  tossir,  calafrios  e calor  alterados, 
pelle  secca  e ardente,  pulso  fraco  e lento,  somnolencia. 

Chim.  Convém  quando  ha  inspiração  curta  e rapida 
com  picadas  surdas  no  peito,  postura  levemer.te  da 
cabeça  necessária , tosse  continua  com  expectoração 
mucôsa  raiada  de  sangue,  calor  secco  e ardente,  face 
rubra,  sêde;  mais  tarde  hemoptysia  e desmaio  com 
sobresalto  dos  tendões. 

Phoxphorns  ajudado  de  Sttlphur.  Convém  na  pneu- 
monia despresada ; face  funda,  pallida  eamarellada,  olhos 
murchos  e fundos,  tossesinha  breve,  face  secca,  ardente 
sêdc,  calor,  arripiamento. 

Phosphorus . Convém  na  pneumonia  que  se  inclina 
á paralysia  dos  pulmões.  Respiração  accelerada  e acom- 
panhada de  crepitação  estrepitosa  no  peito,  tosse  roca, 
expectoração  viscosa  pouco  abundante. 
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Sulphur.  Convém  quando  os  symptom.is  peiloraes  vão 
em  augmento.  O calor  no  peito  chega  até  orgasmo, 
e o escarro  sanguíneo  passa  a verdadeira  hemoplysia . 

Veratnim.  Convém  na  pneumonia  jã  muito  adian- 
tada. 

PEHIPNEUMOXIA  XERVOSA.  Dôr  nervosa  na  parte 
interna  da  caixa  do  peito,  com  erradiaráo  para  o pulmão. 

indicarão  tlirraprulica . 

Aconitum , hyoscyamus  e rhus.  Convém  na  peripueu- 
monia  nervosa  em  consequência  de  escarlatina,  respi- 
ração curta  e penosa,  continuas  picadas  com  oppressào, 
tosse  secca,  algumas  vezes  expcctoração  sanguinolenta, 
esrnmosa  e di lixei l de  dissolver,  sonhos,  murmuração 
entre  dentes,  carphologia,  dejecçOcs  involuntárias, 
calor  mordicantc.  Foi  administrado  lyrojmditm  nesto 
caso  com  grande  successo  contra  a tosse  com  expecto- 
raeão  mui  copiosa  e puriforme,  vermelhidão  circum- 
scripta  das  faces,  symptomas  que  não  haviam  cedido  aos 
outros  remedios. 

Aconitum,  bryonia  e nu. v vomica. 

Aconitum , bryonia,  belladona  e mu;  vomica . 

Aconitum,  bryonia  e arnica. 

Belladona.  Havendo  dolorosa  pressão  debaixo  do  ex- 
terno ; respiração  opprimida,  sopor,  insomuia,  sobre- 
saltos  dos  tendões,  carphologia,  olhos  vermelhos,  vista 
desgarrada  e errante,  pulso  pequeno  e accelerado,  sup- 
pressãoda  urina  e de  evacuações  alvinas. 

Bryonia  e rhus.  Ilivendo  calor  ardente,  geral,  com 
violentas  picadas  no  lado  direito  do  peito  a cada  inspi- 
ração, respiração  rapidíssima,  anciada,  dolorosa,  vio- 
lenta oppressào  do  peito,  somno  continuo  com  frequen- 
tes sobresaltos  e leve  delirio.  Rosnar  inintelligivel, 
sonhos estravagantes,  carphologia,  lingua  secca,  fen- 
dida, tremula,  coberta  de  immundicie  parda,  lassidão 
escessiva. 

Bryonia.  Havendo  tosse  com  expectoração  pouco 
abundante  de  muco  sujo,  avermelhado  e sanguinolento, 
grande  vontade  de  dormir,  o enfermo  está  estonteado, 
delirio.  Arnica  contra  as  picadas  a cada  proluiida  ins- 
piração, symptoina  que  resistira  á bryonia. 

Carbo  vegrtabilis.  Havendo  respiração  eslertorosa,  peso 
e picadas  no  peito,  frequente  tosse,  o peito  eleva-se  e 
abate-se  fortemente,  delírios,  pulso  molle. 

China.  Convém  na  pneumonia  com  carphologia  eso- 
bresaltos  dos  tendões. 

D.  m.  Ü2. 
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Pulsatilla.  Convém  na  respiração  mui  accelcrada  p 
curta  em  uma  criança,  com  pelle  ardente,  séde  abra- 
sadora, sobresaltos  dos  tendões,  estremecimento,  sonhos 
com  rosnamenlo,  ancias,  tiumor  descontente. 

Rhm.  Havendo  lingua  pardenta,  aspera  c arida,  op- 
pressâo  do  peito,  pouco  somno,  anciado,  interrompido 
por  sonhos  in<|iiiel.os,  facilidade  em  assustar-se,  pulso 
pequeno,  o doente  quersahirda  cama. 

PEHITONITE.  Indammaçilo  do  peritoneo. 

A invasão  ora  é lenta  e ora  rapina.  E’  ás  vezes  mar- 
cada por  um  calafrio.  São  principaes  symptomas : uma 
dõr  aguda,  desesperada  com  a menor  pressão,  calor, 
dureza  de  ventre,  distensão  gazosa,  derramamento  de 
um  liquido  soro-purulento  na  cavidade  do  peritoneo, 
que  as  vezes  se  póde  conhecer  por  uma  fluetuação 
obscura,  e sempre  pela  percussão  do  abdômen,  que  dá 
um  som  surdo,  onde  pouco  antes  era  claríssimo.  A' 
dõr,  contracção  ou  distensão  do  ventre  se  ajuntam 
nauseas,  vomitozinhos,  vomitos,  constipação,  pallidcz 
da  face,  grande  alteração  de  feições,  decúbito  dorsal, 
abatimento  moral  e physico,  sêdc,  constrangimento  de 
respiração,  que  é frequente  e curta,  acccleração  e con- 
centração do  pulso,  elevação  do  calor,  diminuição  de 
secreção  de  urina.  A marcha  da  peritonites  aguda  é 
geralmente  exacerbante,  sua  duração  curta  ; raras  vezes 
excede  algumas  semanas,  e muitas  vezes  finda  em  alguns 
dias,  e até  em  24  horas. 

Indicuç&o  tbcruprutlca. 

Aronitum  cm  dóses  repetidas. 

Aconitum  muitas  dóscs,  com  intercalação  de  antimo- 
nium  cruduirte  de  nu.vvomica,  contra  os  symptomas  gás- 
tricos. 

PERITONITE  PUERPERAL.  — Veja-se  febre  puer- 

PERAL . 

PERNIO.— Frieiras. 

Tém  ordinariamente  as  frieiras  seu  assento  nos  te- 
gumentos da  face  dorsal  dos  dedos  c dos  artelhos,  ás 
vezes  do  corpo  e do  tarso,  na  ponta  do  nariz,  raras  vezes 
n outros  sitios.São  symptomas  : vermelhidão,  inchação, 
prurido  das  partes  alfectadas. 

Indlmçio  thernpeutica, 

Bellaiona  e pulsatilla.  Havendo  incharão  vermelha, 
azulada  edôres  pulsantesnas  partes  molesias. 
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Outros  remedios  que  convém  : agaricus,  petrolium , 
acidum  nitricum , nu x vomica,  ignatia,  phosphor.  e rhus. 

Petroleum . 

Caradtr  phgsiologico. 

O petroleuin  exprime  o temperamento  sanguíneo. 
Tempo  de  acção. 


O seu  máximo  de  acção  éalõ  oO  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  petroleum  convém  chom.,  nitro  ac.,  nux 
vom.,  phospli.,  puls.,sulph. 

Antídotos. 


Nux  vom. 


Concordância  ou  symplomas. 

Cale.,  lyc.,  sep.,  sulph. 

ExacerbaçSes . 

Moderam-sc  com  bry.,  nux  vom.,  sep. 

Symtomas  geraes  que  dcsenvolce  o petroleum. 

Dôres  traclivas  nos  membros.  — Dormência  facil 
dos  membros. — Estalos  nas  articulações,  eorn  dureza 
arthritica  e dôres  tractivas  agudas. — • Inchação  e in- 
duração  das  grandulas,  mesmo  depois  de  uma  contusão. 
— Tremura  dos  membros  dc  dia  e durante  o somno. 
— Ataques  dc  epilepsia. — Accessosde  vagados  com  eíTer- 
vescencia  de  sangue,  calor,  palpitação  e pressão  no 
coração.  — Grande  fraqueza  ao  menor  esforço,  algumas 
vezes  com  perturbação  da  vista,  tremura  do  corpo, 
zunido  dos  ouvidos  e nauseas. — Fraqueza,  nausea  e 
outros  incoramodos  pelo  movimento  da  sege.  — Aggra- 
vação  e apparição  de  muitos  symptomas  por  ura  tempo 
chuvoso.  — Calor,  fugaz  eITervescencia  de  sangue  e suor 
depois  de  um  passeio  ou  de  se  haver  zangado.  — Ma- 
greza, mesmo  nas  crianças.  — Sensação  de  umarnol- 
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leza  insupportavel  e fremi,  com  tremura  c abatimento 

— Peso  e cansaço  em  todos  os  membros.  — Grande 
cansaço  de  manhã  ede  noite.  — Grande  disposição  a res- 
frianiantns.  — Repugnância  ao  ar  livre,  com  arrepios. 
Muitos  symplomas  manifestam-se  de  manhã. 

Indicação  llicrapcttlira. 

0 petroleiim  convém  nas  alTecçíJes  abdominaes  cliro- 
nicas  — angina  :1o  interior  da  bocea  — arthrite  — car- 
dialtria  — caria  — rrphalalgia  — dartro  — dito  hemor- 
rhoidal  — diarrhéa  — dysecéa  — feridas  nas  mãos  — 
epilepsia  — frieiras  — glossite  — gonorrhéa — lieraor- 
rhoidas  — empigem  — incontinência  de  urina  de  noite 

— leucorrhéa  — lithiasc — luxação  espentanca  — me- 
lanose  — melancolia  — menstruação  diflicil  — ophthal- 
mia  — palpitação  de  coração  — phtliisica  — rouquidão 
— tinha  na  cabeça — ulcera  nos  pês — zoada  nos  ouvidos. 

PHIMOSE. 

I>á-se  este  nomoá  moléstia  que  consiste  na  estreiteza 
contra-natural  da  abertura  do  prepúcio,  de  sorte  que 
esta  dobra  membranosa  não  pode  descer  para  trás  da 
corda  da  glande. 


Indicação  thrrapculica. 

Cannnbis . merc.  bell. 

PHLEGMASIA  BRANCA  DOLOROSA  DAS  MULHERES 
PARIDAS. 

Engorgitamenlo  lecopblegmatico  branco  mui  con- 
siderável e doloroso  das  coxas,  que  se  fórma  rapida- 
mente, e se  estende  por  toda  a região  pelviana  e partes 
genitaes;  movimento  febril.  Vem  este  incommodo  nos 
primeiros  H dias  depois  do  parto;  dura  de  8 a 11 
dias,  e pôde  acabar  de  modo  funesto  a não  se  lhe 
acudir  prompta mente. 

Indicação  therapentien. 

Aronitum  e rhus.  auxiliados  dc  nu. r romica.  ancnicum, 
bclladom  e puliatilla.  Convém  quando  ha  cruéis  dóres 
ao  lonjzo  da  face  interna  da  perna,  coxas  engorgitadas, 
que  não  podem  tolerar  o menor  tacto. 

lielladona.  Convém  quando  lia  dóres  dolorosissimas 
nas  coxas  e pernas  inchadas,  c não  podem  sollrer  o 
menor  toque,  febre:  o doente  não  póde  mudar  de  sitio 
sem  sentir  grandes  dóres. 
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Pho*pliorti*. 

Caracter  physiologico. 

0 phosphorus  exprime  o temperamento  sanguíneo 
nervoso. 


Tempo  de  acção . 

Nas  alTecçÕes  agudas  sua  acção  é de  dous  a tres  dias ; 
porém  nas  chromcas  6 mais  prolongada. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  pliosphorus  convém  algumas  vezes  pelr., 
rhus. 


Antídotos . 

Campli.,  colT.,  nux  vom.,  vinum. 

Concordância  em  stjmplomas. 
Puis.,  sulph. 


Exacerbações. 

Moderam-se  com  nux  vom  , puis.,  sep. 

Symplomas  geraes  que  desenvolve  o phosphorus. 

Repuxamenlos  c ferroadas  artlirilicas  o rlieuma- 
tismaes,  principalmentc  nos  membros,  algumas  vezes 
depois  de  um  levo  resfriamento,  principalmentc  de 
noite,  na  cama, — Dór  ardente  nos  membros.  — Tensão, 
caimbras,  tremura  c distorsão  de  alguns  memlnos. — 
Convulsão.— Dureza  de  algumas  partes. — Accesso  dc 
pallidez  e torpor  em  alguns  membros  que  parecem  então 
como  mortos. — Tremura  nos  membros,  principalmentc 
durante  o trabalho. — Facilidade  a derrear-se. — EíTer- 
vescencia  de  sangue  e congestões,  algumas  vezes  com 
pulsação  em  todo  o corpo. — Sangramento  por  diffe- 
rentes  orgãos. — Fraqueza,  e repuxamento  das  «arti- 
culações, principalmentc  dos  joelhos. — Grande  fraqueza 
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c cansaço  paralytico,  algumas  vezes  súbito,  principal- 
mente de  manhã  , na  cama,  ou  por  pouco  que  se 
tenha  andado. — Aceesso  de  vagados.— Sensibilidade 
extrema  de  todos  os  orgãos.— Cansaço  hysterico. — 
Abatimento  geral  e fraqueza  nervosa. — Peso  dos  mem- 
bros e preguiça. — Paralysia,  com  formigamento  nas 
parles  alTectadas. — Magreza  e consumpção. — Engorgi- 
tamcnto  das  glandulas. — Impossibilidade  de  estar  ao 
ar,  principalmente  quando  está  frio.— Grande  dispo- 
sição a resfriar-se,  que  muitas  vezes  acompanham  dores 
de  cabeça  e de  dentes,  corysa  com  febre,  etc. — Dôres 
nos  membros  com  a mudança  do  tempo. — A maior 
parte  dos  symptoraas  manifestam-se  de  manhã  c ã 
noite,  na  cama,  como  também  depois  de  jantar,  em- 
quanto  diversos  outros  apparccem  no  principio  do 
jantar  e dissipam-se  depois. 

Indicação  therapeutica. 

O pliospliorus  convém  no  abcesso  do  seio — alopecia 
— amaurose  principiante  — amenorrhéa — aphonia — ar- 
thrite — ascite — astlima — cardiogma — catarrho — ceplia- 
lalgia — chlorosc — choréa — cólica  ventosa — coxarthro- 
cace — croup— darthro— dentição  diflicil — diarhéa — dy- 
secéa— exulceração  do  seio — febre  hectica — fungus  liè- 
matoida — gastralgia — grippa — hypocondria — impigem 
— induração  do  seio  — inllamraação  erysipelatosa  do 
seio — lepra — lientéria — lithiase — luxação  espontânea — 
mastite — ophthalmia — palpitação  de  coração — paralysia 
— peripneumonia — phthisica — polypo  no  nariz — proso- 
palgia  — rachite — rheumatismo — rouquidão — sarampão 
— scarlatina  — sciatica— sufíocação— syphilis— tinha  na 
cabeça — tétano — tosse — turaefacção  dos  pés — tumor  na 
face — tumor  leucophlegmatico — ulcera  no  nariz— varice 
hemorrhoidal — vomito  chronico — vomito  das  mulheres 
gravidas — vista  nebulosa. 

Phosphori  Acidum. 

Caracter  physiologico. 

O phosphori  acidum  exprime  o temperamento  san- 
guíneo nervoso,  e também  o lymphatico. 

Tempo  de  acção. 

Nas  moléstias  agudas  sua  acção  é de  dous  a tres 
dias;  porém  nas  chrouicas  so  prolonga. 
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Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  acido  phosphorico  convém,  conforme  os 
symptomas.  china.,  lach.,  rhus.,  veratr. 

Antídotos. 


Campli.,  colT. 

Concordância  em  symptomas. 
Puis.,  sep.,  sulph. 


Exacerbações. 

\ 

Moderam-se  com  pul.,  sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolcc  o phosphori  acidam. 

Tracções.  e grandes  estremecimentos  nos  membros. 
— Dõres  crampoidas,  pressivas. — Sensação  como  se  se 
raspasse  com  uma  faca  sobre  o periostio. — Dõres  osteo- 
copas,  ardehtes,  cruéis,  ã noite. — Inchação  dos  ossos. — 
Sensação  ardente  em  toda  a parte  inferior  do  corpo, 
ainda  que  os  membros  estejam  frios  ao  tocar. — In- 
chação das  glandulas. — Frouxidão  nos  membros  e nas 
articulações,  cemo  por  uma  paralysia  ou  pelo  cres- 
cimento, sobretudo  dc  manhã  c á tarde. — Entorpe- 
cimento e fraqueza  dos  membros. — Peso  nos  membros 
e nas  articulações,  com  grande  preguiça. — Grande 
fadiga  depois  de  caminhar. — Grande  fraqueza  geral, 
physica  ou  nervosa,  com  muita  disposição  para  trans- 
piração, ou  com  sensação  ardente  no  corpo. — Magreza, 
com  cõr  doentia  e olheiras. — Grande  eflfcrvescencia 
do  sangue,  com  grande  agitação. — As  dôres  são  aggra- 
vadas  no  descanso,  n alíiviadas  pelo  movimento,  e as 
que  se  manifestam  á noite  são  alíiviadas  pela  com- 
pressão. 


Indicação  therapeutica. 

O phosphori  acid.  convém  na  anacatharse  mucosa 
— arlhrice— cholerina — chyluria— darthro— diabétes — 
diarrhéa  — epulida — erysipela— febre  nervosa — pollu- 
ções — scarlatina— impigem — menstruação  mui  abun- 
dante — phthysica— pneumonia  nervosa — sfranguria — 
suor  nocturno — tumefaeção  da  facç  c das  gengivas. 
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PHOTOPHUBIA  SCUOPHULOSA. — Horror  ã luz. 

Indicação  lherapcutica. 

Iltioxcyamux,  ijnatia,  nu. r moscata,  conittm. 
PHREiNITE. — i Veja-se  Exchimiamte.) 

PHTHISICA  PITUITOSA.—  Phtisira  pulmonar  com 
expcctoraçào  pituitosa. 

li)d((*a<;ào  Iherapeutira . 


Phosphoro  c lycopodipm , ajudados  de  calcarea,  sulphur 
o sepia.  Havendo  respiração  curta  e opprimida  , tosse 
acompanhada  de  manhã  de  expcctoraçào  branca  e es- 
cumosa,  sem  ardor  no  peito  ; magreza  e fraqueza. 

Sulphur  e hjcopodium.  Convém  em  consequência  de 
uma  sarna  recolhida,  oppressão  do  peito,  tosse  com 
cxpecloração  pituitosa,  grossa;  grande  fraqueza  do 
coimo. 

Sulphur , areenicum,  calcarea  carbônica  e stannum. 

Stannum.  Havendo  continua  irritação  no  peito  que 
obriga  a tossir;  pressão  no  peito;  aslhma,  falta  de 
respiração  ao  fazer  qualquer  movimento  ; grande  can- 
saço; vomito  de  pituita  de  manhã. 

Stannum.  Havendo  tosse  de  dia  c de  noito  com 
copiosa  expcctoraçào  de  muco;  grande  magreza  ; pulso 
pequeno  e frequente ; ardente  calor  na  palma  das  mãos  ; 
suor  de  manhã;  diarrhéa. 

Stannum.  Havendo  violenta  tosse  de  tarde  e denoile, 
abalante,  ora  secca,  ora  com  expcctoraçào  facil  e abun- 
dante; dôres  de  excoriação  no  peito  ao  tossir;  can- 
saço; fraqueza  ; suores  nocturnos. — Hellwlona  curou  a 
dòr  pressiva  e pulsante  da  rouquidão,  últimos  symp- 
tornas  da  moléstia. 

PHT1SICA  PULMONAR.— Fusão  do  tessido  pulmonar. 

Tosse,  oppressão,  febre  lenta,  magreza : são  os  symp- 
tomas  essenciaes  e que  bastam  para  o diagnostico.  A 
febre  lenta  é essencial  mente  necessária  para  distinguir 
a phlisica  pulmonar  da  asthma,  que  se  púde  con- 
fundir com  a phlisica  nas  alTecçÒes  locaes  (tosse, 
oppressão,  expectoraçio).  Um  symptoma  característico 
da  phlisica  pulmonar  é a grande  tranquillidade  dos 
enfermos  acerca  do  seu  estado ; mais  buscam  a moléstia 
no  baixo  ventre  do  que  nos  pulmões,  c vivem  sempre 
animados  de  boa  esperança  de  sarar;  esta  esperança 
cresce  com  o perigo. 
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Aconitum , psoricume sulphur.  Havendo pneumonorrha- 
gia  : emrnagrecimento ; grande  fraqueza  de  peito  ; dôr 
continua  e surda  no  peito;  respiração  curta. 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  phtisica  purulenta  pro- 
duzida por  vomicas  (dá-se  este  nome  às  collecçfles 
abundantes  de  pús,  formadas  no  peito,  e que  acabam 
cxpectoradas  por  meio  de  unia  especie  de  vomito) ; 
tosse  fatigante  de  dia  e de  noite,  ora  secca  e espas- 
módica, ora  acompanhada  de  especturação  e de  grande 
quantidade  de  mucosidades  puriformes,  espessas,  amarel- 
las,  verdes,  às  vezes  também  de  matérias  amarellase 
liquidas;  respiração  curta,  opprimida,  accelerada ; 
dores  surdas  e pressivas  no  peito,  com  mistura  de 
picadas  fugitivas,-  febre  heclica. 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  abundante  cxpectoração, 
sobretudo  de  manhã,  de  muco  poriforme,  espesso, 
fétido  e esverdeado. 

China , sepia,  amnionium  carbonicttm  e lycopodiutn. 

China.  Havendo  tosse  continua  com  expectoração 
purulenta. 

Dulcamara,  sulphin',  aconitum,  nux  votnica , sepia, 
innatia,  stannum , kali  carbonicutn,  cafcurea  carbônica , 
plmphoro,  silicia , sepia , carbo  vegetabilis , bellatlona.  Ha- 
vendo rosto  pallido  com  bella  còr  de  rosa  nas  faces ; 
violentas  e cruéis  dores  na  parte  inferior  do  lliorax  ; 
expectoração  sanguínea  lodosos  oito  dias  ; expectoração 
amarellada,  espessa  e purulenta;  insomnia  ; impossibi- 
lidade de  andar. 

Dulcamara.  Convémem  consequência  de  muitos  resfria- 
mentos, tosse  continua,  expectoração  amarellada  de  san- 
gue rubro-claro,  peito  doloroso,  febre. 

Ferrum  acelicum  epulsatilla.  Cura  radical  em  10  a lá 
dias.  Havendo  phtisica  florida,  que  se  desenvolve 
por  haver  bebido  agua  fria  estando  suado.  Magreza 
considerável  com  suores  viscosos  e colliquativos,  diar- 
rliéa,  face  hypocratica,  beiços  pallidos;  respiração 
opprimida  com  cerração  do  peito,  expectoração  puru- 
lenta, esverdeada,  raiada  de  sangue,  e de  gosto  pútrido 
e nauseante. 

Hyosciamns.  Havendo  phtisica  que  começa  cm  con- 
sequência de  pneumonia  : frequente  tossezinha  com  cs- 
pectoração  esverdeada , fraqueza  do  corpo , especial- 
mente do  peito. 

Kali  carbonictm,  ajudado  de  nux  vomica.  Havendo 
phtisica  purulenta  : tosse  com  expectoração  purulenta, 
n . m . ti.‘l . 
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branqueada  amarcllada  ; respiração  mui  curta  ; grande 
esfalfa  mento. 

lAurocerasus . Havendo  tesse  incessante  rom  abun- 
dantíssima expectoração gelatinosa, misturada  dealguns 
pontos  sanguíneos. 

hetluni  palustre  e chamomilla.  Havendo  phlisica  em 
consequência  de  pneumonia  despresada  : expectoração 
abundante,  fétida,  esverdeada;  tosse  fatigante,  picadas 
no  lado;  magreza. 

Lycopodium.  Havendo  phlisica  dorida,  respiração  cx- 
tertorosa;  expectoração  puriforme;  suores  nocturnos 
e viscosos. 

Lycopodium.  Havendo  voz  fraca  c baixa;  grande 
fraqueza;  xiolenta  tosse  de  dia  c de  noite  com  ex- 
pectoração abundantíssima : febre  lenta  com  suores 
viscosos  durante  a noite. 

Nitrum.  Havendo  violenta  dôr  no  peito  c pulmões. 

Phosphoro,  ajudado  do  hjeopodium , sépia  e graphitcs. 
Havendo  voz  baixa  e entrecortada  ; respiração  penosa 
grande  oppressão;  pncumonorrhagia  de  tempos  á tem- 
pos; expectoração  purulenta,  mesclada  de  sangue; 
suores  frios  e viscosos  ; diarrhéa. 

Phosphoro.  Havendo  tosse  nbakinte  com  tremor  de 
membros,  expectoração  amarella.  purulenta,  de  gosto 
salgado,  mais  abundante  de  noite  e de  manhã  ; suores 
copiosos  de  noite;  fraqueza. 

Phosphoro  , auxiliado  de  petroleum  e de  sepia.  Ha- 
vendo respiração  curtíssima ; sensação  tensiva  no  peito  ; 
violentíssima  tosse  com  expectoração  amarcllada  c es- 
pessa ; magreza. 

Psoricum.  Havendo  phlisica  purulenta  muito  adian- 
tada . 

Puhatilla,  nux  romica  e slramonium.  Havendo  febre; 
suores  copiosos  de  noite ; face  magríssima ; diarrhéa. 

Pulsátil  la,  ajudada  de  phosphoro , sepia  c china.  Ha- 
vendo face  pallida  ; fraqueza  de  ouvir  ; grande  magreza ; 
febre  hectica  ; diarrhéa  eolliquativa  ; expectoração  sus- 
pensa ha  quatro  dias;  dantes  era  amarellada,  verde, 
purulenta  ; exlertor. 

Sambucus,  seguido  de  hera  terrestris.  Havendo  tosse 
continua,  com  expectoração  copiosa  ; cansaço,  magreza, 
dôres  de  peito;  inchação  edematosa  das  pernas. 

Sambucus.  Havendo  phlisica  procedente  de  beber 
agua  fria  estando  suado;  febre  rom  grande  tosse  e 
muita  expectoração  de  gosto  adocicado,*  magreza  ; ar- 
dente calor  na  palma  das  mãos;  copioso  suor  á noite. 

Silina.  sulphur  ecalcarea.  Havendo  plitisica  purulenta. 
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Slannwn.  Htvendo  losse  com  expec  lo  ração  do  ma- 
téria amarellada  do  gosto  cnjoativo  c cheiro  mui  in- 
grato ; magreza ; falta  de  respiração  e symptomas 
sufTocantcs  ao  andar-se. 

Hulphur.  Havendo  plitisica  comcçante  complicada  dc 
amenorrhéa. 

Sulpliur.  Havendo  pressão  o tensão  no  peito;  sen- 
sação de  estreiteza  do  peito;  expectoração  purulenta 
mesclada  dc  sangue ; hcmorrhoidas  cegas. 

Sulpliur  e psoricum  alternados. 

PH  TÍSICA  BRONCHIAL. 

Iidicaçio  tlicrapeutira. 

Sulpliur  c atuslicum,  slannum. 

PHTISICA  LARYNGEA.  Ou  phtisica  da  garganta. 


Indicação  thcrapcutlca. 

Camticum  ajudado  por  drosora  c trifilium.  Convém 
na  voz  baixa  e rouca;  mal  pôde  o doente  fatiar  em 
voz  alta  ; sensação  de  excoriação'  no  laryngc. 

Spongia,  auxiliada  d c drosem.  Convém  na  rouquidão ; 
falha  a voz  ao  cantar;  dysphapia;  tosse  frequente, 
secca,  breve,  raramenle  com  expectoração  dc  muco 
branco,  ás  vezes  raiado  dc  sangue. 

Outros  remédios  : mrbo  vcgrlahilis,  manga  num,  aulphur. 

PHTISICA  INTESTINAL  POR  SARNA  RECOLHIDA. 

Dôr  c tensão  no  baixo  ventre,  evacuação  dc  pús 
c de  sangue  nas  dijccçõcs. 


lndi<-açào  tlicrapeutieu 

Psoricum . arsrnicum.  mcrcurius. 

PHTISICA  TUBERCULOSA.  (Abcessos  no  tessido  pul- 
monar.) 

Tossè  breve  e secca  excitada  prineipalmcntc  pelo 
fallar,  rir  e violentos  movimentos  do  corpo,  às  vezes 
acompanhada  de  expectoração  pouco  abundante,  pilui- 
tosa,  mais  que  tudo  de  manhã,  muitas  vezes  misturada 
de  gudilhões  gazosos  c fétidos.  Em  alguns  casos  é a res- 
piração um  pouco  constrangida,  noutros  totalmenle 
desembaraçada  (depende  isto  da  quantidade  c tamanho 
dos  tubérculos.)  E’  todavia  a respiração  algum  tanto 
penosa  ao  tempo  do  movimento  c em  certas  posturas 
do  corpo;  fugitivas  picadas  atravessam  o peito;  ardor 
que  se  renova  muitas  vezes  c sempre  no  mesmo  lugar  ; 
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frequento  rouquidão;  rilarrhos  frequentes;  magreza 
sem  causa  conhecida  ; movimentos  febris  que  cessam 
a principio  de  tempos  á tempos  c voltam  depois  ; ticam 
a final  estacionários  e mudam-se  em  febre  lenta. 

Indicação  therapcntica. 

Hepar  sulphuris,  calcarea  c mercurius,  alternados. 

Para  a phtisica  declarada  convém  : kali,lyc.,phosphr., 
puls.,ars.,  stann. 

PHYSCONIA . 

Termo  generico  que  abrange  todos  os  tumores  vo- 
lumosos desenvolvidos  no  ventre,  e que  não  offerecem 
tluetuação  nem  são  sonoros. 


Indicação  llicrapciitica. 

Lycopodium,  lachesis . arsenicum. 

PHYSCONIA  HEPATICA. — Phyosconia  do  ligado. 

indicação  thcrapcutica. 

Calcarca  carbônica,  arsenicum . 

Sulphur.  Convém  na  physconia  do  ligado  e do  baço  : 
excessiva  distensão  do  ventre  e dôres  pungentes  no 
ligado. 

PHYSCONIA  DO  BAÇO. 


Indicação  tlierapeutica. 


Derberis  rulgnris , arsenicum,  sulphur. 
PLACENTA  ENCARCERADA,  (vide pauto.) 


Indicação  Ihcrapcntica. 

Secai r comutam,  puis.,  nux  vom.  ipre. 

PLEUR1TE . — Pleurizia . Inflammação  da  pleura. 

A invasão  é algumas  vezes  súbita,  e outras  vezes 
precedida  de  incommodo  por  muitos  dias;  quasi  cons- 
tanlemcnte  tem  lugar  por  um  calafrio  com  dôr  cm 
um  dos  lados  do  peito.  Esta  dôr, que  é um  dos  signaes 
caracteriscos  do  pleuriz,  occupa  quasi  sempre  a vizi- 
nhança da  mama  ; é aguda,  limitada  ; avulta  pela  tosse, 
inspiração,  e muitas  vezes  também  por  uma  pressão 
medíocre,  pelo  decúbito  sobre  o lado  doente ; algumas 
vezes  é diftundida  o chega  até  ao  nutro  lado  do  lhorax  ; 
v^m  acompanhada  de  calor  de  constrangimento  na 
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respiração;  a inspiração  é rurta,  frequente,  subita- 
mente interrompida  pela  dôr ; os  doentes  são  ator- 
mentados de  tosse  secca,  á qual  procuram  resistir, 
alguns  expectoram  com  dôr  e com  esforços  alguma 
matéria  escumosa  e dura  ; a falia  é fraca,  interrompida  ; 
febre  mais  ou  menos  intensa  acompanha  constante  o 
pleuriz  agudo.  No  primeiro  periodo  a percursão  e aus- 
cultação não  fornecem  signal  importante.  Se  se  fórma 
derramamento  o som  do  peito  pouco  a pouco  se  faz  es- 
curo no  sitio  que  clle  occupa , e a voz  do  enfermo 
examinada  pela  auscultação  mediata  ou  immcdiata  do 
peito  tonia-se  como  a de  uma  cabra  que  berra. 

Indtpaçào  therapeutira. 

Aconitum , ajudado  por  bryonia.  Convém  na  violenta 
e pungente  dôr  em  todo  o lado  direito  do  peito  que 
apenas  permitte  respirar,  tosse  secca,  pclle  secca  c 
ardente. 

Aconitum.  Convém  em  violentíssimas  e pungentes 
dôres,  ancia,  tosse  continua,  pulso  duro  c frequente, 
face  mui  rubra. 

Aconitum.  Convém  em  dôres  fortes  e pungentes  nas 
falsas  costellas  esquerdas,  aggravadas  por  inspiração 
profunda  c pela  tosse ; tosse  secca,  breve,  interrompida  ; 
respiração  accelerada  ; muita  sède  ; lingua  carregada 
de  mucosidades;  urina  intlammada;  pelle  secca  e ar- 
dente; pulso  duro  e accclcradissimo ; grande  desa- 
socego. 

Aconitum.  Convém  em  violentas  picadas  do  peito ; 
tosse  breve  c dolorosa,  face  côr  de  papoula  ; respiração 
rurta, accelerada  c dolorosa;  expccloração  com  mescla 
de  sangue.  Toda  mudança  de  postura  causa  dôres; 
ardente  séde;  pulso  duro  eaccelerado;  a laes  symptomas 
se  ajuntam  palpitações  nos  musculos  e sonhos. 

Aconitum  e belladona.  Convém  em  violentíssimas 
déres  pungentes,  ancias  que  se  augmentam  com  a tosse 
e movimento  c com  a inspiração  profunda,  tosse  breve 
c secca,  sonhos. 

Aconitum  c bryonia,  alternados. 

Aconitum,  bryonia  c arnica,  ajudados  de  nuxvomica. 
Convém  em  pleuriz  bilioso.  ( AtTecção  consensual  pro- 
duzida por  accumulação  de  bilis  no  estomago  ou  sys- 
tema  biliar.  ) 

Aconitum  e cannabit.  Havendo  pleurisia. 

Bryonia.  Havendo  face  rubra  c ardente,  pelle  secca 
c ardente,  olhos  brilhantes,  dôr  de  quebramento  no 
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espinhaço  c entre  os  homhros,  ardente  séile,  violenta 
tosso  secca  com  fortes  picadas,  respiração  curta  e 
opprimida  por  abalos, delírio. 

Jiryonia  c nux  vomica,  alternados. 

Jiryonia  c chim,  alternados. 

Sciíla.  Convóin  em  picadas  cm  toda  a parte  infe- 
rior do  peito,  a cada  inspiração  tosse  breve  c secca, 
pulso  frequente  c duro,  ardente  calor  do  corpo,  face 
vermelha  c rubra,  grande  séde. 

Platina. 


Caracter  phisiologico . 

A platina  representa  o temperamento  nervoso. 

Tempo  de  acção. 

0 seu  máximo  de  acção  é de  40  a 50  dias  em  caso» 
de  moléstias  ehronicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

É depois  da  helladona  que  a platina  convém.  Não 
aproveitando  a sua  administração,  6 a proposilo,  con- 
forme os  symplomas,  admihistrar-se  croc.,  stranw 
puis. 


Antídotos. 


Pulsa  tília. 


Concordância  em  symptomas. 

Lyc.,  puis.,  rhus,  sep. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  puis.,  sep. 

Sijmpotmas  geraes  que  desenvolve  a platina. 

Dórcs  compressivas,  crampoides,  contraclivas  ou 
pressivas  como  produzidas  por  umi  cunha  ou  como 
de  pancadas  grosseiras. — Tensão  nos  membros, como 
se  estivessem  fortemente  ligados. — Dôres  como  de- 
pois de  uma  contusão,  uma  pancada  ou  uma  pisa- 
dura, principalmente  apertando  a parte  afíectada.  — 
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Dòrcs  fracas  ao  principio,  que  se  augmentam.  pou- 
co a pouco,  inuilas  vezos  por  intcrvallos  regulares, 
c diminuem  da  mesma  maneira. — Sensação  de  tor- 
por c dormência  paralytica  em  diversas  partes,  mui- 
tas vezes  com  tremura  c palpitações  de  coração. — 
Acccssos  de  dureza  spasmodica  dos  membros,  sem 
perda  de  conliccimentos,  mas  com  aperto  dos  quei- 
xos, penla  da  falia,  olhos  convulsivos  e movimen- 
tos involuntários  das  commissuras  dos  lábios  c das  pál- 
pebras.— Os  accessos  de  spasmos  manifestam-se  prin- 
cipalmcnle  no  amanhecer.  — AfTecções  em  consequên- 
cia de  um  susto,  de  qualquer  mortificação  ou  de 
uma  raiva.  — AlTecções  moraes  e physicas,  alternan- 
do umas  rom  as  outras ; quando  umas  manifestam-se, 
as  outras  di  sipam-sc,  e vice-versa.  — Fraqueza  ex- 
cessiva.— Inquietação  formigante,  sensação  de  fraqueza 
c tremura  nos  membros,  principalmente  no  repouso,  ao 
ar  livre.  — A maior  parle  dos  symptomas  aggravam-se 
no  repouso,  e alliviam  pelo  movimento.  — As  a ITecções, 
que  alliviam  ao  ar,  aggravam-sc  geralmcntc  pela  noite 
e no  aposento.  » 


Indicação  theraprutira. 


A platina  convêm  na  alienação  mental  — balbu- 
riamenlo  — cephalalgia  — epilepsia — hysteria — indura- 
ção  do  utero  — menstruação  excessivamente  abundan- 
te — raetrorrhagia  — nymphomania  — odontalgia  — 
polypo  no  utero  — scirrho  no  utero. 

PLEUROPNEUMONIA. — Plcuriz  c pneumonia  simul- 
tâneos. 


Indicação  theraprntlra. 


Aconitum.  Convém  havendo  ancia  que  corte  a res- 
piração; respiração  curta;  a inspiração  forte  excita 
violentas  picadas  no  lado  esquerdo  do  peito,  seguidas 
logo  de  tosse,  e depois  alguns  escarros  sanguinolentos ; 
temor  de  ficar  suflbeado  ; pelle  sccca  c ardente. 

Aconitum.  Convém  quando  ba  continuas  picadas  no 
lado  direito  do  peito,  respiração  curta  c dilUcultosa, 
frequente  tosse;  de  tempos  a tempos  só  alguns  es- 
carros sanguinolentos,  pelle  ardente,  pulso  cheio,  forte 
e intermittente. 

Aconitum.  Convém  quando  a respiração  é custosa  e 
anciada.  picadas  no  lado  direito  do  peito,  tosse  breve 
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i!  sccca,  febre,  rubor  das  faces,  pulso  nccclojado.  pe- 
queno e duro. 

Aconitnm . ajudado  de  bryonia  e arnica. 

Aconitum , ajudado  de  bryonia. 

Aconitnm , auxiliado  de  s ulphur  e bryonia.  Convém  na 
face  balofa,  vermelha  como  fogo;  pelle  secca  c arida, 
tudo  quanto  o doente  toma  o obriga  a vomitar ; dôres 
abdominaes ; dejccções  aquosas;  oppressão  de  peito; 
insomnia  e sonhos. 

Arnica.  Havendo  violentas  picadas  nos  lados,  res- 
piração curta  e penosa  ; expectoraçâo  mucosa,  sangui- 
nolenta, rara  e penosa ; face  rubra  e balofa ; grande 
calor,  constipação. 

Bdladona.  Havendo  picadas  no  lado  esquerdo  do 
peito;  calor  continuo,  frequente  toase  com  expec- 
toração  sanguinolenta , respiração  curta  e penosa , 
delirio,  lingua  secca,  ausência  de  sêde,  constipação. 

Bryonia.  Havendo  violeutas  picadas  ao  tossir  e 
excessiva  oppressáo  do  peito  como  por  um  peso; 
insomnia;  face  balofa,  rubro-parda;  respiração  accele- 
rada,  penosa,  curta  e anciada  ; pulso  pequeno  e duro, 
violento  bater  do  coração,  pelle  sccca  e ardente,  sôde 
abrasadora . 

Bryonia.  Havendo  picadas  no  peito  que  difficullam 
a inspiração ; a postura  horisontal  sobre  as  costas  é 
a unica  possível  ; calor  e ardor  no  peito,  ancias,  op- 
pressão,  tosse  com  expectoraçâo  mucosa  c em  pequena 
quantidade,  facecôrde  papoula,  lingua  amarei  la-parda- 
centa. 

Bryonia.  Convém  quando  ba  picadas  violentíssimas 
nos  dous  lados  do  peito,  frequente  vontade  de  tossir 
com  expectoraçâo  mucosa  e sanguinolenta,  respiração 
penosissiraa,  calor  na  pelle,  pulso  duro,  cheio,  lento 
e intermittente ; face  balofa,  vermelho-azulado,  somno- 
lencia  lethargica,  com  sonhos  anciados. 

Cannabis , ajudado  de  aconitum.  Convém  quando  ba 
violentíssimas  picadas  no  lado  esquerdo  do  peito,  pi- 
cadas no  peito,  excitadas  pelo  movimento,  respiração 
e falia;  tosse  com  abundante  expectoraçâo  de  escarros 
sanguinolentos  verdes  o viscosos;  falta  de  forças,  leve 
somno  com  jactação,  pulsação  do  coração  e ancias. 

Se  a respiração  é curta  e anciosa,  convém  : acon., 
ipec.y  phospk.,  puls.jSÜic.,  stann. 

Se  a respiração  é profunda' convém  : bry.,  cupr.,  ipec., 
op.,  selen.,  siticia. 

Sendo  a respiração  accelerada  convém:  bell.,  carb. 
reg.,  cupr.,  ipec.,  lyc.,  phosph..  sulplir. 
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Sendo  a respiração  lenta  convém  : bell. 

Sendo  desigual  convém : ang.,  bell,  ctipr.,  op. 

Havendo  dispnéa  convém : acon.,  ars.,  bell.,  bry. 

Havendo  hortopnéa  convém  : hepar , ipec.,  sambuc. 

Havendo  apnéa  convém  : bry. 

Se  a respiração  é alta  convém  : cham.,  chin. , sambuc., 
spong. 

Sendo  sibilante  convém  : phosph. 

Sendo  suspirosa  convém : acon.,  cocc.,  op.,  secale 
com.  % 

Sendo  a respiração  arquejante  convém  : bry.,  calcar., 
hyosc.,  stann. 

Se  a respiração  é como  a do  agonisante,  ou  ralante 
convém  : cupr.,  hyosc.,  lyc. 

Se  a respiração  é gemente  convém  : op,.  secalc.  com. 

Se  o hálito  que  sahe  é fétido  convém  : carb.  veq., 
merc. 

P LIGA  POLONICA. — Especie  de  torcedura  dos  cabeilos. 

Os  cabeilos  frisam-se  formando  torcidas  ou  se  reunem 
em  uma  só  massa  como  filtro,  com  esudação  de  ma- 
téria viscosa.  Se  a moléstia  chega  a alto  grão,  ficam 
os  cabeilos  dolorosos,  também  se  formam  excrescencias 
nas  unhas.  A invasão  desta  doença  é precedida  de 
cansaço,  dôres  nos  membros,  cephalalgia , vertigem , 
movimentos  febris,  suores  fétidos;  desapparecem  todos 
estes  symptomas  logo  que  a moléstia  se  declara. 

Indicação  (herapcutica. 

lgnalia , sulphur,  conium  e natrum  muriaticum. 

Para  a quéda  dos  cabeilos  convém  : graph.,  kali,  natr. 
mur ..  phosph.,  sulphr. 

Para  a quéda  dos  cabeilos  da  corôa  ou  do  alto  da 
cabeça  convém  : bar.,  graph.,  sep. 

Para  a quéda  dos  cabeilos  da  fronte  convém:  ars., 
merc.,  nalr.  mur.,  phosph. 

Para  quéda  dos  cabeilos  dos  lados  da  cabeça  convém: 
graph.,  kali,  natr.  mur. 

Para  a quéda  dos  supercilios  convém : kali. 

PODAGRA  ou  gota  das  articulações  do  pé. 

indicação  thcrapcutica. 

Arnica  e sabina . 

Ledum,  merc.,  acon. 

POLYPO  NO  CANAL  AUDITIVO  EXTERNO. 

O termo  polypo  designa  em  geral  tumores  que  vém 
d.  m.  04. 
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sobre  tudo  nas  membranas  mucosas,  e que  se  haviam 
comparado  com  certos  zoophitos. 


Indicação  thcrapcutica. 

Calcarra  carbonira.  sidera , sulphur. 

POLYPO  NO  NAttIZ.— Tumor  mole  aroxicado  dentro 
do  nariz. 


Indicação  thcrapcutica. 

Calcarra  carbônica. 

Phosjthorus,  usado  exlernamente. 

Phosphorus . 

Sulphur.  Quando  estes  meios  falham  convém  a ex- 
tracção  por  meios  cirúrgicos. 

POLYPO  NA  BEXIGA. 


Indicação  thcrapcutica. 

Calcarra  carbônica. 

Para  os  polypos  em  geral  convém  : calc.,  cann., 
phosph. , staphisagria . 

PKESBYOPIA. 

Defeituosa  d isposição  da  vista,  commummcntc  na  gente 
velha,  e que  consiste  em  ver  confusos  os  objectos  que 
lhe  ficam  a pouca  distancia,  ao  mesmo  tempo  que  os 
distinguem  claros  quando  mais  distantes. 


Indicação  thcrapcutica. 


Drosera,  ajudada  de  hyoscyamus.  Convém  quando  o 
fogo  e a luz  mui  fortes  oflfuscam  a vista. 

Para  a presbyopia  convém:  sep.,  silic.,  calc.,  carb. 
anim.,  It/c.,  n.  ram.,  peír. 

PRIAPISMUS. 

Continua  e incommoda  erecção,  sem  idéas  voluptuosas 
e sem  desejo  do  ac  to  venereo. 

Indicação  thcrapcutica. 


Pulsatilla. 

Os  principaes  medicamentos  para  combater  o pria- 
pismo  sio : canth .,  merc.,  natr.,  nitr.  ac~,  mx  tom., 
phosjth.,  puis.,  thu y. 
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PROCTALGIA  ou  dôr  no  anus. 


Indicação  tbcrnpcutlca. 


Sulphur.  Convóin  quando  fia  dôr  picante  no  anus  c 
no  escroto.  Mnc.,  ara.,  beU. 

PROCTORREA  ou  corrimento  pelo  anus. 

Indicação  tlierapcutica. 

Sulphur . mercarias. 

PRÓSOPALGIA  ou  nevralgia  facial. 

Dôres  mui  sensíveis  da  face,  especial  mente  no  pro- 
cesso zygmatico,  e dalli  estende-se  a todas  as  partes  do 
rosto,  no  mais  alto  gráo  de  intensidade ; assemelham- 
se  estas  dôres  a commoçôes  eléctricas,  e provocam  con- 
torsões  espasmódicas  da  face. 


Indicação  therapcntlca. 


BeUadono. 

Belladona  e nux  vomica,  belladona  c strainonium,  bella- 
dona  e zincum. 

Calcarea  carbônica , lycopodiam , sepia,  baryta,  phosphoro 
e graphites.  Havendo  prosolpalgia  violentíssima,  por 
accesso  : o menor  tacto  e o mais  leve  movimento  fazem 
as  dôres  insupportaveis.  Üpigelia  só  havia  produzido 
melhora  palliativa. 

Hepar  sulphuris.  thuyn,  arsênico,  sabina  e sulphur. 

Nux  vomica,  belladona  e bryonia.  Havendo  prosopal- 
gia  com  violento  trismo. 

Phosphoro. 

Spigelia,  ajudada  de  belladona. 

Stramoniim : Havendo  prosopalgia  com  inchação 
erysipelatosa  da  face  e dos  lábios. 

iitaphysagria,  auxiliada  de  carbo  vegetab.,  calcarea, 
acidurn  nitricum,  phosphoro  e sepia. 

PROSOPALGIA  RHEUMATICA. — Veja-se  dores  rheu- 

MATICAS  DA  FACE. 

PRÜSTATITEou  inllamtnaçâo  da  glandula  próstata. 


Indlcução  tberapeutie». 

Pulsatilla  c thiiya. 
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PRURITUS  DA  VULVA.  Coceira  dos  grandes  o pe- 
quenos laliiosda  vulva. 

Indicação  thcrapculiea. 

Cantharidas.  Convém  quando  lia  coceira  com  incha- 
ção dos  lábios  da  vulva  e lcncorrhéa. 

Arsenirnm  c mercúrio. 

PSEUDOSYPHILIS  ou  syphilis  simulada. 


Indicação  thcrapmtlri. 


Ilcpar  sulphuris , calcarea,  salsaparrillta  e acidum 
nitriam,  mcrc. 

PSOITE. — Inflammação  do  musculo  psoas. 

Dôres  na  região  renal  com  direcção  ás  castas,  quadris 
e coxas;  não  pôde  o padecente  estender  a coxa  nem 
cncolhel-a  para  o abdômen  sem  dôres,  os  padecimentos 
se  aggravam  se  o doente  estando  deitado  se  vira  ou 
se  quer  erguer  alguma  cousa,  o enfermo  coxea  e é 
obrigado  a inclinar-se  para  diante  quando  quer  andar. 
Raramente  vérn  estes  symplomas  acompanhados  de 
inchação  interna  ao  longo  do  psoas  e na  região  inguinal . 
Distinguc-se  a psoitis  da  nepnritis,  com  quem  muito  se 
assemelha,  pela  ausência  dos  symplomas  urinários  c 
da  constipação. 


Indicação  tlicro|>cotica. 


Aconituin  e liryom. 

Coloajntides. 

PSOROPHTHALMIA  ou  inflammação  psorica  dos  olhos’. 

Indicação  tberapeutlea. 

Calcarea  carbônica.  Convém  na  inflammação  maligna 
e chronica  das  palpebras.  total  destruição  das  palpebras, 
palpcbras  inchadas  que  parecem  roidas  e secretam  um 
humor  espesso  e nuriforme. 

JJepar  sulphur.  Ha  vendo  palpebras  inflammadas,  ex- 
coriadas,  roidas,  húmidas,  especialmente  nos  angolas 
internos;  a face  interior  das  palpebras  está  inflam- 
madissima  e de  vermelho  vivo,  picadas,  coceiras,  a 
luz  artificial  parece  rodeada  de  um  circulo  nebuloso,' 
a conjunctiva  do  globo  do  olho  está  vermelha. 

llepar  sulphur.,  calcaram.  Havendo  aglutinação  das 
palpebras  durante  a noite,  com  abundante  secreção 
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de  muco  purfiormc,  ulcerazinha  na  córnea,  tinha  na 
cabeça. 

Sulphur,  graphites  e acidam  nitricum.  Havendo  os  dous 
olhos  muito  inllaminados,  o globo  do  olho  e as  pál- 
pebras vermelhas  e inchadas,  lacrimação,  photophohia. 

Sulphur.  Havendo  vermelhidão  c inchação  dos  olhos, 
augraento  da  secreção  das  glandnlas  de  meibomio, 
palpebras  grudadas  de  manhã,  sensação  de  queimadura 
nas  palpebras. 

PURPURA  M1LIAR. — Veja-se  sgarlatina  miliar. 

Pulsatilla  nigricaia. 

Caracter  physiogico. 

A pulsalilla  exprime  lodos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 

Nas  moléstias  agudas  a acção  é de  4 a 6 dias  : po- 
rém nas  chronicas  ella  é mais  prolongada. 

Medicamentos  a seguir -se. 

Depois  da  pulsatilla  convém  bry.,  iiálr-  ac-,  sep., 
thuya. 


Antídotos. 

Cham,,  colT.,  ign.,  nux  vom.,  vinagre. 

Concordância  cm  symptomas. 

Bell.,lyc.,  phosph.,  rhus,  sulpli. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  lyc.,  sep.,  ars.,  bry.,  ealc.,  ferr., 
ign.,  phosph. 

lndiruçào  Ihfnpruüra. 


A pulsatilla  convém  na  adherencia  da  placenta  — 
affecçõcs  das  mulheres  gravidas  — agalaccia — aliena- 
ção mental  — amblyopia  — anazarca  — aneurisma  da 
artéria  thyroideana  — angina  — arthritcs  — dita  aguda 
— dita  vaga  — ascite  — aborto  — asthina  — atropia  — 
cachexia  — cardialgia  — cordiagma  — corus  — catarata 
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— cntnrrho  — dito  pulmonar  — cephalalgia  — chorosis 

— cólica  — cólica  menstrual  — contracçOca  fraqiiissi- 
nas  do  mero  para  o parlo  — conlracções  spasmodi- 
cas  do  utero  para  o parto  — coryza  — diarrhéa  — 
dôres  depois  do  parto  — dôr  no  cordão  spermalico 

— dôres  na  planta  do  pé  — dysocéa — dysenteria  — 
entorpecimento  dos  membros  — epilepsia  ■ — epistaxis 

— epulidas  — erysipela  — febre  gastrira — febre  in- 
lerinittente  — dita  nervosa  — dita  puerpcral  — friei- 
ras — furunculo  — galactorrhça — gastricisrao  — go- 
norrbéa  secundaria  — gonorrliéa  supprimida  — grip- 
pa  — lielmintbiascs  — bematenieses  — hemalaria — lie- 
meralopia  — bemoptysia  — hepatite  — hydrocele  — by- 
pocondria  — hyslcria  — icterícia  — impigem — inconti- 
nência de  urina  — indigestão— infla  minarão  do  escroto 

— inlertrigo  — intumescência  do  seio  — ischuria  — 
leucorrhéa  — melena  — melancolia  — menstruação  ir- 
regular— mclastasc  do  leite— metaslase  gonorrheica — 
metrite  — metrorrbagia  — udonlalgia  — ophllialmia  — 
orebile  — osleite  — otorrhe  — ozeua  — paralysia  do 
spbincter  da  bexiga  — peritonile  puerperal  — phtliy- 
sica  — pneumonia  — polluçócs  — prosopalgia — pros- 
tatites  — rheumatisino  — dito  agudo  — rouquidão  — 
saram  pão  — scarlatina  miliaria  — soluço  — sopor  — 
spasmos  ab  lominaes  — suor  nocturno  — sufTocaçOes  — 
suppressão  das  regras  — sypliilis — terçol — tosse  — 
dita  convulsa  — lumefaeção  do  pé — dita  dos  testi - 
culos  — ulcera  na  orelha  — varicc  — vomilos  — vomi- 
tos  de  alimentos. 

Symptomas  ijeraes  que  desenvolve  a pulsalilln. 

IMre*  Iractivas  e estremeceu tes  nos  ntusculos,  aggra- 
vadas  de  noite  ou  de  tarde  tia  cama,  assim  como  no  calor 
da  alcova,  alliviadas  ao  ar,  e acompanhadas  muitas  vezes 
de  torpor  com  fraqueza  paralytica,  ou  de  inchação  dura 
das  par  lesa  ITcctadas. — Fisgadas  e sensação  de  frio  nas 
partes  aflcctadas,  na  mudança  de  tempo.— Tensão  em 
alguns  membros,  como  se  os  tendões  fossem  muito 
curtos. — Dôres  erraticas  que  passam  rapidamente  de  um 
lugar  para  outro,  rauitas  vezes  com  inchação  e rubor 
nas  articulações.— Sobresalto  dos  tendões.— Accessos  de 
dôres  com  arripiamentos,  oppress&o  da  respiração,  pal- 
lidez  do  rosto  e tremor  das  pernas. — Quanto  mais  vio- 
lentas são  as  dôres,  mais  fortes  são  os  arripiamentos.— 
Dôres  de  mortificação,  ou  de  ulceração  subcutânea,  to- 
cando as  pirtes  a ITcctadas. —Dôres  c solTrimeutos  semi- 
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lateracs.— Aggravação  e renovação  dos  soíTrimentos  na 

fiosição  de  sentado,  depois  de  exercícios  prolongados ; ou 
evantamlo-se  depois  de  ter  estado  por  muito  tempo  sen- 
tado, e também  descansando,  principalraente  deitado  de 
lado  ou  de  costas.— Os  soíTrimentos  que  appareceram  es- 
tando deitado  de  costas,  alliviam-se  deitado  de  lado  ou 
movendo-se  e vice-versa. — O movimento,  o andar,  a 
pressão,  o calor  exterior  e o ar  livre  ulliviam  igualmen- 
te muito  os  soffri mentos,  emquanto  que  algumas  vezes 
outros  se  aggravam  debaixo  destas  mesmas  cundições. — 
Ordinariamente  é de  tarde  ou  de  noite  antes  de  meia 
noite,  ás  vezes  também  de  manbã  e depois  da  comida  , 
que  mais  se  soffre. — Aggravação  dos  soíTrimentos  segui- 
damente  de  noite,  de  dous  em  dons  dias.— Agitação  e 
indisposição  em  todo  o corpo,  com  impossibilidade  de 
dormir  ou  de  descansar,  e necessidade  contínua  de  es- 
tender os  membros. — Pulsações  frequentes  e penosas  por 
todo  o corpo,  mais  fortes  durante  o movimento. — Grande 
disposição  de  membros  para  se  adormecerem. — Tremor 
frequente  dos  membros,  com  ansiedade.—  Preguiça  e 
cansaço  dos  membros,  rum  fraqueza  paralytica,  sensibi- 
lidade dolorosa  das  articulações  r andar  vacilíantc. — Fa- 
diga matutina,  augmentada  na  posição  de  deitado.— Ac- 
cessos  de  esvaimento,  com  pallidez  mortal  do  rosto. — 
Convulsões  epilépticas,  com  movimentos  violentos  dos 
membros,  o seguidas  de  fraqueza,  de  arrotos  e de  desejo 
de  vomitar  ( depois  da  suppressão  das  regras ).— Grande 
sensibilidade  e repugnância  para  o ar.— Grande,  neces- 
sidade de  tirar  deitado  ou  sentado.— Dôr  de  mortificação 
nos  ossos  das  extremidades.— Magreza. 


Q 

QUEDA  OU  SAHIDA  DO  INTESTINO  RECTO.  (Vid. 

UEMORRIIOIDAS.) 


Indicação  therapeutlea 


lgnatia,  ajudada  de  mercurim  tolubilis.  Convém  quando 
ha  considerável  inchação  da  parte  do  recto  que  sahe 
fóra  do  anus  com  impossibilidade  de  o recolher. — Sepia 
QUEDA  DOSCABELLOSOU  ALOPECIA.  E'  o enfraque- 
cimento ou  morte  das  raizes  dos  cabcllos  a tornar  a ca- 
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beça  em  parte  ou  na  sua  totalidade.  Combate-se  este  mal 
com  calc.,  caps .,  ferro. 

QUEDA  DÓ  ÍRIS  EM  CONSEQUÊNCIA  DE  LESÃO 
PHYSICA. 

Indicação  therapeutlea. 

Arnica . 

QUEDA  DA  PALPEBRA  SUPERIOR  DO  OLHO.  Cura-se 
com  : cham veratr .,  stram caust. 

QUEDA  DO  UTERO. 

Indicação  therapeutlea. 

Aurum,  pulsatilla,  nux  votnica,  ignatia  e belladona. 
Convém  na  queda  da  madre,  com  leucorrhéa. 

QUEIMADURA.  E'  a lesão  das  partes  em  conse- 
guencia  do  forte  calor  da  agua  fervendo  ou  do  fogo,  ou 
ue  reagentes  chimicos,  ou  mesmo  pelo  sol. 

Indicação  therapeutlea. 

* 

Tintura' de  arnica  ou  aguardente  forte  externamente. 
Internamente  arsênico,  bell. 


n 


RANULA. — Sapinho. 

Damos  este  nome  a um  tumor  que  se  forma  debaixo 
da  lingua  pela  accumulação  da  saliva  no  canal  da  glân- 
dula submaxillar.  E'  o sapinho  mais  frequente  nas 
crianças  do  que  nos  adultos  : depende  da  obstrucção  ou 
obliteração  do  canal  salivar  inferior.  O tumor  é molle, 
fluetuante,  pouco  doloroso,  meio  transparente;  póde 
existir  de  um  sò  ao  de  ambos  os  lados  ao  mesmo 
tempo,  dilatando-se  póde  adquirir  grande  volume,  em- 
purrar os  dentes  para  diante  e encolher  muito  a 
lingua  para  traz.  A palavra  fica  alterada,  a mastigação 
custosa,  a deglutição  e respiração  mais  ou  menos  cons- 
trangida. 


Indicação  therapeutlea. 


Mercurius . 

Staphysagria , sulphur  e.  mezereum. 

Thuya , aciilum  nitri.,  atnbr.  c calcarea  carbônica. 
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RAPHANIA. 

Violentas  convulsões  e tela aus  com  sensação  tio 
formigueiro  ou  com  grandes  dòres.  E’  esta  enfer- 
midade causada  pelo  centeio  espigado  que  muitas 
vezes  se  encontra  de  mistura  com  os  trigos,  especial- 
mente  se  a constituição  da  temperatura  foi  liumida 
no  periodo  do  crescimento  dos  grãos. 

Indicação  thcra|iciitira. 

SolnnuiH  nigrum. 

Uelladom  contra  a fraqueza  nervosa  em  resultado 
da  rapliania. 

REACÇÕES  HOMOEOPATHICAS. 

Depois  que  se  lia  ingerido  a medicação  honueo- 
patliica  se  experimenta  lioras  depois  diversos  effeitos 
ou  augmento  de  lodos  os  symptomas  da  moléstia. 

Este  phenomeno  Ião  notável,  só  conhecido  pelas 
dóses  inlinitesimaes,  é o que  se  eliaina  aggravação 
homieopathica.  Bem  que  as  vezes  deixa  em  certos 
indivíduos  de  apparecer,  nem  por  isso  o medicamento 
falha.  St;  aaggratação  ou  reacção  ê manifesta,  para  o 
medico  homocopalha  é um  dado  seguro  para  coutar 
com  n prorapto  resultado  que  tete  em  vista,  e co- 
nhecer que  a indicação  e escolha  foi  bem  preenchida. 

Em  nossa  pratica  temus  conhecido  que  a aggravação 
que  produz  <>  medicamento  está  na  razão  da  idade, 
e da  susceptibilidade  dos  doentes,  e bem  assim  do  grão 
de  forças  das  dóses  empregadas.  Se  a tlóse  é adminis- 
trada em  baixa  diluição,  a reacção  6 menor;  ao  co- 
trario,  quanto  mais  enfraquecida,  tanto  maior  é a 
aggravação.  Parece  um  contra -senso !!  De  facto  isto 
assim  o seria  se  a experiência  não  comprovasse,  que 
quanto  mais  atlenuada  é a dóse  medicamentosa,  tanto 
maior  é o eITeito  que  se  deve  esperar.  Nas  moléstias 
agudas  a aggravação  homceopathica  não  ó mui  sensível, 
e desap  parece  logo;  poróm  nas  chronicas  ao  contrario 
ó de  mais  duração  e mais  sensível.  Nas  moléstias  agudas 
preferem-se  as  atlcnuações  mais  baixas ; e nas  chro- 
nicas,  quanto  mais  antigas  são  as  doenças,  quanto  mais 
altas  devem  ser  as  dóses  que  se  devem  empregar. 

As  atlcnuações  baixas  obram  logo  nas  doenças  agu- 
das ; e as  altas  levam  mais  tempo  a produzirem  seus 
eíTcitos,  e produzem  a cura  do  mal.  Nas  doenças 
agudas  os  medicamentos  hoimeopathicos  depois  da 
ingestão  provocam  um  somno  brando  a entorpecer  o 
organismo,  moleza  de  corpo,  peso  c ardência,  ou  na 
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cabeça  toda,  ou  cm  parte.  Muitas  vezes,  depois  do  sonino, 
e deste  cortejo  de  symptoinas  a saude  chega  logo, 
e o doente  se  restabelece. 

ROUQUIDÃO.  (Mudança  notável  na  voz). 

IdlcaçAo  thermpeutica. 

Bryonia,  ajudada  de  belladona.  Havendo  rouquidão 
com  tosse  em  consequência  de  resfriamento  depois 
do  sarampo. 

Calcnrea.  Havendo  rouquidão  chronica  com  tosse 
forte  c abundante  cxpectoração  mucosa,  cheiro  pú- 
trido da  gueia. 

Carbo  vegetabilis. 

Drosera  c tripolinm.  Havendo  rouquidão  com  sen- 
sação de  cxcoriação  em  um  prégador. 

Mercurius . 

Puhatilla , ajudada  Ae  bryonia.  Havendo  grande  rou- 
quidão de  Ires  semanas : cephalalgia  pungente,  tosse 
breve  e sccca,  peso  de  membros. 

Siwngia.  mercurius  solubilis.  Havendo  rouquidão  cm 
um  sujeito  phtisico  já  chegado  ao  periodo  da  con- 
sumpcâo. 

Sulphur.  Havendo  rouquidão  chronica  acompanhada 
de  tosse  forte  e sccca  em  indivíduos  inteiramente 
atacados  de  sarna. 

RETENÇÃO  OU  SUSPENSÃO  DA  MENSTRUAÇÃO.— 
(Veja-se  amenorriiea.) 

RETENÇÃO  DA  URINA.  E’  proveniente,  ou  de  carno- 
sidade no*  canal  da  uretra,  ou  de  spasmo  da  bexiga 
urinaria. 


lndiraç&o  tborapeutira. 

Cannabis,  nux  t om.  — (Veja-se  também  isciiliua  c 
urina.) 

RACHITE. 

Alteração  geral  ou  parcial  na  direcção,  comprimento 
ou  volume  dos  ossos,  ordinariamente  junta  ao  enfra- 

auccimento  de  contrabilidade  muscular  ao  augmento 
e volume  do  ventre  e da  cabeça,  e á magreza  das 
outras  partes.  A curvatura  da  espinha  dorsal  6 um 
dos  symptomas  mais  notáveis  desta  enfermidade.  A 
columna  vertebral  volta-se  para  um  lado,  para  diante 
ou  para  trás. 


ladiraçin  Ihrraprntira. 

Ars..  mcrc.,  sulphr.,  nux  cm. 


Digitized  by  Googlc 


ntc  MF.nici.w. 


515 

Dellndona , completa  cura.  Havendo  rachile  com  cur- 
vatura da  jespinha  dorsal:  ventre  como  balão,  passo 
vacillante ; ausência  da  febre ; a criança  doente  cabe 
ao  chão  com:  facilidade. 

REPUGNÂNCIA  PARA  AS  BEBIDAS  E PARA  OS 
ALIMENTOS.  (Vid.  gastrites) 

Combate-se  este  estado  ou  perversão  do  estomago 
com ; bdl.%  ftrr.,  nu. r vam.,  üry.,  sulphur  cham. 

RHAGADAS.— Fendas  que  se  abrem  nas  palmas  das 
mãos,  ou  nas  solas  dos  pés  dos  syphili ticos. 

IndieaçAo  thempeutica. 

Ilepar  sulphur .,  cakarea.  Havendo  fendas  e verme- 
lhidão carregadas  na  eminência  thenar  da  mão  es- 
querda. (Eminência  tenar,  elevação  carnosa  abaixo 
do  pol legar.) 

Sulphur  internamente,  e tintura  de  arnica  exter- 
namente. Havendo  fendas  no  bico  do  peito. 

RHEUMAT1SMO  AGUDO.  Consiste  na  irritação  mór- 
bida dos  nervos  que  se  distribuem  nas  membranas  e 
ligamentos  das  juntas  c nos  musculos. 

E’  moléstia  especialmente  movei  e periódica,  cujo 
principal  symptoma  é uma  dór  com  a séde  nas  parles 
musculares  e fibrosas,  e que  augmenta  pela  pressão, 
mas  sobretudo  pelo  activo  movimento  das  parles  en- 
fermas. Quando  cila  se  encasa  nas  articulações  produz 
ás  vezes  alli  inchação. 

Aconitum  e bryonia.  Havendo  inchação  das  articu- 
lações das  extremidades  superiores  e inferiores,  febre 
continua,  immobilrdade,  cephalalgia  lancinante. 

Aconitum  e bryonia.  Havendo  dôr  repuxante  e pun- 
gente nos  joelhos,  que  augmenta  de  noite  e de  manhã 
e quando  se  movem  os  membros  enfermos,  rigidez 
das  pernas,  inchação  e calor  nas  articulações  dos  joe- 
lhos, o braço  direito  doloroso,  algum  tanto  inchado  e 
immovel. 

Aconitum , rhus.  e nux  vomica . Havendo  immobilidade 
dos  rins,  o enfermo  está  rigidamente  estendido  sobre 
as  costas,  pulso  frequente. 

Aconitum , bryonia  e nux  vomica. 

Aconitum.  Havendo  rheumalismo  na  articulação  do 
joelho  esquerdo. 

Antimonium  crudum.  Havendo  inchação  do  musculo 
bieeps  do  braço  (musculo  scapulo-radical)  em  sua 
.face  de  inserção  da  parte  do  ante-braço,  dOres  ten- 
sivas  e pungentes. 
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Arnica.  Havendo  rcpnxamcnto  insupportavel  nos 
membros,  rigidez,  o doenle  não  púdo  mover  nem  braços 
nem  pernas. 

Arnica , ajudada  dc  antimonium  cradum.  Havendo 
dóres  continuas  e repuxantes  nas  mãos  c pés,  incitação 
pouco atten  divel  nos  pés,  mãos  muito  inchadas  r de 
vermelho  brilhante,  o menor  movimento  aggrava  o 
padecer.  Não  pódc  o doente  mover  mãos  c pés,  sem  que 
sinta  crueisdóres. 

BcUadona.  Havendo  rheumatismo  na  articulação 
coxal  direita  : excessiva  dór  com  exacerbação  nocturna 
c grande  desasocego  ; não  póde  o enfermo  permanecer 
por  muito  tempo  na  mesma  postura  ; o menor  loque  lhe 
excita  fortes  dóres. 

Belladom.  Havendo  rheumatismo  agudo:  repuxa- 
mento  pressivo  nos  homhros. 

Bryonia.  belladtma  e puhatilla . Havendo  dóres  desespe- 
radas na  cama  ; o doente  não  se  póde  virar  nem  usar 
das  pernas. 

Bryonia.  Havendo  calor  geral,  cephalalgia,  violenta  e 
repuxanledôrque  atfecta  alternadamente  as  extremida- 
des inferi  ores  e superiores  com  impossibilidade  de  solTrer 
o menor  toque:  inchação  inílammatoria  das  articula- 
ções das  mJose  dos  joelhos : aggravação  nocturna. 

Bryonia.  Convém  quando  ha  picadas  e repuxamentos 
no  antebraço,  homhros  e musrulos  peitoraes  que  privam 
o doente  de  se  deitar. 

Bryonia  : cura  cm  dous  dias.  Convém  na  inchação 
vermelha  e renitente  das  extremidades  e da  nuca , 
acompanhada  de  dóres  lensivas,  pungentes  c repu- 
xantes, exacerbação  nocturna  ; o rqovimento  exaspera 
as  dóres;  insomnia,  anriedade,  inquietação,  calor secco 
e sêde. 

Bryonia.  Havendo  tensão  e repuxamentos  fortes 
nos  membros,  rigidez  dos  joelhos,  membros  vermelhos 
e renitentes  ; o movimento  exaspera  as  dóres;  o locar 
nas  partes  molestas  excita  dolorosas  picadas. 

Bryonia . Havendo  rigidez  na  nuca  : dór  pungente  que 
se  estende  ás  vezes  até  aos  hombros  ; como  movimente 
se  aggrava a dór. 

Bryonia  e ledaiii.  Havendo  violenta  dór  no  joelho, 
com  inchação  quente  por  baixo  e por  cima  da  rotula. 
Não  póde  o doente  estender  a perna  sem  sentir  dóres 
terríveis,  insomnia  nocturna. 

Mercurim  solubilix  só  produziu  momentânea  me- 
lhora. 

Camticum.  Havendo  repuxamento  violento,  mais 
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que  tudo  nas  articulações ; o quarto  o a cama  abrandam 
as  dôres,  o ar  livre  as  aggrava  com  excesso ; fraqueza 
paralytica  dos  membros  quando  o enfermo  está  fôra  do 
leito. 

Chamomüla.  Havendo  dôr  puxante  e lancinante  nos 
ossos  desde  a tnberosidadc  de  isctiion  até  á planta  dos 
pés ; exacerbação  nocturna . 

Cocculm.  Havendo  dôres  lancinantes  paralyticas  no 
braço  direito ; não  pódc  o enfermo  mover  o braço. 

Dulcamara.  Havendo  rhcnmatismo  cansado  pela  hu- 
midade : picadas  como  de  formigas  na  perna  direita 
até  a planta  do  pé ; daqui  vai  a dôr  para  a região  hy- 
porhondriaca  direita  e para  o lado  direito  dos  rins ; ri- 
gidez dos  rins. 

Dulcamara.  Havendo  dôres  pungentes  e pressivas  nos 
braços  e dorso  ; aggravação  nocturna  ; o movimento 
moiiilica  as  dôres. 

Nuivomica.  Havendo  dôr  repuxanle  nos  hombros  e 
braços,  com  sensação  semelhante  á que  precede  o en- 
torpecimento : as  extremidades  sâoaffectadasdo  mesmo 
modo;  não  pôde  o padecente  mover  as  partes  atacadas 
sem  sentir  dôres;  rigidez  nas  cadeiras  e nos  joelhos, 
sensibilidade  ao  ar  frio. 

PnUatilIa.  Havendo  lancinação  repuxanle,  ora  n’um 
joelho,  ora  n'outro,  ora  nos  antebraços,  nas  mãos, 
hombros,  nuca  e pés.  com  impossibilidade  de  mover 
as  partes  incommodadas.  Manifesta-se  a inchação  de- 
pois de  algum  tempo  ; fazem  então  as  dôres  remissão 
e nassam  a outras  partes  : calafrios  e ausência  de 
sêde. 

fthus.  Havendo  dôres  tensivas  e lancinantes  que  não 
permitlem  estar  deitado  em  socego : estão  as  partes  af- 
fectadas  vermelhas  e renitentes,  dôres  lancinantes  e 
excoriação  ao  tocar-se,  picada  tensiva  nas  articula- 
ções com  sensação  de  rigidez,  principalmente  ao  er- 
guer-se do  assento;  aggravam-sc  estas  dôres  articulares 
aoarlivre,  sèdeccalor  nocturnos,  exacerbação  nocturna, 
ancias  c agonias. 

Rh  ui  e chamomilla . 

Sulphur. 

Tltuya.  Convém  na  lancinação  do  sovaco  c hombro 
direitos  alô  aos  dedos  ; dôr  de  exulceração  nestas 
partes. 

Veralrum.  Dôres  fortíssimas  nos  braços,  que  voltam 
todos  os  dias  á mesma  hora,  desde  a articulação  do 
hombro  até  á articulação  da  mão;  não  pôde  o doente 
sofTrer  coberturas  cmf  cima  de  si. 
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RHF.U  MA TISMO  CH  ROM  IC<  > . 

tndiraçào  thcrapeutira. 

Arnica.  Convém  no  rheumatismo  chronico  do  joelho 
com  repuxamento  c sensação  de  cansaço  na  coxa,  ag- 
gravadospclo  movimento. 

Ignatia.  Convém  na  dôr  rlieumatica  na  articulação 
do  braço  ; violenta  picada  ao  voltar  o braço  para  dentro, 
violenta  dôr  nas  cavidades  longitudinaes  dos  ossos. 

Lycopodiitm.  Havendo  dôres  de  rins  cora  repuxa  - 
mento,  spasmos  e lancinação  em  toda  a espinha  dorsal, 
principalmente  estando  sentado.  Em  consequência  de 
um  resfriamento,  affecção  semelhante  nas  extremidades 
inferiores  e superiores , rigidez  dos  musculos , frio 
nos  pés. 

iVuvT  cômica.  E’  um  medicamento  bem  indicado. 

SiUphur.  Dôr  repuxante  e lancinante  em  toda  a parte 
direita  da  face;  repuxamento  em  todos  os  dentes,  dôr 
lancinante  no  sacro  e nos  membros,  repuxamento  nos 
membros,  fraqueza  cm  todas  as  articulações  ; não  pôde 
o doente  solfrer  o ar  livre. 

Phosphorm.  Havendo  picadas  e repuxamento  nos 
ossos  da  face,  tensão,  lancinação  e repuxamento  em 
todos  os  membros,  allernando-se  com  cephalalgia,  fra- 
queza, dôr  de  quebramento  nos  membros. 

Pulsatilla.  Havendo  peso  e pressão  desde  o sovaco, 
ao  longo  do  braço,  até  aos  dedos;  dedos  entorpecidos, 
picadas  e sensação  de  frio  nos  dedos  quando  muda  a 
temperatura,  fraqueza  geral. 

Rhm.  Convém  no  rheuraatismo  chronico  do  humerus 
esquerdo,  lancinação  violenta  e ardor  no  humerus  es- 
querdo, aggravado  pelo  repouso  e calor  da  cama ; o 
braço  está  como  paralytico. 

Rlnis.  Convém  no  rheumatismo  chronico  do  sovaco 
direito;  dôr  lancinante  e picante  aggravada  pelo  mo- 
vimento, abrandada  pela  postura  sobre  o lado  doente. 

RHEUMATISMO  LYMPHATICO. 

Indlcaç&o  therupruticu. 

Nux  cômica,  pukaiilla , rhtu. 

RHINITE. — lullaminação  do  nariz. 

Indlraç&o  therupeutlru. 

Auriim.  Convém  na  inchação  do  nariz  e da  face  toda. 
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Belladom. 

Marias  magnésia. 

Zincum. 

RHINITE  ERYSIPELATOSA. 

Indicação  therapeutlea. 

Plnmbum , arsenicnm,  belladom , aconito. 
RHINORRHAGIA.  — E‘  a evacuação  do  sangue  pelo 
nariz,  procedida  da  congestão  sanguínea  para  a cabeça. 


Indicação  therapeutlea. 

Aconitum.  Convém  no  sangnmcnto  continuo  do 
nariz,  violentíssima  febre,  pulsação  das  carótidas. 

Agahcus  musicarias. 

Belladom.  Convém  na  rhinorrhagia  violentíssima 
com  debilitação  e desmaio. — Veratrum,  para  a consti- 
pação e grande  fraqueza,  últimos  symptomas  desla 
moléstia. 

Bryonia. 

Causticum . 

Croças.  Convém  no  corrimento  de  sangue  negro  e 
viscoso  pelo  nariz. 

Croças.  Havendo  face  pallida  c grande  fraqueza. 

Pulsatilla. 

Rhns.  Havendo  corrimento  nocturno  de  sangue  ru  - 
bro-claro,  qne  se  não  demora  em  coalhar. 

RESFRIAMENTO  OU  FRIO  COM  TREMOR. 


Indicação  therapeutlea. 

Aconitum.  Convém  no  frio  doloroso  da  columna  ver- 
tebral e ilos  musculos,  pulso  duro  e séde. 

RUMLNADEIRA  NOCTURNA  OU  ROMISAÇÃO  NO 
SOM  NO. 


Indicação  thcrapcutica. 

Cantharides  c phosnhorus.  Convém  no  mericismo  noc- 
turno complicado  ae  dysphagia , em  consequência  de 
sarna  recolhida. 

Ithus  toxicodenürou.- 

Caracter  physiologico. 

0 rhus  exprime  o temperamen  to  sanguíneo  nervoso. 
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, Tempo  de  acção. 

Sua  acção  6 prolongada,  c cm  muitos  casos  dc  molés- 
tias chronicas  chega  dc  2U  a 39  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  dc  rlius  muitas  vezes  convém  bry.,  ars.,  cale., 
phospli.,  ac.,  puis.,  sulph. 

Antídotos. 

Bell.,  bry.,  campli.,  coir.,  sulph. 

Concordância  em  symptmnas. 

Puis.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-sc  com  bry.,  sulph. 

. Symptomas  gemes  que  desenvolve  o rlius. 

• 

Tracções,  tensão,  dores  rhcumalicascarthritieas  nos 
membros,  levadas  a um  excessivo  grão,  durante  o re- 
pouso, do  mesmo  modo  n'uma  estarão  má,  de  noite  com 
calor  da  cama,  muitas  vezes  com  torpor,  e entorpeci- 
mento da  parte  alTectada,  depois  de  a ter  movido.  — 
Caimbra  e tensão  em  diversas  partes,  como  por  encur- 
tamento dos  tendões,  com  contraerões  de  alguns  mem- 
bros. — Fisgadas  lensivas  e enrijamento  nas  articula- 
ções aggravadas,  levantando  do  lugar  em  que  se  acha, 
c expondo-se  ao  ar.  — Rijeza  paralytica  nos  membros, 
principalmente  movendo  com  a parte,  depois  dosomno. 
— Entorpecimento  das  partes  sobre  as  quaes  se  descansa . 
— Torpor  de  outras,  com  comichão  e insensibilidade 
nas  partes  alíectadas.— ElTervcscencia  nas  partes  alTecta- 
das.  — Dór  de  facil  deslocação  dos  membros.  — Paralysia, 
algumas  vezes  semi-lateraes. — Inchações  vermelhas  c 
luzentes,  com  dór  latejante  deexcoriação  ao  tocar.  — 
Dôres  de  despedaçar,  ou  sensação  como  se  a carne  esti- 
vesse desprendida  dos  ossos,  em  algumas  partes.— Trac- 
ções pressivas  sobre  o periosteo,  como  se  raspasse  os 
ossos.  — Sensação  como  se  alguma  cousa  fosse  arrancada 
dos  orgâos  internos.  — Inchação  c imluraçáo  das  glân- 
dulas. — Icterícia.  — Tremor  dos  musculos  e dos  mem- 
bros. — Movimentos  convulsivo',  e outros  soflrimenlos. 
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depois  de  ter  tomado  um  banlio  frio.  — AfTerçòes  semi- 
lateraes.  — Exacerbação  e apparição dc  dôres  e de  symp- 
tomas  durante  o repouso,  ou  de  noite,  assim  como  en- 
trando na  alcova  depois  de  ter  estado  exposto  ao  ar, 
melhorando  com  o movimento,  c o andar.  — Reproduc- 
ção,  ou  aggravarão  de  muitos  outros  males  na  má  es- 
tação. — Sobre  excitabilidade  geral  do sys tema  nervoso, 
augmentada  por  pouco  que  se  encolerise.  — Crispações 
em  todos  os  membros,  estando  deitado. — Tremor  de 
membros,  depois  do  mais  ligeiro  excesso,  com  passo  va- 
cillante.  — Grande  cansaço  e fraqueza,  com  vontadede 
deitar-se.  — Accesso  de  esvaimento.  — Impossibilidade 
de  soffrer  o ar  livre  frio,  ou  quente,  porque  dolorosa- 
mente  inrommoda  a peite. 


Indiraçtio  IhrrapPBliM 


O rlius  convém  na  angina  — arthrite  — atrophia — 
bocca  fétida—  cardiogma— cephalalgia— choréa — coxal - 
gia— crostas  de  leite— dartro  corrosivo— diarrhéa — dôr 
abdominal  —dOres  arthrilicas — dysenteria — entorpeci- 
mentodos  membros  — cpistnxis  — erysipela  bolhosa  — 
erysipela  dos  recem-nascidos  — febre  catharral  — febre 
gastrico-nervosa — febre  intermittente  — febre  nervosa 

— febre  puerperat  — furunculo  — helminthiase— hemi- 
cranea  — bemoptyse  — hemorragia  pulmonar  — hérnia 
estrangulada  — hydrocephalo  — hyuropesia  — hyperos- 
tose  — mtlammação  do  baço— leucophlegmasia  dolorosa 
— luxação  espontânea— inelena— odontalgia — ophtalmia 
— orchite — ozona—  para  lysi  a — parotite — pemphygus— 
peripneumonia  nervosa  — phthysica  pulmonar — rlieu- 
matismo— sciatica — spasmo— subluxaçãodo  pé — syphilis 
— tinha  da  face — tinha  húmida  da  cabeça— typhus — tosse 

— luraefacção  do  pó — ulcera  — urlicaria  — verruga  — 
zona. 


s. 


SALIVAÇÃO  01  DERRAMAMENTO  DA  SALIVA  IN- 
VOLUNTÁRIA . 


Inilliaçào  llicrnprtitlra. 


Acidnm  nitriam. 
n.  m.  titi. 
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Para  a normalisaçjo,  quando  6 augmentada  a funcçâo 
salivar,  convém:  bell.,  merc.,  nux  voin.,  phosph.,  puis., 
rliKs. 

Se  é diminuída  convém:  bell.,  nux  mose.,  phosph., 
stram..  sulphr.,  veratr. 

SANGUE.  E'  ura  liquido  vermelho  purpurino,  e ver- 
melho escuro  que  percorre  lodos  os  orgãos  por  inter- 
médio de  eanaes  de  dilTerentes  diâmetros.  Estes  canaes 
«5o  as  artérias  e as  veias.  As  artérias  conduzem  o 
sangue  purpurino  do  coração  aos  orgãos  ; c as  veias  o 
reconduzem  das  extremidades  para  o coração. 

0 sangue c o lluido  nervoso  ou  clcctro-galvanico,  que 
produzo  cerehro,  «ão  a origem  do  calor  animal.  0 
oxigênio,  elemento  da  combustão,  fornecido  pela  atmos- 
phera,  entra  com  o ar  para  os  pulmões  durante  a res- 
piração. e este  oxygenio  (electricidade  nega  ti  vai,  comhi- 
nando-se  com  as  partículas  vermelhas  do  sangue,  lhe 
communica  a côr  purpurina  c lustre,  que  se  observa 
nelle.  0 sangue  assim  oxygenado  em  combinação  com 
o fluido  eléctrico  galvanico  dos  nervos,  ou  electro-posi- 
tivo,  produzo  calor  animal,  que  impcllc  o sangue 
sempre  liquido  a todo  o organismo,  Na  sua  passagem 
pelas  artérias  larga  o oxygenio,  que  tom,  com  a nutri- 
ção que  leva,  aos  orgãos  c volta  sem  ellc,  por  intermé- 
dio das  veias  ao  coração,  para  ser  rcoxygenndo  de  novo 
nos  pulmões,  c tornar  para  animar  a organização. 

SAPINHOS.  — Virt.  Aphtas. 

SAHGOCELE. — Tumor  carnoso  do  escroto. 

lndirnçilo  thrrapoutiea. 

Pnhftlilla  e nnx  rotnim.  Convém  no  tumor  carnoso 
do  tamanho  de  um  ovo  de  gatlinha.  Aurum,  graphites, 
são  de  muito  proveito. 

SAUNA.  E umexanthema  quealaca  a pellerom  mu- 
dança de  rõr,  principal  mente  entre  os  dedos  das  mãos 
o juntas  do  corpo. 


indicação  tlicraprutiea» 


Cnrbo  rrijrlnhilis . enustirum . 

Merruriu*.  H tvendo  sarna  seccá  semelhante  à miliar, 
c que  se  sangra  f icilmente. 

Mrrr.itriits  nirl  rus.  Convém  na  erupção  sarnosa. 
Oleam  nliranrn,  psnrirum. 

Jfhns  r slapU'sajrin.  Omvéni  na  cura  de  urna  sarna 
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tratada  an-terionaente  por  siUphur  em  dóses  allopa- 
thieas. 

Sepia. 

Sépia,  carbo  cegetatnlís  e mcrcurius . 

Swiphur,  como  remedio  principal. 

Sulphur  e causticum. 

Su/phur,  rhtu  e arsenícum ■. 

SCARLATINA. 

Moléstia  exanthematica  e contagiosa,  cujo  plicnoimnio 
mais  notável  é a côr  escarlate  da  pelle  toda.  E’  sua 
invasão  precedida  dos  seguintes  symptomas : incommodo 
geral,  lassidão,  abatimento,  alteração  da  face,  arri- 
piamentos  de  frio,  desgosto,  vomitos,  ddres  de  cabeça, 
adormecimento,  e ãs  vezes  movimentos  convulsos  e 
febre  maior  ou  menor.  Do  segundo  para  o quarto  dia 
apparecem  a erupção  e ataque  da  garganta,  principaes 
symptomas  da  scarlatina.  Consiste  a erupção  no  come- 
ço em  manchinhas  separadas  que  se  descobrem  »o  rosto 
e no  pescoço,  depois  no  peito,  no  baixo  ventre  e mem- 
bros. Crescem  estas  manchas  e se  reunem  pefa  ordem 
da  apparição;  passa  a vermelhidão  a uniforme  e em 
geral  em  todas  as  partes  do  corpo  successivamentc.  E' 
acompanhada  de  ardor,  comichão  e lumefacçâo  que  é 
considerável  na  cara  e nas  extremidades  dos  membros, 
mas  pequena  nas  demais  partes.  O rubor  e inchação  me- 
drara por  dous  ou  tres  dias ; diminuem  depois,  primeiro 
no  rosto  depois  nas  outras  partes,  e lhes  succede  a esca- 
mação  r é furfuracea  na  face  e tronco  ; faz-se  em  plaoas 
ou  tiras  nos  pés  c nas  mãos. 

A dôr  de  garganta  vem  logo  no  primeiro-  dia  ou  só 
depois  da  erupção  : augmento  rápido,  o véo  d&  paladar 
e as  amygdalas  oíTerecem  vermelhidão  semelhante  á da 
pelle,  deglutição  dolorosa,  voz  nazal,  quasi  continua 
necessidade  de  escarrar  e lançam  os  doentes  muitas  ma- 
térias mucosas. 

A estes  phenomenos  se  juntam  symptomas  geraes 
mais  ou  menos  extensos : como  o fastio,  séde,  vomi- 
tos, e ás  vezes  camaras,  constrangimento  de  respira- 
ção, tosse  gutural,  frequência  do  pulso,  augmento  do 
calor,  hemorrhagias  nazaes ; às  vezes  vem  delírio  com 
a scarlatina. 


ladlcBÇ&o  «Urrapeutlctt. 


tídladoiut  é o principal  remedio,  e tambem-se  usas 
como  preservativo. 

BcVMona  c aconitum. 
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Belladona,  ajudada  de  aciilinn  phosphoricum.  Convém  n.t 
escarlatina  typhosa,  soltura  violenta  o involuntária, 
deglutição  quasi  impossível,  lábios  negros. 

Aconitum,  mercurius  soUéilis.  Havendo  violenta 
scarlalina  com  inflauunação considerável  da  garganta. 

lgmtia  e bem  assim  o ulsatilla,  quando  se  sente  como 
uma  cavilha  atravessada  na  guela. 

Ipecacuanha  quando  lia  spasmos  tonicos.  Hgoscia- 
mus  se  os  spasmos  são  tonicos,  opium  e arnica  para  o 
es  I opor. 

Ipecacuanha  para  os  spasmos  dos  pulmões  e da  trachéa. 

Hhus,  mercurius , helleborus , arsenicum  c belladona. 
Havendo  hydropesia  depois  da  scarlalina. 

SCARLATINA  Ml Ll AR. 


ladiraç&a  thcrapcutlra . 

Aconitum  é o principal  remédio  e o melhor  pre- 
servativo. 

Aconitum  ajudado  de  coffea. 

Belladona.  Havendo  cephalalgia  alordoante,  perda 
de  conhecimento,  violenta  dysphagia,  tosse  sccca  c 
delírio. 

Brgonia.  Havendo  estado  nervoso. 

Chatnomilla  c ipecacuanha.  Havendo  erupção  de- 
morada. 

Sulphur.  Havendo  agitação  physica,  o enfermo  vir3 
com  força  a cabeça  nos  travesseiros,  allucinações,  lín- 
gua e lábios  negros  e com  crostas. 

SCIRRUS.  (Veja-se  iNDUtuçÃo  scirrosa  e cancro.) 

SCI  HHUS  DO  LABIO  SUPERIOR. 


Indicando  therapcutlrn. 

Belladona , arsenicum,  staphysagria,  mezereum , comum, 
nuxvotnica,  lycopodium,  graphites,  silicea  e acidurn  nitri- 
cum.  Havendo  considerável  inchação  do  beiço  superior  ; 
a parte  vermelha  está  lívida  c azulada;  comichão  com 
cócegas  no  corpo  todo. 

Belladona . 

SCIRRO  1)0  ESTOMAGO.  (dilTicillímo  de  conhecer)., 

lodlruçüo  tbcrapi-utira . 

Arsênico  em  dóses  repelidas;  depois  belladona. 

SCORBUTO. 

Doença  cujos  principae*  symplotutis  são;  geral  en- 
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fi  aquecimento,  heiuorrhoidas  por  diversas  vias,  ecliy- 
moses  lívidas,  tumcfacção  e sangramenlo  das  gengivas. 


Indicação  thrr&|H-iitica. 

Acidam  muriaticum  , carbo  reijetabilis  , mcrcurius , 
murtas,  nnx  romica,  staph. 

SCOKBUTO  DA  BOCCA  DAS  CRIANÇAS,  a que  chamara 
chiUocace  é la in hem  a incitação  dás  gengivas  cora 
vermelhidão  ligeira  dos  lahios,  sem  calor  c sem  signal 
manifesto  da  inflammação.  Combate-se  com  : bry.,  bett., 
silic.,  con ..  sep. 

SCROPHULAS. — Glandulas  infartadas. 

O symptoma  mais  essencial  e mais  seguro  é o endu- 
recimento das  glanduias  ( glandulas  escrophulosas, 
• nodosidades  escrophulosas).  Manifesta-se  este  symptoma 
a principio  no  pescoço,  debaixo  das  roaxillas,  na 
nuca,  em  fórma  de  nodosidades  mais  ou  menos  volu- 
mosas (desde  o tamanho  de  uma  hervilha  até  ao  de  uma 
noz),  depois  nos  sovacos,  nas  regiões  inguinaes,  e a 
linal  em  todas  as  partes  do  corpo.  São  estas  nodosi- 
dades a principio  molles,  e podem  permanecer  neste 
estado  muitos  annos,  passados  os  quaes  fazem-se  cada 
vez  mais  duras,  grandes  e dolorosas ; a pelle  que  as 
cobre  fica  então  vermelha ; ellas  podem  suppurar  e 
formar  ulceras  escrophulosas.  E'  conveniente  bem  dis- 
tinguir os  engorgitamenlos  verdadeiramente  escrophu- 
losos  das  glandulas,  da  turaefacção  delias,  produzida 
por  outras  causas,  por  exemplo,  pela  dentição ; cresci- 
mento, principios  contagiosos,  como  bexigas,  sarampos, 
scariatina  ou  por  inflammação  local.  Podem  as  nodo- 
sidades escrophulosas  atacar  tanto  as  partes  externas 
como  as  internas. 

Indieaçào  therapeutiea. 


fíelladona , ajudada  de  mercurius  e de  sulphur.  Havendo 
inchação  das  glandulas  do  pescoço,  magreza,  ventre 
duro  como  um  balão,  somno  inquieto. 

Calcarea  carbônica . Havendo  escrophulas  complicadas 
de  otorrhéa  p dysecéa. 

Calcarea,  silicia,  lycopodium  e sepia.  Em  um  rapaz: 
jji  o mal  lhe  começava  a atacar  os  ossos. 

Calcarea.  Convém  quando  ha  endurecimento  das 
glandulas. 

Comum  maculatum.  Havendo  inchação  das  glandulas 
c ulceras  do  pescoço. 
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Oraphiles.  Havendo  inchação  escrophulosa  das  glân- 
dulas do  pescoço. 

iodina.  Havendo  cscrophula  com  inchação,  edema  tosa 
das  palpebras. 

Nux  vomica , belladona,  sulphur  e calcarea  dão  melhora 
sensível  em  uma  doença  escrophulosa  mui  adiantada, 
com  rachitis  e ventre  duro,  etc. 

Silicea.  H ivendo  inchação  e dureza  escrophulosa  das 
glandulas  do  pescoço  e das  parotidas. 

Slaphysagria.  Havendo  escrophulas  com  predominância 
de  aflecção,  phlisica  pulmonar,  tosse  cora  expectoração 

Suriforme,  lábio  superior  inchado,  inchação  dura  e 
olorosa  das  glandulas  submaxillares,  inchação  das 
glandulas  cervicaes,  axilares  c inguinaes,  ventre  grosso, 
c lassidão. 

Sulphur,  ajudado  de  calcarea.  Havendo  escrophulas 
com  inchação  das  glandulas  do  pescoço  e do  baixo 
ventre,  c tinha  secca  da  cabeça. 

Sulphur.  Havendo  vermelhidão  do  nariz  ; crostas 
nos  narizes;  beiços  com  côdeas  e rachadas;  papeira, 
dureza  das  glandulas  e do  pescoço. 

Sulphur.  Havendo  cscrophula  em  consequência  de 
uma  scarlatina  perturbada  no  seu  curso;  pallidez  da 
faco,  nariz  grosso,  lábios  inchados,  muitos  tumores 
glandulares  volumosos,  constipação. 

Sulphur.  Havendo  cscrophula  com  grossura  do  ventre ; 
respiração  estertorosa,  coryza  chronica. 

Outros  reraedios : barytu,  carbo  vegetabilis  e aní- 
malis , dulcamara , cocculus,  belladom. 

SCROPHÜLA  DAS  GLANDULAS  DO  MESENTERIO. 
Ventre  duro  como  balão,  com  magreza  das  extre- 
midades. Podem  muitas  vezes  conhecer-se  distincta- 
mente  nodosidades  duras  no  vontre.  A estes  phc- 
nomenosse  ajuntam  commummente  os  seguintes : appe- 
tite  devorador,  constipação,  e de  tempos  a tempos  diar- 
rhéa,  dôres  abdominaes ; tosse  desfigurada,  velha,  engi- 
Ihada,  pelleem  geral  secca  e bamba. 

Calcarea  carbônica. 

Arsenicum  e belladona. 

Para  o ardor  das  glandulas  convém:  ars. 

Para  o abatimento  convém : merc.,  kali , calc. 

Para  a sensação  de  ardência  convém  : cocc.,  ign., 
n.  vom. 

Para  a dôr  das  glandulas  cm  geral;  arn.,  bell.,  lyc.f 
merc.,pho$ph.,  alam amm.,  aur.,  cann.,  carb.  m.,caitst., 
puis.,  sulphur. 
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Para  a <!<>r  lancinante  convém:  bell.,  merc puis., 
«mm.,  mur.,  assaf. 

Para  a inílammação  das  glandulas  convém:  bell., 
merc.,  phosph. 

Para  a enduração  convém  : bell.,  chin.,  cann. 

Paia  a coceira  das  glandulas  convém:  cann. 

Para  o a ug mento  de  sensibilidade  das  glandulas  con- 
vém : cann.,  phosph. 

Para  a suppura<;ão das  glandulas  convém:  ipec.,silic., 
merc. 

Para  os  tumores  das  glandulas  convém  : bell.,  cann., 
lyc.,  merc.,  nitr.  ac.,  phosph.,  rhus. 

Para  o tumor  glandular  quente  c ardente  convém: 
bell.,  bry.,  merc.,  phosph. 

Para  o tumor  canceroso  das  glandulas  convém : ars., 
phosph.,  silic,,  sulphr. 

Kegia. 

Caracter  physiologico 

A sépia  exprime  o temperamento  sanguíneo  ner- 
voso, e também  o lymphatieo. 

Tempo  de  acedo. 

■O  seu  máximo  de  acr5o  é de  40  dias. 

Jfndo  da  administração. 

Depois  da  sépia  convém  earbo  veg.,  raust.,  puis. 

Antídotos. 

Acon.,  ant.,  crud.,  ant.,  tart. 

Concordância  em  sgmptomas. 

£alr.,  puis,,  rhus,  sulpli. 

Exacerbações . 

Moderam-sc  com  calc.,  bry.,  uux  vom.,  phosph., 
puis.,  sulph. 

Symptomas  geracs  que  desenvolve  a sépia. 

Fisgadas  o dóres  picantes  nos  membros,  e outras 
partes  do  corpo. — Dóres  ardentes  em  diversas  parles 
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•lo  corpo.  — Tensão  nos  membros,  como  se  fossem 
muito  curtos. — Tracção  e rasgamento  nos  membros 
e nas  articulações. — Dôrcs  que  só  são  ailiviatlas  pelo 
calor  exterior.— Dôres  por  accesso,  com  horripilacão. 
— Dór  de  deslocação,  principalmentc  por  um  esforço 
da  parte  aUectada,  assim  como  também  de  noite,  no 
calor  da  cama.— Dóres  rbcumaticas,  com  inchação  das 
partes  alfectadas,  suor  facilmente  excitado,  calafrios 
ou  horripilacão  alternando  com  calor. — Muitos  outros 
incommodos  em  consequência  de  contrariedades.— 
Entorpecimento  ligeiro  de  membros  (braços  e pernas), 
principalmente  depois  de  qualquer  trabalho  manual. 

— Rijeza  e falta  de  flexibilidade  das  articulações. — 
Deslocações  e torceduras  fáceis  nos  membros.  — Dis- 
posição para  dcscadeirar-se. — Commoções  e estreme- 
cimentos nos  membros,  durante  o dia  e a noite. — 
Estremecimentos  nos  inusculos. — Accessos  de  incom- 
modos  e spasmos  hystericos. — Inchação  c suppu ração 
ilas  glândulas. — Exacerbação  c renovação  de  muitos 
solírimentos,  durante  e immcdiatamente  depois  da 
comida.  Os  symplomas  so  dissipam  durante  qualquer 
exercido  violento,  excepto  a cavallo,  e aggravam-se 
durante  o somno,  também  de  tarde,  de  noite  no  calor 
da  cama,  e antes  do  meio  dia. — Sensibilidade  do- 
lorosa de  todo  o corpo. — Tracção  em  todos  os  membros. — 
Escabecea mentos  frequentes.— Inquietação  c batimento 
em  todos  os  membros,  com  agitação,  que  não  per- 
mitte  conservar-se  era  parte  alguma. — Forte  cíTer- 
v^scencia  de  sangue,  mesmo  de  noite,  com  pulsação 
em  todo  o corpo. — Inchação  geral  do  corpo,  com  res- 
piração curta,  sem  sêdc. — Alquebramento  c preguiça 
physica.— Falta  de  solidez  nos  membros. — Accessos 
de  debilidade  e de  desfallecimcnlos  hystericos,  ou  outros. 

— Esvaimentos. — Cansaço  com  tremores.— Falta  dc 
vigor,  algumas  vezes  sómente  ao  despertar. —Grande 
cansaço  passeando-se  ao  ar  livre.— Muita  disposição 
para  pilhar  resfriamentos,  e sensibilidade  para  o ar 
trio,  principalmentc  ao  vento  norte.— Depois  de  ter 
sido  molhado,  arripiamcnlo  febril,  accesso  de  esvai- 
mento,  e atinai  coryza. 

Iiiiliearàn  Ihrraprutica . 

A sepia  convém  nas  alTecções  das  mulheres  gra- 
vidas—alienação  mental— artbrite — blcpharoplcgia  — 
blephoroptose— cardialgia — caria — cephalalgia — cancro 
do  nariz— ror  leal  gia  spasmodira—  constipação— crostas 
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de  leite — il.irtrn — dartro  das  orelhas — dentição  diíTicil 
— diarrhéa — disposição  escrophulosa — dõres  rheuma- 
tiras— epistaxis — exulceração  do  seio— febre  inlermit- 
tente — gonorrhéa — grippa— hydropesia — hysteria— im- 
pingint — impotência— induraçâo  do  utero — intersligo — 
lepra — leurorrhéa  — moléstia  escrophulosa  — mania  — 
menstruação  excessivamente  abundante — odontalgia — 
ophtalmia  — ozena  — panarício  — phthysica — phthysica 
laringea—  pneumonia — pollução  nocturna — prosopalgia 
— prurido  da  vulva — pyrosis — quéda  do  recto— rheu- 
matismo — spasmo— scirrho  do  utero — sarna — scirrho 
do  labio  inferior — suppressão  das  regras — sypliilis  — 
tinha  húmida  da  cabeça — tosse  — tosse  convulsa — tu- 
mefaeção  do  seio — ulcera  no  pé— verrugas — vomica. 

SEZÕES.  Maleitas. — (Vid.  febre  intermittente.  ) 

Siliccn . 


Caracter  physiologico . 

Tempo  de  acção. 

Tem  40  dias  de  acção  em  alguns  casos  de  molés- 
tias chronicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  silicea  convém,  conforme  os  symptomas, 
hepar,  lach.,  lyc.,  sep. 

Antídotos. 


Camp.,  hepar. 

Concordância  em  symptomas. 

Cale.,  lyc.,  sulph. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  nux  vom.,  rhus. 

Symptomas  geracs  que  desenvolve  a silicea. 

Tracção,  rasgamento  e fisgada  nos  membros  (braços 
e pernas).— Fisgadas  nocturnas  em  todas  as  articulações. 
d.  u.  67. 
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— Disposição  do  membros  para  se  adormererom . — Dór 
de  quebramento  c fraqueza  paralytica  nos  membros, 
sobretudo  de  noite. — Disposição  a descadeirar-se. — 
Caimbras  nos  braços  e nas  pernas. — Inchação  e indu- 
ração  das  glandulas,  geralmenle  sem  dôr,  algumas  vezes 
com  comichão. — Estremecimento  dos  membros  ie  dia  e 
de  noite. — Ataques  de  epilepsia. — Muitas  aflecçõesedóres 
se  aggravam  ou  se  manifestam  denoitee  de  tarde,  como 
também  durante  o movimento. — Aggravação  dos  symp- 
tomas  na  lua  nova  ou  na  cheia. — Nas  crianças  que  tardam 
a andar. — Dôres  nas  mudanças  de  tempo. — Inquietações 
tem  todo  o corpo,  depois  de  ter  estado  por  muito  tempo 
sentado.— Elfervesceneia  de  sangue  e séde  depois  de  ter 
bebido  pouco  vinho. — Magreza  excessiva. — Andar  tardio, 
desmazelado. — Fraqueza  nas  articulações,  curvando-se. 
— Alquebraincnto  e tremor  nos  membros,  sobretudo  de 
manliãa.— Inércia  geral  e grande  fraqueza  nervosa. — 
Esvaimento  deitando-se  de  lado. — Grande  fadiga,  can- 
saço, e desejo  de  dormir,  por  tempo  tempestuoso.— 
Grande  disposição  pura  resfriamentos,  descobrindo  só- 
mente  os  pès. 


Indicação  lhrra|icuU«a. 

A silicea,  convém  no  abcesso — abcesso  do  figado — 
dito  do  seio— alTecção  abdominal  chronica — anasarca— 
cachexia — caria — caria  dos  ossos  da  face — dita  dos  pós 
e dos  braços — cenhalalgia — rarbunculo — choréa — darlro 
—dito  gonorrbeico— disposição  a coryza — dysecéa— epi- 
lipsia — febre  hectica — febre  intermiltente — febre  ver- 
minosa — fungus  na  córnea — gangrena—  gonile— gonor- 
rhéa  chronica  — helminlhiase  — hemoptysia  — homor- 
rhoideeega— hydrocele — hystaria— ichorose — enduraçãu 
do  tecido  cellular  nos  meninos  — enduraçào  das  glân- 
dulas— inllammaçâo  dos  vasos  lymphaticos — intumes- 
cência das  parotidns — lepra  oriental— lencorrhòa — lu- 
xação espontânea — moléstia  dos  ossos — moléstias  escro- 
pbulosus — mastile — menstruação  diflicil — odontalgia— 
ophlhalmia  — panarício  — pannos  escrophulosos — para- 
lysi.i — pbtbysica — dita  laryngea  — prosopalgia — rachite 
— rheumatismo  — estreitamento  da  uretra — sciatica — 
scirrho  das  bochechas — dito  do  labio  superior — stran- 
guria — suor  nos  pés — syphilis — linha  na  cabeça — tunc- 
facção  dos  joelhos  — tumor  lymphatieo  — ulcera — dita 
da  bocca  e da  lingua — dita  da  córnea — dita  da  mão — 
ulcera  pútrida — dita  escrophulosa  — vertigens — vomito 
chronico. 
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SOLUÇO.  (Spasmo  ilo  diaphragma.) 

Indicação  thrraprutlca. 

Helladona.  Havendo  violento  soluço. 

fíclladona,  ignatia  e sulphur. 

Hryonia . 

Nu.c  romica. 

Puhatilla.  Havendo  forte  soluço  com  spasmos  da 
garganta  c peito. 

í*ara  a arrotarão  ou  sahida  de  ga/.es  pela  borra  con- 
vim : bell.,  bry,,  cocc.,  roun.,  tnerc.,  natr.  mur .,  n.  vom., 
phosph.,  puis.,  rhus.,  sep.,  sulphr .,  veratr. 

Para  os  soluços  convém:  amm.  mur.,  cycl.,  hyosc., 
ign.,  n.  tom.,  puis.,  veratr. 

Para  o arroto  de  vapores  e líquidos  convém : bry., 
lyc.,  mezer.,  snbad,  silic.,  staph.,  sulphr. 

Para  a regurgitação  de  matérias  solidas  e liquidas 
rnnvém : ant.,  tart.,  arnica.,  bry.,  n.  vom.,  salsap., 
phosph.,  sulphr.  ac. 

Para  a sahida  dc  gazes  pela  horca  convém : assaf., 
tnerc.,  plat.,  veratr. 

SODA. — Pyrosis.  (Azia.) 

Consiste  a pyrosis  (azia)  em  um  sentimento  de  ardor 
no  estomago,  com  eruetação  de  um  liquido  acre,  ar- 
dente, que  produz  por  onde  atravessa,  até  à bocca, 
sensação  mui  desagradavel. 


Indicação  Ihoropeutlc». 

Nux  romica.  china,  calcar ea  e acidum  sulphuricum. 
Sulphur.  Havendo  violenta  pyrosis,  com  emmagre- 
cimento. 

Para  o pyrose,  ou  ardência,  do  estomago,  vulgar- 
mente azia,  convém:  calc.,  carb*  veg.,  con.,  croc.,  n. 
vom..  puh.,  valer.,  veratr. 

SOM  XO. — V.  INSOMNIA. 

SOPOR. — Somno  pesado  que  custa  muito  a acordar» 


Indicação  thcrapeutica. 

Opium.  Havendo  sopor  com  convulsões  das  extre- 
midades. 

Para  a somnolencia  durante  o dia  convém : ant. 
crud.,  ant.  tart.,  croc.,  n.  vom.,  phosph.,  plmph.  ac., 
puh. 

Sendo  de  manhã  convém  calc.,  graph.,  n.  vom.,  sep . 
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Sendo  antes  antes  do  meio  dia  convêm:  ant.  crud.,sab. 

Sendo  depois  do  meio  dia  convém : chin.,  nux  vom., 
rhus,  sulph. 

Sendo  á tarde  convém:  ars.,  calc .,  kali,  n.  r om. 

Para  os  ineommodos  que  precedem  á somnolencia 
convém:  ant.  crud.,  n.  mote.,  puis. 

Para  combater  as  causas  da  somnolencia  convém  : ant., 
tart.,  n.  mote.,  puis.,  rhus. 

Para  o somno  tardio  convém  : ars.,  bry.,  cale.,  carb. 
anim.  e vcg.,  inerc.,  puis.,  plwsph.,  rhus,  sep. 

Para  quem  tem  somno  depois  de  haver  acordado 
convém:  natr.  mur.,  silic. 

Para  os  padecimentos  que,  impedem  dc  dormir 
convém:  ars.,  bry.,  calc.,  carb.  anim.  e veg.,  merc., 
phosph.,  rhus..  puis.,  sep. 

Para  o somno  agitado  convém  : ars.,  chin., rhus,  silic., 
sulph. 

Para  o somno  ancioso  convém  : ars. ,bell.,hepar,  kali. 

Para  a cataphora  ou  inadra  sem  febre  nem  delírio 
convém:  ant.,  tart.,  croc.,  n.  mosc.,  op.,  veratr. 

Para  a modorra  profunda  (carus)  convém:  bell., 
cann.,  n.  mosc.,  op. 

Para  o somno  profundo  convém:  ant.,  tart.,  n.  mosc. 

Para  o somno  não  reparador  convém:  bry.,  cann., 
hepar,  op.,  sulphr. 

Para  a coma  vigil  ou  typhonia  convém:  acon.,  op. 

Para  a coma  somnolen ta  convém : n.  mosc.,  op. 

Para  os  epiphenomenos  do  somno  convêm:  ars.,  bry., 
cham.,  hepar,  op.,  puis.,  silic.,  stram.,  sulphr. 

Para  o acordar  frequente  convém:  calc.,  hepar, 
phosphr.,  puis.,  sep.,  sulphr. 

Para  o que  acorda  tarde  convém:  calc.,  graph.,  n. 
vom.,  sep. 

Para  os  epiphenomenos  do  somno  convém:  ambr., 
ars.,  calc.,  caust.,  hepar,  nitr.  ac.,  petrol.,  plwsph.,  puis., 
sepia.,  sulphur. 

SPASMO.  O spasmoé  a acção  forçada,  irregular,  vio- 
lenta, dolorosa  das  libras  musculares  do  corpo  humano. 


luiiiraçào  tberapeutira. 

Nu.c  vomica,  seguida  de  sulphur.  Havendo  violentos 
spasmos  de  uma  criancinha,  berros,  rigidez,  cabeça 
derreada  para  trás,  olhos  lixos,  tremor  de  membros. 

Nux  vomica . Havendo  violentos  spasmos  nos  membros 
em  consequência  dc  um  resfriamento  que  pouco  a pouco 
se  estendem  pelas  costas  e as  entesam,  convulsões  se- 


Digitized  by  Google 


DK  MEDICINA  . 


533 

paradas  acompanhadas  de  gritos,  respiração  ifiui 
penosa . 

Nux  rornica , ajudada  de  cocculus.  Havendo  spasmos  no 
estoruago  e no  peito. 

Upium.  Convém  nas  aíTerçOes  espasmódicas  em  con- 
sequência de  um  suslo. 

Pulsatilla.  Convém  em  spasmos  causados  por  me- 
nostasia,  spasmos  abdominaes,  symptomas  asthmaticos 
com  oppressão  e sentimento  de  sulToeação,  mortal 
agonia,  bater  do  coração. 

Pulsatilla , precedida  de  belladona.  Convém  na  me- 
nostasia  ; os  membros  emusculos  da  face  palpitam  noite 
e dia  ; pouco  appetite,  movimento  tensivo  na  fosseta  do 
coração  ;de  tempos  a tempos  dôres  repuxantes  e pres- 
sivas  que  se  dirigem  ao  baixo  ventre. 

Sépia.  Havendo  dôres  lacerantes  c contractivas  no 
baixo  ventre,  que  se  estendem  muitas  vezes  aos  mús- 
culos peitoraes,  á nuca  e perna  direita . 

Stannum.  Havendo  spasmos  causados  por  aíTecção 
verminosa. 

Veratrum.  Convém  nos  spasmos  bystericos  com  estado 
cataléptico. 

SPASMO  NA  GARGANTA. 

Indlraçio  thcraprutlra. 


fíelladom. 

JVux  i mica.  Havendo  contracção  espasmódica  da  gar- 
ganta com  perigo  de  sulToeação  c cepnalalgia  habitual. 

SPASMO  DAS  PALPEBRAS.  Cura-se  com  : c/ia m., 
• croc.,  hepars. , rhuta  eliyosc. 

SPASMO  DO  PEITO. 

Indicação  therapeullca. 

Aconitum . 

ilryonia  e pulsatilla. 

Cocculus . 

Cuprum  accticum.  Comvém  na  contracção  espasmó- 
dica do  peito,  ao  mesmo  tempo  face  côr  de  papoula, 
com  suor  quente;  algumas  vezes  movimentos  convul- 
sivos das  extremidades  dos  musculos  do  tronco. 

Lycopoditm  e graphites. 

SPASMOS  DOS  PULMÕES  E DA  TRACHEA. 

indicarão  llierapcntica. 


Ipecacuanha . 
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SPASMO  DO  ESTOMAGO. — Veja-sc  carmalgu. 

Para  os  spasiuos  em  geral  convém  : bell.,cic.,  cupr., 
hyos.,  stram. 

Para  os  spasmos  chronicos  convém  : agar.,  bell., 
cham . , cupr . , hyosc .,op.,  sep.,  stram . 

Para  os  spasmos  tonicos  convém  : agar.,  bell.,  cic., 
petr.,  plat.,sep. 

Para  os  spasmos  eslericos  convém  : can.,  ign. 

Para  os  spasmos  das  partes  internas  convém  : 
caust.,  cocc.,  hyosc.,  ign.,  n.vomica,  puis.,  stram. 

Para  a conslricção  espasmódica  das  aberturas  na- 
turaes  convém  : bell.,  hyosc.,  n.  vom.,  plumb.,  staph ., 
vcratr. 

Para  os  saltos  convém : bell.,  bry. , stram. 

Nplgclia. — Autlicliniuticu . 

Caracter  physiologico. 

A spigclia  exprime  o temperamento  sanguíneo. 

Tempo  de  acção. 

Nas  moléstias  chronicas  a spigclia  tem  de  30  a 40 
dias  de  acção. 


Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  spigclia  aproveita  dig.,  mere.,  vcratr . 
Antidotos. 

Camph.,  puis. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  bell.,  calc.,  rhus,  scp. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  calc.,  nux  vom.,  puis.,  cham.,  ign. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a spigelia. 

Déres  arthriticas,  lancinantes  ou  vivas  nos  membros. 
— IMres  vivas  nas  articulações,  como  sc  os  ossos  esti- 
vessem se  raspando.  — Sensação  dc  peso,  e frouxidão 
nos  membros. — Convulsões.  — Cansaço,  principalmente 
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depois  de  um  leve  exercício  c ao  ar  livre.  — Arccssos 
de  vagados,  principalmente  fazendo  esforços  para  obrar, 
ou  ern  um  quarto  quente.  — Grande  sensibilidade  ao  ar 
frio.  com  padecimentos  pelo  andar  ao  ar  livre.  — Grande 
facilidade  a resfriar-se. 

Indicação  tlicrapcutlca. 

A spigelia  convem  na  ambliopia  — asthma  — hleplia- 
rophtalmia  — blepharoplegia  — cardiogma  eephalalgia 

— ronvulsfies  — dõr  de  olhos  — dysecéa  — febre  vermi- 
nosa  — grippa  — helminthiase  — inllammação  do  coração 

— intumescência  do  testículo  — odontaígia — ophthal- 
mia  rheurnatismal  — palpitação  de  coração — proso- 
paliria  — spasmo  do  peito. 

SPLENaLGIA. — DOr  no  baço. 

Indicação  thcrapcutic». 

Arsênico. 

China.  Havendo  ddr  pungente  no  baço. 

Mtanuni. 

Caracter  physiologico. 

Exprime  o temperamento  sanguíneo  nervoso. 

t 

Tempo  de  acção. 

Dura  de  30  a 40  dias. 

# 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  de  stanum  convêm  china,  raust. 

Antídotos. 

Puis. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  bell.,  bry.,  rale.,  lyc..  phospli.,  rlius,  sep. 
Exacerbações. 

Moderam-se  com  bry.,  calc. 
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Symptmas  ijeraes  que  desenvolve  o stanum. 


Drtres  pressivas  c tractivas,  principalnientc  nos  mem- 
bros  aggravando-se  insensivelmente  ate  que  se  nao 
tornam  muito  violentas,  e decrescem  da  mesma  ma- 

neira.— Ataques  de  epilepsia,  com  retracçaodospollega- 

res  e iactação  da  cabeça,  pallidez  do  rosto,  mo'  imentos 
convulsivos  das  mãos  e dos  olhos,  p perda  de  sentidos; 
os  accessos  tornam  algumas  vezes  de  noite. — Magreza 
excessiva.  — Paralysias.  — Grande  peso  e preguiça. 
Abatimento  excessivo  physico  c moral,  eom  Uemuras, 
Drincipalmenlc  fazendo  exercício  moderado,  e com  dis- 
posição de  transpirar. —Superexcitaçao  nervosa. — 
ínquietac.Ces  insupportaveis  no  corpo.  — fadiga  cxces- 
sivi  pela  palavra.—  Os  soíTrimentos  parecem  desappa: 
recer^durante  o andar,  à excepção  do  abatimento  que  e 
excessivo  então;  reapparecem  quando  se  esta  quieto. 

Iniiiração  thiTapenlica . 

O stanum  convém  na  asthma  spasmodica  das  crianças 
— blcnorrhéa  pulmonar— cardialgia  — catharro  cliro- 
nic  -epilepsia  -grippa  - hematemese- hemiplegia 
ü!  hvpocomlria  - hysteria  - leucorrhéa  - leucorr hea 
chronica  — melanose  — paralysia  — paralysia  dos  dedos, 
eni  consequência  de  algum  envenenamento  de  chumbo 
-phS  -dita  pituitosa  - prosopalgia — rheuma- 
tismo  -spasmo  - suo.  - lenia  - tosse  phtlnsica. 

itnpliysagrio. 

% Caracter  p/iysiologico. 

A staphisagria  exprime  o temperamento  melancólico, 
e também  o sanguíneo. 

Tempo  de  arção . 


Sua  acção  é de  20  a 30  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  staphysagria  convém  thuya.  coloq.,  merc., 
phosph.  ac. 

Antídotos . 


Camph. 
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Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  calc. . merc.,  sulpli. 

Exacerbações. 

Modcram-se  com  : nux  vora.,  puis.,  calc.,  carbo  veg., 
hepar,  ign.,  phosph.  ac. 

Symptomas  gcracs  que  desenvolve  a staphysagria. 

Tracção  paralytica  nas  articulações,  principalmente 
durante  o movimento,  ou  uma  posição  falsa  da  parte.— 
Dòres  agudas,  tractivas  nos  musculos estando  assentado. 
— Lancinações  agudas,  penetrantes,  profundas  cm  di- 
versas partes.— Caimbras  nos  membros.— Inflammação 
dolorosa  dos  ossos.— Inchação  dos  ossos.— Paralysia 
semi-lateral,  depois  de  ter  estado  encolerisado. — Accesso 
dc  vagados. — Sensibilidade  dolorosa  de  todos  os  mus- 
culos, ao  tocar,  c das  articulações,  movendo-as. — Curva- 
tura c cansaço  excessivo,  princtpalmcnlo  durante  o 
movimento,  melhorando  estando  assentado  ou  deitado. 
— Necessidade  continua  de  ’estar  deitado.— Grande  fa- 
diga de  manhã  cedo,  com  dureza  dc  todas  as  articu- 
lações.— Depois  da  sesta,  obnubilação  c peso  dos 
membros. 

Indicação  lherapeullea. 

A staphysagria  convém  na  alopecia— arthrite— ca- 
chcxia  mercurial — cardialgia— cancro  do  utero — dartro 
— iiysentcria— dysuria— epulida — febre  intermittente — 
— hypcrostosc — hypocondria— ompigem — induraçãodas 
palpebras — ischuria — li  thiasc— moléstia  escrophulosa — 
odontalgia  — ophthalmia  escrophulosa  — prosopalgia— 
papeira  — spasmos — tinha  da  cabeça — tophus — tumor 
dos  joelhos— tumor  na  bocca— ulcera  na  bocca. 

totrninoniiim. 

Caracter  physiologico . 

0 stramonium  exprime  o temperamento  sanguíneo 
nervoso. 

Tempo  dc  acção. 

Sua  acção  é muito  curta,  o até  agora  se  tem  conhecido 
que  o seu  máximo  dc  acção  dura  24  horas. 
d.  m.  68. 
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Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  do  stramonium  convém  : bell..  helleb.,  liyosc., 
nux  vom.,  op.,  veratr.,  zincuni. 

Antídotos.  ' 

Bell.,  liyosc.,  nux  vom. 

Concordanria  cm  symptomas. 

Bell.,  hyosc. 


Exacerbações. 

Moderam-se  com  : nux  vom.,  ars.,  bell.,  puis. 

ImliraçiXn  thrrnprutlra. 


O stramonium  convém  na  alienação  mental— am- 
blyopia — apoplexia — astlima — catalcpsia — cliprea  — có- 
lica ventosa — delírio  tremulo — cncephali te— epilepsia 
— febre  nervosa — grippa—  gonorrhéa — hemeralopia — 
hydrophobia — mania — melancolia — prosopalgia— ro- 
gêola  — soluços — spasmos  do  peito  — suppressão  das 
regras — tétanos — typhus  exanthematiro.  ' 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o stramonium . 

Dõres  crampoides,  tractivas,  paralylicas  nos  musculos 
e nas  articulações  tios  membros. — Sensação  como  se  os 
membros  estivessem  sgparados  do  corpo.  — Caimbra 
contractiva  nos  membros. — Formigamento  nos  mem- 
bros.— Contracção  e extensão  lenta  dos  membros. — 
Accesso  de  cairabras  de  diversas  naturezas.— Tétanos, 
dobramento  do  corpo. — Caimbras  e outros  solTrimenlos 
hysteriros. — Dureza  e contracção  de  alguns  membros. 
— Accesso  de  dureza  cataléptica  do  corpo,  com  perda 
de  sentidos,  precedido  de  dõres  de  cabeça,  com  verti- 
gem.— Movimentos  fáceis  dos  membros,  ou  grande 
peso  destas  partes.— Convulsão,  que  se  assemelha  A 
dansa  de  S.  Guy. — Rcpuxamentos  convulsivos  dos 
membros,  com  chdros. — Movimentos,  principalmente 
ao  tocar,  ou  fixando  os  olhos  nos  objectos  brilhantes. 
— Convulsão,  como  na  epilepsia,  porém  sem  perda  de 
sentidos. — Accesso  de  vagados,  com  rouquidão. — 
Tremura  dos  membros. — Vacillamento  dos  'membros 
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ao  andar. — Parai  ysias,  algumas  vezes  depois  de  um 
ataque  de  apoplexia. — Fraqueza,  tom  necessidade  de 
estar  dei  lado. — Supprcssão  de  todas  as  secreções  e 
excreções. 

STEATOMA. 

Dá-se  este  no  me  a tumores  enkystados,  cm  que  se 
contém  uma  ma  teria  semelhante  á gordura,  graixa,  ou 
sebo. 


Indicação  thcrapeutica. 

fíaryta  carbônica.  Havendo  steatoma  por  trás  da  apo- 
physe  raastoide. 

STOMACACE. 

Symptomas  intlammatorios  na  cavidade  da  bocca,  com 
cheiro  pútrido  c fétido  ; lingua  c gengivas  revestidas  de 
matérias  sujas. 

Indicação  thcrapeutica. 

China  e arsmicum.  Havendo  stomacacc  em  uma 
criança  de  dous  annos,  em  consequência  de  sarampo  : 
gengivas  negras  e fungosas,  dentes  incisivos  abalados, 
labio  inferior  psndente,  corrimento  de  saliva,  fedor  ca- 
davérico da  bocca. 

Ilelleborus  nújer. 

Mercurius  solubilis. 

Nux  vomica.  Havendo  gengivas  mui  inchadas  que 
cobrem  os  dentes,  dentes  abalados  c quasi  inteiramente 
denegridos,  offerecem  o aspecto  de  carne  podre ; fedor 
cadavérico  da  boca  ; face  descarnada,  lívida;  magreza. 

STRABISMÜS. 

Viscosa  disposição  dos  olhos,  que  não  são  dirigidos 
simultaneamente  para  o mesmo  objecto. 

Indicação  thcrapeutica. 

Veratrum , belladona. 

STREITAMENTO  ESPASMÓDICO  DO  ANUS. 

Indicação  thcrapeutica. 

Nnv.  cômica , suluhur. 

STRUMA. — (Via.  Papeira.) 

Indicação  thcrapeutica. 


Calcarea  carbônica. 
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Mi t rum  carbontcum. 

Outros  rcmcdios : carbo  animalis,  lycopodium,  todium 
e nitram  muriaticum. 

STUPUK  ou  entorpecimento  dos  membros. 

Indicação  therapeutira. 

Pukatilla,  bdladom. 

Rhus.  Havendo  sensação  do  adormecimento  c formi- 
gueiro nas  extremidades  superiores. 

Wtilpliur. 

O sulphur , exprime  o temperamento  sanguíneo 
bilioso. 


Tempo  de  acção. 

0 seu  máximo  de  acção  é 40  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  de  sulphur  convém:  ncon.,  bcll.,  role., 
ruprum,  merc.,  nitri  ar.,nux  vom.,  puis.,  rlius,  sepia, 
silic. 

Antídotos. 

Acon.,  camph.,  cliam.,  china,  merc.,  puis.,  rhus,  scp. 

Concordância  em  symptomas. 

Ars.,  bcll.,  bry.,  rale.,  lyeop.,  merc.,  puis.,  rhus. 
sep.,  silic. 

Exacerbações . 

v 

Moderam-se  com  : bry.,  rale.,  scp. 

Indicação  lhernpcullca. 


O sulphur  convém  no  abscesso  alvcolar  — dito  do 
seio— alTecçOes  abdominaes— alienação  mental— alopc- 
cia  — amaurose  principiante — amenorrhéa — anasarca — 
angina  tonsillar  — dita  uvular  chronica  — aphonia  — 
aphtas—  arlhritc  — astlima — atrophia — blepharophtal- 
mia  — rarhcxia  mcrcurial — cardialgia  — caria— cata- 
lepsia  — cataphora — catarata — rrphalalgia — cancro  no 
nariz  — chlorose— rhorca — cólica  homorrhoidal— cons- 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


54  i 


tipnção  — coxarthrocacc  — crosta  do  leite— dita  serpi- 
ginosa— cyphose— rdartro— dito  crostoso— dito  liumido 

— dito  miliar  — dito  nas  ventas — dcscamação  da  epi- 
derme— diarrhéa  — dita  dyscntcrica— dflr  nos  peitos — 
dita  sacra  — dysccéa  — dyspcpsia — dysnhagia — dysen- 
teria  — encephalitc— epilepsia — erysipeía— dita  ná  face 

— dita  habitual  — cxcrescencia  füngosa — expulsão  de 
vermes — exulccração  do  seio  — febre  heclica — febre 
intermiltenlc — dita  nervosa — fistula — dita  ourinaria — 
frieira  — gonite  — gonorrhéa  — hemoptysis  — liemor- 
rhoidas  — hepatites  — hydrothorax  — hypocondria  — 
icterícia — empigem — incontinência  de  oürinas — indu- 
ração  do  ligado  — dita  dos  testículos  — intersligo  — 
intumescência  das  glandulas— dita  dos  pés — kcratodite 
escrophulosa  — lepra  — lcucorrhéa — luxação  espontânea 

— moléstia  escrophulosa  — melancolia  — menstruação 
difiicil  — obscurecimento  da  córnea  — obslrucção  das 
ventas  — odontalgia  — ophorite — ophthalmia  — otite — 
palpitação  do  coração — panarício — pannos — paralysia — 
phtisica  — dita  pituitosa  — pneumonia  — polypo  da 
bexiga  — prosopalgia — pyrosis — rachitcs — rheumatismo 

— dito  da  espinha  dorsal  — rouquidão — scarlalina — 
sciatica  — spasmo  tetânico  — suppressâo  das  regras — 
spasmo  durante  a dentição — sycosis — syphilis — tabes — 
tinha  da  cabeça  — tenesmo  — tosse — dita  ferina — tre- 
muras— tumefaeção  do  ligado — dita  dos  joelhos — dita 
das  mãos  — dita  dos  pés  — dita  dos  seios — ulcera — dita 
íungosa — dita  dos  pés— dita  dos  seios — variola — verti- 
gem— verrugas — vomica — vomitos. 

Symptomas  geraes  guc  desenvolve  o sulphur. 

Dóres  agudas  c tractivas  ou  fisgadas  nos  membros, 
principalnientc  nas  articulações  c as  vezes  com  debili- 
dade, rigeza  e sensação  de  torpor  nas  partes  aflectadas. 

— Dõrcs  de  deslocação,  tensão  como  por  encurtamento 
dos  tendões;  caimbras  e contracção  cm  muitas  partes. 

— Estalo  nas  articulações,  principalmcnte  do  cotovcllo 
c do  joelho. — Inchação  infiammatoria  das  articulações, 
com  calor  c vermelhidão. — Comichão  nos  membros, 
principalmcnte  nas  barrigas  das  pernas  c nos  braços. 

— Disposição  de  membros  para  facilmente  se  adorme- 
cerem.— Palpitações  musculares. — Estremecimento  e 
balanços  cm  certas  partes,  ou  por  todo  o corpo,  prin- 
cipalmentc  estando  sentado  ou  deitado. — Accessos  de 
spasmos.  — Convulsões  epilépticas,  provocadas  por 
algum  susto,  ou  por  correr,  c algumas  vezes  cora  gritos. 
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endurecimento  dos  membros,  aperto  dos  dentes,  c 
sensação  como'  se  um  rato  percorresse  o liombro  ou  os 
braços. — Acccssos  de  desmaios,  ou  de  indisposição 
hyslerica  ou  bypocondriaca,  algumas  vezes  com  verti- 
gens, vomito  e suor. — Tremor  de  membros,  prin- 
cipalmente das  mãos. — Sensação  de  tremor  interior- 
mente.— Acccssos  de  inquietações  em  todo  o corpo, 
que  não  permittem  ficar  sentado,  com  vontade  de 
estender  e contrahir  alternalivamente  os  membros. — 
Grande  fervura  de  sangue,  ás  vezes  com  calor  ardente 
nas  mãos. — Grande  prostração,  com  grande  cansaço 
depois  da  mais  pequena  conversação,  e de  um  grande 
passeio ; necessidade  de  ficar  sempre  sentado,  e suores 
abundantes,  mesmo  estando  sentado,  lendo,  comendo, 
deitado,  ou  passeando. — A sensação  do  cansaço  al- 
gumas vezes  se  dissipa  andando. — Debilidade  muscular, 
sobretudo  nos  joelhos  e nos  braços,  assim  como  tam- 
bém nas  pernas,  com  andar  vacillante. — Andar  cur- 
vado.— Magreza  extraordinária,  ás  vezesxom  debili- 
dade, cansaço  e sensação  ardente  nas  mãos  e nos  pés. — 
Sensibilidade  forte,  expondo-se  ao  ar  e ao  vento,  com 
dóres  nos  membros,  nas  mudanças  do  tempo,  com 
disposição  para  facilmente  resfriar-se  e muitos  outros 
soílrimêntos  por  eífeito  do  ar. — Geralmente  as  afícc- 
ções  da  cabeça,  c do  estomago,  são  as  que  mais  de- 
pressa se  aggravam,  expondo-se  ao  ar. — As  outras  alTec- 
çôesaggravam-se  mais  de  tarde,  ou  de  noite,  e também 
durante  o descanso,  conservando-se  em  pé,  e ex- 
pondo-se  ao  frio  ; e desapparecem  com  qualquer 
agitação,  ou  movendo  a parte  molesta,  do  mesmo 
modo  que  com  o calor  do  aposento,  porém  o da  cama 
torna  as  dõres  nocturnas  insupportaveis. — Muitos 
males  apparecem  periodicamente,  ou  por  intermit- 
tcncia. 

SUOU.  Exhalação  habitual  do  lympha  na  superfície 
da  pellc. 


Indicação  thcrapeutica. 

China,  acidam  phosphoticum,  stannum,  sepia,  sambucus, 
pulsatilla. 

Para  combater  o suor  em  geral  convém  : beU.,calc., 
cham .,  chin.,  hepar,  vierc.,  nux  vom.,  rhus,  silic.,  sep., 
sulph.,  reralr. 

Para  o suor  parcial  convêm : calc.,  selen.,  hepar , 
sulph. 

Para  o suor  setni-lalcra!  convém : «.  vom. , puis. 
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Para  o suor  que  apparcce  na  parte  anterior  do  corpo 
convém : calc.,  selen. 

Sendo  pela  parte  posterior  convém  : chin.,  sulph. 

Para  combater  a facilidade  de  transpirar  ou  de  dispo- 
sição ã. transpiração  convém:  natr.,  sep.,  sulpli. 

Para  o suor  que  vem  com  afllieção  convém:  calc.,  puis., 
sep.,  sulph. 

Para  o suor  quente  convém  : op. 

Para  o suor  frio  convém  : chin..  hejmr,  ipec. 

Para  o suor  pegajoso  convém  : lyc.,  phosph. 

Para  o suor  sanguinolento  convém  : n.  tom. 

Para  o suor  que  tinge  a roupa  de  amarcllo  convém  : 
graph.,  mcrc. 

Para  o suor  de  cheiro  difTerente  do  natural  convém  : 
lyc.,  nitr.  ac.,  rhus.,sep. 

Para  o suor  de  cheiro  acido  convém : srp.,  silic., 
sulph.,  reratr. 

Para  o suor  fétido  convém:  dulc.,  graph.,  koli, 
phosph .,  sep.,  staph. 

Para  o suor  com  séde  convém:  cham.,  chin. 

Para  o suor  sem  séde  convém:  bcll..  samb.,  spig. 

Para  os  diversos  incommodos  que  se  manifestam  antes 
do  apparccimenlo  dos  suores  convém  : ars.,  bry.,  caus., 
citam.,  mcrc.,  n.  vom.,op.,stram.,sep.,  sulph.,  reratr. 

SUFFOCAÇÃO. — E’  o estado  cm  que  se  não  péde  mais 
respirar  : é o ultimo  gráo  da  dyspnéa. 

Indicação  Ihcrapcutica. 

Phosphoro.  Havendo  tosse  e rouquidão  com  accesso  de 
sulfocação. 

Pulsàtilla.  Havendo  todos  os  dias  pela  meia  noite,  ac- 
cesso de  sulíocação,  causado  por  accumulação  de  pituita 
na  garganta. 

S ambucus  nigra.  Havendo  accesso  de  sudocação  em  um 
rapaz;  a anciedadc  faz  tremer  todo  o corpo ; falta  de  res- 
piracão, respiração  accelerada,  estertor  no  peito. 

SuPPHESSÃO  DAS  HEMORHHOIDAS.  (Vid.  hf.mor- 
nilOIDAS). 


Indicação  thcrapcuUca. 

Calcarea  carbônica,  sulphur,  mercurius. 

SUllDEZ.  E'  a diminuição  ou  a abolição  da  audição, 
devida  a uma  inflammação  aguda  ou  chronica  do  ouvido, 
ou  à paralysia  do  nervo  auditivo,  ou  do  cercbro,  ou  a 
um  obstáculo  mecânico,  que  tapa  o canal  da  audição. 
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Indleação  thrrnpcutlrn . 

Calcarca  carbônica,  jmrium.  (Veja-se  também  Dv- 

SBCEA  . 

SYCOSE. — Condylomas,  almorrcimas,  ou  licmor- 
rhoidas. 

Excrescências  mollcs  c carnosas,  indolentes  ou  do- 
lorosas que  apparccem  junto  ao  orificio  dos  orgãos 
genitaes  e do  recto,  algumas  vezes  nos  dedos  c artelhos, 
e que  são  produzidas  pelo  virus  syplüliiico. 

Indicação  thcrapcutica. 

Acidam  nilricum  o tliuya  (este  ultimo  foi  empregado 
ao  mesmo  tomno  exteriormente).  Convém  cm  grande 
numero  de  condylomas  que  causam  ardente  dOr. 

Cinnabaris. 

Cinnabaris  c selenum.  Convém  em  condilomas  dis- 
postos uns  juntos  dos  outros  cm  fúrma  de  leque,  go- 
norrhéa. 

Euphrasia.  Convém  externa  e inlernamentc.  Havendo 
condylomas  complicados  do  medonhia. 

Alercurins  solubilis.  Havendo  condylomas  com  ulceras 
sypliiliticas. 

Alercurins  solubilis,  alternado  com  tliuya  ( interna  c 
cxlernamenlc ).  Convém  cm  condylomas  complicados 
de  medorréa  maligna. 

-Psorium.  Havendo  condylomas  húmidos  do  prepúcio 
com  incontinência  de  ourinã  de  noite,  cxulceraçâo  do 
augulo  da  bocca,  e dartro  secco  na  curva  da  perna. 

Sulphur,  acidam  nitricum  o tliuya  haviam  sido  usados 
sem  elíeito.  . 

Tliuya.  Havendo  gonorrhéa  da  glande,  com  ulccra- 
zinlias  no  prepúcio  e condylomas  no  anus. 

Tliuya.  Havendo  condylomas  com  manchas  pardas 
debaixo  dos  braços. 

Tliuya,  ajudada  de  acidam  nitricum.  Havendo  muitos 
condylomas  húmidos  na  glande. 

Tliuya  por  dentro  e por  fóra  dos  grandes  lábios , 
pseudo,  producções  consideráveis,  com  purgação  de 
matéria  acre,  ardentes  dôres. 

SYPHILIS. — Mal  venereo.  Ataca  a todos  os  orgãos,. 
a todos  os  tecidos  animacs,  inclusive  o ccrebro  c o 
systema  nervoso. 

lodicação  therapeutira. 

Aícrcurius.  Como  remedio  principal. 
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Acidam  nitricum.  Convém  especialmente  quando  o 
enfermo  já  havia  abusado  do  mercarias  na  syphilis 
primaria . 

Aíercurius  vivus,  mercúrios  solubilis,  cm  d i Aferentes 
gráos  de  attenuação. 

Mercarias  prcvcipitatus  raber . Havendo  afTecção  sy- 
philitira  da  garganta. 

Mercurias  sublimai  as  corrosivus.  Havendo  ulceras 
svphiliticas  de  vermelho  escuro  nos  bordos  da  glande. 

SYPHILIS  SEGUNDARIA.— Mal  venerco  secundário. 


Indicação  Iberapcutiea . 

Auram.  Havendo  voz  fanhosa,  matéria  fedorenta 
misturada  de  ossinhos  que  sahein  do  nariz,  ulceras  no 
palladar,  amygdalas  avermelhadas  com  ulceras,  otor- 
rhéa  fétida  com  dores  fortes  c furantes  nas  orelhas. 
Periostosis  ( tumores  do  periostco  ) dolorosa  na  parte 
cabelluda  da  cabeça,  no  antc-braço  c na  tibia,  nodo- 
sidadcs  com  comichões  na  cabeça.  Dôres  ostcocopas 
cruéis  nas  extremidades. 

Auram.  Havendo  syphilis  inveterada  : inchação,  ver- 
melhidão c dóres  lancinantes  nos  ossos  do  nariz,  da 
testa  e da  maxilla  superior ; corre  do  nariz  pús  sangui- 
nolento e fétido;  rubor  nos  bordos  das  palpebras  no 
angulo  interno.  Quando  o enfermo  não  tem  a cabeça 
coberta  e quente,  cephalalgia,  como  se  lhe  passara  ar 
pela  cabeça. 

Acidurn  nitricum.  Havendo  pustulas  separadas  e hú- 
midas na  cabeça  ; face  coberta  de  pustulas  purulentas, 
cercadas  de  bordos  largos  e vermelhos;  passados  dias 
formam  estas  pustulas  crostazinhas ; na  aza  direita  do 
nariz  elevações  condylomatosas  do  tamanho  de  um 
feijão  e cobertas  de  uma  crosta.  Inchação  e rubor  das 
amygdalas  ; anteriormente  soffria  o doente  excoriação 
parcial  do  anus,  com  coceira  e purgação  entre  as 
pernas. 

Hepar  sulphuris. 

Rhus. 

Sepia,  depois  do  inútil  uso  de  mercarias,  acidam 
nitricum.  Havendo  syphilis  inveterada  com  ulceras  na 
glande  c no  prepúcio. 

Thuya , ajudada  de  graphites  c de  sepia.  Havendo 
copiosa  purgação  de  muco  pela  uretra  , em  um  su- 
jeito que  antes  tomára  muito  mercúrio ; leve  ardor 
ao  ourinar ; a parte  interna  bulbosa  da  uretra  está 
dolorida;  o orifício  da  uretra  vermelho,  inchado; 
o.  m.  (59. 
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Tcrmellndão  da  face  interna  do  prepúcio;  ddr  na 
rejrião  vesical;  ulceração  da  base  da  glande;  ddr  c 
sentimento  de  inchação  no  escroto  ; desejo  de  coito; 
frequentes  polluções  nocturnas;  eephalalgia,  melan- 
colia ; disposição  para  o suicídio. 

SYRKíMUS. — Zoada  nos  ouvidos. 

Iiifliraçuo  th«*rajM*ntira. 


Graphites. 

Nicotiaiin.  Havendo  forte  zoada  chronica  acompa- 
nhada de  dysecéa. 

Petroleum.  Zoada  de  ouvidos  com  dysecéa . 


T. 


1'artaruN  emctiruM. 

Caracter  physiologico . 

O tarlarus  emeticus  exprime  o temperamento  san- 
gnineo. 

Tempo  de  arção . 

O seu  máximo  de  acção  é de  20  a .10  dias. 

Mediramenos  a seguir-se. 

Depois  do  tartarus  convém:  baryta,  ipec.,  puis . , 
sépia. 

Antídotos. 

Coce.,  ipec.,  puis. 

Concordância  em  sijmptomas. 

Bry.,  ipec.,  ant.  crud.,  puis. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com:  sep. 
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luiliracào  thcraprutira. 

« tarlarus  convêm  na  alienação  mental — amblyopia 
— aspliyxia  dos  rcccm-nascidos — asthma — corus — dysen- 
teria  — gastricisnio  — empigem — lithiasis — prosopalgia 
rheumatismal — rheumalismo — suíTocação — tosse — tosse 
ferina — vomitos. 

Sijmplomiis  geraes  que  desenvolve  o tarlarus. 

Tracções  arthriticas  e rhcnmalismacs,  nos  membros, 
com  sensação  de  quebramento.  — Conlracção  dos  mem- 
bros.— Rcpuxamentos  dos  nnisculos.  — Uepuxamento 
dos  membros.  — Lancinações  nas  varizes. — Exacerba- 
rão dos  symptomas  assentando-se  ou  assentado.  — Peso 
geral  de  todos  os  membros,  e grande  preguiça.—  Pul- 
sardes violentas  em  todo  o corpo.  — Grande  debilidade, 
fraqueza  r cansaço  excessivo.  — A criança  quer  estar 
conslantcmcntc  carregada.— Acccsso  comatoso. — Sen- 
sibilidade excessiva  de  todo  o corpo.  — Desde  que  sc 
pega  na  criança,  cila  grila  successivamente. 

TEMPO  DE  ACÇÃO  DOS  MEDICAMENTOS. 

Medicamentos  que  operam  sua  acedo  pela  manhã , e nas 
differentes  horas  do  dia  c da  noite. 

Aurum,  calc. , caust. , con. , mang. , mur.  mag. , • 
pbosph..  natr.  mur.  silic. 

Ao  meio  dia  — Agar.,  alum.,  amon. 

A’  tarde. — Cirb.  an.  e veg.,  daph.,  mez.,  dulc.,ars.T 
pet.,  sep.,  solan.,  stront.,  sulpli.,  zinc-. 

A‘  noite.  — Cham.,  iod.,  natr. 

O movimento  a ugmen ta  as  ddres,  c outros  phenomenos 
que  provoca.— Bryo.,  barita,  cbin.,  grapb.,  iod..  ka lí, 
inang.,  natr.  mur.,  nilr.  ac.,  petr.,  salsapar.,  silic. 

O repouso  augmenta  as  ddres  e outros  phenomenos 
que  provoca. — O agar.,  o alum.,  o aur.,  a calc.,  o 
con.,  a dulc.,  o lyc.,  o ars.,  o mur.  mag.,  o natr.,  o 
nitr.,  o rhus  tox.,  o staph.,  o stronc. 

Ao  ar  livre  se  aggravam  os  males  e padecimentos, 
que  sobre  o moral,  e intcllectual  provocam. — 0 agr.,a 
amon.,  o anacard.,  a baryta,  a calc..  o carb.  an.  o 
veg.,  o caust.,  o coloq.,  o con.,  a dulc..  a graph.,o 
bali,  o lyc.,  o mong.,  o natr.,  a natr.  mur.  , o 
uitric.,  o petr.,  o pbosph.,  o ac.  phospli.,  a salsap..  a 
scil. , a silic.,  o slan.,  o stronc.,  o sulpn..  o ac.  sul., 
o zinc. 
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Nu  aunara,  011  quarto , apgravam-se  os  incommodos 
produzidos  pela  alum.,  a bovista,  o mag.,o  inag.  mur., 
o nilr. 

O calor  desenvolve  ainda  mais  os  eITeitos  da  dulc., 
iod.,  sulpli.,  zinc. 

O frio  desenvolve  os  eITeitos  do  agar.,amon.,  bary., 
bovista,  calc.,  carb.  an.  c veg.,  con.,  daph.,  graph., 
lye.,  mang.,  ac.  mur.,  ac.  nitr.,  petr.,  phosph.,  sepia, 
stan.,  stronc. 

fíemedios , cuja  acção  especifica  c sobre  o moral  e outras 
disposições  do  espirito. 

Para  tornar-se  uma  pessoa  inquieta  e cuidadosa,  6 
infallivol  o uso  dos  corpos  seguintes: 

Inquieta  e cuidadosa. — Alum.,  aur. , rale.,  caust., 
graph.,  ka li,  metalum  aibum,  natr.,  phosph.,  sepia. 

Pura  tornar indifferente. — Agarico,  bovista, carb.  veg. 
e an.,  ron.,  dapb. 

Para  inspirar  amor  á solidão , ou  desgosto.  — Aur., 
coloq.,  ac.,  mur. 

Para  inspirar  aborrecimento  á solidão,  convém : bary  la, 
lye.,  mag.  mur.,  petr. 

Para  tornar  o espirito  alegre.—  D3ph.,  m.,  salsap., 
slaphvs.,  stan.,  zinc. 

TENIA . — Verme,  lombriga  solilaria. 

• Dá-se  este  nome  a uma  cspecie  de  animaes  mui 
chatos  c longos,  articulados,  que  tém  na  extremidade 
mais  delgada  do  corpo  uma  cabeça  tumurculosa  em 
cujo  centro  lia  uma  liocca  rodeada  de  trombas.  Estes 
animaes, dos  quaes  mais  de  uma  cspecie  reside  frequen- 
temcfltc  nos  intestinos  humanos,  têm  em  geral  grandes 
comprimentos  c podem  chegar  a mais  de  cem  pés. 
A presença  da  tenia  no  canal  alimentar  é assignalada 
por  atordoamentos,  vertigens,  zunidos  de  ouvidos, 
cheiro  azedo  do  bafo,  dilatação  das  pupillas,  pallidez 
do  rosto,  coceiras  do  nariz  e palpebras,  ranger  de 
dentes  ao  soinno,  fome  que  se  renova  por  accessos, 
uma  especic  de  bolimia , dúres , formigueiros  no 
abdômen,  nauseas,  incommodo  geral,  ancicdadc  quasi 
continua,  perturbação  nervosa  declarada,  muitas  vezes 
inchação  do  ventre,  etc.  Mas  só  ha  certeza  da  exis- 
tência da  solitaria  quando  se  vé  sahir  por  cima  ou 
por  baixo  uma  porção  delia : qualquer  outro  signal  é 
equivoco. 

Pelo  curso  do  tempo  púde  a tenia  causar  febre  lenta, 
marasmo  esymptomas  dc  dysenteria. 
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<'.arbo  animalts,sabadilla,  fragarin  resca,  sulphur. 
TELANG1ECTASE.  — Inchação  do  tecido  dos  vasos 
capillares. 


Indicação  thrrapcutica. 

Sulphur  alternado  cora  phosplwro.  Havendo  duas  man- 
chas telangiectasicas  vermelhas  na  raiz  do  nariz  e no 
vertice. 

Sulphur. 

Carbo  vegetabilis. 

TENESMOS.— Puxos.  (Yid.  hemorriioidas.) 

Indicarão  thrrapcutica. 


Merc.,  bell. 

Sulphur.  Havendo  lenesmo  cspccialmente  de  noite. 

TÉTANO. — Spasrao.  Ataque  nervoso. 

Spasmo  permanente  de  todos  os  musculos  ou  só  de  al- 
guns, sem  alternativa  de  afrouxamento  ; no  tétano  pro- 
priamente dito,  o corpo  está  direito  e immovel,  todos  os 
movimentos  estão  suspensos;  é lai  a rigeza,  que  se 
pegarem  no  doente  pela  cabeça  ou  pelos  pés,  o poderão 
levantar  como  se  fosse  uma  estatua . No  tétano  imper- 
feito dão-se  os  mesmos  phenomenos,  mas  juntando-se- 
lhes  violentos  abalos,  analogos  aos  que  se  notam  na  epi- 
lepsia. No  tétano  com  curvatura  do  corpo,  a rigeza  é 
geral,  posto  que  desigual  nas  diversas  partes;  se  os 
musculos  da  parte  posterior  do  tronco  se  contrahem 
com  mais  força,  o corpo  vérga  para  trás  (opisthotono) ; 
é dobrado  para  diante  forlemente  em  alguns  doentes 
(emprolhotonos) ; 6 pendido  para  um  dos  lados  em  ou- 
tros (pluerosthotonos).  Nestas  diversas  variedades,  o es- 
tado convulso  dos  músculos  do  rosto  dá  á physionomia 
uma  expressão  extraordinária,  c a torna  muitas  vezes 
desconhecida.  São  as  partes  convulsas  assento  de  dôres 
mais  violentas  no  trajecto  da  espinha  para  a nuca  e ma- 
xillas,  do  que  nas  outras  partes.  Estas  dúres,  ora  são 
leves,  ora  de  extrema  violência. 

A voz  é muitas  vezes  sumida  e constrangida,  a falia 
confusa  e ininlelligivel,  o despertamento  acompanhado 
de  dolorosos  abalos.  A’s  vezes  ftea  livre  a deglutição, 
outras  fica  suspensa,  a constipação  ordinariamente  per- 
tinaz. A respiração  constrangida  continuaraente  ou  por 
intervallos.  pulso  lento;  o calor  não  augmenta,  alguns 
suores  parciaes  vôm  á face.  A secreção  da  nurina  diminuo 
muitas  vezes,  c sua  excreção  raramente  livre.  Falham 
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estes  plicnomcnos  gemes  no  lelano  parcial,  que  pode 
occupar  só  metade  lateral  do  corpo,  algum  membro,  as 
mais  das  vezes  os  musculos  dos  lábios  c ós  levantadores  da 
maxilla  inferior  (trismo). 


Indicação  llieriipoiitien. 

Aconitum . Convém  nas  maxillas  cerradas:  distorsão- 
dos  olhos  : o enfermo jaz  estendido  como  morto. 

Arnica.  Convém  no  tenesmo  com  opistliotonos  cm  um 
menino  de  seis  annos  pisado  por  uma  sege. 

fíellatlona,  a judada  de  hyoscijamus c pulsai  il  la (esta  ulti- 
ma para  a amenorrhéa)  em  unia  mulher  doente  havia  seis 
annos.  Cabeça  inclinada  para  traz,  ventre  e peito  mui 
lançados  para  diante;  oaceesso  atura  uma  hora  ou  hora 
c meia  cada  vez ; disjorçâo  dolorosa  de  braços : o spasnio 
na  garganta  aperta-lhe  a guela,  então  a enferma  nada 
póde  engulir  ; as  regras  só  vém  de  8 em  8,  ou  dc  12  cm 
12  semanas. 

Bryonia.  Convém  no  lelano  hystcrico. 

Cicuta  virosa , ajudada  de  staphysagria.  Convém  no  le- 
lano com  trismo,  e dc  tempos  a tempos  convulsões  das 
extremidades  cm  um  rapaz  cscrophuloso,pupillas  acanha- 
das, estranguria,  c constipação. 

Cicuta  virosa,  auxiliada  dê  stramonium.  Convém  nos 
opistliotonos  violentoscom  trismo.  Mais  adiante  acode 
paralysia  na  perna  direita. 

Camticnm  e mercarias  vivas,  ajudados  de  beUadona , 
camphora,  ipecacuanha,  veratrum,  sulphur  c phosphorus. 
Convém  nos  opistliotonos  com  trismo  em  uma  mulher 
pejada. 

fgnatia.  Convém  no  tétano  tonieo,  semelhante  a opis- 
Ihotonos  e que  conserva  a cabeça  derreada  para  trás, 
em  uma  criança,  era  consequência  do  um  susto  ; respira- 
ção e deglutição  constrangidas  é diflicultosas. 

Phosphorus.  Convém  no  tétano  com  trismo. 

Stramonium.  Convém  nas  extremidades  rijas  como 
páo,  os  pollcgares  apertados  entre  os  dedos,  olhos  lixos, 
punidas  dilatadas,  respiração  penosa  e gemente. 

Sulphur  c phosphorus.  Convém  no  tétano  com  trismo. 

Sulphur , ajudado  de  opium,  stramonium  e moschus. 
Convém  nos  opistliotonos  com  trismo:  olhos  fixos  e 
mui  abertos  ; pupillas  dilatadissimas,  gemido  continuo 
interrompido  por  um  grito  agudo  seguido  dc  sopor. 
(Veja-se  lambem  trismos.) 

Para  o tétano  cm  geral  convém:  cic.,  petr.,  plat., 

sep . 
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Sendo  o opistholono  convém  : ign. 

Havendo  tremor  das  partes  externas  convém : cic., 
merc.,  op.,  plat.,  puis.,  rhns,  stram.,  sulphur. 

Havendo  tremor  interno  convém  : çalc.,  rlius,  staph. 

THERAPEUTICA  DAS  DORES. 

Para  as  dôres  externas  convém:  bnj.,  carb.  vcg., 
caust.,  n.  vom.,  phosph.,  phosph.  ac.,  rhns,  stann.,  sulphr. 

Para  as  dôres  ardentes  internas  convém  : acon.,  bry., 
canth.,  n.  vom.,  phosph.,  sabad.,  sep.,  sulphr. 

Para  as  dôres  de  quebramento  das  articulações  con- 
vém : arg.,  aur.,  puis. 

Para  as  dôres  das  partes  internas  e externas  convém: 
bry.,  chin.,  arn.,  coec.,  hepar,  natr.  mur.,  n.  vom.,  ruta, 
veratr.,  camphora,  sulphr. 

Para  a dOr  dos  ossos  convém : cocc.,  hepar,  ruta. 

Para  a dõr  de  sensação  convém:  arn.,  cin.,plat. 

Para  a dôr  despedaçante  convém:  coff.,  n.  vom. 

Para  a dôr  nas  articulações  convém:  arn.,  ign . , 
phosph.,  puis.,  rlius , sulphr. 

Para  as  dôres  lancinantes  convém  : ferr.,bry.,  canth., 
sep.,  spig.,  phosph. 

Para  as  dôres  dos  musculos  convém  : assaf.,  bell.,  bry., 
calc. , merc.,  puis.,  rhns,  staph.,  sulph.,  Ihuya. 

Para  as  dôres  lancinantes  dos  ossos  convém : bell., 
caust.,  calc.,  bell,  merc.,  puis.,  salsap.,  sep. 

Para  as  lancinaçõcs  e repuxamenlos  nos  musculos 
convém:  anacard.,  calc.,  guayaco,  mang.,  puis.,  thuya. 

Para  a dõr  paralytica  nas  articulações  convém  : aur., 
euphorb.,  caps.,  valer.,  staph. 

Para  a dôr  de  beliscadas  nas  partes  externas  e in- 
ternas convém  : calc.,  cocc.,  lyc.,  ign.,  sabad.,  rhodod. 

Para  as  dôres  surdas  convém : agar.,  hyosc. 

Para  as  dôres  de  tenesmo  convém:  arn.,  bell.,  n. 
vom. 

Para  as  dôres  tensivas  nas  articulações  convém : 
caust.,  bry.,  lyc.,  sep.,  can.,  sulphr. 

THRÜMBO  DOS  BEIÇOS. 

Tumorzinho  duro,  conico,  rôxo,  nos  lábios,  formado 
por  um  derramamento  de  sangue. 

Arnica. 

Thuya  Occidental  is. 

Caracter  pliysiologico . 

A thuya  exprime  o temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. 

Este  medicamento  é um  anti-syphilitjco. 
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Tempo  de  acção. 

O seu  máximo  üe  acção  6 de  30  dias. 

Medicamentos  a seguir-se. 

Depois  da  Ihuya  convém  : nitr.,  ac.,  puis.,  slaph. 

Antídotos. 

Camph.,  merc.,  puis.,  sulph. 

Concoraancia  em  symplomas. 

Merc.,  sulph.,  rlius. 

Exacerbações. 

Modcram-sc  com  : bry.,  hepar,  puis.,  scp.,  sulph. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a thuya  occ. 

Repuxamenlo  nos  membros  e nas  articulações. — Es- 
talos nas  articulações  e na  extensão  da  parte  dc  alguns 
membros  cdc  alguns  musculos.  — Dôres  ardentes  e pul- 
sativas,  como  se  as  partes  sollredoras  estivessem  ulce- 
radas. — Inchação  inflammatoria.  com  vermelhidão.  — 
Tremura  de  alguns  membros.  — Incommodos  depois  de 
haver  aquecido,  bebido  chá  ou  comido  alimentos  gordos, 
ou  sebolladas.  — Dormência  facil  dos  membros,  prin- 
cipalmente de  noite  ao  acordar. — Os  symptomas  ag- 
gravam-se  geralmente  depois  de  meio  dia  para  as  tres 
horas  da  manhã  ; impedem  de  dormir  á tarde. — Muitos 
dos  symptomas  aggravam-se  no  repouso,  e pelo  calor, 
principalmente  na  cama,  e alliviam  com  o movimento, 
como  frioc  a transpiração.  — Muitos  symptomas  pa- 
recem manifestar-se  principalmenle  do  lado  esaucrdo. 
— Dureza  c peso  geral  em  todo  o corpo,  principalmente 
nas  espaduas  e nas  cõxas.  — Fraqueza  physica,  com  ple- 
nitude das  faculdades  moraes. — Repuxamenlo  frequente 
da  parte  superior  do  corpo.  — Ellervescencia  violenta 
do  sangue,  de  noite,  com  pulsação  em  todas  as  artérias, 
aggravadas  pelo  movimento,  alliviadas  estando  assen- 
tado. — Medo  do  movimento. 

Indlcaç&o  therspcntica. 

Cancro  do  utero  — dartro  — febre  intermittente — 
gonorrhéa  — hysteria  — ozena  — prosopalgia  — rheuma- 
tismo  — syeosis  — verrugas. 
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TINHA  DA  CABEÇA.  • 

Erupção  chronica  própria  do  couro  cabelludo,  que 
consiste  em  escarnas  e rodeas,  cuja  reunião  fôrma  unia 
tampa  espessa  c feia,  que  toma  parte,  ou  o lotai  da 
cabeça. 

Aos  symptonias  particulares  de  cada  especic  de  linha 
se  ajuntam  os  que  são  rommuns  a todos,  taes  como 
os  seguintes : dôres  nocturnas,  ãs  vezes  violentíssimas, 
miúdos  abscessos  na  espessura  do  couro  cabelludo,  ca- 
bida dos  cabellos  que  mais  para  diante  são  substi- 
tuídos por  tufos  laneginosos ; cngorgitainento  lym- 
pbatico  das  glândulas  do  pescoço  e sovacos ; inchação 
das  partes  exteriores  das  orelhas,  pálpebras,  e em 
muitos  casos  diminuição  de  gordura  : demora  sensível 
no  desenvolvimento  dos  orgãos  genitacs. 

fíaryta  acética.  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça. 

Calcarca  carbônica.  Havendo  tinha  húmida  e secca 
na  cabeça. 

Calcarca  snlphnrata.  Havendo  placas  e crostas  dolo- 
rosas ao  tacto  sobre  o couro  cabelludo,  na  face  e nuca. 
Coceira  no  couro  cabelludo,  e calvice  de  muitas  parles 
da  cabeça. 

Graphites.  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça,  sobre- 
tudo no  alto  delia.  f 

Graphites  e phosphorHs.  Havendo  tinha  secca  na  ca- 
beça . 

Lycopodiam.  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça,  com 
escoriarão  nas  coxas. 

Lycopodium  e kepar  sulphuris.  Havendo  tinha  húmida 
na  cabeça  complicada  de  otorrhôa  fétida  e de  dysecéa. 

Oleander.  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça,  com 
grande  comichão,  e picadas  depois  de  arranhar. 

Psorium.  Havendo  tinha  na  cabeça  e na  face. 

fíhtts.  Havendo  tinha  geral  na  cabeça  ; crostas  grossas, 
que  destillam  pús  esverdeado,  forte  comichão  noc- 
turna 

fíhus.  Havendo  linha  que  principia  por  vesículas; 
arrebentam  estas  e purgam  era  fôrma  de  côdeas  ama - 
relias. 

Ithiis.  salphnr  e calcarca  carbônica. 

Staphysagria . Havendo  linha  húmida  com  corrimento 
de  pus  fetidíssima  e inchação  das  glandulas  do  pes- 
coço. 

Sulphnr  contra  a tinha  secca  e algumas  vezes  também 
contra  a tinha  húmida  e fétida 

Snlphur  e graphites. 
o.  ii . 70. 
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TOPH1. — Concreções  tophaes.  (Inchações duras  e ape- 
dradas na  superfície  dos  ossos.) 

Indicação  therapeutlca. 

Mercúrio  e belladom.  Havendo  topho  do  osso  frontal, 
complicado  de  ulceras  do  paladar. 

Chosphoro.  Havendo  muitos  tophos  nos  ossos  da  cabeça 
e na  clavícula, com  dôr  sensível  quando  se  apertam  com 
alguma  força. 

TRACHE1TE. — Angina  trachial. 

Dôr  e calor,  incommodos  no  canal  da  respiração,  com 
constrangimento  da  respiração,  alteração  da  voz,  tossp  c 
escarros  mucosos  mais  ou  menos  abundantes,  com  de- 
glutição livre  ; a dôr  é na  parte  inferior  do  pescoço ; 
voz  aguda  e respiração  dolorosa. 

Indicação  therapeutlca. 

C.alcarea  sulphurata.  Havendo  febre  continua  ; respi- 
ração diflicil  e curta  ; voz  rouca  ; tosse  forte  c secca  , 
dôr  cujo  assento  é invariável. 

Sponqia. 

TKIS^IO. 

Especie  de  tétano  parcial  formado  nos  músculos  e 
levanta  dôres  da  maxillu  e nos  deduetores  dos  lábios. 

Indicação  therapeutlca. 

Angustura  e brlladona. 

Cicuta  virosa.  Convém  era  um  rapaz  em  consequência 
de  resfriamento. 

Mercurius.  Havendo  trismo  inflanjmatorio  com  in- 
chação do  angulo  direito  da  maxilla  inferior  e tensão 
dos  musrulos  do  pescoço  até  ã nuca. 

TUBÉRCULOS  INFLAMM ATORIOS que  apparecem  no 
rosto. — Combate-se  com  : bell.,hep.  s.,  sulph.,  puis.  lach. 

TUMOR  BRANCO.  — Engorgitaraento  lymphatico  das 
articulações. 

Indicação  therapeutlca. 

lodina.  Havendo  tumor  branco  em  começo. 

TUMOR  DO  JOELHO. 

Indicação  thcrnpcutiea. 

China,  sulphur , cakarea  carbônica  e silicia : cnra_  com- 
pleta. Havendo  pernas  curvadas  na  articulação  do 
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joelho ; ulcera  na  curva  das  pernas  em  ura  menino 
de  oito  annos.  Não  póde  andar  senão  em  inoletas. 

loriina.  Havendo  tumor  inflamraatorio  do  joelho; 
inchação  rubro-dura  do  joelho,  com  conductos  íistulosos 
mui  vermelhos,  e febre. 

Silicia , calcarea  carbônica  e staphysagria.  Havendo  joe- 
lhos inchados  e dobrados ; a maior  inchação  é nas  faces 
lateraes  da  parte  de  detrás. 

Sulphur,  ajudado  de natrum  muriaticum.  Havendo  vio- 
lentíssima dôr  no  joelho  esquerdo,  em  um  menino  de 
cinco  annos,  considerável  inchação  do  joelho  e da  parte 
da  coxa,  impossibilidade  de  dobrar  c de  estender  a 
perna . 

TUMORES  LYMPHATICOS. 

Indiraçào  flicrapcuUra. 

Para  os  tumores  brancos  convém;  ant.  crud.,  silic., 
bry.,  lyc. 

Para  os  tumores  hematoides  ou  varicosos  convém  ; 
ars.,  carb.  an.  e reg.,  phosph. 

Para  os  tumores  medulares  ou  enccphaloides  con- 
vém: carb.  anitn.,  phosph.,  thnya. 

Para  os  tumores  ardentes  convém  : bry.,  ars.,  lyc., 
phosph..  sulph. 

Para  os  tumores  de  um  azul  carregado  convém  : ars., 
lach.,  puis. 

Para  os  tumores  duros  convém  : bry.,  phosph.,  puis., 
rhus. 

Para  os  tumores  comdôres  lancinantes  convém  : bry., 
caust.,puls. 

Para  os  tumores  hydropicos  edema tosos  convém : ant. 
crud.,  ars.,  bry.,  chin.,hell.,  puis.,  silic..  sulphr. 

Para  os  tumores  inflammatorios  convém  : bry.,  merc., 
puis. 

Para  os  tumores  pallidos  convém  : bry.,  lyc. 

Para  os  tumores  esponjosos  convém  : ars.,  Indi., 
silic. 

TOSSE. — Expiração  violenta,  curta,  frequente,  sonora, 
muito  incommoda.  proveniente  da  irritação  da  mem- 
brana muscosa  tracheo-bronchial. 

ladlcaçáo  thrrapentlca . 

Acidum  phosphoricum.  Havendo  tosse  com  expectoração 
puriforme  e dôr  no  peito. 

Acidam  snlphuricum.  Havendo  tosse  com  expectoração 
sanguínea. 


nilXIONAMO 


,V>6 

Aconilum.  Havendo  violenta  tosse,  continua,  com 
risco  de  sulTocarão  á meia  noite,  que  força  o enfermo  a 
erguer-se : aperto  na  tracbêa  : face  côr  de  papoula,  pulso 
frequentíssimo. 

Ambar.  Havendo  tosse  seeca  e espasmódica. 

Ammonicum  cnrbmicum.  Havendo  tosse  secea  e chro- 
nica. 

Ammonicum  muriaticum.  Havendo  tosse  com  expcc- 
toraçJo  pouco  copiosa. 

Arsenicum , auxiliado  de  stannum.  Havondo  tosse 
phtisica,  com  expecto  ração  de  matéria  amarellada,  de 
máo  gosto  e máo  cheiro,  falta  de  respiração  ao  andar  ; 
magreza,  faces  cór  de  papoula. 

Arsenicum.  Havendo  tosse  espasmódica,  principal  - 
mente  de  tarde  eá  noite  dormindo,  que  obriga  odoenle 
a sentar-se  na  cama. 

BeUadona.  Havendo  tosse  cm  uma  criança  de  um  anno, 
com  calor,  sôde,  gemido,  face  vermelha  e inchada. 

BeUadona.  Havendo  tosse  espasmódica  nocturna, secca, 
que  volta  todos  os  dias  á meia  noite. 

BeUadona.  Havendo  tosse  espasmódica  secca  com  ce- 
phalalsia  insupportavcl  ; o faltar,  o andar,  a luz  forte, 
o mais  pequeno  movimento  aggravam  os  symptomas. 

BeUadona.  Havendo  tosse  phtisica  nocturna  em  um 
menino  escrophuioso,  com  progressiva  diminuição  de 
forças. 

Jiellwlona.  Havendo  tosse  nocturna  secca,  que  dura 
muitas  vezes  uma  hora. 

liryonia.  Havendo  tosse  secca,  oppressão  de  peito  e 
peso  na  cabeça. 

liryonia.  Havendo  tosse  espasmódica,  sobretudo  de- 
pois de  comer,  de  noite  e á tarde. 

liryonia.  Havendo  tosse  secca  com  dôr  de  quebra- 
mento debaixo  das  falsas  coslellas. 

Calcar ea  carbônica.  Havendo  tosse  chronica  com 
rouquidão. 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  tosse  chronica  com  expec- 
tonção  mucosa  e fácil. 

Chamomilla.  Havendo  tosse  de  manhã  e á noite,  com 
cócega  na  cavidade  da  nuca. 

China.  Quando  começa  por  uma  especie  de  gargarejo 
debaixo  do  esterno,  semelhante  ao  que  produziria  um 
amontoamento  de  pituita. 

Comum  mnculatum.  Havendo  violenta  tosse  secca, 
com  letillação  na  garganta,  movimento  febril  á noite. 

Comum.  Havendo  tosse  secça  c fatigante,  com  vo- 
juilos. 
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fírosera.  Havendo  tosse  e rouquidão  em  cousequcn- 
cia  do  sarampo. 

Ferrum  aceticum.  Havendo  tosse  depois  dc  comer 
com  vomito  de  alimentos. 

Hcpar  sulphuris,  cnlcareum.  Havendo  tosse  chronica 
com  abundante  expectoração  mucosa,  magreza  e fra- 
queza geral. 

Hyomamus.  Havendo  tosse  espasmódica  que  começa 
pouco  depois  de  deitar,  c atura  até  pela  manhã,  acom- 
panhada de  expectoração  mucosa. 

Hyosciamus.  Havendo  muitos  accessos  de  tosse  do 
noite;  a criança  fica  com  a face  vermelha  quando 
tosse  ; suspende-se-lhe  a respiração  ; vomita  muco 
branco. 

Ignatia.  ajudada  de  spongia,  stannum,  china  e ipeca- 
cuanha. Havendo  tosse  secea,  acompanhada  de  dôres 
no  baixo  ventre. 

lodina.  Havendo  tosse  acompanhada  de  dóres  no  peito 
c de  expcctoração  sanguínea. 

Ipecacuanlui.  Havendo  tosse  secca,  frequente,  com 
nenhuma  ou  mui  pouca  expectoração  ; nariz  entupido, 
com  peso  na  cabeça  ; nauseas  e vomito. 

Ipecacuanha.  Havendo  breves  accessos  de  tosse  vio- 
lenta e abalante,  acompanhada  de  expectoração  que  se 
accelera  com  rapidez  e continuidade  taes  que  im- 
pedem a respiração  em  meninos  doentes.  As  mais  das 
vezes  são  acompanhadas  de  vomitozinhos. 

Ipecacuanha.  Havendo  tosse  sulíocante. 

Ipecacuanha.  Havendo  tosse  secca,  espasmódica,  fati- 
gante, excitada  por  uma  irritação  ou  cócega  continuas 
no  larynge. 

Ipecacuanha.  Havendo  tosse  matutina,  secca,  que 
vem  logo  ao  sahir  de  casa  para  o ar  livre. 

Ij-dum  palustre.  Havendo  violento  accesso  dc  tosse 
com  rigidez  do  corpo  e especie  de  episthotonos, 

Lycnpodnm.  Havendo  tosse  phtisica. 

Mercurius  solubilis.  Havendo  tosse  secca  e comichosa 
havia  seis  mezes,  em  consequência  de  uma  afíecção 
inflammatoria  do  peito;  expectoração  mucosa  pouco 
abundante ; respiração  forçada  ; a garganta  parece 
excoriada ; vermelhidão  das  amygdalas  e das  partes 
molles  do  paladar,  dysphagia. 

Mercurius  solubilis,  ajudado  de  china.  Havendo  tosse 
espasmódica. 

Nux  romica.  Havendo  tosse  acompanhada  de  vomito; 
grande  fraqueza;  calor  e suor;  ardente  séde  e pouco 
appetite. 
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JVu.r  vomiea.  Havendo  tosse  comichosa  com  titillação 
por  baixo  do  larynge. 

Nux  vomiea.  Havendo  tosse  com  expectoraçâo  pi- 
tuitosa,  sobretudo  á noite  e de  manhã ; oppressão  do 
peito;  lassidão. 

Psoricum.  Havendo  tosse  secca,  violentíssima  ; op- 
pressão do  peito  ;dôrde  cxcoriação  no  peito. 

Pulsatilla.  Havendo  tosse  espasmódica,  principalmente 
à tarde  e á noite,  com  cócega  na  trachéa  artéria,  op- 
pressão de  peito  e pulsação  do  coração. 

Pulsatilla.  Havendo  tosse  ca  tarrhal  chronica  com  dis- 
posição para  se  mudar  em  phti*iea  ; expectoraçâo  mu- 
cosa, abundantíssima  ; magreza  e fraqueza  geraes. 

Pulsatilla.  Havendo  tosse  com  expectoraçâo  pouco 
abundante,  acompanhada  de  vomitozinho  evomitode 
algum  muco  que  é inteiramente  amargo  no  lim  do 
accesso.  São  os  symptomas  mais  fortes  de  noite  e de 
manhã. 

Pulsatilla.  Havendo  tosse  matutina  forte,  com  vomi- 
tozinho, aflluencia  de  agua  na  bocca,  vontade  de  vo- 
mitar e expectoraçâo  de  muco  branco  amarellado. 

Pulsatilla.  Havendo  violenta  tosse  com  muita  espe- 
ctoração,  e ddres  no  peito  que  atormentam  o padecente 
noite  e dia,  elhe  não  dão  socego. 

Rhus.  Havendo  tosse  com  expectoraçâo  sanguínea. 

Sambucus  nigra.  Convém  na  tosse  phtisica  depois 
de  haver  bebido  cousa  fria. 

Sepia.  Convém  na  tosse  de  uma  criança. 

Stannum.  Convém  na  tosse  phtisica  : violenta  de 
dia  e de  noite,  com  copiosa  expectoraçâo  esverdeada, 
de  gosto  adocicada  e aesagradavel ; são  os  accessos  da 
tosse  seguidos  de  sensação  de  excoriação  no  peito; 
grande  lassidão.  China  para  a titillação  no  larynge  e 
fraqueza. 

Stibium  tdrtaricum, alternado  com  china . Convém 
no  tossimento  pertinaz,  continuo,  breve  e secco ; sen- 
sação dolorosa  debaixo  do  externo;  continua  irritação 
que  parte  do  lugar  doloroso  ; magreza. 

Sulphur.  Convém  na  tosse  secca  em  consequência  do 

Sneumonia,  principalmente  de  manhfi ; vém  os  accessos 
a parte  inferior  do  peito ; respiração  curta  quando  ca- 
minha ; dôres  nos  membrps,  e grande  lassidão. 

Sulphur.  Convém  na  tosse  breve,  que  tolhe  o somno 
nocturno,  sem  expectoraçâo  ; pressão  e tenção  no  ex- 
terno. 

Sulphur.  Convém  na  tosse  secca,  abalanle,  em  consa- 
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quencia  de  pneumonia  com  suor  nocturno  que  esfalfa 
o doente. 

Verbascum.  Convém  na  tosse  rouca,  secca,  catarrhal, 
principalmenle  à tarde  e à noite ; a criança  entretanto 
não  desperta  com  os  accesso  da  tosse. 

TOSSE  FERINA  (convulsiva). — Coqueluche. 

lndleaç&o  therapeutira. 

Aconitum.  Convém  uma  dóse  todos  os  dias  até  sarar. 

Aconitum  seguido  de  conium. 

Aconitum , he/xtr  sulphuris  e china. 

Arnica.  Convém  principalmcntese  a tosse  vem  depois 
de  se  haver  chorado. 

Belladona.  Convém  na  coqueluche  com  convulsões  e 
risco  de  suffocação. 

Belladona.  Convéià  quando  ha  rouquidão,febre,e  ver- 
Mnelhidão  da  face. 

Belladona,  chim  e conium. 

Bryonia.  Convém  na  coqueluche,  principalmente 
depois  de  comer,  com  vomito  dos  alimentos  e falta  de 
respiração. 

Cuprum  metallicum. 

Chamomilla.  Convém  no  primeiro  periodo. 

Chim.  Convém  na  coqueluche  com  febre,  copiosa  ex- 
pcctoração  e violenta  oppressão  do  peito. 

Chim.  Convém  na  rigidez  do  corpo  durante  os  aceessos. 

Chim.  Quando  é accesso  seguido  de  uma  especie  de 
cacarejo  no  esophago. 

Chim.  Convém  rias  cólicas  do  ventre,  e necessidade 
de  metter  o dedo  no  nariz. 

China.  Convém  se  depois  do  uso  de  drosera  a tosse 
conserva  ainda  por  longo  tempo  violência  particular, 
e abala  todo  o corpo. 

Conicum.  Convém  no  caso  em  que  a tosse  ainda  volte 
de  noite  por  aceessos. 

Conicum  ou  sepia  e sulphur.  Convém  nos  symptomas 
psoricos,  erupções  pustulosas  e tinha  na  cabeça. 

Drosera.  Convém  no  periodo  convulsivo  : a admi- 
nistração de  drosera  muda  a tosse  ferina  em  tosso  ca- 
tarrhal. 

Drosena,  na  alternada  com  nux  cômica,  ou  com 
china. 

Dulcamara . 

Iodim , se  os  aceessos  são  precedidos  de  ancias. 

Ipecacuanha . 

Magnésia muriatica.  Convém  na  anorexia, 
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Mercarias  solnhilis.  Havendo  dejccrôes  diarrhaicas 
verdes. 

ÍVujc  vomica.  Convém  no  periodo  catarrhal.— Este  re- 
médio, usado  alternadamente  com  drosera , convém, 
principalmente  se  as  crianças  tossem  muito  de  manhã, 
ese  lia  constipação  e vomilozinhos. 

Opium. 

Pulsatilla.  Nos  casos,  em  que  a tosse.com  expectoração 
mucosa  muito  abundante,  haja  excedido  a coqueluche. 

Pulsatilla.  Convém  quando  as  crianças  padecem,  espe- 
cialmente de  noite  ;aceessos  de  tosse  secca,  diminuídos 
pela  postura  de  estarem  sentadas  no  leito  ; a tosse  vem 
acompanhada  de  vomilode  mucosidadesou  de  alimentos. 

Ilhas.  Convém  na  expectoração  sanguínea. 

Sulphnr , depois  de  inútil  ensaio  da  drosera  e china. 
Havendo  tosse  ferina,  complicada  de  constipação  c do 
enirorgitaiuento  das  glaudulas. 

Tabacam.  Havendo  tosse  acompanhada  de  violento 
soluço. 

Veratram.  Convém  no  periodo  convulso  mui  adian- 
tado: produz  rapida  cura,  quando  a tosse  é sem  vo- 
mito; se  pelo  contrario  o vomito  fúr  violento,  elle  o 
diminue,  e bastará  então  drosera  para  terminar  a cura 
completamente. 

TOSSE  NOCTURNA. 

IndiCMçito  llirrapcnlira. 

iielladona , calcarea,  chamomilla , china,  umiani . drosera , 
hynsciamus , ignatia , kali,  lycopodium,  pulsatilla,  sulphnr  e 
cei'bascum . 

TOSSE  SUFFOCANTE. 

Indiraçào  tbmpriilira. 

Sulphur,  ajudado  d csilicea,  kalicarbonicum.  A respiração 
se  suspende,  súbita  ã noite  ao  deitar  ; sobrevém  vio- 
lentíssimo accesso  de  tosse,  que  obriga  o doente  a 
saltar  para  féra  do  leito;  respiração  sibilante. 

Para  a tosse  em  geral  convém  : ars.,  bry. , calc.  , 
puis.,  phosph .,  sep.,  stann.,  sulphnr. 

Para  a tosse  com  expectoração  convém : ars.,  calc., 
lyc.,  phosph.,  puis.,  scp.,  stann. 

Para  a tosse  sera  expectoração  convém  :acon.,  ipec., 
phosph.,  spong. 

Para  a tosse  com  expectoração  durante  o dia  sé- 
men te  convém : sep. 
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Para  a tosse  com  expectoração  pela  manhã  convém : 
brg carb.  vtg .,  hepar , phosphr. , puis.  , si/tc.  , sep . , 
sulphur.,  ac. 


CÔR  DOS  ESCARROS. 

Sc  a expectoração  é branca  convém:  lyc.,  sep.} 

Se  pardacenta  convém:  ambr.,  lyc. 

Se  esverdinhada  convém  : puis. 

CHEIRO. 

Se  a expectoração  é fétida  convém : calc.,  nalr. 
(iOSTO. 

Se  a expectoração  é de  gosto  acido  convém  : calc., 
nu  r cômica,  phnsph . 

Sc  amargo  convém : cAom.,  pnh. 

Se  adocicado  convém  : phosph. 

Se  salgado  convém:  ars .,  phosph .,  puis.,  srp. 

- QUALIDADES. 

Se  a expectoração  é mucosa  convém:  ars.,  calc., 
chin.,  lyc.,  phosph. 

Se  purulenta  convém:  calc.,  chin.,  cann.,  kali,  lyc., 
phnsph.,  sep.,  silic. 

Se  viscosa  ou  espessa  convém : stann. 

TYMPANITE  CHRON1CA. 

Inchação  do  ventre,  produzida  pela  accumulação  de 
gazes  no  canal  digestivo  ou  no  peritonco. 

Indicação  thcrapcutica. 

Colocynthides . Havendo  tympanite  chronica  com 
cólicas  periódicas. 


u. 


ULCERA. 

Dá-se  este  nome  ás  soluções  de  continuidade,  muitas 
vezes  determinadas  e sempre  consideradas  por  alguma 
causa  interna  ou  vicio  local. 
d.  u.  71. 
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Indicação  llicrapcnflcii. 

Arsrnicum.  Havendo  ulceras  ichorosns  no  pescoço, 
peito,  face,  ante-braços  c mãos,  com  ardentes  dôres 
insupportaveis,  calafrios,  insomnia,  diarrhéa  amarel- 
lada,  lassidão. 

liellndonn.  Havendo  tumefaeçãona  face.  que  começou 
por  cHloresccnciazinlia. 

Cnrlio  regetalis.  Havendo  ulceras  com  ardente  dôr. 

Lycopodium.  Havendo  ulceras  no  pescoço. 

Silicca  e sulphur.  São  os  principaes  remedios  contra 
as  ulceras. 

ULCERAÇÃO  DO  NARIZ  E 1)0  BEIÇO  SUPERIOR. 


Indicação  thernpeutlea. 

^ N'tnm  muriatienm.  Convim  em  uma  criança  es- 
crophulosa . — Mercúrio,  ralcarea. 

ULCERA  CARCINOMATOSA  (cancerosa). 


Indicação  therapeutien. 

Arscnicum.  silicra.  mercúrio. 

ULCERA  DA  CÓRNEA. 

Indicação  thcrapcntlca. 

Etiphrasia.  Havendo  ulcera  da  córnea  em  consequência 
de  oplilhalmia  rheumalica. 

Cnlcarea , mercúrio . 

Win*.  Convém  na  ophthalmia  escropliulosa. 

ULCERA  NA  PERNA. 

Indicação  Ihcrapeutlca. 

Carbo  regetalis.  Havendo  ulcera  no  osso  tibia  es- 
querdo; a superfície  da  ulcera  estando  negra,  sulphur, 
não  havendo  produzido  melhora  sensível. 

Lachesis.  Havendo  ulcera  por  cima  da  cavilha,  rodeada 
de  varices. 

Lachesis,  ajudado  de  silicea.  Havendo  ulceras  fétidas 
nas  duas  pernas,  purgando  ichor  liquido,  com  symplomas 
dyspepticos. 

Lachesis , externamente.  Havendo  ulcera  livida,  do- 
lorosissima. 

ImcIicsís.  Havendo  ulcera  na  perna,  de  aspecto  mui 

sujo. 


Digitized  by  Google 


DE  MEDICINA. 


563 


Lycopodiiun.  Havendo  ulcera  fétida,  suja,  com  bordas 
calosas,  dôres  fortíssimas  o ardentes. 

Pnlsatilla,  bellatlona  c baryta  acética.  Havendo  ulcera 
produzida  pela  rotura  de  uma  varicc,  com  abundante 
purtração  de  um  humor  pardo,  e bordos  ardentes. 

Silicea.  Havendo  ulcera  redonda  na  extremidade  supe- 
rior do  osso  tibia  : funcho  sujo,  vermelho-azulado; 
abundante  secreção  de  humor  inodoro,  liquido  e san- 
guinolento, dôres  pungentes  na  ulcera. 

ULCERA  FUNGOSA. 


Indicação  tlicrapcutica. 

Snlphnr  c silicea. 

ULCERA  NO  JOELHO. 


Indicação  Ibcrapcuüra. 


Silicea,  kali  e china.  Havendo  rigidez  e curvatura  do 
joelho. 

ULCERA  NOá  BEIÇOS. 


ImliraçAo  CherapcuUca. 

Arsenicnm.  Havendo  ulcera  no  labio  inferior,  cjm 
fundo  r.ôr  de  toucinho. 

Ntuc  cômica , ajudada  de  conium.  Havendo  ulcera  in- 
dolente nos  ângulos  da  bocea. 

Silicea.  Havendo  ulcera  com  endurecimento  cartila- 
ginoso do  labio  superior. 

ULCERA  NA  LÍNGUA. 


Indicação  thcraprntlca. 


Mercarias  riras,  bellatlona. 
ULCERA  MERCURIAL. 


Indicação  thcrapcutica. 


Snlphnr.  anrnm.  arsênico. 
ULCERA  NA  BOCCA. 


ludiração  tlirrnpcutica. 


Mercarias  riats,  bclladoM. 
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ULCERA  NO  PE’. 

Indicação  «hcrapcutlra. 

Arsenicum.  Havendo  ulcera  gangrenosa  no  grande 
artelho. 

Bryonia , rhm , dima  e sulphur. 

Graphites  c bryonia.  Havendo  inchação  vermelha  azu- 
lada e .quente  cm  roda  da  cavilha:  no  peito  do  pé, 
ulcera  fétida,  com  bordas  callosas,  dôres  pungentes, 
lancinantes,  e secreções  de  pús  iehoroso. 

Graphites  e lycopodium.  Havendo  ulcera  na  articulação 
do  pé  esquerdo,  com  abundante  secreção dcichor; dôres 
com  comichão,  picadas  e constipação. 

Silicea.  Havendo  ulcera  no  peito  do  pé,  com  excres- 
cência carnosa,  luxuriante  c mui  fungosa. 

ULCERA  PHAGEDEMCA. 


Indicação  tberapeutira. 

Silicea , phosphorus , sulphur,  arsenicitm , sepia  c cal- 
carm.  Havendo  ulcera  roedora  na  lesta , que  ataca 
até  o osso  frontal  e os  do  nariz,  com  dóres  esteocopaes 
intoleráveis. 

ULCERA  PS0R1CA. 

Indicação  theraprutlc*. 

Sulphur,  lyrnpadimn. 

ULCERA  PÚTRIDA. 


Indicação  theraprndca. 

Arsmirum  e carbo  vcgctabilis  (este  ultimo  exterior- 
meiitc).  Havendo  ulcera  cinzenta,  azul,  que  destila  iclior 
fétido;  fragmentos  de  pelle  morta  se  separam  da  ul- 
cera . 

Silicea.  Havendo  ulcera  com  fistulas  ulcerosas  que  vão 
ter  aos  ossos;  destilação  de  iclior  fétido,  sancuinolenlo 
csordiito;  parcellas  mortas  do  tecido  ccllular  sc  des- 
peçam <l.i  ulcera . 

ULCERA  Y MUCOSA. 

Indicação  thcrsiprufirn. 

Sulphur  e silicea.  II  ivendo  ulcera  de.  hordas  levantadas, 
de  circumfctcncia  rubra  c porosa,  inchação  da  barriga 
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da  perna  : vermelhidão  da  parte  inferior  da  perna,  ati- 
rando muito  para  azui  carregado. 

Lachesis. 

Para  as  ulceras  em  geral  convém : ars.  , assaf.  , 
hepar,  lach.,  lyc.,  merc.,  puis.,  sitie.,  salplir. 

CÔH  DAS  ULCERAS. 

Se  a edr  das  ulceras  é esbranquiçada  ronvóm  : lach. 

Se  denegrida  convém:  ars.,  serale  com. 

Se  com  manchas  brancas  convém:  lach. 

SUA  FÓRMA  E QUALIDADE. 

Se  as  ulceras  são  atônicas  convém : ars.,  cann.,  lyc. 

Se  cancerosas  convém  : ars.,  silic.,  stilphr. 

Se  crostoslosas  convém  : cale.,  lyc.,  silic.,  sulphr. 

Se  duras  convém  : Ml.,  lyc.,  puis. 

Sc  fislulosas .convém:  calc.,  lyc.,  silic.,  puis. 

Se  enlomccidas  convém  : beíl.,  mere .,  puls.,sep., 
attlphr. 

Se  diflíccis  do  sarar  convém  : hepar,  silic. 

Para  as  ulceras  inllammalorias  convém  : acon.,  ars., 
lirpár,  merc.,  silic. 

Para  as  ulceras  lordacias  ou  atoucinhadas  convém  : 
merc. 

Para  as  ulceras  corrosivas  convém  : ars.,  h/c.,  sep. 

Para  as  luxuriantes  convém  : ars.,  sep.,  silic. 

Para  as  ulceras  chatas  convém:  lach.,  merc.,  sep. 

Para  as  profundas  convém  : cale.,  puis.,  silic. 

Para  as  pútridas  convém  : hepar,  merc.,  silic. 

Para  as  que  sangram  convém  : ars..  kali,  lach.,  sulph. 

Para  a esphacclosa  convêm  : a/-s.,  lach.,  plumb.,  secale 
ccrn . 

Para  a esponjosa  convém : ars.,  carbo  anirn.,  lach., 
silic. 

Para  as  que  repuxam  convém:  cana.,  puis.,  lyc  , 
sulphr. 

Para  as  sensiveis  c dolorosas  convém:  arn .,  assaf., 
hepar . 

Para  as  insensíveis  c indolentes  convém,  lyc.,  phos- 
plt.  ac. 

Para  as  que  a dôr  é ardente  convém:  ars.,  caust.,  lyc., 
merc.,  rhus,  silic. 

Para  a que  doe  e coça  convém:  puis.,  hepar,  lyc., 
silic. 
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Para  as  que  dom  e lancinam  convém:  ars.,  merc 
nitr.  ac.,  puis.,  silic.,  sulphr. 

Para  a que  doe  como  se  estivessem  formigas  convém: 
qrn.,  rhus.,  sep. 

Para  a que  doe  como  se  estivesse  roendo  convém: 
bell. 

Para  a ulcera  que  doe  em  fórma  do  suppuração 
convém:  phusph.,  puis.,  silic. 

Bono.v  DAS  ULCERAS. 

Para  a que  o bordo  é ardente  convém:  ars.,  hjc., 
merc.,  silic. 

Para  o bordo  elevado  cduro  convém:  ars.,  silic.,  merc. 

Para  o bordo  elevado  e inchado  convém  : ars.,  assaf., 
Jiepar,  merc.,  silic. 

Para  o bordo  lancinante  convém : ars.,  merc.,  silic. 

Para  o bordo  esponjoso  convém  : silic. 

Para  a ulcera  de  bordo  sangrento  convém:  phosph., 
puis.,  silic. 

CARACTER  DA  CIRCUMFEREXCIA  DAS  ULCERAS. 

Sc  pela  circumferencia  das  ulceras  existem  empolas 
convém : lach. 

Sc  ba  comichão  convém:  hepar,  puis.,  silic. 

Se  dér  ardente  convém  : puis. 

Se  lancinante  convém  : assaf.,  puis. 

Se  está  dolorosa  e sensível  convém  : assaf.,  lach.,  puis. 

Se  ha  dureza  convém:  assaf.,  lach.,  puis. 

Se  ha  vermelhidão  convém:  ars.,  hepar,  puis. 

CARACTER  OU  QUALIDADE  DO  PUS. 

Para  a suppuração  das  ulceras  em  geral  convém: 
assaf.,  caust.,  hepar,  merc..  puis  , rhus,  silic.  , 

Para  o pús  aquoso  convém  : caust.,  merc. 

Para  o pús  copioso,  abundante  convém:  puis.,  sep. 

Para  o pús  pardacento  convém  : caust. 

Para  o pús  fétido  convém  : hepar,  phosph.  ac.,  sulph. 

Sede  um  cheiro  acido  convém  : Itepar. 

Sc amarellado  convém : puis. 

Se  liquido  convém : assaf.,  caust.,  merc. 

Se  está  em  pouca  abundancia  convém : calc.,  lach., 
merc.,  silic. 

Sc  é avermelhado  convém  : ars.,  caust.,  merc.,  rhus, 
sihc.,  assaf.,  hcpai . 
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Se  é snnioso  convém  : ars.,  carb.  reg.,  merc.,  nitr. 
ac..  rhus,  silic. 

UHET1UTE. — Inflammação  da  uretra . 


IndltifAo  therapeutica, 

Petroselinum,  mercúrio , sulphur. 

Para  a inflammação  da  bexiga  convém : canth.,  hyosc 
lyc.,  n.votn.,  puis.,  ruta. 

Para  as  urinas  pallidas  convém:  cann..nitr.,  phosph. 
ac. 

Para  as  urinas  carregadas  convém : ant.  crud..  bell., 
bry.,  coloch.,  merc...  veratr. 

Para  a urina  esverdeada  convém  : camph. 

Para  a urina  leitosa  : phosph.  ac.,  aur cina. 

Para  a urina  turva  convém  : cina.,cann.,  merc.,  sabai. 
bry. 

Para  a urina  sanguinolenta  convém:  canth.,  puis. 

Para  a urina  purulenta  convém ; canth..  clcmat. 

Para  a urina  mucosa  convém:  natr.mur.,  puis. 

Para  a urina  viscosa  convém  : calc. 

Para  a urina  amoniacal  convém  : assaf.,  mosch. 

Para  a urina  acida  convém  : merc. 

Para  a urina  fétida  convém  : dulc.,  carb.  veg.,  phosph. 

QC . 

Para  a urina  acre  convém  : hcpar,  merc. 

Para  a urina  quente  convém  : ars.,  canth.,  hepar. 

Para  a scdimentosa : canth..  calc.,  lyc.,  phosph.  ac 
puis.,  sep.,  valer . , zinc. 

Para  o desejo  de  urinar  sem  podel-o  fazer,  convém: 
bry.,  caust.,  phosph.  ac.,  n.  rom..  puis.,  sabin.,  salsap 
scill.,  staph.,  sulphur. 

Para  o desejo  de  urinar,  sem  resultado,  convém  • 
canth.,  dig.,  salsap. 

Para  a emissão  pouco  abundante  convém  : canth  , 
calve.,  graph.,  bell.,  ruías.,  taph. 

Para  a emissão  pouco  abundante  convém  : anar.,  mur. 
ac.,  rhus.,  scill.,  spig.,  verb. 

Para  a emissão  mui  frequente  convém : ara.,  caust.. 
merc.,  nitr.,  rhus.,  scill.,  staph. 

Para  a emissão  mui  acre  convém  : canth. 

Para  a emissão  gotlaãgotta  convém:  canth..  camph., 
sulphur.  r ’ 

Para  a emissão  interrompida  convém : dem.,  conn. 

I ara  a emissão  involuntária  convém : caust.,  puis.. 
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Para  a emissão  involuntária  ã noite  na  cama,  convém  : 
bell.,  puis .,  rhus , silic.,  sulphur. 

Para  a retenção  de  urina  convém  : arn.,  canlh.,  lyc., 
strnm. 

URINA.  E’um  liquido  mui  composto,  que  os  rins  se- 
gregam, e desce  pelos  ureteres  para  a cavidade  da  bexiga, 
onde  se  demora  mais  ou  menos  tempo,  até  ser  expellida 
pelo  canal  da  uretra.  Sua  composição  varia  conforme  a 
idade  do  indivíduo,  a demora  na  cavidade  vesical,  e 
estado  morbido  dos  rins  eda  bexiga.  O curativo  dos  pa- 
decimentos das  urinas  é o seguinte: 

Para  as  urinas  pallidas,  convém:  cann.,  nitr.,  phospli ., 
ac. 

Para  as  urinas  carregadas,  convém  : ant.  crud .,  bell., 
bry.,  coloch.,  mero.,  veratr. 

Para  a urina  esverdeada,  convém  : camph. 

Para  a urina  leitosa,  convém  : phosph.  ac.,  aur.,  cina. 
Para  a urina  turva,  convém:  chia.,  cann.,  tnerc., 
sabad.,  bry. 

Para  a urina  sanguinolenta,  convém  : canth.,  puis. 
Para  a urina  purulenta,  convém:  cantli.,  clemat. 
Para  a urina  mucosa,  convém  : natr.  mur.,  puis. 
Para  a urina  viscosa,  convém  : calc. 

Para  a urina  ammoniacal,  convém  : assaf.,  mosch. 
Para  a urina  acida,  convém : merc. 

Para  a urina  fétida,  convém:  dulc.,carb.  veg.,  phosph. 
ac. 

Para  a urina  acre,  convém  : hepar,  merc. 

Para  a urina  quente,  convém:  ars.,  canth.,  hepar. 

Para  a sedimentosa,  convém:  canth.,  calc.,  lyc., 
phosph.  ac.,  puis.,  sep . , valer.,  zinc. 

Para  o desejo  de  urinar  sem  podel-o  fazer,  convém  : 
bry.,  caust.,  phosph.  ac.,  nnx  vom.,  puis.,  sabtn.,  salsap., 
scill.,  staph.,  sulph. 

Para  o desejo  de  urinar,  sem  resultado,  convém: 
canth.,  dig.,  salsap. 

Para  a emissão  pouco  abundante,  convém:  canth., 
calc.,  graph.,  bell.,  ruta,  staph.,  agar.,  mur.,  ac.,  rhus, 
scilla,  spig.,verb. 

Para  a emissão  mui  frequente,  convém:  arg.,  caust., 
merc.,  nitr.,  rhus.,  scill.,  staph. 

Para  a emissão  mui  acre,  convém:  canth. 

Para  a emissão gotta  a gotta,  convém  : canth.,  camph., 
sulph. 

Para  a emissão  interrompida,  convém  : ciem.,  con. 
Para  a emissão  involuntária,  convém:  caust.,  puis., 
rhus. 
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Para  a emissão  involuntária  á noite  na  cama,  convém: 
bell.,  puis.,  rhus,  si/ic.,  siitpli. 

Para  a retenção  de  urina,  convém  : ar».,  canth.,  lyc., 
st  ram. 

URTICARIA  FEBRIL. 

Erupção  cutanea  semelhante  ã que  produz  o contacto 
das  urtigas,  com  coceiras  e picadas.  Tem  a singulari- 
dade de  parecer  que  as  placasse  somem  com  o calor  e 
voltam  com  o fresco:  febre  maior  ou  menor  acompa- 
nha a urticaria  febril. 

Indicação  therapeutira. 

AconiUim  e nu.r  romica.  Havendo  oppressão  do  peito, 
respiração  curta  e pelle  quente. 

Dnlcamara , como  remedio  principal. 

URTICARIA  CHRONICA. 

Indicação  therapeutira. 

Mire.,  sulph .,  hjcop .,  e mais  que  tudo  arsenicum. 


V. 


VARICELLA  OU  BEXIGAS  DOUDAS. 

Moléstia  caracterisada  por  uma  erupção  de  pustula- 
zinhas  semeadas  por  toda  a superfície  do  corpo,  e que 
mostram  alguma  analogia  com  as  da  bexiga.  Começa  por 
febre,  que  cessa  no  fim  de  doze  a vinte  e quatro  horas, 
qnando  apparece  a erupção.  Esta  vem  debaixo  de  duas 
differentes  fôrmas:  ora  como  botõeszínhos  agudos, 
cheios  de  liquido,  a principio,  claro,  turvo  depois, 
que  seccam  ecahem  de  tres  ou  quatro  dias ; ora  como 
pustulas  mais  largas,  algumas  dasquaes  com  depressão 
central,  sua  desercação  e queda  são  mais  lentas,  porque 
só  se  realizam  passados  seis  ou  sete  dias.  Uma  e outra  não 
deixam  no  tecido  da  pelle  signal  de  haverem  existido 
e não  se  communicam  senão  por  inoculação.  Todos  estes 
caracteres  as  distinguem  das  bexigas  ou  varíolas.  (Vid. 
varíola). 


Indicarão  thcrapcutica. 

Aconitum,  antimoninm  crudum,  mercurim  snlubilis , e 
sobretudo  pnlsatilla  na  varicella  ponteaguda. 

D.  M . 72. 
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VERMES  OU  LOMBRIGAS. 

lutllcuçào  tlicraprutlra. 

Para  combater  os  vermes  inteslinaes  os  melhores  me- 
dicamentos são  : cm.,  acon.^sulphur. 

VARÍOLA  OU  BEXIGAS. 

Febre,  manchas  vermelhas  que  se  mostram  no  fim  do 
terceiro  dia  da  febre,  se  levantara  em  tres  dias  e for- 
mam pustulas.  Durara  estas  tres  dia*  em  suppuração ; sce- 
cam  no  sétimo  dia  depois  da  erupção  ( undécimo  da 
moléstia),  e formara  crostas  (cascas).  Tal  é a marcha  de 
cada  pustula ; como,  porém,  a erupção  se  faz  em  tres 
dias  seguidos,  c como  cada  pustula  corre  todos  os  perío- 
dos, não  póde  a enfermidade  terminar  pela  secca  geral 
senão  no  dia  quartozeno.  E' este  o quadro  da  bexiga  nor- 
mal, benigna  e não  complicada.  Por  quanto  as  modifi- 
cações e complicações  desta  moléstia  grave,  se  fôr  mis- 
ter, occorrer-se-ha  cm  todos  os  casos  á pessoa  da  arte. 

Indicação  theraprutica. 

Aconitum , belladona , arsenicum,  mercurius  no  periodo 
da  suppuração  e para  a diarrhéa. 

Aconitum , nu.vromica  e mercurius  solubilis. 

Aconitum , jmlsatilla  e mercurius  solubilis. 

Sulphur.  (0  Dr.  Rosetai,  em  Leipzig,  aílirma  que  este 
remedio  dá  um  curso  benigno  c favoravel  ás  bexigas.) 
Vaccina,  variolim. 

VENENO  é toda  a substancia  que,  posta  em  contacto 
com  os  tecidos  orgânicos,  os  inllamma  ou  corroe.  O enve- 
nenamento pois  é a reunião  dccffeitosqueas  substancias 
venenosas  desenvolvem  em  qualquer  parte  do  corpo  em 
que  se  pôz  em  contacto.  Para  se  combater  as  substan- 
cias venenosas  aqui  as  mencionamos  e os  aulidotos 
conhecidos  que  são: 

Venenos.  Contra -renenos. 

Arsênico,  e suas  prepara- 
ções  Sulphureto  de  potassa,  de 

soda,  clara  de  ovo,  agua 
de  cal  — 1 oitava  diluída 
em  (i  onças  d 'agua. 

Sublimado  corrosivo,  c pre- 
parações merruriaes. . . . Clara  de  ovo,  leite.  • 
Antimonio,  e suas  prepara- 
ções  Infusão  de  noz  de  galha, 

cozimento  de  quina,  dc 
casca  dc  carvalho. 
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Veneno . 


Contra-veneno. 


Preparações  de  estanho. . . . Leite,  e os  mucilaginosos. 
Cobre  e suas  preparações. . Clara  de  ovo,  leite  e garapa 

de  assuear. 

Preparações  de  zinco Magnésia  calcinada— IO 

grãos  á i oitava. 

Preparações  de  chumbo. . . . Sal  de  cozinha. 

Sulphato  de  soda,  de  mag- 
nésia. 


Alcalis  cáusticos 

Ácidos  concentrados 


Preparação  de  baryta 

Preparação  de  ouro  de  bis- 

rauth 

Nitro 

Phosphoro 


Iodo 

Opio  e suas  preparações 

Acido  prussico 


Cicuta. 

Uelladona. 

Hellehoro. 

Tabaco. 

Cogumellos,  etc 


Cantharidas 

Lagartos,  caranguejos 

Mordeduras  de  viboras,  co- 
bras, maribondos 


Magnésia  calcinada,  agua 
de  cal,  agua  de  sabão 
mui  diluída. 

Sulphato  da  soda,  de  mag- 
nésia, ou  de  potassa. 

Clara  de  ovo,  leite. 

Garapa  de  assuear  morna, 
leite. 

Muito  alimento,  e logo 
depois  fazer  vomitar  o 
doente. 

Magnésia. 

Fazer  vomitar,  e depois 
cafó,  c ácidos  vegetaes. 

Yomitorio  forte,  depois 
agua  ardente,  oleo  vo- 
látil de.  terebinthina  10 
a 30  gottas  misturadas 
cm  assuear. 


Fazer  vomitar,  e depois  be- 
bidas emolientes,  laxan- 
tes brandos. 

Azeite  doce,  leite,  xarope 
de  gomma  arabica. 

Yomitorio,  depois  limo- 
nadas. 

Alcali  volátil,  pedra  de 
ponta  de  veadocalcinada. 
Mercúrio  e arsénico  em 
doses  homeopathicas  in- 
ternamente. 
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Veratrum  ulbuiu. 

Caracter  physiologico . 

0 veratrum  exprime  o temperamento  sanguíneo 
nervoso,  e sanguíneo  bilioso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  ac(;ão  ò de  lo  a 20  dias. 

Medicamentos  a seguir-sc. 

Depois  do  veratrum  convém  arn.,  chin.,  cupr. 
Iyc. 


Antídotos. 

Acon.,*campli.,  cliin.,  coíT. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  rlms,  sep.,  bell.,  bry.,  phosph.,  merc. 

Exacerbações . 

Moderam-se  com  puis.,  sulph.,  calc. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o veratrum. 

Acressos  de  dôres,  que  provocam  cada  vez,  du- 
rante um  curto  espaço  de  tempo,  o delirio  e a dor- 
mência.— Dór  tractiva  nos  membros,  principalmente 
andando  muito. — Dôr  pressiva  de  quebramento  nos 
membros,  muscnlos  e ossos. — Dôr  paralytica  nos  mem- 
bros, como  depois  de  um  grande  cansaço  ou  esfal- 
íamento. — Rasgamento  nos  membros  extensores,  es- 
tando assentado. — Dóres  nos  membros,  nos  quaes  o 
calor  da  cama  é insupportavel,  C só  se  alliviam  le- 
vantando-se, e completamente  se  dissipam,  passeando-se, 
geralmenle  appareccm  das  quatro  ás  cinco  horas  da 
manhã. — Dóres  nos  membros,  aggravadas  na  prima- 
vera, no  outono,  por  um  mão  tempo,  pelo  frio  e hu- 
midade.— Dôres  aggravadas  ouvindo-se  fallar. — Rela- 
xamento dos  musculos. — Adormecimento  dos  membros. 
— Rijeza  dos  membros,  principalmente  de  manhã  e 
depois  de  um  passeio. — Tremor  de  membros. — Fis- 
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pada  nos  membros,  como  por  centelhas  eléctricas. — 
Accessos  de  eaimbras  e movimentos  convulsivos  dos 
membros. — Accessos  de  spasmos  com  aperto  dos  queixos, 
perda  dos  sentidos  c do  movimento,  e tremor  con- 
vulsivo dos  olhos  c das  palpebras ; antes  do  accesso, 
anpustia,  desanimo  e desespero  (ataque  de  epilepsia). 
— Spasmos  tonicos,  algumas  vezes  com  contracção  da 
planta  das  mãos  e da  planta  dos  pés. — Muitos  symp- 
tomas  são  renovados  estando  sentado,  e outros  se 
extinguem  estando  deitado. — Prostração  de  forças,  sú- 
bita, geral  e paralylica. — Andar  vacillante. — Accessos 
de  esvaimento,  ás  vezes  mesmo  ao  menor  movimento. 
— Magreza  geral. 

Indicação  therapeutica. 

O veratrum  convém  nas  affecções  abdominaes — af- 
fecções  das  mulheres  gravidas  — alienação  mental  — 
appetite  mórbido — arthritc — blephoroptose — cacbexia 
proveniente  do  abuso  da  china  — cardialgia — eholera 
asiatica— dita  sporadica — dita  ventosa — constipação — 
debilidade — diarrhéa— dysenteria — febre  gastrica— -dita 
intermittente — gastrite — grippa — hematemese—  hemc- 
ralopia — hemicranea—  hérnia  inguinal  — hypocondria 
— hysteria — empigem — lypothimia — menstruação  irre- 
gular— nymphomania— odontalgia — palpitação  do  co- 
ração— peripneumonia  — rheumatismo — scarlatina  — 
sarna— spasmos  hystcricos — strabismo— suppressão  das 
regras — tosse  convulsa — vomitos. 

VERMIO. — Moléstia  verminosa.  (Vej.  febre  ver- 

MINOSA . 


Indicação  therapeutica. 

Aconitum , cnrbo  animalis  e regetabilis,  cina.,  ferrum,  nux 
totnica,  sabadilla  e spigelia. 

VERTIGEM. — E'  um  sentimento  rápido  no  qual 
parece  que  tudo  se  transvolta.  Esta  vertigem  é 
simples.  Ha  outra  cspecie  a que  chamam  tenebrosa, 
era  que  se  perde  a vista  e a pessoa  cahe  por  terra. 
Este  accidente  é devido  as  hemorrhoidas,  ou  a symp- 
tomas  de  alguma  enfermidade  grave. 

Indicação  therapeutica. 

Belladona.  Havendo  yertigem  idiopalhica.  (São  idio- 
pathiras  as  moléstias  que  estão  ligadas  com  qualquer 
outra.) 
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Coccultis.  Havendo  vertigem  com  sensação  de  estupi- 
dez e de  embriaguez,  e entorpecimento  ora  dos  pès  e 
volta  o accesso  quasi  todos  os  quinze  dias. 

Oonium,  ajudado  de  belladona  e lycopvlium.  Havendo 
vertigem  violentíssima  em  consequência  de  retrocesso 
de  sarnas ; ao  mesmo  tempo,  estupidez,  quéda,  vacillação 
dos  objectos  diante  dos  olhos;  vomito  ; diminuição  da 
vista ; perda  branca. 

Nitrum  muriaticim.  Havendo  vertigem  caduca. 

Nuxvomica.  Havendo  vertigem  lipothymica;  perda 
de  conhecimento ; alTrontamentos  do  coração  todas  as 
manhãs  ; vomitos ; alguns  symptomas  gástricos  depois 
das  comidas. 

Nuxvomica.  Havendo  vertigem  chronica,  de  fazer  an- 
dar á roda,  sobre  tudo  de  manhã. 

Opium.  Havendo  vertigem  lipothymica,  com  tremor 
de  braços  e pernas,  em  consequeucia  de  susto  cm  occasião 
em  que  se  ia  sentar-se. 

Petroleum.  Havendo  vertigem  chronica. 

Pulsatilla.  Havendo  vertigem  chronica,  principalmentc 
ao  abaixar-se;  de  tempos  a tempos  picadas  nas  orelhas 
e terrível  caphalalgia. 

Pulsatilla.  Havendo  vertigem  chronica  com  dôres  pun- 
gentes nas  orelhas. 

Silicia.  Havendo  vertigem  fortíssima  a ponto  de  dar 
com  o doente  em  terra  sem  conhecimento,  com  cepalal- 
gia,  grande  lassidão  e congestões  na  cabeça. 

Sulphur.  Havendo  vertigem  caduca,  aproximada  à 
apoplexia  nervosa. 

VERRUGA. 

Tumorezinhos  duros  como  bicos  de  peitos,  que  se  for- 
mam na  superfície  da  pelle,  cspecialmente  nas  mãos  e 
no  rosto. 


liiIlrafAv  thrrapentie». 


Calcarea  carbônica,  thuya. 

Causticum.  Havendo  verrugas  inflammadas  e do- 
lorosas. 

Dtilcamara.  Havendo  verrugas  nas  mãos  e na  face. 
Jthus,  externamente.  Havendo  verrugas  nas  mãos. 
Sulphur.  Havendo  verrugas  nos  dedos. 

VOMICA.  OU  ABSCESSO  INTERNO. 

Montão  de  pús  formado  em  qualquer  viscera,  mas  cs- 
pecialmentc  no  peito. 
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Inilitiiçào  tlicrnpcntlca. 

Arsenieum.  Havendo  vomica  abdominal  com  violentas 
dures  e febre. 

Kali  cavbonicum , lycopodium. 

Sulphur  e sepia.  Havendo  vomiea  nos  pulmões. 

VOMITO  CHRONICO. 

Indicuç&o  thcrupcutlra. 

Arsenieum.  Havendo  vomito  do  que  o enfermo  acaba 
de  comer,  ou  de  agua  e muco,  com  alfrontamento  do  co- 
ração, sensação  pressiva  na  região  gastrica  e queimadu- 
ra. Pulsatilla  curou  neste  caso  os  alTrontamcnios  do 
coração  durante  as  regras,  que  haviam  resistido  ao 
arsenieum. 

liryonia.  Havendo  regurgitação  de  agua,  seguida  da 
vomito  dc  alimentos. 

Fernrn.  Havendo  vomito  de  alimentos  depois  de  ca- 
da comida. 

Ipecacuanha.  Havendo  vomito  idiopathico- 

Nux  vomiea.  Havendo  vomito  de  alimentos  havia 
um  anuo,  com  constipação ; o movimento  excita  spas- 
mos  na  garganta. 

Nux  vomiea.  Havendo  vomito  com  cardialgia,  cons- 
tipação, dúr  no  cardia  quando  se  engole. 

Nux  vomiea  e pulsatilla.  Havendo  vomitos  por  acces- 
sos  periódicos;  vomito  de  alimentos  depois  de  cada 
comida,  seguido  de  vomitozinho  violento  e secco,  com 
calafrios  e coinmoção  spasmodica  do  corpo  todo ; dejec- 
cões  liquidas;  uma  sensação  dolorosa  sobe  da  fosseta 
do  coração. 

Pulsatilla.  Convém  poucos  instantes  depois  do  jan- 
tar, vomito  de  alimentos;  sensação  de  aperto  na  fos- 
seta  do  coração,  excitada  pela  pressão;  pressão  de  peito 
ao  andar  ligeiro. 

Pulsatilla.  Convém  em  vomito  com  dór  como  belis- 
cante  no  ventre;  pallidez  de  face;  magreza. 

Pulsatilla , auxiliada  de  calcavea  carbônica.  Havendo 
vomito  pertinaz,  com  pressão  e picadas  na  região  gas- 
trica c hypocondrio  direita  ; anorexia  ou  bolimia  ; ver- 
tigem ao  abaixar-se  para  diante  ; dôres  no  baixo  ven- 
tre ; soltura  ou  constipação;  muitos  symptomas  dys- 
pepticos  depois  da  comida  ; perda  branca. 

Pulsatilla.  Convém  nas  dôres  abdominaes  que  aug- 
mentam  : vomita  o enfermo  tudo  quanto  toma  ; eruc- 
lação  ; gosto  desagradavel ; ardor  ao  longo  do  esophago ; 
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palpitação  no  epigastrio ; dejecções  ás  vezos  liquidas, 
pardas  e esbranquiçadas,  com  tenesmo;  vertigem  ; in- 
somnia  ; marasmo. 

Sulphur , silicea,  graphites,  phosphorus  e lycopodium.  Ha- 
vendo rodomointio ; zoada  de  ouvidos;  arrotos;  vo- 
mito depois  de  comer,  com  lassidão  e estado  proximo 
a desmaiar. 

Veratrum  albirn , ajudado  de  bnjonia.  Havendo  vo- 
mito muitas  vezes  ao  dia,  ás  vezes  até  do  noite;  ca- 
maras;  affrontamcntos  do  coração;  vomito  de  vermes. 

Veratrum.  Convém  no  vomito  que  nada  é capaz  de 
suspender. 

VOMITO  DE  MULHERES  GRAVIDAS. 

Indiraç&o  therapoutlra. 

Arsenicum.  Convém  nos  afTrontamentos  do  coração, 
seguido  de  vomito  e desmaio. 

Ipecacuanha,  nitram  muriaticum,  nuv  vvmica. 

Marias  magnésia.  Convém  no  padecimento  do  coração 
por  todo  o dia,  mas  sem  vomito. 

Phosphorus.  Convém  no  vomito  subijo  sem  afTlicçOes 
do  coração. 

VOMITO  DE  EXCREMENTOS  E DE  URINA. 

Indlcaç&o  tkrrapcatica. 

Opium,  arsênico , 11  ar  rnmica. 

VOMITO  POR  FRAQUEZA  DE  ESTOMAGO. 

Iudiraç&o  thcrapeatica. 

Nua ? vnmica , calcarra  e phosphorus. 

VOMITO  DE  VERMES. 

ladlcRçào  Ihmpriilln. 

Aconitum,  china  e sabadilla. 

Para  o desejo  de  vomitar  convém  : cham.,  puis rhus, 
r eratr . 

Para  as  nauseas  convém  : ipec. , n.  vom.,  puis.,  rhus, 
silic.,  sulphur,  veratr.,  kali. 

Para  os  vomitos  em  geral  convém:  bry.,  cham. , cupr., 
ferr.,  ipec.,  n.  vom.,  puis.,  sulphur.  veratr. 

Para  os  vomitos  de  matérias  acidas  convém  : ca/c., 
chin.,  n.  vom.,  phosph.,  sulphur. 

Para  os  vomitos  de  alimentos  ingeridos  convém  : 
ars.,  bry.,  ferr.,  n.  vom.,  silic. 
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Para  os  vomitos  de  alimentos  biliosos  e amargos, 
convém  : ars.,  bry.,  cham.,  ipcc.,  merc.,  n.  vom.,  puis., 
sep .,  veratr. 

Para  o vomito  de  agua  convém  bry.,  caust. 

Para  o vomito  de  matérias  fecaes  (ilius)  convém : 
op.,  bry.,  bell.,  n.  vom.,  phimb, 

Para  o vomito  de  matérias  fétidas  convém  : sep. 

Para  o vomito  de  mucosidades  convém  : drot.,  puis. 

Para  o vomito  de  matérias  denegridas  convém:  n. 
vom. 

Para  o vomito  de  sangue  convém  : arn.,  ferr.,  ipec., 
phosph. 

VULNUS. — Feridas,  lesões  recentes. 

ludicaç&o  Ihcrapenllra. 

Arnica , interna  e externamente. 


z. 


Zincam.  ^ 

Caracter  physiologico . 

Exprime  o temperamento  sanguinco  nervoso. 
Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é de  30  a 40  dias  em  moléstias  chro- 
nicas. 

Medicamentos  a seguir-se. 

* 

Depois  do  zincum  convém  carbo  veg.,  ign.,  puis., 
bell. 

Antídotos. 

Camph.,  hep.,  ign. 

Concordância  em  symptomas. 

Sep.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  ign.,  cale.,  nux  vom.,  sep. 
d.  m.  73. 
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Symptoinas  geraes  que.  desenvolve  o zincum. 

Dôr  aguda  nos  membros,  aggravadas  Iodas  as  vezes 
que  se  esquenta  ou  quo  se  faz  oxercicio. — Dôr  trac- 
tiva  na  cavidade  dos  ossos,  de  tal  maneira  forte  que 
os  monibros  não  têm  apoio  algum. — Dêr  de  excoriação. — 
Dór  crampoide  nos  membros. — Tromura  visivel  e repu- 
xanteem  diversas  parles  dos  musculos. — Formigamento 
nos  membros. — Varie  es. — Dòres  que  parecem  algumas 
vezes  entre  o couro  e a carne. — Os  symptoinas  aggra- 
vain-se extraordinariamente  coma  chamomilla, noz vo- 
miea  e pelo  vinho,  substancias  que  os  provocam  lambem 
particularmente  á agitação  nocturna  e ã constipação. — 
A maior  parte  dos  symptomas  manifestam-se  depois 
de  jantar  e para  a noite. — Insensibilidade  geral  do 
corpo. — Sensação  do  frio  nos  ossos. — Pulsação  violonta 
ein  todo  o corpo. — Tremura  violenta  dc  todo  o corpo, 
parlicularmentc  depois  do  uma  emoção  moral. — Peso, 
cansaço  e fraqueza  excossiva,  principalmente  andando, 
ou  de  manhã  ao  acordar.  — Uopugnancia  aos  alimentos. 

Indicação  Ihcrapculieu. 

O zincum  convém  na  asthraa — cardialgia — cboréa — 
constipação — darlro— dêr  no  testículo— febre  nervosa 
— flatulência — hérnia  inguinal — empigom — parésia— 
prosopalgia — rouquidão — rheumatismo  chronico-sarna 
— svphilis— tinha  na  cabeça — tumefacção  das  orolhas. 

ZONA. 

Especie  de  exanthoma  que  consiste  em  placas  vor- 
melhas,  pruriginosas  com  vesículas  mui  aproximadas 
e miudinhas,  em  que  se  fôrma  pús  que  alli  sécra  e fôr- 
ma crostas.  Esteexanthema  êmuitas  vezes  disposto  cm 
cintura  á roda  do  ventre,  e foi  isloo  que  fez  queso  lho 
désse  o nome  que  tem.  Mas  pôde  lambem  mostrar-se 
n'outra  parle  no  lhorax,  pescoço,  ás  vezes  até  na  coxa, 
braço  e no  rosto.  Apresenta  mui  variadas  disposições. 
Incommodo geral,  agitação,  cephalalgia, calor  iiicommo- 
do,  precedem  às  vezes  á aparição  da  zona,  que  se  mos- 
tra em  alguns  sujeitos  som  nenhum  phenumeno  pre- 
cursor. 


Indicação  iltrr;t|>rnlica. 

Grnphites  e pulsatilla. 

Mcmtrius,  rhus , silicia. 
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